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" E r a u m a v e z um p i n t o r q u e t i n h a um a q u á r i o e , d e n t r o d o 
a q u á r i o , u m p e i x e e n c a r n a d o . V i v i a o p e i x e t r a n q u i l a m e n t e 
a c o m p a n h a d o p e l a sua cor encarnada, quando a certa a l t u r a c o m e ç o u 
a t o r n a r - s e n e g r o a p a r t i r - d i g a m o s - d e d e n t r o . E r a u m n ô 
negro p o r d e t r á s da cor vermelha e que, insidioso, se d e s e n v o l v i a 
p a r a f o r a , a l a s t r a n d o - s e e t o m a n d o conta de t o d o o p e i x e . Por 
fora d o a q u á r i o , o pintor assistia surpreendido à c h e g a d a d o novo 

o e i x e . 
Ô p r o b l e m a d o a r t i s t a era e s t e : o b r i g a d o a i n t e r r o m p e r o 

q u a d r o q u e p i n t a v a e onde e s t a v a a a p a r e c e r o v e r m e l h o d o s e u 
p e i x e , n ã o s a b i a agora o q u e fazer da cor p r e t a que o p e i x e lhe 
e n s i n a v a . A s s i m , os e l e m e n t o s do p r o b l e m a c o n s t i t u í a m - s e na 
p r ó p r i a o b s e r v a ç ã o dos factos e punham-se por uma o r d e m , a saber: 
ic - peixe,- c o r v e r m e l h a , p i n t o r , em que a c o r v e r m e l h a e r a o 
n e x o e s t a b e l e c i d o entre o peixe e o quadro, através do p i n t o r ; 2a 
- p e i x e , c o r p r e t a , pintor, em que a cor preta formava a insídia 
d o r e a l e a b r i a um abismo na primitiva fidelidade do p i n t o r . 

A O m e d i t a r a c e r c a das r a z õ e s por que o p e i x e m u d a r a de cor 
p r e c i s a m e n t e na hora em que o pintor assentava na sua f i d e l i d a d e , 
e l e p e n s o u q u e , lá dentro do a q u á r i o , o p e i x e , r e a l i z a n d o o seu 
n ú m e r o d e p r e s t i d i g i t a ç ã o , p r e t e n d i a f a z e r n o t a r q u e e x i s t i a 
a p e n a s u m a l e i q u e a b r a n g e t a n t o o m u n d o d a s c o i s a s c o m o o d a 
i m a g i n a ç ã o . E s s a lei seria a m e t a m o r f o s e . C o m p r e e n d i d a a nova 
e s p é c i e d e f i d e l i d a d e , o a r t i s t a p i n t o u na s u a t e l a u m p e i x e 

a m a r e l o " . ^ ^ ^ 

H e r b e r t o H é l d e r , 
Retrato em Movimento 



. . . " c e r t a e n c i c l o p é d i a c h i n e s a q u e se i n t i t u l a Empório 
celestial de conhecimentos benévolos.,. onde está escrito q u e o s 
a n i m a i s s e d i v i d e m e m : (a) p e r t e n c e n t e s a o I m p e r a d o r , (b) 
e m b a l s a m a d o s , (c) a m e s t r a d o s , (d) l e i t õ e s , (e) s e r e i a s , (f) 
f a b u l o s o s , (g) cães s o l t o s , (h) i n c l u í d o s nesta c l a s s i f i c a ç ã o , 
(i) q u e se a g i t a m como loucos, (j) i n u m e r á v e i s , (k) d e s e n h a d o s 
c o m u m f i n í s s i m o pincel de pêlo de c a m e l o , (1) e t c é t e r a , (m) q u e 
a c a b a m de q u e b r a r o vaso, (n) que de longe parecem m o s c a s " . 

Jorge L u i s B o r g e s , 
O Idioma Analítico de John Wilkins 

"O I n s t i t u t o B i b l i o g r á f i c o de B r u x e l a s . . . D i v i d i u o U n i v e r s o e m 
1 0 0 0 s u b d i v i s õ e s , d a s q u a i s a 262 p e r t e n c e a o P a p a , a 282 à 
Igreja C a t ó l i c a Romana, a 263 ao Dia d o S e n h o r , a 268 às e s c o l a s 
d o m i n i c a i s , a 298 a o s M o r m o n s , a 294 a o b r a m a n i s m o , b u d i s m o , 
x i n t o í s m o e t a o í s m o . Não recusa as subdivisões h e t e r o g é n e a s , p o r 
e x e m p l o , a 179: Crueldade com os a n i m a i s . Protecção d o s a n i m a i s . 
O d u e l o e o s u i c í d i o do ponto de v i s t a m o r a l . V í c i o s e d e f e i t o s 
v á r i o s . V i r t u d e s e qualidades v á r i a s " . 

Jorge Luis B o r g e s , 
O Idioma Analítico de John Wilkins 

" S e g u n d o u m a a n t i g a l e n d a I n c a , p a s s a d a d e g e r a ç ã o e m 
g e r a ç ã o , t o d a s as doenças físicas ou m e n t a i s se devem a uma a l m a 
i m p u r a . O espírito do curandeiro, os seus poderes de s u g e s t ã o e 
m a g i a b r a n c a s ã o c a p a z e s d e p u r i f i c a r a a l m a d o e n t e e d e 
r e s t a b e l e c e r o controle interior. Esta purificação faz-se s e m p r e 
c o m g r a n d e s r i s c o s - a e n e r g i a d e s t r u t i v a q u e se d e s p r e n d e d o 
p a c i e n t e t a m b é m contamina o espírito do c u r a n d e i r o " . 

C i t a d o por Jeffrey K o t t l e r , 
On Being a Therapist 



I - INTRODUÇÃO GERAL 

Em 1 9 7 7 , A l l e n B e r g i n a f i r m a v a , na I n t r o d u ç ã o d e Effective 

Psychotherapy (Gurman & R a z i n , 1 9 7 7 ) , q u e a p u b l i c a ç ã o d o l i v r o 

s i g n i f i c a v a , f i n a l m e n t e , o r e c o n h e c i m e n t o d o p a p e l c e n t r a l 

d e s e m p e n h a d o p e l a s c a r a c t e r í s t i c a s do p s i c o t e r a p e u t a em t o d a s a s 

f o r m a s d e p s i c o t e r a p i a . Um a n o d e p o i s , e s t e m e s m o a u t o r , 

j u n t a m e n t e com M i c h a e l L a m b e r t ( 1 9 7 8 ) , a p ó s e x a u s t i v a r e v i s ã o d e 

l i t e r a t u r a , c o n c l u í a m q u e o s " f a c t o r e s p e s s o a i s d o t e r a p e u t a " 

e r a m o s f a c t o r e s q u e s u r g i a m em s e g u n d o l u g a r e n q u a n t o 

r e s p o n s á v e i s p e l a v a r i â n c i a d o s r e s u l t a d o s t e r a p ê u t i c o s ( p a r a 

m e l h o r o u p a r a p i o r ) , l o g o a p ó s o s " f a c t o r e s i n e r e n t e s a o 

p a c i e n t e " ( e . g . , m o t i v a ç ã o , g r a u d e i n t e g r i d a d e d o e g o , e t c . ) e 

m u i t o a n t e s d a s v a r i á v e i s d e " o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a " o u " t é c n i c a s 

t e r a p ê u t i c a s " . F i n a l m e n t e , d o z e a n o s m a i s t a r d e , M i c h a e l L a m b e r t 

( 1 9 8 9 ) c o n c l u í a q u e e x i s t i a s u f i c i e n t e e v i d ê n c i a e m p í r i c a p a r a 

c o n s i d e r a r q u e a s c a r a c t e r í s t i c a s i n d i v i d u a i s d o p s i c o t e r a p e u t a 

t i n h a m uma i n f l u ê n c i a s u b s t a n c i a l n o p r o c e s s o e r e s u l t a d o s 

t e r a p ê u t i c o s . Além d i s s o , s u b l i n h a v a q u e e r a p o s s í v e l c o n s t a t a r 

d i f e r e n ç a s d r a m á t i c a s n o s r e s u l t a d o s t e r a p ê u t i c o s a t r i b u í v e i s à 

p e s s o a d o t e r a p e u t a , mesmo q u a n d o e s t e s e r a m c u i d a d o s a m e n t e 

s e l e c c i o n a d o s , t r e i n a d o s e b a s e a v a m a s s u a s i n t e r v e n ç õ e s em 

m a n u a i s e s u p e r v i s õ e s ( t e n d e n t e s à h o m o g e n i z a ç ã o d o s 

p r o c e d i m e n t o s ) , d u r a n t e t o d o o p r o c e s s o . 



A s r a z õ e s s u b j a c e n t e s a estes r e s u l t a d o s t o r n a r - s e - ã o roais 

c l a r a s a o l o n g o da p r e s e n t e I n t r o d u ç ã o , que se inicia com u m a 

b r e v e r e v i s ã o da história da psicoterapia. S e g u e - s e - l h e u m a 

a n á l i s e d a i m p o r t â n c i a d o p s i c o t e r a p e u t a p a r a o p r o c e s s o 

t e r a p ê u t i c o , o s u b l i n h a r da i m p o r t â n c i a d o r e s t a b e l e c i m e n t o d e 

r e l a ç õ e s a m i s t o s a s e n t r e a f i l o s o f i a e a p s i c o l o g i a p a r a a 

c o m p r e e n s ã o da orientação teórica dos t e r a p e u t a s , uma b r e v e nota 

s o b r e a p s i c o t e r a p i a e o s p s i c o t e r a p e u t a s e m P o r t u g a l , 

f i n a l i z a n d o com o delinear dos objectivos gerais e estrutura d o 

p r e s e n t e t r a b a l h o . 

1. Breve História da Psicoterapia 

A p s i c o t e r a p i a t e m as s u a s o r i g e n s r e m o t a s na m a g i a , na 

r e l i g i ã o , n a m e d i c i n a antiga e no h i p n o t i s m o . E s t e s d i f e r e n t e s 

t i p o s d e i n f l u ê n c i a s c o n j u g a r a m - s e ^ e m - ^ d u a s l i n h a s d e f o r ç a 

d i s t i n t a s , m a s parcialmente sobreponiveis, qu'e~~estam na base de 

t o d a a p s i c o t e r a p i a m o d e r n a ; a t r a d i ç ã o jnáçrico-religriosa e a 

t r a d i ç ã o naturalístico-científica (Frank, 197 3; F r a n k & F r a n k , 

1991). 

A t r a d i ç ã o m á g i c o - r e l i g i o s a o r i g i n a - s e na p r é - h i s t ó r i a , 

e n t e n d e o s o f r i m e n t o c o m o s e n d o c a u s a d o p o r i n t e r v e n ç õ e s 

s o b r e n a t u r a i s ou m á g i c a s , c o n s i s t i n d o o t r a t a m e n t o e m r i t u a i s 

v á r i o s e p r á t i c a s t a i s c o m o a t r e p a n a ç ã o , o n d e a p e s s o a d o 



"curandeiro" q u e os ministra é essencial ao integrar os p a p é i s d e 

s a c e r d o t e e m é d i c o (Frank, 1973; F r a n k & F r a n k , 1 9 9 1 ; M a h o n e y , 

1980a). 

P o r s u a v e z , a t r a d i ç ã o n a t u r a l ! s t i c o - c i e n t í f i c a t e v e 

o r i g e m , a l i á s c o m o toda a c i ê n c i a m o d e r n a , n a G r é c i a A n t i g a , 

s e n d o p r o l o n g a d a e d e s e n v o l v i d a e m R o m a . C o n t u d o , a s 

p e r s p e c t i v a s d o s f i l ó s o f o s g r e g o s d i v e r g i a m . P e r s p e c t i v a s 

b i o m é d i c a s e r a m d e f e n d i d a s p o r P i t á g o r a s (o c o m p o r t a m e n t o 

p e r t u r b a d o d e v e - s e a l e s õ e s c e r e b r a i s ) e p a r c i a l m e n t e p o r 

H i p ó c r a t e s (um d o s p r i m e i r o s a t e n t a r u m a c l a s s i f i c a ç ã o d a s 

p e r t u r b a ç õ e s m e n t a i s ) que entendia que as "doenças" m e n t a i s , tais 

como as f í s i c a s , podiam ser estudadas e t r a t a d a s c i e n t i f i c a m e n t e . 

H i p ó c r a t e s , a c e n t u a v a a i m p o r t â n c i a d a h e r e d i t a r i e d a d e e 

r e c o m e n d a v a f o r m a s f í s i c a s d e t r a t a m e n t o ( d i e t a s , b a n h o s , 

e x e r c í c i o f í s i c o , e t c . ) , a p e s a r d e r e c o n h e c e r q u e a s p a l a v r a s 

t i n h a m p o d e r p a r a p r o v o c a r d e s c a r g a s e m o c i o n a i s c o m e v e n t u a i s 

b e n e f í c i o s t e r a p ê u t i c o s . É a t r i b u í d a a H i p ó c r a t e s , a p ó s o 

fracasso d e t o d o s os médicos da corte, a cura do r e i P e r d i c a s II, 

a v a s s a l a d o d e s o f r i m e n t o por estar s e c r e t a m e n t e a p a i x o n a d o p o r 

u m a c o n c u b i n a q u e t i n h a p e r t e n c i d o a o s e u r e c é m - f a l e c i d o p a i . 

H i p ó c r a t e s d i a g n o s t i c o u - l h e uma " melancolia r e a c t i v a " r e s u l t a n t e 

de t ã o i n t e n s o d e s e j o . Depois de c o n s e g u i r a c o n f i a n ç a d o r e i , 

i m p l e m e n t o u u m a i n t e r v e n ç ã o baseada na i n t e r p r e t a ç ã o d e s o n h o s , 

no r e c o n h e c i m e n t o e a c e i t a ç ã o d a s c a u s a s d o seu m a l - e s t a r e no 



a g i r em concordância com o s s e u s sentimentos (Kottler, 1991). 

P o r s u a v e z , A r i s t ó t e l e s p r o l o n g o u a s p e r s p e c t i v a s 

b i o m é d i c a s , tendo, sido t u t o r de Alexandre o G r a n d e , fundador d a s 

p r i m e i r a s i n s t i t u i ç õ e s p a r a d o e n t e s m e n t a i s . C o m o v e r e m o s 

p o s t e r i o r m e n t e , lançou a s b a s e s da r e t ó r i c a , na q u a l a t r i b u i à 

p e s s o a d o o r a d o r u m p a p e l e s s e n c i a l c o m o i n s t r u m e n t o d e 

p e r s u a s ã o , mas ainda sem p r e o c u p a ç õ e s de ordem t e r a p ê u t i c a . 

Defensores das p e r s p e c t i v a s psicossociais foram A n t i p h o n de 

A t e n a s e P l a t ã o . A n t i p h o n é c o n s i d e r a d o o c r i a d o r d e u m a " a r t e 

d e a p a z i g u a m e n t o " , q u e c u r a v a o s d o e n t e s p o r m e i o d a s p a l a v r a s . 

D e p o i s d e o u v i r a s q u e i x a s d o s p a c i e n t e s , a u x i l i a v a - o s a 

" r e e n q u a d r a r " as i m a g e n s p a t o g ê n i c a s do m u n d o , r e c o r r e n d o a u m a 

r e t ó r i c a que fazia u s o d o e s t i l o e q u e i x a s d o s p a c i e n t e s , p e l o 

que W a t z l a w i c k (1978) o c o n s i d e r a como o p r e c u r s o r d a "pragmática 

da comunicação" m o d e r n a . Por sua v e z , Platão d e f e n d e u a ideia de 

q u e a s p a l a v r a s p o d i a m d e s e n c a d e a r d e s c a r g a s e m o c i o n a i s c o m 

e f e i t o c u r a t i v o ( c a t a r s e s ) , a c e n t u a n d o q u e a c u l t u r a e a 

s o c i e d a d e i n f l u e n c i a v a m o s p e n s a m e n t o s e c o g n i ç õ e s d a s p e s s o a s . 

A n t e c i p o u Freud ao a f i r m a r que os sonhos e as f a n t a s i a s serviam o 

p r o p ó s i t o dá satisfação d o s d e s e j o s (Mahoney, 1980a) . 

N a I d a d e M é d i a , a s s i s t i u - s e a um r e s s u r g i m e n t o m á g i c o -

r e l i g i o s o s o b a f o r m a d e d e m o n o l o g i a , s e n d o a s p e r t u r b a ç õ e s 

v i s t a s c o m o a s s o c i a d a s a o p e c a d o e à p o s s e d e m o n í a c a . O 

R e n a s c i m e n t o m a r c a u m p e r í o d o d e t r a n s i ç ã o n o q u a l é p o s s í v e l 



c o n s t a t a r , p a r a l e l a m e n t e à p e r s p e c t i v a d e m ò n o l ó g i c a d a I d a d e 

M é d i a , o r e s s u r g i m e n t o das ideias Gregas e R o m a n a s . E n t r e o u t r o s 

a u t o r e s , o s u í ç o Paracelso defendeu a n e c e s s i d a d e d e r e j e i t a r a 

d e m o n o l o g i a , acentuando que os factores p s i c o l ó g i c o s c o n t r i b u í a m 

para as p e r t u r b a ç õ e s (Mahoney, 1980a) e d e v i a m ser u t i l i z a d o s na 

sua c u r a ( r e c o r r e n d o a i m a g e n s , a l e g o r i a s , f i g u r a s d e e s t i l o , 

etc.) (Kopp, 1 9 7 2 ) . 

A p e r s p e c t i v a n a t u r a l í s t i c o - c i e n t í f i c a g a n h a n o v o f ô l e g o 

d u r a n t e o s s é c u l o s XVII e XVIII, sob o p r e d o m í n i o da p e r s p e c t i v a 

b i o m é d i c a q u e , t a l c o m o na G r é c i a A n t i g a , n ã o d i f e r e n c i a v a 

c l a r a m e n t e d o e n ç a m e n t a l e f í s i c a . S e g u n d o M i c h e l F o u c a ú l t 

(1961) , é n a I d a d e C l á s s i c a q u e se m o d i f i c a r a d i c a l m e n t e a 

r e l a ç ã o e n t r e l o u c u r a e r a z ã o , d e v i d o a d o i s a c o n t e c i m e n t o s 

n o t á v e i s : em 1 6 5 7 , a criação do " H o s p i t a l G e r a l " e , em 1 7 9 4 , o 

r e t i r a r a s c o r r e n t e s aos "loucos", p o r P i n e l n o H o s p i t a l d e La 

B i c ê t r e . A i n d a s e g u n d o Foucault, é n o s f i n a i s d o s é c u l o X V Í I I 

q u e a l o u c u r a s e i n s t i t u i c o m o d o e n ç a m e n t a l . E s t e s 

a c o n t e c i m e n t o s m a r c a m , f i n a l m e n t e , a a t r i b u i ç ã o d e d i r e i t o s 

h u m a n o s m í n i m o s a o s " d o e n t e s m e n t a i s " , a i n d a q u e d e n t r o d e ú m 

r e g i m e d e i s o l a m e n t o institucional. 

A p e s a r d e s e r p o s s í v e l e n c o n t r a r l u g a r p a r a o e l e m e n t o 

p s i c o l ó g i c o n a s t é c n i c a s c l á s s i c a s , a t r a v é s d a i m p o r t â n c i a 

a t r i b u í d a p e l o s m é d i c o s d a I d a d e C l á s s i c a à e x o r t a ç ã o , à 

p e r s u a s ã o , à a r g u m e n t a ç ã o e a t o d o o d i á l o g o q u e s e 



e s t a b e l e c e s s e c o m o d o e n t e m e n t a l , bem c o m o p e l o r e c u r s o à 

" i n t e r r u p ç ã o do d e l í r i o a t r a v é s da r a z ã o " , à " r e p r e s e n t a ç ã o 

t e a t r a l " e ao "retorno a o i m e d i a t o " , é inútil t e n t a r d i s t i n g u i r 

a s t e r a p ê u t i c a s b i o m é d i c a s d a s p s i c o l ó g i c a s , p e l a s i m p l e s r a z ã o 

d e q u e a P s i c o l o g i a n ã o e x i s t i a . A q u i l o q u e s e n o s a p r e s e n t a 

c o m o u m e s b o ç o de c u r a p s i c o l ó g i c a não o e r a p a r a o s m é d i c o s 

c l á s s i c o s que a ministravam (Foucault, 1961). 

P a r a l e l a m e n t e a o s d e s e n v o l v i m e n t o s b i o m é d i c o s d o s é c u l o 

X V I I I , é a o a u s t r í a c o A n t o n M e s m e r , c r i a d o r d a h i p n o s e , n o s 

f i n a i s d e s t e século, que se deve a origem da p s i c o t e r a p i a moderna 

c o m o forma distinta de t e r a p i a . Mesmer mostrou q u e era possível 

f a z e r d e s a p a r e c e r os s i n t o m a s d o s p a c i e n t e s , m e d i a n t e a indução 

d e um estado de transe h i p n ó t i c a . Apesar do " m a g n e t i s m o animal" 

d e M e s m e r ter sido r a p i d a m e n t e d e s a c r e d i t a d o , n o m e a d a m e n t e por 

P i n e l q u e o pôs a r i d í c u l o (Pichot, 1984), E l l e n b e r g e r (1970) vê 

n e l e u m a p r i m e i r a f o r m u l a ç ã o s i s t e m a t i z a d a d a " p s i c o l o g i a do 

i n c o n s c i e n t e " . 

Por volta de 1813, surge em Paris um m a g n e t i z a d o r q u e propõe 

u m a n o v a i n t e r p r e t a ç ã o d o " m a g n e t i s m o an i m a 1" d e M e s m e r . 

T r a t a v a - s e d o g o ê s J o s é C u s t ó d i o de F a r i a , o Abade de Faria» 

T e r á sido o primeiro a p r o p o r , ao contrário de M e s m e r , que o sono 

h i p n ó t i c o e as p r á t i c a s s o n a m b ú l i ç a s não a d v i n h a m d e q u a i s q u e r 

f l u í d o s o u f o r ç a s m a g n é t i c a s m i s t e r i o s a s , m a s s i m d e c a u s a s 

n a t u r a i s cientificamente investigáveis, como a s u g e s t i o n a b i l i d a d e 



( E g a s - M o n i z , 1 9 7 7 ) . A s s i m , F a r i a o p e r a uma t r a n s i ç ã o e s s e n c i a l , 

mas f r e q u e n t e m e n t e i g n o r a d a , na h i s t ó r i a d a p s i c o t e r a p i a : a da 

p e r s p e c t i v a m á g i c a d e Mesmer p a r a a v e r t e n t e p s i c o s s o c i a l da 

p e r s p e c t i v a n a t u r a l í s t i c o - c i e n t í f i c a . C o n t u d o , s 6 m a i s t a r d e , 

q u a n d o em f i n a i s d o s é c u l o XIX C h a r c o t r e a b i l i t a o h i p n o t i s m o 

a s s o c i a n d o - o à " n e u r o s e h i s t é r i c a " , é q u e s e t o r n a r e s p e i t á v e l o 

e n s i n o e p r á t i c a da h i p n o s e ( P i c h o t , 1984) na p e r s p e c t i v a n a t u r a l 

e c i e n t í f i c a , p i o n e i r a m e n t e d e f e n d i d a p e l o Abade d e F a r i a ( E g a s -

M o n i z , 1 9 7 7 ) . 

T e n d o p o r b a s e a s i m p l i c a ç õ e s t e r a p ê u t i c a s d o h i p n o t i s m o , 

d e r i v a d a s p o r C h a r c o t e B r e u e r , F r e u d , n o f i n a l d o s é c u l o XIX 

i n í c i o s do s é c u l o XX, d e s e n v o l v e o p r i m e i r o s i s t e m a o r g a n i z a d o d e 

p s i c o t e r a p i a : a p s i c a n á l i s e , q u e v i r i a a r e i n a r p r a t i c a m e n t e 

i n d i s p u t a d a a t é a o s a n o s s e s s e n t a . P a r a l e l a m e n t e à p s i c a n á l i s e , 

a s b a s e s p a r a d o i s o u t r o s g r a n d e s s i s t e m a s d e p s i c o t e r a p i a 

c o m e ç a r a m a s e r l a n ç a d a s no s é c u l o XIX e i n í c i o s do s é c u l o XX. 

P o r um l a d o , a s d o c o m p o r t a m e n t a 1 i s m o , r e s u l t a n t e d e 

i n v e s t i g a ç õ e s com a n i m a i s em l a b o r a t ó r i o , p r i m e i r o n a U n i ã o 

S o v i é t i c a p o r i n t e r m é d i o d e P a v l o v e p o s t e r i o r m e n t e n o s E s t a d o s 

U n i d o s p o r i n t e r m é d i o d e W a t s o n , T h o r n d i k e e S k i n n e r , 

d e s e n v o l v i d o em t e r m o s c l í n i c o s p o r Wolpe e L a z a r u s na Á f r i c a do 

S u l , p o r E y s e n c k em I n g l a t e r r a e p o r d i v e r s o s t e r a p e u t a s n o s 

E s t a d o s U n i d o s . P o r o u t r o , a s d a s p e r s p e c t i v a s f e n o m e n o l ó g i c o -

e x i s t e n c i a i s , p r i n c i p a l m e n t e b a s e a d a s n a s d o u t r i n a s d e f i l ó s o f o s 



c o m o K i e r k e g a a r d , H u s s e r l e H e i d e g g e r . E s t a s d o u t r i n a s 

q u e s t i o n a v a m a v a l i d a d e d o s c o n c e i t o s e m é t o d o s c i e n t í f i c o s 

p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o a p l i c a d o s a o h o m e m e a c e n t u a v a m a 

i m p o r t â n c i a d a d i m e n s ã o e s p i r i t u a l , r e c o r r e n d o à e x p e r i ê n c i a 

d i r e c t a c o m o m é t o d o p r i v i l e g i a d o d e c o n h e c i m e n t o . E s t e s 

p r i n c í p i o s s e r i a m i n i c i a l m e n t e a p l i c a d o s à p s i c o t e r a p i a p o r 

B i n s w a n g e r e B o s s . A ê n f a s e n u m a f i l o s o f i a d a e x i s t ê n c i a 

i n e r e n t e à s t e r a p i a s f e n o m e n o l ó g i c o - e x i s t e n c i a i s , v o l t a a 

a p r o x i m á - l a s d a s f o r m a s t r a d i c i o n a i s d e c u r a m á g i c o - r e l i g i o s a 

(Frank, 1973; Frank & F r a n k , 1991). 

D u r a n t e t o d o o s é c u l o X X , o s s i s t e m a s d e p s i c o t e r a p i a 

p r o l i f e r a m . Em 1959 e r a já p o s s í v e l i d e n t i f i c a r t r i n t a e s e i s 

sistemas distintos (Harper, 1959), em 1976 este número s u b i a para 

c e n t o e trinta (Parloff, 1 9 7 6 ) , em 1980 para d u z e n t o s e c i n q u e n t a 

( H e r i n k , 1980) e em 1 9 8 6 a t i n g i a a i m p r e s s i o n a n t e q u a n t i a d e 

q u a t r o c e n t o s e s e s s e n t a ( G o l e m a n , 1 9 8 6 ) , F i n a l m e n t e , em 1 9 8 9 , 

era p o s s í v e l identificar em Itália cerca de q u i n h e n t a s s o c i e d a d e s 

d i s t i n t a s d e p s i c o t e r a p i a ( F i l i p p e s c h i & C e l a n o , 1 9 8 8 ; F r e n i , 

B a s i l e , F a v a , & G a l a t i , 1 9 8 9 ) , C o n t u d o , c o m o D a v i d O r l i n s k y 

(1989) a c e n t u o u , as d i f e r e n t e s " e s c o l a s " t e r a p ê u t i c a s p o d e m ser 

v i s t a s c o m o v a r i a ç õ e s f e n o t í p i c a s q u e r e f l e c t e m c o m b i n a ç õ e s 

p a r t i c u l a r e s de um número l i m i t a d o de concepções g e n o t í p i c a s m a i s 

b á s i c a s . 

D a d a e s t a m i r í a d e d e s i s t e m a s p s i c o t e r a p ê u t i c o s , a g r a v a d a 



p e l o f a c t o d e n ã o e x i s t i r u m a p r o f i s s ã o b a s e ú n i c a p a r a o 

p s i c o t e r a p e u t a , não é fácil, a n í v e l c o n c e p t u a l , a p r e s e n t a r u m a 

d e f i n i ç ã o d e p s i c o t e r a p i a s u s c e p t í v e l d e a c o r d o u n â n i m e . 

P o s s i v e l m e n t e , em nenhuma outra área da psicologia o d e s a c o r d o é 

t ã o g r a n d e relativamente à definição de um c o n c e i t o . 

S e a t e n d e r m o s à e t i m o l o g i a d a p a l a v r a , e s t a r e s u l t a d a 

c o n j u g a ç ã o d a s d u a s p a l a v r a s g r e g a s , psyché ( a l m a ; e s p í r i t o ; 

v i d a ) e t h e r a p e í a (cuidado; c u i d a d o r e l i g i o s o ; c u i d a d o m é d i c o ; 

t r a t a m e n t o ) , d o n d e a i d e i a d e " c u r a p e l a m e n t e " . C o n v i r á , 

c o n t u d o , a s s i n a l a r a p o s s í v e l a m b i g u i d a d e i n e r e n t e a o f a c t o d e 

therapeía poder simultaneamente significar "cuidado r e l i g i o s o ou 
« 

m é d i c o " e d e "médico" ( e t i m o l o g i c a m e n t e do l a t i m , medicu) p o d e r 

s i g n i f i c a r , para além de "próprio para"curar", " m á g i c o " . E s t a é , 

p o s s i v e l m e n t e , a a m b i g u i d a d e q u e se r e f l e c t e n a d i c o t o m i a 

e x i s t e n t e e n t r e as t r a d i ç õ e s m á g i c o - r e l i g i o s a e n a t u r a l í s t i c o -

c i e n t í f i c a . 

A d e f i n i ç ã o q u e s e r á u t i l i z a d a a o l o n g o d o p r e s e n t e 

t r a b a l h o é baseada em Frank (1973; Frank & Frank, 1991) e S t r u p p 

(1978a) . T e n t a ser s u f i c i e n t e m e n t e geral para a b a r c a r t o d a s a s 

f o r m a s d e p s i c o t e r a p i a , bem como todos os métodos de c u r a m á g i c o -

r e l i g i o s a , visto estas práticas desempenharem funções s e m e l h a n t e s 

n a s r e s p e c t i v a s s o c i e d a d e s , r e v e r t e n d o - s e assim de u m c a r á c t e r 

" t r a n s t e m p o r a l " e " t r a n s e s p a c i a l " : "a p s i c o t e r a p i a c o n s i s t e n u m 

p r o c e s s o r e l a c i o n a l i n t e r p e s s o a l e sistemático q u e i m p l i c a u m a 



s é r i e d e c o n t a c t o s , m a i s ou m e n o s e s t r u t u r a d o s , d e s t i n a d o s a 

p r o p o r c i o n a r aos sofredores, alívio, crescimento e m o d i f i c a ç ã o de 

s e n t i m e n t o s , cognições e comportamentos, mediante o r e c u r s o a um 

r a c i o n a l d e c o m p r e e n s ã o e e x p l i c a ç ã o da q u e i x a / p r o b l e m a , q u e se 

m a t e r i a l i z a em t é c n i c a s t e r a p ê u t i c a s , p r i n c i p a l m e n t e p a l a v r a s , 

actos e r i t u a i s , veiculados por terapeutas/curandeiros t r e i n a d o s , 

c u j a s c a p a c i d a d e s s ã o r e c o n h e c i d a s e a c e i t e s p e l o p a c i e n t e e 

r e s p e c t i v o g r u p o social de p e r t e n ç a " . 

A p ó s e s t a b r e v e r e s e n h a h i s t ó r i c a , p a s s e m o s a c o n s i d e r a r 

como o b j e c t o m a i s concreto do presente estudo o último c o m p o n e n t e 

da d e f i n i ç ã o a n t e r i o r , a q u e l e q u e m i n i s t r a o s c u i d a d o s 

e s p e c i a l i z a d o s da psicoterapia, o Psicoterapeuta» 

2. Psicoterapia e Psicoterapeutas 

2 . 1 . M o d e l o s de Terapia e Papel do Terapeuta 

A i m p o r t â n c i a d a p e s s o a e a s d i f e r e n ç a s d o p a p e l q u e o 

p s i c o t e r a p e u t a f o i d e s e m p e n h a n d o a o l o n g o d o s t e m p o s , n o 

b a l a n c e a r e n t r e a p e r s p e c t i v a m á g i c o - r e l i g i o s a e a s v e r t e n t e s 

p s i c o s s o c i a l e.biomédica da perspectiva n a t u r a l í s t i c o - c i e n t í f i c a , 

t o r n a m - s e m a i s claras recorrendo às quatro "imagens g e n o t í p i c a s " 

q u e O r 1 i n s k y (1989) c o n s i d e r a e s t a r e m na b a s e d a s d i f e r e n t e s 

" e s c o l a s " d e p s i c o t e r a p i a e q u e t e r ã o g u i a d o o s e s f o r ç o s d o s 

i n v e s t i g a d o r e s nos últimos cinquenta anos. 
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A p r i m e i r a , q u e ' é à d o m i n a n t e , e n t e n d e a p s i c o t e r a p i a como 

uma f o r m a d e tratamento p a r a a s p e r t u r b a ç õ e s p s i q u i á t r i c a s . 

N e s t a r e p r e s e n t a ç ã o , o p a p e l d o p s i c o t e r a p e u t a é o d e t é c n i c o 

e s p e c i a l i z a d o , v e i c u l a d o r d e m e t o d o l o g i a s t e r a p ê u t i c a s a c t i v a s a 

p a c i e n t e s q u e " i n c o r p o r a m " p e r t u r b a ç õ e s p s i c o p a t o l ó g i c a s , com o 

o b j e c t i v o d e c o n s e g u i r a r e m i s s ã o da p s i c o p a t o l o g i a . S e g u n d o 

Mahoney ( 1 9 9 1 ) , n e s t e t i p o d e r e p r e s e n t a ç ã o , o s m o t i v o s p a r a s e r 

t e r a p e u t a s ã o o s c o m u n s â p r o f i s s ã o m é d i c a : " i d e n t i f i c a ç ã o e 

r e d u ç ã o d a s p a t o l o g i a s " e a " r e s t a u r a ç ã o da s a ú d e " . 

Na s e g u n d a r e p r e s e n t a ç ã o , o n d e a p s i c o t e r a p i a é e n t e n d i d a 

como um p r o c e s s o educacional ou d e a p r e n d i z a g e m , o t e r a p e u t a é 

v i s t o c o m o um t é c n i c o , e d u c a d o r / t u t o r a quem c a b e i m p l i c a r e 

m o t i v a r o p a c i e n t e / a l u n o p a r a um p r o c e s s o d e a p r e n d i z a g e m ( p o r q u e 

a p e r s o n a l i d a d e é um c o n j u n t o d e r e s p o s t a s a p r e n d i d a s ) q u e 

f a c i l i t e a a q u i s i ç ã o d e n o v a s f o r m a s d e c o m p r e e n s ã o e n o v a s 

a p t i d õ e s . Os m o t i v o s d o t e r a p e u t a s ã o , a q u i , m a i s o s de"' um 

p r o f e s s o r d o q u e o s d e um m é d i c o (Mahoney, 1 9 9 1 ) . 

A p s i c o t e r a p i a como p r o c e s s o correctivo o u d e reforma, 

c a r a c t e r i z a a t e r c e i r a r e p r e s e n t a ç ã o , s e n d o n o r m a I m e n t e 

a p r e s e n t a d a p o r c r í t i c o s d o s i s t e m a d e s a ú d e m e n t a l [ d e f o r m a 

p a r t i c u l a r m e n t e v e e m e n t e p o r J e f f r e y Masson ( 1 9 8 8 , 1 9 9 1 , 1 9 9 2 ) ] . 

A t e r a p i a é c a r a c t e r i z a d a como uma f o r m a d e r e p r e s s ã o p o l í t i c a , 

d e s t i n a d a a c o n t r o l a r o u " r e c u p e r a r " a q u e l e s c u j a c o n d u t a s e 

a f a s t a d a s n o r m a s s o c i a i s . As m o t i v a ç õ e s d o p s i c o t e r a p e u t a s ã o 
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pouco l i s o n j e i r a s : p o d e r , a u t o r i d a d e e p o s s i b i l i d a d e d e c o n t r o l a r 

a liberdade d o s pacientes (Mahoney, 1991) . 

F i n a l m e n t e , c o m o q u a r t a r e p r e s e n t a ç ã o , s u r g e a redenção, 

E s t a i m a g e m f a z a p e l o a o s p a r a l e l o s d a p s i c o t e r a p i a coro a 

r e l i g i ã o e c o m a b u s c a da t r a n s c e n d ê n c i a e s p i r i t u a l n a p r o c u r a 

d o s " s i g n i f i c a d o s ú l t i m o s " . A p s i c o t e r a p i a s u b s t i t u i - s e à s 

r e l i g i õ e s n u m a s o c i e d a d e e m i n e n t e m e n t e l a i c a . O p a p e l d o 

p s i c o t e r a p e u t a é o de "padre l a i c o " , q u e o f e r e c e p o s s i b i l i d a d e s 

de d e s e n v o l v i m e n t o e s p i r i t u a l , e n c o r a j a n d o a " e s p e r a n ç a " n o s 

métodos e n o s resultados do p r o c e s s o (Mahoney, 1 9 9 1 ) . A c e n t u a m -

se a s q u a l i d a d e s p e s s o a i s e " e x i s t e n c i a i s " d e t e r a p e u t a e 

p a c i e n t e , n u m p r o c e s s o e m q u e a i n t e n s i d a d e e m o c i o n a l d a 

e x p e r i ê n c i a é e s s e n c i a l , em d e t r i m e n t o d o s a s p e c t o s t é c n i c o -

i n s t r u m e n t a i s . O d e s e m p e n h o do t e r a p e u t a é o de u m c a t a l i z a d o r 

[ " a i n d a q u e o p a c i e n t e a p r e n d a , eu n ã o e n s i n o " ( K o p p , p . 7 , 

1 9 7 2 ) ] , n ã o se a f a s t a n d o m u i t o d o de x a m ã , m e s t r e Z e n , d i r e c t o r 

e s p i r i t u a l , c u r a n d e i r o religioso ou p r o f e t a m e s s i â n i c o como J e s u s 

Cristo (Frank, 1973; Frank & Frank, 1991; Fromm & S u z u k i , 1960; 

H a l e y , 1 9 8 6 ; K o p p , 1 9 7 2 ; O r l i n s k y , 1 9 8 9 ; W a t t s , 1 9 6 1 ) . A s 

m o t i v a ç õ e s .do t e r a p e u t a s ã o , p o r t a n t o , d e o r d e m f i l o s ó f i c a , 

e s p i r i t u a l , religiosa e humanística (Mahoney, 1991). 

A i n d a s e g u n d o O r l i n s k y ( 1 9 8 9 ) , t o d a s a s e s c o l a s d e 

p s i c o t e r a p i a r e s u l t a m de uma c o m b i n a ç ã o de tratamento, educação, 

reforma e redenção, d i f e r i n d o , a e s t e r e s p e i t o , e x c l u s i v a m e n t e 
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no g r a u de e x p l i c i t a ç ã o e ênfase q u e a t r i b u e m a cada u m a d e l a s . 

A s s i m , n ã o é d i f í c i l c o n s t a t a r e l e m e n t o s p r e d o m i n a n t e m e n t e d e 

"tratamento" na psicanálise, de "educação" na terapia c o g n i t i v a , 

de "reforma" n a s terapias comportamentais de "economia de f i c h a s " 

e de "redenção" nas terapias existenciais e e x p e r i è n c i a i s . 

2 . 2 . R e s u l t a d o s da Investigação e Interpretações A l t e r n a t i v a s 

A p e s a r d e s e p o d e r c o n c l u i r q u e , d e u m a f o r m a g e r a l , a 

p s i c o t e r a p i a t e m e f e i t o s b e n é f i c o s ( A n d r e w s & H a r v e y , 1 9 8 1 ; 

B e r g i n , 1971; B e r g i n & Lambert, 1978; Lambert, Shapiro & B e r g i n , 

1986; M e l t z o f f & Kornreich, 1970; Shapiro & Shapiro, 1982; S m i t h , 

G l a s s & M i l l e r , 1980) , contrariamente às expectativas d e g r a n d e 

n ú m e r o d e i n v e s t i g a d o r e s e p r i n c i p a l m e n t e d a s r e p r e s e n t a ç õ e s d a 

p s i c o t e r a p i a c o m o t r a t a m e n t o (a- p r e d o m i n a n t e ) e e d u c a ç ã o , o s 

r e s u l t a d o s g l o b a i s da investigação (recorrendo a d i v e r s o s t i p o s 

de m e t o d o l o g i a ) n ã o mostram e f i c á c i a s d i f e r e n c i a i s c o n v i n c e n t e s 

d o s d i f e r e n t e s t i p o s de i n t e r v e n ç õ e s b a s e a d o s em d i f e r e n t e s 

o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , ainda que a p a r e n t e m ser m u i t o d i v e r s a s a s 

formas e t é c n i c a s como essa eficácia é alcançada (Elkin, P a r l o f f , 

H a d l e y , & A u t r y , 1985; Elkin et a i . , 1989; F r a n k , 1979 L a m b e r t , 

1 9 8 6 ; L u b o r s k y , S i n g e r , & L u b o r s k y 1 9 7 5 ; S h a p i r o & S h a p i r o , 

1982; S l o a n e , S t a p l e s , Cristol, Y o r k s t o n , & W h i p p l e , 1975; S m i t h , 

G l a s s , & M i l l e r , 1980; Stiles, Shapiro fií Elliot, 1986). 

A s p r i n c i p a i s razões que p o d e m ser a v a n ç a d a s para e x p l i c a r 
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e s t a s i t u a ç ã o d e e q u i v a l ê n c i a s ã o : (a) a g l o b a l i d a d e d o 

d i a g n ó s t i c o p s i q u i á t r i c o c o m b a s e no q u a l s e e s t a b e l e c e m o s 

g r u p o s d e p a c i e n t e s q u e integram as i n v e s t i g a ç õ e s c o m p a r a t i v a s , 

n e g l i g e n c i a n d o c a r a c t e r í s t i c a s p s i c o l ó g i c a s m a i s f i n a s q u e 

p o d e r i a m p r o p o r c i o n a r r e s u l t a d o s d i f e r e n c i a i s ( e . g . , l o c u s de 

c o n t r o l e e x t e r n o v e r s u s i n t e r n o ) ( B e u t l e r , 1 9 9 1 ; B e u t l e r & 

C l a r k i n , 1 9 9 0 ) ; e (b) o s f a c t o r e s c o m u n s a t o d a s a s f o r m a s de 

i n t e r v e n ç ã o p s i c o t e r a p ê u t i c a (e.g., B e r g i n , 198 0; C o r n s w e e t , 

1 9 8 3 ; C r o s s , S h e e h a n , & K h a n , 1982; F r a n k , 1973; F r a n k & F r a n k , 

1 9 9 1 ; G o l d f r i e d , 1 9 8 2 ; G r e n c a v a g e & N o r c r o s s , 1 9 9 0 ; S t i l e s e t 

a i . , 1986), onde se podem incluir as variáveis d o p s i c o t e r a p e u t a 

q u e p o d e m m e d i a r a e f i c á c i a das i n t e r v e n ç õ e s , c o n t r i b u i n d o de 

f o r m a s i g n i f i c a t i v a p a r a q u e as d i f e r e n ç a s d e e f i c á c i a i n t r a -

g r u p o ( o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a ) s e j a m m a i o r e s d o q u e a s d i f e r e n ç a s 

i n t e r - g r u p o s ( o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s ) ( L a m b e r t , 1 9 8 9 ; L u b o r s k y , 

C r i t s - C h r i s t o p h , M c L e l l a n , W o o d y , P i p e r , L i b e r m a n , fie P i l k o n i s , 

1 9 8 6 ; L u b o r s k y , M c L e l l a n , W o d d y , O ' B r i e n , & A u e r b a c h , 1 9 8 5 ; 

O r l i n s k y & H o w a r d , . 1 9 8 O ) . Já n o s a n o s 7 0 , v á r i o s a u t o r e s 

d e f e n d i a m que a exclusão das características d o s p s i c o t e r a p e u t a s 

d o s r e l a t o s r e l a t i v o s à i n v e s t i g a ç ã o , a m e a ç a v a m s e r i a m e n t e a 

i n t e r p r e t a ç ã o ,e g e n e r a l i z a ç ã o dos r e s u l t a d o s (e.g., M a r t i n d a l e , 

1978; P a r l o f f , W a s k o w , & W o l f e , 1978; Sundland, 1 9 7 7 ) . 

A situação de equivalência de resultados l e v o u , já em 1936, 

S a u l Rosenzweig a lembrar, a propósito dos créditos q u e já nesse 
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t e m p o q u a l q u e r f o r m a d e p s i c o t e r a p i a podiai i n v o c a r , o f a m o s o 

v e r e d i c t o d o p á s s a r o D o d o em Alice no País das Maravilhas: "todos 

g a n h a r a m , t o d o s m e r e c e m ter prémio". 

T a m b é m , m u i t o s e s t u d o s apontam c o m o a v a r i á v e l d o p r o c e s s o r ^ 

t e r a p ê u t i c o roais c o n s i s t e n t e m e n t e relacionada c o m ' o s r e s u l t a d o s , 

a r e l a ç ã o e n t r e p a c i e n t e e terapeuta, p a r t i c u l a r m e n t e a q u a l i d a d e 

d a r e s p e c t i v a " a l i a n ç a t e r a p ê u t i c a " ( G r e e n b e r g & P i n s o f , 1 9 8 6 ; 

O r l i n s k y & H o w a r d , 1 9 8 6 ) , r e a f i r m a n d o a i d e i a d e q u e a s 

" q u a l i d a d e s h u m a n a s " d o t e r a p e u t a t ê m u m i m p a c t o m a i s 

s i g n i f i c a t i v o n o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o d o q u e o s c o m p o n e n t e s \ 

t é c n i c o s . 

Para além d o s d a d o s relativos à i m p o r t â n c i a d a s v a r i á v e i s d o 

t e r a p e u t a a p r e s e n t a d o s no início da p r e s e n t e Introdução, p o d e - s e 

a f i r m a r , e m j e i t o d e s í n t e s e , q u e a " p e s s o a " d o t e r a p e u t a se 

e n c o n t r a m a i s d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d a c o m o s b e n e f í c i o s 

t e r a p ê u t i c o s d o q u e o t i p o d e t e r a p i a q u e p r a t i c a ( C r i t s -

C h r i s t o p h & M i n t z , 1 9 9 1 ; L u b o r s k y et a i . , 1 9 8 6 ) , e x p l i c a n d o , e m 

m é d i a , c e r c a d e o i t o v e z e s m a i s d a v a r i â n c i a " d o s r e s u l t a d o s 

t e r a p ê u t i c o s , d o q u e a sua o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e / o u t é c n i c a s q u e 

u t i l i z a ( r e s u l t a d o s b a s e a d o s na a n á l i s e d e q u a t r o i m p o r t a n t e s 

e s t u d o s d e p s i c o t e r a p i a ) (Lambert, 1989; L u b o r s k y et ai.; 1 9 8 6 ) . 

De i g u a l m o d o , u m a d a s f o n t e s m a i s f r e q u e n t e m e n t e c i t a d a c o m o 

r e s p o n s á v e l p e l o s " e f e i t o s d e d e t e r i o r a ç ã o " e m p s i c o t e r a p i a 

(e.g., o a u m e n t o d e s i n t o m a s ou o s u r g i m e n t o d e n o v o s s i n t o m a s ) 
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são as variáveis d o terapeuta (Lafferty, B e u t l e r , & Ç r a g o , 1989; 

L a m b e r t , B e r g i n , & C o l l i n s , 1 9 7 7 ; O r l i n s k y & H o w a r d , 1 9 8 0 ; 

S t r u p p , 1977; S t r u p p & H a d l e y , 1985). 

A i n d a q u e L u b o r s k y e c o l e g a s (1985) t e n h a m c o n c l u í d o , num 

e s t u d o d e s t i n a d o a a v a l i a r o s d e t e r m i n a n t e s d o s u c e s s o d e 

t e r a p e u t a s i n d i v i d u a i s , q u e o p r i n c i p a l v e i c u l o d e m u d a n ç a 

terapêutica era.a p e r s o n a l i d a d e do p s i c o t e r a p e u t a , em e s p e c i a l , a 

sua capacidade p a r a estabelecer alianças t e r a p ê u t i c a s positivas: 

"o t e r a p e u t a é u m a g e n t e i m p o r t a n t e e i n d e p e n d e n t e d e m u d a n ç a , 

c o m a c a p a c i d a d e p a r a a m p l i f i c a r o u r e d u z i r o s e f e i t o s d a 

t e r a p i a " (p. 6 0 9 ) , p o r u m l a d o , o s e f e i t o s a t r i b u í v e i s a o s 

t e r a p e u t a s t e n d e m a a t e n u a r - s e q u a n d o s e r e c o r r e a o u s o d e 

m a n u a i s de i n t e r v e n ç ã o (Crits-Christoph e t a i . , 1991) e quando os 

terapeutas são m u i t o e x p e r i e n t e s (Crits-Christoph & M i n t z , 1991; 

C r i t s - C h r i s t o p h e t a l . , 1991) e, por o u t r o , as v a r i á v e i s que são 

e s p e c í f i c a s ou q u e se desenvolvem adentro da r e l a ç ã o t e r a p ê u t i c a , 

p a r t i c u l a r m e n t e a s i n t e r a c ç õ e s d e a l g u m a s d e l a s ( e . g . , 

c a r a c t e r í s t i c a s d o t e r a p e u t a , d o p a c i e n t e , c o n t e x t o e t i p o d e 

t e r a p i a ) , p a r e c e m s e r m a i s i m p o r t a n t e s p a r a o s r e s u l t a d o s d o 

p r o c e s s o , do que as v a r i á v e i s do terapeuta d e c a r á c t e r m a i s geral 

e q u e . e x i s t a m i n d e p e n d e n t e m e n t e d e s t e ( B e u t l e r , C r a g o , & 

A r i z m e n d i , 1 9 8 6 ; B e u t l e r , M a c h a d o , & N e u f e l d , e m p r e p a r a ç ã o ; 

L a f f e r t y , B e u t l e r , & C r a g o , 1989; Lyons & H o w a r d , 1 9 9 1 ) . 

A i m p o r t â n c i a d a s v a r i á v e i s do t e r a p e u t a n ã o s i g n i f i c a que 
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OS e f e i t o s d á s t é c n i c a s t e r a p ê u t i c a s s e j a m t o t a l m e n t e 

n e g l i g e n c i á v e i s . L a m b e r t (1986), a p ó s r e v i s ã o d à l i t e r a t u r a , 

a t r i b u i - l h e s 1 5 % d e p e s o na v a r i â n c i a d o s r e s u l t a d o s 

t e r a p ê u t i c o s . A c o n c l u s ã o g e r a l q u e s e p o d e r e t i r a r 

r e l a t i v a m e n t e a o p a p e l d a s t é c n i c a s n o processo"^ e r e s u l t a d o s 

t e r a p ê u t i c o s é a d e que apesar de nenhuma técnica ser e f e c t i v a de 

per se e e m t o d a s a s c o n d i ç õ e s , a l g u m a s s ã o e f i c a z e s n a l g u m a s 

condições (Goldfried, 1991; Greenberg, 1991; O r l i n s k y , 1989) , O 

e s t u d o d e L u b o r s k y e c o l e g a s (1985) a n t e r i o r m e n t e r e f e r i d o , 

p e r m i t e c o n c l u i r p e l a i n s e p a r a b i l i d a d e d a i m p o r t â n c i a d a s 

técnicas t e r a p ê u t i c a s , das características p e s s o a i s do t e r a p e u t a 

( n o m e a d a m e n t e , o s e u g r a u d e a j u s t a m e n t o p e s s o a l e o s e u 

"interesse em auxiliar") e da qualidade da relação t e r a p ê u t i c a . 

O p e s o l i m i t a d o d a s t é c n i c a s t e r a p ê u t i c a s n o s r e s u l t a d o s 

l e v o u , i n c l u s i v a m e n t e , alguns autores a r e v o l t a r e m - s e c o n t r a a 

d i c o t o m i a e n t r e f a c t o r e s " e s p e c í f i c o s " e " n ã o - e s p e c í f i c o s " " e m 

p s i c o t e r a p i a (i.e., factores postulados como a c t i v o s ou n ã o p e l a s 

d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s teóricas) (e.çr., Butler & S t r u p p , 1986) e 
- í • -

c o n t r a o a b u s o d a " m e t á f o r a d a d r o g a " n a i n v e s t i g a ç ã o 

p s i c o t e r a p ê u t i c a ( i . e . , a d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e i n g r e d i e n t e s 

t e r a p ê u t i c o s a c t i v o s e ingredientes i n e r t e s ) (Stiles & S h a p i r o , 

1989) . 

C o m o M a h o n e y ( 1 9 9 1 ) a c e n t u o u , a i n d a q u e o s r e s u l t a d o s 

a n t e r i o r m e n t e r e f e r i d o s s e j a m c o n t r á r i o s à s e x p e c t a t i v a s d e 
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g r a n d e n ú m e r o d e i n v e s t i g a d o r e s c o n t e m p o r â n e o s , e l e s s ã o 

p e r f e i t a m e n t e c o n s i s t e n t e s com as análises c l á s s i c a s e m o d e r n a s 

da " p e r s u a s ã o e c u r a " ^ ( B e u t l e r , 1979; B e u t l e r e t ai , , 19 8 6 ; 

B r e h m , 1976; Frank, 1973, 1982, 1987; Frank & F r a n k , 1991; H e p n e r 

& C l a i b o r n , 1 9 8 9 ; S t r o n g , 1 9 7 8 ) , e c o m o p e s o a t r i b u í d o 

t r a d i c i o n a l m e n t e à p e r s o n a l i d a d e d o s c u r a n d e i r o s a o l o n g o d a 

h i s t ó r i a e nas sociedades não-ocidentais (Ellenberger, 1970; G u y , 

1987; H e n r y , 1966). 

E x e m p l o s c l á s s i c o s s ã o os de A r i s t ó t e l e s e Q u i n t i l i a n o . 

C o m o G l a s e r (1980) r e f e r e , d e e n t r e os q u a t r o " i n s t r u m e n t o s 

r e t ó r i c o s " e s s e n c i a i s a u m a p e r s u a s ã o e f i c a z , m e n c i o n a d o s 

p o r A r i s t ó t e l e s : ethos ( c a r á c t e r ) ; logos ( l ó g i c a ) ; pathos 

(emoção); e stylos (estilo), o m a i s potente é o ethos. No e t h o s 

e n g l o b a m - s e c a r a c t e r í s t i c a s e m i n e n t e m e n t e p e s s o a i s c o m o o " g r a u 

de p e r i t o " (o emissor como fonte de afirmações v á l i d a s ) , o "grau 

d e confiança" (o optimismo, interesse e d e d i c a ç ã o q u e o emissor 

t r a n s m i t e , a o r e c e p t o r ) e a " a t r a c ç ã o " ( s e m e l h a n ç a , 

c o m p a t i b i l i d a d e e estima e n t r e e m i s s o r e r e c e p t o r ) . D e n o t a r a 

s e m e l h a n ç a c o m as q u a l i d a d e s b á s i c a s da r e l a ç ã o t e r a p ê u t i c a 

s a l i e n t a d a s p o r C a r l R o g e r s (19 57): e m p a t i a , a u t e n t i c i d a d e e 

e s t i m a p o s i t i v a , ou ainda com a n á l i s e s r e c e n t e s d a c o m u n i c a ç ã o . 

1 . P o r e x e f n p l o , u n e s t u d o d e L a C r o s s e ( 1 9 8 0 ) , m o s t r o u q u e o s a t r i b u t o s d e i n f l u ê n c i a s o c i a l d o t e r a p e u t a 
( i . e . , " g r a u d e p e r i t o p e r c e b i d o " , " a t r a c ç ã o " e " g r a u d e c o n f i a n ç a " ) e x p l i c a v m c e r c a d e 3 0 X d a v a r i â n c i a 
d o s r e s u l t a d o s d a i n t e r v e n ç ã o . 
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que concluem q u e "o m e i o é a mensagem" (McLuhan, 1962) . 

Por sua v e z , Q u i n t i l i a n o introduziu o c o n c e i t o d e retórica 

somática. N e s t a englobavam-se os d i v e r s o s e s t i l o s orais e 

v i s u a i s a que o e m i s s o r devia recorrer para a u m e n t a r o seu poder 

de p e r s u a s ã o , s e n d o c o n s i d e r a d o como p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e 

p a r a a r e t ó r i c a s o m á t i c a o pronuntiatio, a e l o q u ê n c i a 

(adequabilidade n a escolha das palavras) (Watzlawick, 1978) . 

E l l e n b e r g e r ( 1 9 7 0 ) c o n s i d e r a t a m b é m q u e a s c a p a c i d a d e s 

t e r a p ê u t i c a s de M e s m e r se deviam não a q u a l q u e r força m i s t e r i o s a , 

m a s sim a u m a p e r s o n a l i d a d e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e f o r t e . A n á l i s e 

e s t a b e m m a i s c o n s o n a n t e com a l e i t u r a d o A b a d e d e F a r i a , da 

h i p n o s e como f o r m a de sugestão. 

O p r ó p r i o F r e u d escrevia em 1905, lembrando u m d i t o a n t i g o , 

que o q u e c u r a v a a s "psiconeuroses"'não era a m e d i c i n a , m a s sim a 

p e r s o n a l i d a d e d o m é d i c o ( 1 9 0 5 / 1 9 7 3 a ) , a c r e s c e n t a n d o 

p o s t e r i o r m e n t e q u e e s t a c o n s t i t u í a um d o s f a c t o r e s e s s e n c i a i s 

p a r a c r i a r n o d o e n t e u m e s t a d o a n í m i c o f a v o r á v e l à c u r a 

{1905/1973Jb) , M a i s t a r d e , em 1937, escreve q u e e n t r e os factores 

q u e p o d e r i a m d i f i c u l t a r o s p r o g r e s s o s d a p s i c a n á l i s e s e 

e n c o n t r a v a , p a r a a l é m d a n a t u r e z a d o e u d o p a c i e n t e , a 

i n d i v i d u a l i d a d e d o psicanalista (1937/1973c). 

V á r i a s o u t r a s l i n h a s d e i n v e s t i g a ç ã o a p o n t a m t a m b é m n o 

sentido da i m p o r t â n c i a das variáveis do t e r a p e u t a . Por e x e m p l o , 

um e s t u d o q u a l i t a t i v o d e M a l l u c i o ( 1 9 7 9 ) , m o s t r o u q u e . a 
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i m p o r t â n c i a r e l a t i v a a t r i b u í d a p o r p a c i e n t e s e t e r a p e u t a s a 

d i f e r e n t e s factores no d e s e n r o l a r do p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o não era 

a m e s m a . O s p a c i e n t e s t e n d i a m a a p o n t a r e m p r i m e i r o l u g a r as 

qualidades do terapeuta, e n q u a n t o que os t e r a p e u t a s a c e n t u a v a m em 

p r i m e i r o l u g a r a s actividades terapêuticas ( t é c n i c a s ) e e m 

s e g u n d o , a s qualidades dos pacientes, n ã o s e r e f e r i n d o à s 

q u a l i d a d e s p r ó p r i a s . R e s u l t a d o s s e m e l h a n t e s f o r a m e n c o n t r a d o s 

por Lorr (1965) e Cooley e Lajoy (1980). 

M a i s r e c e n t e m e n t e , M a h o n e y (1991; M a h o n e y & C r a i n e , 1991) 

m o s t r o u que este panorama se p a r e c e ter a l t e r a d o . A s s i m , q u a n d o 

se a v a l i a m as m o d i f i c a ç õ e s r e l a t i v a s , ao l o n g o da c a r r e i r a , da 

i m p o r t â n c i a q u e p s i c o t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s a t r i b u e m a o s 

f a c t o r e s q u e c o n s i d e r a m s e r i m p o r t a n t e s p a r a a t e r a p i a b e m -

s u c e d i d a , c o n s t a t a - s e q u e o s f a c t o r e s q u e m a i s a u m e n t a m d e 

i m p o r t â n c i a , l o g o a p ó s o " s u p o r t e s o c i a l d o p a c i e n t e " , s ã o 

r e s p e c t i v a m e n t e , a personalidade do terapeuta e a relação 
I 

terapêutica. E n q u a n t o q u e a q u e l e q u e m a i s d i m i n u i é a 

i m p o r t â n c i a atribuída à orientação teórica do terapeuta. 

V á r i a s o u t r a s i n v e s t i g a ç õ e s m o s t r a m q u e é f r e q u e n t e o s 

p a c i e n t e s atribuírem o s u c e s s o da terapia às q u a l i d a d e s pessoais 

d o s t e r a p e u t a s ( L a z a r u s , 1 9 7 1 ; S l o a n e e t a i . , 1 9 7 5 ) . P o r 

e x e m p l o , o e s t u d o d e S l o a n e e t ai. ( 1 9 7 5 ) , m o s t r o u q u e a 

i m p o r t â n c i a d a s q u a l i d a d e s p e s s o a i s d o t e r a p e u t a r e u n i a m u i t o 

m a i s c o n s e n s o e n t r e os p a c i e n t e s d o q u e os f a c t o r e s t é c n i c o s . 
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v e r i f i c a n d o - s e q u e m a i s d e 70% d o s p a c i e n t e s q u e a l c a n ç a r a m 

r e s u l t a d o s t e r a p ê u t i c o s p o s i t i v o s c o n s i d e r a v a m c o m o " m u i t o 

i m p o r t a n t e " p a r a a s s u a s m e l h o r a s : (1®) a personalidade do 

terapeuta; e (2fi) o facto do terapeuta os auxiliar a compreender 

os seus problemas. 

R e l a t i v a m e n t e a o u t r o t i p o d e v a r i á v e i s , C a s h , B e g l e y , 

M c C o w n e Weise (1975) constataram que pacientes de a m b o s os sexos 

coro d i f e r e n t e s t i p o s de p e r t u r b a ç õ e s , t i n h a m e x p e c t a t i v a s m a i s 

e l e v a d a s face ao p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o q u a n d o o s t e r a p e u t a s eram 

m a i s a t r a e n t e s ( c o m p o n e n t e d o ethos d e A r i s t ó t e l e s ) . O 

" e n t u s i a s m o " do terapeuta parece igualmente d e s e m p e n h a r um papel 

r e l e v a n t e n o s r e s u l t a d o s d o p r o c e s s o , c o m o d e m o n s t r a m o s 

r e s u l t a d o s de alguns estudos (e.g., Feinsilver & G u n d e r s o n , 1972; 

S t r u p p , Fox, & L e s s l e r , 1969). 

Por ú l t i m o , uma recente revisão de literatura (Grencavage & 

N o r c r o s s , 1 9 9 0 ) r e l a t i v a a o s f a c t o r e s q u e s e c o n s i d e r a m s e r 

c o m u n s a t o d a s as e s c o l a s de t e r a p i a , c o l o c a em s e g u n d o l u g a r , 

a p ó s os "processos de mudança", as "qualidades d o t e r a p e u t a " . 

2 . 3 . R e c o n h e c i m e n t o da Importância do Terapeuta 

A p e s a r d e , c o m o S t r u p p (1977) a c e n t u o u , e a o c o n t r á r i o d o 

q u e se p a s s a n a s t e r a p i a s h u m a n í s t i c o - e x i s t e n c i a i s , t a n t o na 

p s i c a n á l i s e c o m o na t e r a p i a c o m p o r t a m e n t a l [ L a m b e r t ( 1 9 8 9 ) 

a c r e s c e n t a a t e r a p i a c o g n i t i v a ] o t e r a p e u t a n ã o s e r u m a 
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c o m p o n e n t e t e o r i c a m e n t e n e c e s s á r i a d o p r o c e s s o d e m u d a n ç a , 

p r i v i l e g i a n d o - s e as c o m p o n e n t e s i n s t r u m e n t a i s ou t é c n i c a s , e s t a 

s i t u a ç ã o p a r e c e estar a modificar-se. 

N a s a b o r d a g e n s p s i c a n a l í t i c a s e p s i c o d i n â m i c a s 

c o n t e m p o r â n e a s , parece não haver já e x c l u s i v a m e n t e lugar p a r a os 

e f e i t o s p e r n i c i o s o s q u e a " c o n t r a t r a n s f e r ê n c i a " p o s s a t e r n o 

e v o l u i r d a a n á l i s e ou p a r a o a n a l i s t a " t a c i t u r n o e a u s e n t e " 

a p r e s e n t a d o p e l a l i t e r a t u r a c l á s s i c a ( S t r u p p , 1 9 7 7 , 1 9 8 9 a ) . 

D e f e n d e - s e , o u t r o s s i m , um a n a l i s t a c u j a s q u a l i d a d e s h u m a n a s e 

c a p a c i d a d e de estabelecer uma "aliança terapêutica" positiva são 

f a c t o r e s essenciais no evoluir do p r o c e s s o terapêutico (Alexander 

& L u b o r s k y , 1 9 8 6 ; B o r d i n , 1 9 7 9 , S t r u p p , 1 9 7 7 , 1 9 8 9 a , 1989jb, 

1 9 9 2 ) . 

N o r e s p e i t a n t e às terapias c o m p o r t a m e n t a l e c o g n i t i v a , o s 

r e s u l t a d o s d a i n v e s t i g a ç ã o m o s t r a m , c o n t r a r i a m e n t e a o 

e s t e r e o t i p o , os t e r a p e u t a s destes o r i e n t a ç õ e s , na p r á t i c a , c o m o 

m a i s f l e x í v e i s e a p o i a n t e s d o q u e t e r a p e u t a s g e s t a l t i s t a s e 

p s i c a n a l í t i c o s ( B r u n i n c k & S c h r o e d e r , 1 9 7 9 ) e c o m q u a l i d a d e s 

i n t e r p e s s o a i s pelo menos tão acentuadas como terapeutas de o u t r a s 

o r i e n t a ç õ e s ( C r o s s , S h e e h a n , & K h a n , 1 9 8 2 ; 0 * L e a r y & W i l s o n , 

1 9 8 7 ) . P a r t i c u l a r m e n t e , uma i n v e s t i g a ç ã o r e c e n t e de P e r s o n s e 

B u r n s (198 5 ) , m o s t r o u q u e em t e r a p i a c o g n i t i v a , o s f a c t o r e s 

r e l a c i o n a i s c o n t r i b u í a m de p e r se para o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o , 

r e s u l t a n d o a sornaçao destes com os factores técnicos num a u m e n t o 
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s i g n i f i c a t i v o d a v a r i â n c i a e x p l i c a d a . U m a r e v i s ã o exáúistiva, 

r e l a t i v a à r e l a ç ã o t e r a p ê u t i c a em terapia c o m p o r t a m e n t a l , l e v o u 

S w e e t (1985) a c o n c l u i r q u e a q u e l a i n t e r a g i a c o m o s c o m p o n e n t e s 

t é c n i c o s n o s e n t i d o d a o p t i m i z a ç ã o o u n e u t r a l i z a ç ã o d o s 

o b j e c t i v o s d o s p a c i e n t e s . 

A i n d a q u e e s t e t i p o d e d a d o s nos p e r m i t a c o n c l u i r q u e a s 

v a r i á v e i s d o t e r a p e u t a e o s c o m p o n e n t e s r e l a c i o n a i s e s t i v e r a m ^ 

d e s d e s e m p r e p r e s e n t e s n a p r á t i c a d a t e r a p i a c o g n i t i v o -

c o m p o r t a m e n t a l , a s u a e x p l i c i t a ç ã o e r e c o n h e c i m e n t o d a s u a 

i m p o r t â n c i a s 6 s e t e m a c e n t u a d o de f o r m a s i g n i f i c a t i v a n o s 
• > 

ú l t i m o s a n o s (e.gr., A r n k o f f , 1 9 8 1 , 1 9 8 3 ; B e c k , E m e r y , & 

G r e e n b e r g , 1 9 8 5 ; B e c k , R u s h , S h a w , & E m e r y , 1 9 7 9 ; B e c k , F r e e m a n 

et a l . , 1 9 9 0 ; D r y d e n , 1 9 8 2 , 1990; Dryden & V a s c o , 1991; E l l i s , 

1985; Foa & E m m e l k a m p , 1983; Goldfried & D a v i s o n , 1976; G u i d a n o & 

L i o t t i , 1983; Lazarus & Fay, 1982; M a h o n e y , 1991; P e r s o n s , 1989; 

P e r s o n s & B u r n s , 1 9 8 5 ; S'afran & S e g a l , 1 9 9 0 ; S w e e t , 1 9 8 4 ; 

T h o m p s o n , 1 9 8 9 ; V a s c o , 1 9 8 6 ; V a s c o & B a p t i s t a , 199 0; W i l s o n , 

1980; W i l s o n & E v a n s , 1977). 

2 . 4 . R e p e r c u s s õ e s 

0 c o n j u n t o d e d a d o s a t r á s r e f e r i d o s , p a r t i c u l a r m e n t e o s 

r e l a t i v o s à equivalência dos resultados o b t i d o s p e l a s d i f e r e n t e s 

o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s e o r e c o n h e c i m e n t o d a s v a r i á v e i s d o 

t e r a p e u t a c o m o f a c t o r e s i m p o r t a n t e s p a r a o s r e s u l t a d o s 
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t e r a p ê u t i c o s , terão tido v á r i o s t i p o s de c o n s e q u ê n c i a s . 

V e r i f i c a - s e , p r o g r e s s i v a m e n t e , um acentuar da revolta c o n t r a 

aquilo que Mahoney (1986) designou como a "tirania da t é c n i c a " na 

i n v e s t i g a ç ã o e p r á t i c a p s i c o t e r a p ê u t i c a s (e.çr., B u g e n t a l , 1 9 8 7 ; 

D r y d e n & S p u r l i n g , 1 9 8 9 ; G o l d b e r g , 1 9 8 6 ; G u y , 1 9 8 7 ; K o t t t l e r , 

19 8 6 , 1 9 9 1 ; K o t t l e r & B l a u , 1 9 8 9 ) , p r i v i l e g i a n d o a l g u n s a 

v e r t e n t e artística (e.g., B u g e n t a l , 1987; Strupp, 1978jb) e o u t r o s 

a ideia da prática terapêutica como "artesanato" (e.g., G o l d f r i e d 

& P a d a w e r , 1 9 8 2 ) . O p o n t o c o m u m a q u i , é a i d e i a d e q u e a s 

t é c n i c a s t e r a p ê u t i c a s n ã o têm e f i c á c i a no v á c u o ou s i g n i f i c a d o 

independente do c o n t e x t o interpessoal da sua u t i l i z a ç ã o (Butler & 

S t r u p p , 1 9 8 6 ) . E l a s c o n s i s t e m e m " r i t u a i s t e r a p ê u t i c o s " d e 

c o m u n i c a ç ã o ( F r a n k , 1 9 7 3 ; F r a n k & F r a n k , 1991) q u e s 6 g a n h a m 

e f i c á c i a t e r a p ê u t i c a a d e n t r o d e u m e s p a ç o r e l a c i o n a l m a r c a d o 

p e l a s c a r a c t e r í s t i c a s e e s t i l o d o p s i c o t e r a p e u t a . C o m o S t r u p p 

(1977 ) a f i r m o u , " . . . a q u i l o q u e q _ t e r a p e u t a faz , i n c l u i 

s e m p r e q u e m e l e é " ( p . 4 ) , a s t é c n i c a s n ã o s ã o t o t a l m e n t e 

I d e p e n d e n t e s ou t o t a l m e n t e i n d e p e n d e n t e s da pessoa q u e as u t i l i z a . 

E n t e n d o , c o n t u d o , não só que a dicotomia absoluta entre arte 

e c i ê n c i a n ã o tem r a z ã o d e e x i s t i r (Goldfried & P a d a w e r , 1982; 

J a s n o w . , 1 9 7 8 ) , c o m o t a m b é m q u e o a c e n t u a r d a v e r t e n t e n t e 

a r t í s t i c a d o t r a b a l h o p s i c o t e r a p ê u t i c o n ã o p o d e s e r v i r d e 

d e s c u l p a p a r a q u e e s t e d e i x e d e s e r o b j e c t o d e i n v e s t i g a ç ã o 

c i e n t í f i c a s i s t e m á t i c a (Fiske, 1 9 7 7 ) . L e m b r e - s e , a p r o p ó s i t o , 
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q u e e t i m o l o g i c a m e n t e arte (do latim a r t e ) s i g n i f i c a , " t a l e n t o , 

saber," h a b i l i d a d e , c o n h e c i m e n t o s t é c n i c o s " e q u e , p ó r s u a v e z , 

t é c n i c o (do g r e g o technikós) s i g n i f i c a " r e l a t i v o a u m a a r t e , 

t é c n i c o , h á b i l " , facto que sublinha a inevitável i n t e r d e p e n d ê n c i a 

d o s d o i s t e r m o s . 

C o m o tive ocasião de sublinhar anteriormente (Vasco, 1 9 8 9 ) , 

e n t e n d o q u e a a c t i v i d a d e p s i c o t e r a p ê u t i c a é uma .actividade q u e 

se p r e t e n d e emine/iterae/ite artística baseada^^^m^^conhecimento q u e 

se p r e t e n d e emi;3e73tejne;ite científico, É exactamente este t i p o de 

c o n s i d e r a ç ã o que tem estado na base dos m o v i m e n t o s r e c e n t e s m a i s 
.•n -

i m p o r t a n t e s em p s i c o t e r a p i a : o m o v i m e n t o d o s f a c t o r e s c o m u n s 

(e.g., B e r g i n , 1980; Cornsweet, 1983; F r a n k , 1973, 1982; F r a n k & 

F r a n k , 1 9 9 1 ; G o l d f r i e d , 1982; G r e n c a v a g e & N o r c r o s s , 1990) , d a 

i n t e g r a ç ã o (e.g., Beitman, Goldfried, & Norcross,' 1989; G o l d f r i e d 

& N e w m a n , 1986; Norcross, 1986, 1987; W o l f e & G o l d f r i e d , 1988) e 

o r e c r u d e s c i m e n t o d o i n t e r e s s e p e l a i n v e s t i g a ç ã o d e p r o c e s s o 

( e . g . , B e u t l e r , 1990; G r e e n b e r g , 1986; R i c e & G r e e n b e r g , 1 9 8 4 a ; 

G r e e n b e r g & Pinsof, 1986; Russel, 1989). 

C o m o t r a b a l h o p r i o r i t á r i o à p o s s í v e l i n t e g r a ç ã o d o s 

d i f e r e n t e s s i s t e m a s p s i c o t e r a p ê u t i c o s a f i g u r a - s e , d e s d e l o g o , 

e s s e n c i a l u m a r e f l e x ã o r e l a t i v a ao e s t u d o d a s s e m e l h a n ç a s 

( f a c t o r e s c o m u n s ) e d i f e r e n ç a s (factores e s p e c í f i c o s ) e n t r e o s 

p r o c e s s o s c a r a c t e r í s t i c o s a v á r i a s f o r m a s d e p s i c o t e r a p i a 

( G o l d f r i e d & S a f r a n , 1 9 8 6 ) . Este t r a b a l h o c o m p a r a t i v o s e r v i r i a 
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d e b a s e à c o n s t r u ç ã o d o n o v o s i s t e m a i n t e g r a t i v o q u e 

c a p i t a l i z a s s e não s6 nos factores comuns (incluindo as v a r i á v e i s 

d o t e r a p e u t a ) , mas também nas contribuições p a r t i c u l a r e s de cada 

sistema (particularmente os seus componentes t é c n i c o s ) . 

P o r o u t r o l a d o , a i n v e s t i g a ç ã o r e l a t i v a a o p r o c e s s o 

t e r a p ê u t i c o p r o p o r c i o n a a c o m p r e e n s ã o d e o g u ê , cojno e porquê, 

a l g o é eficaz em t e r a p i a . Neste tipo de i n v e s t i g a ç ã o , ao e s t u d a r 

o s processos de m u d a n ç a , são tomados em c o n s i d e r a ç ã o tanto a b a s e 

i n i c i a l c o m o o r e s u l t a d o f i n a l , como a i n d a , t u d o a q u i l o q u e se 

p a s s a e n t r e e s t e s d o i s m o m e n t o s . Esta a b o r d a g e m p e r m i t e o b t e r 

r e s u l t a d o s r e l a t i v o s ao impacto i m e d i a t o d a s i n t e r v e n ç õ e s , a o s 

r e s u l t a d o s intermédios e aos resultados finais, bem como às suas 

r e l a ç õ e s . N e u t r a l i z a - s e , assim, a dicotomia entre i n v e s t i g a ç õ e s 

r e l a t i v a s a o p r o c e s s o e i n v e s t i g a ç õ e s r e l a t i v a s à e f i c á c i a , 

m e d i a n t e a identificação, descrição, explicação e previsão d o s 

p r o c e s s o s e i n t e r v e n ç õ e s t e r a p ê u t i c a s q u e p r o m o v e m m u d a n ç a s , a o 

l o n g o de todo o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o ( G r e e n b e r g , 1 9 8 6 ; R i c e & 

G r e e n b e r g , 1984b). 

E n t e n d o q u e s6 em função do c o n h e c i m e n t o d o s s e u s p r ó p r i o s 

p r o c e s s o s d e t o m a d a d e d e c i s ã o clínica (Vasco, 1 9 8 6 , 1 9 8 9 ) , b e m 

c o m o do conhecimento da oportunidade e dos processos p s i c o l ó g i c o s 

r e l e v a n t e s a activar no cliente (investigação de p r o c e s s o ) , p o d e 

o t e r a p e u t a , guiado por critérios de "criatividade d i s c i p l i n a d a " 

(Schacht, 1991), improvisar artisticamente intervenções a d e q u a d a s 
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ao c o n t e x t o e n e c e s s i d a d e s do p a c i e n t e e m c a u s a , l i b e r t a n d o ~ s e 

d o s c o n s t r a n g i m e n t o s do t e c n i c i s m o e s t é r i l (Goldfried & S a f r a n , 

1 9 8 6 ) . 

P o r p a r a d o x a l que p a r e ç a , sô o c o n h e c i m e n t o r e s u l t a n t e d a 

i n v e s t i g a ç ã o e m p s i c o t e r a p i a ( i n v é s t i g a ç ã o r e s p e i t a n t e a o s 

r e s u l t a d o s e p r i n c i p a l m e n t e ao processo t e r a p ê u t i c o ) , e n r i q u e c i d a 

p e l a s i n t u i ç õ e s d o s c l í n i c o s , p r o p o r c i o n a ao terap.eúta o s g r a u s 

de l i b e r d a d e n e c e s s á r i o s a u m a e x e c u ç ã o a r t í s t i c a 

( e t i m o l o g i c a m e n t e , hábil) do trabalho p s i c o t e r a p ê u t i c o . 

I n d i c a d o r c l a r o d o a u m e n t o de i n t e r e s s e p e l a s v a r i á v e i s d o 

p s i c o t e r a p e u t a é a f u n d a ç ã o , em 1 9 8 9 , n o â m b i t o da Society for 
f • • 

Psychotherapy Research (a o r g a n i z a ç ã o i n t e r n a c i o n a l ' m a i s 

i m p o r t a n t e d o p o n t o de vista da i n v e s t i g a ç ã o em psicoterapia) d o 

Collaborative Research Network, c o n s t i t u í d o p o r investigadores d e 

q u i n z e p a í s e s , c o m o o b j e c t i v o de e s t u d a r o d e s e n v o l v i m e n t o d o 

p s i c o t e r a p e u t a ( C o l l a b o r a t i v e R e s e a r c h N e t w o r k S t e e r i n g 

C o m m i t t e e , p a r a p u b l i c a ç ã o ; Orlinsky et ai., para p u b l i c a ç ã o ) . 

3. O P s i c o t e r a p e u t a Como Filósofo N a t u r a l 

3 . 1 . F i l o s o f i a e Psicologia 

A h i s t ó r i a d a c i ê n c i a e n s i n a - n o s q u e t o d a s as d i s c i p l i n a s 

c i e n t í f i c a s t i v e r a m origem no núcleo c o m u m da Filosofia. A p e s a r 

de s e r já p o s s í v e l c o n s t a t a r , na República d e P l a t ã o , um i n í c i o 
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d e d i v i s ã o e n t r e f i l o s o f i a e c i ê n c i a ( p a r t i c u l a r m e n t e a 

m a t e m á t i c a e a g e o m e t r i a ) , c o m o a c e n t u a r d a p r i o r i d a d e d a 

p r i m e i r a sobre a s e g u n d a ( S a g a l , 1 9 8 7 ) , a f í s i c a e a a s t r o n o m i a 

s6 se emanciparam da f i l o s o f i a ao longo dos s é c u l o s XVI e XVII e 

a s c i ê n c i a s b i o l ó g i c a s d u r a n t e os s é c u l o s X V I I I e X I X ( R o y c e , 

1982) . De igual m o d o , a psicologia científica tem as suas bases 

na f i l o s o f i a d o s s é c u l o s X V I I I e XIX ( H i l g a r d , 1 9 8 7 ) , t e n d o 

p r o g r e s s i v a m e n t e v i n d o a a u t o n o m i z a r - s e , j u n t a m e n t e c o m a s 

c i ê n c i a s sociais, d u r a n t e os ú l t i m o s cem anos (Royce, 1 9 8 2 ) . 

Possivelmente d e v i d o a esta emancipação r e c e n t e , b e m como à 

p r e p o n d e r â n c i a do empirismo lógico como m e t a t e o r i a d o m i n a n t e na 

p s i c o l o g i a de grande p a r t e do século XX, p a r t i c u l a r m e n t e nas suas 

v e r t e n t e s ontológica ( n o m i n a l i s m o ) e epistemológica ( a u t o r i d a d e 

ú l t i m a d o s o r g ã o s d o s s e n t i d o s c o m o l e g i t i m a d o r e s d o 

c o n h e c i m e n t o ) (Vasco & G a r c i a - M a r q u e s , 1 9 9 2 ) , a s r e l a ç õ e s e n t r e 

e s t a e a f i l o s o f i a n ã o f o r a m a s m e l h o r e s ( M a h o n e y , 1 9 8 1 ; 

M c L e m o r e , 1 9 8 4 ; V a s c o , 19 8 8jb; W e i m e r , 1 9 7 9 , 1 9 8 0 ) . M u i t o s 

p s i c ó l o g o s , o p e r a n d o d e n t r o d e u m a m e t a t e o r i a p o s i t i v i s t a , 

p a r e c i a m a s s u s t a r - s e c o m o s f a n t a s m a s m e n t a l i s t a s e v o c a d o s p e l a 

p a l a v r a f i l o s o f i a ( V a s c o , 1988jb) , d e s e n v o l v e n d o u m p a d r ã o de 

e v i t a m e n t o s i s t e m á t i c o , q u e M a h o n e y ( 1 9 9 1 ) d e s i g n a p o r 

" f i l o s o f o b i a " . 

C u r i o s a m e n t e , m u i t o d e p o i s d e g r a n d e n ú m e r o d o s s e u s 

p r ó p r i o s p r o p o n e n t e s t e r a b a n d o n a d o o " e m p i r i s m o l ó g i c o " , e s t e 
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p e r m a n e c e u a " ú l t i m a palavra" em t e r m o s d e f i l o s o f i a da c i ê n c i a 

p a r a a p s i c o l o g i a (Mahoney, 1981). A s r a z õ e s p a r a t a l s i t u a ç ã o 

p r e n d e m - s e , p o s s i v e l m e n t e , c o m a j u v e n t u d e d a d i s c i p l i n a . 

D ú v i d a s m a i s o u m e n o s " t á c i t a s " a s s o c i a d a s à s u a j u v e n i l 

i d e n t i d a d e e ao s e u e s t a t u t o c i e n t í f i c o , l e v a r a m a p s i c o l o g i a a 

u m a s i t u a ç ã o p a r a d o x a l : c o p i a r o q u e e r a s u p o s t o s e r o 

" v e r d a d e i r o " m é t o d o c i e n t í f i c o a p r e g o a d o p e l o e m p i r i s m o l ó g i c o , 

i m p e d i n d o - s e de r e f l e c t i r sobre o q u e se p a s s a v a no c a m p o d a s 

c i ê n c i a s f í s i c a s ( V a s c o , 1988jb) . A n e c e s s i d a d e d e i m i t a r a s 

" c i ê n c i a s e s t a b e l e c i d a s " t o r n o u a p s i c o l o g i a i n s e n s í v e l à 

v e r d a d e i r a metamorfose que c a r a c t e r i z o u a f í s i c a a o l o n g o d o 
, 4 

s é c u l o X X , b e m c o m o à c o l a b o r a ç ã o p r o g r e s s i v a d e s t a c o m aj 

f i l o s o f i a ( C a p r a , 1 9 7 5 , 1982; P r i g o g i n e , 1 9 8 0 ; P r i g o g i n e & 

S t e n g e r s , 1979). 

Esta s i t u a ç ã o , contudo; parece ter v i n d o a m o d i f i c a r - s e n o s 

ú l t i m o s a n o s . S e g u n d o R o y c e e c o l a b o r a d o r e s ( R o y c e , C o n w a r d , 

E g a n , K e s s e l , & M o s , 1978) o estabelecimento, em 1966, da d i v i s ã o 

d e Psicologia Filosófica da American Psychological Association, 

m a r c a o i n í c i o d a r e c o n c i l i a ç ã o . P a r a l e l a m e n t e a e s t e 

r e c o n h e c i m e n t o f o r m a l d a i m p o r t â n c i a d a f i l o s o f i a e , 

p o s s i v e l m e n t e , c o m o seus facilitadores, s u r g e m , p o r u m l a d o , a 

d i m i n u i ç ã o do p r e d o m í n i o do empirismo a p a r t i r d o s anos q u a r e n t a 

e a i m p o r t â n c i a c r e s c e n t e do r a c i o n a l i s m o a p ô s e s t a d é c a d a 

(Royce, 1982) e, p o r outro, perspectivas f i l o s ó f i c a s recentes s o b 
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a d e s i g n a ç ã o de "racionalismo crítico" e " n ã o - j u s t i f i c a c i o n i s m o " 

(e. g . , H a r t l e y , 19 62; F e y e r a b e n d , 197 0; K u h n , 197 0; . L a k a t o s , 

1970; M a n i c a s Secord, 1983; Popper, 1972; W e i m e r , 1 9 7 5 , 1979) . 

O d e c l í n i o d o e m p i r i s m o , o s u r g i m e n t o d a s m e t a t e o r i a s 

a l t e r n a t i v a s e a s i n o v a ç õ e s r e c e n t e s d a s c i ê n c i a s f í s i c a s , 

b i o l ó g i c a s e sociais c o n t r i b u í r a m , nos últimos a n o s , n ã o só para 

o r e c o n h e c i m e n t o da f u l c r a l i m p o r t â n c i a da i n t e r a c ç ã o e n t r e a 

f i l o s o f i a e a p s i c o l o g i a , c o m o t a m b é m p a r a u m a t e n d ê n c i a 

d i v e r s i f i c a d o r a ( r e l a t i v a a c r i t é r i o s d e r a c i o n a l i d a d e e 

c o r r o b o r a ç ã o de a s s e r ç õ e s ) (Radnitzky & H a r t l e y , 198 7; B u r i a n , 

1987) em p r a t i c a m e n t e t o d a s as d i s c i p l i n a s n a t u r a i s e s o c i a i s , 

d e s d e a física à j u r i s p r u d ê n c i a , passando pela c r í t i c a literária 

e pela psicologia (Stockman, 1983). 

A p r o g r e s s i v a " n a t u r a l i z a ç ã o " da f i l o s o f i a , n o s e n t i d o d e 

c a m p o s tradicionalmente seus se tornarem objecto d e i n v e s t i g a ç ã o 

p s i c o l ó g i c a , c i e n t í f i c a e s i s t e m á t i c a (e.g., a e p i s t e m o l o g i a , a 

é t i c a e a e s t é t i c a ) n ã o s i g n i f i c a q u e e l a p o s s a o u d e v a s e r 

i g n o r a d a ( R o y c e , 1 9 8 2 ) . A s q u e s t õ e s normativas r e l a t i v a s a o s 

c r i t é r i o s d e que se d e v e r e v e s t i r o " c o n h e c i m e n t o v i á v e l " , o 

r a c i o c í n i o e comportamentos morais ou a beleza, são e c o n t i n u a r ã o 

a ser q u e s t õ e s e m i n e n t e m e n t e filosóficas. O m e s m o n ã o se p a s s a 

c o m a s q u e s t õ e s descritivas/explicativas, " c o m o s e a p r e n d e e 

d e s e n v o l v e o c o n h e c i m e n t o " , "como se desenvplve o r a c i o c í n i o mor-

a l e e s t é t i c o " , ou ainda "como se desenvolvem os p r ó p r i o s concei-
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t o s d e r e a l i d a d e e c o n h e c i m e n t o " , d e c a r á c t e r e m i n e n t e m e n t e 

e m p í r i c o e , c o n s e q u e n t e m e n t e , psicológico. 

A f i l o s o f i a é e s s e n c i a l p a r a a p s i c o l o g i a e n q u a n t o 

"organizador normativo e crítico" d e m e t o d o l o g i a s t a n t o d e 

i n v e s t i g a ç ã o c o m o d e c o n s t r u ç ã o de t e o r i a s , o u s e j a , c o m o 

a c t i v i d a d e de e s c l a r e c i m e n t o que permita e x p l i c i t a r os p r o b l e m a s 

e s o l u ç õ e s ( t e ó r i c o s , m e t o d o l ó g i c o s e e m p í r i c o s ) r e l a t i v o s a 

p r i n c í p i o s , m e t o d o l o g i a s e critérios de r a c i o n a l i d a d e e " p r o v a " , 

q u e s e m o s t r a r a m e / o u m o s t r a m m a i s v i á v e i s e / o u p r o d u t i v o s 

( B u r i a n , 1 9 8 7 ; L a k a t o s , 1974; L a u d a n , 1981; R o y c e , 1 9 8 2 ; V a s c o , 

1988b; V a s c o & G a r c i a - M a r q u e s , 1992; W e i m e r , 1 9 8 0 ) . C o m o R o y c e 

(1982) s u b l i n h a , as c i ê n c i a s avançadas não a l t e r n a m e n t r e g r a n d e s 

p e r í o d o s d e r e c o l h a d e d a d o s e g r a n d e s p e r í o d o s d e c o n s t r u ç ã o 

t e ó r i c a . A o i n v é s , f a z e m - n o s i m u l t a n e a m e n t e , n u m p r o c e s s o d e 

i n t e r a c ç ã o e e n r i q u e c i m e n t o m ú t u o , no q u a l os d a d o s , a t e o r i a e a 

m e t a t e o r i a d e s e m p e n h a m p a p é i s f u n d a m e n t a i s n a c o n s t r u ç ã o d a 

c i ê n c i a . M i l l e r ( r 9 9 2 c ) , chega-^mesmo a a f i r m a r q u e a a n á l i s e 

f i l o s ó f i c a é tão importante na formação d o s p s i c ó l o g o s , como o é 

a a n á l i s e e s t a t í s t i c a . Se c a b e aos i n s t r u m e n t o s e s t a t í s t i c o s 

p r o p o r c i o n a r a s i s t e m a t i z a ç ã o d e s c r i p t i v a d o s r e s u l t a d o s ' d a 

i n v e s t i g a ç ã o e o t e s t e d a s hipóteses, é à a n á l i s e filosófica que 

se r e c o r r e p a r a aj f o r m u l a ç ã o d e s t a s , p a r a a s e l e c ç ã o d a 

m e t o d o l o g i a de i n v e s t i g a ç ã o e para a i n t e r p r e t a ç ã o d o s r e s u l t a d o s 

( M i l l e r , 1 9 9 2 c ) , O u s e j a , o c o n t r i b u t o d a f i l o s o f i a p a r a a 

31 



p s i c o l o g i a é e s s e n c i a l e n q u a n t o m a n a n c i a l d e q u a d r o s 

e x p l i c a t i v o s e h i p ó t e s e s r e l a t i v a s a o f u n c i o n a m e n t o humano ( e . g r . , 

G u i d a n o & L i o t t i , 1 9 8 3 ; M a h o n e y , 1980jb) q u e c a b e à p s i c o l o g i a 

t e s t a r . I g n o r á - l o t r a r á g r a v e s c o n s e q u ê n c i a s , n ã o p a r a a 

f i l o s o f i a , mas s i m p a r a a p s i c o l o g i a . 

Embora n ã o s e j a p a c í f i c a , d o p o n t o d e v i s t a c o n c e p t u a l , a 

a c e i t a ç ã o d e uma " e p i s t e m o l o g i a n a t u r a l " ( v e r S h i m o n y , 1 9 8 7 ) , a 

p s i c o l o g i a p o d e , o b v i a m e n t e , c o n t r i b u i r p a r a a r e s o l u ç ã o d e 

q u e s t õ e s f i l o s ó f i c a s t r a d i c i o n a i s em f u n ç ã o d a t e n t a t i v a d e 

r e s o l u ç ã o e m p í r i c a d e q u e s t õ e s f i l o s ó f i c a s e s u b s e q u e n t e s 

e s f o r ç o s d e t e o r i z a ç ã o ( e . g . , a n a t u r e z a d o c o n h e c i m e n t o e 

v a l o r e s , o p r o b l e m a da d e d u ç ã o e da i n d u ç ã o , e t c . ) ( R o y c e , 1 9 8 2 ) . 

3 . 2 . C r e n ç a s M e t a t e ó r i c a s . D e s e n v o l v i m e n t o E p i s t e m o l ó g i c o e 

Psicoterapeutas 

P a r a l e l a m e n t e a o d e c l í n i o d a s p o s i ç õ e s p o s i t i v i s t a s 

r a d i c a i s e c o m o c o r r e l a t o d a i m p o r t â n c i a c r e s c e n t e d a s 

p e r s p e c t i v a s f i l o s ó f i c a s " n ã o j u s t i f i c a c i o n i s t a s " e d e 

" r a c i o n a l i s m o c r í t i c o " , a n t e r i o r m e n t e m e n c i o n a d a s ( e . g . , 

H a r t l e y , 1 9 6 2 ; F e y e r a b e n d , 1 9 7 0 ; K u h n , 1 9 7 0 ; L a k a t o s , 1 9 7 0 ; 

M a n i c a s & S e c o r d , 1 9 8 3 ; P o p p e r , 1 9 7 2 ; W e i m e r , 1 9 7 5 , 1 9 7 9 ) , n ã o s ó 

s e a s s i s t i u a o Restabelecimento do Diálogo e n t r e a F i l o s o f i a e a 

P s i c o l o g i a ( e . g,, B e c h t e l , 1 9 8 8 a , J b ; B l o c k , 1 9 8 0 a , J b ; M i l l e r , 

1 9 9 2 a ) , como também a um c r e s c e n t e i n t e r e s s e p e l a Psicologia da 
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C i ê n c i a ^ ( e . g . , F i s c h , 197 7 ; G h o l s o n , S h a d i s h , N e i m e y e r , & 

H o u t s , 1 9 8 9 ; R o y c e , Coward , Egan , K e s s e l , & Moss , 1 9 7 8 ; M a h o n e y , 

1 9 7 6 ) . 

A p s i c o l o g i a d a c i ê n c i a p r e t e n d e - s e como o c o n t r i b u t o d a 

p s i c o l o g i a p a r a um c a m p o i n t e r d i s c i p l i n a r d e s i g n a d o p o r 

j n e t a c i ê n c i a . S e g u n d o H o u t s ( 1 9 8 9 ) , a m e t a c i ê n c i a é um c a m p o 

i n t e r d i s c i p l i n a r d e i n v e s t i g a ç ã o q u e , e n v o l v e n d o a f i l o s o f i a , a 

h i s t ó r i a , a s o c i o l o g i a e a p s i c o l o g i a d a c i ê n c i a , p r e t e n d e 

r e s p o n d e r à s q u e s t õ e s r e l a t i v a s a : ( a ) o q u e é a c i ê n c i a , e (b ) 

como é q u e a c i ê n c i a p r o d u z c o n h e c i m e n t o ? 

P o r s u a v e z , a p s i c o l o g i a da c i ê n c i a c o n s i s t e n o e s t u d o 

c i e n t í f i c o d a n a t u r e z a d o s c o m p o r t a m e n t o s e p r o c e s s o s m e n t a i s d o s 

c i e n t i s t a s ( S h a d i s h , H o u t s , G h o l s o n e N e i m e y e r , 1 9 8 9 ) . R i c h a r d 

Coan ( 1 9 7 3 , 1979) p r o p õ e mesmo, como s u b - d i v i s ã o d a p s i c o l o g i a d a 

c i ê n c i a , uma psicologia da psicologia, ou s e j a , o e s t u d o d o s 

c o m p o r t a m e n t o s e p e s s o a d o s p s i c ó l o g o s , p a r t i c u l a r m e n t e a s 

q u e s t õ e s : ( a ) p o r q u e r a z ã o s e d e c i d e s e r p s i c ó l o g o , e (b ) p o r q u e 

r a z ã o o p t a m o s p s i c ó l o g o s p o r d e t e r m i n a d a c o r r e n t e t e ó r i c a e 

m e t o d o l ó g i c a em d e t r i m e n t o d e o u t r a s . 

O a u m e n t o d o i n t e r e s s e p e l a p s i c o l o g i a da c i ê n c i a c i m e n t o u -

s e , a o t o r n a r - s e c a d a v e z m a i s e v i d e n t e q u e q u a l q u e r f i l o s o f i a da 

c i ê n c i a t e m n e c e s s a r i a m e n t e d e t o m a r em c o n s i d e r a ç ã o n ã o s ó o s 

1 . A c r i a ç ã o d o c o n c e i t o é a t r i b u í d a p o r S h a d i s h e t a l . < 1 9 8 9 ) a N a s l o u ( 1 9 6 6 ) , 
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c o n t e x t o s p s i c o s s o c i a i s d o s e m p r e e n d i m e n t o s c i e n t í f i c o s , mas 

t ambém o f a c t o de q u a l q u e r t e o r i a do c o n h e c i m e n t o r e q u e r e r um 
•" - . * 

c o m p r e e n s ã o do s u j e i t o c o g n o s c e n t e e do p r o c e s s o d e a q u i s i ç ã o d e 

c o n h e c i m e n t o s - o modo como conhecemos é t ã o i m p o r t a n t e como quem 

c o n h e c e e como a q u i l o q u e e x i s t e p a r a s e r c o n h e c i d o ( M a h o n e y , 

1 9 7 6 , 1 9 8 1 , 1989; P r i g o g i n e & S t e n g e r s , 1979 ; Weimer , 1 9 7 9 ) . 

Como W e i m e r ( 1 9 7 9 ) a c e n t u o u , s e c o m p e t e à f i l o s o f i a a 

r e c o n s t r u ç ã o do c o n h e c i m e n t o c i e n t í f i c o , c o m p e t e , sem d ú v i d a , à 

p s i c o l o g i a e à s o c i o l o g i a a e x p l i c a ç ã o da n a t u r e z a e a q u i s i ç ã o 

d e s s e m e s m o c o n h e c i m e n t o . Os p r o c e s s o s p s i c o l ó g i c o s d o s 

c i e n t i s t a s s ã o m a t é r i a i n d i s p e n s á v e l a q u a l q u e r m o d e l o a d e q u a d o 

d e c i ê n c i a , não sendo p o s s í v e l c o m p r e e n d e r o q u e a c i ê n c i a e s u a 

p r á t i c a s ã o , sem r e c u r s o a um n í v e l d e e x p l i c a ç ã o p s i c o l ó g i c o 

( G a r c i a - M a r q u e s & V a s c o , 19 8 9 ) . D e s t e modo, a p s i c o l o g i a em 

g e r a l e a p s i c o l o g i a d a c i ê n c i a , em p a r t i c u l a r , r e v e l a m - s e 

e s s e n c i a i s p a r a a f i l o s o f i a e a m b a s , p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o de 

q u a l q u e r c i ê n c i a (Mahoney, 1 9 9 1 ) . 

As c o n s i d e r a ç õ e s a n t e r i o r m e n t e f e i t a s t e r ã o f a c i l i t a d o a 

e m e r g ê n c i a do m o d e l o do p s i c ó l o g o c l í n i c o como 

" m e t a f í s i c o / c i e n t i s t a / p r a t i c a n t e ^ " ( O ' D o n o h u e , 1 9 8 9 ) , e n q u a n t o 

a l t e r n a t i v a a o m o d e l o t r a d i c i o n a l d e b a s e p o s i t i v i s t a d o 

1 . Uma p r o p o s t a s e m e l h a n t e f o i a p r e s e n t a d a , m a i s r e c e n t e m e n t e , p o r K o s h m a n d e P o l k i n g h o r n e ( 1 9 9 2 ) . 
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" c i e n t i s t a / p r a t i c a n t e ^ " , em v i g ê n c i a d e s d e o s a n o s 50 ( R a i m y , 

19 5 0 ; D e r n e r , 19 6 5 ; G o l d f r i e d , 1 9 8 4 ; O ' S u l l i v a n & Q u e v i l l o n , 

1 9 9 2 ) . 

E n q u a n t o q u e o m o d e l o t r a d i c i o n a l d o c i e n t i s t a / p r a t i c a n t e 

i m p l i c a v a a n o ç ã o d e q u e o ú n i c o c o n h e c i m e n t o l e g í t i m o e r a 

e x c l u s i v a m e n t e o r i u n d o d o t e s t e d e t e o r i a s r e a l i z a d o p e l a 

m e t o d o l o g i a e x p e r i m e n t a l , i n s t i t u i n d o - s e o c l í n i c o qua 

i n v e s t i g a d o r numa p o s i ç ã o d e a u t o r i d a d e e p i s t e m o l ó g i c a s o b r e o 

c l í n i c o qua p r a t i c a n t e , o mesmo n ã o s e p a s s a n o m o d e l o d o 

m e t a f í s i c o / c i e n t i s t a / p r a t i c a n t e . Aqu i , a i n d a q u e n ã o r e n e g a n d o a 

i m p o r t â n c i a f u l c r a l da i n v e s t i g a ç ã o e x p e r i m e n t a l , v e r i f i c a - s e o 

r e c o n h e c i m e n t o d e q u e a p r á t i c a da c i ê n c i a e d a p s i c o t e r a p i a 

i m p l i c a e l e m e n t o s d e c a r á c t e r m e t a f í s i c o ( i . e . , o n t o l ó g i c o s e 

e p i s t e m o l ó g i c o s ) , q u e d e t e r m i n a m n ã o s ó a d e f i n i ç ã o d o s 

p r o b l e m a s , d a s h i p ó t e s e s , d a s m e t o d o l o g i a s e o b j e c t o s d e 

i n v e s t i g a ç ã o , m a s t a m b é m a s c r e n ç a s i n f o r m a i s u t i l i z a d a s n a 

t e r a p i a ^ , a s e x p l i c a ç õ e s a v a n ç a d a s p a r a e x p l i c a r f e n ó m e n o s 

e x p e r i m e n t a i s ou c l í n i c o s e o g r a u d e r e s i s t ê n c i a d e s t a s a o s 

d a d o s c o n t r a d i t ó r i o s . D e s t e modo, a c e n t u a - s e a n e c e s s i d a d e d e 

a l a r g a r o s m é t o d o s e f o n t e s d e c o n h e c i m e n t o c l í n i c o l e g í t i m o , a 

1 . C o n t u d o , d a d o s r e c e n t e s n o s t r a m s e r a i n d a e s t e o m o d e l o p r i v i l e g i a d o p e l a v a s t a m a i o r i a d o s p r o g r a m a s 

d e t r e i n o em p s i c o l o g i a c l í n i c a , n o s E s t a d o s U n i d o s ( 0 ' S u U i v a n & Q u e v i l l o n , 1 9 9 2 ) . 

2 . O ' O o n o h u e ( 1 9 8 9 ) c o n s i d e r a q u e a s c r e n ç a s d o s t e r a p e u t a s r e l a t i v a s à i n v e s t i g a ç ã o e è p r á t i c a 

c l í n i c a s ã o i n d i s s o c i á v e i s d o s i s t e m a a l a r g a d o d e c r e n ç a s p e s s o a i s , d e v e n d o , o c a s i o n a l m e n t e , , s e r s u j e i t e s a 

c r í t i c a . 
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c o m p o n e n t e f i l o s ó f i c a na f o r m a ç ã o e o i n c r e m e n t o d a s r e l a ç õ e s 

e n t r e a i n v e s t i g a ç ã o e a p r á t i c a , r e e q u i l i b r a n d o , a s s i m , a s 

v e r t e n t e s d e i n v e s t i g a d o r e p r a t i c a n t e (Hoshmand & P o l k i n g h o r n e , 

1 9 9 2 ; 0 ' D o n o h u e , 1 9 8 9 ) . 

Ao c o n j u n t o d e m o d i f i c a ç õ e s d e l i n e a d a s e n c o n t r a - s e a s s o c i a d o 

n ã o s ó um aumento do i n t e r e s s e p e l o e s t u d o d a s " a s s e r ç õ e s 

f i l o s ó f i c a s ^ " ( i . e . , o n t o l ó g i c a s e e p i s t e m o l ó g i c a s ) q u e s u b j a z e m 

à s d i f e r e n t e s t e o r i a s p s i c o l ó g i c a s e p s i c o t e r a p ê u t i c a s ( e . g . , 

B e l l i , 1 9 8 6 ; F i s h m a n & F r a n k s , 1 9 9 2 ; H e r s h e n s o n , 1 9 8 3 ; Howard , 

1 9 8 5 ; J o h n s o n , Germer , E f r a n , & O v e r t o n , 1988 ; L e e , 1 9 8 3 ; L i o t t i 

& R e d a , 1 9 8 1 ; L y d d o n , 1 9 8 9 a , b , / 1 9 9 1 ; M a h o n e y , 1 9 9 1 ; O v e r t o n , 

1 9 8 4 ) , mas também o r e c o n h e c i m e n t o da i m p o r t â n c i a d o e s t u d o d a s 

r e l a ç õ e s e n t r e o s " e m p e n h a m e n t o s f i l o s ó f i c o s " d o s p s i c ó l o g o s e 

p s i c o t e r a p e u t a s , a s t e o r i a s q u e s e l e c i o n a r a m e e x p l i c i t a m e n t e 

advogam e a s p r á t i c a s c l í n i c a s q u e p r i v i l e g i a m ( e . g . , Coan , 1973 , 

1 9 7 9 ; Conway, 1988 , 1989 ; Dryden & V a s c o , 1 9 9 1 ; G i l b e r t , H u g h e s , 

& D r y d e n , 1 9 8 9 ; H a r r i s , F o n t a n a , & Dowds, 1 9 7 7 ; J o n h s o n e t a i . , 

1988 ; K i m b l e , ' 1984; - K o t t l e r , 1 9 9 1 ; K r a s n e r & H o u t s , 1 9 8 4 ; M a r t i n , 

1988 ; N o r c r o s s , 1985; S c h a c h t & B l a c k , 1 9 8 5 ; S t e i n e r , 1 9 7 8 ) . 

Embora s e j a r e c o n h e c i d o q u e a g r a n d e d i c o t o m i a f i l o s ó f i c a 

1 . C o n o C o e n ( 1 9 7 3 , 1 9 7 9 ) , e n t r e o u t r o s , a c e n t u o u , a i n d a q u e m u i t o s c i e n t i s t a s p r e t e n d a m i g n o r a r a s 
q u e s t õ e s d e o r d e m m e t a f í s i c a , n a d a s e p o d e f a z e r em c i ê n c i a s e m o c o n t r i b u t o ( f r e q u e n t e m e n t e i n p l f c i t o ) d e 
a s s e r ç õ e s m e t a f í s i c a s . A i n d a q u e a s t e o r i a s e x p l í c i t a s s e m o d i f i q u e m , a s m a t r i z e s m e t a f í s i c a s s u b j a c e n t e s 
p e r s i s t e m e r e a p a r e c e m ( C o a n , 1 9 7 3 , 1 9 7 9 ; K u h n , 1 9 7 0 ) . 
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i n e r e n t e à s d i f e r e n t e s p o s i ç õ e s t e ó r i c a s d a p s i c o l o g i a s e 

e n c o n t r a s s e j á p r e s e n t e na d i s t i n ç ã o e s t a b e l e c i d a e n t r e a s 

p e r s p e c t i v a s " t o u g h - m i n d e d " e " t e n d e r - m i n d e d " , p o r W i l l i a m J a m e s 

em 1907 ( c i t a d o em M i l l e r , 1 9 9 2 ) , s ó r e c e n t e m e n t e s e v e r i f i c o u o 

e s t a b e l e c i m e n t o d e q u a d r o s c o n c e p t u a i s c o n s i s t e n t e s e a o b t e n ç ã o 

d e d a d o s e m p í r i c o s q u e c o r r o b o r a s s e m t a l d i s t i n ç ã o , r e l a t i v a m e n t e 

a p s i c ó l o g o s d e d i f e r e n t e s p e r s u a s õ e s t e ó r i c a s ( e . g . , C o a n , 1 9 7 3 , 

1 9 7 9 ; Conway, 1 9 8 9 ; J o n h n s o n e t a i . , 1988; K i m b l e , 1 9 8 4 ) . 

A d i s t i n ç ã o d e J a m e s (1907 , c i t a d o em M i l l e r , 1 9 9 2 ) p a r e c e 

s e r bem i l u s t r a d a p e l a p o l a r i d a d e o j b j e c t i v o - s u j b J e c t i v o , q u e 

m a t e r i a l i z a a s d i f e r e n ç a s e p i s t e m o l ó g i c a s m a i s s i g n i f i c a t i v a s 

e n t r e o s p s i c ó l o g o s ^ ( C o n w a y , 1 9 8 9 ; M i l l e r , 1 9 9 2 ) . S e g u n d o 

M i l l e r ( 1 9 9 2 ) , e s t a p o l a r i d a d e r e f e r e - s e à s q u e s t õ e s i n e r e n t e s 

a o s c o n c e i t o s d e realidade, conhecimento e valores morais, com a 

v e r t e n t e " o b j e c t i v a " a r e i f i c a r a s p o s i ç õ e s q u e d ã o p r i o r i d a d e à 

r e a l i d a d e m a t e r i a l , a o c o n h e c i m e n t o e m p í r i c o e a v a l o r e s m o r a i s 

a b s o l u t o s , r e i f i c a n d o a p o l a r i d a d e " s u b j e c t i v a " a s p o s i ç õ e s 

o p o s t a s , o u s e j a , a r e a l i d a d e m e n t a l , o c o n h e c i m e n t o 

i n t r o s p e c t i v o e o s v a l o r e s m o r a i s r e l a t i v o s . ; 

E x e m p l o s p a r t i c u l a r m e n t e s i g n i f i c a t i v o s d a c o n j u g a ç ã o d a s 

p e r s p e c t i v a s f i l o s ó f i c a e p s i c o l ó g i c a , q u e d e r a m o r i g e m n ã o s ó a 

1 . P o s s i v e l m e n t e , e s t a p o l a r i d a d e r e f l e c t e , em p a r t e , a d i c o t o m i a t r a d i c i o n a l e n t r e a s t r a d i ç õ e s 

p s i c o t e r a p è u t i c a s m á g i c o ^ r e l i g i o s a e n a t u r a l i s t i c o - c i e n t í f i c a . 
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q u a d r o s c o n c e p t u a i s , mas também a i n s t r u m e n t o s d e a v a l i a ç ã o ^ , e 

q u e p o d e m t e r v a l o r h e u r í s t i c o n a c o m p r e e n s ã o d a s d i f e r e n ç a s 

m e t a t e ó r i c a s e n t r e p s i c o t e r a p e u t a s d e d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s 

c l i n i c a s , s ã o o s p r o p o s t o s p o r J o n h s o n e t a l . ( 1 9 8 8 ; G e r m e r , 

E f r a n , & O v e r t o n , 1 9 8 2 , c i t a d o em J o n h s o n e t a i . , 1 9 8 8 ) e p o r 

R o y c e e c o l e g a s ( 1 9 6 4 , 1 9 7 4 ; Royce & Mos, 1 9 8 0 ; R o y c e e P o w e l l , 

1 9 8 3 ) . 

^ O t r a b a l h o d e J o n h s o n e t a i . (1988) b a s e i a - s e na t a x i o n o m i a 

p r o p o s t a p e l o f i l ó s o f o S t e p h e n P e p p e r ( 1 9 4 2 ) , r e l a t i v a à s q u a t r o 

" v i s õ e s d o m u n d o " q u e e s t a r i a m s u b j a c e n t e s a q u a l q u e r t e o r i a 

c i e n t í f i c a , ou s e j a , organicismo, contextualismo, mecanicismo e 

formismo. 

S e g u n d o P e p p e r ( 1 9 4 2 ) , o o r g a n i c i s m o e o c o n t e x t u a l i s m o s ã o 

coroo q u e a l i a d o s e p o d e m p r a t i c a m e n t e s e r v i s t o s c o m o 

c o n s t i t u i n d o uma mesma t e o r i a . E s t a s d u a s v i s õ e s d o mundo s ã o 

c o n s i d e r a d a s sintéticas, n o s e n t i d o em q u e é o t o d o q u e d á 

s i g n i f i c a d o à s p a r t e s e o s s e u s e l e m e n t o s b a s e s ã o c o n s t i t u í d o s 

p o r " c o m p l e x i d a d e s " e " c o n t e x t o s " . A " a n á l i s e " também é p o s s í v e l 

a d e n t r o d a s p e r s p e c t i v a s s i n t é t i c a s , m a s c o n s t i t u i um c a s o 

p a r t i c u l a r . 

A m e t á f o r a d e r a i z na v i s ã o o r g a n i c i s t a é o organismo vivo. 

1 . N o m e a d a m e n t e o I n v e n t é r i o d e O r g a n i c U m o - M e c a n i c i s m o ( O r g a n i c i s m - M e c h a n í s m P a r a d i g m I n v e n t o r y 
O M P I ) e o P e r f t l P s i c o - E p i s t e r o o l ó g i c o ( P s y c h o - E p i s t e m o l o g í c a l P r o f i l e , E x p e r i m e n t a l F o r m V I • P E P ) , 
i n s t r L i n e n t o s a u t i l i z a r n o p r e s e n t e t r a b a l h o . 
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o u n i v e r s o é a q u i e n t e n d i d o como uma t o t a l i d a d e c a m b i a n t e , o 

c o n h e c i m e n t o como r e s u l t a n t e d e um p r o c e s s o i n t e r a c t i v o e a c t i v o 

d e c o n s t r u ç ã o , e a f o r m a i d e a l d e e x p l i c a ç ã o , como a c a p a c i d a d e 

d e c o m p r e e n d e r c o m p l e x i d a d e s o r g a n i z a d a s n a s q u a i s " a s e s t r u t u r a s 

s e r v e m a s f u n ç õ e s " . Os i n d i v í d u o s s ã o v i s t o s como e n t i d a d e s 

a c t i v a s , i n t e n c i o n a i s e a u t ó n o m a s , q u e s e d e s e n v o l v e m e s e 

e n c o n t r a m o n t o l o g i c a m e n t e i n t e g r a d a s no s e u m e i o - a m b i e n t e ( G e r m e r 

e t a i . , 1 9 8 2 ; J o h n s o n e t a i . , 1 9 8 8 ) . O o r g a n i c i s m ò é uma 

p e r s p e c t i v a c o n v e r g e n t e e d i a l e c t i c a m e n t e i n t e g r a t i v a , 

p r o p o r c i o n a n d o uma e s t r u t u r a p a r a o r g a n i z a r c o n h e c i m e n t o s 

c o n t e x t u a i s , p o t e n c i a l m e n t e c o n t r a d i t ó r i o s ( i . e . , m e t a s i s t e m a s ) 

( K r a m e r , 1 9 8 3 ) . 

P o r s u a v e z , a m e t á f o r a d e r a i z p a r a o c o n t e x t u á l i s m o é o 

a c o n t e c i m e n t o histórico a r t i c u l a d o com o s e u c o n t e x t o d e 

d e s e n v o l v i m e n t o . A r e a l i d a d e é v i s t a c o m o um c o n j u n t o d e 

t e x t u r a s i n t e r l i g a d a s q u e s ã o c o n s t r u í d a s p e l o s o b s e r v a d o r e s e 

c u j a s p r i n c i p a i s c a r a c t e r í s t i c a s s ã o a " m u d a n ç a " e a " n o v i d a d e " . 

O c o n h e c i m e n t o é i g u a l m e n t e c o n s t r u í d o e c a m b i a n t e , c o n s i s t i n d o 

na r e m o ç ã o d e o b s t á c u l o s n o s e n t i d o d a c o n s t r u ç ã o d e t e x t u r a s 

c o n t e x t u a i s d e s i g n i f i c a ç ã o . C o n s i d e r a q u e o s i n d i v í d u o s s ã o 

i m p r e g n a d o s e , p o r s u a v e z i m p r e g n a m , o s s e u s c o n t e x t o s 

h i s t ó r i c o s e s o c i a i s ( J o n h s o n e t a i . , 1 9 8 8 ; L y d d o n , . 1 9 8 9 a ; 

P e p p e r , 1 9 4 2 ) . É uma p e r s p e c t i v a s i n t é t i c a d e c a r á c t e r 

d i v e r g e n t e , q u e p r o p o r c i o n a a b a s e p a r a o p e n s a m e n t o r e l a t i v i s t a . 

39 



I m p l i c a o r e c o n h e c i m e n t o d e q u e e x i s t e m v á r i a s f o r m a s d e " v e r " um 

f e n ó m e n o , d e p e n d e n d o do s e u c o n t e x t o p a r t i c u l a r ( K r a m e r , 1 9 8 3 ) . 

De f o r m a s e m e l h a n t e a o q u e se- p a s s a v a com a s r e l a ç õ e s e n t r e 

o r g a n i c i s m o e c o n t e x t u a l i s m o . P e p p e r (1942) c o n s i d e r a q u e e x i s t e 

uma f o r t e t e n d ê n c i a . p a r a o m e c a n i c i s m o e o f o r m i s m o s e 

a s s o c i a r e m . E s t a s d u a s v i s õ e s d o m u n d o s ã o c o n s i d e r a d a s 

analíticas, i m p l i c a n d o a s u b o r d i n a ç ã o d a s í n t e s e à a n á l i s e . 

I m p l i c a m a n o ç ã o d e q u e d e t e r m i n a d o f e n ó m e n o s ó p o d e s e r 

c o m p r e e n d i d o , q u a n d o a t o m i s t i c a m e n t e r e d u z i d o a o s s e u e l e m e n t o s 

c o n s t i t u i n t e s b á s i c o s . 

A m e t á f o r a d e r a i z p a r a o m e c a n i c i s m o é a máquina, O 

u n i v e r s o é v i s t o c o m o uma e n t i d a d e e s t á t i c a c o m p o s t a p o r 

e l e m e n t o s i n d i v i d u a i s , o c o n h e c i m e n t o como uma c ó p i a o b j e c t i v a 

m a i s o u . m e n o s e x a c t a d o m u n d o e x t e r i o r e a f o r m a i d e a l d e 

e x p l i c a ç ã o , como a c o m p r e e n s ã o d o s e l e m e n t o s e d a s s u a s r e l a ç õ e s 

f u n c i o n a i s n u m a ó p t i c a c a u s a l d e r e l a ç õ e s 

a n t e c e d e n t e / c o n s e q u e n t e . Os i n d i v í d u o s s ã o e n t e n d i d o s c o m o 

e n t i d a d e s r e a c t i v a s e p a s s i v a s , d e t e r m i n a d a s p e l o m e i o e 

o n t o l o g i c a m e n t e i s o l a d a s d o s e u m e i o - a m b i e n t e ( G e r m e r e t a i . , 

1 9 8 2 ; J o n h s o n e t a i . , 1 9 8 8 ) . O m e c a n i c i s m o c o n s t i t u i uma 

p e r s p e c t i v a a n a l í t i c a i n t e g r a t i v a , e n c o n t r a n d o - s e n a b a s e d o 

r a c i o c í n i o h i p o t é t i c o - d e d u t i v o ( K r a m e r , 1 9 8 3 ) . 

F i n a l m e n t e , a m e t á f o r a d e b a s e p a r a o f o r m i s m o é a 

semelhança. S e m e l h a n ç a e n t r e d i v e r s a s e n t i d a d e s n o u n i v e r s o ou 
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a r e l e v â n c i a da i d e n t i d a d e d e um p a r t i c u l a r e n t r e v á r i o s o u t r o s . 

As l e i s d o u n i v e r s o s ã o d i s c r e t a s - e i n d e p e n d e n t e s u m a s d a s 

o u t r a s . Os f e n ó m e n o s s ã o s e m e l h a n t e s ' c a s o p a r t i l h e m 

c a r a c t e r í s t i c a s c o m u n s o u p e r t e n ç a m à m e s m a c l a s s e . O 

c o n h e c i m e n t o t em como o b j e c t i v o a l c a n ç a r " e s s ê n c i a s " i n t e m p o r a i s , 

i m p 1 i ç a n d o um p r o c e s s o d e c l a s s i f i c a ç ã o q u e s e p r e t e n d e 

i n d e p e n d e n t e d e c a r a c t e r í s t i c a s t e m p o r a i s e / o u c o n t e x t u a i s 

( J o h n s o n e t a i . , 1 9 8 8 ; L y d d o n , 1 9 8 9 a ; P e p p e r , 1 9 4 2 ) . A 

p e r s p e c t i v a f o r m i s t a é uma p e r s p e c t i v a a n a l í t i c a d i v e r g e n t e , 

p r o p o r c i o n a d o r a d a s b a s e s p a r a o g e r a r d e p o s s i b i l i d a d e s , num 

c o n t e x t o d e p e n s a m e n t o f o r m a l (Kra iner , 1983) . 

P o r s u a v e z , Royce e c o l e g a s (l"964, 1 9 7 4 ; Royce & Mos, 1 9 8 0 ; 

R o y c e e P o w e l l , 1 9 8 3 ) , p r o p u s e r a m a q u i l o q u e C o n w a y ( 1 9 8 9 ) 

c o n s i d e r a s e r a c o n c e p t u a l i z a ç ã o m a i s s o f i s t i c a d a d e d i f e r e n ç a s 

r e l a t i v a s a v a l o r e s e p i s t é m i c o s . 

E s t e s a u t o r e s c o n s i d e r a m q u e a s " v i s õ e s d o m u n d o " d o s 

i n d i v í d u o s s ã o c o n s t i t u í d a s p o r c o g n i ç õ e s p e s s o a i s o r g a n i z a d a s 

q u e s e a r t i c u l a m num m o d e l o ou imagem c o e r e n t e d a r e a l i d a d e . 

P o s t u l a m a e x i s t ê n c i a d e t r ê s " f o r m a s d e c o n h e c i m e n t o " b á s i c a s , 

c o n s i d e r a d a s como estilos epistémicos d i f e r e n c i a d o s , q u e s e 

c o n j u g a m num p e r f i l d e h i e r a r q u i a e p i s t e m o l ó g i c a : empirismo, 

racionalismo e metaforismo» E s t e s t r ê s e s t i l o s e p i s t é m i c o s s ã o 

e n t e n d i d o s como " i n t e g r a d o r e s da p e r s o n a l i d a d e " q u e d e t e r m i n a m a 

f o r m a p a r t i c u l a r como o s i n d i v í d u o s c o n s t r o e m o c o n h e c i m e n t o 
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( R o y c e , 1 9 6 4 ; R o y c e & Mos , 1 9 8 0 ) . Dado e n t e n d e r - s e q u e o s 

p r o c e s s o s c o g n i t i v o s e n v o l v i d o s em c a d a um d o s t r ê s e s t i l o s 

n ã o s ã o i n d e p e n d e n t e s e q u e s e e n c o n t r a m p r e s e n t e s 

e l e m e n t o s d e t o d o s e l e s n a f o r m a c o m o o s i n d i v í d u o s 

c o n s t r o e m o c o n h e c i m e n t o , a f o r m a m a i s a d e q u a d a d e e n t e n d e r o 

modo p a r t i c u l a r d e c o n h e c i m e n t o d e c a d a i n d i v í d u o , é m e d i a n t e o 

e s t a b e l e c i m e n t o d o p e r f i l h i e r á r q u i c o d e c o n j u g a ç ã o d a s t r ê s 

v i s õ e s , n o q u a l a v i s ã o d o m i n a n t e c o n s t i t u i o p r i m e i r o e l e m e n t o 

{Royce & Mos, 1 9 8 0 ) . 

P a r a o estilo empirista a s c r e n ç a s b a s e i a m - s e em p r o c e s s o s 

c o g n i t i v o s q u e i m p l i c a m p e r c e p ç ã o a c t i v a e b u s c a d e e x p e r i ê n c i a 

s e n s o r i a l , s e n d o t e s t a d a s em t e r m o s da g a r a n t i a e v a l i d a d e d a s 

o b s e r v a ç õ e s r e l e v a n t e s ( i . e . , p e r c e p ç ã o c o r r e c t a / p e r c e p ç ã o 

e r r ó n e a ) . E s t e e s t i l o b a s e i a - s e e s s e n c i a l m e n t e n o r a c i o c í n i o 

i n d u t i v o ( R o y c e & Mos, 1 9 8 0 ) , t e n d o como c o n t r a p o n t o , em t e r m o s 

d a b i o l o g i a e v o l u t i v a , a " d e p e n d ê n c i a d o m e i o " ( F i e d l e r , 1 9 9 1 ) . 

F i e d l e r ( 1 9 9 1 ) c o n s i d e r a q u e o v a l o r h e u r í s t i c o a s s o c i a d o a o 

e m p i r i s m o r e s i d e p r i n c i p a l m e n t e na c a p a c i d a d e d e c o n s t r u ç ã o d e 

g e n e r a l i z a ç õ e s e m p í r i c a s , c o n s i s t i n d o a s s u a s p r i n c i p a i s 

l i m i t a ç õ e s , a " c e g u e i r a p a r a d i g m á t i c a " e o s " e n v i e s a m e n t o s 

c o n f i r m a t ó r i o s " . 

P o r s u a v e z , p a r a o estilo racionalista, a s c r e n ç a s b a s e i a m -

s e em p r o c e s s o s c o n c e p t u a i s como a a n á l i s e r a c i o n a l e a s í n t e s e 

d e i d e i a s e s ã o t e s t a d a s em t e r m o s da s u a c o n s i s t ê n c i a l ó g i c a 
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( i . e . , l ó g i c o / i l ó g i c o ) . O r a c i o n a l i s m o b a s e i a - s e , 
I 

p r i n c i p a l m e n t e , n o r a c i o c í n i o d e d u t i v o (Royce & Mos, 1 9 8 0 ) , t e n d o 

como c o n t r a p a r t i d a , a n í v e l da b i o l o g i a e v o l u t i v a a " r e p r o d u ç ã o 

d i f e r e n c i a l " ( F i e d l e r , 1 9 9 1 ) . A s u a p r i n c i p a l v a n t a g e m r e s i d e 

n o s e r c a p a z d e e n u n c i a r p r e v i s õ e s e x a c t a s , r e s i d i n d o a s u a 

l i m i t a ç ã o p r i n c i p a l n o s e u " a b s o l u t i s m o a x i o m á t i c o " ( F i e d l e r , 

1 9 9 1 ) . 

P o r f i m , a s crenças metafóricas b a s e i a m - s e em p r o c e s s o s 

s i m b ó l i c o s c o n s c i e n t e s e i n c o n s c i e n t e s , s e n d o a s u a v a l i d a d e 

d e t e r m i n a d a p e l a g e n e r a b i l i d a d e a d i v e r s o s t i p o s d e e x p e r i ê n c i a 

( i . e . , u n i v e r s a l i d a d e / i d i o s s i n c r a s i a ) . O e s t i l o m e t a f ó r i c o 

b a s e i a - s e n o r a c i o c í n i o a n a l ó g i c o , t e n d o como c o n t r a p o n t o n a 

b i o l o g i a e v o l u c i o n i s t a a " p r é - a d a p t a ç ã o " ( F i e d l e r , 1 9 9 1 ) . O 

p r i n c i p a l v a l o r h e u r í s t i c o d o m e t a f o r i s m o e n c o n t r a - s e n o s e u 

p o t e n c i a l d e c r i a t i v i d a d e , e s t a n d o a s s u a s l i m i t a ç õ e s a s s o c i a d a s 

à " i n v u l n e r a b i l i d a d e " d e d e s c o n f i r m a ç ã o d a s s u a s c o n s t r u ç õ e s 

( F i e d l e r , 1 9 9 1 ) . 

No c o n t e x t o d a s f o r m u l a ç õ e s a n t e r i o r m e n t e a p r e s e n t a d a s , o s 

p o u c o s r e s u l t a d o s e m p í r i c o s s u g e r e m q u e o s p a c i e n t e s d e 

p s i c o t e r a p i a m a n i f e s t a m p r e f e r ê n c i a p e l a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s 

q u e m a i s s e i d e n t i f i c a m com a s s u a s c r e n ç a s o n t o l ó g i c a s e 

e p i s t e m o l ó g i c a s ( H a r r i s , F o n t a n a , & Dowds, 1 9 7 7 ; Lyddon , 1 9 8 9 a ) . 

De i g u a l m o d o , o s t e r a p e u t a s d e d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s 

t e ó r i c a s p a r e c e m d i s t i n g u i r - s e n o t o c a n t e à s s u a s c r e n ç a s 
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m e t a t e ó r i c a s ( i . e . , c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e p s i c a n a l i s t a s ) , o p t a n d o 

o s p s i c a n a l i s t a s s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i s d o q u e o s 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a s p o r um " e s t i l o d e c o n h e c i m e n t o " q u e 

p r i v i l e g i a o " m e t a f o r i s m o " ( S c h a c h t & B l a c k , 1 9 8 5 ) . 

P o s s i v e l m e n t e m a i s i m p o r t a n t e d o q u e o s r e s u l t a d o s 

r e f e r i d o s , p o r q u e com i m p l i c a ç õ e s d i r e c t a s ó b v i a s a n í v e l d a 

p r á t i c a t e r a p ê u t i c a , s ã o o s d a d o s r e l a t i v o s à a r t i c u l a ç ã o d e 

c a r a c t e r í s t i c a s d e t e r a p e u t a s e p a c i e n t e s . De f a c t o , a 

p s i c o t e r a p i a , a o e n v o l v e r r e l a ç õ e s i n t e r p e s s o a i s i n t e n s a s , 

c o n s t i t u i um c o n t e x t o p o r e x c e l ê n c i a p a r a a s " v i s õ e s d o mundo" 

e x e r c e r e m f o r t e i n f l u ê n c i a ( H a r r i s e t a i . , 1 9 7 7 ) . 

Os r e s u l t a d o s d e Z e l h a r t e Wargo ( 1 9 7 1 , c i t a d o em R o y c e e 

Mos, 1980) s u g e r e m q u e a i n t e r a c ç ã o e n t r e a e p i s t e m o l o g i a d o s 

t e r a p e u t a s e a l g u m a s c a r a c t e r í s t i c a s d o s p a c i e n t e s p o d e a f e c t a r 

o s r e s u l t a d o s d o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o . N o m e a d a m e n t e , o s 

t e r a p e u t a s p r e d o m i n a n t e m e n t e m e t a f ó r i c o s p a r e c e m o b t e r r e s u l t a d o s 

i n f e r i o r e s a o s d e t e r a p e u t a s com o u t r o s t i p o s d e e p i s t e m o l o g i a , 

em p a c i e n t e s com p e r t u r b a ç õ e s d e m a i o r g r a v i d a d e . 

P o r s u a v e z , H a r r i s e t a i . ( 1 9 7 7 ) c o n c l u í r a m q u e a 

s e m e l h a n ç a d e " v i s õ e s d o mundo" e n t r e t e r a p e u t a e p a c i e n t e s e 

r e f l e c t i a na q u a l i d a d e da r e l a ç ã o t e r a p ê u t i c a e s t a b e l e c i d a , s e n d o 

c o n d u c e n t e n ã o s ó a s e n t i m e n t o s m a i s p o s i t i v o s d e a m b o s 

r e l a t i v a m e n t e à i n t e r a c ç ã o , mas também a o f a c t o d o s p a c i e n t e s 

f a l t a r e m a m e n o s s e s s õ e s . F a c t o e s t e q u e s e r e v e s t e d e 
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p a r t i c u l a r i m p o r t â n c i a , d a d a a i n f l u ê n c i a da q u a l i d a d e da r e l a ç ã o 

t e r a p ê u t i c a n o r e s u l t a d o d a s i n t e r v e n ç õ e s ( G r e e n b e r g & P i n s o f , 

1 9 8 6 ; O r l i n s k y & Howard , 1 9 8 6 ) . 

A i n d a q u e a s q u e s t õ e s r e l a t i v a s à s c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s 

t e n h a m c o n s t i t u í d o d e s d e s e m p r e uma p r e o c u p a ç ã o d a t e o r i z a ç ã o e 

i n v e s t i g a ç ã o d e s e n v o l v i m e n t i s t a s d e r a i z p i a g e t i a n a , s ó m u i t o 

r e c e n t e m e n t e é q u e s e s u g e r i u a r e l e v â n c i a d o p o t e n c i a l 

c o n t r i b u t o d a s v a r i á v e i s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s n o t r e i n o e n a 

c o m p r e e n s ã o d o p r o c e s s o d e s e l e c ç ã o e e v o l u ç ã o d a o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a e p r á t i c a c l í n i c a d o s p s i c o t e r a p e u t a s ( e . g , B r a b e c k , & 

W e l f e l , 1 9 8 5 ; C o o p e r & L e w i s , 1 9 8 3 ; G o n ç a l v e s & B a r b o s a , 1 9 9 0 ; 

N o r c r o s s , 1986jb; P r o c h a s k a , 1 9 8 4 ; V a s c o , 1 9 8 6 , 199Ó, 1 9 9 1 , p a r a 

p u b l i c a ç ã o ; S t o l t e n b e r g , 1981 ; S t o l t e n b e r g e D e l w o r t h , 1 9 8 7 ) . 

A v i s u a l i z a ç ã o d e s t a r e l e v â n c i a t e r á s i d o f a c i l i t a d a p e l o 

e s t a b e l e c i m e n t o d e uma á r e a q u e c o n t e m p l a o d e s e n v o l v i m e n t o 

c o g n i t i v o a d u l t o , a d o " p e n s a m e n t o p ó s - f o r m a l " ( e . g . , A l e x a n d e r , 

& L a n g e r , 1 9 9 0 ; B a s s e c h e s , 1 9 8 4 ; Commons, R i c h a r d s , & A r m o n , 

1 9 8 4 ; K r a m e r , 1 9 8 3 ) . As r e l a ç õ e s e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o 

c o g n i t i v o e a s d i f e r e n t e s " v i s õ e s d o mundo" f o r a m s a l i e n t a d a s p o r 

K r a m e r ( 1 9 8 3 ) , q u e s a l i e n t a a s r e l a ç õ e s e x i s t e n t e s e n t r e o 

p e n s a m e n t o o p e r a t ó r i o f o r m a l e a s " v i s õ e s d o m u n d o " a / i a l l t i c a s 

( i . e . , f o r m i s m o e m e c a n i c i s m o ) , e e n t r e o p e n s a m e n t o o p e r a t ó r i o 

p ó s - f o r m a l e a s p e r s p e c t i v a s sintéticas ( i . e . , o r g a n i c i s m o e 

c o n t e x t u a l i s m o ) . 
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Os d i f e r e n t e s m o d e l o s d e " p e n s a m e n t o p 6 s - f o r m a l " p o s s u e m em 

comum o f a c t o d e c o n s i d e r a r e m q u e o p e n s a m e n t o a d u l t o s e 

c a r a c t e r i z a : (a) p e l o relativismo - r e c o n h e c i m e n t o d a n a t u r e z a 

p r i m o r d i a I m e n t e r e l a t i v a e n ã o - a b s o l u t a d e t o d o o t i p o d e 

c o n h e c i m e n t o ; (b) p e l a contradição - a a c e i t a ç ã o d a c o n t r a d i ç ã o 

e d a c o m p l e x i d a d e c o m o p a r t e s i n t e g r a n t e s d o c o n h e c i m e n t o e 

r e a l i d a d e ; e f i n a l m e n t e ( c ) p e l a integração - s í n t e s e d e e l e v a d o 

n í v e l d e a b s t r a c ç ã o q u e c o n s t i t u i uma t o t a l i d a d e i n t e g r a t i v a d e 

s i s t e m a s o p o s t o s p a r t i c u l a r e s ( A l e x a n d e r e t a i . , 1 9 9 0 ; K r a m e r , 

1 9 8 3 ) . ^ 

No c a m p o d a p s i c o t e r a p i a , P r o c h a s k a ( 1 9 8 4 ) b a s e o u - s e n o 

m o d e l o d e P e r r y ( 1 9 6 8 ) , q u e p o s t u l a n o v e posições p r o g r e s s i v a s d e 

d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l e c t u a l e é t i c o , p a r a p r o p o r q u a t r o e s t á d i o s 

p r o g r e s s i v a m e n t e m a i s f l e x í v e i s , r e l a t i v o s à f o r m a c o m o o 

p s i c o t e r a p e u t a e q u a c i o n a a t e o r i a c l í n i c a q u e s u b s c r e v e f a c e à s 

t e o r i a s a l t e r n a t i v a s . D e s d e uma p o s i ç ã o dualista, em q u e o 

t e r a p e u t a a c r e d i t a f i r m e m e n t e q u e o s e u s i s t e m a d e t e r a p i a é o 

v e r d a d e i r o e t o d o s o s o u t r o s f a l s o s , p a s s a n d o p o r uma p o s i ç ã o 

relativista, em q u e a c r e d i t a q u e t o d o o c o n h e c i m e n t o , i n c l u i n d o o 

c l í n i c o , é c o n t e x t u a l e r e l a t i v o , a t é uma p o s i ç ã o empenhada ou 

ética, em q u e i n v e s t e em d e t e r m i n a d o m o d e l o d e f o r m a c r í t i c a e 

n ã o d o g m á t i c a , b a s e a n d o - s e numa m o t i v a ç ã o é t i c a . 

De i g u a l modo, C o o p e r e L e w i s ( 1 9 8 3 ) b a s e a r a m - s e n o m o d e l o 

d e P e r r y ( 1 9 6 8 ) p a r a , a p a r t i r d a s s u a s d i f e r e n t e s posições, 
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s u g e r i r f o r m a s p a r a a u x i l i a r o s aprendizes de terapeuta a l i d a r 

com o r e l a t i v i s m o e p l u r a l i d a d e d e m o d e l o s d e p s i c o t e r a p i a . 

No campo d o d e s e n v o l v i m e n t o c o g n i t i v o d o s p s i c o t e r a p e u t a s o s 

r e s u l t a d o s e m p í r i c o s s ã o m u i t o e s c a s s o s , c o n s t i t u i n d o o s d e 

S t o l t e n b e r g e D e l w o r t h (1987) p o s s i v e l m e n t e o s m a i s c o m p l e t o s n o 

t o c a n t e à a p l i c a ç ã o d e um m o d e l o d e s e n v o l v i m e n t i s t a a o p r o c e s s o 

d e a p r e n d i z a g e m d a p s i c o t e r a p i a . E s t e s a u t o r e s c o n s t a t a r a m q u e 

e s t a a p r e n d i z a g e m p o d e s e r v i s t o como e n v o l v e n d o t r ê s n í v e i s 

p r o g r e s s i v o s q u e a p r e s e n t a m m u i t a s s e m e l h a n ç a s com o s e s t á d i o s 

c o n c e p t u a i s p r o p o s t o s p o r P r o c h a s k a ( 1 9 8 4 ) . 

P o r ú l t i m o , B r a b e c k e W e l f e l ( 1984 ) também c o n c l u í r a m q u e a s 

d i f e r e n ç a s d e a t i t u d e s q u e o s a l u n o s p a t e n t e i a m r e l a t i v a m e n t e a o 

e c l e c t i s m o em p s i c o t e r a p i a p a r e c e m s e r d e t e r m i n a d a s p e l o s e u 

n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o . 

4 . P s i c o t e r a p i a e P s i c o t e r a p e u t a s em P o r t u g a l 

S e g u n d o B a r a h o n a - F e r n a n d e s ( 1 9 5 0 , 1 9 8 4 ) d e v e - s e a o r e i D. 

D u a r t e , n a o b r a O Leal Conselheiro ( s é c u l o X I V ) , a p r i m e i r a 

d e s c r i ç ã o s i g n i f i c a t i v a , n a l i t e r a t u r a p o r t u g u e s a , d e uma 

p e r t u r b a ç ã o p s i c o l ó g i c a . T r a t a v a - s e d a d e s c r i ç ã o v i v e n c i a d a d a 

f e n o m e n o l o g i a d o s e u p r ó p r i o e s t a d o m e l a n c ó l i c o . 

P o r s u a v e z , o p r i m e i r o d o c u m e n t o h i s t ó r i c o d e q u e h á 

c o n h e c i m e n t o e q u e s e r e f e r e a o t r a t a m e n t o d o s " l o u c o s " em 
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P o r t u g a l , é uma p r o v i s ã o r é g i a que d a t a j á d e 8 d e F e v e r e i r o d e 

1539 , a t r i b u i n d o a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o t r a t a m e n t o d o s " l o u c o s " 

do H o s p i t a l d e T o d o s - o s - S a n t o s a P e d r o F e r n a n d e s d e G o u v e i a , 

c a p e l ã o d e D. J o ã o I I I . C o n s t a v a q u e e s t e p r e l a d o " t i n h a m u i t a 

e x p e r i ê n c i a e s a b i a bem c u r a r t o d o s o s d o e n t e s f o r a d o s e u s i s o " 

( B a r a h o n a - F e r n a n d e s , 1 9 8 4 ; H . M . B . , 1 9 4 8 ) . 

P a r a a l é m da v e t u s t a i d a d e d e s t a s c u r i o s i d a d e s h i s t ó r i c a s , e 

a p e s a r d e t e r e m j á p a s s a d o c e r c a d e 65 a n o s s o b r e a f u n d a ç ã o da 

e s p e c i a l i d a d e d e p s i q u i a t r i a em P o r t u g a l , c e r c a d e 30 a p ó s a 

i n t r o d u ç ã o p o r J o ã o d o s S a n t o s e E d u a r d o C o r t e s ã o da p s i c a n á l i s e 

e n t r e n ó s , d o s p s i c ó l o g o s s e d e d i c a r e m à p s i c o t e r a p i a d e s d e o s 

a n o s 7 0 e d a e x i s t ê n c i a d e m a i s d e d e z s o c i e d a d e s d e 

p s i c o t e r a p i a , a g r u p a n d o c e r c a d e 600 p r o f i s s i o n a i s , n ã o s a b e m o s 

p r a t i c a m e n t e n a d a s o b r e a s c a r a c t e r í s t i c a s d o s p s i c o t e r a p e u t a s 

p o r t u g u e s e s . 

A p e s a r d a i m p o r t â n c i a , d e l i n e a d a a o l o n g o d a p r e s e n t e 

I n t r o d u ç ã o , d a p e s s o a d o p s i c o t e r a p e u t a p a r a o p r o c e s s o 

t e r a p ê u t i c o , uma r e v i s ã o d e l i t e r a t u r a r e v e l a r á p o u c o m a i s d e 

m e i a d ú z i a d e a r t i g o s p u b 1 i ç a d o s em P o r t u g a l q u e t e n h a m p o r 

o b j e c t o e s p e c í f i c o o p s i c o t e r a p e u t a . P a r t i c u l a r m e n t e i l u s t r a t i v o 

d e s t a s i t u a ç ã o é o f a c t o d e uma r e v i s ã o r e c e n t e d o c a m p o da 

P s i c o l o g i a C l í n i c a e n t r e n ó s ( i . e . , G o n ç a l v e s , 1 9 9 0 ) n ã o s e 

r e f e r i r a n e n h u m t r a b a l h o q u e t e n h a c o m o o b j e c t o o 

p s i c ó l o g o / p s i c o t e r a p e u t a . 
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N e s t e campo, o s t r a b a l h o s de a u t o r e s p o r t u g u e s e s e n c o n t r a d o s 

f o r a m : ( a ) um a r t i g o d e D i a s e C a l d e i r a ( 1 9 8 2 ) , t e c e n d o 

c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e quem d e v e e x e r c e r e s o b r e a s c o n d i ç õ e s d e 

e x e r c í c i o d a p r á t i c a p s i c o t e r a p ê u t i c a ; ( b ) d o i s a r t i g o s d e 

H e n r i q u e s , um v e r s a n d o o s f a c t o r e s d e s t r e s s a s s o c i a d o s a o 

e x e r c í c i o d a p r á t i c a p r i v a d a da p s i c o t e r a p i a ( H e n r i q u e s & S á , 

1 9 8 6 ) e o u t r o s o b r e a c a r a c t e r i z a ç ã o c l í n i c a e p r o f i s s i o n a l d a 

s u a p r á t i c a p r i v a d a ( 1 9 8 9 ) ; ( c ) G o n ç a l v e s e B a r b o s a ( 1 9 9 0 ) 

c o n t e m p l a r a m , d o p o n t o d e v i s t a c o n c e p t u a l , a l g u m a s d a s v a r i á v e i s 

a q u e s e d i r i g e o p r e s e n t e t r a b a l h o ; (d ) f i n a l m e n t e , o a u t o r 

( V a s c o , 1 9 8 6 , p a r a p u b l i c a ç ã o ) r e f e r i u - s e a o p a p e l d e s e m p e n h a d o 

p e l o c l í n i c o n o s f e n ó m e n o s d e r e s i s t ê n c i a t e r a p ê u t i c a . 

5. Objectivos Gerais e Estrutura do Trabalho 

5 . 1 . O b j e c t i v o s G e r a i s 

T e n d o p o r b a s e a t a x i o n o m i a d a s v a r i á v e i s d o t e r a p e u t a s 

p r o p o s t a p o r B e u t l e r e c o l a b o r a d o r e s ( 1 9 8 6 , em p r e p a r a ç ã o ) , o 

p r e s e n t e e s t u d o d i r i g e - s e s i m u l t a n e a m e n t e a características 

extraterapêuticas objectivas e subjectivas e a características 

intraterapêuticas também o b j e c t i v a s e s u b j e c t i v a s . 

P o r c a r a c t e r í s t i c a s e x t r a t e r a p ê u t i c a s o b j e c t i v a s e n t e n d e m - s e 

a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e e x i s t e m o u s e d e s e n v o l v e r a m 

i n d e p e n d e n t e m e n t e d o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o e q u e p o d e m s e r 
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o b s e r v a d a s com um m í n i m o d e i n f e r ê n c i a s . E x e m p l o s a t r a t a r n o 

p r e s e n t e e s t u d o s ã o a s características demográficas d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s . 

P o r s u a v e z , a s c a r a c t e r í s t i c a s e x t r a t e r a p ê u t i c a s d e 

c a r á c t e r s u b j e c t i v o s ã o a s q u e t e n d o i g u a l m e n t e uma e x i s t ê n c i a 

e d e s e n v o l v i m e n t o i n d e p e n d e n t e s d o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o 

c o n s t i t u e m , n o e n t a n t o , e l e m e n t o s da p e r s o n a l i d a d e q u e n ã o podem 

s e r o b s e r v a d o s d i r e c t a m e n t e . E x e m p l o s a t r a t a r n o p r e s e n t e 

e s t u d o s ã o a s crenças metateôricas e o nível d e desenvolvimento 

epistemológico. 

Na c l a s s e d a s c a r a c t e r í s t i c a s i n t r a t e r a p ê u t i c a s o b j e c t i v a s 

e n c o n t r a m - s e a q u e l a s q u e s e assumem como d i r e c t a m e n t e r e l e v a n t e s 

p a r a o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o e q u e s ã o o b s e r v á v e i s . E x e m p l o s a 

t r a t a r n o p r e s e n t e e s t u d o s ã o a s actividades profissionais e o s 

estilos terapêuticos. 

P o r ú l t i m o , e n c o n t r a m - s e a s c a r a c t e r í s t i c a s 

i n t r a t e r a p ê u t i c a s s u b j e c t i v a s , q u e s e n d o t a m b é m d i r e c t a m e n t e 

r e l e v a n t e s p a r a o. p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o n ã o p o d e m s e r a l v o d e 

o b s e r v a ç ã o d i r e c t a . E n c o n t r a m - s e e n t r e e s t a s , a s ú l t i m a s c l a s s e s 

d e v a r i á v e i s q u e s e r ã o o b j e c t o d o p r e s e n t e e s t u d o , a orientação 

teórica e a satisfação com o treino e com a carreira. 

São p o i s , o b j e c t i v o s g e r a i s d o p r e s e n t e t r a b a l h o : 

1 . P r o c e d e r à c a r a c t e r i z a ç ã o d o s p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s n o 

r e s p e i t a n t e a c a r a c t e r í s t i c a s d e m o g r á f i c a s , a c t i v i d a d e s 
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p r o f i s s i o n a i s , p e r s p e c t i v a s t e ó r i c a s , s a t i s f a ç ã o com o t r e i n o e 

com a c a r r e i r a , c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s e e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s . 

S e m p r e q u e o s d a d o s o p e r m i t a m p r o c e d e r - s e - à i g u a l m e n t e a 

c o m p a r a ç õ e s com o R e i n o Un ido , E s t a d o s U n i d o s e F r a n ç a . 

2 . A v a l i a r a i n c i d ê n c i a e t i p o s de e c l e c t i s m o p r i v i l e g i a d o s 

p e l o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s , bem c o m o c o m p a r á - l o s com o s 

t e r a p e u t a s n ã o - e c l é c t i c o s num c o n j u n t o d e v a r i á v e i s . 

3 . A v a l i a r a s r e l a ç õ e s e x i s t e n t e s e n t r e c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s , 

p o r um l a d o , e r a z õ e s d e e s c o l h a de o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , p e r t e n ç a 

a d e t e r m i n a d a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , p o r 

o u t r o . 

4 . A v a l i a r a s r e l a ç õ e s e x i s t e n t e s e n t r e a d i s s o n â n c i a p e s s o a l 

r e l a t i v a m e n t e à s a s s e r ç õ e s m e t a t e ó r i c a s d a o r i e n t a ç ã o 

p r i v i l e g i a d a ( i . e . , g r a u de a j u s t a m e n t o e n t r e c r e n ç a s p e s s o a i s e 

a s s e r ç õ e s f i l o s ó f i c a s d o m o d e l o t e r a p ê u t i c o d e e l e i ç ã o ) e um 

c o n j u n t o d e v a r i á v e i s , bem como t e n t a r c o m p r e e n d e r o q u e f a z e m o s 

t e r a p e u t a s q u a n d o s e e n c o n t r a m em s i t u a ç õ e s d e d i s s o n â n c i a . 

5 . A v a l i a r a s r e l a ç õ e s e n t r e e x p e r i ê n c i a , n í v e l d e 

d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , p o r um l a d o , 

e o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , p o r o u t r o . 

5 . 2 . E s t r u t u r a d o T r a b a l h o 

Após a I n t r o d u ç ã o G e r a l q u e a g o r a s e f i n a l i z a e q u e t e v ê 

como o b j e c t i v o p r i n c i p a l a c o n t e x t u a 1 i z a ç ã o d o e s t u d o d a s 
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v a r i á v e i s d o p s i c o t e r a p e u t a , s e g u e m - s e t r ê s o u t r o s c a p í t u l o s . 

O c a p í t u l o I I é d e d i c a d o a uma d e s c r i ç ã o e x a u s t i v a d o s 

p r o c e d i m e n t o s m e t o d o l ó g i c o s . A s s i m , t e r á a í l u g a r a d e s c r i ç ã o da 

amostra, d o s instrumentos de avaliação e d o procedimento, 

O c a p í t u l o I I I d e s t i n a - s e à a n á l i s e e d i s c u s s ã o d o s 

r e s u l t a d o s . Dada a e x t e n s ã o d e s t e s , o p t o u - s e p o r a p r e s e n t á - l o s 

s e p a r a d a m e n t e , em s e c ç õ e s d e s i g n a d a s Estudos. C a d a e s t u d o 

i n i c i a r - s e - à com uma " i n t r o d u ç ã o " q u e c o n t e x t u a l i z a , c o m o 

c o m p l e m e n t o a o q u e f o i e l a b o r a d o n a I n t r o d u ç ã o G e r a l , a 

p r o b l e m á t i c a e s p e c í f i c a a q u e s e d i r i g e , a p r e s e n t a n d o t a m b é m 

h i p ó t e s e s e / o u o b j e c t i v o s i g u a l m e n t e e s p e c í f i c o s . Cada e s t u d o 

t e r m i n a com a a p r e s e n t a ç ã o da a n á l i s e e d i s c u s s ã o d o s r e s u l t a d o s 

s o b r e o s q u a i s v e r s o u . 

F i n a l m e n t e , n o IV e ú l t i m o c a p í t u l o , a p r e s e n t a m - s e a s 

c o n c l u s õ e s . E s t e c a p í t u l o i n i c i a - s e com uma d i s c u s s ã o r e l a t i v a 

à s l i m i t a ç õ e s do t r a b a l h o r e a l i z a d o , a p r e s e n t a n d o , s e g u i d a m e n t e , 

a s c o n c l u s õ e s d e c a d a um d o s Estudos i n d i v i d u a i s e a p r o p o s t a d e 

Um Modelo Para a Compreensão do Desenvolvimento da Orientação 

Teórica e Prática Clínica dos Psicoterapeutas, q u e a r t i c u l a 

c o n c l u s õ e s d e t o d o s o s e s t u d o s . F i n a l i z a com o d e l i n e a r d e 

i m p l i c a ç õ e s e s u g e s t õ e s p r á t i c a s p a r a a f o r m a ç ã o d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s e i n v e s t i g a ç ã o f u t u r a . 
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I I - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

D e p o i s da c o n t e x t u a l i z a ç ã o d o e s t u d o e d a d e t e r m i n a ç ã o d o s 

s e u s o b j e c t i v o s ' g e r a i s , r e a l i z a d o s na s e c ç ã o a n t e r i o r , p r e t e n d e -

s e , com a p r e s e n t e s e c ç ã o , p r o c e d e r a uma d e s c r i ç ã o p o r m e n o r i z a d a 

d o s p r o c e d i m e n t o s m e t o d o l ó g i c o s , n o s s e u s c o m p o n e n t e s d e àmostra, 

instrumentos e procedimentos, 

1. TUnostra 

A " p o o l " d e s u j e i t o s f o i a t o t a l i d a d e d o s membros (n = 468 ) 

d e s e t e A s s o c i a ç õ e s e S o c i e d a d e s d e P s i c o t e r a p i a , a s a b e r : 

S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e A n t r o p o a n á l i s e ; S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e 

P s i c o t e r a p i a C e n t r a d a no C l i e n t e e Abordagem C e n t r a d a na P e s s o a ; 

A s s o c i a ç ã o P o r t u g u e s a d e T e r a p i a d o C o m p o r t a m e n t o ; A s s o c i a ç ã o 

P o r t u g u e s a d e T e r a p i a s C o m p o r t a m e n t a l e C o g n i t i v a ; S o c i e d a d e 

P o r t u g u e s a d e T e r a p i a F a m i l i a r ; S o c i e d a d e P o r t u g u e s a " d e 

G r u p a n á l i s e ; S o c i e d a d e P o r t u g u e s a de P s i c a n á l i s e ; e a i n d a a l g u n s 

p s i c o t e r a p e u t a s i n d e p e n d e n t e s (n = 19), c o n s t a n t e s d a L i s t a 

T e l e f ó n i c a d a R e g i ã o d e L i s b o a , o q u e p r o p o r c i o n o u um t o t a l 

p o s s í v e l d e 487 s u j e i t o s . 

D o s 4 8 7 " p a c o t e s " d e q u e s t i o n á r i o s e n v i a d o s , 12 f o r a m 

d e v o l v i d o s p e l o s C o r r e i o s p o r i m p o s s i b i 1 i d a d e d e e n t r e g a . 

T r e z e n t o s e d e z s u j e i t o s ( 65 .3%) n ã o r e s p o n d e r a m e 4 s u j e i t o s 
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(0 .8%) d e v o l v e r a m q u e s t i o n á r i o s i n c o m p l e t o s ou n ã o p r e e n c h i d o s , 

p r o p o r c i o n a n d o uma t a x a de r e s p o s t a de 33.9% (N - 1 6 1 ) ^ , 

A i n d a q u e e s t a t a x a de r e s p o s t a p o s s a s e r c o n s i d e r a d a a l g o 

b a i x a , r e l a t i v a m e n t e a i n v e s t i g a ç õ e s s e m e l h a n t e s l e v a d a s a c a b o 

n o s E s t a d o s U n i d o s e no Re ino Unido - ( q u e v a r i a m n o r m a l m e n t e 

e n t r e o s 40 e o s 50 p o r c e n t o ) , é m a i s e l e v a d a do q u e a o b t i d a 

p o r Mahoney e C r a i n e ( 1 9 9 1 ) , r e c o r r e n d o a um d o s q u e s t i o n á r i o s 

i g u a l m e n t e u t i l i z a d o s no p r e s e n t e e s t u d o ( i . e . , 3 2 , 9 % ) , e s ó 9% 

m a i s p e q u e n a d o - q u e a t a x a o b t i d a no ú n i c o e s t u d o que c o n h e ç o q u e 

u t i l i z o u o m e s m o p r o c e d i m e n t o p o s t a l , com um d o s o u t r o s 

q u e s t i o n á r i o s , com p s i c o t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s ( i . e . , S c h a c h t & 

B l a c k , 1 9 8 5 ) . 

R e l a t i v a m é n t e a P o r t u g a l , o ú n i c o e s t u d o c o n d u z i d o p o r v i a 

p o s t a l q u e s e - p o d e r á a s s e m e l h a r ao p r e s e n t e • ( a p e s a r d e t e r t i d o 

como s u j e i t o s a p e n a s p s i c ó l o g o s ) f o i o r e a l i z a d o p o r V a l a , S o c k z a 

e B a i r r ã o , em 1981 , o b t e n d o 38% como t a x a d e r e s p o s t a , a p e s a r d e 

t e r empregue um ú n i c o i n s t r u m e n t o de a v a l i a ç ã o . 

R a z õ e s p o s s í v e i s p a r a e x p l i c a r a p e r c e n t a g e m d e r e s p o s t a s 

o b t i d a ' s ã o : (a) â d i m e n s ã o e número d e q u e s t i o n á r i o s e n v i a d o s 

( q u a t r o ) ; ( b ) a n o v i d a d e d e s t e t i p o d e m e t o d o l o g i a j u n t o d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s ; e ( c ) o f a c t o d a a m o s t r a s e r 

i n t e g r a d a p o r m é d i c o s , n o m e a d a m e n t e p s i q u i a t r a s , q u e s e s a b e 

1 . Sempre que o nútnero total de sujeitos seja diferente de N « 161, o facto deve-$e a "omissío de 
dados". 
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c o n t r i b u í r e m p a r a b a i x a r a s t a x a s rte r e s p o s t a em e s t u d o s 

s e m e l h a n t e s (Sudman & B r a d b u r n , 1 9 8 4 ) . 

C o n t u d o , c o n s i d e r a - s e que a t a x a d e 34% é c o m p e n s a d a p o r 

v á r i o s e l e m e n t o s , a s a b e r : (a) a q u a n t i d a d e a b s o l u t a d e r e s p o s t a s 

{N = 161) ; (b) o f a c t o d e o e s t u d o t e r como o b j e c t o uma p o p u l a ç ã o 

n ã o e s t u d a d a a t é à p r e s e n t e d a t a ( i . e . , o s p s i c o t e r a p e u t a s 

p o r t u g u e s e s ) ; ( c ) o f a c t o d a s p r o p o r ç õ e s r e l a t i v a s a s e x o , 

p r o f i s s ã o e d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a s e r e m m u i t o s e m e l h a n t e s n o 

u n i v e r s o ( i . e . , a t o t a l i d a d e d o s m e m b r o s d a s a s s o c i a ç õ e s e 

s o c i e d a d e s d e p s i c o t e r a p i a ) e na a m o s t r a , n e u t r a l i z a n d o p o s s í v e i s 

e n v i e s a m e n t o s a s s o c i a d o s a e s t a s v a r i á v e i s ; e f i n a l m e n t e ( d ) 

d e v i d o a o f a c t o d a " p o o l " s e r p r a t i c a m e n t e i d ê n t i c a ao. u n i v e r s o 

t o t a l d e s u j e i t o s ( i . e . , o n ü m e r o t o t a l d e i n d i v í d u o s q u e 

p r a t i c a m p s i c o t e r a p i a em P o r t u g a l d e uma f o r m a e s t r u t u r a d a e s t a r á 

p r ó x i m o d a s 600 p e s s o a s ) . Dado q u e , em t e r m p s d e o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a , a d i s t r i b u i ç ã o da a m o s t r a não c o r r e s p o n d e t o t a l m e n t e à 

d i s t r i b u i ç ã o r e a l ( i n f e r i d a em f u n ç ã o da q u a n t i d a d e d e m e m b r o s 

d a s a s s o c i a ç õ e s d e p s i c o t e r a p i a ) , é n e c e s s á r i o s e r 

p a r t i c u l a r m e n t e c a u t e l o s o f a c e a p o s s í v e i s e n v i e s a m e n t o s 

i n e r e n t e s a e s t a n ã o - c o r r e s p o n d ê n c i a . 
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2 . I n s t r u m e n t o s 

O " p a c o t e " d e a v a l i a ç ã o e n v i a d o p o r v i a p o s t a l , numa 

p r i m e i r a f a s e d a i n v e s t i g a ç ã o , e r a c o n s t i t u í d o p o r q u a t r o 

i n s t r u m e n t o s q u e s e p a s s a a d e s c r e v e r p o r m e n o r i z a d a m e n t e . 

2 . 1 . I n s t r u m e n t o NQ 1 - Questionário Relativo a Características 

Demográficas, Actividades Profissionais, Perspectivas Teóricas e 

Satisfação com o Treino e a Carreira 

2 . 1 . 1 . D e s c r i ç ã o d o I n s t r u m e n t o 

Com o o b j e c t i v o d e c a r a c t e r i z a r a p o p u l a ç ã o d e 

p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s e d e p o s s i b i l i t a r c o m p a r a ç õ e s com 

p s i c o t e r a p e u t a s d e o u t r o s p a í s e s , c o n s t r u i u - s e um q u e s t i o n á r i o d e 

s e i s p á g i n a s , c o m p o s t o p o r t r i n t a e n o v e i t e n s r e l a t i v o s a um 

c o n j u n t o a l a r g a d o d e t e m a s ( v e r Anexo I ) . A m a i o r i a d o s i t e n s 

r e q u e r i a o s i m p l e s a s s i n a l a r d a r e s p o s t a s e l e c c i o n a d a o u a 

i n d i c a ç ã o d e uma p e r c e n t a g e m e s p e c í f i c a . A e s t r u t u r a d o 

q u e s t i o n á r i o e e s c o l h a d o s i t e n s q u e o i n t e g r a m , b a s e o u - s e em 

i n s t r u m e n t o s s e m e l h a n t e s u t i l i z a d o s em i n q u é r i t o s r e l a t i v o s a 

p s i c o t e r a p e u t a s e p s i c ó l o g o s c l í n i c o s , l e v a d o s a c a b o n o s E s t a d o s 

U n i d o s e n o R e i n o U n i d o ( i . e . , K e l l y , 1 9 6 1 ; G a r f i e l d & K u r t z , 

1 9 7 6 ; N o r c r o s s , D r y d e n , & B r u s t , p a r a p u b l i c a ç ã o a , b; N o r c r o s s , 

P r o c h a s k a , & G a l l a g h e r , 1 9 8 9 a , Jb; P r o c h a s k a & N o r c r o s s , 1 9 8 3 ) . 
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o c o n t e ú d o e f o r m u l a ç ã o d o s itens i n t e g r a n t e s d a v e r s ã o 

f i n a l d o q u e s t i o n á r i o foram elaborados a p ó s o p r é - t e s t e de u m a 

v e r s ã o " p i l o t o " , j u n t o a u m a p o p u l a ç ã o c o n s t i t u í d a p o r d e z 

p r o f i s s i o n a i s (psicólogos e psiquiatras) . 

O q u e s t i o n á r i o d i v i d e - s e e m q u a t r o g r a n d e s s e c ç õ e s 

t e m á t i c a s , a s a b e r : (1) Características Demográficas - s o l i c i t a 

i n f o r m a ç ã o r e l a t i v a a idade, sexo, p r o f i s s ã o , g r a u a c a d é m i c o e 

anos de e x p e r i ê n c i a profissional; (2) Actividades Profissionais -

s o l i c i t a i n f o r m a ç ã o relativa a grau de e n v o l v i m e n t o em d i f e r e n t e s 

t i p o s d e a c t i v i d a d e s profissionais, horas s e m a n a i s d e a c t i v i d a d e 

p r o f i s s i o n a l , g r a u de e n v o l v i m e n t o e m d i f e r e n t e s m o d a l i d a d e s 

t e r a p ê u t i c a s , q u a n t i d a d e de pacientes v i s t o s em t e r a p i a , grau d e 

e n v o l v i m e n t o e m a c t i v i d a d e s de i n v e s t i g a ç ã o , l o c a l c e n t r a l d e 

t r a b a l h o e a u t o - i m a g e m profissional; (3) Perspectivas Teóricas 

s o l i c i t a i n f o r m a ç ã o r e l a t i v a a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , g r a u d e 

s a t i s f a ç ã o c o m a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , i n f l u ê n c i a d a o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a n a p r á t i c a e i n f l u ê n c i a s n a e s c o l h a d a o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a ; f i n a l m e n t e (4) Satisfação com o Treino e com a Carreira 

- s o l i c i t a i n f o r m a ç ã o relativa ao t r e i n o , à t e r a p i a p e s s o a l , à 

c a r r e i r a p r o f i s s i o n a l e a publicações e f e c t u a d a s . 
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2 . 2 . Instrumento NO 2 - Inventário de Organicismo-Mecanicismo^ 

(Organicism-Mechanism Paradigm Inventory- OMPI) 

2 . 2 . 1 , Descrição do Instrumento 

O I n v e n t á r i o d e O r g a n i c i s m o - M e c a n i c i s m o ( O M P I ; Geriner, 

E f r a n , & Overton, 1982; J o h n s o n , Germer, Efran, & O v e r t o n , 1988) 

é u m i n v e n t á r i o d e " e s c o l h a f o r ç a d a " c o m p o s t o p o r 26 i t e n s 

r e l a t i v o s a conteúdos f i l o s ó f i c o s (principalmente o n t o l ó g i c o s , 

roas também epistemológicos), relativos a questões de c a u s a l i d a d e 

e q u e s t õ e s metodológicas, e ainda questões de interesse p r á t i c o , 

p r i n c i p a l m e n t e r e l a ç õ e s i n t e r p e s s o a i s , c o m o o d i v ó r c i o e o 

sistema de justiça (ver A n e x o II). 

O O M P I d e s t i n a - s e a a v a l i a r a p r e f e r ê n c i a p o r u m a de d u a s 

" v i s õ e s d o mundo" que c o r r e s p o n d e m às "hipóteses s o b r e o m u n d o " 

a v a n ç a d a s , em 1 9 4 2 , p o r S t e p h e n P e p p e r : organicismo (e.g-., "o 

m u n d o é como um grande o r g a n i s m o vivo"), e meca/iicisjno (e.g., o 

m u n d o é c o m o u m a g r a n d e m á q u i n a c o m p l e x a " ) . D a d o q u e a s 

p e r s p e c t i v a s o r g a n i c i s t a e m e c a n i c i s t a se e n c o n t r a m , t a n t o 

c o n c e p t u a l como e m p i r i c a m e n t e , r e l a c i o n a d a s r e s p e c t i v a m e n t e c o m 

as o u t r a s d u a s " h i p ó t e s e s s o b r e o m u n d o " , a contextualista e a 

formista, e i n v e r s a m e n t e e n t r e e l a s (Germer, E f r a n , & O v e r t o n , 

1 9 8 2 , c i t a d o em J o h n s o n e t ai. 1988; H a r r i s , F o n t a n a , & Dowds? 

1 . A t e o r i z a ç ã o r e l a t i v a a e s t e i n s t r u m e n t o f o i a p r e s e n t a d a n a I n t r o d u ç ã o G e r a l . 
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J o h n s o n et ai,, 1988; Pepper, 1942), pelo m e n o s i m p l i c i t a m e n t e , o 

O M P l t a m b é m a v a l i a e s t a s d u a s ú l t i m a s p e r s p e c t i v a s . S e n d o a s 

v i s õ e s d o m u n d o e n t e n d i d a s c o m o uma d i m e n s ã o c o n t í n u a , q u a n t o 

m a i s alto o v a l o r o b t i d o no inventário, m a i s e l e v a d a a incidência 

d e o r g a n i c i s m o / c o n t e x t u a l i s m o e q u a n t o m a i s b a i x o e s s e v a l o r , 

m a i s elevada a i n c i d ê n c i a de m e c a n i c i s m o / f o r m i s m o . 

2 . 2 . 2 . C a r a c t e r í s t i c a s Psicométricas 

Em t e r m o s d e p r o p r i e d a d e s p s i c o m é t r i c a s , o O M P I a p r e s e n t a 

u m a boa c o n s i s t ê n c i a interna, com um c o e f i c i e n t e alfa de Cronbach 

d e .76 e um " s p l i t - h a l f " de Guttman de .86. U m t e s t e - r e t e s t e com 

u m i n t e r v a l o d e t r ê s s e m a n a s a p r e s e n t o u u m c o e f i c i e n t e d e 

e s t a b i l i d a d e de .77 (Jonhnson et ai., 1 9 8 8 ) . 

V a l i d a d e c o n v e r g e n t e é p r o p o r c i o n a d a p e l a s c o r r e l a ç õ e s 

p o s i t i v a s e n t r e o O M P I e a s e s c a l a s d e o r g a n i c i s m o e 

c o n t e x t u a l i s m o d e o u t r o i n s t r u m e n t o - " W o r l d H y p o t h e s i s S c a l e " 

( H a r r i s e t ai., 1 9 7 7 ) - (.32 em a m b o s o s c a s o s ) , e a v a l i d a d e 

d i s c r i m i n a n t e p e l a s c o r r e l a ç õ e s n e g a t i v a s c o m a s e s c a l a s d e 

m e c a n i c i s m o e f o r m i s m o d o m e s m o i n s t r u m e n t o ( - . 4 3 e - . 2 4 , 

r e s p e c t i v a m e n t e ) (Jonhson et a i . , 1988). O O M P I f o i i g u a l m e n t e 

c a p a z de p r e v e r o comportamento de cientistas (avaliado em função 

d a s s u a s f i l i a ç õ e s e a c t i v i d a d e s p ú b l i c a s ) , e n c o n t r a n d o - s e 

c o n s i s t e n t e e s i g n i f i c a t i v a m e n t e a s s o c i a d o c o m a u t o e h e t e r o -

d e s c r i ç õ e s d e c a r a c t e r í s t i c a s da personalidade (Jonhnson et a i . . 
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1 9 8 8 ) . 

Com a amostra do p r e s e n t e estudo (n = 157), a s p r o p r i e d a d e s 

p s i c o m é t r i c a s ' d o O M P I r e v e l a r a m - s e s e m e l h a n t e s à s o b t i d a s 

o r i g i n a l m e n t e (i.e., G e r m e r e t a l , 1 9 8 2 ) . A s s i m , o b t e v e - s e u m 

c o e f i c i e n t e alfa de C r o n b a c h de .83, u m " s p l i t - h a l f " d e G u t t m a n 

d e .82. 

2 . 3 . I n s t r u m e n t o NQ 3 Questio/iário de-Práticas Terapêuticas 

Optimamente Facilitadoras 

2 . 3 . 1 . Descrição do I n s t r u m e n t o 

A s p e r s p e c t i v a s d o s p s i c o t e r a p e u t a s r e l a t i v a m e n t e a 

" p r á t i c a s terapêuticas o p t i m a m e n t e facilitadoras" foram a v a l i a d a s 

c o m um questionário c o m p o s t o por 20 itens, p r o p o s t o por M a h o n e y , 

N o r c r ò s s , Procháska, e M i s s a r (1989) (ver A n e x o I I I ) . O c o n t e ú d o 

d o s itens integrantes do q u e s t i o n á r i o é baseado em i n v e s t i g a ç õ e s 

e c o n c e p t u a l i z a ç õ e s p r é v i a s r e l a t i v a s a p r i n c í p i o s e p r o c e s s o s 

b a s e d a p s i c o t e r a p i a . A p a r t i r d e 16 d o s 20 i t e n s , 

d e r i v a r a m - s e e m p i r i c a m e n t e t r ê s e s t i l o s ( f a c t o r e s ) 

t e r a p ê u t i c o s ^ , a s a b e r : (a) estilo terapêutico directivo (e.g., 

" u m t e r a p e u t a o p t i m a m e n t e f a c i l i t a d o r d e v e r i a f o r n e c e r 

i n f o r m a ç õ e s r e l e v a n t e s r e l a t i v a s à a d a p t a ç ã o " ) ; (b) estilo 

1 . Em i n v e s t i g a ç ã o p o s t e r i o r , o b t i v e r a m - s e s a t u r a ç õ e s d o s f a c t o r e s m u i t o s e m e l h a n t e s p a r a t o d o s o s 
i t e n s q u e co tnpõem a s s u b - e s c a l a s ( K a h o n e y & C r a i n e , 1 9 9 1 ) . 
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terapêutico reflective ( e . g . , "um t e r a p e u t a o p t i m a m e n t e 

f a c i l i t a d o r d e v e r i a r e f l e c t i r , m a i s d o q u e r e s p o n d e r 

d i r e c t a m e n t e , às questões do paciente"); e e s t i l o terapêutico de 

encorajamento da auto-reflexão_ (e.g., "um t e r a p e u t a o p t i m a m e n t e 

f a c i l i t a d o r deveria auxiliar o paciente a clarificar pensamentos 

e s e n t i m e n t o s p e s s o a i s " ) . É s o l i c i t a d o a o s s u j e i t o s q u e 

m a n i f e s t e m o seu grau de acordo ou desacordo relativamente a cada 

item d o questionário, numa escala tipo Likert de 7 pontos ("1" = 

desacordo total, "7" = acordo total), 

2 . 3 . 2 . Características Psicométricas 

O s c o e f i c i e n t e s alfa de Cronbach para as três sub-escalas 

s u g e r e m u m a c o n s i s t ê n c i a interna b o a , para o e s t i l o d i r e c t i v o 

( . 8 2 ) , e r a z o á v e l p a r a o s e s t i l o s r e f l e c t i v o ( . 6 3 ) e d e 

e n c o r a j a m e n t o .(.50) (Mahoney et ai., 1989). 

C o m a a m o s t r a do presente estudo (n = 1 5 6 ) , v e r i f i c a r a m - s e 

a l f a s s e m e l h a n t e s , p a r a o e s t i l o d i r e c t i v o ( . 8 3 ) e d e 

e n c o r a j a m e n t o (.54), mas muito inferior para o. estilo reflectivo 

(.11). Este. coeficiente de alfa sugere um possivel enyiesam.ento 

c u l t u r a l inerente aos. psicoterapeutas portugueses,, no respeita.nte 

ao e s t i l o r e f l e c t i v o , a c o n s e l h a n d o p a r t i c u l a r c u i d a d o n a 

i n t e r p r e t a ç ã o dos resultados respeitantes a este estilo. 
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2 . 4 . I n s t r u m e n t o NO 4. - Perfil Psico-Epistemológico^ (Psycho-

Epistemological Profile, Experimental Form VI - PEP) 

2.4.1. D e s c r i ç ã o do Instrumento 

O P e r f i l Psico-Epistemolôgico (PEP - Forma Experimental VI; 

R o y c e & M o s , 1 9 8 0 ) é um q u e s t i o n á r i o c o m p o s t o p o r 90 i t e n s 

r e l a t i v o s a conteúdos de natureza e p i s t e m o l ó g i c a (ver Anexo IV). 

A o s sujeitos é pedido que manifestem o seu grau d e a c o r d o face a 

c a d a u m d o s i t e n s , u t i l i z a n d o um e s c a l a t i p o L i k e r t d e 5 p o n t o s 

("1" = desacordo total, "5" = acordo total), 

. O P E P d e s t i n a - s e a e s t a b e l e c e r o p e r f i l d a h i e r a r q u i a 

e p i s t e m o l ó g i c a dos indivíduos, b a s e a n d o - s e na c o n c e p t u a l i z a ç â o da 

e x i s t ê n c i a d e t r ê s "formas de c o n h e c i m e n t o " , c o n s i d e r a d a s c o m o 

estilos epistémicos. diferenciados. Estes e s t i l o s epistémicos são 

e n t e n d i d o s como "integradores da personalidade" q u e determinam a 

forma p a r t i c u l a r como os indivíduos c o n s t r o e m o conhecimento 

(Royce, 1964; Royce & Mos, 1980). 

.. - O P E P é c o n s t i t u í d o por t r ê s s u b - e s c a l a s d e 30 itens c a d a , 

d e s t i n a d a s , a a v a l i a r os d i f e r e n t e s estilos epistémicos q u e 

subjazem à forma como os indivíduos avaliam e t e s t a m a validade e 

v e r a c i d a d e d a s suas crenças, a s a b e r : (a) empirismo (E) (e.g., 

" d e s e n v o l v i - m e d o p o n t o de v i s t a i n t e l e c t u a l , e s s e n c i a l m e n t e 

1 . A t e o r i z a ç ã o r e l a t i v a a e s t e i n s t r u n e n t o f o i a p r e s e n t a d a n a I n t r o ^ ç â o G e r a l 
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a t r a v é s d o s m é t o d o s d e a p r e n d i z a g e m , o b s e r v a ç ã o e 

e x p e r i m e n t a ç ã o " ) ; (b) r a c i o n a l i s m o (R) (e.g./ " c o n s i d e r o - m e u m a 

p e s s o a l ó g i c a " ) ; e (c) metaforismo (M) (e.g., "a c o m p r e e n s ã o d o 

s e n t i d o da v i d a a v a n ç o u , e s s e n c i a l m e n t e a t r a v é s d a a r t e e d a 

l i t e r a t u r a " ) . 

D a d o entender-se q u e os processos c o g n i t i v o s e n v o l v i d o s 

e m c a d a u m d o s t r ê s e s t i l o s não são i n d e p e n d e n t e s e 

q u e se e n c o n t r a m p r e s e n t e s elementos d e t o d o s e l e s n a 

f o r m a c o m o os i n d i v í d u o s c o n s t r o e m o c o n h e c i m e n t o , o P e r f i l 

P s i c o - E p i s t e m o l ó g i c o final de cada indivíduo c o n s i s t e n o s v a l o r e s 

d a s t r ê s s u b - e s c a l a s , r e p r e s e n t a n d o o v a l o r m a i s e l e v a d o o 

e s t i l o epistemológico d o m i n a n t e ^ (Royce & M o s , 1980) . Da'do o PEP 

p o s s u i r três sub-escalas, é possível obter s e i s p e r f i s d i s t i n t o s 

c o m a s escalas sequenciadas em ordem descendente: E R M , EMR-, R E M , 

o R M E , M R E , M E R . A s s i m , um sujeito com o p e r f i l ERM, tem o v a l o r 

m a i s a l t o e m e m p i r i s m o s e g u i d o de r a c i o n a l i s m o e , f i n a l m e n t e 

m e t a f o r i s m o . A teoria subjacente ao PEP sugere que os i n d i v í d u o s 

p o s s u e m v i s õ e s l i m i t a d a s d a r e a l i d a d e , na l i n g u a g e m d e R o y c e 

(19 64) - " e n c a p s u l a d a s " - d e v i d o aos c o n s t r a n g i m e n t o s i m p o s t o s 

p e l o seu estilo e p i s t é m i c o . ' . -

1 . V e r i f < c a m - s e c o r r e l a ç õ e s p o s i t i v e s e r e l a t i v a m e n t e a l t a s e n t r e a s t r é s s u b - e s c a l a s d o P E P , s u g e r i n d o 
t i n c e r t o g r a u d e d e p e n d ê n c i a n o s e n t i d o d e t o d a s e l a s r e p r e s e n t a r e a e s t i l o s e p t s t é n i c o s . c o n t u d o , a s u a 
r e l a t i v a i n d e p e n d ê n c i a tanòéc i i s u g e r e q u e s e t r a t a o d e t r ê s d i o e n s ô e s s i g n i f i c a t i v a s e d i f e r e n c i á v e i s . 
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2.4.2. Características Psicométricas 

A c o n s i s t ê n c i a i n t e r n a d o P E P é d a d a p e l a s c o r r e l a ç õ e s 

p o s i t i v a s q u e se v e r i f i c a m e n t r e t o d o s os itens de c a d a s u b -

e s c a l a ( e m p i r i s m o , r a c i o n a l i s m o e m e t a f o r i s m o ) e os r e s p e c t i v o s 

t o t a i s . A p r e s e n t a c o e f i c i e n t e s d e " s p l i t - h a l f " de .77 p a r a o 

e m p i r i s m o e para o racionalismo, e de .88 para o m e t a f o r i s m o . Um 

t e s t e - r e t e s t e c o m u m i n t e r v a l o d e n o v e m e s e s p r o p o r c i o n o u 

c o e f i c i e n t e s d e .87 p a r a o e m p i r i s m o , .68 p a r a o r a c i o n a l i s m o 

e . . 6 6 p a r a o m e t a f o r i s m o (Royce & M o s , 1 9 8 0 ) . O P E P c o n s e g u e 

também v a l i d a d e de constructo ao ser capaz de prever r e l a ç õ e s com 

v á r i a s e s c a l a s de interesse v o c a c i o n a l , e validade concorrente ao 

s e r c a p a z d e d i f e r e n c i a r g r u p o s p r o f i s s i o n a i s q u e se p e n s a 

r e p r e s e n t a r e m p e r f i s e p i s t e m o l ó g i c o s d i f e r e n t e s (Royce & M o s , 

1980) . . . . 

C o m a a m o s t r a do p r e s e n t e e s t u d o (n = 1 5 5 ) , v e r i f i c a m - s e 

igualmente correlações positivas e n t r e todos os itens i n t e g r a n t e s 

d e c a d a s u b - e s c a l a e os r e s p e c t i v o s t o t a i s . O b t i v e r a m - s e 

c o e f i c i e n t e s d e " s p l i t - h a l f " s e m e l h a n t e s a o s a p r e s e n t a d o s p o r 

Royce e. M o s (1980): .75 para o e m p i r i s m o , .65 para o r a c i o n a l i s m o 

e .83 para o m e t a f o r i s m o . Os c o e f i c i e n t e s alfa de Cronbach (não 

a p r e s e n t a d o s para o estudo original) s â o muito satisfatórios: .79 

p a r a o e m p i r i s m o , .74 p a r a o r a c i o n a l i s m o e .82 p a r a o 

m e t a f o r i s m o . 
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2 . 5 . I n s t r u m e n t o Ns 5 - Entrevista Desenvòlvxmentista Relativa 

aos Conceitos de Realidade e Conhecimento 

2 . 5 . 1 . D e s c r i ç ã o do Instrumento 

C o m o o b j e c t i v o d e a v a l i a r o n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o 

r e l a t i v o a o s conceitos de r e a l i d a d e e de co/ihecime/ito de úm s u b -

g r u p o d a a m o s t r a i n i c i a l (/i = 3 8 ) , a d a p t o u - s e u m p r o t o c o l o d e 

e n t r e v i s t a criado por John Broughton em 1975. 

A e n t r e v i s t a original de Broughton (1975) é c o m p o s t a p o r 118 

q u e s t õ e s r e l a t i v a s aos c o n c e i t o s d e " m e n t e , s e l f , r e a l i d a d e e 

c o n h e c i m e n t o " . De e n t r e e s t a s , s e l e c c i o n a r a m - s e 23 q u e s t õ e s 

r e f e r e n t e s a "realidade" e " c o n h e c i m e n t o " , d a d o s e r e m e s t e s o s 

c o n c e i t o s pertinentes para os objectivos do presente e s t u d o (ver 

A n e x o V) . Esta adaptação afigura-se legítima na m e d i d a em q u e a 

i n t e r - c o r r e l a ç ã o média das três sub-escalas da e n t r e v i s t a (i.e., 

m e n t e , s e l f , r e a l i d a d e e c o n h e c i m e n t o , e n t e n d e n d o r e a l i d a d e e 

c o n h e c i m e n t o c o m o i n t e g r a n d o a m e s m a s u b - e s c a l a ) é d e . 9 0 

( B r o u g h t o n , 1975). 

A f o r m u l a ç ã o das q u e s t õ e s i n t e g r a n t e s da v e r s ã o d e f i n i t i v a 

d o g u i ã o d e entrevista foi fixada após o pré-teste d e um v e r s ã o 

" p i l o t o " , junto de cinco p s i c ó l o g o s . 

B r o u g h t o n (1975) d e s e n v o l v e u a e n t r e v i s t a b a s e a d o n a 

p e r s p e c t i v a de Perry (1968) sobre o desenvolvimento i n t e l e c t u a l e 

é t i c o , n a s m e t o d o l o g i a s e c o n c e p t u a l i z a ç õ e s d e P i a g e t e n a 
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p e r s p e c t i v a ç o g n i t i y o - d e s e n v o l v i m e n t i s t a d e J a m e s M a r k B a l d w i n , 

relativa à evolução da "epistemologia n a t u r a l " de "segunda ordem" 

( r e f l e x i v a ) , na a d o l e s c ê n c i a e na i d a d e a d u l t a p r e c o c e . E s t a 

" e p i s t e m o l o g i a n a t u r a l " é e n t e n d i d a c o m o s e n d o r e f l e x i v a e d e 

"segunda ordem" por se dirigir àquilo q u e as p e s s o a s pensam ser a 

"realidade psicológica" e não àquilo q u e ela é . A e p i s t e m o l o g i a 

natural c o n s i s t e no "conjunto de ideias a s s o c i a d a s à natureza do 

self e d a r e a l i d a d e ( m e t a f í s i c a ou e p i s t e m o l o g i a n a t u r a i s ) , à 

n a t u r e z a d a m e n t e ( p s i c o l o g i a n a t u r a l ) e à n a t u r e z a d o 

c o n h e c i m e n t o , d a v e r d a d e e d a o b j e c t i v i d a d e ( e p i s t e m o l o g i a 

natural)" (p. 1, 1975). 

O s r e s u l t a d o s d a i n v e s t i g a ç ã o d e B r o u g h t o n ( 1 9 7 5 , 1 9 7 8 ) , 

p e r m i t i r a m - l h e e s t a b e l e c e r s u p o r t e e m p í r i c o p a r a u m m o d e l o 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a de sete n í v e i s d e c o m p l e x i d a d e p r o g r e s s i v a , 

r e l a t i v o s à e p i s t e m o l o g i a n a t u r a l , o r i u n d o d a s f o r m u l a ç õ e s 

teóricas d e B a l d w i n . Em termos de h i e r a r q u i a c o g n i t i v a , o nível 

de d e s e n v o l v i m e n t o epistemológico p a r e c e e s t a b e l e c e r uma "ponte" 

•entre a lógica e a moralidade: o a l c a n ç a r de um d e t e r m i n a d o nível 

lógico é c o n d i ç ã o n e c e s s á r i o , m a s i n s u f i c i e n t e p a r a a l c a n ç a r o 

nível e p i s t e m o l ó g i c o correspondente q u e , por sua v e z , se institui 

como c o n d i ç ã o n e c e s s á r i a , mas insuficiente para a l c a n ç a r o nível 

moral, c o r r e s p o n d e n t e (Broughton, 1 9 7 5 ) . 

A e n t r e v i s t a semi-estruturada a p a r t i r da q u a l se estabelece 

o nível d e desenvolvimento, e p i s t e m o l ó g i c o d o s s u j e i t o s , pretende. 
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n u m a ó p t i c a p i a g e t i a n a , d i f e r e n c i a r a s c o n v i c ç õ e s p r ó p r i a s d o s 

s u j e i t o s , d e e s t e r e o t i p o s m e m o r i 2 a d o s ' o u d e s u g e s t õ e s 

i n a d v e r t i d a m e n t e feitas pelo e n t r e v i s t a d o r . Para tal r e c o r r e a o 

u s o d e c o n t r a - p r o v a s n o s e n t i d o d e : (a) d e t e r m i n a r o q u e o 

s u j e i t o r e a l m e n t e q u e r d i z e r ; (b) i d e n t i f i c a r c o m p r e e n s õ e s 

e r r ó n e a s d a s q u e s t õ e s ; (c) p e r m i t i r c l a r i f i c a ç õ e s ; e (d) 

c o n f r o n t a r r e s p o s t a s "ao l a d o " ou e x c e s s i v a m e n t e a q u i s c e n t e s 

( B r o u g h t o n , 1975, 1978). 

O s n í v e i s r e s u l t a n t e s da cotação da e n t r e v i s t a , c o l i g i d o s a 

p a r t i r d e B r o u g h t o n ( 1 9 7 5 , 1 9 7 8 ) ( t o d o s o s e x e m p l o s e x c e p t o o 

r e l a t i v o ao "estádio 1" são e x t r a í d o s d a s entrevistas do p r e s e n t e 

e s t u d o ) , sáo os seguintes: 

H f v e l 1 • O b j e c t i v o / D o g m á t i c o 

A r e a l i d a d e c o n s i s t e n o v i s í v e l e n o t a n g í v e l ' . N S o e x i s t e d í s t i n ç i o e n t r e a r e a l i d a d e e a 

a p a r ê n c i a , a r e a l i d a d e c o n s i s t e n a s i c n p l e s e e g o c ê n t r i c a l o c a l i z a ç i o e s p a c i a l d e a c o n t e c i m e n t o s , s e r e s e 

c o i s a » . O c o n h e c i m e n t o é d o g m á t i c o , a u t o m á t i c o e c o n s i s t e t m r e s p o s t a s " i a t o n i í s t i c e s " . C o n s i s t e eai " s a b e r 

a s r e s p o s t a s c e r t a s " e é c o n s e q u ê n c i a p u r a e s i m p l e s d e v e r e o u v i r a s c o i s a s . A v e r d a d e é u n a e 

e x t r í n s e c a , s e n d o c o n h e c i d a e / o u f o r n e c i d a p e l a s " a u t o r i d a d e s " . 

E x e i | ) l o : " O q u e é o c o r í i e c i m e n t o ? - - S a b e r q u a l q u e r c o i s a . . . é u n a c o i s a a s s i m . P o d e - s e d i : e r q y e o 

c o f i ^ e c i m e n t o e s t á n o c é r e b r o . . . S e r á como p e n s a r ? N â o , q u a n d o s e p e n s a , p e n s a - s e o c^ je p o d e s e r . Q u a n d o 

s e s a b e , s a b e - s e . A s s i m c o m o Z*2 s Í o 4 " . • v. 

• f v e l 2 - R e a l i s t a I n g é n u o / E n p í r i c o 

A r e a l i d a d e c o n s i s t e n a e x i s t ê n c i a m e n t a l e f í s i c a e é c o n f u n d i d a c o m a v e r d a d e , t e n d o a m b a s a 

q u a l i d a d e d e " c e r t o o u e r r a d o " . A r e a l i d a d e é f a c t u a l , ( d a d o s s e n s o r i a i s ) , é a f o r m a c o m o a s c o i s a s 

" p a r e c e a i " . O c o f ^ e c i m e n t o c o n s i s t e n a s o p i n i õ e s s o b r e o s f a c t o s , c c m e ç a - s e a d i s t i n g u i r o c o n h e c i m e n t o d o s 

s e u s o b j e c t o s . O c o n h e c i m e n t o é i n d i v i d u a l e n á o p a r t i l h a d o . 

E x e ^ > l o : " E m q u e c o n s i s t e , n a s u a o p i n i S o , o c o n h e c i m e n t o ? • • É c a p a z d e s e r a i n f o r m a ç i o q u e o n a 

p e s s o a t e m . . . a t r a v é s d a e x p e r i ê n c i a p r á t i c a e a t r a v é s d a s u a r e f l e x i o . A p r e n d e m o s p o r e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a , 

p a s s a m o s p o r u m a s é r i e d e s i t u a ç õ e s , p o r c o n h e c i m e n t o s . . . q u a n d o uma p e s s o a o u v e o u uma p e s s o a l ê , e l e s 

f i c a t u " . 
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H f v e l 3 • fteslista/Socfil 

A ' r e s l i d a d e c o n s i s t c n s " e s s ê n c i a " p o r d e t r i s d a s a p a r i n c i a s « a p e s a r d a s a p a r ê n c i a s s e r e n 
n o r m a l m e n t e r e a l i s t a s . A r e a l i d a d e é a r e i f i c a ç i o d o s o c i a l m e n t e p l a u s í v e l e a c e i t á v e l . O c o r ^ e c i m e n t o 
c o n s i s t e n o " s e n s o c o n u n " ( e x i s t i n d o u n c e p t i c i s m o n a s c e n t e a s s o c i a d o a e s t a p e r s p e c t i v a ) . A v e r d a d e c o n -
s i s t e n a d e f n o n s t r a ç S o e p l a u s i b i l i d a d e i n t e r p e s s o a i s . 

E x e a p l o : " E m q u e c o n s i s t e , n a s u a o p i n i i o , o c o n h e c i m e n t o ? O c o n h e c i m e n t o p e n s o q u e é uma 
a c u n u l a ç i o d a q u i l o q u e s S o f a c t o s p a r a t o d a a g e n t e . R e s u l t a d e í i b p r o c e s s o d e a p r e n d i z a g e a s o c i a l . . . O 
c o n h e c i m e n t o p o d e o b t e r - s e a t r a v é s d o s s e n t i d o s , è s v e z e s d e u n a f o r m a d i r e c t a , o u t r a s d e m a f o r m a q u e é 
e l a b o r a d a e d e p o i s d i s t o r c i d a . . . " 

H f v e l 4 • D u a l i s t a / P o s i t i v i s t a 

A r e a l i d a d e c o n s i s t e n a o b j e c t i v i d a d e i i r p e s s o a l , g a r a n t i d a p e l o m é t o d o c i e n t í f i c o . Os n ó m e n o s s Í o 

d i f e r e n c i a d o s d o s f e n ó m e n o s . A r e a l i d a d e é i n s i s t e m a q u e s e s u b t n e t e a l e i s e q u e g e r a a p a r ê n c i a s ( d a d o s ) . 

O c o n h e c i m e n t o c o n s i s t e n u m a g e n e r a l i z a ç i o i n d u t i v a c o m b a s e n a s o b s e r v a ç õ e s , é uraa c ó p i a c o n s t r u í d a d o 

n u n d o . A v e r d a d e é r e p l i c á v e l e a l c a n ç a - s e a t r a v é s d a t e s t a g e m s o c i a l d e m o d e l o s . 

E x e f l p l o : " E m q u e c o n s i s t e , n a s u a o p i n i S o , o c o n h e c i m e n t o ? • • P o r u a l a d o é u a t e n t a r . . . 
d e s c r e v e r o s f a c t o s q u e v S o a c o n t e c e n d o , p o r o u t r o l a d o e a o u t r o n í v e l é e x p l i c a r d e a l g m m o d o e s s e s 
f a c t o s e a i n d a , a u n o u t r o n í v e l , t e n t a r a p a r t i r d a e x p l i c a ç S o d e s s e s f a c t o s c o n s t r u i r h i p ó t e s e s m a i s 
c o n s i s t e n t e s q u e p o d e r i o p r e v e r f a c t o s a i n d a nSo o c o r r i d o s " . 

H f v e l 5 - S u b j e c t i v i s t a / R e l a t i v i s t a 

' A r e a l i d a d e e x i s t e e n q u a n t o g e n e r a l i d a d e r e d u z i d a a o s p a r t i c u l a r e s c o n c r e t o s . T o d a a r e a l i d a d e é 
f e n o m e n o l ó g i c a , o n ó m e n o é a b s o r v i d o p e l o f e n ó m e n o . T o d o o c o n h e c i m e n t o é e x p e r i ê n c i a , é s u b j e c t i v o o u 
c o n v e n ç i ó a r b i t r á r i a , p o r t a n t o , n o l i m i t e , c o n h e c i m e n t o s o l i p s i s t a e p r ó p r i o . 

E x e ^ l o : " E m q u e c o n s i s t e , n a s u a o p i n i t o , o c o n h e c i m e n t o ? • • O c o n h e c i m e n t o é e s s e n c i a l m e n t e n a 
p r o c e s s o i d i o s s i n c r á t i c o . . . A m a i o r p a r t e d a s p e s s o a s a p r e n d e c o m a e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a . O c o n h e c i m e n t o s ó 
p o s s a ' a s e r c o n h e c i m e n t o , n S o q u a n d o n o s é t r a n s m i t i d o , mas q u a n d o t e m o s a s e x p e r i ê n c i a s " . 

K f v e l 6 - P e r s p e c t i v i s m o M e t o d o l ó g i c o 

A r e a l i d a d e é ' p r e s s u p o s t a , s e n d o d e f i n i d a p e l a c o e r ê n c i a e u t i l i d a d e d o s s i s t e m a s u t i l i z a d o s p a r a a 
i n t e r p r e t a r . O c o n h e c i m e n t o é i d e o l o g i a , s e n d o d e f i n i d o , t a l c o m o a v e r d a d e , p e l o u t i l i z a ç l o 
f n t e ' r s u b j e c t i v a d e d e t e r m i n a d o p a r a d i g m a ( e . g . , i d e a l i s m o ; c o m p o r t a m e n t a l i s m o , e t c . ) . E x i s t e m v á r i o s 
s i s t e m a s i g u a l m e n t e v á l i d o s d e r a c i o n a l i d a d e , d e f i n i d o s p o r c r i t é r i o s m e t o d o l ó g i c o s s u b j e c t i v o s 
( s i m p l i c i d a d e , c o n s i s t ê n c i a , e t c . ) . C o n h e c e r é i n t e r a g i r , o q u e n S o i m p e d e a e x i s t ê n c i a d e v e r d a d e s , 
i m p e d i n d o , , n o e n t a n t o , a e x i s t ê n c i a d a V e r d a d e . 

E x e m p l o : " E m q u e c o n s i s t e , n a s u a o p i n i i o , o c o n h e c i t n e n t o ? O c o n h e c i m e n t o é u n p r o d u t o d o 
p r o c e s s a m e n t o d a i n f o r m a ç i o d o m e i o f í s i c o o u s o c i a l , d e u n a f o r m a g e r a l , p o r u n l a d o p e l o s o r g S o s d o s 
s e n t i d o s , p o r . o u t r o l a d o p a r t i n d o d e t o d a m a d o s e d e i n t e r p r e t a ç i o , d e c o n s t r u ç ã o d e s i g n i f i c a d o s p e s s o a i s , 
e x p e r i ê n c i a s p a s s a d a s e e s t r u t u r a s b i o l ó g i c a s . É o p r o d u t o d a i n t e r a c ç ã o d e s t e s d o i s f a c t o r e s . . . A n í v e l 
c i e n t í f i c o p a r t i m o s d e h i p ó t e s e s ( q u e f u n c i o n a m c o m o e s t í m u l o s ) e v a m o s p r o c e s s a r i s s o è l u z d e 
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c o n h e c i m e n t o s c i e n t í f i c o s q u e c o n s i d e r a m o s a d e q u a d o s o u n i o , n a s q u e f a z e a p a r t e d o n o s s o p a s s a d o • e n 
t e r n o s d o q u e a c r e d í t a n o s e n t e r m o s c i e n t í f i c o s . . . S t o a p r e n d i d o s e a f u n ç i o d o s n o s s o s U n i t e s d e 
c o n h e c i m e n t o , d o s g r a u s d e a q u i s i ç i o e d o s n o s s o s c r i t é r i o s . . . " 

I l f v e i 7 • M a t e r i a l i s t a / D i a l é c t i c o 

A r e a l i d a d e m a t e r i a l e o b j e c t i v a v a i - s e p r o g r e s s i v a m e n t e n a n í f e s t a n d o e r e v e l a r K t o a t r a v é s d a 
a c t i v i d a d e h i m a n a . A r e a l i d a d e e a v e r d a d e c o n s i s t e m e n a p r e c i a ç õ e s e j u l g a m e n t o s w i v e r s a l i z i v e i s ( a u t o -
r e f l e x S e s r a c i o n a i s s o b r e a e x p e r i ê n c i a ) . A v e r d a d e é u s a f o r n a d e c o n s t r u ç i o r a c i o n a l r e f l e c t i d a , q u e 
c o n j u g a o s u b j e c t i v o e o o b j e c t i v o e c u j o s c r i t é r i o s s i o os d e v a l i d a d e e n q u a n t o i ^ i v e r s a l i d a d e p o t e n c i a l . 
O c o n h e c i m e n t o c o n s i s t e n a t r a n s f o r m a ç S o a c t i v a e s o c i a l d a r e a l i d a d e , a t r a v é s d e c a t e g o r i a s h i s t ó r i c a s 
c o n s t r u í d a s p e l o h o m e m . O c o n h e c i m e n t o é c o n s t r u í d o i v o l t a d a n o f l o d o p e s s o a e n q u a n t o i n d i v í d u o 
r a c i o n a l m e n t e a u t o - c o n s c i e n t e e c o r t s i s t e e n c o n c e i t o s q u e s t o f u n d a m e n t a l m e n t e s o c i a i s e p a r t i l h a d o s . 

E x e a p l o : " E m q u e c o n s i s t e , n a s u a o p i n i i o , o c o n h e c i m e n t o ? - - A c h o q u e é a l g o q u e é p r e c i s o 

p r o c u r a r , e n a q u a l i d a d e d e p s i c ó l o g o s d e v e m o s p r o c u r a r s a b e r c o m o é q u e e s s e . p r o c e s s o s e v e r i f i c a . . . é 

d i g a m o s q u e n o f i n a l d e c o n t a s o c o r p o d e c o r t f i e c i n e n t o s q u e se c o n s t r ó i e c o n s t r ó i a s h i p ó t e s e s e x p l i c a t i v a s 

d o s f e n ó m e n o s s o c i a i s , e c o n ó m i c o s , h i s t ó r i c o s e p o l í t i c o s . . . e p o d e - s e t a n b é n v e r em t e r m o s d o q u e 

a d q u i r i m o s p a r a e x p l i c a r t u d o i s t o c o n o t a m b é a v e r c o m o é q u e s e d e s e n v o l v e o n o s s o c o n h e c i m e n t o p a r a 

p o d e r m o s f a z e r a p r e n d i z a g e n s e n t e r m o s d e m e t a c o n h e c i n e n t o " . 

2 . 5 . 2 . C o t a ç ã o da Entrevista 

A c o t a ç ã o d a s e n t r e v i s t a s f o i e f e c t u a d a p o r q u a t r o 

c o t a d o r a s , a s m e s m a s q u e as c o n d u z i r a m ( i . e . , A , B , C e . D ) . 

P r o c e d e u - s e a u m t r e i n o r i g o r o s o de c o t a ç ã o q u e p a s s o u p e l a 

leitura de u m a r t i g o de Broughton (1978) destinado à c l a r i f i c a ç ã o 

d o s 7 n í v e i s s u s c e p t í v e i s de resultar da c o t a ç ã o . R e c o r r e n d o a 

u m " M a n u a l d e C o t a ç ã o d a E n t r e v i s t a " , e l a b o r a d o a p a r t i r d e 

B r o u g h t o n (1975) (ver Anexo VI) e contendo descrições dos. n í v e i s 

e e x e m p l o s i l u s t r a t i v o s d e c a d a um d e l e s , v e r i f i c o u - s e . u m a 

c o t a ç ã o d e t r e i n o , q u e t e r m i n o u n u m a d i s c u s s ã o ' d e s t i n a d a à 

c l a r i f i c a ç ã o d e p o s s í v e i s dúvidas e dificuldades. 

A p 6 s t o d a s a s e n t r e v i s t a s terem s i d o t r a n s c r i t a s , f o r a m 

f o t o c o p i a d a s e d i s t r i b u í d a s pelas cotadoras. As cotadoras A e B 
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c o t a r a m as entrevistas e f e c t u a d a s pelas c o t a d o r a s C e D , e vice-

v e r s a , e m n ú m e r o d e 19 c a d a , d e m o d o a q u e n e n h u m a c o t a d e r a 

t i v e s s e p o s s i b i l i d a d e d e c o n h e c e r o s u j e i t o da e n t r e v i s t a a s e r 

c o t a d a . Este p r o c e d i m e n t o d e s t i n o u - s e a n e u t r a l i z a r p o s s í v e i s 

e n v i e s a m e n t o s d e v i d o s a e v e n t u a i s " s i m p a t i a s ou a n t i p a t i a s " , 

d e c o r r e n t e s do contacto d i r e c t o com os sujeitos entrevistados. 

D e p o i s d e u m p r i m e i r o t u r n o d e c o t a ç ã o e f e c t u a d o 

i n d i v i d u a l m e n t e por t o d a s a s c o t a d o r a s , v e r i f i c o u - s e um s e g u n d o 

f e i t o c o n j u n t a m e n t e p e l o p a r d e c o t a d o r a s r e s p o n s á v e i s p e l a 

c o t a ç ã o das mesmas e n t r e v i s t a s e destinado a analisarem questão a 

q u e s t ã o , os d e s a c o r d o s . D e p o i s desta " d i s c u s s ã o " , em que c a d a 

u m a t e n t o u c o n v e n c e r a o u t r a d a " j u s t e z a " d a s u a c o t a ç ã o , 

p r o c e d e u - s e a uma nova c o t a ç ã o que foi c o n s i d e r a d a como final. 

O resultado final d e cada sujeito segue os métodos habituais 

d e c o t a ç ã o de e n t r e v i s t a s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s (e.g., B r o u g h t o n , 

1 9 7 5 ; C o l b y , Kohlberg, G i b b s , & Lieberman, 1983; Kitchener, 1986) 

e f o i o b t i d o da s e g u i n t e f o r m a . A cada r e s p o s t a às q u e s t õ e s da 

e n t r e v i s t a (total de 23) é atribuído o valor m o d a l dessa resposta 

(de 1 a 7). O nível final de cada sujeito terá u m , d o i s , ou três 

d í g i t o s , c o n s o a n t e o s u j e i t o d e e n c o n t r e n u m nível puro, n u m 

n í v e l d e transição ou m a n i f e s t e i n d i c a ç õ e s d a p r e s e n ç a d e u m 

n í v e l "minor". A s s i m , um v a l o r de 4, indica q u e o i n d i v í d u o d á 

p e l o m e n o s 76% das r e s p o s t a s a n í v e l 4; um v a l o r de 4 / 5 , indica 

q u e se encontram 50% d e respostas tanto a n í v e l 4 como a nível 5 
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e f i n a l m e n t e ; 4(5) significa que entre 25 e 49% d a s r e s p o s t a s se 

e n c o n t r a m a n í v e l 5, e as restantes a nível 4. 

O r e s u l t a d o q u a n t i t a t i v o f i n a l s e r á : o v a l o r d o n í v e l 

d o m i n a n t e , c a s o não se verifique a existência q u e r de t r a n s i ç õ e s 

q u e r de n í v e i s "minor" (i.e., 4 = 4 ) ; a m é d i a , caso se v e r i f i q u e 

a e x i s t ê n c i a d e uma s i t u a ç ã o de t r a n s i ç ã o ( i . e . , 4/5 = 4 , 5 ) ; a 

m é d i a p o n d e r a d a , na qual o n í v e l d o m i n a n t e t e m p e s o d u p l o , c a s o 

se v e r i f i q u e a presença de um nível "minor" (i.e., 4(5) = 4 . 3 3 ) . 

N a s s i t u a ç õ e s d e desacordo entre juízes, r e c o r r e u - s e à m é d i a d o s 

d o i s v a l o r e s , a p ó s cada v a l o r ter sido c a l c u l a d o d a f o r m a a t r á s 

d e s c r i t a . 

2 . 5 . 3 . C a r a c t e r í s t i c a s Psicométricas 

A c o n s i s t ê n c i a i n t e r n a d o s n í v e i s d e d e s e n v o l v i m e n t o 
•i 

e p i s t e m o l ó g i c o é proporcionada não só pelas c o r r e l a ç õ e s e l e v a d a s 

q u e se v e r i f i c a m entre as três sub-escalas (i.e., " m e n t e " , self e 

r e a l i d a d e / c o n h e c i m e n t o ) , c u j o valor m é d i o é d e .90, m a s t a m b é m 

p e l o f a c t o d o d e s v i o m é d i o d a c o t a ç ã o d e c a d a s u b - e s c a l a 

r e l a t i v a m e n t e à c o t a ç ã o t o t a l d a e n t r e v i s t a s e r d e . 2 5 

R e l a t i v a m e n t e a o acordo inter-juízes, B r o u g h t o n (1975) a p r e s e n t a 

v a l o r e s q u e v a r i a m entre os 60 e os 91%. 

V a l i d a d e p a r a a entrevista é proporcionada pela c o r r e l a ç ã o 

e l e v a d a (.87) e n t r e o nível de desenvolvimento e p i s t e m o l ó g i c o e a 

i d a d e m e n t a l , m o s t r a n d o que aquele não se s o b r e p õ e t o t a l m e n t e , 
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m a s c a i d e n t r o d o d o m í n i o d a " m a t u r i d a d e c o g n i t i v a " . 

R e l a t i v a m e n t e a o s n í v e i s d e d e s e n v o l v i m e n t o l ó g i c o ( P i a g e t ) e 

m o r a l ( K o h l b e r g ) , v e r i f i c a m - s e i g u a l m e n t e c o r r e l a ç õ e s 

e l e v a d a s , .71 e .69, respectivamente. Estas c o r r e l a ç õ e s apontam 

n o sentido de que a epistemologia natural possui c a r a c t e r í s t i c a s 

c o g n i t i v ó - d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , nâo sendo no e n t a n t o , r e d u t í v e l 

a o s d o m í n i o s lógico e m o r a l . Esta i n t e r p r e t a ç ã o q u a n t i t a t i v a é 

c o r r o b o r a d a por uma " a n á l i s e de contingências" q u a l i t a t i v a , q u e 

p e r m i t e e l i m i a r h i p ó t e s e s t a n t o de " i n d e p e n d ê n c i a " c o m o d e 

" s i n c r o n i c i d a d e " r e l a t i v a m e n t e a o p e n s a m e n t o l ó g i c o e a o 

r a c i o c í n i o m o r a l , e s u g e r i r q u e o n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o 

e p i s t e m o l ó g i c o tem r e a l i d a d e p r ó p r i a , l o c a l i z á n d o - s e , em t e r m o s 

d a " h i e r a r q u i a c o g n i t i v a n a t u r a l " , entre o p e n s a m e n t o lógico e 

o r a c i o c í n i o moral (Broughton, 1975). 

C o m a amostra do p r e s e n t e estudo (/i = 38) , v e r i f i c a r a m - s e 

c o r r e l a ç õ e s p o s i t i v a s e n t r e t o d a s as q u e s t õ e s i n t e g r a n t e s d a 

e n t r e v i s t a e o respectivo t o t a l . Obteve-se um c o e f i c i e n t e médio 

de'"sf>lit-half" de .89, s e n d o o c o e f i c i e n t e m é d i o de alfa de 

C r o h b a c h (não apresentado para o estudo original) d e .96. Estes 

v a l o r e s m é d i o s foram c a l c u l a d o s com base nas c o t a ç õ e s d a s d u a s 

c o t a d o r a s , dizendo r e s p e i t o e x c l u s i v a m e n t e " a o s e g u n d o t u r n o de 

c o t a ç ã o . 

R e l a t i v a m e n t e a o a c o r d o i n t e r - j u í z e s , v e r i f i c a r a m - s e 

c o e f i c i e n t e s d e c o n c o r d â n c i a {K d e C o h e n ) d e .52 e .53 n o 
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p r i m e i r o t u r n o d e c o t a ç ã o ^ , subindo p a r a .82 e .93 n o s e g u n d o 

t u r n o ^ . A i n d a , u m c o e f i c i e n t e m é d i o d e " s p l i t - h a l f " , c a l c u l a d o 

t o m a n d o c o m o " p r i m e i r a metade" as c o t a ç õ e s de d u a s c o t a d o r a s e 

c o m o " s e g u n d a m e t a d e " , a s c o t a ç õ e s d a s d u a s r e s t a n t e s , 

p r o p o r c i o n o u um v a l o r de .95. 

3 . P r o c e d i m e n t o 

A p ó s a o b t e n ç ã o d e a u t o r i z a ç õ e s d e t o d o s o s a u t o r e s d o s 

i n s t r u m e n t o s a d a p t a d o s e utilizados no p r e s e n t e e s t u d o , bem coroo 

d a s l i s t a s d e m e m b r o s d s s e t e a s s o c i a ç õ e s e s o c i e d a d e s d e 

p s i c o t e r a p i a j u n t o d a s r e s p e c t i v a s d i r e c ç õ e s , o p r o c e s s o d e 

i n v e s t i g a ç ã o foi conduzida em duas fases d i s t i n t a s . 

3 . 1 . P r i m e i r a Fase 

A p r i m e i r a f a s e c o n s i s t i u no envio p o r v i a p o s t a l , em M a i o 

de 1 9 9 0 , d o s q u a t r o instrumentos de avaliação d e s c r i t o s na s e c ç ã o 

" I n s t r u m e n t o s " , d e u m a carta g a r a n t i n d o a c o n f i d e n c i a l i d a d e ^ d a s 

r e s p o s t a s , e x p l i c a n d o o s o b j e c t i v o s d o e s t u d o e e s t i m a n d o e m 

c e r c a d e u m a h o r a o t e m p o n e c e s s á r i o p a r a r e s p o n d e r a t o d o s . o s 

1 . E s t e s v a l o r e s s S o c o n s i d e r a d o s r a z o é v e í s p o r Bakeman e G o t t m a n ( 1 9 8 6 ) . 

2 . E s t e s v a l o r e s s i o c o n s i d e r a d o s e x c e l e n t e s p o r Sakentan e G o t t m a n ( 1 9 8 6 ) . 
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q u e s t i o n á r i o s , e a i n d a d e um s o b r e s c r i t o s e l a d o . d e r e s p o s t a . No 

mês s e g u i n t e , p r o c e d e u - s e a o e n v i o de um p o s t a l com o o b j e c t i v o 

d e r e l e m b r a r a i m p o r t â n c i a d o r e t o r n o d o s m a t e r i a i s , a u m e n t a n d o 

a s s i m a p r o b a b i l i d a d e d e r e s p o s t a ( B a u m g a r t n e r & H e b e r l e i n , 

1 9 8 4 ) . 

3 . 2 . Segunda F a s e 

A s e g u n d a f a s e d e c o r r e u d u r a n t e o ano de 1 9 9 1 e c o n s i s t i u na 

r e a l i z a ç ã o d a s e n t r e v i s t a s s e m i - e s t r u t u r a d a s d e s c r i t a s na s e c ç ã o 

" I n s t r u m e n t o s " , j u n t o a um n ú m e r o d e s u j e i t o s i n t e g r a n t e s da 

a m o s t r a i n i c i a l {n - 3 8 ) , s e l e c c i o n a d o s em f u n ç ã o d e c r i t é r i o s 

e s t a b e l e c i d o s com b a s e em r e s u l t a d o s d a p r i m e i r a f a s e . 

3 . 2 . 1 , T r e i n o d o s E n t r e v i s t a d o r e s 

F o r a m u t i l i z a d a s q u a t r o e n t r e v i s t a d o r a s , t o d a s e l a s 

l i c e n c i a d a s em p s i c o l o g i a . A s u a p r e p a r a ç ã o p a s s o u p o r uma 

d i d á c t i c a r e l a t i v a à c o n t e x t u a l i z a ç ã o t e ó r i c a , o b j e c t i v o s d o 

e s t u d o ( r e s s a l v a n d o - s e a " c e g u e i r a " à s h i p ó t e s e s e x p e r i m e n t a i s ) e 

m é t o d o l o g i a d e c o n d u ç ã o d a s e n t r e v i s t a s . T o d a s a s 

e n t r e v i s t a d o r a s f o r a m i n i c i a l m e n t e e n t r e v i s t a d a s e f i z e r a m 

a l g u m a s e n t r e v i s t a s p r e p a r a t ó r i a s , com o i n t u i t o d e s e 

f a m i l i a r i z a r e m com a s u a c o n d u ç ã o , a p ó s a s q u a i s e s c l a r e c e r a m - s e 

d ú v i d a s e t e n t a r a m u l t r a p a s s a r - s e d i f i c u l d a d e s . C a d a 

e n t r e v i s t a d o r a c o n d u z i u , n o m á x i m o d e z e n o m í n i m o o i t o 

e n t r e v i s t a s , p a r a um t o t a l d e 3 8 . 
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3 . 2 . 2 . Condução d a s E n t r e v i s t a s 

As e n t r e v i s t a s f o r a m c o n d u z i d a s i n d i v i d u a l m e n t e , t e n d o uma 

d u r a ç ã o m é d i a de c e r c a d e 60 m i n u t o s . P a r a f a c i l i d a d e d e a c e s s o 

a o s s u j e i t o s e x p e r i m e n t a i s , a s d a t a s , l o c a i s e h o r a s d a s 

e n t r e v i s t a f o r a m , c a s o a c a s o , i n d i v i d u a l e t e l e f o n i c a m e n t e 

a c o r d a d a s e n t r e e n t r e v i s t a d o e e n t r e v i s t a d o r . 

A p ó s i n t r o d u ç ã o à t e m á t i c a e o b j e c t i v o s d a e n t r e v i s t a , 

g a r a n t i a d a c o n f i d e n c i a l i d a d e d a mesma e a s s e g u r a d a a n ã o 

e x i s t ê n c i a d e r e s p o s t a s c e r t a s ou e r r a d a s , t o d a s a s e n t r e v i s t a s 

f o r a m g r a v a d a s em r e g i s t o a u d i o - m a g n é t i c o , s endo" p o s t e r i o r m e n t e 

i n t e g r a l m e n t e t r a n s c r i t a s p e l a s e n t r e v i s t a d o r a s , com o o b j e c t i v o 

d e s e r e m c o t a d a s . P a r a a s s e g u r a r a f i d e l i d a d e d a s t r a n s c r i ç õ e s , 

p a r t e s a l e a t o r i a m e n t e s e l e c c i o n a d a s d e s t a s f o r a m c o m p a r a d a s com 

o s r e g i s t o s a u d i o - m a g n é t i c o s o r i g i n a i s . 
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I l l - ESTUDOS, ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

A p ó s a d e s c r i ç ã o . d o s p r o c e d i m e n t o s m e t o d o l ó g i c o s , é 

o b j e c t i v o d a p r e s e n t e s e c ç ã o a a n á i i s e d o s s e u s r e s u l t a d o s . Dada 

a e x t e n s ã o d e s t e s e c o m o o b j e c t i v o d e o s t o r n a r m a i s 

c o m p r e e n s í v e i s , p o r a r t i c u l a d o s t e o r i c a m e n t e , d e c i d i u - s e 

a p r e s e n t á - l o s p o r s e c ç õ e s , d e s i g n a d a s Estudos. C a d a e s t u d o 

i n i c i a - s e com uma " i n t r o d u ç ã o " , d e m a i o r o u m e n o r d i m e n s ã o , 

d e p e n d e n d o da e x t e n s ã o q u e t e n h a s i d o d a d a à r e s p e c t i v a t e m á t i c a 

n a Introdução Geral, s e g u i n d o - s e - l h e a d e s c r i ç ã o e a n á l i s e d o s 

r e s u l t a d o s . 

1 . E s t u d o 1 - Características Demográficas, Actividades 

Profissionais, Perspectivas Teóricas e Satisfação com o Treino e 

Carreira dos Psicoterapeutas Portugueses: Comparações com o Reino 

Unido e os Estados Unidos 

1 . 1 . I n t r o d u ç ã o 

.Na . a u s ê n c i a d e d a d o s f o r m a i s , um " o p i n i ã o i n f o r m a d a " 

s u s t e n t a a i d e i a d e q u e o n ú m e r o d e p r o f i s s i o n a i s q u e p r a t i c a 

p s i c o t e r a p i a t e r á a u m e n t a d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e n o s ú l t i m o s a n o s 

em P o r t u g a l . Do mesmo modo, o s p o u c o s d a d o s d i s p o n í v e i s a p o n t a m 

p a r a q u e a e s p e c i a l i d a d e d e p s i c o l o g i a c l í n i c a s e r i a a s e g u n d a 

m a i s r e p r e s e n t a t i v a e n t r e o s p s i c ó l o g o s p o r t u g u e s e s , a n t e c e d i d a 
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e x c l u s i v a m e n t e p e l a p s i c o p e d a g ò g i a ( V a l a e t a i . , 1 9 8 1 ) . 

P a r a l e l a m e n t e , v e r i f i c a - s e e n t r e o s m é d i c o s uma s i t u a ç ã o 

s e m e l h a n t e r e l a t i v a m e n t e à e s p e c i a l i d a d e de p s i q u i a t r i a , que s 6 é 

u l t r a p a s s a d a p e l a d e p e d i a t r i a ( I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 

E s t a t í s t i c a , 1 9 8 8 ) . 

E s t a s i t u a ç ã o d e a u m e n t o d o s p r a t i c a n t e s d e p s i c o t e r a p i a 

p a r e c e s e r e q u i v a l e n t e à q u e s e v e r i f i c a n a g e n e r a l i d a d e d a s 

s o c i e d a d e s o c i d e n t a i s i n d u s t r i a l i z a d a s ( O r l i n s k y , 1 9 8 8 ) . P o r 

e x e m p l o , n o s E s t a d o s U n i d o s , t e r - s e - à v e r i f i c a d o , num p r a z o d e 

d e z a n o s , e n t r e 1 9 7 5 e 1 9 8 5 , um a u m e n t o d e c e r c a d e 100% n o 

n ú m e r o d e p s i c o t e r a p e u t a s ( i . e . , p s i c ó l o g o s , p s i q u i a t r a s , 

a s s i s t e n t e s s o c i a i s e c o n s e l h e i r o s c o n j u g a i s e f a m i l i a r e s ) 
/ 

( R o b i n e r , 1 9 9 1 ; Vandenbos , Cummings, & D e l e o n , 1 9 9 2 ) . 

E n t r e n ò s , v á r i a s o r d e n s de r a z õ e s p a r e c e m p e r t i n e n t e s p a r a 

e x p l i c a r e s t e f a c t o . Em p r i m e i r o l u g a r , o n ú m e r o c r e s c e n t e d e 

p s i c ó l o g o s , r e s u l t a n t e d o a u m e n t o d e E s c o l a s c o n d u c e n t e s à 

o b t e n ç ã o d e l i c e n c i a t u r a em p s i c o l o g i a , bem como o a u m e n t o d e 

S o c i e d a d e s e A s s o c i a ç õ e s f a c u l t a n d o f o r m a ç ã o p ó s - g r a d u a d a ém 

p s i c o t e r a p i a . Em s e g u n d o , uma p r o g r e s s i v a " d e s e s t i g m a t i z a ç â o " da 

p r á t i c a p s i c o t e r a p ê u t i c a , r e s u l t a n d o numa " r e p r e s e n t a ç ã o s o c i a l " 

i n s t i t u c i o n a l e i n d i v i d u a l m a i s p o s i t i v a , t e n d o como c o n s e q u ê n c i a 

ura a u m e n t o d a p r o c u r a da p s i c o t é r a p i a p o r p a r t e d o p ú b l i c o 

c o n s u m i d o r . 
Na a u s ê n c i a d e d a d o s r e l a t i v o s à s i t u a ç ã o P o r t u g u e s a , 
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tomemos como p o n t o d e r e f e r ê n c i a a s i t u a ç ã o . n o s E s t a d o s U n i d o s , 

r e s s a l v a n d o a s d e v i d a s ^ p r o p o r ç õ e s . C o n s t a t a - s e q u e a p r o c u r a d e 

s e r v i ç o s p s i c o l ó g i c o s a u m e n t o u d e f o r m a s i s t e m á t i c a n o s ü l t i m o s 

40 a n o s , d e v i d o a o r e c o n h e c i m e n t o p r o g r e s s i v o d a d i v e r s i d a d e d e 

s i t u a ç õ e s em q u e a " a j u d a p s i c o l ó g i c a " p o d e s e r ü t i l . A s s i m , em 

1990 , p e l o menos um t e r ç o da p o p u l a ç ã o a m e r i c a n a t e r i a r e c o r r i d o 

a o u s o d a p s i c o t e r a p i a , em d e t e r m i n a d o p o n t o d a s u a v i d a , como 

f o r m a d e u l t r a p a s s a r um l e q u e a m p l o d e p r o b l e m a s e p e r t u r b a ç õ e s 

f í s i c a s , c o m p o r t a m e n t a i s e p s i c o l ó g i c a s ( V a n d e n b o s e t a i . , 1 9 9 2 ) . 

Na q u a l i d a d e d e " s e g u n d a p r o f i s s ã o " , no s e n t i d o d e t e r como 

b a s e o u t r a s p r o f i s s õ e s c u j a i d e n t i d a d e s o c i a l é m a i s e v i d e n t e , 

t o r n a - s e e s s e n c i a l p a r a a c a r a c t e r i z a ç ã o e c o n f i g u r a ç ã o d a 

p s i c o t e r a p i a , d i s p o r d e e l e m e n t o s q u e p e r m i t a m e s t a b e l e c e r uma 

i d e n t i d a d e p r ó p r i a . T a n t o m a i s q u e o campo d a p s i c o t e r a p i a é 

f r e q u e n t e m e n t e c a r a c t e r i z a d o como " d i v e r s i f i c a d o , d e s o r d e n a d o , 

f r a g m e n t a d o , c r i a t i v o e c a ó t i c o " ( P r o c h a s k a & N o r c r o s s , 1 9 8 3 , p . 

161 ) . 

Os e s f o r ç o s p a r a e s t a b e l e c e r o e s t a t u t o d o p s i c o t e r a p e u t a e 

r e g u l a m e n t a r o e x e r c í c i o da p r á t i c a , bem como a n e c e s s i d a d e d e 

i n f o r m a r o p ú b l i c o r e l a t i v a m e n t e a o s s e u s c o n t o r n o s , f o r a m , 

a l i á s , a s r a z õ e s p r i n c i p a i s q u e e s t i v e r a m na b a s e d a c o n s t i t u i ç ã o 

r e c e n t e , em J u l h o d e 1 9 9 2 , d a . E u r o p e a n Association for 

Psychotherapy, i n t e g r a d a p o r a s s o c i a ç õ e s d e p s i c o t e r a p i a o r i u n d a s 

d o s d i f e r e n t e s p a í s e s da Comunidade E u r o p e i a . 
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T e r â ò s i d o i n q u é r i t o s s e m e l h a n t e s à q u e l e d e q u e i r e m o s 

a n a l i s a r o s r e s u l t a d o s , que têm p e r m i t i d o c a r a c t e r i z a r a c l a s s e e 

d o c u m e n t a r , n o s E s t a d o s U n i d o s , m o d i f i c a ç õ e s s i g n i f i c a t i v a s n o 

e v o l u i r d a c o m u n i d a d e p s i c o t e r a p ê u t i c a , p a r t i c u l a r m e n t e n o 

r e s p e i t a n t e a o s p s i c ó l o g o s c l í n i c o s . A s s i m , s e g u n d o N o r c r o s s , 

P r o c h a s k a e G a l l a g h e r (1989) p ô d e c o n s t a t a r - s e , n o s a n o s 5 0 , a 

p a s s a g e m d o s p s i c ó l o g o s c l í n i c o s d e uma a c t i v i d a d e e s s e n c i a l m e n t e 

a s s o c i a d a a o d i a g n ó s t i c o p a r a a p r á t i c a d a p s i c o t e r a p i a ( K e l l y , 

1 9 6 1 ) ; n o i n í c i o d o s a n o s 7 0 , o c o m e ç a r e m a p r i v i l e g i a r o 

e c l e c t i s m o como o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a ( G a r f i e l d & K u r t z , 1 9 7 4 ) ; e 

f i n a l m e n t e n o s a n o s 70 e 8 0 , a m o v i m e n t a ç ã o d e um n ú m e r o 

s i g n i f i c a t i v o d e c l í n i c o s , d o t r a b a l h o em i n s t i t u i ç õ e s p a r a a 

p r á t i c a p r i v a d a ( N o r c r o s s & P r o c h a s k a , 1 9 8 2 ; N o r c r o s s e t a i . , 
,' •" 'Ç 

1 9 8 9 a , 1 9 8 9 b ) , o mesmo, a l i á s , s e v e r i f i c a n d o p á r a o s p s i c ó l o g o s 

" c o n s e l h e i r o s " ( W a t k i n s , L o p e z , C a m p b e l l , & H i m m e l l , 1 9 8 6 ; Zook 

I I & W a l t o n , 1 9 8 9 ) . 

T o r n a - s e p o i s , e s s e n c i a l , p a r a o s e s t u d a n t e s e p a r a o s 

p r ó p r i o s p s i c o t e r a p e u t a s , bem como p a r a o s p o t e n c i a i s p a c i e n t e s 

( i n s t i t u i ç õ e s s o c i a i s e p ú b l i c o em g e r a l ) , um c o n h e c i m e n t o 

a p r o f u n d a d o d a s c a r a c t e r í s t i c a s , p r á t i c a s , o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s e 

g r a u de s a t i s f a ç ã o com a c a r r e i r a , d a q u e l e s q u e e x e r c e m a p r á t i c a 

d a p s i c o t e r a p i a . O a p r o f u n d a r de t a l c o n h e c i m e n t o s ó p o d e r á s e r 

b e n é f i c o p a r a a a c e i t a ç ã o , v a l o r i z a ç ã o e i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o 

c r e s c e n t e s da p r o f i s s ã o . 
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É p o i s , o b j e c t i v o d o p r e s e n t e e s t u d o , ..caracterizar o s 

p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s no r e s p e i t a n t e a c a r a c t e r í s t i c a s 

deinográf icas, actividades profissionais, p e r s p e c t i v a s teóricas e 

s a t i s f a ç ã o c o m o t r e i n o e c a r r e i r a , b e m c o m o p r o c e d e r a 

c o m p a r a ç õ e s esclarecedoras com o Reino U n i d o e os Estados U n i d o s , 

s e m p r e q u e os d a d o s d i s p o n í v e i s o p e r m i t a m . S e r ã o i g u a l m e n t e 

e s t a b e l e c i d a s comparações com a França. C o n t u d o , o número destas 

será m u i t o modesto, dado os dados serem p r a t i c a m e n t e inexistentes 

e b a s e a d o s em i n s t r u m e n t o s s u b s t a n c i a l m e n t e d i f e r e n t e s d o s 

u t i l i z a d o s no presente e s t u d o . 

1 . 2 . Descricão e A n á l i s e dos Resultados 

1 . 2 . 1 . Características Demográficas 

Distribuição Geográfica. Como p o d e s e r v i s t o n o Q u a d r o 

1 . 1 . , a a m o s t r a do p r e s e n t e estudo p a r e c e ser g e o g r a f i c a m e n t e 

r e p r e s e n t a t i v a da d i s t r i b u i ç ã o d o u n i v e r s o d e m e m b r o s d a s 

a s s o c i a ç õ e s d e p s i c o t e r a p i a . C o m o s e r i a d e e s p e r a r , o s 

p s i c o t é r a p e u t a s encontram-se em maior n ú m e r o nos grandes centros 

u r b a n o s e respectivos distritos, L i s b o a , Porto e Coimbra, 

s u r g i n d o o s d i s t r i t o s d o l i t o r a l , p a r t i c u l a r m e n t e S e t ú b a l , em 

s e g u n d o lugar, diminuindo o seu número nos d i s t r i t o s do interior 

e n a s r e g i õ e s a u t ó n o m a s d o s A ç o r e s e d a M a d e i r a . E s t a s 

d i s t r i b u i ç õ e s são ainda bastante s e m e l h a n t e s à constatada por 
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Q U A D R O 1 . 1 . comparaç&o Entre a D i s t r l b u l ç & o Geográfica da 
Amostra do Presente Estudo e a Distribuição Geográfica Real, 
Baseada na Pertença ás Associações de Psicoterapia 

Presente Estudo D i s t r i b u i ç ã o Real 

D i s t r i t o n % N % 

A n g r a d o H e r o í s m o 1 0.6 1 0.2 

A v e i r o 0 0.0 2 0.4 

Beja 0 0.0 1 0.2 

B r a g a 2 1.2 3 0.6 

C a s t e l o B r a n c o 1 0.6 4 . 0;8 

C o i m b r a 7 4.4 26 5.3 

É v o r a 1 0.6 1 0.2 

Faro 2 1.2 4 0.8 

F u n c h a l 1 0.6 1 0.2 

L e i r i a 4 0.8 3 •1.9 

L i s b o a 104 64.6 330 67.8 

P o n t a D e l g a d a 3 1.9 5 1.0 

P o r t a l e g r e 0 . 0.0 3 0.6. • 

P o r t o 20 12.4 79 16.-2 

S a n t a r é m 2 1.2 5 1.0 • 

S e t ü b a l 12 7.5 • 18 3 . 7 ' . 

V i s e u 1 0.6 1 0.2 

T o t a l 161 487 
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V a l a et a i . (1981) p a r a o s p s i c ó l o g o s c l í n i c o s e à o b s e r v á v e l 

p a r a a t o t a l i d a d e d o s p s i q u i a t r a s p o r t u g u e s e s (INE, 1988) . 

Idade, Sexo, Profissão, Grau Académico e Experiência. A 

m é d i a de i d a d e s d a a m o s t r a d o p r e s e n t e e s t u d o (ií = 161) f o i de 

3 7 . 1 a n o s (DP = 9 . 7 ) c o m u m a a m p l i t u d e d o s 23 a o s 69 a n o s . 

N o v e n t a e s e i s t e r a p e u t a s e r a m d o s e x o f e m i n i n o ( 5 9 . 6 % ) e 

sessenta e c i n c o (40.4%) d p sexo m a s c u l i n o . C e n t o e catorze 

t e r a p e u t a s e r a m p s i c ó l o g o s (70.8%), v i n t e e c i n c o eram 

p s i q u i a t r a s ( 1 5 . 5 % ) , o i t o e r a m a s s i s t e n t e s s o c i a i s (5%) e 

c a t o r z e c o n s i d e r a v a m ter o u t r a s p r o f i s s õ e s (8.7%) (i.e., m é d i c o = 

4; e d u c a d o r d e i n f â n c i a = 2; i n v e s t i g a d o r = 1; p s i c o t e r a p e u t a = 

2; o r i e n t a d o r e s c o l a r = 1 ; p s i c a n a l i s t a = l ; p s i c ó l o g o + 

a n t r o p ó l o g o = 1; p s i c ó l o g o + p s i q u i a t r a = l; s o c i ó l o g o = 1 ) . A 

g r a n d e m a i o r i a d o s p s i c o t e r a p e u t a s p o s s u i l i c e n c i a t u r a s (83%), 

v e r i f i c a n d o - s e p o u c o s m e s t r a d o s ( 8 . 1 % ) ou d o u t o r a m e n t o s ( 6 . 8 % ) , e 

a i n d a m e n o s b a c h a r e l a t o s ( 1 . 9 % ) . o t e m p o m é d i o d e a n o s d e 

e x p e r i ê n c i a t e r a p ê u t i c a t o t a l f o i d e 8 . 1 (Z)P = 6 . 3 ) , c o m u m a 

a m p l i t u d e d o s 0.5 aos 33.2, sendo o tempo médio de e x p e r i ê n c i a em 

t r e i n o d e 1.7 a n o s (DP = 1.4) e. de 6.4 a n o s (DP = 5.7) o t e m p o 

m é d i o de e x p e r i ê n c i a p r o f i s s i o n a l t e r a p ê u t i c a . 

De n o v o , o s d a d o s r e l a t i v o s à d i s t r i b u i ç ã o d a p r e s e n t e 

a m o s t r a , p o r s e x o , s ã o m u i t o s e m e l h a n t e s a o s d o u n i v e r s o d o s 

t e r a p e u t a s m e m b r o s d a s a s s o c i a ç õ e s p o r t u g u e s a s d e p s i c o t e r a p i a . 

82 



6 5 % p a r a a s m u l h e r e s e 35% p a r a o s h o m e n s , b e m c o m o a o s 

a p r e s e n t a d o s p a r a os p s i c ó l o g o s por V a l a e t ai, ( 1 9 8 1 ) , s e n d o a 

d i s t r i b u i ç ã o na c l a s s e d o s p s i q u i a t r a s b a s t a n t e d i f e r e n t e na 

m e d i d a em q u e os h o m e n s se encontram numa p e r c e n t a g e m de cerca de 

70% ( I N E , 1 9 8 8 ) , A d i s t r i b u i ç ã o , p o r s e x o s , d o s p s i q u i a t r a s 

p o r t u g u e s e s , a p r o x i m a - s e tendencialmente d a q u e l a que se verifica 

n o s E s t a d o s U n i d o s , 84% p a r a o s e x o m a s c u l i n o e 16% p a r a o 

f e m i n i n o { N o r c r o s s , Strausser-Kirtland, & M i s s a r , 1988). 

A n t e s d e p r o c e d e r a comparações com o R e i n o Unido (Norcross, 

D r y d e n , & B r u s t , p a r a p u b l i c a ç ã o a,£>) e c o m o s E s t a d o s U n i d o s 

( N o r c r o s s e t a i . , 1 9 8 9 a , 1989jb) ̂  c o n v i r á s u b l i n h a r q u e e s t a s 

a m o s t r a s s ã o c o n s t i t u í d a s exclusivamente p o r p s i c ó l o g o s clínicos, 

d o n d e a n e c e s s i d a d e d e s u b l i n h a r q u e a a m o s t r a p o r t u g u e s a é 

i g u a l m e n t e c o n s t i t u í d a p o r p s i q u i a t r a s , a s s i s t e n t e s sociais e , 

a i n d a , p o r o u t r a s p r o f i s s õ e s . S a l v a g u a r d a n d o e s t a 

h e t e r o g e n e i d a d e , a comparação a f i g u r a - s e , a i n d a assim legítima, 

d a d o a a m o s t r a p o r t u g u e s a ser m a i o r i t a r i a m e n t e c o n s t i t u í d a por 

p s i c ó l o g o s ( 7 1 % ) , b e m c o m o p e l o f a c t o d a l a r g a m a i o r i a d o s 

m e m b r o s d a s a m o s t r a s e s t r a n g e i r a s f a z e r e m d a p r á t i c a d a 

p s i c o t e r a p i a a sua principal actividade. 

A s p o u c a s c o m p a r a ç õ e s a e s t a b e l e c e r c o m os p s i c o t e r a p e u t a s 

f r a n c e s e s ( G e r i n & V i g n a t , 1984), t e r ã o de s e r o b j e c t o de d u p l o 

1 . Quando nÍo forem estas as fontes, serA feita nova referéncfa. 
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c u i d a d o , d a d o a c o n s t i t u i ç ã o p r o f i s s i o n a l .da a m o s t r a s e r 

p r a t i c a m e n t e a inversa da portuguesa. A s s i m , as proporções entre 

p s i c ó l o g o s e psiquiatras invertem-se na amostra francesa: 73% de 

m é d i c o s (66% p s i q u i a t r a s ) e a p e n a s 27% de p s i c ó l o g o s , d o s q u a i s 

41% são simultaneamente m é d i c o s . 

C o m o p o d e ser v i s t o no Q u a d r o 1 . 2 . , a s c a r a c t e r í s t i c a s da 

a m o s t r a p o r t u g u e s a s ã o a l g o d i f e r e n t e s da a m o s t r a i n g l e s a e 

s u b s t a n c i a l m e n t e d i f e r e n t e s da a m o s t r a a m e r i c a n a . A s s i m , os 

p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s a p r e s e n t a m - s e c o m o b a s t a n t e 

s e m e l h a n t e s a o s s e u s c o l e g a s i n g l e s e s em t e r m o s d e i d a d e e de 

a n o s d e e x p e r i ê n c i a t e r a p ê u t i c a , s e n d o em a m b a s a s a m o s t r a s a 

p e r c e n t a g e m de membros d o sexo feminino maior do que a de membros 

d o s e x o m a s c u l i n o . O s p s i c o t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s s ã o 

s u b s t a n c i a l m e n t e m a i s v e l h o s e m a i s e x p e r i e n t e s d o q u e o s 

p o r t u g u e s e s e ingleses, apresentando relativamente à percentagem 

QUADRO 1.2. Distribuição dos Psicoterapeutas Portugueses por 
Sexo e Médias Relativas a Idade e Experiência: Comparações com o 
Reino Unido e os Estados Unidos 

V a r i á v e i s 

Portugal 
» 

Reino. Unido Estados Unidos 

V a r i á v e i s M % • M % M % 

I d a d è • 37.1 - 39.5 - 47.5 

S e x o • 
F e m i n i n o 59.6 — 55 24 
M a s c u l i n o 40.4 - 45 76 

E x p e r i ê n c i a 8.1 - 11 •• - 16.5 
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d e sexos uma diferença substancial face aos colegas e u r o p e u s . O 

n ü m e r o d e t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s do s e x o m a s c u l i n o c o n s t i t u i 

p r a t i c a m e n t e três quartos da amostra. 

P o r sua v e z , o s t e r a p e u t a s f r a n c e s e s a p a r e n t a m s e r m a i s 

s e m e l h a n t e s aos americanos em termos de duas das c a r a c t e r í s t i c a s 

r e f e r i d a s : são em grande parte do sexo masculino (71%), c o m u m a 

m é d i a d e i d a d e s r o n d a n d o o s 4 5 a n o s , e c o m o s b r i t â n i c o s 

r e l a t i v a m e n t e a anos de experiência, cerca de 10 a n o s . 

T o m a n d o em consideração as características d e m o g r á f i c a s d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s , o s e u " p e r f i l " p o d e s e r 

c a r a c t e r i z a d o c o m o h a b i t a n d o n u m d i s t r i t o d o l i t o r a l , 

V > 

p a r t i c u l a r m e n t e em L i s b o a , P o r t o ou C o i m b r a , s e n d o d o s e x o 

f e m i n i n o , c o m u m a l i c e n c i a t u r a em p s i c o l o g i a , c o m 37 a n o s d e 

i d a d e e 8 de experiência terapêutica. 

1 . 2 . 2 . Actividades Profissionais 

Actividades, O s s u j e i t o s foram q u e s t i o n a d o s s o b r e se- se 

e n c o n t r a v a m ou n ã o e n v o l v i d o s em sete a c t i v i d a d e s (ver Q u a d r o 

1 . 3 ) p r o f i s s i o n a i s e , em caso a f i r m a t i v o , q u a l a p e r c e n t a g e m d e 

t e m p o q u e d e d i c a v a m a cada uma d e l a s . Como seria de e s p e r a r , a 

v a s t a maioria dos sujeitos dedica-se essencialmente à p r á t i c a da 

p s i c o t e r a p i a (84%) e do diagnóstico/avaliação (59%), d i s p e n d e n d o 

n e s t a s a c t i v i d a d e s , r e s p e c t i v a m e n t e 32 e 16 p o r c e n t o d o s e u 

t e m p o t o t a l de t r a b a l h o (ver Q u a d r o 1.3.). De s e g u i d a , s u r g e o 
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ensino (49%) e a investigação (46%), c o m o , a c t i v i d a d e s a que cerca 

de m e t a d e d o s p s i c o t e r a p e u t a s se d e d i c a , c o m u m a p e r c e n t a g e m 

m é d i a d e tempo dispendido de 15 e 10%, r e s p e c t i v a m e n t e . À s t r ê s 

a c t i v i d a d e s r e s t a n t e s , s u p e r v i s ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e " o u t r a " , 

d e d i c a m - s e menos de 38% dos t e r a p e u t a s . 

C o m p a r a t i v a m e n t e ao R e i n o U n i d o e a o s E s t a d o s U n i d o s , u m 

m e n o r n ú m e r o de terapeutas p o r t u g u e s e s a p a r e n t a e s t a r e n v o l v i d o 

n o leque d a s sete actividades r e f e r i d a s , e x c e p t o no r e s p e i t a n t e à 

p r á t i c a da psicoterapia, d e v o t a n d o , no e n t a n t o , um tempo m é d i o a 

cada u m d a s actividades muito s e m e l h a n t e a o s c o l e g a s e s t r a n g e i r o s 

(ver Q u a d r o 1.3.). 

A o c o n j u n t o d a s a c t i v i d a d e s m e n c i o n a d a s , o s t e r a p e u t a s 

p o r t u g u e s e s dedicam uma m é d i a de 42 h o r a s s e m a n a i s (DP = 1 2 , 3 ) , 

c õ m ú m a a m p l i t u d e de 3 a 80 h o r a s , e n q u a n t o q u e i n g l e s e s e 

a m e r i c a n o s lhes dedicam 41 e 45 h o r a s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Modalidades Terapêuticas, O s t e r a p e u t a s q u e e x e r c e m 

p s i c o t e r a p i a {n = 135, 84%) foram q u e s t i o n a d o s r e l a t i v a m e n t e às 

m o d a l i d a d e s ou formatos terapêuticos q u e p r i v i l e g i a m . Como p o d e 

•ser v i s t o n o Q u a d r o 1 . 4 . , a s u a g r a n d e m a i o r i a d e d i c a - s e 

p r i n c i p a l m e n t e à p r á t i c a d a t e r a p i a i n d i v i d u a l ( 7 9 % ) , 

p a r t i c u l a r m e n t e com a d u l t o s ( 7 5 % ) , s e n d o t a m b é m na m o d a l i d a d e 

i n d i v i d u a l que os terapeutas dispendem m a i s t e m p o (52%). Segue-

se a m o d a l i d a d e g r u p a i , c o m 28% d o s t e r a p e u t a s , q u e d e n o v o 

p r i v i l e g i a m ós pacientes adultos (19%), a t r i b u i n d o - l h e 34% d o seu 
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Q U A D R O 1 . 3 , E n v o l v i m e n t o em A c t i v i d a d e s P r o f i s s i o n a i s : 
Comparações com o Reino Unido e os Estados Unidos 

Percentagem Envolvida Percentagem M é d i a d e T e m p o 

A c t i v i d a d e P o r t . R . U . E . U . P o r t . R . U . E . U 

P s i c o t e r a p i a 84 94 87 32 36 35 

D i a g n ó s t i c o / 
A v a l i a ç ã o 59 88 75 16 14 16 

E n s i n o 49 86 55 15 10 11 

I n v e s t i g a ç ã o 46 71 54 10 14 , 14-

S u p e r v i s ã o 37 72 67 6 9 15 

A d m i n i s t r a ç ã o 24 85 55 5 20 16 

C o n s u l t a d o r i a / 
O u t r a 38 81 63 17 12 11 

•otê. Idealmente, as coltras relativas i percentage» «édia de tenpo dispendido en cada actividade, òeveri» 
«ornar 100X, se este total nío »e verifica deve-se ao facto das percentagens sereo avaliadas subjectivamente 
pelos sujeitos. 

t e m p o d e t e r a p i a . Por ú l t i m o , surgem a s m o d a l i d a d e s c o n j u g a l ^ e 

f a m i l i a r , praticadas p o r c e r c a de 20% dos t e r a p e u t a s , com q u o t a s 

t e m p o r a i s substancialmente inferiores às m o d a l i d a d e s i n d i v i d u a l e 

g r u p a i . 

U m m e n o r número de t e r a p e u t a s portugueses p a r e c e d e d i c a r - s e 

s i m u l t a n e a m e n t e ao l e q u e de m o d a l i d a d e s m e n c i o n a d a s , a i n d a q u e 

a p a r e n t e m dispender s u b s t a n c i a l m e n t e mais tempo d o q u e i n g l e s e s e 

a m e r i c a n o s nas m o d a l i d a d e s g r u p a i e familiar (ver Q u a d r o .1 ..4.) . 

A o c o n j u n t o d a s q u a t r o m o d a l i d a d e s t e r a p ê u t i c a s , o s 

8 7 



t e r a p e u t a s portugueses dedicam uma m é d i a de 14 horas s e m a n a i s (DP 

= i l . l ) , c o m uma amplitude de 1 a 50 h o r a s . 

Investigação» Dos terapeutas q u e se dedicam à i n v e s t i g a ç ã o 

(n - 7 4 , 4 6 % ) , 18% fazem-no r e l a t i v a m e n t e à própria p s i c o t e r a p i a , 

sendo c o m p a r a t i v a m e n t e maior a p e r c e n t a g e m dos que se d e d i c a m à 

QUADRO 1.4. Modalidades Terapêuticas; Comparações com o Reino 
Unido e os Estados Unidos 

Percentagem Envolvida Percentagem Média d e T e m p o 

M o d a l i d a d e Port. R.U. E . U . Port. R . U . E . U . 

T e r a p i a I n d i v i . 
com C r i a n ç a s 48 - - 44 - -

Terapia I n d i v i . 
c o m A d u l t o s 75 - - 60 - -

T o t a l 
I n d i v i d u a l 79 99 97 52 74 67 

T e r a p i a G r u p a i 
com C r i a n ç a s 9 - - 27 - -

'Terapia G r u p a i 
c o m A d u l t o s .19 - - 41 - -

T o t a l 
• G r u p a i 28 44 37 34 • 8 14 

T é r á p i á C o n j u g a l 21 ' 57 62 13 7 14 

T e r a p i a F a m i l i a r 20 43 50 27 • 11 13 

Hota. Idealmente, ss colunas relstWâs h percent89en nídía de tenipo dispendido en cada actividade, deveriM 
somar 100X, se este total nSo se verifica deve-se ao facto dás percentagens serem avaliadas subjectivamente 
pelos sujeitos. 
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I n v e s t i g a ç ã o r e l a t i v a m e n t e a o u t r a s t e m á t i c a s ( 3 4 % ) , p a r a u m a 

p e r c e n t a g e m t o t a l de t e r a p e u t a s q u e se d e d i c a m à c o n d u ç ã o d e 

i n v e s t i g a ç ã o d a o r d e m d o s 4 1 % . A r e l a ç ã o e n t r e t e m á t i c a s 

t e r a p ê u t i c a s ou n ã o , é s e m e l h a n t e no t o c a n t e a o s t e r a p e u t a s q u e 

se d e d i c a m à s u p e r v i s ã o d e i n v e s t i g a ç ã o (9%} ou r e d a c ç ã o d e 

a r t i g o s s o b r e terapia (20%), versus a supervisão de i n v e s t i g a ç ã o 

( 1 4 . 4 % ) (para u m t o t a l d e s u p e r v i s ã o d e i n v e s t i g a ç ã o d e 2 0 % ) ou 

r e d a c ç ã o d e a r t i g o s s o b r e o u t r a s t e m á t i c a s (32%) (para u m t o t a l 

d e r e d a c ç ã o de artigos científicos de 38%). 

N ã o é s u r p r e e n d e n t e c o n s t a t a r , d a d a . a t r a d i ç ã o m e n o s 

e s t a b e l e c i d a em Portugal q u e r de actividades de i n v e s t i g a ç ã o q u e r 

de e s c r i t a c i e n t í f i c a , que uma percentagem s u b s t a n c i a l m e n t e m a i o r 

d e t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s s e d e d i q u e à s t r ê s a c t i v i d a d e s 

m e n c i o n a d a s : 80% à condução de investigação; 61% à s u p e r v i s ã o de 

i n v e s t i g a ç ã o e; 76% à r e d a c ç ã o de artigos científicos (Norcross & 

P r o c h a s k a , 1982). 

A p r o d u t i v i d a d e c i e n t í f i c a d o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s p o d e 

s e r v i s t a n o Q u a d r o 1 . 5 . . R e l a t i v a m e n t e a a r t i g o s s o b r e 

t e m á t i c a s p s i c o t e r a p ê u t i c a s (W = 2 . 2 , D P = 4.9) ou p s i c o l ó g i c a s 

{M = 3 , DP = 6 . 9 ) , cerca d e 58% d o s t e r a p e u t a s nunca p u b l i c a r a m 

q u a l q u e r a r t i g o . Relativamente a outro tipo de t e m á t i c a s , c e r c a 

de 79% n u n c a o fizeram (M = 2 , D P = 7) . Como seria de e s p e r a r , a 

p r o d u t i v i d a d e c i e n t í f i c a d e i n g l e s e s e a m e r i c a n o s é b a s t a n t e 

s u p e r i o r , d a d o . q u e 76% .de . i n g l e s e s e. jB7% d o s a m e r i c a n o s .já 

p u b l i c a r a m p e l o m e n o s u m a r t i g o . 
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QUADRO 1.5. Número de Artigos. Publicados 

Número 

P s i c o t e r a p i a P s i c o l o g i a ' Outros T e m a s 

Número N % N % N % 

0 90 58.1 88 57.0 122 78.7 

1 18 11.6 11 7.1 5 3,2 

2 • 11 7.1 18 11.6 5 3.2 

3 11 7.1 4 2.6 3 1.9 

4 4 2.6 ^ 7 4.5 1 0.7 

5 4 2.6 6 3.8 4 2.6 

6 4 2.6 5 3.2 2 1.3 

7 0 0.0 2 1.3 0 0.0 

8 0 0.0 0 0.0 3 1.9 

9 1 0.7 0 0.0 0 0.0 

10 3 1.9 • 2 1.3 2 1.3 

11-19 5 3.2 6 3.8 4 2.6 

> 20 4 2.6 6 3.8 4 2.6 

Mota. A categoria "outros temas" engloba: psiquiatria, antropologia, medicina, consumos excessivos, 
formaçio profissional, epistemotogia-, serviço social e física. 

Local de Trabalho, Com o o b j e c t i v o d e melhor c o m p r e e n d e r o 

"mercado de emprego" d o s p s i c o t e r a p e u t a s , -estes foram igualmente 

q u e s t i o n a d o s r e l a t i v a m e n t e ao seu l o c a l central de t r a b a l h o , com 

a s u g e s t ã o d e • n o v e a l t e r n a t i v a s p o s s í v e i s . C o m o é p a t e n t e n o 

Q u a d r o Í . 6 . , a" c a t e g o r i a " o u t r o " , q u e e n g l o b a v á r i o s t i p o s d e 

escolas n ã o u n i v e r s i t á r i a s , a s s o c i a ç õ e s de solidariedade social a 
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QUADRO 1.6. Local Central de Trabalho: Comparações com o Reino 
Unido e os Estados Unidos 

P o r t u g a l Reino Unido E s t a d o s U n i d o s 

L o c a l d e T r a b a l h o N % % % 

H o s p i t a l P s i q u i á t r i c o 13 8.0 23 9 

H o s p i t a l d e Dia - - 10 4 

H o s p i t a l G e r a l 9 5.6 22 5 

C e n t r o d e S a ú d e 16 9.9 8 5 

E s c o l a M é d i c a 2 1.2 1 7 

P r á t i c a P r i v a d a 42 26.1 4 35 

U n i v e r s i d a d e , D e p a r t . 
P s i 25 15.6 6 17 

U n i v e r s i d a d e , O u t r o 
D e p a r t a m e n t o 5 3.1 1 4 

O u t r o 49 30.4 24 10 

Mota. Para Portugal, a categoria "outro" engloba: escolas > 18; associações de solidariedade social > 12; 
eapresas » 11; centros de toxicodependência « 6; serviços prisionais > 2. 

p o p u l a ç õ e s a d u l t a s e infantis, vários tipos de e m p r e s a s , c e n t r o s 

d e a s s i s t ê n c i a à t o x i c o d e p e n d ê n c i a e s e r v i ç o s p r i s i o n a i s , é 

a q u e l a q u e r e c o l h e u m m a i o r n ú m e r o d e r e s p o s t a s , c e r c a d e u m 

t e r ç o ( 3 0 . 4 % ) . S e g u e - s e a p r á t i c a p r i v a d a , c o m , c e r c a d e u m 

q u a r t o d o s t e r a p e u t a s seleccionando esta alternativa (26.1%) e o 

e n s i n o s u p e r i o r c o m c e r c a de. 20% d a s o p ç õ e s . A s r e s t a n t e s 

a l t e r n a t i v a s r e u n i r a m , e m c o n j u n t o , m e n o s d e u m q u a r t o d a s 

r e s p o s t a s . 
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Em contradição.com as variáveis comparadas anteriormente, o s 

l o c a i s c e n t r a i s d e t r a b a l h o . d o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s 

a s s e m e l h a m - s e m a i s aos dos americanos do q u e aos dos i n g l e s e s , 

p a r t i c u l a r m e n t e n o t o c a n t e à p r á t i c a p r i v a d a e a o e n s i n o 

s u p e r i o r , nos quais os terapeutas americanos a p r e s e n t a m 

v a l o r e s de 35 e 2 8 % , r e s p e c t i v a m e n t e , e n q u a n t o que os i n g l e s e s 

a p r e s e n t a m v a l o r e s muito inferiores, 4% para a prática p r i v a d a e 

8% p a r a o e n s i n o superior.. Estes ú l t i m o s p r i v i l e g i a m em l a r g a 

e s c a l a , c o m o l o c a l c e n t r a l d e t r a b a l h o , o s h o s p i t a i s ( 5 5 % ) , 

a p r o x i m a n d o - s e t e n d e n c i a l m e n t e d o s p o r t u g u e s e s no t o c a n t e à 

s e l e c ç ã o da categoria "outro" (24%) (ver Quadro 1.6.)-

O s t e r a p e u t a s que exercem a prática privada da p s i c o t e r a p i a 

c o n s t i t u e m 68% d a a m o s t r a t o t a l (n = 1 0 9 ) , d e d i c a n d o - l h e u m a 

m é d i a de 14.2 h o r a s semanais {DP = 11.5). Como seria de e s p e r a r , 

p a r a os t e r a p e u t a s que fazem da prática privada a sua p r i n c i p a l 

a c t i v i d a d e (n = 4 2 , 3 8 . 5 % ) , e s t a m é d i a s o b e p a r a 1 9 . 7 h o r a s 

s e m a n a i s {DP - 14.2), diminuindo para cerca de metade (10.7, DP = 

8 . 1 ) n o s t e r a p e u t a s q u e e x e r c e m a p r á t i c a p r i v a d a c o m o 

a c t i v i d a d e complementar (/i, = 67, 61.5%). O s valores p o r t u g u e s e s 

. s ã o , t a m b é m a q u i m a i s s e m e l h a n t e s aps- a m e r i c a n o s d o q u e a o s 

i n g l e s e s , na m e d i d a em que entre estes últimos s6 31% é q u e se 

d e d i c a m à p r á t i c a privada como actividade.complementar, e n q u a n t o 

q u e p a r a o s a m e r i c a n o s e s t e v a l o r é b e m m a i s s e m e l h a n t e a o 

p o r t u g u ê s , a t i n g i n d o os 64%. 
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O s v a l o r e s p a r a os terapeutas f r a n c e s e s ' s ã o r a z o a v e l m e n t e 

s e m e l h a n t e s . À prática privada dedicam-se 62%, 32% f a z e n d o - o em 

e x c l u s i v i d a d a s e 3 0% em r e g i m e d e a c u m u l a ç ã o c o m a p r á t i c a 

i n s t i t u c i o n a l , á qual se dedicam 68% dos t e r a p e u t a s . 

Ãuto-Imagem* Aos psicoterapeutas foi também s o l i c i t a d o que 

s e l e c c i o n a s s e m , d e e n t r e seis c a t e g o r i a s , as s u a s a u t o - i m a g e n s 

c e n t r a l e s e c u n d á r i o . Como pode ser visto no Q u a d r o 1 . 7 . , cerca 

de m e t a d e consideravam-se psicoterapeutas. Um q u a r t o s e l e c c i o n o u 

a u t o - i m a g e n s a l t e r n a t i v a s às p r o p o s t a s , s u r g i n d o e m p r i m e i r o 

l u g a r a s c a t e g o r i a s d e p s i c ó l o g o e d u c a c i o n a l e d e t é c n i c o d e 

r e c u r s o s h u m a n o s , c o m 11 s u j e i t o s c a d a . A a u t o - i m a g e m d e 

a c a d é m i c o s u r g e e m t e r c e i r o l u g a r , r e u n i n d o 1 2 . 4 % d a s 

p r e f e r ê n c i a s , r e u n i n d o as restantes três a l t e r n a t i v a s m e n o s de 

10% d a s e s c o l h a s . R e l a t i v a m e n t e à a u t o - i m a g e m s e c u n d á r i o , a 

c a t e g o r i a psicoterapeuta continua a reunir o m a i o r n ü m e r o de 

p r e f e r ê n c i a s (33%), seguindo-se a de investigador c o m 16% e a s de 

a c a d é m i c o e supervisor com cerca de 11% cada uma. 

De n o v o , e p a r a l e l a m e n t e ao que se tinha v e r i f i c a d o p a r a o 

local c e n t r a l de trabalho, os terapeutas p o r t u g u e s e s p o s s u e m uma 

a u t o - i m a g e m m a i s s e m e l h a n t e aos americanos do q u e a o s i n g l e s e s , 

p a r t i c u l a r m e n t e n o q u e d i z r e s p e i t o â c l a s s i f i c a ç ã o d a a u t o -

i m a g e m d e p s i c o t e r a p e u t a ( " p r a t i c a n t e c l í n i c o " p a r a o s 

e s t r a n g e i r o s ) em primeiro lugar (60% para os a m e r i c a n o s ) e à de 
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QüADRO 1.7. Auto-lmagem Profissional Central: Comparações com o 
Reino Unido e os Estados Unidos 

Auto-lmagem 

P o r t u g a l Reino U n i d o Estados U n i d o s 

Auto-lmagem N % % % 

Psicoterapeuta 86 53.4 71 60 

Académico 20 12.4 5 18 

Supervisor 2 1.2 1 2 

Investigador 9 5.6 4 6 

Administrador 3 1.9 9 7 

O u t r o 41 25.0 10 7 

B o t a . R e l a t i v a m e n t e a o R e f n o U n i ò o e a o s E s t a d o s U n i d o s , a e x p r e s s i o u t i l i z a d a em v e i d e " p s i c o t e r a p e u t a " , 
é " p r a t i c a n t e d e c l í n i c a " . P a r a P o r t u g a l , a c a t e g o r i a " o u t r o " e n g l o b a : p s i c ó l o g o e d u c a c i o n a l » 1 1 ; t é c n i c o 
d e r e c u r s o s h u n a n o s « 1 1 ; p s i q u i a t r a « 6 ; a s s i s t e n t e s o c i a l « 3 ; p r o f e s s o r » 3 ; n é d i c o » 2 ; p s i c ó l o g o » 3 ; 
c o n s e l h e i r o p s i c o l ó g i c o « 1 ; p s i c a n a l i s t a « 1 . 

académico em segundo (18% para os americanos) (ver Q u a d r o 1 . 7 , ) . 

O v a l o r m u i t o s u p e r i o r d o s p o r t u g u e s e s n o t o c a n t e à s e l e c ç ã o da 

c a t e g o r i a " o u t r o " ( 2 5 % ) , r e l a t i v a m e n t e q u e r a i n g l e s e s q u e r a 

a m e r i c a n o s (10 e 7 % , r e s p e c t i v a m e n t e ) , p a r e c e r e f l e c t i r o f a c t o 

n ã o só da a m o s t r a p o r t u g u e s a s e r m a i s h e t e r o g é n e a e m t e r m o s 

p r o f i s s i o n a i s , m a s t a m b é m o e l e v a d o v a l o r c o m p a r a t i v o q u e e s t a 

m e s m a categoria recebeu na selecção do local c e n t r a l de t r a b a l h o . 

A s s i m , p o d e m o s c o n t i n u a r a d e l i n e a r o " p e r f i l " d o 

p s i c o t e r a p e u t a p o r t u g u ê s , a c r e s c e n t a n d o - l h e a s c a r a c t e r í s t i c a s 

a n a l i s a d a s n a p r e s e n t e s e c ç ã o . D e d i c a - s e e s s e n c i a l m e n t e à 
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p r á t i c a d á p s i c o t e r a p i a i n d i v i d u a l coin a d u l t o s , e m c o n t e x t o 

p r i v a d o , n S o fazendo investigação, nunca t e n d o p u b l i c a d o q u a l q u e r 

artigo e t e n d o c o m o auto-imagem central a d e p s i c o t e r a p e u t a . 

1.2.3. P e r s p e c t i v a s Teóricas 

Orientação Teórica. Foi pedido a o s s u j e i t o s q u e indicassem 

as s u a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s p r i n c i p a l e s e c u n d á r i a . O Q u a d r o 

1 . 8 . a p r e s e n t a a c o m p a r a ç ã o e n t r e a d i s t r i b u i ç ã o t e ó r i c a 

p r i n c i p a l d a p r e s e n t e amostra e a d i s t r i b u i ç ã o r e a l , b a s e a d a no 

e n t r e p s i c o d i n â m i c o s e cognitivos, no lado s u p e r i o r , e n ú m e r o . d e 

t e r a p e u t a s q u e p e r t e n c e m a cada a s s o c i a ç ã o d e p s i c o t e r a p i a . . A 

o r d e n a ç ã o c o m p a r a t i v a d a s d u a s d i s t r i b u i ç õ e s é b a s t a n t e 

s e m e l h a n t e e x c e p t o n o t o c a n t e à i n v e r s ã o d e p o s i ç õ e s e n t r e 

p s i c o d i n â m i c o s e c o g n i t i v o s , por um l a d o , e c o m p o r t a m e n t a l i s t a s 

e h u m a n i s t a s , p o r outro. Assim, e n q u a n t o q u e na d i s t r i b u i ç ã o 

r e a l a p e r s p e c t i v a psicodinâmica s u r g e em p r i m e i r o lugar com 

38.2% d e a d e s õ e s e a cognitiva em s e g u n d o c o m 2 2 . 7 % , na a m o s t r a 

do p r e s e n t e e s t u d o e s t a s p o s i ç õ e s i n v e r t e m - s e , s u r g i n d o a 

o r i e n t a ç ã o c o g n i t i v a e m p r i m e i r o l u g a r c o m 3 7 . 9 % e a 

p s i c o d i n â m i c a em segundo com 21.7%. O m e s m o t i p o d e i n v e r s ã o se 

v e r i f i c a n o respeitante a c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e h u m a n i s t a s . 

Na d i s t r i b u i ç ã o r e a l os c o m p o r t a m e n t a l i s t a s s u r g e m em q u a r t o 

lugar c o m 16.4% e o s humanistas em q u i n t o com 6 . 4 % . Na a m o s t r a , 

as p o s i ç õ e s relativas destas d u a s o r i e n t a ç õ e s i n v e r t e m - s e , 
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Q U A D R O 1 . 8 , c o m p a r a ç & o E n t r e a D i s t r i b u i ç ã o p o r O r i e n t a ç ã o 
T e ó r i c a da A m o s t r a d o P r e s e n t e E s t u d o e a D i s t r i b u i ç ã o R e a l , 
Baseada na Pertença A s A s s o c i a ç õ e s de P s i c o t e r a p i a 

P r e s e n t e Estudo D i s t r i b u i ç ã o Real 

O r i e n t a ç ã o 7J % Ordenação N % O r d e n a ç ã o 

Cognitiva 61 37 .9 1 111 22,7 2 

Psicodinâmica/ 
P s i c a n a l í t i c a 35* 21.7 2 160 32.8 1 

Ecléctica 21 13.0 3 - - -

Sistemas/ 
C o m u n i c a ç ã o 16 10.0 4 86 17.6 3 

H u m a n i s t a 15* 9.3 5 31 6.4 5 

C o m p o r t a m e n t a l 13 8 . 1 6 80 16.4 4 

I n d e p e n d e n t e s - - - 19 4.0 6 

T o t a l 161 487 

Nota. P s i c o d i n ô m i c e / p s i c a n a l í t i c a e n g l o b a ^ p s i c o d í n è m í c a « 12 • p s i c a n á l i s e « 1 9 • g r u p a n i l i s e « 3 • 

- r e l a c i o n a l » 1 ; p s i c o d i n é m i c a / p s i c a n a l í t i c a e n | l o b a , p s i c a n á l i s e • g r u p a n á l í s e ; a i s t e m a s / c o w u n i c a ç i o 

e n g l o b a , s i s t e m a s « U • c o « i . * i i c a ç 5 o = 2 ; h u n a n i s t a e n g l o b a , r o g e r i a n a » 13 • e x i s t e n c i a l « 1 • p s i c o d r a m a 

» 1 . 

s u r g i n d o o s h u m a n i s t a s e m q u i n t o l u g a r c o m 9 . 3 % e o s 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e m s e x t o c o m 8 . 1 % . Na. d i s t r i b u i ç ã o r e a l , 

c o m p o r t a m e n t a i s e h u m a n i s t a s , n o l a d o i n f e r i o r , s u r g e m e m 

t e r c e i r o lugar os s i s t é m i c o s com 17.6%. Estes m e s m o s sistémicos 

v â o o c u p a r , na p r e s e n t e a m o s t r a , a q u a r t a p o s i ç ã o c o m 10% d a s 

p r e f e r ê n c i a s . Ainda na p r e s e n t e amostra, a o p ç ã o ecléctica ocupa 

o t e r c e i r o lugar c o m 13% d a s i n d i c a ç õ e s , t e n d o c o m o c o n t r a p o n t o 
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i n e x a c t o na d i s t r i b u i ç ã o real os i n d e p e n d e n t e s com a p e n a s 4 % . O 

q u e s u g e r e , q u e um n ú m e r o significativo d e s u j e i t o s m e m b r o s d e 

a s s o c i a ç õ e s " i d e o l ó g i c a s " selecciona a opção e c l é c t i c a . 

R e l a t i v a m e n t e à o r i e n t a ç ã o que os t e r a p e u t a s c o n s i d e r a v a m 

c o m o s e c u n d á r i a , a c o m p o r t a m e n t a l s u r g e e m p r i m e i r o l u g a r 

r e c o l h e n d o 2 4 . 2 % d a s i n d i c a ç õ e s , s e g u i d a d a 

p s i c o d i n â m i c a / p s i c a n a l l t i c a com 16.8%, da e c l é c t i c a com 14.9%, da 

s i s t e m a s / c o m u n i c a ç ã o c o m 13.7% e f i n a l m e n t e d a c o g n i t i v a e d a 

h u m a n i s t a c o m 1 2 . 4 % c a d a . C e r c a d e 5 % d o s t e r a p e u t a s 

s e l e c c i o n a r a m o u t r a s opções secundárias. 

Em t e r m o s d e o r i e n t a ç ã o teórica, os t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s 

p a r e c e m p r i v i l e g i a r s u b s t a n c i a l m e n t e m a i s d o q u e os i n g l e s e s e 

a m e r i c a n o s a s p e r s p e c t i v a s p s i c o d i n â m i c a e c o g n i t i v a , 

p r i v i l e g i a n d o m e n o s a s p e r s p e c t i v a s c o m p o r t a m e n t a l e e c l é c t i c a . 

A s p e r s p e c t i v a s h u m a n i s t a e s i s t é m i c a c o n s e g u é m g r a u s d e 

p r e f e r ê n c i a algo semelhantes nos três países (ver Quadro 1.9,). 

A s t e o r i a s p s i c a n a l í t i c a e p s i c o d i n â m i c a s ã o a q u e l a s a q u e 

a d e r e m a v a s t a m a i o r i a d o s p s i c o t e r a p e u t a s f r a n c e s e s , c e r c a de 

8 0 % , c o m c e r c a d e 7% a d e r i n d o à t e r a p i a c o m p o r t a m e n t a l (as 

r e s t a n t e s p e r s p e c t i v a s não são c o m p a r á v e i s , d a d a a d i f e r e n ç a de 

q u e s t i o n á r i o s ) , s u g e r i n d o um p a n o r a m a b a s t a n t e d i f e r e n t e d o s 

o u t r o s t r ê s p a í s e s . 

A m a i o r i a d o s p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s p a r e c e e s t a r 

s a t i s f e i t a com a sua orientação teórica. A s s i m , 53% manifestam-
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se b a s t a n t e s a t i s f e i t o s e 24% m u i t o s a t i s f e i t o s . A i n d a 18% 

af i irinaiQ estair a l ^ o s a t i s f e i t o s ^ encontirando^se c o n t u d o 5% d e 

insatisfeitos: algo insatisfeitos (2.5%), bastante i n s a t i s f e i t o s 

(1.9%), m u i t o i n s a t i s f e i t o s (0.6%), E s t e s g r a u s d e s a t i s f a ç ã o 

r e f l e c t e m - s e n a s r e s p o s t a s q u e os p s i c o t e r a p e u t a s d â o q u a n d o 

q u e s t i o n a d o s s o b r e a t é q u e p o n t o a s u a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a 

influencia a p r á t i c a . "Sempre", é a resposta pela q u a l o p t a m 48% 

QUADRO 1.9. Orientação Teórica: Comparações com o Róino Unido e 
os Estados Unidos 

P o r t u g a l Reino Unido Estados U n i d o s 

O r i e n t a ç ã o N % % % 

C o g n i t i v a 61 37.9 21 13 

Comportaroenta1 13 8.1 27 16 

E c l é c t i c a 21 13.0 27 29 

H u m a n i s t a 15 9.3 4 12 

Psicodinâmica/ 
P s i c a n a l í t i c a 35 21.7 12 23 

Sistemas/ 
C o m u n i c a ç ã o 16 10.0 6 4 

O u t r a - - 3 3 

T o t a l 161 

V ó t a . P a r a P o r t u f l a l p s f c o d i n i m i c a / p s i c s n a l f t i e s e n g l o b a , p s i c o d i n á o i c a • 1 2 • p s i c a n á l i s e « 1 9 • 
g r i ^ t a n á l f s e » 3 • r e l a c i o n a l » 1 ; s i s t e m a s / c o n w i i c a ç ê o e n g l o b a , s i s t e m a s » U • c o r a n i c a ç í o » 2 ; h u n a n i s t a 
e n g l o b a , r o g e r i a n a « 1 3 • e x i s t e n c i a l » 1 • p s i c o d r a f i » « 1 ; 
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d o s t e r a p e u t a s , " f r e q u e n t e m e n t e " é s e l e c c i o n a d a p o r 4 3 . 3 % , c o m 

a p e n a s 6% s e l e c c i o n a n d o " p o r v e z e s " , 2% " r a r a m e n t e " e 0 . 7 % 

s e l e c c i o n a n d o " n u n c a " . Estes valores referentes a satisfação com 

a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e i n f l u ê n c i a desta na p r á t i c a são b a s t a n t e 

s e m e l h a n t e s a o s a p r e s e n t a d o s p a r a o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s 

(Prochaska & N o r c r o s s , 1983). 

J u n t o d o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s , a q u e s t ã o l e v a n t a d a na 

I n t r o d u ç ã o G e r a l r e l a t i v a á p s i c o t e r a p i a m a i s c o m o a r t e ou c o m o 

c i ê n c i a , p a r e c e r e c e b e r um e n t e n d i m e n t o p o n d e r a d o . A s s i m , 57% 

d o s t e r a p e u t a s e n t e n d e q u e a p s i c o t e r a p i a é " t a n t o a r t e c o m o 

c i ê n c i a " , 32% e n t e n d e m - n a "mais como c i ê n c i a d o q u e como- a r t e " , 

c o m 8% o p t a n d o p e l a visão m a i s artística e a p e n a s 3% optando por 

o u t r a s o p i n i õ e s . 

Influências na Escolha da Orientação Teórica. Foi dada a 

p o s s i b i l i d a d e a o s terapeutas de manifestarem a sua opinião sobre 

a i n f l u ê n c i a r e l a t i v a de 13 variáveis, a p r e s e n t a d a s na literatura 

c o m o r e l e v a n t e s (Norcross & Prochaska, 1983), na selecção da sua 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a actual, recorrendo a uma escala de 5'pontos"(l 

= nenhuma influência; 5 = muita infiuê/icia) . A s m é d i a s e desvios 

p a d r ã o d a i n f l u ê n c i a de cada variável, bem como a comparação com 

o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s , são apresentadas no Q u a d r o 1.10. 

O s " v a l o r e s e filosofia pessoal" foi a v a r i á v e l considerada 

m a i s i n f l u e n t e , c o m u m a m é d i a q u e se a p r o x i m a d a c a t e g o r i a 4 , 
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bastante influência (3.7), a p r e s e n t a n d o i g u a l m e n t e um d o s m a i s 

b a i x o s d e s v ios p a d r õ e s {DP ~ l.i). Seguero-se—lhe as v a r i á v e i s 

"treino" (W = 3.5, DP = 1.3), "experiência clinica" (W = 3.4, DP 

= 1.4) e "experiências de vida" (M = 3.2; DP = 1.2 ), t o d a s e l a s 

QUADRO 1 . 1 0 . Influências na Escolha da O r i e n t a ç ã o T e ó r i c a 
Actual:. Comparaç&o com os Estados ünidos 

Portugal Estados U n i d o s 

V a r i á v e i s M DP M DP 

V a l o r e s e Filosofia Pessoal 3.7 1.1 3.8 0.9 

T r e i n o 3.5 1.3 3.4 1.2 

E x p e r i ê n c i a Clínica 3.4 1.4 4.2 0.7 

E x p e r i ê n c i a s de Vida 3.2 1.2 3.3 1.1 

C a p a c i d a d e de me Ajudar a 
C o m p r e e n d e r - m e a -Mim Próprio 3.0 1.3 3.0 1.3 

.Tipo de P a c i é n t e s com que 
T r a b a l h o 3.0 1.4 2.8 1.2 

R e s u l t a d o s da Investigação 2.8 1.4 2.7 1.2 

O r i e n t a ç ã o d o Supervisor 2.8 1.4 - -

O r i e n t a ç ã o d o Meu Terapeuta 2.4 1.5 2.4 1.4 

O r i e n t a ç ã o d e Amigos/Colegas 2.2 1.0 2.8 1.1 

F a s c í n i o E s t é t i c o 2.2 1.2 - -

C i r c u n s t â n c i a s Acidentais 2.0 1.1 1.7 0.9 

E x p e r i ê n c i a s Familiares 1.7 1.0 2.5 1.2 

N o t a . • 1 » n e n h u n a i n f l u è f K i a ; 2 » p o u c a i n f l u ê n c i a ; 3 « a l g u n a i n f l u ê n c i a ; « * b a s t a n t e i n f l u ê n c i a ; 5 « 
n u i t a i n f l u ê n c i a . 

« O r i e n t a ç ã o d o m e u t e r a p e u t a " , e x c l u s i v a m e n t e c a l c u l a d o p a r a o s t e r a p e u t a s q u e s e s u b m e t e r a m a t e r a p i a 
p e s s o a l ( n > 7 0 ) . 
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com m é d i a s s u p e r i o r e s à categoria 3, alguma influência. T o d a s a s 

r e s t a n t e s v a r i á v e i s obtiveram v a l o r e s i n f e r i o r e s a o p o n t o 

m é d i o d a e s c a l a . 

C o m p a r a t i v a m e n t e a o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s ( N o r c r o s s & 

P r o c h a s k a , 1 9 8 3 ) , t o d a s a s v a r i á v e i s o b t ê m v a l o r e s m u i t o 

p r ó x i m o s , e x c e p t o a variável "experiência c l í n i c a " , q u e é a . m a i s 

v a l o r i z a d a p o r e s t e s (M = 4 . 2 ) ( e n c o n t r a n d o - s e p a r a o s 

p o r t u g u e s e s em t e r c e i r a p o s i ç ã o ) e a v a r i á v e l " e x p e r i ê n c i a s 

f a m i l i a r e s " , v a l o r i z a d a a n í v e l i n t e r m é d i o (M = 2 . 5 ) p o r 

a m e r i c a n o s e q u e se e n c o n t r a e m ú l t i m o l u g a r n a o r d e n a ç ã o 

p o r t u g u e s a (M - 1.7) (ver Quadro 1.10.). 

O " p e r f i l " d o p s i c o t e r a p e u t a p o r t u g u ê s t o r n a - s e m a i s 

c o m p l e t o , q u a n d o lhe acrescentamos as c a r a c t e r í s t i c a s a n a l i s a d a s 

na p r e s e n t e s e c ç ã o . A s s i m , a s u a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a é 

p s i c o d i n â m i c a na distribuição real e cognitiva na d i s t r i b u i ç ã o d a 

a m o s t r a , e n c o n t r a n d o - s e bastante satisfeito com e l a , u t i l i z a n d o - a 

s e m p r e n a s u a p r á t i c a e t e n d o - a e s s e n c i a l m e n t e s e l e c c i o n a d o 

d e v i d o à f i l o s o f i a e valores p e s s o a i s . C o n s i d e r a a i n d a q u e a 

p s i c o t e r a p i a é t a n t o uma arte como uma c i ê n c i a . 

1.2.4. S a t i s f a ç ã o com o Treino e a Carreira 

Treino e Terapia Pessoal. O t e m p o m é d i o d e t r e i n o d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s f o i d e 2.7 a n o s {DP = 2 . 1 ) . C o m o 

p o d e s e r v i s t o n o • Q u a d r o 1.11., o n ú m e r o de p a c i e n t e s s e g u i d o s 

1 0 1 



d u r a n t e o t e m p o . d e . t r e i n o v a r i a b a s t a n t e . C e r c a d e 80% d o s 

t e r a p e u t a s seguiram d e O a 10 crianças d u r a n t e o t r e i n o , t e n d o 

67% s e g u i d o de O a 10 a d u l t o s . Contudo, c e r c a d e 12% s e g u i r a m 

m a i s de vinte crianças e cerca de 24% mais de v i n t e a d u l t o s . 

QUADRO 1.11. Número de Pacientes. Seguidos Durante o Treino 

Crianças A d u l t o s 

Número N % N % 

0-5 85 • 55.6 66 4 3 . 1 

5-1Ò 37 24.2 36 23.5 

10-15 6 3.9 8 5.2 

15-20 6 3.9 7 4.6 

>20 ' • ^g ^2.4 36 23.5 

Q u a s e metade da amostra (n = 70, 44%) s u b m e t e u - s e a terapia 

p e s s o a l (38% para os i n g l e s e s , 75% para os a m e r i c a n o s e 86% para 

o s f r a n c e s e s ) , com u m a d u r a ç ã o média de 4.9 m e s e s {DP = 2 . 8 ) . 

C o m o s e r i a d e e s p e r a r , c e r c a d e 70% d o s t e r a p e u t a s q u e se 

s u b m e t e r a m a t e r a p i a p e s s o a l , f i z e r a m - n o d e n t r o d e u m a 

p e r s p e c t i v a p s i c o d i n â m i c a / p s i c a n a l í t i c a , c e r c a d e 20% d e n t r o de 

u m a p e r s p e c t i v a h u m a n i s t a e os restantes 1 0 % , d e n t r o d e o u t r a s 

o r i è n f a ç õ e s . R e l a t i v a m e n t e à importância da t e r a p i a p e s s o a l como 

p r é - r e q u i s i t o p a r a o t r a b a l h o d o p s i c o t e r a p e u t a a a m o s t r a 
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d i v i d i u - s e da s e g u i n t e f o r m a : 7% dos t e r a p e u t a s c o n s i d e r a r a m - n a 

c o m o " n a d a i m p o r t a n t e " (12% p a r a os i n g l e s e s ) ; 13% c o m o " p o u c o 

i m p o r t a n t e " ( 1 4 % p a r a o s i n g l e s e s ) ; 1 9 % c o n s i d e r a r a m - s e 

" i n d e c i s o s " (33% p a r a o s i n g l e s e s ) ; 24% c o m o " i m p o r t a n t e " 

(24% p a r a o s i n g l e s e s ) ; e f i n a l m e n t e 3 8 % , c o n s i d e r a r a m - n a c o m o 

" m u i t o importante" (17% para os ingleses). 

C o m o p o d e s e r v i s t o n o Q u a d r o 1 . 1 2 . , q u a n d o q u e s t i o n a d o s 

s o b r e o g r a u d e s a t i s f a ç ã o com o treino, r e c o r r e n d o a uma e s c a l a 

de 6 p o n t o s (1 = m u i t o insatisfeito, 6 = m u i t o satisfeito), a 

g r a n d e m a i o r i a d o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s m a n i f e s t o u - s e o u 

" b a s t a n t e satisfeita" (43%) ou "algo satisfeita" (24%), ou a i n d a 

" m u i t o s a t i s f e i t a " (8%). C o n t u d o , cerca de um quarto da a m o s t r a 

c o n s i d e r o u - s e i n s a t i s f e i t a . A média de satisfação foi de 4.3 (DP 

- 1 . 1 ) . Um i m p o r t a n t e c o r r e l a t o da s a t i s f a ç ã o com o t r e i n o é a 

s a t i s f a ç ã o c o m a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a (r = « 3 9 , p < . 0 0 0 1 ) , 

s u g e r i n d o , ou q u e um- t r e i n o e f e c t u a d o d e n t r o de uma o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a c o m a q u a l o t r e i n a n d o se i d e n t i f i c a é e n t e n d i d o c o m o 

m a i s s a t i s f a t ó r i o o u , e m a l t e r n a t i v a , q u e u m t r e i n o b e m 

e f e c t u a d o , p r o l o n g a a s a t i s f a ç ã o com o modelo teórico q u e e s t e v e 

na sua b a s e , ou ainda a m b o s . 

C o m o p o d e igualmente ser visto no Quadro 1.12., os n í v e i s de 

s a t i s f a ç ã o p o r t u g u e s e s a s s e m e l h a m - s e b a s t a n t e aos i n g l e s e s q u e , 

no e n t a n t o , s e e n c o n t r a m m e n o s s a t i s f e i t o s q u e o s c o l e g a s 

p o r t u g u e s e s , d i f e r i n d o ambos bastante dos a m e r i c a n o s , c u j a s t r ê s 

c a t e g o r i a s de "satisfeito" perfazem 87%. 
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QUADRO 1.12. Satisfação com o Treino: ,Comparações com o Reino 
Unido e os Estados Unidos 

1 P o r t u g a l R e i n o U n i d o E s t a d o s U n i d o s 

N í v e l de S a t i s f a ç ã o N % % % 

M u i t o Insatisfeito 3 2.0 5 3.5 

B a s t a n t e I n s a t i s f e i t o 10 6.5 13 5.0 

A l g o Insatisfeito 25 16.1 14 5.0 

A l g o Satisfeito 37 .23.9 19 . . 16. 0 

B a s t a n t e S a t i s f e i t o . 67 43.1 37 41.5 

M u i t o Satisfeito 13 8.4 i2 29.0 

M é d i a 4.3 4 4.8 

K o t a . P a r a o s E s t a d o s U n i d o s o r e s u l t a d o é a m é d i a d a s p e r c e n t a g e n s d e s a t i s f a ç ã o c o m o " t r e i n o g r a d u a d o " e 
c o o o " i n t e r n a t o " . 

Carreira. N o t o c a n t e ao nível g e n é r i c o d e s a t i s f a ç ã o com a 

c a r r e i r a , avaliada t a m b é m com uma escala de 6 p o n t o s , os valores 

são m u i t o s e m e l h a n t e s aos obtidos para a s a t i s f a ç ã o com o t r e i n o . 

.Encontram-se c e r c a . d e 73% d o s t e r a p e u t a s n a s t r ê s c a t e g o r i a s de 

"satisfeito": 10% "muito satisfeitos"; 36% " b a s t a n t e satisfeitos" 

e f i n a l m e n t e ; 2 6% " a l g o s a t i s f e i t o s " . N a s c a t e g o r i a s d e 

" i n s a t i s f e i t o " , e n c o n t r a m - s e os r e s t a n t e s 2 8 % , d i s t r i b u í d o s d a 

s e g u i n t e . m a n e i r a : 1 7 % " a l g o i n s a t i s f e i t o " ; 6% " b a s t a n t e 

insatisfeito" e; 5% "muito insatisfeito". A m é d i a d e satisfação 

f o i . d e . 4 . 1 {DP =^1.3)., 
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A s e m e l h a n ç a e n t r e o s v a l o r e s r e l a t i v o s ' à s a t i s f a ç ã o com o 

t r e i n o e com a c a r r e i r a r e f l e c t e - s e na c o r r e l a ç ã o p o s i t i v a e 

a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v a q u e s e v e r i f i c a e n t r e a s d u a s v a r i á v e i s 

( r = . 4 5 , p < . 0 0 0 0 1 , t e s t e b i l a t e r a l ) . P o r s u a v e z , t a l como s e 

t i n h a v e r i f i c a d o p a r a a s a t i s f a ç ã o com o t r e i n o , t a m b é m a 

s a t i s f a ç ã o com a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a é um c o r r e l a t o d a s a t i s f a ç ã o 

com a c a r r e i r a ( r = . 3 2 , p < . 0 0 0 1 , t e s t e b i l a t e r a l ) . Quando o s 

t e r a p e u t a s d e d i c a m uma p a r t e s i g n i f i c a t i v a d o s e u t e m p o d e 

t r a b a l h o a " o u t r a s " a c t i v i d a d e s q u e n ã o a s m a i s d i r e c t a m e n t e 

r e l a c i o n a d a s com a p s i c o t e r a p i a ( v e r Q u a d r o 1 . 3 . ) a s a t i s f a ç ã o 

com a c a r r e i r a p a r e c e d i m i n u i r ( r = - . 2 0 , p < . 0 0 1 , ' t e s t e 

b i l a t e r a l ) . P e l o c o n t r á r i o , a q u a n t i d a d e d e h o r a s d e d i c a d a s à 

p r á t i c a p r i v a d a e s t á f o r t e m e n t e a s s o c i a d a à s a t i s f a ç ã o com a 

c a r r e i r a ( r = . 3 4 , p < . 0 0 0 1 , t e s t e b i l a t e r a l ) , e s t a n d o o s 

t e r a p e u t a s q u e s e d e d i c a m a e s t a s u b s t a n c i a l m e n t e m a i s 

s a t i s f e i t o s d o q u e o s r e s t a n t e s (M = 4 . 3 , DP = 1 . 8 v e r s u s M = 

3 . 6 , DP = 1 . 3 ) ( t (70) = 3 . 1 , p < . 0 0 1 ) . 

Q u a i s a s v a r i á v e i s r e l a t i v a s à e s c o l h a de o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a 

q u e p a r e c e m e s t a r a s s o c i a d a s com' uma m a i o r s a t i s f a ç ã o com a 

c a r r e i r a ? 

Um p r o c e d i m e n t o de r e g r e s s ã o m ú l t i p l a p r o g r e s s i v a ( " f o r w a r d 

s t e p w i s e " ) r e t e v e t r ê s d a s t r e z e ( v e r Q u a d r o 1 . 1 0 . ) p o s s í v e i s 

r a z õ e s q u e i n f l u e n c i a r a m a s e l e c ç ã o de o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a como 

c o n t r i b u t o s s i g n i f i c a t i v o s p a r a a e x p l i c a ç ã o d a v a r i â n c i a " d a 
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s a t i s f a ç ã o com .a c a r r e i r a , e x p l i c a n d o , no t o d o , 11% d a v a r i â n c i a 

(F ( 3 , 1 4 5 ) = 5 . 7 , p < , . 0 0 1 ) . A v a r i á v e l i n d i v i d u a l q u e m e l h o r 

p r e d i z a s a t i s f a ç ã o com a c a r r e i r a é a s " e x p e r i ê n c i a s d e v i d a " , 

e x p l i c a n d o c e r c a de 5% da v a r i â n c i a (F ( 1 , 1 4 7 ) = 7 . 4 , p < . 0 1 ) , 

s e g u i d a p e l o . " f a s c í n i o e s t é t i c o " que e x p l i c a 4% d a v a r i â n c i a ( f 

( 2 , 1 4 6 ) = 7 . 0 , p . < . 01 ) e p o r ú l t i m o a " e x p e r i ê n c i a c l í n i c a " que 

e x p l i c a o s r e s t a n t e s 2% {F ( 3 , 1 4 5 ) = 4 . 2 , p < . 0 5 ) . A a n á l i s e 

d a s c o r r e l a ç õ e s p a r c i a i s . p e r m i t e r n o s c o n c l u i r q u e t a n t o a 

, i n f l u ê n . c i a d a s " e x p e r i ê n c i a s d e v i d a " ( r ^ = . 2 3 ) c o m o a 

i n f l u ê n c i a d a " e x p e r i ê n c i a c l í n i c a " ( r ^ = . 1 5 ) n a e s c o l h a d a 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a a c t u a l , e s t ã o p o s i t i v a m e n t e r e l a c i o n a d a com o 

n í v e l d e s a t i s f a ç ã o cora a c a r r e i r a ; a o c o n t r á r i o , q u a n t o m a i s 

p e s o s e d e u a o " f a s c í n i o e s t é t i c o " , menos s a t i s f e i t o s e p a r e c e 

e s t a r com a c a r r e i r a ( r ^ = - . 2 1 ) . 

A i n d a q u e com c a r á c t e r m e r a m e n t e e s p e c u l a t i v o , e s t e s 

r e s u l t a d o s p a r e c e m s u g e r i r que a s r a z õ e s de e s c o l h a d e o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a d e c a r á c t e r m a i s p r a g m á t i c o e / o u i n t e r a c t i v o , ou s e j a , 

a q u e l a s q u e s e e n c o n t r a m r e l a c i o n a d a s com a s e x p e r i ê n c i a s 

c o n c r e t a s d o s t e r a p e u t a s ( i . e . , a s e x p e r i ê n c i a s d e v i d a e a 

e x p e r i ê n c i a c l í n i c a ) , s ã o a s q u e c o n t r i b u í r a m p a r a e s c o l h a s 

t e n d e n t e s a uma m a i o r s a t i s f a ç ã o com a c a r r e i r a . Ao c o n t r á r i o , 

f a c t o r e s d e c a r á c t e r m a i s s u b j e c t i v o e e g o c ê n t r i c o e m e n o s 

i n t e r a c t i v o , como o f a s c í n i o e s t é t i c o , p a r e c e m c o n d u z i r a a lguma 

i n s a t i s f a ç ã o . 
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A l g u n s r e s u l t a d o s da i n v e s t i g a ç ã o a p o n t a m , d e f a c t o n e s t e 

s e n t i d o . P o r e x e m p l o , F a r b e r e H e i f e t z ( 1 9 8 1 , " Í 9 8 2 ) c o n c l u i r a m 

q u e a s a t i s f a ç ã o com a c a r r e i r a de p s i c o t e r a p e u t a s e e n c o n t r a v a 

e s s e n c i a l m e n t e a s s o c i a d a com a s e x p e r i ê n c i a s c o n c r e t a s e 

i n t e r a c t i v a s d o s t e r a p e u t a s , n o m e a d a m e n t e o a u x i 1 i a r e m ' o s 

p a c i e n t e s a m o d i f i c a r e m - s e e o e x p e r i m e n t a r e m uma s e n s a ç ã o d e 

e n v o l v i m e n t o í n t i m o n a s s u a s v i d a s p e s s o a i s e p r o f i s s i o n a i s . 

Também r e l a t i v a m e n t e à s a t i s f a ç ã o c o m ' a c a r r e i r a , a s 

d i s t r i b u i ç õ e s p o r t u g u e s a e i n g l e s a s ã o m u i t o s e m e l h a n t e s , s e n d o 

o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s o s que a p r e s e n t a m um m a i s e l e v a d o n í v e l 

g e n é r i c o d e s a t i s f a ç ã o com a c a r r e i r a , p e r f a z e n d o à s t r ê s 

c a t e g o r i a s d e " s a t i s f e i t o " c e r c a de 88% d a s o p ç õ è s . E n t r e o s 

Q U A D R O 1 . 1 3 . E s c o l h a da Carreira se P u d e s s e V i v e r de Movò: 
Comparações com o Reino ünido e os Estados Unidos 

- P o r t u g a l Reino Unido E s t a d o s 'Unidos 

E s c o l h a d e C a r r e i r a N % % % 

P s i c o t e r a p i a 106 6 8 . 3 50 58 

O u t r o Ramo da 
P s i c o l o g i a 10 6 . 5 7 3 . . 

M e d i c i n a ( i n c l u i n d o 
p s i q u i a t r i a ) 24 1 5 . 5 " • 13 22 '" ' " 

D i r e i t o ou G e s t ã o - 0 0 . 0 12 •g 

O u t r a 15 - 9 . 7 ' 18 r . . . 
9 

N o t a . P a r a o R e i n o U n i d o e E s t a d o s U n i d o s " p s i c o t e r a p i a " é " p s i c o l o g i a c l i n i c a " . 
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t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s v e r i f i c a - s e i g u a l m e n t e uma r e l a ç ã o p o s i t i v a 

e n t r e s a t i s f a ç ã o com o t r e i n o e com a- c a r r e i r a . ( N o r c r o s s & 

P r o c h a s k a , 1 9 8 3 ; T y r o n , 1 9 8 3 ) . Os v a l o r e s f r a n c e s e s , a i n d a q u e 

r e s p e i t a n t e s à s a t i s f a ç ã o com a p r á t i c a , s ã o s e m e l h a n t e s a o s 

p o r t u g u e s e s r e l a t i v o s à c a r r e i r a : 75% d o s t e r a p e u t a s f r a n c e s e s 

e n c o n t r a m - s e s a t i s f e i t o s com a s u a p r á t i c a t e r a p ê u t i c a . 

. ^ . O u t r a f o r m a d e a v a l i a r a s a t i s f a ç ã o com a c a r r e i r a é a 

r e s p o s t a à q u e s t ã o " c a s o t i v e s s e o p o r t u n i d a d e d e v i v e r a s u a v i d a 

d e novo ( s a b e n d o o q u e . s a b e h o j e ) , t e n t a r i a t o r n a r - s e . . . " . Como 

p o d e s e r v i s t o n o Q u a d r o 1 . 1 3 . , a v a s t a m a i o r i a d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s (n = 106 , 68%) v o l t a r i a a e s c o l h e r 

uma c a r r e i r a em p s i c o t e r a p i a . S e g u e - s e - l h e uma c a r r e i r a em 

m e d i c i n a ( i n c l u i n d o p s i q u i a t r i a ) , com 16% d a s o p ç õ e s . 

A a l t e r n a t i v a , " o u t r a " , r e ú n e c e r c a d e 10% d a s e s c o l h a s , 

e n g l o b a n d o p r o f i s s õ e s l i g a d a s à s a r t e s , à b i o l o g i a , a o 

j o r n a l i s m o , a o e n s i n o , à f i l o s o f i a , à a r q u e o l o g i a e ao d e s p o r t o . 

P o r . ú l t i m o , o s t e r a p e u t a s o p t a r i a m p o r r a m o s n ã o - c l i n i c o s da 

p s i c o l o g i a (7%) .. • : 

. ;-T. ^ C o m p a r a t i v a m e n t e a o s - c o l e g a s e s t r a n g e i r o s d o i s f a c t o s s ã o 

( i i g n o s -de n o t a . - Em p r i m e i r o l u g a r , o f a c t o d o s p o r t u g u e s e s 

v o l t a r e m a o p t a r s u b s t a n c i a l m e n t e m a i s p e l a p s i c o t e r a p i a como 

c a r r e i r a , - p a r t i c u l a r m e n t e f a c e a o s a m e r i c a n o s . : q u e s e e n c o n t r a v a m 

b a s t a n t e m a i s s a t i s f e i t o s com a c a r r e i r a e , em s e g u n d o , o f a c t o 

d e nenhum p o r t u g u ê s o p t a r p o r uma c a r r e i r a . l i g a d a a o D i r e i t o ou à 
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G e s t ã o ( v e r Quadro 1 . 1 3 . ) • -

Em c o n s o n â n c i a com o g r a u e l e v a d o d e s a t i s f a ç ã o com a 

c a r r e i r a , 84% d o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s c o n s i d e r a " n a d a 

p r o v á v e l " (43%) ou "pouco p r o v á v e l " (41%) a b a n d o n a r a p r á t i c a da 

p s i c o t e r a p i a n o s p r ó x i m o s c i n c o a n o s . C o n t u d o , 6% c o n s i d e r a m - s e 

i n d e c i s o s , com 6% c o n s i d e r a n d o o a b a n d o n o como " p r o v á v e l " e o s 

r e s t a n t e s 4%, " m u i t o p r o v á v e l " . E s t e s d o i s ú l t i m o s g r u p o s f o r a m 

i g u a l m e n t e q u e s t i o n a d o s r e l a t i v a m e n t e à s r a z õ e s q u e e s t a r i a m na 

b a s e d o a b a n d o n o d a p r á t i c a t e r a p ê u t i c a . A s r a z õ e s - m a i s 

f r e q u e n t e m e n t e m e n c i o n a d a s p r e n d i a m - s e com o " i n t e r e s s e p o r 

o u t r a s a c t i v i d a d e s " , " a f a l t a d e a p o i o e / o u p a c i e n t e s " e a 

" r e f o r m a " . . . . -

Como p o d e s e r v i s t o n o Q u a d r o 1 . 1 4 . , c e r c a d e 75% d o s 

t e r a p e u t a s a c o m p a n h a r a m e n t r e 1 e 50 c r i a n ç a s d u r a n t e a p r á t i c a 

p r o f i s s i o n a l e c e r c a d e 60% o mesmo número d e a d u l t o s . C o n t u d o , 

um n ú m e r o r e l a t i v a m e n t e e l e v a d o d e t e r a p e u t a s , 15% p a r a a s 

c r i a n ç a s e 28% p a r a o s a d u l t o s , t e r ã o s e g u i d o m a i s d e uma c e n t e n a 

d e p a c i e n t e s . E s t e s n ú m e r o s p a r e c e m s u g e r i r q u e , em t e r m o s da 

e x p e r i ê n c i a a v a l i a d a p e l o número de p a c i e n t e s v i s t o s , a g r a n d e 

m a i o r i a d o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s s ã o o u p o u c o o u m u i t o 

e x p e r i e n t e s . - ' • 

F i n a l m e n t e , em t e r m o s d a s f o n t e s p o t e n c i a i s d e i n f o r m a ç ã o 

r e l a t i v a m e n t e à p s i c o t e r a p i a e- b a s e a n d o - s e numa e s c a l a d e 5 

p o n t o s , o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s p a r e c e m b a s e a r - s e 
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Q U A D R O 1.14. Número de Pacientes Seguidos D u r a n t e a P r á t i c a 
Profissional 

C r i a n ç a s A d u l t o s 
Número N % N % • • 

1 - 2 5 . 96 6 2 . 8 66 4 3 . 1 
2 5 - 5 0 18 1 1 . 7 25 16 . 3 
5 0 - 7 5 - 11 7 , 2 11 7 . 2 
7 5 - 1 0 0 5 - 3 . 3 8 5 . 2 
>100 . 23 1 5 . 0 43 2 8 . 1 

p r e f e r e n c i a l m e n t e nas f o n t e s e s c r i t a s , l i v r o s (M = 3 . 9 , DP = i ) e 

r e v i s t a s {M = 3 . 5 , DP = 1 . 4 ) e , em menor g r a u , n o u t r o t i p o d e 

f o n t e s , s e m i n á r i o s (M-= 2 . 8 , DP = 1 . 3 ) , c o n t a c t o i n f o r m a l com 

c o l e g a s (W = . 2 . 7 , DP = 1 . 5 ) e c o n f e r ê n c i a s (W = 2 , DP = 1) . 

Para. completar o " p e r f i l " do p s i c o t e r a p e u t a p o r t u g u ê s podem-

s e - l h e a c r e s c e n t a r a s s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s . o s e u t r e i n o 

t e v e uma, duração média de d o i s anos e me io , c o n s i d e r a a t e r a p i a 

p e s s o a l como ..um r e q u i s i t o m u i t o , i m p o r t a n t e p a r a a p r á t i c a da 

p s i c o t e r a p i a , e n c o n t r a - s e b a s t a n t e s a t i s f e i t o t a n t o com o t r e i n o 

como com a c a r r e i r a , v o l t a n d o a e s c o l h ê - l a s e l h e f o s s e dado 

v i v e r d e n o v o , e . u t i l i z a o s l i v r o s como f o n t e p r e f e r e n c i a l de 

i n f o r m a ç ã o r e l a t i v a m e n t e à p s i c o t e r a p i a . 
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1 • 2 . 5 . D i f e r é n c a s R e l a t i v a s " a S e x o . E x p e r i ê n c i a e O r i e n t a ç ã o 

T e ó r i c a .. . - . . 

No s e n t i d o d e uma m a i s c o m p l e t a c a r a c t e r i z a ç ã o d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s p r o c e d e r a m - s e a c o m p a r a ç õ e s ; p o r 

s e x o , e x p e r i ê n c i a e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , f a c e à s v a r i á v e i s 

r e l e v a n t e s q u e i n t e g r a m a s q u a t r o s u b - s e c ç õ e s d o q u e s t i o n á r i o 

( i . e . , " c a r a c t e r í s t i c a s d e m o g r á f i c a s " , " a c t i v . i d a d è s 

p r o f i s s i o n a i s " , " p e r s p e c t i v a s t e ó r i c a s " e , " t r e i n o e c a r r e i r a " ) , 

r e l a t i v a s a s e x o , e x p e r i ê n c i a e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . T o d a s a s 

d i f e r e n ç a s a p r e s e n t a d a s , b a s e a d a s q u e r em g u i - q u a d r a d õ s , c j u e r 

t e s t e s t o u a n á l i s e s d e v a r i â n c i a (ANOVAs) , s ã o e s t a t i s t i c a m e n t e 

s i g n i f i c a t i v a s a um n í v e l alpha d e , p e l o m e n o s , . 0 1 . D a d o o 

c a r á c t e r e x p l o r a t ó r i o d a a n á l i s e e o g r a n d e n ú m e r o d é t e s t e s 

e f e c t u a d o s , r e c o r r e U - s e a o m é t o d o de Bonferroní p a r a a j u s t a m e n t o 

d o n í v e l d e alpha. A s s i m , t o d o s o s t e s t e s t e a s a n á l i s e s d e 

v a r i â n c i a t ê m d e - s e r s i g n i f i c a t i v o s a p e l o m e n o s ' ^ 0 0 0 1 9 

( i . e . , . 0 1 / 5 4 ) e o s g u i - q u a d r a d o s a p e l o m é n o s . 0 0 0'3 5 

( i . e . , . 0 1 / 2 8 ) , v i s t o o p r o c e d i m e n t o de Bonferroní e x i g i r q u e s e 

d i v i d a o n í v e l d e s i g n i f i c â n c i a p e l o n ú m e r o t o t a l d e t è s t e s 

r e a l i z a d o s . 

Sexo. O s e x o ' d o s p s i c o t e r a p e u t a s p a r e c e n ã o c o n s t i t u i r uiha 

v a r i á v e l m u i t o d i f e r e n c i a d o r a . A i d a d e é a p r i m e i r a v a r i á v e l em 

q u e h o m e n s e m u l h e r e s s ã o d i f e r e n t e s , s e n d o a s m u l h e r e s com uma 
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m é d i a d e 35 a n o s {DP - 9 . 8 ) , s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i s n o v a s d o q u e 

o s h o m e n s (M = 4 0 . 2 , DP = 8 . 8 ) ( t ( 1 4 4 ) = - 3 . 4 7 ) . 

C o n c o m i t a n t e m e n t e , a e x p e r i ê n c i a c l i n i c a d o s homens com uma m é d i a 

d e 1 0 . 5 a n o s {DP = 6 . 1 ) é também s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i o r d o q u e 

a d a s - m u l h e r e s (M = 6 . 5 , DP = 5 . 9 , t ( 125 ) = 4 . 0 2 ) . 

As r e s t a n t e s . v a r i á v e i s q u e d i f e r e n c i a m o s d o i s s e x o s d i z e m 

e x c l u s i v a m e n t e r e s p e i t o a " a c t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s " 

r e l a c i o n a d a s com a p r á t i c a t e r a p ê u t i c a . A s s i m , e n q u a n t o q u e a s 

t e r a p e u t a s d o s e x o f e m i n i n o p a r e c e m d e d i c a r uma p e r c e n t a g e m 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i o r d o s e u t e m p o à t e r a p i a i n d i v i d u a l com 

c r i a n ç a s (M = 27%, DP = 3 4 . 8 v e r s u s M = 12%, DP = 1 9 . 9 , t ( 154 ) = 

3 . 5 5 ) , v e r i f i c a - s e e x a c t a m e n t e o c o n t r á r i o p a r a a t e r a p i a 

i n d i v i d u a l com a d u l t o s , à q u a l . o s t e r a p e u t a s m a s c u l i n o s d e d i c a m 

uma m a i o r . . p e r c e n t a g e m do s e u t e m p o (M = 57%, DP = 3 5 . 2 v e r s u s M -

36%, DP = 3 6 . 4 , t ( 141 ) = 3 . 6 2 ) . É t ambém s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

m a i o r a p e r c e n t a g e m d e h o m e n s (83% v e r s u s 59%) q u e s e d e d i c a à 

p r a t i c a t e r a p ê u t i c a em c o n t e x t o p r i v a d o (X^ (1) = 1 0 . 7 6 ) . 

.Experiência Clínica, A i n d a q u e a m e l h o r f o r m a d e a c o m p a n h a r 

o d e s e n v o l v i m e n t o da c o m u n i d a d e p s i c o t e r a p ê u t i c a s e j a m o s e s t u d o s 

. l o n g i t u d i n a i s , n a a u s ê n c i a d e s t e s , o s p r e s e n t e s d a d o s 

t r a n s v e r s a i s , d e c o m p a r a ç ã o e n t r e t e r a p e u t a s m a i s e m e n o s 

e x p e r i e n t e s , , p o d e m a b r i r uma " j a n e l a " s o b r e o f u t u r o d a 

p s i c o t e r a p i a em P o r t u g a l , bem como c o n t r i b u i r p a r a . e s c l a r e c e r o 

p r o c e s s o d e s o c i a l i z a ç ã o no p a p e l . d e p s i c o t e r a p e u t a ( A u e r b a c h & 
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J o h n s o n , 1977) . 

P a r a e f e i t o s d e c o m p a r a ç ã o , o s t e r a p e u t a s f o r a m d i v i d i d o s 

p e l a m e d i a n a (6 a n o s ) r e l a t i v a a o t e m p o t o t a l d e e x p e r i ê n c i a 

c l í n i c a . A s s i m , r e s u l t o u um g r u p o d e t e r a p e u t a s m e n o s 

e x p e r i e n t e s , com uma média d e 3 . 2 a n o s d e e x p e r i ê n c i a c l í n i c a ^ 

{DP = 1 . 6 , 75 = 71) e , um o u t r o , d e t e r a p e u t a s m a i s e x p e r i e n t e s , 

com uma m é d i a de 1 2 . 6 anos de e x p e r i ê n c i a {DP = 5 . 6 , n = 8 9 ) . 

P a r a a l é m d e d i f e r e n ç a s ó b v i a s r e l a t i v a s à i d a d e 

c r o n o l ó g i c a , o s t e r a p e u t a s menos e m a i s e x p e r i e n t e s d i f e r e m , como 

s e r i a d e e s p e r a r , num n ú m e r o s u b s t a n c i a l d e v a r i á v e i s . 

R e l a t i v a m e n t e a " a c t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s " , n ã o s ó um n ú m e r o 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i o r de t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s (93% v e r s u s 

72%) s e d e d i c a a c t u a l m e n t e à p r á t i c a d a p s i c o t e r a p i a {X^ ( 1 ) = 

1 3 . 3 2 ) , como também l h e d e d i c a uma p e r c e n t a g e m m a i o r d o s e u t e m p o 

(M = 41%, DP = 27 v e r s u s M = 21%, DP = 2 3 . 7 , t ( 1 5 7 ) = 5) , p a r a 

um m é d i a h o r á r i a semana l de 19 h o r a s {DP - 1 1 . 7 ) , v e r s u s 8 h o r a s 

{DP = 7) p a r a o s t e r a p e u t a s menos e x p e r i e n t e s ( t ( 1 3 5 ) = - 6 . 6 ) . 

Como s e r i a d e e s p e r a r , t ambém um n ú m e r o m a i o r d e t e r a p e u t a s 

e x p e r i e n t e s s e d e d i c a à p r á t i c a da " s u p e r v i s ã o " (51% v e r s u s 20%, 

X^ (1) = 1 6 . 1 4 ) . Ao i n v é s , a i n d a q u e o s g r u p o s n ã o d i f i r a m n o 

n ú m e r o d e t e r a p e u t a s que s e d e d i c a m a " o u t r a s a c t i v i d a d e s " , ' o s 

t e r a p e u t a s menos e x p e r i e n t e s d e d i c a m - l h e s uma m a i o r p e r c e n t a g e m 

1 . E s t a m é d i a c a i d e n t r o d o p e r f o d o c o n s i d e r a d o c r í t i c o , em t e r m o s d a d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e t e r a p e u t a s 
e x p e r i e n t e s e i n e x p e r i e n t e s , p o r G u n n a n e ftazin ( 1 9 7 7 ) . 
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d o s e u t e m p o de t r a b a l h o (M = 28%, DP = 35 v e r s u s M = 8%, DP = 

19, t ( 1 0 3 ) = 4 . 3 9 ) . Os t e r a p e u t a s m a i s e x p e r i e n t e s também s e 

d i f e r e n c i a m d o s m e n o s e x p e r i e n t e s n o n ú m e r o t o t a l d e h o r a s 

s e m a n a i s de t r a b a l h o que d e d i c a m a t o d a s a s a c t i v i d a d e s (M - 4 6 , 

DP = 1 0 . 6 v e r s u s M = 36 , DP = 12, t (144) = 5 . 3 ) . 

No t o c a n t e a " m o d a l i d a d e s t e r a p ê u t i c a s " , uma m a i o r 

q u a n t i d a d e d e t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s f a z p s i c o t e r a p i a i n d i v i d u a l 

com a d u l t o s (9 0% v e r s u s 57%, X^ ( 1 ) = 2 3 . 7 1 ) , d e d i c a n d o - l h e 

também uma p e r c e n t a g e m méd ia de t empo m a i o r do q u e o s t e r a p e u t a s 

menos e x p e r i e n t e s (M = 56%, DP = 3 3 . 6 v e r s u s M = 31%, DP = 3 6 . 8 , 

t ( 1 4 3 ) - 4 . 5 5 ) . Os g r u p o s n ã o d i f e r e m n a q u a n t i d a d e d e 

t e r a p e u t a s q u e s e d e d i c a m à t e r a p i a c o n j u g a l , c o n t u d o , o s 

t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s d e d i c a m - l h e s u b s t a n c i a l m e n t e m a i s t e m p o 

(33% v e r s u s 7%, X^ ( l ) = 1 5 . 4 ) . 

Em t e r m o s de i n v e s t i g a ç ã o , a ú n i c a v a r i á v e l q u e d i f e r e n c i a 

o s t e r a p e u t a s ma i s e x p e r i e n t e s d o s menos e x p e r i e n t e s , é o número 

d o s q u e s e d e d i c a m à r e d a c ç ã o d e a r t i g o s r e l a t i v o s à 

p s i c o t e r a p i a . E n q u a n t o q u e 33% d o s t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s s e 

d e d i c a m à r e d a c ç ã o d e a r t i g o s s o b r e p s i c o t e r a p i a , a p e n a s 4% d o s 

menos e x p e r i e n t e s o . f a z e m (X^ (1) = 1 9 . 8 5 ) . C o n c o m i t a n t e m e n t e , 

o s p s i c o t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s p u b l i c a r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i s 

a r t i g o s s o b r e p s i c o t e r a p i a do que o s menos e x p e r i e n t e s (M = 3 . 7 , 

DP = 6 . 2 5 v e r s u s M = 0 . 4 , DP = 0 . 9 , t (153) = - 4 . 4 ) . 

O " l o c a l c e n t r a l d e t r a b a l h o " é . t a m b é m uma v a r i á v e l q u e 
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2 
d i f e r e n c i a t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s d e i n e x p e r i e n t e s (X^ ( 8 ) = 

5 0 . 6 4 ) . A a n á l i s e d o s r e s i d u a i s , e f e c t u a d a na s e q u ê n c i a do t e s t e 

d e g u i - q u a d r a d o s i g n i f i c a t i v o , p e r m i t i u c o n c l u i r q u e e s t a 

d i f e r e n ç a s e d e v e a um m a i o r n ú m e r o d e t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s 

t e r e m como l o c a l c e n t r a l d e t r a b a l h o a " p r á t i c a p r i v a d a " (40% 

v e r s u s 9%, z = 4 . 4 8 ) , bem como a um m a i o r n ú m e r o d e t e r a p e u t a s 

i n e x p e r i e n t e s s e l e c c i o n a r e m a c a t e g o r i a " o u t r o " como l o c a l 

c e n t r a l d e t r a b a l h o (52% v e r s u s 18%, z = 4 . 7 3 ) . As a u t o - i m a g e n s 

p r o f i s s i o n a i s c e n t r a i s d o s d o i s g r u p o s d e t e r a p e u t a s s ã o 

i g u a l m e n t e d i f e r e n c i a d o r a s (X^ ( 5 ) = 2 1 . 0 9 ) , com o s m a i s 

e x p e r i e n t e s a f a v o r e c e r e m a a u t o - i m a g e m d e " p s i c o t e r a p e u t a " (64% 

v e r s u s 38%, z = 3 . 3 4 ) e o s menos e x p e r i e n t e s a c a t e g o r i a " o u t r a " 

(39% v e r s u s 11%, z = 4 . 3 2 ) . 

A i n d a q u e o v a l o r m e d i a n o q u e d i v i d e o s t e r a p e u t a s m a i s e 

m e n o s e x p e r i e n t e s d a s a m o s t r a s i n g l e s a ( N o r c r o s s , D r y d e n , & 

B r u s t , p a r a p u b l i c a ç ã o , ã,b) e a m e r i c a n a ( N o r c r o s s e t al,] 1 9 8 9 a , 

1 9 8 9 b ) , s e j a m 9 a n o s d e e x p e r i ê n c i a c l í n i c a , e n q u a n t o q u e a 

m e d i a n a p a r a o s p o r t u g u e s e s s e f i c a p e l o s 6 a n o s , a l g u m a s 

s e m e l h a n ç a s s ã o d i g n a s d e n o t a . Na a m o s t r a i n g l e s a t ambém s e 

c o n s t a t a q u e um n ú m e r o s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i o r d e t e r a p e u t a s 

e x p e r i e n t e s p r i v i l e g i a a " p r á t i c a p r i v a d a " como l o c a l c e n t r a l d e 

t r a b a l h o . 

As o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s s ã o i g u a l m e n t e d i f e r e n c i a d o r a s d o s 

t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s m a i s e menos e x p e r i e n t e s (X^ (5) = 4 3 . 5 8 ) . 
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E n q u a n t o q u e uma m a i o r p e r c e n t a g e m de t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s s ã o 

c o m p o r t a m e n t a i s ou p s i c o d i n â m i c o s (92%, z = 2 . 7 5 , 86%, z = 4 . 0 1 , 

r e s p e c t i v a m e n t e ) , uma m a i o r p e r c e n t a g e m d e t e r a p e u t a s m e n o s 

e x p e r i e n t e s s ã o c o g n i t i v o s (72%, z = 5 . 5 9 ) . Os t e r a p e u t a s m a i s 

e x p e r i e n t e s e n c o n t r a m - s e a i n d a , m a i s s a t i s f e i t o s com a s u a 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a ( p a r a uma e s c a l a d e 6 p o n t o s , M == 5 . 2 , DP = 

0 . 7 v e r s u s M = 4 . 6 , DP = 1 , t (124) = 3 . 9 5 ) . A ú n i c a r a z ã o d e 

e s c o l h a de o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a a c t u a l q u e p a r e c e d i f e r e n c i a r o s 

t e r a p e u t a s m a i s e x p e r i e n t e s d o s menos , é a " e x p e r i ê n c i a c l í n i c a " 

( p a r a uma e s c a l a d e 5 p o n t o s , M = 3 . 9 , DP = 1 . 2 v e r s u s M = 3 . 1 , 

DP = 1 . 3 , t (140) = 3 . 6 3 ) . 

T a l como com o s c o l e g a s p o r t u g u e s e s , também o s t e r a p e u t a s 

i n g l e s e s m a i s e x p e r i e n t e s s ã o c o m p o r t a m e n t a i s e o s a m e r i c a n o s 

p s i c o d i n â m i c o s , p r i v i l e g i a n d o o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s m e n o s 

e x p e r i e n t e s , d e n o v o c o m o o s p o r t u g u e s e s , a p e r s p e c t i v a 

c o g n i t i v a . F a c t o c u r i o s o é o d e , s e n d o a a m o s t r a a m e r i c a n a 

s u b s t a n c i a l m e n t e m a i s e x p e r i e n t e do q u e a p o r t u g u e s a , a r a z ã o de 

e s c o l h a d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a a c t u a l p r i v i l e g i a d a p e l o s 

t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s s e r e x a c t a m e n t e a " e x p e r i ê n c i a c l í n i c a " , a 

ú n i c a r a z ã o que d i f e r e n c i a o s t e r a p e u t a p o r t u g u e s e s roais e menos 

e x p e r i e n t e s . 

Também r e l a t i v a m e n t e a o t r e i n o , o g r u p o m a i s e x p e r i e n t e s e 

c o n s i d e r a m a i s s a t i s f e i t o ( p a r a uma e s c a l a de 6 p o n t o s , M = 4 . 6 , 

DP = í . l v e r s u s M = 3 . 9 , DP = 1 . 1 , t (145) = 3 . 9 2 ) , s e n d o também 
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m a i o r o n ú m e r o d e t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s q u e s e s u b m e t e r a m a 

t e r a p i a p e s s o a l (62% v e r s u s 14%, X^ ( 1 ) = 3 0 . 0 9 ) . A s a t i s f a ç ã o 

com a c a r r e i r a , é i g u a l m e n t e m a i o r p a r a o s p s i c o t e r a p e u t a s 

e x p e r i e n t e s ( p a r a uma e s c a l a d e 6 p o n t o s , M - 4 . 5 , DP = 1 . 2 

v e r s u s M = 3 . 7 , DP = 1 . 1 , t (142) = 4 . 4 5 ) , o mesmo s e v e r i f i c a n d o 

p a r a o s t e r a p e u t a s i n g l e s e s . 

Orientação Teórica, A i d a d e c r o n o l ó g i c a é uma v a r i á v e l 

d i f e r e n c i a d o r a d a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s (F ( 5 , 1 5 9 ) = 2 8 . 8 8 ) . 

T e s t e s post-hoc b a s e a d o s no método d e Scheffé, p e r m i t e m c o n c l u i r 

q u e o g r u p o p a r t i c u l a r m e n t e r e s p o n s á v e l p o r e s t a d i f e r e n ç a s ã o o s 

c o g n i t i v o s , c u j a m é d i a d e 30 a n o s d e i d a d e {DP = 5 ) é 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r i o r à de t o d o s o s o u t r o s g r u p o s , e x c e p t o 

à d o s e c l é c t i c o s (M = 3 4 . 9 , DP = 9 . 5 ) q u e , p o r s u a v e z , d i f e r e m 

e x c l u s i v a m e n t e d o s p s i c o d i n â m i c o s (M = 4 7 , DP = 8 . 9 ) , q u e 

c o n s t i t u e m o g r u p o m a i s i d o s o d a a m o s t r a . O s t e r a p e u t a s 

h u m a n i s t a s , com uma m é d i a d e 38 a n o s d e i d a d e {DP = 6 ) t a m b é m 

d i f e r e m d o s p s i c o d i n â m i c o s . 

A i n d a q u e a s o r i e n t a ç õ e s não d i f i r a m n a s p e r c e n t a g e n s m é d i a s 

d e t e m p o q u e d e d i c a m à s v á r i a s a c t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s , d i f e r e m 

na q u a n t i d a d e d e t e r a p e u t a s que s e d e d i c a m à s u p e r v i s ã o {X^ ( 5 ) = 

2 9 . 9 ) . É , a i n d a , m a i o r a p e r c e n t a g e m d e t e r a p e u t a s 

p s i c o d i n â m i c o s q u e s e d e d i c a à p r á t i c a d a s u p e r v i s ã o , 

r e l a t i v a m e n t e a o s c o g n i t i v o s (60%, z = 3 . 2 1 v e r s u s 1 1 . 5 % , z = 

- 5 . 2 3 ) . 
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r A s d i f e r e n ç a s .entre o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s a u m e n t a m , c o m o 

seria d e e s p e r a r , q u a n d o t o m a m o s em c o n s i d e r a ç ã o a s m o d a l i d a d e s 

t e r a p ê u t i c a s . O n ú m e r o d e . t e r a p e u t a s q u e p r a t i c a m t e r a p i a 

individual com crianças v a r i a em função da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a (X^ 

(5) = 1 8 . 8 4 ) . , Enquanto, q u e um número s u b s t a n c i a l d e t e r a p e u t a s 

c o m p o r t a m e n t a i s se d e d i c a a e s t a m o d a l i d a d e ( 8 5 % , z = 2 . 7 9 ) , 

a p e n a s 13% d o s t e r a p e u t a s s i s t é m i c o s o faz (z = - 2 . 7 8 ) . A s 

o r i e n t a ç õ e s diferem i g u a l m e n t e na percentagem m é d i a d e t e m p o que 

c o n s a g r a m à terapia i n d i v i d u a l com crianças (F (5,159) = 6 . 3 9 ) . 

A q u i , s ã o os c o g n i t i v o s q u e lhe dedicam s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i s 

t e m p o (M = 3 5 % , DP = 36) d o q u e p s i c o d i n â m i c o s (M = 8 % , DP -

.13.2). e sistémicos. (M =. 3%,. £»P = 10.5). 

. A i n d a q u e não se v e r i f i q u e m d i f e r e n ç a s n a q u a n t i d a d e d e 

t e r a p e u t a s das d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s que se d e d i c a m à t e r a p i a 

i n d i v i d u a l com a d u l t o s , a p e r c e n t a g e m m é d i a d e t e m p o q u e lhe 

atribuem é já diferente (F (5,159) = 7.25), com o s p s i c o d i n â m i c o s 

c o n s a g r a n d o - l h e 6 5 % ( D P - 3 5 ) d o s e u t e m p o t e r a p ê u t i c o e 

d i f e r i n d o de eclécticos (M.= 28%, DP = 3 3 ) e s i s t é m i c o s (M = 1 5 % , 

D P = 2 0 . 6 ) . . . 

E m t e r m o s , d e t e r a p i a g r u p a i com a d u l t o s , a s o r i e n t a ç õ e s 

.diferem não só no número de terapeutas que as p r a t i c a m (X^ (5) = 

2 5 ) , c o m o t a m b é m na q u a n t i d a d e d e t e m p o q u e l h e c o n s a g r a m (F 

(5,159) = 5.65). Os h u m a n i s t a s são p. grupo que m a i s p r a t i c a esta 

m o d a l i d a d e (60%, z = 4.29) e os cognitivos o que m e n o s a p r a t i c a . 
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c o m a p e n a s 7% d o s s e u s e l e m e n t o s ( 2 = - 3 . 1 0 ) . A o r i e n t a ç ã o q u e 

roais t e m p o a t r i b u i a esta m o d a l i d a d e t e r a p ê u t i c a são de n o v o o s 

h u m a n i s t a s (M == 3 0 , DP = 39.5) que se d i f e r e n c i a m d e c o g n i t i v o s 

(M = 2 . 6 , DP = 10.9) e sistémicos (M = 2, DP = 7 . 7 ) . 

T a m b é m a nível de terapia familiar se constatara d i f e r e n ç a s , 

t a n t o n o n ú m e r o de t e r a p e u t a s (X^ (5) = 37.77) c o m o n o t e m p o (F 

( 5 , 1 5 9 ) = 4 2 . 2 ) q u e a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s lhe c o n s i g n a m . 

C o m o s e r i a de e s p e r a r , os terapeutas sistémicos são o s que m a i s a 

p r a t i c a m ( 7 3 % , z = 5 . 4 2 ) , v e r i f i c a n d o - s e o i n v e r s o c o m o s 

c o g n i t i v o s ( 7 % , z = - 3 . 3 3 ) . E m t e r m o s d e t e m p o m é d i o ^ o s 

t e r a p e u t a s s i s t é m i c o s , com 45% (DP = 3 4 . 5 ) , d i f e r e n c i a m - s e 'das 

r e s t a n t e s 5 o r i e n t a ç õ e s ( c o g n i t i v o s , M = l % , D P = ' 4 . 1 ; 

e c l é c t i c o s , M = 2 % , DP = 6 ; h u m a n i s t a s , M = 2 % , DP = 3 . 7 ; 

p s i c o d i n â m i c o s , M = 1%, DP = 2.9; c o m p o r t a m e n t a i s , M = 2 % , DP = 

3 . 1 ) . 

A s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s privilegiam igualmente d i f e r e n t e s 

l o c a i s c e n t r a i s d e t r a b a l h o {X^ (40) = 9 8 . 5 3 ) . A s s i m , e n q u a n t o 

q u e o s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s s ã o p r i v i l e g i a d o s p o r 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a s (39%, z = 4.1) e h u m a n i s t a s (27%", z = 3 . 0 5 ) , 

o s t e r a p e u t a s p s i c o d i n â m i c o s p r i v i l e g i a m o s c e n t r o s d e s a ú d e 

m e n t a l ( 1 7 % , z ~ 3.65) e a p r á t i c a p r i v a d a (49%,' z = 3.28) . U m a 

m a i o r i a d e t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s e s i s t é m i c o s e s c o l h e m a 

c a t e g o r i a " o u t r o " l o c a l de t r a b a l h o ( 4 8 % , z = 3 . 1 2 é 7 3 % , z = 

3 . 3 8 , r e s p e c t i v a m e n t e ) 
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A ú l t i m a . v a r i á v e l ^ r e l a t i v a a " p r á t i c a s p r o f i s s i o n a i s " q u e 

d i f e r e n c i a a s .orientações .teóricas, é a - m é d i a h o r á r i a s e m a n a l de 

t e r a p i a e f e c t u a d a em c o n t e x t o p r i v a d o (F ( 5 , 1 3 9 ) = 8 . 5 7 ) . O s 

p s i c o d i n â m i c o s d e d i c a m - l h e significativamente m a i s h o r a s semanais 

(M. 2 1 , DP = 1 3 ) d o .que c o g n i t i v o s (M = 6 , DP - 9 . 8 ) ou 

e c l é c t i c o s (M = 6, D P = 9 . 2 ) . 

R e l a t i v a m e n t e à s " p e r s p e c t i v a s t e ó r i c a s " , a p r i m e i r a 

v a r i á v e l que d i s c r i m i n a os terapeutas d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s 

.é a " s a t i s f a ç ã o com a o r i e n t a ç ã o " , a v a l i a d a n u m a e s c a l a d e seis 

p o n t o s (F ( 5 , 1 5 7 ) = 5 . 8 4 ) . N ã o é d e s u r p r e e n d e r q u e o s 

t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s sejam os menos satisfeitos (M = 4 . 1 5 , DP = 

1 ) , d i f e r e n c i a n d o - s e . d e todos os grupos (humanistas, M = 5 . 6 , DP 

-0.5, p s i c o d i n â m i c o s , M = 5 . 1 , DP = O . 8 , . c o m p o r t a m e n t a i s , M = 

5 . 1 , DP = 0 . 6 ) , e x c e p t o d e c o g n i t i v o s {M = 4 . 9 , DP = 0 . 8 ) e 

s i s t é m i c o s (M = 4 . 8 , DP = 1), 

E m t e r m o s d a s v a r i á v e i s q u e p e s a r a m n a e s c o l h a d a s 

.respectivas o r i e n t a ç õ e s teóricas, surgem igualmente d i f e r e n ç a s (F 

(5,158). = 6.. 4 7 ) . .Contudo, só os terapeutas sistémicos,, com uma 

m é d i a de 1.6 {DP = 0.9) se diferenciam de c o g n i t i v o s (M = 3 . 3 , DP 

= 1 . 3 ) . ^ c o m p o r t a m e n t a i s {M = 3 . 5 , D P , - 1 . 3 ) , a o t e r e m d a d o 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m e n o s i m p o r t â n c i a a o s " r e s u l t a d o s d a 

.investigação" 

ps. g r u p o s diferem bastante, no que diz r e s p e i t o à d u r a ç ã o dos 

r e s p e c t i v o s t r e i n o s (F . (.5 , 1 5 4 ) 16 . 93 ) . O s t e r a p e u t a s 
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c o g n i t i v o s são aqueles que se submeteram a um t r e i n o m a i s b r e v e , 

c o m u m a m é d i a d e d u r a ç ã o d e 1'. 6 a n o s {DP = . 7 3 ) . D e s t e m o d o , 

d i f e r e m de humanistas (M = 3.7, D P = 1.6) , de p s i c o d i n â m i c o s (M = 

4 . 6 , DP = 2.4) e de sistémicos (M = 3.8, DP = 2 . 2 ) . Por sua v e z , 

t a n t o e c l é c t i c o s (W = 2 . 1 , D P = 2.1) como c o m p o r t a m e n t a i s (M = 

2 . 1 , DP = 2.2) também diferem dos p s i c o d i n â m i c o s . 

P a r a l e l a m e n t e ao que se v e r i f i c a v a com a s a t i s f a ç ã o c o m a 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , t a m b é m f a c e à s a t i s f a ç ã o c o m o t r e i n o 

(avaliada numa escala de 6 p o n t o s ) , os terapeutas e c l é c t i c o s são 

os m e n o s s a t i s f e i t o s {F (5,154) = 7.62). C o m u m a m é d i a d e 2 

{DP = 1 . 3 ) , diferem das cinco restantes o r i e n t a ç õ e s ( c o g n i t i v o s , 

M = 4 . 1 , DP = 1, humanistas, M = 4 . 9 , DP = 0.5, p s i c o d i n â m i c o s , M 

= 4 . 6 , DP = 1.1, sistémicos, M = 4.6, £>P = 0 . 8 , c o m p o r t a m e n t a i s , 

M = 4 . 5 , D P = 1) . ^ -

A s p o s i ç õ e s e x t r e m a m - s e q u a n d o os g r u p o s s e m a n i f e s t a m 

r e l a t i v a m e n t e á importância da terapia pessoal c o m o " p r é - r e q u i s i t o 

para a p r á t i c a da psicoterapia (avaliada numa e s c a l a d e 5 p o n t o s ) 

(F ( 5 , 1 5 7 ) = 2 5 . 5 3 ) . P o r um l a d o , t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s (M = 

4 . 9 , DP = 0 . 4 ) , p s i c o d i n â m i c o s (M = 4.7, D P ' = O.B) e s i s t é m i c o s 

(W = 4 . 4 , DP =• 0.6) , n ã o se d i f e r e n c i a n d o e n t r e s i , a t r i b u e m 

elevada importância à terapia p e s s o a l como c o m p o n e n t e da f o r m a ç ã o 

do p s i c o t e r a p e u t a , diferenciando-se todos eles d o s r e s t a n t e s t r ê s 

g r u p o s . Por o u t r o , não se diferenciam e n t r e ' s i , c o g n i t i v o s (M = 

3 . 2 , DP = 1 ) , eclécticos (M = 3.4, DP = 1 . 1 ) e c o m p o r t a m e n t a i s (M 
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= 2 . 1 , DP - 1 . 3 ) , .que lhe a t r i b u e m um i m p o r t â n c i a r e l a t i v a ou 

m e n o r . Em p e r f e i t a c o n s o n â n c i a c o m o s r e s u l t a d o s a n t e r i o r e s , 

e s t á a q u a n t i d a d e d e t e r a p e u t a s d e c a d a o r i e n t a ç ã o q u e se 

submeteu a terapia pessoal {X^ (5) = 87.55). A s s i m , e n q u a n t o que 

só 12% d o s c o g n i t i v o s (z = - 6 . 4 6 ) e 0% d o s c o m p o r t a m e n t a i s (z = 

- 3 . 3 5 ) s e s u b m e t e r a m a t e r a p i a p e s s o a l , a . v a s t a m a i o r i a d o s 

h u m a n i s t a s (93%, z = 4) e d o s psicodinâmicos (91%, z = 6 . 3 6 ) fê-

l o . 

A ú l t i m a variável que diferencia as orientações t e ó r i c a s é a 

q u a n t i d a d e d e a r t i g o s q u e o s t e r a p e u t a s p u b l i c a r a m s o b r e 

p s i c o t e r a p i a {F (5,154) = 5 . 5 1 ) . Os t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s 

com uma m é d i a de 8 artigos publicados {DP = 7.63), d i f e r e n c i a m - s e 

de c o g n i t i v o s (M = 1 . 1 , DP. = 4 . 8 ) , e c l é c t i c o s (M = 1 . 4 , D P = 

2.9) p s i c o d i n â m i c o s (W = 2 . 1 , DP = 3.2) e s i s t é m i c o s (M = 1 . 4 , 

DP = 1.8). 
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2 . E s t u d o 2 - Tendências Eclécticas entre os Ps ico ter a peu tas 

Portugueses: Comparações com os Estados Onldos ' 

2.1. I n t r o d u ç ã o 

N u m a época em que uma das tendências mais i m p o r t a n t e s (senão 

a m a i s i m p o r t a n t e ) n o " r e i n o " d a p s i c o t e r a p i a é o m o v i m e n t o 

i n t e g r a t i v o , o s d a d o s d i s p o n í v e i s r e l a t i v a m e n t e às o r i e n t a ç õ e s 

t e ó r i c a s , i n c i d ê n c i a e t i p o s de e c l e c t i s m o e c a r a c t e r í s t i c a s 

p e s s o a i s d o s p s i c o t e r a p e u t a s , q u e n ã o a m e r i c a n o s , s ã o 

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e limitados^. 

P a r a q u e o m o v i m e n t o integrativo em p s i c o t e r a p i a p o s s a ter 

u m a i n f l u ê n c i a i n t e r n a c i o n a l m e n t e a l a r g a d a e c o n t r i b u a p a r a a 

p r á t i c a d e " m e l h o r " t e r a p i a , é e s s e n c i a l q u e s e b a s e i e n u m 

c o n h e c i m e n t o a m p l o e a p r o f u n d a d o das c a r a c t e r í s t i c a s e a t i t u d e s 

d a q u e l e s q u e a p r a t i c a m . 

P a r a a l é m d e u m a p e r s p e c t i v a d i a c r ó n i c a , já d i s p o n í v e l 

r e l a t i v a m e n t e à e v o l u ç ã o d o s p s i c o t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s (e.g., 

J e n s e n , B e r g i n & G r e a v e s , 1990; Norcross, Prochaska & G a l l a g h e r , 

1 9 8 9 a , 1989jb), é e s s e n c i a l p o s s u i r i g u a l m e n t e u m a p e r s p e c t i v a 

s i n c r ó n i c a . E s t a perspectiva complementar, permitirá a v a l i a r até 

que p o n t o os d a d o s americanos podem ser validamente g e n e r a l i z a d o s 

1 . T r ê s l o u v á v e i s e x c e p ç õ e s s ã o : B y r n e ( 1 9 8 2 , 1 9 8 3 ) , r e l a t i v a m e n t e a o s t e r a p e u t a s a u s t r a l i a r w s ; G e r i n e 

V i g n a t ( 1 9 8 4 ) , r e l a t i v a m e n t e a o s t e r a p e u t a s f r a n c e s e s ; e N o r c r o s s , D r y d e n e B r u s t ( p a r a p u b l i c a ç ã o ^ . ^ ^ ) , 

r e l a t i v a m e n t e a o s t e r a p e u t a s b r i t â n i c o s . 
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e/ou m o d i f i c a d o s em- função de efeitos culturais e s p e c í f i c o s . 

T o r n a - s e cada vez m a i s claro que todas as c i ê n c i a s e todas 

as a c t i v i d a d e s c i e n t í f i c a s devem ser c o n t e x t u a l i z a d a s em termos 

d a s c a r a c t e r í s t i c a s e s t r u t u r a i s , e v o l u t i v a s e p s i c o s s o c i a i s d a s 

c o m u n i d a d e s c i e n t í f i c a s e m q u e se inserem ( G h o l s o n , S h a d i s h , 

N e i m e y e r , & H o u t s , 1 9 8 9 ; G u t t i n g , 1 9 8 0 ; M a h o n e y , 1 9 8 5 , 1 9 8 9 

W e i m e r , 1 9 7 9 ) . S e n d o a s s i m , a o p o r t u n i d a d e p a r a c o n t r a s t a r 

c o m u n i d a d e s t e r a p ê u t i c a s substancialmente d i f e r e n t e s n ã o deve ser 

i g n o r a d a , a b e m de u m a c o m p r e e n s ã o mais c o m p l e t a d o s m o d o s c o m o 

e s t a s c o m u n i d a d e s d i f e r e m , e c o n s e q u e n t e m e n t e , da v a r i e d a d e de 

f o r m a s q u e o d e s e n v o l v i m e n t o e a integração a s s u m e m e / o u d e v e m 

a s s u m i r em c o m u n i d a d e s t e r a p ê u t i c a s específicas. 

.0 p r i n c i p a l o b j e c t i v o d o presente estudo é , não só avaliar a 

i n c i d ê n c i a e t i p o s de e c l e c t i s m o p r i v i l e g i a d o s p e l o s t e r a p e u t a s 

p o r t u g u e s e s , m a s t a m b é m a v a l i a r q u a i s a s d i f e r e n ç a s m a i s 

f l a g r a n t e s e n t r e o s t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s e n ã o - e c l é c t i c o s 

r e l a t i v a m e n t e a : (a) c a r a c t e r í s t i c a s d e m o g r á f i c a s ; (b) 

p e r s p e c t i v a s t e ó r i c a s ; e (c) s a t i s f a ç ã o com o t r e i n o e c o m a 

c a r r e i r a . 

O b j e c t i v o s u b s i d i á r i o , é o d e d e t e r m i n a r se a s d i f e r e n ç a s 

e n c o n t r a d a s e n t r e o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s e c l é c t i c o s e n ã o -

e c l é c t i c o s t a m b é m se v e r i f i c a m e n t r e os t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s , 

n o m e a d a m e n t e : (a) o s t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s t e n d e m a s e r m a i s 

e x p e r i e n t e s ( B e i t m a n , . - G o l d f r i e d , •& N o r c r o s s , 1 9 8 9 ; N o r c r o s s S 
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P r o c h a s k a , 1982; Norcross & Wogan, 1983; W a l t o n , 1978); e (b) o s 

e c l é c t i c o s m a n i f e s t a m m e n o r s a t i s f a ç ã o c o m ' a s s u a s p e r s p e c t i v a s 

teóricas e práticas actuais (Norcross & P r o c h a s k a , 1983; N o r c r o s s 

& W o g a n , 1983). 

2 . 2 . D e s c r i ç ã o e Análise dos Resultados 

2 . 2 . 1 . Incidência e Tipos de Eclectismo 

Incidência, A q u e s t ã o r e l a t i v a a q u e m é e c l é c t i c o n ã o é 

p a c í f i c a . A s s i m , se considerarmos como e c l é c t i c o s a p e n a s o g r u p o 

d e t e r a p e u t a s q u e s e l e c c i o n o u o e c l e c t i s m o c o m o o r i e n t a ç ã o 

p r i n c i p a l , o b t e m o s , como foi visto no Estudo 1 (ver Q u a d r o 2 . 1 ) , 

um valor de 13%, que coloca a opção ecléctica em s e g u n d o l u g a r , 

p r e c e d i d a da c o g n i t i v a (38%) e a n t e c e d e n d o a p s i c a n a l í t i c a ^ 

( 1 2 % ) . 

C o n t u d o , s e c o n s i d e r a r m o s e c l é c t i c o s o s t e r a p e u t a s q u e 

s e l e c c i o n a r a m o e c l e c t i s m o ou como o r i e n t a ç ã o p r i n c i p a l o u c o m o 

o r i e n t a ç ã o s e c u n d á r i a , este valor sobe para 28% (ver Q u a d r o 2.2a 

e b) , A i n d a , se considerarmos eclécticos todos os t e r a p e u t a s q u e 

se p e r m i t i r a m seleccionar simultaneamente uma o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a 

p r i n c i p a l e s e c u n d á r i a , o u q u e r e c o n h e c e r a m ~ u t i 1 i z a r " o s 

1 . E s t e s v a l o r e s deve ta s e r c o n t e x t u a l i z a d o s è l u z d a d i s t r i b u i ç ã o - r e a l d a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s ( v e r 
Q u a d r o 1 . 8 . , d o E s t u d o 1 ) . 
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princípios e/ou técnicas de mais de. uma o r i e n t a ç ã o ^ , e s t e s 

valores sobem para virtualmente 100%! . . . 

QUADRO 2.1. Orientação Teórica Principal 

O r i e n t a ç ã o n % O r d e n a ç ã o 

Cognitiva 61 37.9 1 

Ecléctica 21 - 13. 0 2 

Psicanalítica 19 11.8 3 

Sistémica 14 8.7 4 

C o m p o r t a m e n t a 1 13 8.0 5 (Empate) 

Rogeriana 13 8.0 5 (Empate) 

Ps i c od i nâm i ca 12 7.6 7 

Grupanalítica 3 1.9 8 

Comunicação 2 1.2 9 

Existencial 1 0.6 10 (Empate) 

Psicodrama 1 0.6 10 (Empate) 

R e l a c i o n a l 1 0.6 10 (Empate) 

Totais 161 99.9 

1 . B a s e a d o n u n a e s c a l a d e 5 p o n t o s ( 1 = n u n c a ; 5 » s e n p r e ) , s o l i c i t a n d o a a v a l i a ç ã o d a f r e q u ê n c i a d e u s o 
d o s p r i n c í p i o s e / o u t é c n i c a s d e o n z e . o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s d i f e r e n t e s : a d l e r i a n a ; c o g n i t i v a ; c o c i p o r t a m e n t a l ; 
c o m u n i c a ç ã o ; e x i s t e n c i a l ; g e s t á l t i c a ; p s i c a n a l í t i c a ; p s i c o d i n à n i c a ; r o g e r i a n a ; s u l l i v a n i a n a ; e s i s t é m i c a 
( v e r A n e x o 1 ) . 
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Q U A D R O 2 . 2 - a . D i s t r i b u i ç ã o da Amostra Relativamente a E c l é c t i c o s 
d e P r i m e i r a Escolha versus Não-Eclécticos 

O r i e n t a ç ã o n % 

E c l é c t i c o s (Primeira 
e s c o l h a ) 21 13.0 

N ã o - E c l é c t i c o s 140 8 7 . 0 

T o t a i s 161 100,0 

Q U A D R O 2.2.1>. D i s t r i b u i ç ã o da Amostra Relativamente a E c l é c t i c o s 
de P r i m e i r a ou Segunda Escolha versus Não-Eclécticos 

E c l é c t i c o s (Primeira ou 
s e g u n d a e s c o l h a ) 45 28.0 

N ã o - E c l é c t i c o s 116 7 2 . 0 

T o t a i s 161 100. 0 

Combinações e Tipos de Eclectismo, C o m o p o d e s e r v i s t o n o 

Q u a d r o 2 . 3 . , o s d a d o s r e l a t i v o s à c o m b i n a ç ã o d a s o r i e n t a ç õ e s 

t e ó r i c a s p r i n c i p a l e s e c u n d á r i a , que não a e c l é c t i c a , r e f l e c t e m a 

d i s t r i b u i ç ã o g l o b a l da a m o s t r a . Em p r i m e i r o l u g a r s u r g e a 

c o m b i n a ç ã o c o g n i t i v a - c o m p o r t a m e n t a l com uma p e r c e n t a g e m d e 42% 

(n = 47) , p s i c a n a l í t i c o - p s i c o d i n â m i c o surge em segundo l u g a r com 

17% (n = 1 9 ) , r o g e r i a n o - e x i s t e n c i a l em terceiro (11%, n = 1 2 ) , e 

s i s t e m a s - c o m u n i c a ç ã o em quarto com 9% (n = 10) . T o d a s a s o u t r a s 

c o m b i n a ç õ e s são m u i t o m e n o s representativas. 
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Q U A D R O 2 . 3 . C o m b i n a ç õ e s d a s 
Secundária 

O r i e n t a ç õ e s T e ó r i c a s P r i n c i p a l e 

Combinação n % 

C o g n i t i v a e Comportamental 47 42 

P s i c a n a l í t i c a e Ps icodinâmica 20 18 

Rogeriana e E x i s t e n c i a l 12 11 

Si s t emas e Comunicação 10 9 

C o g n i t i v a e Comunicação 3 3 

Grupanál i se e Ps icod inâmica 3 3 

C o g n i t i v a e C o n s t r u t i v i s t a 2 2 

C o g n i t i v a e Rogeriana 2 2 

C o g n i t i v a e S i s t e m a s 2 2 

G r u p a n a l í t i c a e P s i c a n a l í t i c a 2 2 

Ps icod inâmica e Rogeriana 2 2 

Ps icod inâmica e S i s t emas 2 2 

Outra 6 5 

M o t a . D o i s s i s t é m i c o s d e e s c o l h a p r i n c i p a l , o n c o o p o r t a m e n t a l i s t a e u n r o s e r i a n o . n ã o s e l e c c i o n a r a m u n a 
o r i e n t a ç ã o s e c u n d á r i a . 

P o r s u a v e z , a o r i e n t a ç ã o s e c u n d á r i a d o s e c l é c t i c o s d e 

s e g u n d a e s c o l h a sô r e f l e c t e a d i s t r i b u i ç ã o g l o b a l no t o c a n t e ao 

c o g n i t i v i s m o , c o m a c o m b i n a ç ã o e c l é c t i c o - c o g n i t i v o s e n d o 

r e s p o n s á v e l p ò r 43% (n = 9) da d i s t r i b u i ç ã o d a s u b - a m o s t r a d e 

è c l é ò t i c o s d e p r i m e i r a escolha (n = 2 1 ) . A m b a s a s c o m b i n a ç õ e s 
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e c l é c t i c o - c o m p o r t a m e n t a l e e c l é c t i c o - s i s t é m i c o s u r g e m em s e g u n d o 

l u g a r com 14% c a d a (/i = 3) ( v e r Quadro 2 . 4 . ) . 

QUADRO 2.4. Escolha Teórica Secundária dos Eclécticos 

Combinação n % 

E c l é t i c a e C o g n i t i v a 9 43 

E c l é t i c a e C o m p o r t a m e n t a l 3 14 

E c l é c t i c a e S i s t é m i c a 3 14 

E c l é c t i c a e P s i c o d i n â m i c a 2 10 

E c l é c t i c a e Comunicação 1 5 

E c l é c t i c a e E x i s t e n c i a l 1 5 

E c l é c t i c a e P s i c a n a l í t i c a 1 5 

E c l é c t i c a e R o g e r i a n a 1 5 

R e l a t i v a m e n t e à e s c o l h a t e ó r i c a p r i n c i p a l d o s t e r a p e u t a s q u e 

s e l e c c i o n a r a m o e c l e c t i s m o como s e g u n d a o p ç ã o (n = 2 4 ) , e s t a é 

n o v a m e n t e s e m e l h a n t e â d i s t r i b u i ç ã o g l o b a l d a a m o s t r a . A 

c o m b i n a ç ã o c o g n i t i v a - e c l é c t i c a s u r g e em p r i m e i r o l u g a r com c e r c a 

de 63% (J3 = 1 5 ) , s e g u i d a de p s i c o d i n â m i c a - e c l é c t i c a com c e r c a d e 

13% (73 = 3) e a m b a s , c o m u n i c a ç ã o - e c l é c t i c a e p s i c a n a l í t i c a -

e c l é c t i c a em t e r c e i r o l u g a r com c e r c a d e 8% c a d a (n = 2 ) . 

C o n t u d o , a p e n a s um t e r a p e u t a e s c o l h e u a c o m b i n a ç ã o 
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QUADRO 2.5. Escolha Teórica Principal - dos Eclécticos de Escolha 
Secundária 

Combinação 71 % 

C o g n i t i v a e E c l é c t i c a 15 62 . 5 

P s i c o d i n â m i c a e E c l é c t i c a 3 12 . 5 

Comunicação e E c l é c t i c a 2 8 . 3 

P s i c a n a l í t i c a e E c l é c t i c a 2 8 . 3 

C o m p o r t a m e n t a l . e E c l é c t i c a 1 4 . 2 

S i s t é m i c a e E c l é c t i c a 1 4 . 2 

c o m p o r t a m e n t a l - e c l é c t i c a ou s i s t é m i c a - e c l é c t i c a e n e n h u m 

s e l e c i o n o u r o g e r i a n a ou e x i s t e n c i a l - e c l é c t i c a ( v e r Quadro 2 . 5 . ) • 

^ F o i , s o l i c i t a d o t a n t o a o s e c l é c t i c o s , d e e s c o l h a p r i n c i p a l 

como a o s d e e s c o l h a s e c u n d á r i a , q u e s e l e c c i o n a s s e m , d e e n t r e 

t r ê s , a m o d a l i d a d e de e c l e c t i s m o que e s t a r i a s u b j a c e n t e à s s u a s 

c o n v i c ç õ e s : (a) a t e ó r i c o (sem o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a p r e f e r i d a ) ; (b) 

sintético ( i n t e g r a ç ã o d e t e o r i a s d i v e r s a s ) ; e ( c ) técnico 

( r e c u r s o a uma m u l t i p l i c i d a d e d e t é c n i c a s d e n t r o d e um m o d e l o 

t e ó r i c o p r e f e r i d o ) . Nenhum d o s t e r a p e u t a s s e l e c i o n o u a 

m o d a l i d a d e " a t e ó r i c a " , c e r c a d e 39% (n = 17) s e l e c i o n a r a m o 

" e c l e c t i s m o s i n t é t i c o " e a m a i o r i a o p t o u p e l a m o d a l i d a d e 

" t é c n i c a " (61%, n = 27) . 
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índice de Eclectismo, Como j á f o i r e f e r i d o , v i r t u a l m e n t e 

t o d o s o s s u j e i t o s p o d e r i a m , a t é c e r t o p o n t o , s e r c o n s i d e r a d o s 

e c l é c t i c o s , n ã o s 6 d a d o a q u a s e t o t a l i d a d e s e l e c c i o n a r uma 

o r i e n t a ç ã o s e c u n d á r i a , a l é m da p r i n c i p a l , mas também p o r a v a s t a 

m a i o r i a a c e d e r a a v a l i a r numa e s c a l a d e 5 p o n t o s ( 1 = nunca; 5 = 

s e ; n p r e ) , a f r e q u ê n c i a de u t i l i z a ç ã o d o s p r i n c í p i o s e / o u t é c n i c a s 

d e roais d e uroa d e e n t r e o n z e o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s d i f e r e n t e s . 

A s s i m , p a r a p r o p ó s i t o s d e a n á l i s e e s t a t í s t i c a , c a l c u l o u - s e p a r a 

t o d o s o s t e r a p e u t a s , com b a s e na r e f e r i d a e s c a l a , um índice' de 

eclectismo. 

E s t e í n d i c e c o n s i s t e no v a l o r r e s u l t a n t e da d i v i s ã o d a m é d i a 

d e f r e q u ê n c i a s d a d a s a t o d a s a s o r i e n t a ç õ e s p e l a m é d i a d o 

d e s v i o - p a d r ã o r e s p e c t i v o . E s t e t i p o d e í n d i c e s u r g e como o m a i s 

i n d i c a d o d a d o q u e , p o r um l a d o , uma m é d i a e l e v a d a s i g n i f i c a q u e o 

s u j e i t o r e c o r r e f r e q u e n t e e s i m u l t a n e a m e n t e a d i v e r s a s 

o r i e n t a ç õ e s , e p o r o u t r o , um d e s v i o - p a d r ã o b a i x o s i g n i f i c a que ' à s 

o r i e n t a ç õ e s p r i v i l e g i a d a s n ã o d i f e r e m g r a n d e m e n t e em t e r m o s d a 

f r e q u ê n c i a d o s e u u s o . S e n d o a s s i m , o v a l o r d o í n d i c e 

s i m u l t a n e a m e n t e a u m e n t a à m e d i d a q u e a s m é d i a s aumen tam e d i m i n u i 

à m e d i d a q u e o s d e s v i o s - p a d r ã o aumen tam. 

E f e c t u a r a m - s e ANOVAs u n i v a r i a d a s p a r a c a d á uma" d a s 

o r i e n t a ç õ e s i n t e g r a n t e s da e s c a l a e p a r a o í n d i c e d e e c l e c t i s m o 

r e s u l t a n t e , r e l a t i v a m e n t e a o s g r u p o s d e t e r a p e u t a s ' d e c à d a 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . E s t e s r e s u l t a d o s podem s e r v i s t o s n o Q u a d r o 
j . . X h . C V • 

2 . 6 . . 
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Como s e r i a de e s p e r a r , o g r u p o d e t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s é , 

d e f a c t o , a q u e l e q u e p o s s u i uma méd ia roais e l e v a d a no í n d i c e d e 

e c l e c t i s m o ( 4 . 6 ) , r e f o r ç a n d o a s u a v a l i d a d e . C o n t u d o , s 6 o s 

t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s s e d i f e r e n c i a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e , 

com a m é d i a m a i s b a i x a (M = 3 ) , t a n t o d o s c o g n i t i v o s (Af = 4 . 3 ) 

como d o s e c l é c t i c o s . 

R e l a t i v a m e n t e a o s i t e n s i n d i v i d u a i s da e s c a l a , o s t e r a p e u t a s 

d a s s e i s o r i e n t a ç õ e s s ã o c l a r a m e n t e d i f e r e n t e s . De e n t r e 11 

c o m p a r a ç õ e s , a p e n a s d u a s n ã o a l c a n ç a m n í v e i s d e s i g n i f i c â n c i a 

e s t a t i s t i c a m e n t e a c e i t á v e i s ( i . e . , a d l e r i a n a e s u l l i v a n i a n a , 

o r i e n t a ç õ e s p e l a s q u a i s , a l i á s , nenhum t e r a p e u t a o p t o u , q u e r como 

o r i e n t a ç ã o p r i n c i p a l q u e r como s e c u n d á r i a ) . Como p o d e s e r v i s t o 

no Q u a d r o 2 . 6 . , e como s e r i a i g u a l m e n t e a n t e c i p á v e l , a s 

d i f e r e n ç a s d e m é d i a s r e l a t i v a s à f r e q u ê n c i a de u s o d o s p r i n c í p i o s 

e / o u t é c n i c a s de d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s s ã o b a s t a n t e c o n c o r d a n t e s 

com a s o r i e n t a ç õ e s a u t o - s e l e c i o n a d a s p e l o s t e r a p e u t a s como 

o r i e n t a ç õ e s p r i n c i p a i s . A s s i m , t o d o s o s g r u p o s d i f e r e m 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e d o s c i n c o r e s t a n t e s , no t o c a n t e à f r e q u ê n c i a 

d e u s o d o s p r i n c í p i o s e t é c n i c a s d a s o r i e n t a ç õ e s p r ó p r i a s . 

C u r i o s a m e n t e , o s t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s s u r g e m d e uma f o r m a 

p a r t i c u l a r a o a p r e s e n t a r e m , ou a s m é d i a s m a i s e l e v a d a s ou a i n d a 

a s s e g u n d a s ou t e r c e i r a s m a i s e l e v a d a s , n o r m a l m e n t e l o g o a p 6 s o 

g r u p o c u j a o r i e n t a ç ã o é v i s a d a nó i t e m . E s t e f a c t o s u g e r e que 

s ã o , d e f a c t o , o s t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s que r e c o r r e m com m a i o r 
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Q U A D R O 2 . 6 , Médias e ANOVAs <Sos Resultados da Escala e do índice 
de Eclectismo por Orientações Teóricas 

O r i e n t a ç õ e s T e ó r i c a s 

E s c a l a 
COMP 

(n=13) 
COG 

(n=61) 
ECLE 

(n=20) 
HE 

(n=15) 
PD 

(n=35) 
SC 

(/1=14) F ( 5 , 1 5 2 ) 

A d l e r i a n a 1 . 0 1 . 2 1 . 2 1 . 0 1 . 1 1 . 0 

C o g n i t i v a 4 . 6 ^ 64 . 6 

C o m p o r t a m e n t . " • ' a 3 . 9 ^ 3.7^, 1 0 3 . 4 * * * * 

C o m u n i c a ç ã o 2 - l a 2 - l a 2 - l a 1 1 . 7 * * * * 

E x i s t e n c i a l l - l a 2 - O a 3 . 2 ^ 5 . 8 * * * 

G e s t á l t i c a 1 - O a 2 . 0 ^ 2 . 1 ^ l - ' a 4 . 9 * * 

P s i c a n a l í t i c a 1 - O a l - l a l - ' l a 3 . 9 ^ , 4 7 . 8 * * * * 

P s i c o d i n â m i c a 1 - l a I ' - ' a 2 - 2 a 2 - O a 4 . 0 ^ 2 - O a 3 7 . 9 * * * * 

R o g e r i a n a l - 2 a 3 . 1 ^ 2 - O a c 2 2 . 7 * * * * 

S u l l i v a n i a n a 1 . 0 1 . 2 1 . 2 1 . 1 1 . 3 1 . 1 0.7"®,. 

S i s t é m i c a 3 . 0 ^ 2 - 2 a l , 1 7 . 3 * * * * 

índice 3 . 0 a 4 . 6 ^ " • l a b 3 . 5 * 

N o t a . COHP = c o m p o r t a m e n t a l ; COG = c o g n i t i v a ; ÊCLE = e c l é c t i c a ; HE = h u m a n i s t a / e x i s t e n c i a l ; PD = 
p s í c a n a l í t i c a / p s i c o d i n ã m i c a ; SC = s i s t é m i c a / c o m u n i c a ç ã o . As m é d i a s c o m d i f e r e n t e s s u b s c r i t o s d i f e r e m , 
s e g u n d o o m é t o d o d e S c h e f f é , a p e l o menos p < . 0 5 . 

p < . 0 5 ; p < . 0 0 1 ; p < . 0 0 0 1 ; p < . 0 0 0 0 1 . 

f r e q u ê n c i a a um l e q u e m a i s a m p l o d e c o n c e p t u a 1 i z a ç õ e s e 

i n t e r v e n ç õ e s t e r a p ê u t i c a s , d i v e r s i d a d e n a q u a l p a r e c e m 

a c o m p a n h a r o s c o l e g a s a m e r i c a n o s (Wogan.& N o r c r o s s , 1 9 8 5 ) . 

j r e s t a o e p í 
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índices de Experiência, Fo i dado. p a r t i c u l a r c u i d a d o ao 

p r o c e s s o de e s t a b e l e c i m e n t o do n í v e l d e e x p e r i ê n c i a d o s 

t e r a p e u t a s . Dado que, segundo S t e i n e Lambert ( 1 9 8 4 ) , o s í n d i c e s 

de e x p e r i ê n c i a t e r a p ê u t i c a f r e q u e n t e m e n t e u t i l i z a d o s na 

l i t e r a t u r a são pouco c l a r o s e b a s t a n t e p r o b l e m á t i c o s , tentou—se 

m e l h o r a r e s t a s i t u a ç ã o c a l c u l a n d o , p a r a e f e i t o s d e a n á l i s e 

e s t a t í s t i c a , quatro í n d i c e s d i f e r e n t e s . 

Em p r i m e i r o l u g a r , expl = tempo t o t a l de p r á t i c a em t r e i n o 

+ tempo t o t a l de p r á t i c a p r o f i s s i o n a l ; em segundo, exp2 - "expl" 

X tempo médio semanal de p r á t i c a t e r a p ê u t i c a ; em t e r c e i r o l u g a r , 

exp3 = t o t a l de p a c i e n t e s s e g u i d o s em t e r a p i a ; e por ú l t i m o , exp4 

= í n d i c e composto p e l o s o u t r o s t r ê s í n d i c e s , r e s u l t a n d o da soma 

das d i v i s õ e s de cada um d e l e s p e l o r e s p e c t i v o máximo. 

, As. d i f e r e n t e s v a r i á v e i s i m p l i c a d a s n e s t e s í n d i c e s parecem 

c o b r i r o. l e q u e de v a r i á v e i s p o t e n c i a l m e n t e i n d i c i a d o r a s da 

e x p e r i ê n c i a dos t e r a p e u t a s , ou s e j a , tempo de p r á t i c a , h o r a s 

semanais de p r á t i c a e número de p a c i e n t e s s e g u i d o s em t e r a p i a . 

Apesar da d i f e r e n ç a m a i s c o n s i s t e n t e e n t r e o s t e r a p e u t a s 

e c l é c t i c o s , e n ã o - e c l é c t i c o s americanos s e r o f a c t o dos t e r a p e u t a s 

e c l é c t i c o s serem s i s t e m a t i c a m e n t e ma i s e x p e r i e n t e s do que o s 

t e r a p e u t a s d a s r e s t a n t e s o r i e n t a ç õ e s ( B e i t m a n , G o l d f r i e d , & 

N o r c r o s s , 1989;. N o r c r o s s & P r o c h a s k a , 1982; N o r c r o s s & Wogan, 

1983; Walton, 1978) , a a n á l i s e dos p r e s e n t e s , dados s u g e r e que a 

q u e s t ã o d a s x r e l a ç õ e s e n t r e " e c l e c t i s m o e e x p e r i ê n c i a não é l i n e a r . 
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A s s i m , a s ú n i c a s c o r r e l a ç õ e s s i g n i f i c a t i v a s q u e s e e n c o n t r a r a m 

e n t r e o í n d i c e d e e c l e c t i s m o e o s d i f e r e n t e s í n d i c e s d e 

e x p e r i ê n c i a f o r a m : p a r a o s c o m p o r t a m e n t a l i s t a s na exp2 ( r = . 5 9 , 

p < . 0 5 , t e s t e u n i l a t e r a l ) e na exp4 (r = . 5 6 , p < . 0 5 , t e s t e 

u n i l a t e r a l ) ; p a r a o s c o g n i t i v o s na exp2 ( r = . 2 6 , p < . 0 5 , t e s t e 

u n i l a t e r a l ) ; p a r a o s p s i c o d i n â m i c o s na exp3 ( r = . 3 0 , p < . 0 3 , 

t e s t e u n i l a t e r a l ) ; e t a m b é m n a exp3 ( r = . 1 8 , p < . 0 5 , t e s t e 

u n i l a t e r a l ) , p a r a o s t e r a p e u t a s em g e r a l . 

E s t e s d a d o s s u g e r e m n ã o s ó q u e a c o m u n i d a d e t e r a p ê u t i c a 

p o r t u g u e s a a p a r e n t a s e r d i f e r e n t e da a m e r i c a n a ( n e s t e a s p e c t o 

p a r t i c u l a r ) , m a s t a m b é m q u e a r e l a ç ã o e n t r e e c l e c t i s m o e 

e x p e r i ê n c i a p a r e c e d e p e n d e r d a o r i e n t a ç ã o d o s p s i c o t e r a p e u t a s e 

da f o r m a c o m o a e x p e r i ê n c i a é a v a l i a d a . A s s i m , p a r a o s 

c o m p o r t a m e n t a i s , o n í v e l d e e c l e c t i s m o p a r e c e e s t a r a s s o c i a d o com 

e f e i t o s d e i n t e r a c ç ã o , n o m e a d a m e n t e o t e m p o t o t a l d e p r á t i c a 

c l í n i c a , a s b o r a s s e m a n a i s p a s s a d a s com o s p a c i e n t e s (o mesmo s e 

v e r i f i c a n d o com o s c o g n i t i v o s ) e a q u a n t i d a d e d e p a c i é n t é s 

v i s t o s ; e n q u a n t o q u e , p a r a o s p s i c o d i n â m i c o s e p a r a o s t e r a p e u t a s 

em g e r a l , p a r e c e e s t a r m a i s a s s o c i a d o cora a q u a n t i d a d e d e 

p a c i e n t e s s e g u i d o s em t e r a p i a . 

2 . 2 . 2 . D i f e r e n ç a s E n t r e E c l é c t i c o s e N ã o - E c l é c t i c o s 

As v a r i á v e i s s u s c e p t í v e i s d e d i f e r e n c i a r o s t e r a p e u t a s 

e c l é c t i c o s d e p r i m e i r a e s c o l h a d o s r e s t a n t e s t e r a p é ü t a s f o r a m 
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i n t r o d u z i d a s numa a n á l i s e de v a r i â n c i a m u l t i v a r i a d a (MANOVA). O 

r e s u l t a d o do t e s t e - F g l o b a l d i f e r e n c i a c l a r a m e n t e o s d o i s g r u p o s 

(F a p r o x i m . ( 6 , 1 2 5) = 5 . 6 , p < . 0 0 0 1 ) , com um c o e f i c i e n t e d e 

Wilk's Lambda de .788 ( M a r a s c u l i o & L e v i n , 1 9 8 3 ) . 

Como pode s e r v i s t o no Quadro 2 . 7 . , o s r e s u l t a d o s d a s 

QüADRO 2.7. Médias e ANOVAs Relativas à Comparação de Eclécticos 
de E s c o l h a P r i n c i p a l com N ã o - E c l é c t i c o s , em Seis V a r i á v e i s 
Dependentes 

V a r i á v e i s — 
D e p e n d e n t e s 

E c l é c t i c o s 
(/i=21) 

M 

N ã o - E c l é c t i c o s 
(n=140) 

M F ( 1 , 1 3 0 ) P 

I d a d e 34 .3 3 6 . 5 0 .4 ns 

E x p e r i ê n c i a 12 .6 1 8 . 9 0 . 3 .ns 

S a t i s f a ç ã o com 
com a O r i e n t a ç ã o 4 . 1 5 . 0 15 .8 0 . 0 0 0 1 

O r i e n t a ç ã o 
I n f l u e n c i a 
a P r á t i c a 3 . 9 4 . 5 10 .7 0 . 0 0 1 

S a t i s f a ç ã o com 
o T r e i n o 3 .2 4 . 5 2 0 . 9 . 0 . 0 0 0 0 1 

í n d i c e d e 
E c l e c t i s m o 4 . 3 4 . 0 4 . 4 ns 

N o t a . U i l k ' s La fnbda = . 7 S 8 , P i U a i - B s r t l e t t = . 2 1 2 , t e s t e - F g l o b a l a p r o x i m . ( 6 , 1 5 i ) = 5 . 6 , p < . 0 0 0 1 . 

a n á l i s e s u n i v a r i a d a s (ANOVAs) r e v e l a r a m . q u e a s d u a s v a r i á v e i s 

q u e , a p a r e n t e m e n t e , m a i s c o n t r i b u í r a m p a r a a d i f e r e n c i a ç ã o 
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e n t r e o s g r u p o s , foram a " s a t i s f a ç ã o com o t r e i n o " (F (1,130) = 

2 0 . 9 , p < .00001) e a "satisfação com a orientação t e ó r i c a ^ " (F 

(1,130) - 15.8, p < .0001), ambas mais e l e v a d a s p a r a os 

t e r a p e u t a s não-eclécticos. 

A e x t e n s ã o da i n f l u ê n c i a da orientação t e ó r i c a na p r á t i c a 

p s i c o t e r a p ê u t i c a a c t u a l ^ , i g u a l m e n t e m a i s e l e v a d a p a r a o s 

t e r a p e u t a s n ã o - e c l é c t i c o s , é a terceira v a r i á v e l q u e d i f e r e n c i a 

os d o i s g r u p o s de terapeutas (F (1,130) = 10.7, p < .001). A s 

r e s t a n t e s t r ê s v a r i á v e i s , i d a d e , e x p e r i ê n c i a c l í n i c a ^ ( m a i s 

e l e v a d a s p a r a os n ã o - e c l é c t i c o s ) e o índice de e c l e c t i s m o (mais 

e l e v a d o p a r a o s e c l é c t i c o s ) , n ã o a t i n g i r a m s i g n i f i c â n c i a 

e s t a t í s t i c a (ver Quadro 2.7.). 

P r o c e d e u - s e a u m a a n á l i s e s e m e l h a n t e , c o m p a r a n d o o g r u p o 

c o m p o s t o p e l o s terapeutas eclécticos de primeira ou s e g u n d a 

e s c o l h a , c o m o s r e s t a n t e s t e r a p e u t a s , n o m e s m o c o n j u n t o d e 

v a r i á v e i s . De novo, o resultado do teste-F g l o b a l d i f e r e n c i a os 

d o i s g r u p o s (F a p r o x i m . ( 6 , 1 2 4 ) == 4 . 3 5 , p < . 0 0 1 ) , c o m u m 

c o e f i c i e n t e de f^ilk's Lambda de .826. 

C o m o p o d e s e r v i s t o n o Q u a d r o 2 . 8 . , t a m b é m a q u i o s 

1 . B a s e a d o em r e s p o s t a s a u n a e s c a l a d e 6 p o n t o s ( " 1 " = m u i t o i n s a t i s f e i t o , 6 = m u i t o s a t i s f e i t o ) . 

2 . B a s e a d o em r e s p o s t a s a u n a e s c a l a d e 5 p o n t o s ( " 1 " = n u n c a , " 5 " = s e m p r e ) . 

3 . O p t o u - s e p o r p r o c e d e r à s c o m p a r a ç õ e s r e c o r r e n d o a o í n d i c e e x p 2 ( i . e . , t e m p o t o t a l d e p r á t i c a em 
t r e i n o * t e m p o t o t a l d e p r á t i c a p r o f i s s i o n a l x t e m p o n é d i o s e m a n a l d e p r á t i c a t e r a p ê u t i c a ) , p o r s e e n t e n d e r 
s e r o m a i s a b r a n g e n t e . VJK ' 
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r e s u l t a d o s d a s ANOVAs m o s t r a m q u e a s v a r i á v e i s q u e m a i s 

c o n t r i b u i r a m p a r a a d i f e r e n c i a ç ã o d o s g r u p o s f o r a m , a " s a t i s f a ç ã o 

com a o r i e n t a ç ã o " e a " s a t i s f a ç ã o com o t r e i n o " (F ( 1 , 1 2 9 ) = 

1 2 . 2 , p < . 0 0 1 ) , ambas m a i s e l e v a d a s p a r a o s t e r a p e u t a s n ã o -

QüADRO 2.8, Médias e ANOVAs Relativas a Comparação de Eclécticos 
de Escolha Principal ou Escolha Secundária com Não-Eclécticos, em 
Seis Variáveis Dependentes 

V a r i á v e i s 

E c l é c t i c o s 
(71=45) 

N ã o - E c l é c t i c o s 
( / 3 = 1 1 6 ) 

D e p e n d e n t e s M M F ( 1 , 1 3 0 ) P 
I d a d e 3 4 . 9 3 6 . 9 2 . 7 ns 

E x p e r i ê n c i a 1 2 . 5 2 0 . 4 3 . 4 0 . 0 7 

S a t i s f a ç ã o com 
com a O r i e n t a ç ã o 4 . 5 5 . 1 1 2 . 2 0 . 0 0 0 6 

O r i e n t a ç ã o 
I n f l u e n c i a 
a P r á t i c a 4 . 1 5 . 1 1 1 . 3 0 . 0 0 1 

S a t i s f a ç ã o com 
o T r e i n o 3 . 8 4 . 5 1 2 . 2 0 . 0 0 0 6 

í n d i c e d e 
E c l e c t i s m o 4 . 5 3 . 9 4 . 4 0 . 0 4 

M o t a . W U k ' s L a m b d a = . 8 2 6 , P i U a i - S a r t l e t t s . 1 7 3 , t e s t e - F g l o b a l a p r o x í m . ( 6 , 1 2 4 ) = 4 . 3 5 , p < . 0 0 1 . 

e c l é c t i c o s , s e g u i d a s p e l a " i n f l u ê n c i a d a t e o r i a n a p r á t i c a 

c l i n i c a " {F ( 1 , 1 2 9 ) = 1 1 . 3 , p < ,01), também m a i s e l e v a d a p a r a o s 
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n ã o - e c l é c t i c o s . 

N e s t a s e g u n d a a n á l i s e , c o n t u d o , d u a s v a r i á v e i s m a i s , a t i n g e m 

n í v e i s e s t a t í s t i c o s de s i g n i f i c â n c i a a c e i t á v e l . C o n t r a r i a n d o a s 

e x p e c t a t i v a s , a e x p e r i ê n c i a s u r g e como m a i s e l e v a d a p a r a o s 

t e r a p e u t a s n ã o - e c l é c t i c o s ( f ( 1 , 1 2 9 ) = 3 . 4 , p < . 0 6 ) , n a 

d i r e c ç ã o d a s e x p e c t a t i v a s , o í n d i c e de e c l e c t i s m o s u r g e como m a i s 

e l e v a d o p a r a o s t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s (F ( 1 , 1 2 9 ) = 4 . 4 , p < . 0 3 ) . 

•3 O O P' U 
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3, Estudo 3 - Crenças Hetateòricas e Estilos Terapêuticos 

- V • . -

3 . 1 . I n t r o d u ç ã o 

C o n s i d e r a d a c o m o um d o s v e c t o r e s e s s e n c i a i s p a r a a 

c o m p r e e n s ã o d o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o ( B a r r o n , 1 9 7 8 a ; C o r n s w e e t 

1 9 8 3 ; S t r u p p , 1 9 7 8 ) , a q u e s t ã o d a s r e l a ç õ e s e n t r e a 

p e r s o n a l i d a d e ^ d o p s i c o t e r a p e u t a e a r e s p e c t i v a o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a t e m , n o e n t a n t o , r e c e b i d o uma a t e n ç ã o e m p í r i c a d e 

r e d u z i d a s d i m e n s õ e s ( T r e m b l a y , H e r r o n , & S c h u l t z , 1 9 8 6 ) . A i n d a 

q u e a r e v i s t a Psychotherapy l h e t e n h a d e d i c a d o um " n ú m e r o 

e s p e c i a l " , e d i t a d o p o r B a r r o n ( 1 9 7 8 ) , d o s d e z a n o v e a r t i g o s q u e a 

i n t e g r a v a m , a g r a n d e m a i o r i a c o n s i s t i a em a r t i g o s t e ó r i c o s e / o u 

i m p r e s s i o n í s t i c o s , t e n d o o s e s t u d o s e m p í r i c o s u t i l i z a d o a m o s t r a s 

m u i t o p o u c o r e p r e s e n t a t i v a s , 

A o p i n i ã o n ã o é u n â n i m e r e l a t i v a m e n t e a q u a i s a s v a r i á v e i s 

e n v o l v i d a s , m a s t o d o s o s a u t o r e s r e c o n h e c e m q u e a e s c o l h a d e 

d e t e r m i n a d a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a p o r p a r t e d o c a n d i d a t o a 

t e r a p e u t a , em d e t r i m e n t o d a s o u t r a s , é r e s u l t a n t e d e um p r o c e s s o 

c o m p l e x o q u e e n v o l v e m u i t o s f a c t o r e s (Guy, 1 9 8 7 ) . De e n t r e e s t e s 

m ú l t i p l o s f a c t o r e s , a q u e l e s q u e o s t e r a p e u t a s p a r e c e m r e f e r i r 

como t e n d o s i d o m a i s i n f l u e n t e s s ã o f a c t o r e s d e o r d e m p e s s o a l , 

como a " e x p e r i ê n c i a c l í n i c a " e a " f i l o s o f i a e v a l o r e s p e s s o a i s " 

1 . Particularmente como veículo mediador dos efeitos específicos e nSo-específicos do processo 

terapêutico (Cornsweet, 1983)0 1": c o n c • 
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( N o r c r o s s & P r o c h a s k a , 1 9 8 3 a ; v e r também o Kí;/:iJdo 1) . P a r e c e 

e v i d e n t e , c o n t u d o , q u e p a r a a l é m d a s p r e f e r ê n c i a s p e s s o a i s , é 

n e c e s s á r i a a o p o r t u n i d a d e l o g í s t i c a p a r a e f e c t u a r o t r e i n o 

d e n t r o d a o r i e n t a ç ã o d e e l e i ç ã o ( C h w a s t , 1 9 7 8 ) , 

a p a r e n t a n d o r e s u l t a r , a s s i m , a e s c o l h a f i n a l , d e uma d e c i s ã o 

c o n s c i e n t e b a s e a d a em p r e f e r ê n c i a s p e s s o a i s , mas i n f l u e n c i a d a p o r 

f a c t o r e s a l e a t ó r i o s (Cummings & L u c c h e s e , 19 7 8 ; H a l g i n , 1 9 8 5 ) . 

A p e s a r d i s s o , a m a i o r i a d o s a u t o r e s c o n c l u i q u e s ã o a s 

c a r a c t e r í s t i c a s da p e r s o n a l i d a d e do c a n d i d a t o a t e r a p e u t a o s 

f a c t o r e s m a i s d e t e r m i n a n t e s na opção que f a z r e l a t i v a m e n t e à s u a 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a ( B a r r o n , 1978jb; C h w a s t , 1 9 7 8 ; H e r r o n , 1 9 7 8 ; 

L i n d n e r , 1 9 7 8 ; M a r k s , 1 9 7 8 ; M e s s e r & W i n o k u r , 1 9 8 4 ; S z a l i t a , 

1 9 8 5 ; W a l t o n , 1 9 7 8 ) . 

A i n d a q u e a l g u n s a u t o r e s s u b l i n h e m a e x i s t ê n c i a d e t a n t a 

v a r i a b i 1 i d a d e e n t r e a s p e r s o n a l i d a d e s d o s t e r a p e u t a s d e um 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e s p e c í f i c a , como e n t r e o s d e d i f e r e n t e s 

o r i e n t a ç õ e s ( e . g r . , E l l i s , 1978 ; L a z a r u s , 1 9 7 8 ; S t r u p p , 1 9 7 8 ) , .o 

f a c t o d a e s c o l h a de o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a s e r e s s e n c i a l m e n t e m e d i a d a 

p o r v a r i á v e i s d e p e r s o n a l i d a d e e o s p o u c o s r e s u l t a d o s . e m p í r i c o s 

e x i s t e n t e s , p a r e c e m s u g e r i r q u e o s t e r a p e u t a s d a s d i f e r e n t e s 

o r i e n t a ç õ e s s e r i a m d i f e r e n c i á v e i s com b a s e em c a r a c t e r í s t i c a s da 

p e r s o n a l i d a d e ( C h a w s t , 1978; H e r r o n , 1 9 7 8 ; Roman, C h a r l e s , & 

K a r a s u , 1 9 7 8 ; S t e i n e r , 4 9 7 8 ) . A q u i , o e s t u d o d e T r e m b l a y . e t a i . 

c t g ^ ' ® o m a i s d e f i n i t i v o ao c o n c l u i r > b a s e a d o numa a m o s t r a f d ' e ' 
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.180 t e r a p e u t a s d e t r ê s . o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s d i s t i n t a s ( i . e . , 

c o m p o r t a m e n t a i s , h u m a n i s t a s e p s i c o d i n â m i c o s ) q u e a i n d a q u e 

e x i s t a um n ú c l e o c e n t r a l da p e r s o n a l i d a d e d o p s i c o t e r a p e u t a ^ , 

comum a t o d a s a s o r i e n t a ç õ e s , e x i s t e m i g u a l m e n t e p e r f i s d e 

p e r s o n a l i d a d e d i s t i n t o s , d e n t r o d e c a d a o r i e n t a ç ã o . P o r 

e x e m p l o , o s t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s p a r e c e m s e r 

c a r a c t e r i z a d o s p o r uma c e r t a r i g i d e z , g r a n d e c o n t r o l e e m o c i o n a l e 

d i r i g i d o s m a i s p a r a o mundo e x t e r i o r d o q u e p a r a o i n t e r i o r 

(Tremblay e t a i . , 1 9 8 6 ) , p o s s u i n d o b a i x a i n t u i ç ã o e p r i v i l e g i a n d o 

a s p e c t o s c o g n i t i v o s ( W a l t o n , 1 9 7 8 ) . P o r s u a v e z , o s t e r a p e u t a s 

h u m a n i s t a s s e r i a m m a i s c a r a c t e r i z a d o s p e l a f l e x i b i l i d a d e 

i n t e r p e s s o a l , m a i s d i r i g i d o s p a r a o m u n d o i n t e r i o r , 

p a r t i c u l a r m e n t e p a r a a c o m p o n e n t e e m o c i o n a l e c o n c o m i t a n t e com 

m a i o r f a c i l i d a d e na e x p r e s s ã o d e s e n t i m e n t o s ( T r e m b l a y e t a i . , 

1 9 8 6 ) . P o r ú l t i m o , o s t e r a p e u t a s p s i c o d i n â m i c o s p a r e c e m 

c o n s i d e r a r - s e c o m p l e x o s , s é r i o s e i n t u i t i v o s ( W a l t o n , 1 9 7 8 ) , 

" m o t i v a d o s p o r o b j e c t i v o s " e , t a l como o s c o m p o r t a m e n t a i s , m a i s 

d i r i g i d o s p a r a o mundo e x t e r i o r e c o n t r o l a d o s e m o c i o n a l m e n t e , mas 

t a l .como o s h u m a n i s t a s , p a r e c e m s e r i g u a l m e n t e c a r a c t e r i z a d o s 

p e l a f l e x i b i l i d a d e (Tremblay e t a i , , 1 9 8 6 ) . 

1 . T r a t a - s e d e c a r a c t e r í s t i c a s c o m o e l e v a d a a u t o - e s t i i n a e a c e i t a ç S o , " f o c a g e m n o t e m p o p r e s e n t e " , 
c o n g r u ê n c i a e u n a v i s ã o p o s i t i v a d a h u m a n i d a d e ( T r e m b l a y e t a l . , 1 9 8 6 ) , n o t e - s e a s s e m e l h a n ç a s c o m a s 
" c a r a c t e r í s t i c a s f a c i l i t a d o r a s d a r e l a ç ã o " , p r o p o s t a s p o r C a r l R o g e r s ( 1 9 5 7 ) . Oe i g u a l m o d o . H e n r y , S i m s , e 
S p r a y ( 1 9 7 1 ) , m o s t r a r a m a e x i s t ê n c i a d e u n n ú m e r o e l e v a d o d e s e m e l h a n ç a s n o s p a s s a d o s c u l t u r a i s e s o c i a i s 
d o s p s i c o t e r a p e u t a s . , j ' s w 
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Os e s t u d o s r e f e r i d o s , que i n c i d i r a m s o b r e a r e l a ç ã o e n t r e a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d e p e r s o n a l i d a d e d o s p s i c o t e r a p e u t a s e a s 

r e s p e c t i v a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , f i z e r a m - n o r e c o r r e n d o q u e r a o 

c o n s t r u c t © d e " a u t o - c o n c e i t o " ( i . e . , W a l t o n , 1 9 7 8 ) , q u e r a 

v a r i á v e i s d e s t i n a d a s a c a r a c t e r i z a r o q u e s e c r ê s e r e m i n d i v í d u o s 

" r e a l i z a d o s , n o r m a i s e bem a d a p t a d o s " ( i . e . , T r e m b l a y e t a i . , 

1 9 8 6 ) . C o n t u d o , o c r e s c e n t e i n t e r e s s e p e l o e s t u d o d a s " a s s e r ç õ e s 

f i l o s ó f i c a s " ( i . e . , o n t o l ó g i c a s e e p i s t e m o l ó g i c a s ) q u e s u b j a z e m 

à s d i f e r e n t e s t e o r i a s p s i c o l ó g i c a s e p s i c o t e r a p ê u t i c a s ( e . ç r . , 

B e l l i , 1 9 8 6 ; F i s h m a n & F r a n k s , 1 9 9 2 ; H e r s h e n s o n , 1 9 8 3 ; Howard , 

1 9 8 5 ; J o n h n s o n e t a i . , 1 9 8 8 ; L e e , 1 9 8 3 ; L i o t t i & R e d a , 1 9 8 1 ; 

Lyddon , 1989a ,Jb , 1991 ; Mahoney, 1 9 9 1 ; O v e r t o n , 1984) , bem como a 

p r o p o s t a r e c e n t e da s u b s t i t u i ç ã o d o m o d e l o d o p s i c ó l o g o c l í n i c o 

como " c i e n t i s t a / p r a t i c a n t e " ( R a i m y , 1 9 5 0 ; D e r n e r , 1 9 6 5 ; 

G o l d f r i e d , 1 9 8 4 ; 0 ' S u l l i v a n & Q u e v i l l o n , 1 9 9 2 ) p e l o d e 

" m e t a f í s i c o - c i e n t i s t a - p r a t i c a n t e " ( O • D o n o h u e , 1 9 8 9 ) , t o r n a r a m 

também roais p a t e n t e o i n t e r e s s e p e l o e s t u d o d a s r e l a ç õ e s e n t r e o s 

" e m p e n h a m e n t o s f i l o s ó f i c o s ^ " d o s p s i c ó l o g o s e p s i c o t e r a p e u t a s e 

a s t e o r i a s q u e s e l e c i o n a r a m e e x p l i c i t a m e n t e advogam ( e . g . , Coan , 

1973 , 1 9 7 9 ; Conway, 1988 , 1989; Dryden & V a s c o , 1 9 9 1 ; G i l b e r t e t 

ai. , 1 9 8 9 ; H a r r i s , F o n t a n a , & Dowds, 1977 ; J o n h s o n , G e r m e r , E f r a n 

1 . P a r t i c u l a r m e n t e a s q u e s t õ e s r e l a t i v a s à n a t u r e z a , o r i g e n s , v a l i d a d e e p r o c e s s o s . i n e r e n t e s a o 
c o n h e c i m e n t o h u n a n o ( L y d d o n , 1 9 9 1 ) . ' , , . . W p T í C 
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& O v e r t o n , 1 9 8 8 ; K i m b l e , 1 9 8 4 ; K o t t l e r , 1 9 9 1 ; K r a s n e r & H o u t s , 

1984 ; M a r t i n , 1 9 8 8 ; S c h a c h t & B l a c k , 1985; S t e i n e r , 1 9 7 8 ) . 

No campo d a s r e l a ç õ e s e n t r e a s v a r i á v e i s p e s s o a i s r e l a t i v a s 

a c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s e a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e r a p ê u t i c a s , 

o s p o u c o s r e s u l t a d o s e m p í r i c o s , e x i s t e n t e s a t é à d a t a , s u g e r e m 

q u e o s p a c i e n t e s d e p s i c o t e r a p i a m a n i f e s t a m p r e f e r ê n c i a p e l a s 

o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s q u e m a i s s e i d e n t i f i c a m com a s s u a s c r e n ç a s 

o n t o l ó g i c a s e e p i s t e m o l ó g i c a s ( H a r r i s , F o n t a n a , & Dowds , 1 9 7 7 ; 

Lyddon , 1 9 8 9 a ) , s e n d o também e s t e o c a s o p a r a d i f e r e n t e s g r u p o s 

d e " c i e n t i s t a s d o c o m p o r t a m e n t o " ( i . e . , s o c i o b i ó l o g o s , 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a s , p s i c ó l o g o s d a p e r s o n a l i d a d e e d o 

d e s e n v o l v i m e n t o ) ( J o n h s o n e t a i . , 1988^) e p s i c o t e r a p e u t a s ( i . e . , 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e p s i c a n a l i s t a s ) , o p t a n d o o s p s i c a n a l i s t a s 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i s d o q u e o s c o m p o r t a m e n t a l i s t a s p o r um 

" e s t i l o d e c o n h e c i m e n t o " que p r i v i l e g i a o " m e t a f o r i s m o " ( S c h a c h t 

& B l a c k , 1 9 8 5 ) . 

D e s t e m o d o , n ã o s ó a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s 

s u b j a c e n t e s à p r á t i c a da p s i c o t e r a p i a d i v e r g e m n o s s e u s 

p r e s s u p o s t o s m e t a t e ó r i c o s , como t a m b é m o s t e r a p e u t a s d e 

d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s , e n q u a n t o p e s s o a s , p a r e c e m p o d e r s e r 

c a r a c t e r i z a d o s p o r d i f e r e n t e s c r e n ç a s o n t o l ó g i c a s e 

e p i s t e m o l ó g i c a s ( S c h a c h t & B l a c k , 1 9 8 5 ) , t o r n a n d o - s e e s t a s 

1 . - E n c o n t r a n i - s e r e l a ç õ e s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s e o u t r a s d i m e n s õ e s d a p e r s o n a l i d a d e 

( J o n h s o n e t a l . , 1 9 8 8 ) . , f r o V 5 > . ^ ' •• 
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e v e n t u a l m e n t e m a i s m a r c a d a s com o p a s s a r d o t e m p o , d a d a a 

c o n v i c ç ã o d a e x i s t ê n c i a d e uma i n t e r a c ç ã o e n t r e a s c r e n ç a s 

p e s s o a i s e a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a ( C o r n s w e e t , 1 9 8 3 ; M a r k s , 1 9 7 8 ; 

S c h w a r t z , 1 9 7 8 ) . 

Como J o n h s o n e t a i . (1988) s u b l i n h a m , o o b j e c t i v o d e s t e t i p o 

de e s t u d o s n ã o é o d e d e t e r m i n a r a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a d o s 

t e r a p e u t a s em f u n ç ã o d a s s u a s c r e n ç a s f i l o s ó f i c a s , p a r a t a l s e r i a 

bem m a i s r i g o r o s o e p a r c i m o n i o s o c o l o c a r a q u e s t ã o d i r e c t a m e n t e 

ou o b s e r v a r o s s e u s c o m p o r t a m e n t o s . É, o u t r o s s i m , o d e 

d e m o n s t r a r a e x i s t ê n c i a d e r e l a ç õ e s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e a s 

a s s e r ç õ e s f i l o s ó f i c a s e s s e n c i a i s d o s c i e n t i s t a s e a s s u a s 

o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , r e l a ç õ e s e s t a s s u s c e p t í v e i s d e s e r e m 

m a t e r i a l i z a d a s em e s c o l h a s r e l a t i v a s a uma t e o r i a e p r á t i c a 

t e r a p ê u t i c a s m a i s f u n d a m e n t a d a s e c o n s o n a n t e s com a p e r s o n a l i d a d e 

i n d i v i d u a l , e c o n s e q u e n t e m e n t e com m a i o r p r o b a b i l i d a d e d e 

s a t i s f a ç ã o e s u c e s s o t e r a p ê u t i c o s (Cummings & L u c c h e s e , 1 9 7 8 ; 

H e r r o n , 1978) . 

Como f o i a n t e r i o r m e n t e s u b l i n h a d o , a s c a r a c t e r í s t i c a s 

p e s s o a i s d o s t e r a p e u t a s ( i . e . , p e r s o n a l i d a d e , v a l o r e s , 
I 

e x p e r i ê n c i a s , e t c . ) i n f l u e n c i a m p r o f u n d a m e n t e a e s c o l h a d a 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e , c o n s e q u e n t e m e n t e , o s e s t i l o s d e i n t e r v e n ç ã o 

t e r a p ê u t i c a q u e p r i v i l e g i a m (Cummings & L u c c h e s e , 1 9 7 8 ; N o r c r o s s , 

1 9 8 5 ; N o r c r o s s & Wogan, 1983; Wogan & N o r c r o s s , 1 9 8 3 ) , a f e c t a n d o 

o - p r o c e s s o e r e s u l t a d o s d a s i n t e r v e n ç õ e s ( P a r l o f f , "^Waskow, & 

'" ' 145 



W o l f e , 1 9 7 8 ) . 

Os d a d o s s ã o , c o n t u d o , d í s p a r e s r e l a t i v a m e n t e a o p e s o 

r e l a t i v o d a s c a r a c t e r í s t i c a s p e s s o a i s e da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a 

como d e t e r m i n a t e s d o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s . S e , p o r um l a d o , 

t a n t o a t r a d i ç ã o como v á r i o s e s t u d o s ( L a m b e r t & B e r g i n , 1 9 8 3 ; 

M e l t z o f f & K o r n r e i c h , 1970) m o s t r a r a m q u e o s t e r a p e u t a s u t i l i z a m 

c o n c e p t u a l i z a ç õ e s e l i n h a s de a c ç ã o que r e f l e c t e m e s s e n c i a l m e n t e 

a s r e s p e c t i v a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , N o r c r o s s e Wogan ( 1 9 8 3 ) , p o r 

o u t r o , c o n s t a t a r a m q u e a s p r á t i c a s de t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s 

s e a p r e s e n t a v a m como i d e o g r á f i c a s , d e s a f i a n d o a r e d u ç ã o a um 

c o n j u n t o m o n o l í t i c o d e p r i n c í p i o s ou t é c n i c a s . Do mesmo modo, 

W a l t o n ( 1 9 7 8 ) c o n c l u i u q u e a l g u m a s v a r i á v e i s d e p e r s o n a l i d a d e 

p o d e r i a m s e r m a i s r e v e l a d o r a s da p r á t i c a r e a l d o s t e r a p e u t a s d o 

q u e a s u a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , c o n c l u s ã o e s t a q u e p a r e c e i r n o 

s e n t i d o d a s i m p r e s s õ e s d e d i v e r s o s a u t o r e s r e l a t i v a m e n t e à 

i m p o r t â n c i a d o estilo pessoal n a p r á t i c a t e r a p ê u t i c a ( i . e . , 

B a r r o n , 1978jb; E l l i s , 1 9 7 8 ; L a z a r u s , 1 9 7 8 ; L i e b e r m a n , Yalom & 

M i l l . e s , 1 9 7 3 , c i t a d o em P a r l o f f , Waskow & W o l f e , 1 9 7 8 ; S t r u p p , 

1 9 7 8 ) , ; p a r t i c u l a r m e n t e no t o c a n t e a i n t e r v e n ç õ e s t e r a p ê u t i c a s de 

c a r á c t e r m a i s g e r a l ( A l l e n , 1 9 6 6 / 1 9 6 7 , c i t a d o em S u n d l a n d , 1 9 7 7 ) . 

E s t a s i t u a ç ã o l e v o u mesmo , D e n t o n ( 1 9 7 8 ) a a f i r m a r , num t o m 

b a s t a n t e p e r e m p t ó r i o : " . . . s e q u i s e r m o s s a b e r , com r a p i d e z e 

f a c i l i d a d e , a q u i l o , q u e um t e r a p e u t a faz em t e r a p i a , n ã o 

i n q u i r i m o s s o b r e o s é ü ^ ^ t ^ r é i n o ou i d e n t i f i c a ç ã o t e r a p ê u t i c a . 
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I n q u i r i m o s s i m , s o b r e a sua personalidade . . . " ( 1 9 7 8 , c i t a d o em 

B a r r o n , 1978 , p . 3 1 2 ) . 

D e s t e modo, a q u e s t ã o q u e s e c o l o c a é a d a s r e l a ç õ e s e n t r e 

a s c a r a c t e r í s t i c a s d a p e r s o n a l i d a d e , a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e a 

p r á t i c a d o s p s i c o t e r a p e u t a s ( T r e m b l a y e t ai., 1 9 8 6 ) . S e n d o a s 

c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s ( e q u a c i o n a d a s c o m o v a r i á v e i s d a 

p e r s o n a l i d a d e ) d o s p s i c o t e r a p e u t a s , r e s p o n s á v e i s p o r a q u i l o q u e 

e s t e s c o n s i d e r a m s e r r e a l e v á l i d o ( H e r r o n , 19 7 8 ) , 

p a r t i c u l a r m e n t e em t e r m o s d e c o n c e p ç ã o d e p a t o l o g i a , s a ú d e , 

r e a l i d a d e e p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o ( K a z d i n , 1 9 8 0 ) , é t a m b é m 

c o n c e b í v e l q u e s e j a m a s c r e n ç a s a d e t e r m i n a r , p e l o m e n o s em 

p a r t e , o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s c o n c r e t o s q u e o s t e r a p e u t a s 

p r i v i l e g i a m ( N o r c r o s s , 1 9 8 5 ) . 

Uma á r e a p a r t i c u l a r m e n t e s e n s í v e l à q u e s t ã o d a s s e m e l h a n ç a s 

e d i f e r e n ç a s e n t r e a s p e r s p e c t i v a s d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s 

t e ó r i c a s e r e s p e c t i v o s a d e r e n t e s , é a d a i n t e g r a ç ã o em 

p s i c o t e r a p i a . 

P o r um l a d o , v á r i o s a u t o r e s t ê m s u b l i n h a d o q u e á s 

p e r s p e c t i v a s c o n t r a s t a n t e s d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s 

r e l a t i v a m e n t e a o q u e é a r e a l i d a d e e a o q u e c o n s t i t u i 

c o n h e c i m e n t o v á l i d o ( i . e . , a s q u e s t õ e s o n t o l ó g i c a s e 

e p i s t e m o l ó g i c a s ) c o l o c a m o b s t á c u l o s d i f i c i l m e n t e t r a n s p o n í v e i s , à 

i n t e g r a ç ã o d a s p s i c o t e r a p i a s ( e . g . , B e u t l e r , 1 9 8 9 ; B e u t í e r & 

C l a r k i n ; 1 9 9 0 ; L a z a r u s , 1967 , 1981 , 1989 ; M e s s e r & W i h o k u r , 1 9 8 0 , 
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1 9 8 4 ; S c h a c h t £E B l a c k , 1 9 8 5 ) . Por. o u t r o , p a r e c e s e r e x a c t a m e n t e 

0 c o n h e c i m e n t o r e l a t i v o a o s p o n t o s de s e m e l h a n ç a e d e d i f e r e n ç a 

e n t r e a s d i v e r s a s o r i e n t a ç õ e s t e r a p ê u t i c a s , a d i f e r e n t e s n í v e i s 

d e a b s t r a ç ã o ( i . e . , m e t a t e ó r i c o , t e ó r i c o , e s t r a t é g i c o e t á c t i c o ) , 

q u e p o d e p r o p o r c i o n a r i n f o r m a ç õ e s v á l i d a s n o s e n t i d o d a 

p e r s p e c t i v a ç ã o e v i a b i l i d a d e do p r o j e c t o i n t e g r a t i v o ( G o l d f r i e d , 

1 9 8 0 , 1991 ; G o l f r i e d & S a f r a n , 1 9 8 6 ) . 

Com b a s e na r e v i s ã o d e l i t e r a t u r a e f e c t u a d a , o p r e s e n t e 

e s t u d o f o i e l a b o r a d o com o o b j e c t i v o de r e s p o n d e r à s s e g u i n t e s 

q u e s t õ e s . 

1 - E x i s t i r ã o r e l a ç õ e s e n t r e a s v a r i á v e i s d e p e r s o n a l i d a d e ( i . e . , 

c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s ) e o t i p o d e r a z õ e s i n v o c a d a s p a r a 

s e l e c c i o n a r a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s ? D a d a a 

e x i s t ê n c i a d e s t a s r e l a ç õ e s , s e r á q u e o s t e r a p e u t a s d a s 

d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s s e d i f e r e n c i a m , d e f a c t o , n o p e s o q u e 

a t r i b u i r a m à s v a r i á v e i s q u e i n f l u e n c i a r a m a s e l e c ç ã o d a 

r e s p e c t i v a o r i e n t a ç ã o ? 

3 - S e r á q u e o s t e r a p e u t a s d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s s e 

d i f e r e n c i a m r e l a t i v a m e n t e à s s u a s c r e n ç a s o n t o l ó g i c a s e 

e p i s t e m o l ó g i c a s ? 

4 - S e r á q u e o s t e r a p e u t a s d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s s e 

d i f e r e n c i a m r e l a t i v a m e n t e a o s . s e u s ^ e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s ? 

5 - Os e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s s ã o m a i s d e t e r m i n a d o s p e l a s c r e n ç a s 

m e t a t e ó r i c a s ou p e l a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s ? . 
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6 - Q u a i s a s v a r i á v e i s q u e m e l h o r p r e d i z e m a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a 

d o s t e r a p e u t a s , c r e n ç a s ou e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s ? 

3 . 2 . D e s c r i ç ã o e A n á l i s e d o s R e s u l t a d o s 

3 . 2 . 1 . C r e n ç a s M e t a t e ô r i c a s e I n f l u ê n c i a s n a E s c o l h a d e 

O r i e n t a ç ã o T e ó r i c a 

Como p o d e s e r v i s t o no Q u a d r o 3 . 1 . , e n c o n t r a m - s e r e l a ç õ e s 

s i g n i f i c a t i v a s e n t r e a s v a r i á v e i s m e t a t e ô r i c a s e a s r a z õ e s d e 

e s c o l h a d e o r i e n t a ç ã o . O m e t a f o r i s m o é a v a r i á v e l m e t a t e ó r i c a ^ 

q u e s e e n c o n t r a p o s i t i v a m e n t e a s s o c i a d a com um m a i o r número de 

r a z õ e s d a d a s p a r a a s e l e c ç ã o da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a ^ . ' E s t a 

c o r r e l a ç ã o p o s i t i v a v e r i f i c a - s e com a s e s c o l h a s b a s e a d a s em 

" f i l o s o f i a e v a l o r e s p e s s o a i s " ( r = . 1 7 , p < . 0 5 , t e s t e 

b i l a t e r a l ) , t a l como p a r a o o r g a n i c i s m o ( r = . 2 4 , p < . 0 1 , t e s t e 

b i l a t e r a l ) , com a s " e x p e r i ê n c i a s f a m i l i a r e s " e a s " e x p e r i ê n c i a s 

d e v i d a " ( r = . 2 2 , p < . 0 1 ; r = 2 4 , p < . 0 1 , r e s p e c t i v a m e n t e , 

a m b o s t e s t e s b i l a t e r a i s ) e a i n d a , de f o r m a ' á n t e c i p á v e l , " com o 

" f a s c í n i o e s t é t i c o " ( r = . 3 1 , p < . 0001 , t e s t e b i l a t e r a l ) , também 

como o o r g a n i c i s m o ( r = . 1 7 , p < . 0 5 , t e s t e b i l a t e r a l ) , e 

f i n a l m e n t e com a " c a p a c i d a d e d e a u t o - c o m p r e e n s ã ò " ( r = . 2 0 , p 

1 . A v a l i a d a s p e l o I n v e n t á r i o d e O r g a n i c i s m o - H e c a n i c i s m o ( O M P I ) e p e l o P e r f i l P s i c o - E p i s t e m o l ó g i c o 
( P E P ) ( v e r A n e x o s I I e I V e o C a p i t u l o I I ) . 

2 . B a s e a d o numa e s c a l a d e S p o n t o s ( 1 » n e n h u m a i n f l u e n c i a ; S = m u i t a i n f l u ê n c i a ) , s o l i c i t a n d o a 
a v a l i a ç ã o d a i n f l u ê n c i a d e 13 v a r i á v e i s ( v e r A n e x o I ) . ' 
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QUADRO 3 . 1 . C o r r e l a ç õ e s Entre C r e n ç a s M e t a t e ó r i c a s e R a z õ e s de 
Selecção da Orientação Teórica 

(n = 151) C r e n ç a s M e t a t e ó r i c a s 

Variáveis Organicisino Metaforismo Racionalismo Empirismo 

C i r c u n s t â n c i a s 

A c i d e n t a i s . 0 1 . 0 2 - . 0 0 - . 0 2 

V a l o r e s e . 
F i l o s o f i a P e s s o a l . 2 4 . 1 7 . 1 1 - . 0 3 
E x p e r i ê n c i a s . . ^ 
F a m i l i a r e s . 14 .2.2 . 1 8 . 0 2 

T r e i n o . 0 3 - . 0 5 - . 0 6 - . 0 8 

E x p e r i ê n c i a 
C l í n i c a - . 0 3 - . 0 8 - . 0 3 - . 0 4 

E x p e r i ê n c i a s . . 
d e v i d a . 0 3 . 2 4 . 1 1 - H 

F a s c í n i o . . . . . . 

E s t é t i c o . 1 7 * . 3 1 * * * . 1 1 - . 0 7 

R e s u l t a d o s da 
I n v e s t i g a ç ã o - . 0 5 . 0 3 . 1 5 . 0 8 
C a p a c i d a d e d e ^^ 

A u t o - C o m p r e e n s ã o . 0 5 . 2 0 . 1 1 . 0 2 

O r i e n t a ç ã o 
d e A m i g o s / C o l e g a s - . 0 2 . 1 2 . 0 3 - . 0 2 
O r i e n t a ç ã o ^ ^ 
d o S u p e r v i s o r - . 0 2 - . 1 1 - . 1 7 - . 1 7 

O r i e n t a ç ã o 

d o T e r a p e u t a . 0 1 . 0 5 - . 1 4 - . 1 0 

T i p o d e 
P a c i e n t e s - . 0 6 . 1 2 . 1 1 . 1 3 

p < . 0 5 ; p < . 0 1 ; p < . 0 0 0 1 ( t e s t e s b i l a t e r a i s ) . 

150 



< . 0 1 , t e s t e b i l a t e r a l ) . P o r s u a v e z , o r a c i o n a l i s m o s 6 s e 

e n c o n t r a p o s i t i v a m e n t e r e l a c i o n a d o com a s " e x p e r i ê n c i a s 

f a m i l i a r e s " ( r = . 1 8 , p < • 0 5 , t e s t e b i l a t e r a l ) , e n c o n t r a n d o - s e 

n e g a t i v a m e n t e r e l a c i o n a d o com a " o r i e n t a ç ã o do s u p e r v i s o r " ( r = 

- . 1 7 , p < . 0 5 , em ambos o s c a s o s ) , t a l como o e m p i r i s m o , q u e s 6 

s e e n c o n t r a c o r r e l a c i o n a d o com e s t a v a r i á v e l . 

NO s e u c o n j u n t o , a a n á l i s e d a s c o r r e l a ç õ e s a n t e r i o r e s s u g e r e 

q u e a s c r e n ç a s o n t o l ó g i c a s e e s p i s t e m o l ó g i c a s d o s p s i c o t e r a p e u t a s 

p a r e c e m , d e f a c t o , i n f l u e n c i a r a s r a z õ e s i n v o c a d a s p a r a a 

e s c o l h a da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . 
T o d a s a s v a r i á v e i s s u s c e p t í v e i s d e d i f e r e n c i a r o s t e r a p e u t a s 

d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s r e l a t i v a m e n t e a o p e s o q u e f o i d a d o a 

c a d a uma d e l a s na s e l e c ç ã o d a r e s p e c t i v a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a 

a c t u a l , f o r a m i n t r o d u z i d a s numa a n á l i s e d e v a r i â n c i a m u l t i v a r i a d a 

(MANOVA). O r e s u l t a d o do teste-F g l o b a l d i f e r e n c i a c l a r a m e n t e o s 

/ c c ccKí - T T D < . 0 0 0 0 1 ) , com um s e i s g r u p o s (F a p r o x i m . ( 6 5 , 6 6 5 ) - - 3 . 3 , p < . u u u u x ; , 

c o e f i c i e n t e d e Milk's Lambda d e . 266 ( M a r a s c u l i o & L e v i n , 1 9 8 3 ) , 

m o s t r a n d o q u e o s t e r a p e u t a s d a s v á r i a s o r i e n t a ç õ e s i n v o c a m r a z õ e s 

d i f e r e n t e s p a r a a e s c o l h a d e l a s , p e l o m e n o s , em t e r m o s 

r e t r o s p e c t i v o s . 

c o m o p o d e s e r v i s t o n o Q u a d r o 3 . 2 . , o s r e s u l t a d o s d a s 

a n á l i s e s u n i v a r i a d a s (ANOVAs) r e v e l a r a m q u e a v a r i á v e l q u e m a i s 

c o n t r i b u i u p a r a a d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e o s g r u p o s , f o i a 

i n f l u ê n c i a d a " o r i e n t a ç ã o d o t e r a p e u t a p e s s o a l " (F ( 5 , 1 5 2 ) = 
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QUADRO 3.2. Médias e ANOVAs Relativas à Importância Atribuída a 
Treze Vari&veis na Escolha de Orientação Teórica 

O r i e n t a ç ã o T e ó r i c a 

COMP 
V a r i á v e i s {n=13) 

COG 
(n=61) 

ECLE 
(n=21) 

HE 
(n=15) 

PD 
(n=34) 

SC 
(n=14) F ( 5 , 1 5 2 ) 

C i r c u n s t â n c i a s 
A c i d e n t a i s 2 . 2 1 . 8 1 . 6 2 . 6 1 . 9 2 . 6 3 . 2 * * 

V a l o r e s e 
F i l o s . P e s s o a l 2 . 8 4 . 0 3 . 5 4 . 1 3 . 5 3 . 8 3 . 6 * * 

E x p e r i ê n c i a s 
F a m i l i a r e s 1 . 1 1 . 7 1 . 9 1 . 4 1 . 8 2 . 5 3 . 6 * * 

T r e i n o 3 . 2 3 . 9 3 . 6 2 . 8 3 . 3 3 . 3 2 . 4 * 

E x p e r i ê n c i a 
C l í n i c a 3 . 7 3 . 5 3 . 6 2 . 8 3 . 4 3 . 2 0 .9^® 

E x p e r i ê n c i a s 
d e Vida . . 2 . 7 3 . 1 3 . 2 3 . 2 3 . 2 3 . 4 0 .5^® 

F a s c í n i o 
E s t é t i c o 1 . 8 2 . 1 2 . 4 2 . 3 2 . 4 2 . 4 

R e s u l t a d o s da 
I n v e s t i g a ç ã o 3 . 5 3 . 3 3 . 1 2 . 2 2 . 4 1 . 6 6 . 4 * * * 

C a p a c i d a d e d e 
A u t o - C o m p r e e n . 2 . 0 3 . 0 2 . 9 3 . 1 3 . 5 2 . 4 3 . 7 * * 

O r i e n t a ç ã o 
d e , A m i g o s 2 . 4 2 . 0 2 . 3 2 . 7 2 . 4 1 . 8 

O r i e n t a ç ã o 
do S u p e r v i s o r 3 . 4 3 . 1 2 . 6 2 . 9 2 . 5 1 . 6 3 . 6 * * 

O r i e n t a ç ã o 
d o T e r a p e u t a 1 . 0 1 .2 1 . 2 2 . 8 2 . 6 1 . 4 1 0 . 7 * * * * 

T i p o d e 
P a c i e n t e s 3 . 1 3 . 1 2 . 7 1 . 9 3.'2 3 . 5 2 . 9 * 

N o t a . COMP = c o m p o r t a m e n t a l ; COG = c o g n i t i v a ; ECLE = e c l é c t i c a ; HE = h u m a n i s t a / e x i s t e n c i a l ; PD « 

p $ i c a n a l I t i c a / p s i c o d i n â m c a ; SC = s i s t e m a s / c o c n u n i c a ç S o . 

* p < . 0 5 ; p < . O O Í ; p < . 0 0 0 1 ; p < .OOOOOt. 
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1 0 . 7 , p < . 0 0 0 0 0 1 ) , n ã o s u r p r e e n d e n d o o f a c t o d e s e r e m o s 

t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s e p s i c o d i n â m i c o s a dareni m a i s i m p o r t â n c i a 

a e s t a v a r i á v e l , v i s t o t e r e m s i d o e x a c t a m e n t e o s t e r a p e u t a s 

d e s t a s o r i e n t a ç õ e s q u e em m a i o r número s e s u b m e t e r a m a t e r a p i a 

p e s s o a l , d i f e r e n c i a n d o - s e c l a r a m e n t e d a s r e s t a n t e s o r i e n t a ç õ è s ^ 

( v e r Q u a d r o 3 . 3 . ) . Como s e g u n d a r e s p o n s á v e l p e l a d i f e r e n c i a ç ã o 

e n t r e a s o r i e n t a ç õ e s , s u r g e a i n f l u ê n c i a d o s " r e s u l t a d o s 

da i n v e s t i g a ç ã o " ( F ( 5 , 1 5 2 ) = 6 . 4 , p < . 0 0 0 1 ) , à q u a l 

c o m p o r t a m e n t a i s , c o g n i t i v o s e e c l é c t i c o s a t r i b u e m 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i o r i m p o r t â n c i a ( v e r Q u a d r o 3 . 2 . ) . O p e s o 

d a d o p o r c o m p o r t a m e n t a i s e c o g n i t i v o s a o s r e s u l t a d o s d a 

i n v e s t i g a ç ã o não é s u r p r e e n d e n t e , dada a m a i o r t r a d i ç ã o e m p í r i c a 

d e s t a s o r i e n t a ç õ e s . De s a l i e n t a r , a i n d a , o f a c t o c u r i o s o d ò s 

t e r a p e u t a s s i s t é m i c o s , g r u p o q u e m a i s s e d e d i c a à p r á t i c a d a 

t e r a p i a f a m i l i a r , s e d i f e r e n c i a r e m d e t o d a s a s o u t r a s 

o r i e n t a ç õ e s , e x c e p t o d o s e c l é c t i c o s , a o d a r e m m a i s p e s o à s 

" e x p e r i ê n c i a s f a m i l i a r e s " na s e l e c ç ã o da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a ( v e r 

Q u a d r o 3 . 3 . ) . 

A i d e i a d e q u e o s t e r a p e u t a s d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s s e 

d i f e r e n c i a m n a s r a z õ e s que invocara p a r a t e r e m s e l e c i o n a d o uma 

1 . K o t e - s e q u e s ó 7 0 t e r a p e u t a s s e s u b m e t e r a m a t e r a p i a p e s s o a l , n ã o s e n d o n e n h u m d e i e s 
c o n p o r t a m e n t a l i s t a . ' ' 

153 



Q U A D R O 3 . 3 . D i f e r e n ç a s S i g n i f i c a t i v a s E n t r e as O r i e n t a ç õ e s 
Teóricas 

V a r i á v e i s D i f e r e n ç a s E n t r e O r i e n t a ç õ e s T e ó r i c a s ^ 

C i r c u n s t â n c i a s 
A c i d e n t a i s HE > COG, ECLE, PD; SC > ECLE 

V a l o r e s e 
F i l o s o f i a P e s s o a l COG, HE, PD > COMP 

E x p e r i ê n c i a s 
F a m i l i a r e s SC > COG, HE, PD, COMP 

T r e i n o COG > HE 

R e s u l t a d o s da 
I n v e s t i g a ç ã o COMP, COG > HE, PD, SC; ECLE > PD, SC 

C a p a c i d a d e de 
A u t o - C o m p r e e n s ã o PD > SC, COMP; COG > COMP 

O r i e n t a ç ã o 
do S u p e r v i s o r COMP, COG, HE, PD, > SC 

O r i e n t a ç ã o 
d o . T e r a p e u t a HE, PD > COG, ECLE, SC, COMP 

T i p o d e 
P a c i e n t e s COG, PD, SC, COMP > HE 

K o t a . COHP = c o m p o r t a m e n t a l ; COG = c o g n i t i v a ; ECLE = e c l é c t i c a ; HE = 

s p s i c a n a l f t i c a / p s i c o d i n â m í c a ; SC » s i s t é f n i c a / c o n u n i c a ç ã o . 

1 . C r i t é r i o d e N e w n t a n - K e u l s , p < . 0 5 . 

h m a n i s t a / e x í s t e n c i a l ; PO 

o r i e n t a ç ã o p a r t i c u l a r , c i m e n t a - s e em f u n ç ã o d o s r e s u l t a d o s d e uma 

a n á l i s e d i s c r i m i n a n t e ( H a i r , A n d e r s o n , & T a n t a m , 1988) na q u a l 

t o d a s a s t r e z e v a r i á v e i s a p r e s e n t a d a s n o Q u a d r o 3 . 1 . f o r a m 

i n t r o d u z i d a s , ,como v a r i á v e i s p o t e n c i a l m e n t e c a r a c t e r i z a d o r a s 

d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s . j , 
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E s t a a n á l i s e m o s t r o u - s e a l t a m e n t e d i s c r i m i n a t ó r i a (F 

a p r o x i m . ( 5 0 , 6 5 5 ) = 4 . 1 8 , p < . 0 0 0 0 0 1 ) , com um c o e f i c i e n t e d e 

Wilk's Lambda d e . 2 8 3 , t e n d o o p r o c e d i m e n t o p r o g r e s s i v o e x c l u í d o 

t r ê s v a r i á v e i s , d e v i d o a i n s u f i c i e n t e c o n t r i b u t o p a r a a a n á l i s e 

( i . e . , " e x p e r i ê n c i a c l í n i c a " , e x p e r i ê n c i a s d e v i d a " e " f a s c í n i o 

e s t é t i c o " ) . P o r s u a v e z , a s v a r i á v e i s q u e a a n á l i s e p r o g r e s s i v a 

m o s t r o u m e l h o r d i s c r i m i n a r e m a s o r i e n t a ç õ e s , t a l como na a n á l i s e 

a n t e r i o r , f o r a m a " o r i e n t a ç ã o do t e r a p e u t a p e s s o a l " (F ( 5 , 1 5 2 ) = 

1 0 . 7 , p < . 0 0 0 0 0 0 1 ) , o s " r e s u l t a d o s da i n v e s t i g a ç ã o " (F ( 5 , 1 5 1 ) = 

5 . 6 , p < . 0 0 0 1 ) e a " o r i e n t a ç ã o do s u p e r v i s o r " (F ( 5 , 1 5 0 ) = 4 . 1 , 

p < . 0 1 ) . 

Com o o b j e c t i v o d e m e l h o r c o m p r e e n d e r a d i m e n s i o n a l i d a d e 

s u b j a c e n t e a o s d a d o s e a c a p a c i d a d e p r e d i t i v a d a s v a r i á v e i s n a 

c l a s s i f i c a ç ã o d a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s d o s t e r a p e u t a s , r e c o r r e u -

s e a " f u n ç õ e s c a n ó n i c a s e c l a s s i f i c a t ó r i a s " . Das c i n c o f u n ç õ e s 
» 

c a n ó n i c a s d i s c r i m i n a n t e s g e r a d a s , q u a t r o d a s q u a i s f o r a m 

s i g n i f i c a t i v a s (X^ (50) = 1 8 8 . 2 , p < . 0 0 0 0 0 1 ; X^ (36) = 1 0 6 . 2 , p 

< . 0 0 0 0 0 1 ; X^ ( 2 4 ) = 5 7 . 5 , p < . 0 0 1 ; X^ (14) = 3 0 . 1 , p < . 0 1 ) . 

E s t a s q u a t r o f u n ç õ e s s i g n i f i c a t i v a s e x p l i c a m g l o b a l m e n t e , c e r c a 

d e 96% da v a r i â n c i a , 48%, 25%, 13% e 10%, r e s p e c t i v a m e n t e . 

Os p e s o s d i s c r i m i n a n t e s d a s f u n ç õ e s c a n ó n i c a s podem s e r 

v i s t o s n o Q u a d r o 3 . 4 . A p r i m e i r a d i m e n s ã o é e s s e n c i a l m e n t e 

d e f i n i d a p e l a " o r i e n t a ç ã o do t e r a p e u t a p e s s o a l " ( ; 6 4 j . 
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QUADRO 3.4. Pesos Discriminantes das Funções Canónicas 

V a r i á v e i s 
Função 

1 
Função 

2 
Função 

3 
F u n ç ã o 

4 

C i r c u n s t â n c i a s 
A c i d e n t a i s . 19 - . 0 3 - . 1 8 . 7 0 

V a l o r e s e 
F i l o s o f i a P e s s o a l - . 0 5 - . 0 1 . 6 5 .44 

E x p e r i ê n c i a s 
F a m i l i a r e s . 03 - . 5 2 . 23 . 03 

T r e i n o - . 2 8 - . 1 0 .22 - . 1 6 

R e s u l t a d o s da 
I n v e s t i g a ç ã o - . 4 6 .32 - . 1 2 - . 3 2 

C a p a c i d a d e d e 
A u t o - C o m p r e e n s ã o . 1 3 .09 .64 - . 3 5 

O r i e n t a ç ã o d e 
A m i g o s / C o l e g a s . 17 .27 - . 0 6 - . 1 7 

O r i e n t a ç ã o , 
d o S u p e r v i s o r - . 2 1 . 4 5 - . 0 1 - . 0 1 

O r i e n t a ç ã o do 
T e r a p e u t a P e s s o a l .64 .29 . 18 - . 1 1 

T i p o d e P a c i e n t e s 
com q u e T r a b a l h o - . 0 1 - . 3 6 - . 1 0 - . 1 8 

N o t a . S u b l i n h a d a s a s v a r i á v e i s q u e ^ . m a l s c o n t r i b u e m p a r a a d e f i n i ç ã o d a f u n ç ã o . 

numa d i r e c ç ã o p o s i t i v a e p e l o s " r e s u l t a d o s d a i n v e s t i g a ç ã o " 

( - . 4 6 ) , n u m a d i r e c ç ã o n e g a t i v a . A s e g u n d a d i m e n s ã o é 

p r i n c i p a l m e n t e d e f i n i d a , numa d i r e c ç ã o p o s i t i v a , p e l a " o r i e n t a ç ã o 

d o s u p e r v i s o r " ( . 4 5 ) e p e l o s " r e s u l t a d o s da i n v e s t i g a ç ã o " ( . 3 2 ) 

156 



e , a i n d a , numa d i r e c ç ã o n e g a t i v a , " p e l a s e x p e r i ê n c i a s f a m i l i a r e s " 

( - . 5 2 ) e p e l o " t i p o d e p a c i e n t e s com que t r a b a l h o " ( - . 3 6 ) . P o r 

s u a v e z , d u a s v a r i á v e i s s ã o a s que me lho r c a r a c t e r i z a m a t e r c e i r a 

d i m e n s ã o , o s " v a l o r e s e f i l o s o f i a p e s s o a l " ( . 6 5 ) e a " c a p a c i d a d e 

d e a u t o - c o m p r e e n s ã o " ( . 6 4 ) , a m b a s numa d i r e c ç ã o p o s i t i v a . 

F i n a l m e n t e , a q u a r t a d i m e n s ã o é e s s e n c i a l m e n t e c a r a c t e r i z a d a 

p e l a s " c i r c u n s t â n c i a s a c i d e n t a i s " ( . 7 0 ) e , d e n o v o , p e l o s 

" v a l o r e s e f i l o s o f i a p e s s o a l " ( . 4 4 ) , ambas também numa d i r e c ç ã o 

p o s i t i v a e , f i n a l m e n t e , p e l a " c a p a c i d a d e d e a u t o - c o m p r e e n s ã o " 

( - . 5 5 ) e p e l o s " r e s u l t a d o s da i n v e s t i g a ç ã o " ( - . 3 2 ) , a m b a s numa 

d i r e c ç ã o n e g a t i v a . 

P o r s u a v e z , o Q u a d r o 3 . 5 . a p r e s e n t a a s m é d i a s , p o r 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , d a s v a r i á v e i s c a n ó n i c a s . A p r i m e i r a f u n ç ã o é 

a q u e m a i s c o n t r i b u i p a r a a c a r a c t e r i z a ç ã o , p e l a p o s i t i v a , d o s 

g r u p o s d e t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s (1 .29) e p s i c o d i n â m i c o s ( 1 . 0 3 ) e , 

p e l a n e g a t i v a , d o s t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s ( - . 83) . Cada uma d a s 

r e s t a n t e s f u n ç õ e s , c a r a c t e r i z a m e l h o r c a d a um d o s r e s t a n t e s 

g r u p o s . A s s i m , o s t e r a p e u t a s s i s t é m i c o s s ã o m e l h o r 

c a r a c t e r i z a d o s p e l a s e g u n d a f u n ç ã o , no s e n t i d o n e g a t i v o ( - 1 . 5 7 ) , 

o s c o m p o r t a m e n t a i s p e l a t e r c e i r a , também num s e n t i d o n e g a t i v o ( -

1 . 3 3 ) e , p o r f i m , o s e c l é c t i c o s p e l a q u a r t a f u n ç ã o , a i n d a num 

s e n t i d o n e g a t i v o ( - . 5 0 ) . 
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.QüADRO 3 . S.. M é d i a s d a s V a r i á v e i s C a n ó n i c a s p o r O r i e n t a ç ã o 
Teórica 

O r i e n t a ç ã o 
F u n ç ã o 

1 
Função 

2 
F u n ç ã o 

3 
F u n ç ã o 

4 

C o m p o r t a m e n t a l 
{n = 13) - . 3 8 . 6 6 . - 1 . 3 3 .04 

C o g n i t i v a 
{n = 61) - . 8 3 . 0 6 . 2 8 . 10 

E c l é c t i c a 
(71 = 21) - . 3 1 - . 1 3 - . 1 5 - . 5 0 

H u m a n i s t a 
in = 15) 1 . 2 9 1 . 0 9 . 2 2 . 6 0 

P s i c o d i n â m i c a 
(n = 35) 1 . 0 3 - . 1 0 . 14 - . 4 1 

S i s t é m i c a 
(n = 14) . 5 6 - 1 . 57 - . 3 1 . 61 

N o t a . S u b l i n h a d a s a s f u n ç õ e s q u e t n e l h o r c a r a c t e r i z a m c a d a uma d a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s . 

A a n á l i s e c o n j u n t a d o s Q u a d r o s 3 . 4 . e 3 . 5 . , p e r m i t e c o n c l u i r 

q u e o s t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s e p s i c o d i n â m i c o s s e c a r a c t e r i z a m p o r 

. p r i v i l e g i a r e m , na e s c o l h a .da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , a " o r i e n t a ç ã o do 

t e r a p e u t a p e s s o a l " , e p o r n e g l i g e n c i a r e m o s r e s u l t a d o s d a 

i n v e s t i g a ç ã o " , e n q u a n t o q u e s e p a s s a r i g o r o s a m e n t e o c o n t r á r i o 

com o s t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s . P o r . s.ua. v e z , o s t e r a p e u t a s 

s i s t é m i c o s a p a r e n t a m p r i v i l e g i a r " a s e x p e r i ê n c i a s f a m i l i a r e s " e o 

" t i p o d e p a c i e n t e s com q u e t r a b a l h a m " , n e g l i g e n c i a n d o a 

" o r i e n t a ç ã o d o s u p e r v i s o r " e o s r e s u l t a d o s d a i n v e s t i g a ç ã o " . 
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F i n a l m e n t e , o s t e i T â p e u t â s c o m p o i r t â i t i e n t â i s n e g 1 i ^ e n c i â m t â n t o o s 

" v a l o r e s e f i l o s o f i a p e s s o a l " como a " c a p a c i d a d e d e a u t o -

c o m p r e e n s ã o " , e n q u a n t o q u e o s t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s n e g l i g e n c i a m 

a s " c i r c u n s t â n c i a s a c i d e n t a i s " e a " f i l o s o f i a e v a l o r e s 

p e s s o a i s " , p r i v i l e g i a n d o o s " r e s u l t a d o s d a i n v e s t i g a ç ã o " e a 

" c a p a c i d a d e d e a u t o - c o m p r e e n s ã o " . E s t e s r e s u l t a d o s r e f o r ç a m a s 

i n t e r p r e t a ç õ e s f e i t a s a p r o p ó s i t o d a s d i f e r e n ç a s e n t r e 

o r i e n t a ç õ e s , a p r e s e n t a d a s no Quadro 3 . 2 . . 

A p e s a r d e e s t a r m o s c i e n t e s q u e a f o r m a i d e a l d e p r o c e d e r à 

v a l i d a ç ã o d a s f u n ç õ e s d i c r i m i n a n t e s a n t e r i o r e s f o s s e m e d i a n t e a 

d i v i s ã o a l e a t ó r i a d e c a d a o r i e n t a ç ã o em d o i s g r u p o s , c ú j o 

p r i m e i r o s e r v i r i a p a r a a c a l c u l a r , s e r v i n d o o s e g u n d o , p a r a o s e u 

t e s t e ( H a i r e t a i . , 1 9 8 8 ) , e s t e p r o c e d i m e n t o n ã o f o i a d o p t a d o 

d a d a o número l i m i t a d o d e s u j e i t o s que c o n s t i t u e m a a m o s t r a . 

T e n t o p r e s e n t e a l i m i t a ç ã o a n t e s a p o n t a d a , o s r e s u l t a d o s 

r e l a t i v o s à f u n ç ã o c l a s s i f i c a t ó r i a que s e g u i d a m e n t e s e a p r e s e n t a , 

devem s e r c o n s i d e r a d o s com á s d e v i d a s p r e c a u ç õ e s . 

A p r e c i s ã o g l o b a l d a f u n ç ã o c l a s s i f i c a t ó r i a b a s e a d a n a s 

f u n ç õ e s a n t e r i o r e s f o i d e 59 .8%, v a l o r de p r e c i s ã o q u e c o n s t i t u i 

um a u m e n t o s u b s t a n c i a l ( i . e . , c e r c a d e 37%) s o b r e o s 23% q u e 

s e r i a m o b t i d o s , r e c o r r e n d o a o c r i t é r i o a p r i o r í s t i c o d o acaso 

proporcional^, . . . 

1 . Ou s e j a , . ( 1 3 / 1 5 9 ) ^ • ( 6 1 / 1 5 9 ) ^ • < 2 1 / 1 5 9 ) ^ • ( 1 5 / 1 5 9 ) ^ • ( 3 5 / 1 5 9 ) ^ • ( U / 1 5 9 ) ^ . 
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P a r t i c u l a r m e n t e i n t e r e s s a n t e é , como p o d e s e r v i s t o n o 

Quadro 3 . 6 . , o p a d r ã o d o s e r r o s de c l a s s i f i c a ç ã o . As o r i e n t a ç õ e s 

com m e n o r e s p e r c e n t a g e n s d e e r r o d e c l a s s i f i c a ç ã o s ã o a 

c o g n i t i v a , com 8 3 . 6 % d e c l a s s i f i c a ç õ e s c o r r e c t a s (37% d e 

p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) e com b a i x o s e r r o s d e c l a s s i f i c a ç ã o , 

d i s t r i b u í d o s q u a s e i g u a l m e n t e p e l a s r e s t a n t e s o r i e n t a ç õ e s , e a 

s i s t é m i c a com 57.2% (8.9% d e p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) , s e n d o a 

m a i o r i a d o s c a s o s e r r a d a m e n t e c l a s s i f i c a d o s como c o g n i t i v o s 

( 1 4 . 4 % ) . Das r e s t a n t e s o r i e n t a ç õ e s , a p s i c o d i n â m i c a , a h u m a n i s t a 

e a c o m p o r t a m e n t a l têm i g u a l m e n t e p e r c e n t a g e n s a c e i t á v e i s d e 

c l a s s i f i c a ç õ e s c o r r e c t a s com, r e s p e c t i v a m e n t e , 54 .3% (22% d e 

p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) , 53.4% (9.5% d e p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) 

e 4 6 . 2 % ( 8 . 2 % d e p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) . D e s t a s t r ê s 

p r i e n t a ç õ e s , também a g r a n d e m a i o r i a d o s c a s o s c l a s s i f i c a d o s 

e r r a d a m e n t e s ã o - n o como c o g n i t i v o s , 17.1% p a r a o s p s i c o d i n â m i c o s , 

26.8% p a r a o s h u m a n i s t a s e 38.4% p a r a o s c o m p o r t a m e n t a i s . Em 

ú l t i m o l u g a r s u r g e m o s e c l é c t i c o s com uma p e r c e n t a g e m d e 

c l a s s i f i c a ç õ e s c o r r e c t a s m u i t o s e m e l h a n t e à p e r c e n t a g e m à 

p r i o r i , 1 4 . 3 % v e r s u s 13%. T a l como p a r a t o d a s a s o u t r a s 

o r i e n t a ç õ e s , também p a r a o s e c l é c t i c o s , a g r a n d e m a i o r i a 

d o s c a s o s c l a s s i f i c a d o s e r r a d a m e n t e , s ã o - n o como c o g n i t i v o s 

( 5 2 . 4 % ) , s e n d o a i n d a 18%, e r r a d a m e n t e c l a s s i f i c a d o s c o m o 

p s i c o d i n â m i c o s ( v e r Quadro 3 . 6 . ) . 
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QUADRO 3.6. Matriz de Classificação de Casos 

O r i e n t a ç ã o P r e d i t a 

O r i e n t a ç ã o R e a l COMP COG ECLE HE PD SC 

C o m p o r t a m e n t a1 
in = 13) 46.2% 38.4% 7.7% 0.0% 7.7% 0.0% 

C o g n i t i v a 
( 7 1 = 61) 3.3% 83.6% 3.3% 3.3% 4.9% 1.6% 

E c l é c t i c a 
( 7 3 = 21) 4.8% 52.4% 14.3% 0.0% 19.0% 9.5% 

H u m a n i s t a 
(n = 15) 6.6% 26.8% 6.6% 53.4% 6.6% 0.0% 

P s i c o d i n â m i c a 
{n = 35) 5.7% 17.1% 8.6% 2.9% 54.3% 11.4% 

S i s t é m i c a 
( 7 1 = 14) 7.1% 14.4% 7.1% 7.1% 7.1% 57.2% 

N o t a . P e r c e n t a g e m t o t a l d e c a s o s c o r r e c t a m e n t e c l a s s i f i c a d o s s 5 9 . 8 X , p a r a 2 3 X d e p r o b a b i l i d a d e s & p r i o r i 
A c e n t u a d a s a s p e r c e n t a g e n s c o r r e c t a m e n t e c l a s s i f i c a d a s , p o r o r i e n t a ç ã o . 

3 . 2 . 2 . C r e n ç a s M e t a t e ó r i c a s e O r i e n t a ç ã o T e ó r i c a 

Perfis Epistemológicos, Com o o b j e c t i v o d e c o m p r e e n d e r s e 

o s t e r a p e u t a s d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s s e d i f e r e n c i a m 

n a s s u a s c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s p r o c e d e u - s e , i n i c i a l m e n t e , a um 

t e s t e d e g u i - q u a d r a d o r e l a t i v o à f r e q u ê n c i a d e p e r f i s 

e p i s t e m o l ó g i c o s . 

Os r e s u l t a d o s m o s t r a r a m q u e , a t é c e r t o p o n t o , a s o r i e n t a ç õ e s 

s e d i f e r e n c i a m r e l a t i v a m e n t e a o s p e r f i s m a i s c a r a c t e r í s t i c o s , 
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d a d o q u e , s e n d o o v a l o r do t e s t e g l o b a l s i g n i f i c a t i v o (X^ (25) = 

3 9 . 1 , p < . 0 4 ) , e n c o n t r a - s e m u i t o p r ó x i m o do n í v e l t r a d i c i o n a l d e 

s i g n i f i c â n c i a . Como p o d e s e r v i s t o no Quadro 3 . 7 . , a a n á l i s e d o s 

a j u s t a r o e n t o s r e s i d u a i s r e v e l a q u e a d i f e r e n ç a s e d e v e 

e x c l u s i v a m e n t e a o f a c t o d e uma m a i o r p e r c e n t a g e m d e t e r a p e u t a s 

c o m p o r t a m e n t a i s , como s e r i a a n t e c i p á v e l , s e r e m c a r a c t e r i z a d o s p o r 

p e r f i s d o m i n a d o s p e l o e s t i l o empírico (EMR = 9 . 1 % , z = 3 . 5 , p 

< . 0 0 1 ; ERM = 27.3%, z = 3 . 3 , p < . 001) e d o s t e r a p e u t a s 

QUADRO 3 . 7 . P e r c e n t a g e n s d e P e r f i s E p i s t e m o l ó g i c o s p o r 
O r i e n t a ç ã o T e ó r i c a 

P e r f i s E p i s t e m o l ó g i c o s 

Orientação MRE MER RME REM EMR ERM 

Comportamenta1 
(71 = 11) 45.4% 18.2% 0.0% 0.0% 9.1%** 27.3%** 

Cognitiva 
(71 = 54) 50.0% 22.2% 16.7%* 3.7% 0.0% 7.4% 

Ecléctica 
(71 = 19) 52.6% 42.1% 5.3% 0.0% 0.0% 0.0% 

Humanista 
(71 = 14) 50.0% 50.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 

P s i c o d i n â m i c a 
(71 = 31) 54 .8% 35.5% 6.5% 3.2% 0.0% 0.0% 

Sistémica 
(71 = 15) 53.3% 20.0% 13.3% 6.7% 0.0% 6.7% 

N o t a . H = m e t a f o r i s m o , R = r a c t o n a h s n o , E = e i r p i n s m o . * * • 
p < .01; .p < .001. ; 

. 1 . ' 
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c o g n i t i v o s , também como s e r i a a n t e c i p á v e l , s e r e m c a r a c t e r i z a d o s 

p o r um p e r f i l d o m i n a d o p e l o e s t i l o racional, s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

m a i s d o q u e a s r e s t a n t e s o r i e n t a ç õ e s (RME == 1 6 . 7 % , z = 2 . 2 , p 

< . 0 1 ) . 

Uma a n á l i s e m a i s d e t a l h a d a d a s p e r c e n t a g e n s p a t e n t e s n o 

Q u a d r o 3 . 7 . , r e v e l a q u e o s p e r f i s d o m i n a d o s p e l o e s t i l o 

metafórico, s ã o l a r g a m e n t e p r e v a l e n t e s em t o d a s a s o r i e n t a ç õ e s . 

A s s i m , o s p e r f i s d o m i n a d o s p e l o m e t a f o r i s m o c o r r e s p o n d e m a 81% da 

a m o s t r a t o t a l (JÍ = 1 4 4 ) , e n q u a n t o q u e o s d o m i n a d o s p e l o 

r a c i o n a l i s m o c o r r e s p o n d e m a 13%, e o s p e l o e m p i r i s m o , a a p e n a s 

6%. De s a l i e n t a r o f a c t o d e c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e h u m a n i s t a s não 

a p r e s e n t a r e m n e n h u m p e r f i l d o m i n a d o p e l o r a c i o n a l i s m o e d e 

e c l é c t i c o s , h u m a n i s t a s e p s i c o d i n â m i c o s n ã o a p r e s e n t a r e m 

q u a i s q u e r p e r f i s d o m i n a d o s p e l o e m p i r i s m o . 

Quando c o m p a r a d a s com o s r e s u l t a d o s da a m o s t r a a m e r i c a n a d e 

a f e r i ç ã o ^ , na q u a l a d i s t r i b u i ç ã o d o s p e r f i s d o m i n a d o s p e l o s t r ê s 

e s t i l o s s e e n c o n t r a b a s t a n t e e q u i l i b r a d a ( i . e . , m e t a f o r i s m o = 

36%; r a c i o n a l i s m o = 32%; e m p i r i s m o = 3 1 % ) , o s p r e s e n t e s 

r e s u l t a d o s s u g e r e m q u e a p o p u l a ç ã o p o r t u g u e s a é m u i t o m a i s 

m e t a f ó r i c a e menos r a c i o n a l e / o u e m p í r i c a . N o t e - s e , c o n t u d o , q u e 

a a m o s t r a p o r t u g u e s a é m a i o r i t a r i a m e n t e c o n s t i t u í d a p o r 

1 . C o n s t i t u í d a p o r 9 2 5 e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i o s , d e c u r s o s d e l e t r a s e c i ê n c i a s , d o s e x o ò i a s c u l i n o e 
4 1 7 d o s e x o f e m i n i n o , com i d a d e s c o n p r e e n d i d a s e n t r e o s 19 e os 2 4 a n o s < R o y c e & H o s , 1 9 8 0 ) . 
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t e r a p e u t a s d o . s e x o f e m i n i n o , s e x o q u e s e s a b e s e r m a i s 

m e t a f ó r i c o ^ ( R o y c e & Mos, 1 9 8 0 ) . P a r e c e e x i s t i r uma c e r t a 

" l a t i n i d a d e " a s s o c i a d a a o m e t a f o r i s m o e a o e m p i r i s m o , na m e d i d a 

em q u e a a m o s t r a f r a n c e s a d e a f e r i ç ã o ^ s e a s s e m e l h a m a i s à 

. p o r t u g u e s a , com 52% d e p e r f i s dominados p e l o m e t a f o r i s m o e a p e n a s 

16% d o m i n a d o s p e l o e m p i r i s m o . No t o c a n t e a o r a c i o n a l i s m o , o s 

f r a n c e s e s a p r e s e n t a m e x a c t a m e n t e o mesmo v a l o r que o s a m e r i c a n o s 

( i . e . , 32%) . 

Q u a n d o s e c o n s i d e r a m , em v e z d o s p e r f i s , a s m é d i a s d o s 

e s t i l o s e p i s t e m o l ó g i c o s tomados i n d i v i d u a l m e n t e , v e r i f i c a - s e uma 

^ s i t u a ç ã o s e m e l h a n t e , no t o c a n t e ao m e t a f o r i s m o . Os p o r t u g u e s e s 

a p r e s e n t a m uma média b a s t a n t e m a i s e l e v a d a ^ ( 1 1 0 . 6 , SD = 1 2 . 4 , n 

== 1 5 5 ) d o q u e a m e r i c a n o s (M = 9 6 , SD = 1 0 . 2 , N = 1 3 4 2 ) o u 

. f r a n c e s e s (M = 9 6 . 6 , SD = 1 3 . 2 , N = 5 3 9 ) , que s e a s s e m e l h a m m u i t o 

e n t r e s i . Os v a l o r e s méd ios d a s t r ê s a m o s t r a s r e l a t i v a m e n t e a 

r a c i o n a l i s m o e a e m p i r i s m o s ã o m u i t o s e m e l h a n t e s p a r a 

p o r t u g u e s e s , a m e r i c a n o s e f r a n c e s e s (Aí = 9 9 . 0 , SD = 1 0 . 7 , M -

. 9 6 . 5 , SD = 1 0 . 5 , M = 9 5 . 8 , SD = 1 3 . 2 ; M = 9 5 . 5 , SD = 1 1 . 9 , M = 

A p e s a r d e , n a e n i o s t r a p o r t u g u e s a , o s d o i s s e x o s n ã o s e d i f e r e n c i a m e s t a t i s t i c a m e n t e em t e r m o s d o s 

d i f e r e n t e s p e r f i s , e p i s t e m o l ó g i c o s . 

2 . C o n s t i t u í d a p o r 183 e s t u d a n t e s u i i v e r s i t á r i o s , d e c u r s o s d e l e t r a s e c i ê n c i a s , d o s e x o m a s c u l i n o e 

3 5 6 d o s e x o f e m i n i n o , c o m i d a d e s c o m p r e e n d i d a s e n t r e o s 19 e o s 2 3 a m s ( R o y c e & M o s , 1 9 8 0 ) . 

3 . Os g n 4 } 0 s p o r t u g u e s e s f e m i n i n o e m a s c u l i n o , d i f e r e n c i a m - s e em t e r m o s d e m é d i a s , e x c l u s i v a m e n t e f a c e 
a o e s t i l o m e t a f ó r i c o , p a r a o q u a l a s m u l h e r e s a p r e s e n t a m u n v a l o r m a i s e l e v a d o (M » 1 1 2 . 4 , DP s 1 1 . 2 v e r s u s 
M 1 0 7 . 5 , DP » 1 3 . 8 ) ( t ( 1 5 3 ) » 2 . 4 , ' p < . 0 5 ) . 
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9 5 . 7 , SD - 9 . 8 , M = 9 5 . 3 , SD = 1 3 . 6 , r e s p e c t i v a m e n t e ) . 

P o d e o b j e c t a r - s e que e s t a s c o m p a r a ç õ e s n ã o s ã o l e g i t i m a s , 

d a d o o f a c t o da a m o s t r a p o r t u g u e s a s e r c o n s t i t u í d a p o r um g r u p o 

m a i s i d o s o , e j á p r o f i s s i o n a l . C o n t u d o , a o c o m p a r a r m o s a 

d i s t r i b u i ç ã o d o s p e r f i s p o r t u g u e s e s com o s do ú n i c o e s t u d o q u e 

u t i l i z o u o mesmo i n s t r u m e n t o com d o i s g r u p o s d e p s i c o t e r a p e u t a s 

a m e r i c a n o s ( r e c o r r e n d o à c l a s s i f i c a ç ã o p o r p e r f i s 

e p i s t e m o l ó g i c o s ) , c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e p s i c a n a l i s t a s , ( i . e . , 

S c h a c h t & B l a c k , 1 9 8 5 ) , c o n s t a t a - s e q u e a a m o s t r a p o r t u g u e s a 

c o n t i n u a a s e r b a s t a n t e m a i s m e t a f ó r i c a (81% v e r s u s 60% p a r a o s 

t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s ) e menos e m p í r i c a (6% v e r s u s 21% p á r a "os 

t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s ) a p r o x i m a n d o - s e , c o n t u d o , em t e r m o s d e 

r a c i o n a l i s m o (13% v e r s u s 19% p a r a o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s ) . 

T o m a n d o em c o n s i d e r a ç ã o a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , a s ú n i c a s 

c o m p a r a ç õ e s p o s s í v e i s com o e s t u d o a m e r i c a n o ( S c h a c h t & B l a c k , 

1985) s ã o r e l a t i v a m e n t e a c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e p s i c o d i n â m i c o s 

( a s ú n i c a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s u t i l i z a d a s no e s t u d o ) . 

O g r u p o d e c o m p o r t a m e n t a 1 i s t a s a m e r i c a n o s p a r e c e s e r 

b a s t a n t e m a i s h e t e r o g é n e o do que o g r u p o p o r t u g u ê s , a o a p r e s e n t a r 

uma d i s t r i b u i ç ã o m u i t o e q u i l i b r a d a d o s s e i s p e r f i s 

e p i s t e m o l ó g i c o s , com v a l o r e s q u e v a r i a m e n t r e o s 11% (RME) e o s 

22% ( E R M ) . Como p o d e s e r v i s t o n o Q u a d r o 3 . 7 . , ò s 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a s p o r t u g u e s e s s ã o b a s t a n t e m a i s h o m o g é n e o s , 

a p r e s e n t a n d o , a l g o s u r p r e e n d e n t e m e n t e , uma p e r c e n t a g e m b a s t a n t e 
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e l e v a d a d e p e r f i s d o m i n a d o s p e l o m e t a f o r i s m o : 45.4% p a r a o p e r f i l 

MRE e 18.-2% p a r a o p e r f i l MER ( p a r a o s a m e r i c a n o s , 16% e 17%, 

r e p e c t i v ã m e n t e ) . No t o c a n t e a o s p e r f i s d o m i n a d o s p e l o 

r a c i o n a l i s m o o s r e s u l t a d o s também s ã o b a s t a n t e s u r p r e e n d e n t e s , 

v i s t o o s c o m p o r t a m e n t a l i s t a s n ã o a p r e s e n t a r e m um ú n i c o c a s o ( p a r a 

o s a m e r i c a n o s , RME = 11%, REM = 20%). Os p e r f i s d o m i n a d o s p e l o 

e m p i r i s m o s ã o , em a m b a s a s a m o s t r a s d e t e r a p e u t a s 

c o m p o r t a m e n t a i s , t a l como s e r i a a n t e c i p á v e l d a d o o p e n d o r 

e m p i r i s t a d o c o m p o r t a m e n t a l i s m o , p a r t i c u l a r m e n t e c a r a c t e r í s t i c o s : 

9.1% p a r a o p e r f i l EMR (14% p a r a o s a m e r i c a n o s ) e 27 .3% p a r a o 

p e r f i l ERM (22% p a r a o s a m e r i c a n o s ) . 

R e l a t i v a m e n t e a o s t e r a p e u t a s p s i c o d i n â m i c o s ( p s i c a n a l i s t a s , 

no e s t u d o a m e r i c a n o ) , o s g r u p o s s ã o m u i t o m a i s s e m e l h a n t e s , 

s u g e r i n d o q u e e s t e s t e r a p e u t a s p a r t i l h a m i n t e r n a c i o n a l m e n t e , p e l o 

m e n o s em t e r m o s p e s s o a i s , uma " i d e o l o g i a " ma i s h o m o g é n e a , 

p a r t i c u l a r m e n t e n o q u e c o n c e r n e o m e t a f o r i s m o : 5 4 . 8 % p a r a o 

p e r f i l MRE (54% p a r a o s a m e r i c a n o s ) e 35 .5% p a r a o p e r f i l MER 

(32%. p a r a o s a m e r i c a n o s . No t o c a n t e a o s p e r f i s d o m i n a d o s p e l o 

r a c i o n a l i s m o , a s a m o s t r a s c o n t i n u a m a s e r m u i t o s e m e l h a n t e s : 6.5% 

p a r a . o p e r f i l RME e 3.2% p a r a o p e r f i l REM (ambos com 4% p a r a o s 

. a m e r i c a n o s ) d i v e r g i n d o , c o n t u d o , , n o s p e r f i s d o m i n a d o s p e l o 

e m p i r i r i s m o , q u e n ã o c a r a c t e r i z a m nenhum p s i c o d i n ã m i c o p o r t u g u ê s 

( p a r a o s a m e r i c a n o s , EMR = 2%, ERM = 4%). . 

Em t e r m o s d a s m é d i a s d o s e s t i l o s i n d i v i d u a i s , o g r u p o d e 
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t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s é b a s t a n t e s e m e l h a n t e a o d o s a m e r i c a n o s , 

s e n d o m a i s a l t o em m e t a f o r i s m o (M = 1 1 0 . 6 , SD - 1 2 . 4 , n = 155 

v e r s u s M = 1 0 8 . 9 , SD = 1 5 . 3 , N = 1 1 9 , p a r a o s t e r a p e u t a s 

a m e r i c a n o s ) e m a i s b a i x o em ambos r a c i o n a l i s m o (M = 9 9 . 0 , S D ^ 

1 0 . 7 v e r s u s M = 1 0 4 . 1 , SD = 1 0 . 2 , p a r a o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s ) 

e e m p i r i s m o (M = 9 5 . 5 , SD = 1 1 . 9 v e r s u s M = 1 0 2 . 0 , SD = 1 1 . 1 , 

p a r a o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s ) . 

Em t e r m o s d e o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , o s d o i s g r u p o s d e 

t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s ( S c h a c h t & B l a c k , 1 9 8 5 ) , 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e p s i c o d i n â m i c o s , p a r e c e m s e r m a i s d i f e r e n t e s 

e n t r e s i d o q u e o s g r u p o s c o r r e s p o n d e n t e s d o s t e r a p e u t a s 

p o r t u g u e s e s , a o d i f e r e n c i a r e m - s e s i g n i f i c a t i v a m e n t e em t o d o s o s 

t r ê s e s t i l o s e p i s t e m o l ó g i c o s , s e n d o o s c o m p o r t a m e n t a l i s t a s m a i s 

e l e v a d o s em r a c i o n a l i s m o (M = 1 0 6 . 2 , SD = 9 . 3 , n = 53 v e r s u s M = 

1 0 1 . 7 , SD = 1 0 . 8 , = 66) e e m p i r i s m o (M = 1 0 6 . 5 , SD = 9 . 9 , n = 

53 v e r s u s M = 9 7 . 5 , SD - 1 1 . 0 , n = 66) e o s p s i c o d i n â m i c o s , em 

m e t a f o r i s m o (M = 1 1 2 . 8 , 5D = 2 0 . 7 , n = 66 v e r s u s M = 1 0 4 . 7 / SD-^ 

2 0 . 7 , n = 5 3 ) . Os g r u p o s p o r t u g u e s e s n ã o s e d i f e r e n c i a m 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e em nenhuma d a s d i m e n s õ e s , a p e s a r d o g r u p o 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a o b t e r i g u a l m e n t e v a l o r e s m a i s e l e v a d o s em 

r a c i o n a l i s m o (M = 9 9 . 4 , SD = 1 4 . 1 , n = 12 v e r s u s M = 9 8 . 4 , SD = 

1 1 . 0 , 71 = 32) e e m p i r i s m o (M = 9 9 . 6 , SD = 1 4 . 3 , 73 = 12 v e r s u s M = 

9 3 . 9 , SD = 1 3 . 0 , n = 32) e O g r u p o p s i c o d i n â m i c o , v a l o r e s m a i s 

e l e v a d o s em m e t a f o r i s m o (ÍW = 1 1 4 . 3 , SD - 1 3 . 8 , n = 32 v e r s u s M = 

167 



1 0 7 . 3 , SD = 2 1 . 5 , n = 12) ( ve r . Q u a d r o 3 . 9 . ) . P o r s u a v e z , o s 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a s p o r t u g u e s e s ob têm v a l o r e s m a i s e l e v a d o s em 

m e t a f o r i s m o d o q u e o s c o l e g a s c o m p o r t a m e n t a l i s t a s a m e r i c a n o s e 

v a l o r e s i n f e r i o r e s em a m b o s r a c i o n a l i s m o e e m p i r i s m o . 

V e r i f i c a n d o - s e um f e n ó m e n o s e m e l h a n t e q u a n d o s e c o m p a r a m o s 

p s i c o d i n â m i c o s p o r t u g u e s e s com os. a m e r i c a n o s . 

Crenças Ontológicas e. Epistemológicas. A n t e s d e i n i c i a r a 

c o m p a r a ç ã o d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s r e l a t i v a m e n t e à 

c r e n ç a s o n t o l ó g i c a s e e p i s t e m o l ó g i c a s , é i m p o r t a n t e s a l i e n t a r que 

uma i n v e s t i g a ç ã o a n t e r i o r na q u a l o PEP f o i a d m i n i s t r a d o a um 

g r u p o d e n o v e n t a t e r a p e u t a s (a o r i e n t a ç ã o n ã o é e s p e c i f i c a d a ) , 

r e v e l o u a e x i s t ê n c i a d e t r ê s f a c t o r e s ( Z e l h a r t & W a r g o , 1 9 7 1 , 

c i t a d o ,em R o y c e & Mos, 1 9 8 0 ) . O p r i m e i r o , c o n s i s t i a num f a c t o r 

e p i s t é m i c o g l o b a l , q u e e r a f o r t e m e n t e c a r a c t e r i z a d o p e l a s t r ê s 

s u b - e s c a l a s : m e t a f o r i s m o , r a c i o n a l i s m o e e m p i r i s m o . O s e g u n d o 

f a c t o r e r a f o r t e m e n t e c a r a c t e r i z a d o p e l o r a c i o n a l i s m o e p e l o 

e m p i r i s m o , c o n s i s t i n d o p o s s i v e l m e n t e num f a c t o r " o b j e c t i v o " . 

F i n a l m e n t e , o t e r c e i r o , e r a e x c l u s i v a m e n t e c a r a c t e r i z a d o p e l a 

i m p o r t â n c i a do m e t a f o r i s m o , podendo s e r e n t e n d i d o como um f a c t o r 

" s u b j e c t i v o " . Também R i c h a r d Coan ( 1 9 7 3 , 1 9 7 9 ) c o n s t a t o u , 

e s t u d a n d o um g r u p o d e p s i c ó l o g o s d e d i f e r e n t e s p e r s u a s õ e s 

t e ó r i c a s , q u e o m e t a f o r i s m o s e e n c o n t r a v a n e g a t i v a m e n t e 

c o r r e l a c i o n a d o com um f a c t o r " o b j e c t i v o " (que c o m p o r t a e l e m e n t o s 

d e m e c a n i c i s m o ) , c o n s t a t a n d o - s e o o p o s t o com o e m p i r i s m o . P o r 
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s u a v e z , como f o i a c e n t u a d o no C a p í t u l o I I e como P e p p e r (1942) 

s u b l i n h o u , no s 6 o o r g a n i c i s m o e o c o n t e x t u a l i s m o s e e n c o n t r a m 

c o n c e p t u a l m e n t e r e l a c i o n a d o s , t a l c o m o o m e c a n i c i s m o e o 

f o r m i s m o , mas t a m b é m o p a r e c e m e s t a r e m p i r i c a m e n t e ( C o n w a y , 

1 9 8 9 ) . T a m b é m f o r a m e n c o n t r a d a s c o r r e l a ç õ e s n e g a t i v a s 

s u b s t a n c i a i s e n t r e o m e c a n i c i s m o e o o r g a n i c i s m o , e e n t r e o 

f o r m i s m o e o c o n t e x t u a l i s m o ( G e r m e r , E f r a n , & O v e r t o n , 1 9 8 2 , 

c i t a d o em J o n h s o n e t a i , 1988 ; H a r r i s e t ai., 1 9 7 7 ; J o h n s o n e t 

a i . , 1 9 8 8 ) , s u g e r i n d o que o o r g a n i c i s m o s e e n c o n t r a n e g a t i v a m e n t e 

r e l a c i o n a d o com o e m p i r i c i s m o . 

Como p o d e s e r v i s t o no Q u a d r o 3 . 8 . , a s i n t e r c o r r e l a ç õ e s 

e n t r e o r g a n i c i s m o , m e t a f o r i s m o , r a c i o n a l i s m o e e m p i r i s m o , 

c o n s t a t a d a s no p r e s e n t e e s t u d o , vão no mesmo s e n t i d o d ó s 

Q U A D R O 3 . 8 . I n t e r c o r r e l a ç õ e s Entre as D i f e r e n t e s V a r i á v e i s 
Metateòricas 

V a r i á v e i s 1 2 3 4 

1 . O r g a n i c i s m o — . 17* - . 1 2 - . 3 0 * * 

2 . M e t a f o r i s m o — — . 5 1 * * * . . 4 2 * * * 

3 . R a c i o n a l i s m o — — — . 7 0 * * * 

4 . E m p i r i s m o — . — — 

H o t a . n s 1 5 4 - 1 5 5 , d e v i d o a v a l o r e s o m i s s o s , 
p < . O S ; p < . 0 0 1 ; p < . 0 0 0 1 ( t e s t e s b U a t e r a i s ) . 
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r e s u l t a d o s m e n c i o n a d o s a n t e r i o r m e n t e . O o r g a n i c i s m o 

c o r r e l a c i o n a - s e p o s i t i v a m e n t e com o m e t a f o r i s m o ( r = • 1 7 , p 

< . 0 5 , t e s t e b i l a t e r a l ) e n e g a t i v a m e n t e com o e m p i r i s m o ( r -

- . 3 0 , p < . 0 0 1 , t e s t e b i l a t e r a l ) e com o r a c i o n a l i s m o ( n ã o -

s i g n i f i c a t i v a ) . Po r s u a v e z , a c o r r e l a ç ã o e n t r e o r a c i o n a l i s m o e 

o e m p i r i s m o é p o s i t i v a e m a i s e l e v a d a ( r = . 7 0 , p < . 0 0 0 1 , t e s t e 

b i l a t e r a l , r = . 63 p a r a a a m o s t r a a m e r i c a n a d e a f e r i ç ã o ) do que 

a do m e t a f o r i s m o , q u e r com o r a c i o n a l i s m o ( r . = . 5 1 , p < . 0 0 0 1 , 

r = . 6 3 p a r a a a m o s t r a a m e r i c a n a d e a f e r i ç ã o ) q u e r com o 

e m p i r i s m o ( r = . 4 2 , p < . 0 0 0 1 , t e s t e b i l a t e r a l , r = . 5 1 p a r a a 

a m o s t r a a m e r i c a n a de a f e r i ç ã o ) . 

Como Royce e Mos (1980) a c e n t u a r a m , a s c o r r e l a ç õ e s p o s i t i v a s 

e r e l a t i v a m e n t e e l e v a d a s q u e s e c o n s t a t a m e n t r e a s t r ê s s u b -

e s c a l a s d o PEP s u g e r e m um c e r t o g r a u de d e p e n d ê n c i a , p o r q u e t o d a s 

e l a s r e p r e s e n t a m e s t i l o s e p i s t é m i c o s . C o n t u d o , a s u a r e l a t i v a 

i n d e p e n d ê n c i a também s u s t e n t a a i n t e r p r e t a ç ã o d e q u e s e t r a t a d e 

- t r ê s d i m e n s õ e s s i g n i f i c a t i v a s e d i f e r e n c i á v e i s . 

Diferenças Entre as Orientações Teóricas Relativamente a 

Crenças Ontológicas e Epistemológicas, Com. o o b j e c t i v o d e 

c l a r i f i c a r a d i f e r e n c i a ç ã o , d a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s r e l a t i v a m e n t e 

à s c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s d o s s e u s m e m b r o s , e f e c t u o u - s e uma 

a n á l i s e d e , v a r i â n c i a m u l t i v a r i a d a (MANOVA) q u e p e r m i t i u c o n c l u i r 

q u e a q u e l a s s e d i f e r e n c i a m - ( F a p r o x i m . ( 2 0 , 4 8 1 ) = 3 . 0 , p 
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< . 0 0 0 1 ) , com um c o e f i c i e n t e de Wilk's Lambda de . 6 8 ( M a r a s c u l i o 

& L e v i n , 1 9 8 3 ) . 

A p e s a r d e n ã o s u r p r e e n d e r , em f u n ç ã o d o s p r i n c í p i o s 

m e t a t e ó r i c o s s u b j a c e n t e s à s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s , q u e o s 

t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s s e j a m o s q u e a p r e s e n t a m o v a l o r m a i s 

e l e v a d o d e " o r g a n i c i s m o " e o s c o m p o r t a m e n t a i s o s que a p r e s e n t a m o 

v a l o r m a i s b a i x o (o q u e s i g n i f i c a , s i m u l t a n e a m e n t e , s e r - s e m a i s 

e l e v a d o em " m e c a n i c i s m o " , d a d a a n a t u r e z a b i p o l a r da e s c a l a ) , q u e 

o s c o g n i t i v o s a p r e s e n t e m o v a l o r ma i s e l e v a d o em " r a c i o n a l i s m o " e 

q u e o s p s i c o d i n â m i c o s a p r e s e n t e m o v a l o r m a i s e l e v a d o em 

" m e t a f o r i s m o " , o s r e s u l t a d o s d a s a n á l i s e s u n i v a r i a d a s (ANOVÀs) 
âm 

r e v e l a r a m q u e s ó a v a r i á v e l " o r g a n i c i s m o " d i f e r e n c i a c l a r a m e n t e 

o s g r u p o s d e t e r a p e u t a s (F ( 5 , 1 4 8 ) = 4 . 4 , p < . 0 0 1 ) , a l c a n ç a n d o a 

v a r i á v e l " r a c i o n a l i s m o " um n í v e l m u i t o p r ó x i m o d o l i m i t e d e 

s i g n i f i c â n c i a t r a d i c i o n a l m e n t e a c e i t e {F ( 5 , 1 4 8 ) = 2 . 1 , p < . 0 7 ) 

( v e r Q u a d r o 3 . 9 . ) . 

Ao a n a l i s a r o s t e s t e s post-hoc de d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e o s 

g r u p o s , c o n c l u i - s e q u e a v a r i á v e l " o r g a n i c i s m o " d i f e r e n c i a o 

g r u p o d e t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s de t o d o s o s o u t r o s ^ ( c r i t é r i o 

d e Newman-Keu1s, p < . 0 1 ) , d i f e r e n c i a n d o a v a r i á v e l 

" r a c i o n a l i s m o " , e x c l u s i v a m e n t e o g r u p o de t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s 

1 . Mão s ó e s t e s r e s u l t a d o s c o r r o b o r a m o s d e J o h n s o n e t a l . ( 1 9 8 6 ) , q u e c o n s t a r a m q u e o s c i e n t i s t a s 
c o n p o r t a c n e n t a i s e r a n m a i s m c a n i c i s t a s q u e t r ê s o u t r o s g r u p o s d e p s i c ó l o g o s , como tafrÉ>éni o s d e K r a s n e r e 
K o u t s ( 1 9 S 4 ) , n o s q u a i s c i e n t i s t a s c o c r p o r t a m e n t a i s s e d i f e r e n c i a r a m d e o n ' g r u p o h e t e r o g é n e o d e c o m p a r a ç ã o , 
em a s s e r ç õ e s b á s i c a s r e l a t i y a s ^ i ^ p s i c o l o g i a e i e p i s t e m o l o g i a c i e n t í f i c a . 
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QUADRO 3.9. Médias e ANOVAs Relativas a Diferenças de Crenças 
Metateóricas Entre Orientações Teóricas 

O r i e n t a ç õ e s T e ó r i c a s 

C r e n ç a s 
COM? 

(/i=12) 
COG ECLE HE PD SC 
(71=59) (73=21) (71=14) (71=32) (71=16) F ( 5 , 1 4 8 ) 

O r g a n i c i s m o 17. 17 21 . 49 2 0 . 90 2 1 . 8 6 21. 03 2 1 . 2 5 4 . 4 * * 

M e t a f o r i s m o 3. 58 3 . 60 3 . 77 3 . 7 4 3 . 81 3 . 7 1 1.471S 

R a c i o n a l i s m o 3. 31 3 . 37 3 . 23 3 . 0 6 3 . 28 3 . 3 6 2 . 1 * 

E m p i r i s m o . 3 . 32 3 . 19 3 . 19 3 . 0 4 3. 13 3 . 2 5 0 . 8715 

N o t a . Os v a l o r e s m é d i o s d a s s u b - e s c a l a s d o P£P a p r e s e n t a d o s n o Q u a d r o 3 . 9 . f o r a m d i v i d i d o s p o r 3 0 ( i . e . , o 
n ú m e r o d e i t e n s i n t e g r a n t e s d e c a d a e s c a l a ) . 

O v a l o r m á x i m o p a r a " o r g a n i c i s m o " é 2 6 , s e n d o p a r a a s t r é s s u b - e s c a l a s d o PEP d e 5 . • • • 
p < . 0 7 ; p < . 0 0 1 . 

d o s h u m a n i s t a s ( c r i t é r i o d e Newman-Keuls, p < . 0 5 ) . 

Q u a n d o c o m p a r a m o s a m é d i a g e r a l o b t i d a p e l a a m o s t r a 

p o r t u g u e s a n o OMPI (W = 2 0 . 9 , SD = 3 . 2 6 , n = 157) com a d a 

a m o s t r a n o r m a t i v a o r i g i n a l ^ (M = 1 6 . 0 , SD - 3 . 3 9 , N = 7 4 1 ) 

( J o n h s o n e t al,, 1 9 8 8 ) , p o d e c o n c l u i r - s e q u e , t a l como s e 

v e r i f i c a v a p a r a o s p e r f i s d o m i n a d o s p e l o m e t a f o r i s m o , q u e o s 

p o r t u g u e s e s s ã o b a s t a n t e m a i s o r g a n i c i s t a s e , c o n s e q u e n t e m e n t e , 

menos m e c a n i c i s t a s . Mesmo q u a n d o comparados e x c l u s i v a m e n t e com a 

1 . C o n s t i t u í d a p o r 741 e s t u d a n t e s d e d i f e r e n t e s n a c i o n a l i d a d e s ( i . e . , a m e r i c a n o s , j u g o s l a v o s , n i g e r i a n o s 
e i n d i a n o s ) e p o r s o c i o b i ó t o g o s , p s i c ó l o g o s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , d a p e r s o n a l i d a d e e c o n p o r t a m e n t a l i s t a s 
a m e r i c a n o s ( J o n h s o n e t a U , 1 9 8 8 ) . 
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s u b - a m o s t r a n o r m a t i v a c o n s t i t u í d a p e l o s g r u p o s d e s o c i o b i ó l o g o s , 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , p s i c ó l o g o s d a p e r s o n a l i d a d e e 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a s (M = 1 8 . 7 , SD ~ 3 . 4 5 , n = 119) ( J o n h s o n e t 

a i . , 1 9 8 8 ) , o s p o r t u g u e s e s c o n t i n u a m a a p r e s e n t a r um v a l o r a l g o 

s u p e r i o r . 

D i g n o d e n o t a é o f a c t o d a s s u b - a m o s t r a s c o n s t i t u í d a s p e l o s 

p s i c ó l o g o s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s (na p o p u l a ç ã o a m e r i c a n a ) e p e l o s 

t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s (na p o p u l a ç ã o p o r t u g u e s a ) s e r e m o s g r u p o s 

q u e a p r e s e n t a m um v a l o r ma i s e l e v a d o em " o r g a n i c i s m o " (M = 2 2 . 7 , 

SD = 2,4, 7i = 1 6 e M = 2 1 . 9 , S D = 2 . 2 , n = 14, r e p e c t i v a m e n t e ) e 

d o s g r u p o s c o n t i t u í d o s p e l o s c o m p o r t a m e n t a l i s t a s a m e r i c a n o s - r e 

p o r t u g u e s e s s e r e m o s q u e a p r e s e n t a m um v a l o r m a i s b a i x o (W = 

1 4 . 8 , SD = 4 . 1 , 73 = 25 e M = 1 7 . 2 , SD = 4 . 3 , 73 = 1 2 , 

r e s p e c t i v a m e n t e ) . E s t a s s e m e l h a n ç a s d e v e r - s e - ã o p o s s i v e l m e n t e ao 

f a c t o d o s p s i c o t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s e d o s p s i c ó l o g o s 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a s p a r t i l h a r e m a s s e r ç õ e s o n t o l ó g i c a s s e m e l h a n t e s 

( e . ç r . , " o mundo é como um g r a n d e o r g a n i s m o v i v o " ) ó mesmo s e 

v e r i f i c a n d o com o s d o i s g r u p o s de c o m p o r t a m e n t a l i s t a s ( e . g . , "o 

mundo é como uma g r a n d e máquina c o m p l e x a " ) ( P e p p e r , 1942) . 

A c e n t u e - s e , a i n d a , que o n í v e l de e x p e r i ê n c i a t e r a p ê u t i c a 

n ã o c o n t r i b u i p a r a d i f e r e n c i a r o s t e r a p e u t a s em t e r m o s d e c r e n ç a s 

m e t a t e ó r i c a s , d e p e n d e n t e ou i n d e p e n d e n t e m e n t e de- o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a . 

• • í'.'! s^ ' r r a - ? ' . 
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3 . 2 . 3 . E s t i l o s T e r a p ê u t i c o s e O r i e n t a ç ã o T e ó r i c a 

Estilos Terapêuticos. Uma a n á l i s e de v a r i â n c i a m u l t i v a r i a d a 

(MANOVA) p e r m i t i u c o n c l u i r que a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s 

s e d i f e r e n c i a m com m u i t o m a i s c l a r e z a r e l a t i v a m e n t e a o s e s t i l o s 

t e r a p ê u t i c o s ^ d o s s e u s a d e r e n t e s , do que r e l a t i v a m e n t e à s s u a s 

c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s (F a p r o x i m . ( 1 5 , 4 0 0 ) = 1 2 . 6 , p < . 0 0 0 0 0 1 ) , 

com um c o e f i c i e n t e de Wilk's Lambda de .34 ( M a r a s c u l i o & L e v i n , 

1 9 8 3 ) . Como p o d e s e r v i s t o no Q u a d r o 3 . 1 0 . , a s r e s p e c t i v a s 

a n á l i s e s u n i v a r i a d a s (ANOVAs) r e v e l a r a m que t o d o s o s e s t i l o s 

t e r a p ê u t i c o s s ã o r e s p o n s á v e i s p o r e s t a d i f e r e n ç a . A s s i m , em 

p r i m e i r o l u g a r , s u r g e o " e s t i l o d i r e c t i v o " (F ( 5 , 1 4 7 ) = 4 0 . 6 , p 

QUADRO 3.10. Médias e AKOVAs Relativas aos Estilos Terapêuticos, 
por Orientações Teóricas 

O r i e n t a ç õ e s T e ó r i c a s 

E s t i l o s 
COM? 

( 7 2 = 13) 
COG ECLE HE PD SC 

( 7 3=60) (73 = 2 0 ) (71=14) (73 = 3 0 ) (73 = 1 6 ) F ( 5 , 1 4 7 ) 

D i r e c t i v o 5 . 6 5 . 3 5 . 0 2 . 6 3 . 5 4 . 7 4 0 . 6 * * * 

R e f l e c t i v o 3 . 7 3 . 7 3 . 7 4 . 3 4 . 8 4 . 4 6 . 3 * * 

A u t o - R e f l e x ã o 5 . 4 5 . 5 5 . 5 4 . 3 5 . 4 5 . 3 5 . 1 * 

M o t a . O v a l o r m á x i m o p a r a c a d a e s c a l a é d e 7 p o n t o s , 

p < . 0 0 1 ; * * p < . 0 0 0 1 ; * * * p < . 0 0 0 0 0 1 . 

• 1 . A v a l i a d o s p e l o Q u e s t i o n á r i o d e P r á t i c a s T e r a p ê u t i c a s O p t i m a m e n t e F a c i l i t a d o r a s ( v e r A n e x o I I I e o 
C a p í t u l o 1 1 ) . í v . í , • •• 
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< . 0 0 0 0 0 1 ) , em s e g u n d o , o " e s t i l o r e f l e c t i v o " {F ( 5 , 1 4 7 ) = 6 . 3 , p 

< . 0 0 0 1 ) e p o r ú l t i m o , o " e s t i l o d e e n c o r a j a m e n t o d a a u t o -

r e f l e x ã o " (F ( 5 , 1 4 7 ) = 5 . 1 , p < . 0 0 1 ) . 

A a n á l i s e m a i s d e t a l h a d a do Quadro 3 . 1 0 . , p e r m i t e c o n c l u i r 

q u e o s g r u p o s d e t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s , c o g n i t i v o s e 

e c l é c t i c o s s e p a r e c e m c a r a c t e r i z a r p o r um p e r f i l t e r a p ê u t i c o 

s i m u l t a n e a m e n t e e l e v a d o em " d i r e c t i v i d a d e " e " e n c o r a j a m e n t o da 

a u t o - r e f l e x ã o " e i n t e r m é d i o em t e r m o s d e " r e f l e c t i v i d a d e " , n ã o 

s e d i f e r e n c i a n d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e e s t e s t r ê s g r u p o s , 

r e l a t i v a m e n t e a nenhum dos t r ê s e s t i l o s ( v e r Quadro 3 . 1 1 . ) . P o r 

s u a v e z , o s t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s , p a r e c e m c a r a c t e r i z a r - s e p o r 

Q U A D R O 3 . 1 1 . Diferenças Significativas Entre as O r i e n t a ç õ e s 
Teóricas Relativas a Estilos Terapêuticos - -

E s t i l o s D i f e r e n ç a s E n t r e . O r i e n t a ç õ e s T e ó r i c a s ^ -

D i r e c t i v o COMP, COG > SC > PD > HE; ECLE > PD > HE 

R e f l e c t i v o PD > COG, ECLE, COMP; HE, SC > COG 

A u t o - R e f l e x ã o COMP, COG, ECLE, PD, SC > HE 

N o t a . COHP s c o n p o r t a m e n t a l ; COG » c o g n i t i v a ; ECLE = e c l é c t i c a ; HE » h a n a n i s t a / e x i s t e r > c i a l ; PD 

» p s i c a n a l í t i c a / p s i c o d i n â m i c a ; SC « s i s t e m a s / c o m u n i c a ç ã o . 

1 . C r i t é r i o d e M e w m a n - K e u U , p < . 0 5 . 

m u i t o b a i x a " d i r e c t i v i d a d e " e e l e v a d a s " r e f l e c t i v i d a d e " 

e " e n c o r a j a m e n t o d a a u t o - r e f l e x ã o " , e n q u a n t o q u e o s 

p s i c o d i n â m i c o s a p r e s e n t a m ^ v a l o r e s i n t e r m é d i o s de " d i r e c t i v i d a d e " 
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e v a l o r e s e l e v a d o s d e " r e f l e c t i v i d a d e " e d e " e n c o r a j a m e n t o d a 

a u t o - r e f l e x â o " . P o r ú l t i m o , o s t e r a p e u t a s s i s t é m i c o s a p r e s e n t a m 

um q u a d r o ú n i c o a o p a t e n t e a r e m v a l o r e s e l e v a d o s em t o d a s a s 

e s c a l a s . 

Digno d e n o t a é o f a c t o do e s t i l o d e " e n c o r a j a m e n t o da a u t o -

r e f l e x â o " s e r o ú n i c o q u e d i f e r e n c i a a s t e r a p e u t a s d o s e x o 

f e m i n i n o d o s d o s e x o m a s c u l i n o , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a (M = 5 . 5 , SD = 0 . 8 , n = 94 v e r s u s M = 5 . 2 , SD = 1 . 0 , n -

62) ( t (154) = 2 . 0 , p < . 0 5 ) . 

A a n á l i s e d o s t e s t e s post-hoc p e r m i t e c o n c l u i r q u e o g r u p o 

d e t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s é o m a i s p a r t i c u l a r , d i f e r e n c i a n d o - s e 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e d e t o d a s a s o u t r a s o r i e n t a ç õ e s em 

" d i r e c t i v i d a d e " (coro o v a l o r m a i s b a i x o ) ( p p e l o m e n o s < . 0 1 , 

c r i t é r i o d e Newman-'Keuls) e em " a u t o - r e f l e x ã o " ( i g u a l m e n t e com o 

v a l o r m a i s b a i x o ) (p p e l o menos < . 0 1 , c r i t é r i o d e Newman-Keuls), 

e s t i l o q u e n ã o d i f e r e n c i a m a i s nenhuma o r i e n t a ç ã o . Em t e r m o s d e 

" d i r e c t i v i d a d e " , t o d a s a s o r i e n t a ç õ e s s e d i f e r e n c i a m e n t r e s i (p 

p e l o m e n o s < . 0 5 , c r i t é r i o d e Newman-Keu1s) , e x c e p t o 

c o m p o r t a m e n t a i s , c o g n i t i v o s e e c l é c t i c o s , e n t r e e l e s . P o r 

ú l t i m o , n o t o c a n t e à " r e f l e c t i v i d a d e " , o g r u p o d e t e r a p e u t a s 

p s i c o d i n â m i c o s ' s u r g e com o v a l o r m a i s e l e v a d o , d i f e r e n c i a n d o - s e 

d e c o g n i t i v o s , e c l é c t i c o s e c o m p o r t a m e n t a i s (p p e l o menos < . 0 1 , 

c r i t é r i o d e Newman-Keuls), d i f e r e n c i a n d o - s e a i n d a o g r u p o d e 

F; r . f / ^ f t e r a p e u t a s v ó c o g n i t i v o s (com um v a l o r m a i s b a i x o ) d o s h u m a n i s t a s f ^ e 
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s i s t é m i c o s ( p p e l o menos < . 0 5 , c r i t é r i o de Newman-Keuls), D e s t a 

f o r m a , o e s t i l o q u e p a r e c e r e u n i r m a i o r a c o r d o é o d e 

* * e n c o r a j a m e n t o d o a u t o - r e f l e x ã o " , era q u e s ó o s t e r a p e u t a s 

h u m a n i s t a s , com um v a l o r m a i s b a i x o , s e d i f e r e n c i a m de t o d o s o s 

o u t r o s g r u p o s . 

Ao c o m p a r a r m o s o s p r e s e n t e s r e s u l t a d o s coro o s d o ú n i c o 

e s t u d o q u e u t i l i z o u o m e s m o q u e s t i o n á r i o com t e r a p e u t a s 

a m e r i c a n o s d e d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s ( i . e . , 

c o m p o r t a m e n t a i s , c o g n i t i v o s , e c l é c t i c o s , h u m a n i s t a s e 

p s i c o d i n â m i c o s , N = 4 5 5 ) ( M a h o n e y e t a i . , 1 9 8 9 ) , p o d e - s e 

c o n s t a t a r , r e c o r r e n d o a um p r o c e d i m e n t o d e t r a n s f o r m a ç ã o d o s 

d a d o s em p e r c e n t a g e n s m é d i a s d e a c o r d o com c a d a uma d a s e s c a l a s ^ 

q u e , em t e r m o s g e r a i s , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , 

o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s a p a r e n t a m s e r m a i s d i r e c t i v o s (41% d e 

a c o r d o v e r s u s 35%, p a r a o s p o r t u g u e s e s ) , i g u a l m e n t e r e f l e c t i v o s 

(39% d e a c o r d o v e r s u s 37%, p a r a o s p o r t u g u e s e s ) e também m a i s 

e n c o r a j a d o r e s da a u t o - r e f l e x â o p o r p a r t e d o s p a c i e n t e s (83% d e 

a c o r d o v e r s u s 74%, p a r a o s p o r t u g u e s e s ) ^ . 

1 . T a l c o m o em H a h o n e y e t a l . ( 1 9 8 9 ) , a s r e s p o s t a s d e 1 , 2, 4 , 6 , e 7 f o r a m t r a n s f o r m a d a s em 
p e r c e n t t s , o u s e j a , O , 1 6 . 7 , 3 3 . 3 , SO .O , 6 6 . 7 , & 3 . 4 , 3 1 0 0 X , r e p e c t i v a m e n t e . P a r a o b t e r u n v a l o r ú n i c o , a s 
p e r c e n t a g e n s c o r r e s p o n d e n t e s a t o d o s o s i t e n s d e c a d a e s c a l a f o r a m s o m a d a s . , s e n d o a soma r e s u l t a n t e d i v i d i d a 
p e l o n ú n e r o d e i t e n s d e c a d a e s c a l a . A s s i a , e s t e v a l o r r e p r e s e n t a a m é d i a p e r c e n t u a l d e a c o r d o com c a d a 
e s c a l a . 

2 . T o d a s a s p e r c e n t a g e n s p o r t u g u e s a s g l o b a i s f o r a m c a l c u l a d a s e x c l u i n d o o s t e r a p e u t a s s i s t ^ i c o s , - p o r 

n i o t e r e m c o n t r a p o n t o n a a m o s t r a a m e r i c a n a d e . c I o n p a r a ç S o . ^ 
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Em t e r m o s d e o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , e n q u a n t o que o g r u p o d o s 

p s i c o d i n â m i c o s é o m e n o s d i r e c t i v o d o s g r u p o s d e t e r a p e u t a s 

a m e r i c a n o s (35% d e a c o r d o , n - 118) o g r u p o d o s h u m a n i s t a s é o 

menos d i r e c t i v o d o s p o r t u g u e s e s (21% de a c o r d o ) . Na a m o s t r a 

a m e r i c a n a , o s g r u p o s d e c o m p o r t a m e n t a i s , c o g n i t i v o s e e c l é c t i c o s 

s ã o o s m a i s e l e v a d o s em d i r e c t i v i d a d e a p r e s e n t a n d o v a l o r e s m u i t o 

s e m e l h a n t e s ( 4 3 % , n - 7 0 , 43%, n = 6 1 e 4 4 % , n = 1 5 6 , 

r e s p e c t i v a m e n t e ) . V e r i f i c a - s e uma s i t u a ç ã o s e m e l h a n t e com o s 

g r u p o s p o r t u g u e s e s c o r r e s p o n d e n t e s , a p e s a r d o g r u p o 

c o m p o r t a m e n t a l a p r e s e n t a r um v a l o r l i g e i r a m e n t e m a i s e l e v a d o (45% 

p a r a e s t e s e 40%, p a r a ambos, c o g n i t i v o s e e c l é c t i c o s . Digno de 

n o t a , é a i n d a o f a c t o d o s h u m a n i s t a s a m e r i c a n o s s e r em m u i t o ma i s 

d i r e c t i v o s d o q u e o s p o r t u g u e s e s (40%, n = 50 , v e r s u s 21%). 

R e l a t i v a m e n t e à r e f 1 e c t i v i d a d e , a m b o s o s g r u p o s 

c o m p o r t a m e n t a i s , p o r t u g u e s e s e a m e r i c a n o s , s ã o o s que a p r e s e n t a m 

v a l o r e s menos e l e v a d o s (30% e 32%, r e s p e c t i v a m e n t e ) , s e n d o também 

ambos o s g r u p o s d e p s i c o d i n â m i c o s o s q u e a p r e s e n t a m v a l o r e s ma i s 

e l e v a d o s (4 8% p a r a o s p o r t u g u e s e s e 4 3%, p a r a o s a m e r i c a n o s ) . 

T o d o s o s o u t r o s g r u p o s a p r e s e n t a m v a l o r e s m u i t o s e m e l h a n t e s , no 

e n t a n t o , o s v a l o r e s d o s g r u p o s p o r t u g u e s e s s ã o l i g e i r a m e n t e ma i s 

b a i x o s . 

P o r ú l t i m o , r e l a t i v a m e n t e ao e s t i l o d e e n c o r a j a m e n t o , o s 

v a l o r e s d o s g r u p o s t e ó r i c o s a m e r i c a n o s s ã o m u i t o s e m e l h a n t e s 

e n t r e s i ( r o n d a n d o o s 80% de a c o r d o , p a r a c ima) , v e r i f i c a n d o - s e o 
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mesmo p a r a o s g r u p o s p o r t u g u e s e s ( r o n d a n d o t a m b é m o s 8 0% d e 

a c o r d o , mas p a r a b a i x o ) , e x c e p t o , como j á f o i s u b l i n h a d o , p a r a o 

g r u p o d o s t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s (61%, 83% p a r a o s a m e r i c a n o s ) . 

Itens Individuais do Questionário de Práticas Terapêuticas 

Optimamente Facilitadoras. A i n d a q u e c i e n t e d o c a r á c t e r 

p r o b l e m á t i c o d a v a l i d a d e d e c o n c l u s õ e s e x t r a í d a s da a n á l i s e 

i n d i v i d u a l d o s i t e n s de q u a l q u e r q u e s t i o n á r i o , o p t o u - s e p o r 

e f e c t u á - l a , n ã o s 6 com o o b j e c t i v o de p r o p o r c i o n a r c o m p a r a ç õ e s 

com o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s (Mahoney e t a i . , 1 9 8 9 ) , mas também 

p e l o n í v e l d e e s p e c i f i c i d a d e q u e a a n á l i s e d o s i t e n s p o d e 

p r o p o r c i o n a r como c o m p l e m e n t o à i n f o r m a ç ã o d a s s u b - e s c a l a s . 

C o n t u d o , com o o b j e c t i v o de m e l h o r a r a v a l i d a d e d a s c o n c l u s õ e s , e 

d a d o o e l e v a d o número de c o m p a r a ç õ e s , r e c o r r e u - s e ao p r o c e d i m e n t o 

d e Bonferroni p a r a a s s e g u r a r q u e t o d a s a s d i f e r e n ç a s 

s i g n i f i c a t i v a s o eram a p < . 0 1 ( i . e . , . 0 1 / 2 0 = , 0 0 0 5 ) . 

Como p o d e s e r c o n c l u í d o p e l a a n á l i s e d o s Q u a d r o s 3 . 1 2 . e 

3 . 1 3 . , a o p i n i ã o d o s t e r a p e u t a s r e l a t i v a m e n t e a o que c o n s t i t u e m 

" p r á t i c a s p s i c o t e r a p ê u t i c a s ó p t i m a s " r e v e l a , t a l como na a m o s t r a 

a m e r i c a n a ( M a h o n e y , e t a i . , 1 9 8 9 ) , s i m u l t a n e a m e n t e , p o n t o s d e 

c o n v e r g ê n c i a e d e d i v e r g ê n c i a e n t r e a s d i v e r s a s o r i e n t a ç õ e s 

t e ó r i c a s . De uma fo rma g e r a l , e s t a s i t u a ç ã o d e e q u i l í b r i o e n t r e 

c o n v e r g ê n c i a e d i v e r g ê n c i a , é - n o s dada p e l o f a c t o do número de 

i t e n s f a c e a o s q u a i s s e v e r i f i c a m d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e 
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QUADRO 3.12. Médias e AMOVAs Relativas aos Itens Individuais do 
Questionário de Práticas Terapêuticas Optimaoente Facilitadoras, 
por Orientação Teórica 

O r i e n t a ç õ e s T e ó r i c a s 

"Um T e r a p e u t a O p t i m a m e n t e 
F a c i l i t a d o r , D e v e r i a . . . " COMP COG ECLE HE PD SC F ( 5 , 1 4 7 ) 

Estilo Directivo: 

R e f o r ç a r v e r b a l m e n t e 
mudanças a p r o p r i a d a s 

n o p a c i e n t e . 6 . 7 6 . 2 5 . 7 3 . 2 4 . 6 5 . 4 1 2 . 3 

D e s a f i a r a s c r e n ç a s 

i r r a c i o n a i s do p a c i e n t e . 6 . 1 5 . 8 4 . 5 1 . 3 2 . 9 3 . 9 2 8 . 4 

F o r n e c e r a u t o - r e v e l a ç õ e s 

r e l e v a n t e s . 3 . 9 4 . 2 4 . 2 2 . 2 3 . 1 4 . 1 4 .0^® 

P r o p o r c i o n a r s u p o r t e e 
e n c o r a j a m e n t o g e r a i s . 6 . 2 5 . 7 5 . 8 4 . 2 5 . 4 6 . 4 4 .3^® 
F o r n e c e r i n f o r m a ç õ e s 
r e l e v a n t e s r e l a t i v a s 

à a d a p t a ç ã o . 5 . 8 5 . 2 5 . 2 2 . 6 3 . 7 4 . 4 1 1 . 1 

F o r n e c e r uma m e t á f o r a 
ou mode lo de m u d a n ç a . 5 . 1 5 . 7 5 . 4 2 . 4 3 . 5 4 . 8 1 2 . 8 
F o r n e c e r " t r a b a l h o s - d e -
c a s a " c o m p o r t a m e n t a i s 
e x p l í c i t o s . 6 . 4 5 . 0 4 . 6 1 . 2 2 . 0 4 . 4 3 7 . 2 
I n c i t a r ao e x e r c í c i o e à 
a c t i v i d a d e f í s i c a como 
a d j u n t o s da t e r a p i a . ' 5 . 1 4 . 5 4 . 8 1 . 8 3 . 2 4 . 3 9 . 9 
Estilo de Encorajamento 
da Auto-Reflexão: 

A u x i l i a r o p a c i e n t e a 
c l a r i f i c a r p e n s a m e n t o s 
e s e n t i m e n t o s p e s s o a i s . 6 . 2 6 . 5 6 . 6 6 . 9 6 . 5 6 . 3 l . o ' ' ^ 

' : ? n r - l t o 
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O r i e n t a ç õ e s T e ó r i c a s 

"Um T e r a p e u t a Op t imamente 
F a c i l i t a d o r , D e v e r i a . . . " COMP COG ECLE HE PD SC F ( 5 , 1 4 7 ) 

S o l i c i t a r i n f o r m a ç õ e s 
r e l a t i v a s a o p a s s a d o 
f a m i l i a r e e x p e r i ê n c i a s 
i n f a n t i s . 4 . 2 4 . 2 4 . 7 2 . 2 5 . 6 4 . 9 1 0 . 6 

C o n f r o n t a r o p a c i e n t e 
f a c e a e p i s ó d i o s d e 

r e s i s t ê n c i a ou " p r e g u i ç a " . 5 . 7 5 . 3 5 . 5 3 . 8 4 . 8 4 . 4 

I n c i t a r o p a c i e n t e à 

a u t o - o b s e r v a ç ã o . 5 . 5 6 . 3 6 . 2 3 . 9 5 . 4 5 . 3 7 . 5 

F o m e n t a r e s p e r a n ç a e f é 
no p r o g r e s s o do p a c i e n t e . 5 . 7 5 . 1 5 . 1 4 . 0 4 . 5 5 . 7 2 . 3 " ® 
E s t i l o R e f l e c t i v o : 

F o c a r - s e n a s p r e o c u p a ç õ e s 
e p r o b l e m a s a c t u a i s do 

p a c i e n t e . 6 . 0 5 . 7 5 . 8 5 . 2 4 . 2 5 . 4 . 5 . 9 

E v i t a r a d i s c u s s ã o de 
q u e s t õ e s é t i c a s ou m o r a i s . 4 . 6 3 . 6 4 . 2 3 . 7 4 . 6 5 . 3 2 . 3 " ® 
R e f l e c t i r , m a i s do que 
r e s p o n d e r d i r e c t a m e n t e , 
à s q u e s t õ e s do p a c i e n t e . 4 . 3 5 . 2 4 . 7 6 . 0 6 . 0 5 . 3 3 .3 "® 

Itens Restantes: 
C o n v i d a r o p a c i e n t e a 
e x p r e s s a r s e n t i m e n t o s . . 
i n t e n s o s . 5 . 1 5 . 1 4 . 9 3 . 8 4 . 2 4 . 3 2 .4"®, 

F o r n e c e r i n t e r p r e t a ç õ e s 
d e s o n h o s , f a n t a s i a s . ^ 
ou e x p e r i ê n c i a s da 
v i d a r e a l . 1 . 8 2 . 6 2 . 5 1 . 9 5 . 1 2 . 9 1 6 . 5 

D e s e n c o r a j a r o c o n t a c t o 
f í s i c o e n t r e t e r a p e u t a e 
p a c i e n t e { p a r a a lém do 
a p e r t o d e m ã o ) . - 4 . 4 . 1 4 . 5 ^ 5 . 5 ' ' 3 . 3 3 . l "® 

181 



M a n i f e s t a r s e n t i m e n t o s de 
i r r i t a ç ã o ou f r u s t r a ç ã o 
f a c e ao p a c i e n t e . 1 . 6 2 . 6 3 . 2 2 . 4 1 . 5 2 . 5 

M o t a . COMP, n » Í 5 ; C 0 6 , n = 6 0 ; ECLE, n = 2 0 ; HE n = 1 3 ; PO n » 3 1 ; SC n = 1 6 . O v a l o r m á x i m o p a r e c a d a 

i t e f f l í d e 7 p o n t o s . Oado o e l e v a d o n ó n e r o d e c o r p a r a ç õ e s , r e c o r r e u - s e a o p r o c e d i m e n t o d e B o n f e r r o n i p a r a 

a s s e g u r a r q u e t o d a s a s d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s o e r a m a p < . 0 1 ( i . e . , . 0 1 / 2 0 = . 0 0 0 5 ) . 

a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , s e r e x a c t a m e n t e i g u a l à q u e l e f a c e a o 

q u a l e s t a s não s e v e r i f i c a m ( i . e . , 10 i t e n s ) . 

A m a i o r i a d o s i t e n s f a c e a o s q u a i s a s o r i e n t a ç õ e s n ã o s e 

d i f e r e n c i a m , s ã o i t e n s d e c a r á c t e r g e r a l . De e n t r e e l e s , 

s a l i e n t e - s e o " a u x i l i a r o p a c i e n t e a c l a r i f i c a r p e n s a m e n t o s e 

s e n t i m e n t o s p e s s o a i s " , q u e é o i t e m q u e r e ú n e m a i o r g r a u d e 

a c o r d o n o s e n t i d o a f i r m a t i v o . " P r o p o r c i o n a r s u p o r t e e 

e n c o r a j a m e n t o g e r a i s " , " f o m e n t a r e s p e r a n ç a e f é n o p r o g r e s s o d o 

p a c i e n t e " e " r e f l e c t i r , m a i s do q u e r e s p o n d e r d i r e c t a m e n t e , à s 

q u e s t õ e s do p a c i e n t e " , s ã o i t e n s que também reúnem b a s t a n t e g r a u 

d e a c o r d o no s e n t i d o a f i r m a t i v o ( v e r Quadro 3 . 1 2 . ) . Po r s u a v e z , 

" m a n i f e s t a r s e n t i m e n t o s d e i r r i t a ç ã o ou f r u s t r a ç ã o f a c e a o 

p a c i e n t e " e " f o r n e c e r a u t o - r e v e l a ç õ e s r e l e v a n t e s " , s ã o i t e n s que 

r eúnem a c o r d o num s e n t i d o n e g a t i v o ( v e r Quadro 3 . 1 2 . ) . T r ê s d o s 

i t e n s r e f e r i d o s como r e u n i n d o c o n s e n s o no s e n t i d o a f i r m a t i v o : 

" a u x i l i a r o p a c i e n t e a c l a r i f i c a r p e n s a m e n t o s e s e n t i m e n t o s 

p e s s o a i s " , " p r o p o r c i o n a r s u p o r t e e e n c o r a j a m e n t o g e r a i s " e 

" f o m e n t a r e s p e r a n ç a e f é no p r o g r e s s o d o p a c i e n t e " s ã o , t ambém. 
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d o s i t e n s r e f e r i d o s coroo r e u n i n d o m a i o r c o n s e n s o e n t r e o s 

t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s (Mahoney e t a i . , 1 9 8 9 ) , s u g e r i n d o q u e s e 

t r a t a d e f e n ó m e n o s p a r t i c u l a r m e n t e r o b u s t o s . 

No s e n t i d o da d i v e r g ê n c i a , t emos os i t e n s q u e d i f e r e n c i a m a s 

o r i e n t a ç õ e s . A n t e c i p a v e l m e n t e , e s t e s s ã o , na s u a g r a n d e m a i o r i a 

e em c l a r o c o n t r a s t e com o s a n t e r i o r e s , i t e n s d e um a l t o g r a u d e 

e s p e c i f i c i d a d e , q u e p o d e r i a m s e r c l a s s i f i c a d o s como i t e n s d e 

o r d e m t é c n i c a . O i t e m em q u e a s o r i e n t a ç õ e s s e m a n i f e s t a m m a i s 

d i f e r e n t e s é , " f o r n e c e r " t r a b a l h o s - d e - c a s a ' c o m p o r t a m e n t a i s 

e x p l í c i t o s " {F ( 5 , 1 4 7 ) = 3 7 . 2 , p < .000001) ( v e r Q u a d r o 3 . 1 2 . ) . 

Q U A D R O 3 . 1 3 . D i f e r e n ç a s S i g n i f i c a t i v a s E n t r e a s O r i e n t a ç õ e s 
T e ó r i c a s R e l a t i v a s aos Itens Individuais do QuestioDÁrio de 
Práticas Terapêuticas Optiatamente Facilitadoras 

I t e n s D i f e r e n ç a s E n t r e O r i e n t a ç õ e s T e ó r i c a s ^ 

Estilo Directivo: 

R e f o r ç a r v e r b a l m e n t e 
m u d a n ç a s a p r o p r i a d a s 
no p a c i e n t e . 

D e s a f i a r a s c r e n ç a s 
i r r a c i o n a i s do p a c i e n t e 

F o r n e c e r i n f o r m a ç õ e s 
r e l e v a n t e s r e l a t i v a s 
à a d a p t a ç ã o . 

F o r n e c e r uma m e t á f o r a 
ou m o d e l o d e mudança . 

F o r n e c e r " t r a b a l h o s - d e -
c a s a " c o m p o r t a m e n t a i s 
e x p l í c i t o s . í 

COMP, COG, ECLE > PD > HE; SC > HE 

COMP, COG, > ECLE, SC > PD > HE 

COMP, COG, ECLE > PD > HE; SC > HE 

COG, ECLE, COMP,- SC >. PD > HE 

COMP :>-GOGyiECLE, SC > PD, HE 
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I n c i t a r a o e x e r c í c i o e à 
a c t i v i d a d e f í s i c a como 
a d j u n t o s da t e r a p i a . 

Estilo âe Encorajamento 
da Auto-Reflexáo: 

S o l i c i t a r i n f o r m a ç õ e s 
r e l a t i v a s ao p a s s a d o 
f a m i l i a r e e x p e r i ê n c i a s 
i n f a n t i s . 

I n c i t a r o p a c i e n t e à 
a u t o - o b s e r v a ç â o . 

Estilo Reflectivo: 

F o c a r - s e n a s p r e o c u p a ç õ e s 
e p r o b l e m a s a c t u a i s do 
p a c i e n t e . 

Itons Restantes: 

F o r n e c e r i n t e r p r e t a ç õ e s 
de s o n h o s , f a n t a s i a s 
ou e x p e r i ê n c i a s da 
v i d a r e a l . 

COMP, ECLE, COG, SC > PD > HE 

PD > COG, COMP > HE; SC, ECLE > HE 

COG, ECLE, COMP, SC > HE; COG > PD > HE 

COMP, ECLE, COG, SC > PD 

PD > SC, COG, ECLE, HE, COMP 

M o t a . COMP s c o o p o r t a m e n t s l ; COG * c o g n i t i v a ; ECLE » e c l é c t i c a ; ' 
s p s i c a n a t { t i c a / p s i c o d i n á r n i c a ; SC ' s i s t « n a s / c o ( n u n i c a ç i o . 
E x c l u i r a r » - s e o s i t e n s e n q u e a s o r i e n t a ç õ e s n ã o s e d i f e r e n c i a m . 
1 . C r i t é r i o d e N e w m a n - K e u l s , p < . 0 5 . 

HE s h u n a n i s t a / e x i s t e n c i a l ; PO 

A q u i , o s t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s d i f e r e n c i a m - s e , p e l a 

a f i r m a t i v a , d e t o d a s a s o u t r a s o r i e n t a ç õ e s ( v e r Q u a d r o 3 . 1 3 . ) . 

S e g u e - s e - l h e o " d e s a f i a r a s c r e n ç a s i r r a c i o n a i s d o s p a c i e n t e s " (F 

( 5 , 1 4 7 ) = 2 8 . 4 , p < . 0 0 0 0 0 1 ) ( v e r Q u a d r o 3 . 1 2 . ) , em q u e 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e c o g n i t i v o s s e d i f e r e n c i a m , t a m b é m p e l a 

, . a f i r m a t i y ^ ' > d e t o d a s t i i a s / o u t r a s o r i e n t a ç õ e s ( v e r Q u a d r o 3 . 1 3 , ) . •3 í 
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Em t e r c e i r o l u g a r , s u r g e o i t e r o " f o r n e c e r i n t e r p r e t a ç õ e s d e 

s o n h o s , f a n t a s i a s o u e x p e r i ê n c i a s da v i d a r e a l " (F ( 5 , 1 4 7 ) = 

1 6 . 5 , p < . 0 0 0 0 0 1 ) ( v e r Q u a d r o 3 . 1 2 . ) , q u e d i f e r e n c i a 

p s i c o d i n â m i c o s , p e l a a f i r m a t i v a , d e t o d a s a s r e s t a n t e s 

o r i e n t a ç õ e s ( v e r Q u a d r o 3 . 1 3 . ) . P o r ú l t i m o , s u r g e o i t e m 

" s o l i c i t a r i n f o r m a ç õ e s r e l a t i v a s a o p a s s a d o f a m i l i a r e 

e x p e r i ê n c i a s i n f a n t i s " (í* ( 5 , 1 4 7 ) = 1 0 . 6 , p < . 0 0 0 0 0 1 ) ( v e r 

Q u a d r o 3 . 1 2 . ) q u e d i f e r e n c i a p s i c o d i n â m i c o s , t a m b é m p e l a 

a f i r m a t i v a , d e c o m p o r t a m e n t a i s , c o g n i t i v o s e e c l é c t i c o s ( v e r 

Q u a d r o 3 . 1 3 . ) . 

3 . 2 . 4 . C r e n ç a s M e t a t e ó r i c a s . E s t i l o s T e r a p ê u t i c o s e O r i e n t a ç ã o 

T e ó r i c a 

Crenças Metateóricas e Estilos Terapêuticos, . Com o 

o b j e c t i v o d e e x p l o r a r a s r e l a ç õ e s e n t r e a s c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s e 

o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , t o d a s a s v a r i á v e i s m e t a t e ó r i c a s ( i . e . , 

o r g a n i c i s m o , m e t a f o r i s m o , r a c i o n a l i s m o e e m p i r i s m o ) f o r a m 

i n t r o d u z i d a s em t r ê s m o d e l o s de r e g r e s s ã o m ú l t i p l a p r o g r e s s i v a , 

como p o t e n c i a i s p r e d i t o r a s d o s d i f e r e n t e s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s 

( i . e . , d i r e c t i v o , r e f l e c t i v o e de e n c o r a j a m e n t o ) . 

R e l a t i v a m e n t e a o e s t i l o d i r e c t i v o , o m o d e l o e x p l i c a 18% da 

v a r i â n c i a {F ( 2 , 1 4 7 ) = 1 5 . 9 , p < . 0 0 0 0 0 1 ) , t e n d o o p r o c e d i m e n t o 

p r o g r e s s i v o ( " f o r w a r d s t e p w i s e " ) m a n t i d o e x c l u s i v a m e n t e d u a s 

v a r i á v e i s , o " r a c i o n a l i s m o " e o " m e t a f o r i s m o " . 
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o r a c i o n a l i s m o é a v a r i á v e l com m a i o r c a p a c i d a d e d e p r e v i s ã o 

d o e s t i l o d i r e c t i v o , e x p l i ç a n d o c e r c a d e 13% da v a r i â n c i a (F 

( 1 , 1 4 8 ) = 2 1 . 0 , p < . 0 0 0 0 1 ) . Po r s u a v e z , o m e t a f o r i s m o s u r g e em 

s e g u n d o l u g a r , e x p l i c a n d o o s r e s t a n t e s 5% da v a r i â n c i a (F ( 2 , 1 4 7 ) 

= 9 . 4 , p < . 0 1 ) . A a n á l i s e d a s c o r r e l a ç õ e s p a r c i a i s p e r m i t e 

c o n c l u i r q u e , e n q u a n t o o r a c i o n a l i s m o s e e n c o n t r a p o s i t i v a m e n t e 

a s s o c i a d o com o e s t i l o t e r a p ê u t i c o d i r e c t i v o ( r^ . = . 4 2 ) , o 

m e t a f o r i s m o a p r e s e n t a uma r e l a ç ã o n e g a t i v a ( r ^ = - . 2 3 ) . 

O mesmo p r o c e d i m e n t o p e r m i t i u c o n c l u i r q u e n ã o e x i s t e , 

a p a r e n t e m e n t e , q u a l q u e r r e l a ç ã o e n t r e a s v a r i á v e i s m e t a t e ó r i c a s e 

o e s t i l o t e r a p ê u t i c o r e f l e c t i v o , dado o s r e s u l t a d o s da r e g r e s s ã o 

n ã o t e r e m s i d o e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v o s . 

P o r s u a v e z , o m o d e l o d e r e g r e s s ã o r e l a t i v o a o e s t i l o d e 

e n c o r a j a m e n t o da a u t o - r e f l e x ã o do p a c i e n t e , e x p l i c a c e r c a d e 21% 

d a v a r i â n c i a {F ( 2 , 1 4 9 ) = 2 0 . 3 , p < . 0 0 0 0 0 1 ) . 

O r a c i o n a l i s m o é , uma v e z m a i s , a v a r i á v e l com m a i o r 

c a p a c i d a d e d e p r e v i s ã o , d e s t a v e z d o e s t i l o de e n c o r a j a m e n t o , 

e x p l i c a n d o c e r c a d e 19% d a v a r i â n c i a (F ( 1 , 1 4 8 ) = 3 6 . 0 , p 

.< . 0 0 0 0 0 1 ) . Por s u a v e z , o m e t a f o r i s m o s u r g e , de novo em s e g u n d o 

l u g a r , e x p l i c a n d o os r e s t a n t e s 2% da v a r i â n c i a {F ( 2 , 1 4 7 ) = 3 . 9 , 

p < . 0 5 ) . . A a n á l i s e d a s c o r r e l a ç õ e s p a r c i a i s p e r m i t e c o n c l u i r 

q u e , r e l a t i v a m e n t e ao e s t i l o t e r a p ê u t i c o de e n c o r a j a m e n t o , ambas 

a s . r e l a ç õ e s s ã o p o s i t i v a s ( r ^ = . 3 2 , p a r a o r a c i o n a l i s m o e r ^ 

= . 1 6 , p a r a d o m e t a f o r i s i h o ^ v 
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Crenças Metateóricas, Estilos Terapêuticos e Orientação 

Teórica» A p e s a r d e s e p o d e r c o n c l u i r , em f u n ç ã o da a n á l i s e d o s 

r e s u l t a d o s a n t e r i o r e s , q u e e x i s t e m a l g u m a s r e l a ç õ e s e n t r e a s 

c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s d o s t e r a p e u t a s e o s r e s p e c t i v o s e s t i l o s 

t e r a p ê u t i c o s , r e s t a a q u e s t ã o da i m p o r t â n c i a r e l a t i v a d a s c r e n ç a s 

q u a n d o s e t o m a em c o n s i d e r a ç ã o a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a d o s 

t e r a p e u t a s . 

Com o o b j e c t i v o de e x p l o r a r a s r e l a ç õ e s e n t r e o s t r ê s t i p o s 

d e v a r i á v e i s , a s q u a t r o v a r i á v e i s m e t a t e ó r i c a s ( i . e . , 

o r g a n i c i s m o , m e t a f o r i s m o , r a c i o n a l i s m o e e m p i r i s m o ) f o r a m 

e s t a t i s t i c a m e n t e c o n t r o l a d a s , a o s e r e m i n t r o d u z i d a s c o m o 

c o v a r i a n t e s d a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a numa s é r i e d e a n á l i s e s d e 

c o v a r i â n c i a (ANCOVAs), t e n d o como v a r i á v e i s d e p e n d e n t e s o s 

e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s . 

Os r e s u l t a d o s m o s t r a r a m que a s v a r i á v e i s m e t a t e ó r i c a s n ã o 

m e d e i a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e o e f e i t o da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , na 

m e d i d a em q u e o i m p a c t o d e s t a ú l t i m a s e m a n t e v e p r a t i c a m e n t e 

i n a l t e r a d o em t o d a s a s a n á l i s e s , i n d e p e n d e n t e m e n t e de c o v a r i a n t e 

ou d e e s t i l o t e r a p ê u t i c o , t e n d o o s v a l o r e s F v a r i a d o e n t r e 4 . 1 

( p a r a o e s t i l o d e e n c o r a j a m e n t o , t e n d o como c o v a r i a n t e o 

r a c i o n a l i s m o ) e 4 2 . 7 ( p a r a o e s t i l o d i r e c t i v o , t e n d o c o m o 

c o v a r i a n t e o m e t a f o r i s m o ) e o s n í v e i s de s i g n i f i c â n c i a m a n t e n d o -

s e s e m p r e com um v a l o r i g u a l ou menor q u e ' . 0 1 . 
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P o r s u a v e z , a a n á l i s e d o s c o v a r i a n t e s r e v e l a q u e , em 

c o n s o n â n c i a cora o s r e s u l t a d o s d a s r e g r e s s õ e s a n t e r i o r m e n t e 

a p r e s e n t a d o s e i n d e p e n d e n t e m e n t e d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , a s 

v a r i á v e i s r a c i o n a l i s m o e m e t a f o r i s m o d i f e r e n c i a m o s t e r a p e u t a s em 

t e r m o s d e e s t i l o d i r e c t i v o , s e n d o o s t e r a p e u t a s m a i s 

r a c i o n a l i s t a s i g u a l m e n t e m a i s d i r e c t i v o s (F ( 1 , 1 4 4 ) = 1 6 . 3 , p 

< . 0 0 1 ) , e o s t e r a p e u t a s m a i s m e t a f ó r i c o s m e n o s d i r e c t i v o s {F 

( 1 . 1 4 4 ) = 4 . 7 , p < . 0 5 ) . O mesmo s e p a s s a n d o com o e s t i l o d e 

e n c o r a j a m e n t o , p r i v i l e g i a d o p o r a m b o s o s t e r a p e u t a s , m a i s 

r a c i o n a l i s t a s (F ( 1 , 1 4 5 ) = 2 6 . 8 , p < . 0 0 0 1 ) e m a i s m e t a f ó r i c o s {F 

( 1 . 1 4 5 ) = 2 5 . 9 , p < . 0 0 0 1 ) . P o r s u a v e z , a i n d a o s t e r a p e u t a s 

ma i s e m p í r i c o s p a r e c e m t a m b é m p r i v i l e g i a r o e s t i l o d e 

e n c o r a j a m e n t o da a u t o - e x p l o r a ç ã o d o p a c i e n t e (F ( 1 , 1 4 5 ) = 1 4 . 5 , p 

< . 0 0 1 ) . T a l c o m o p a r a a s r e g r e s s õ e s , n e n h u m e f e i t o d o s 

c o v a r i a n t e s s e a p r e s e n t o u como s i g n i f i c a t i v o p a r a o e s t i l o 

r e f l e c t i v o . 

A a n á l i s e c o n j u n t a d o s r e s u l t a d o s a n t e r i o r m e n t e 

a p r e s e n t a d o s , p e r m i t e c o n c l u i r q u e o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s s ã o 

m a i s d i s c r i m i n a d o r e s d o s t e r a p e u t a s d a s d i v e r s a s o r i e n t a ç õ e s 

t e ó r i c a s do q u e a s v a r i á v e i s m e t a t e ó r i c a s . 

Com o o b j e c t i v o d e c o r r o b o r a r e s t a i d e i a , e f e c t u a r a m - s e , 

i n i c i a l m e n t e d u a s a n á l i s e d e d i s c r i m i n a ç ã o p r o g r e s s i v a 

( " s t e p w i s e " ) , em q u e a s v a r i á v e i s m e t a t e ó r i c a s e o s e s t i l o s 

t e r a p ê u t i c o s s c f o r a m u t i l i ' z ' a d o s a l t e r n a d a m e n t e como v a r i á v e i s 
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p r e d i t o r a s d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s . 

A p r i m e i r a a n á l i s e d i s c r i m i n a n t e , u t i l i z a n d o a s v a r i á v e i s 

m e t a t e ó r i c a s , m o s t r o u - s e b a s t a n t e d i s c r i m i n a t ó r i a (F a p r o x i m . 

( 1 5 , 4 0 3 ) = 3 . 8 3 , p < , 0 0 0 0 1 ) , com um c o e f i c i e n t e d e f^ilk's Lambda 

d e . 69 3 , t e n d o o p r o c e d i m e n t o p r o g r e s s i v o e x c l u í d o o e s t i l o 

e m p í r i c o , d e v i d o a i n s u f i c i e n t e c o n t r i b u t o p a r a a a n á l i s e . P o r 

s u a v e z , a v a r i á v e l q u e a a n á l i s e p r o g r e s s i v a m o s t r o u m e l h o r 

d i s c r i m i n a r a s o r i e n t a ç õ e s , f o i o " o r g a n i c i s m o " (F ( 5 , 1 4 8 ) = 4 . 4 , 

p < . 0 0 1 ) , s e g u i d o d o " r a c i o n a l i s m o " (F ( 5 , 1 4 7 ) = 2 . 1 , p < . 0 7 ) e 

d o " m e t a f o r i s m o " {F ( 5 , 1 4 6 ) = 5 . 1 , p < . 0 0 1 ) . C o n t u d o , a f u n ç ã o 

c l a s s i f i c a t ó r i a ^ l i m i t o u - s e a c l a s s i f i c a r c o r r e c t a m e n t e 44% d o s 

c a s o s (24% de p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) : 82% d o s c o g n i t i v o s (38% 

d e p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) ; 27% d o s h u m a n i s t a s (9% d e 

p r o b a b i l i d a d e s â p r i o r i ) ; 34% d o s p s i c o d i n â m i c o s ( 2 Í % d e 

p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) ; e 39% d o s c o m p o r t a m e n t a l i s t a s (8% d e 

p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) , t e n d o e x c l u í d o t o t a l m e n t e o s e c l é c t i c o s 

(17% d e p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) e o s s i s t é m i c o s (10% d e 

p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) . 

A s e g u n d a a n á l i s e , u t i l i z a n d o a s v a r i á v e i s d e e s t i l o 

t e r a p ê u t i c o como p r e d i t o r a s , m o s t r o u - s e m a i s d i s c r i m i n a n t e {F 

a p r o x i m . ( 1 5 , 4 0 0 ) = 1 2 . 6 3 , p < . 0 0 0 0 1 ) , com um c o e f i c i e n t e d e 

1 * A p l i c a s s e a t o d a s a s f u n ç õ e s c l a s s i f i c a t ó r i a s p o s t e r i o r e s o m e s m o t i p o d e r e s t r i ç õ e s . . q u e . s e 
a p r e s e n t a r a m p a r a a f u n ç ã o r e l a t i v a i s v a r i á v e i s a s s o c i a d a s i e s c o l h a d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . 
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Wilk's Lambda de . 3 4 4 , t e n d o o p r o c e d i m e n t o p r o g r e s s i v o a c e i t e 

t o d a s a s t r ê s v a r i á v e i s . O e s t i l o q u e a a n á l i s e p r o g r e s s i v a 

m o s t r o u m e l h o r d i s c r i m i n a r a s o r i e n t a ç õ e s , f o i o " d i r e c t i v o " (F 

( 5 , 1 4 7 ) = 4 0 . 5 , p < . 0 0 0 0 0 1 ) , s e g u i d o d o " e s t i l o r e f l e c t i v o " (F 

( 5 , 1 4 6 ) = 3 . 0 , p < . 01 ) e do " e s t i l o de e n c o r a j a m e n t o " {F ( 5 , 1 4 5 ) 

= 2 . 6 , p < . 0 5 ) . A f u n ç ã o c l a s s i f i c a t ó r i a m e l h o r o u 

i s u b s t a n c i a l m e n t e , em t e r m o s g l o b a i s , r e l a t i v a m e n t e à a n á l i s e 

a n t e r i o r , c l a s s i f i c a n d o c o r r e c t a m e n t e 58% d o s c a s o s (23% d e 

p r o b a b i l i d a d e s â p r i o r i ) : 97% d o s c o g n i t i v o s (39% d e 

p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) ; 50% d o s h u m a n i s t a s (9% d e 

p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) ; e 71% d o s p s i c o d i n â m i c o s (20% d e 

p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) ; t e n d o , c o n t u d o , e x c l u í d o p a r a a l é m d e 

e c l é c t i c o s (13% de p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) e d e s i s t é m i c o s (10% 

d e p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) , t a m b é m d e s t a v e z , o s 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a s (8% de p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) . 

Tomando em c o n s i d e r a ç ã o , c o n j u n t a m e n t e , t o d a s a s v a r i á v e i s 

m e t a t e ó r i c a s e de e s t i l o t e r a p ê u t i c o , o p r o c e d i m e n t o p r o g r e s s i v o 

( " s t e p w i s e " ) m o s t r o u q u e o m o d e l o m a i s a d e q u a d o , no s e n t i d o n ã o 

s ó d e uma m a i o r c a p a c i d a d e p r e d i t i v a , como t a m b é m d a m e n o r 

e x c l u s ã o p o s s í v e l de o r i e n t a ç õ e s , é o mode lo q u e e n g l o b a t o d a s a s 

v a r i á v e i s d e e s t i l o t e r a p ê u t i c o e t r ê s d a s v a r i á v e i s 

m e t a t e ó r i c a s , e x c l u i n d o a v a r i á v e l " e m p i r i s m o " (F a p r o x i m . 

( 3 0 , 5 5 0 ) = 7 . 4 3 , p < . 0 0 0 0 1 ) , com um c o e f i c i e n t e de Wilk's Lambda 

d e . 2 5 6 . A q u i , a v a r i á v e l q u e a a n á l i s e p r o g r e s s i v a m o s t r o u 
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c o n t i n u a r a m e l h o r d i s c r i m i n a r a s o r i e n t a ç õ e s , f o i o " e s t i l o 

t e r a p ê u t i c o d i r e c t i v o " {F ( 5 , 1 4 2 ) = 4 0 . 3 , p < . 0 0 0 0 0 1 ) , s e g u i d o 

d o " o r g a n i c i s m p " {F ( 5 , 1 4 1 ) = 3 . 9 , p < . 0 1 ) , d o " e s t i l o d e 

e n c o r a j a m e n t o " ( f ( 5 , 1 4 0 ) = 3 . 6 , p < . 0 1 ) , do " e s t i l o r e f l e c t i v o " 

(F ( 5 , 1 3 9 ) = 2 . 8 , p < . 0 5 ) , do " r a c i o n a l i s m o " {F ( 5 , 1 3 8 ) = 1 . 3 , p 

< . 2 7 ) e , f i n a l m e n t e do " m e t a f o r i s m o " {F ( 5 , 1 3 7 ) = 2 . 4 , p < . 0 5 ) . 

P a r a m e l h o r c o m p r e e n d e r a d i m e n s i o n a l i d a d e i n e r e n t e a o s 

d a d o s , r e c o r r e u - s e a uma a n á l i s e de " f u n ç õ e s c a n ó n i c a s " . Das 

c i n c o f u n ç õ e s c a n ó n i c a s d i s c r i m i n a n t e s g e r a d a s p e l o s 

p r o c e d i m e n t o s , q u a t r o d a s q u a i s f o r a m s i g n i f i c a t i v a s {X^ ( 3 0 ) = 

1 9 1 . 9 , p < . 0 0 0 0 0 1 ; X^ (20) = 5 3 . 9 , p < . 0 0 0 1 ; X^ (12) = 2 9 . 2 , p 

< . 0 1 ; X^ (6) = 1 2 . 7 , p < . 0 5 ) , e x p l i c a n d o , g l o b a l m e n t e , c e r c a 

d e 99% da v a r i â n c i a , ou s e j a , 80%, 10%, 5% e 4%, r e s p e c t i v a m e n t e . 

Os p e s o s d i s c r i m i n a n t e s d a s f u n ç õ e s c a n ó n i c a s podem s e r 

v i s t o s no Q u a d r o 3 . 1 4 . A p r i m e i r a d i m e n s ã o é , e s s e n c i a l m e n t e , 

d e f i n i d a p e l o " e s t i l o d i r e c t i v o " ( - . 9 2 ) , numa d i r e c ç ã o n e g a t i v a 

e p e l o " e s t i l o r e f l e c t i v o " ( . 2 9 ) , numa d i r e c ç ã o p o s i t i v a . P o r 

s u a v e z , a s e g u n d a d i m e n s ã o é d e f i n i d a , no s e n t i d o n e g a t i v o , p e l o 

" o r g a n i c i s m o " ( - . 7 6 ) e p e l o " r a c i o n a l i s m o " ( - . 2 8 ) , a m b a s numa 

d i r e c ç ã o n e g a t i v a . A t e r c e i r a d i m e n s ã o é e s s e n c i a l m e n t e 

c a r a c t e r i z a d a p e l o " e s t i l o d e e n c o r a j a m e n t o " ( - . 8 1 ) e p e l o 

" e s t i l o r e f l e c t i v o " ( - . 5 8 ) , ambos numa d i r e c ç ã o n e g a t i v a e , 

a i n d a , p e l o " o r g a n i c i s m o " ( . 2 6 ) , numa d i r e c ç ã o p o s i t i v a . A 

q u a r t a e ú l t i m a d i m e n s ã o , p o r s u a v e z , c a r a c t e r i z a - s e p e l o 
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" e s t i l o d e e n c o r a j a m e n t o " ( . 4 6 ) , numa d i r e c ç ã o p o s i t i v a e p e l o 

" e s t i l o r e f l e c t i v o ( - . 3 6 ) , numa d i r e c ç ã o n e g a t i v a . 

QUADRO 3.14. Pesos Discriminantes das Funções Canónicas 

V a r i á v e i s ' 
F u n ç ã o 

1 
Função 

2 
F u n ç ã o 

3 
F u n ç ã o 

4 

E s t i l o 
D i r e c t i v o - . 9 2 - . 0 5 - . 2 7 .04 

O r g a n i c i s m o . 1 2 - . 7 6 . 2 6 . 3 6 

E s t i l o de 
E n c o r a j a m e n t o - . 2 3 - . 1 3 - . 8 1 . 46 

E s t i l o 
R e f l e c t i v o . 2 9 - . 0 4 - . 5 8 - . 3 6 

R a c i o n a l i s m o - . 1 6 - . 2 8 - . 4 4 - . 3 2 

M e t a f o r i s m o . 12 . 0 3 - . 3 0 .32 

M o t » . S u b l i n h a d a s a s v a r i á v e i s q u e m a i s c o n t r i b o e f n p a r a a d e f i n i ç ã o d a f i * i ç ã o . 

Como pode s e r v i s t o no Q u a d r o 3 . 1 5 . , com b a s e n a s m é d i a s d a s 

v a r i á v e i s c a n ó n i c a s , a p r i m e i r a f u n ç ã o é a q u e m e l h o r c o n t r i b u i 

p a r a a c a r a c t e r i z a ç ã o , p e l a p o s i t i v a , d o s t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s 

( 2 . 6 0 ) e p s i c o d i n â m i c o s ( 1 . 5 6 ) e , p e l a n e g a t i v a , d o s t e r a p e u t a s 

c o m p o r t a m e n t a i s ( - 1 . 3 5 ) e c o g n i t i v o s ( - . 9 3 ) . As s e g u n d a e 

t e r c e i r a f u n ç õ e s ou n ã o c a r a c t e r i z a m p a r t i c u l a r m e n t e nenhum d o s 

g r u p o s ou p a r e c e m s e r r e d u n d a n t e s . P o r ü l t i m o , a q u a r t a f u n ç ã o 

p a r e c e s e r a q u e m e l h o r c a r a c t e r i z a , p e l a p o s i t i v a , o s t e r a p e u t a s 
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e c l é c t i c o s ( . 59) e p e l a n e g a t i v a , o s t e r a p e u t a s s i s t é m i c o s 

( - . 3 4 ) . 

QUADRO 3.1S« Médias das Variáveis Canónicas por Orientaç&o 
Teórica 

O r i e n t a ç ã o 
Função 

1 
Função 

2 
F u n ç ã o 

3 
Função 

4 

C o m p o r t a m e n t a 1 
{n = 12) - 1 . 35 1. 18 - . 0 8 - . 3 9 

C o g n i t i v a 
in = 58) - . 9 3 - . 3 5 . 11 - . 03 

E c l é c t i c a 
(73 = 20) - . 4 7 . 37 . 07 . 59 

H u m a n i s t a 
(n = 13) 2 .60 . 1 6 . 8 3 - . 1 2 

P s i c o d i n â m i c a 
(n = 28) 1 . 56 - . 0 4 - . 5 0 . 0 5 

S i s t é m i c a 
( J í = 16) . 0 3 - . 1 5 - . 1 8 - . 3 4 

M o t a . S u b l i n h a d a s a s f u n ç õ e s q u e m e l h o r c a r a c t e r i z a n i c a d a u n a d a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s . 

A a n á l i s e c o n j u n t a d o s Q u a d r o s 3 • 14. e 3 « 1 5 • , p a r e c e s u g e r i r 

q u e o s t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s e p s i c o d i n â m i c o s s e c a r a c t e r i z a m , 

p a r t i c u l a r m e n t e , p o r um p e r f i l m a r c a d o s i m u l t a n e a m e n t e p o r b a i x a 

" d i r e c t i v i d a d e " e a l t a " r e f l e c t i v i d a d e " , v e r i f i c a n d o - s e 

r i g o r o s a m e n t e o o p o s t o p a r a c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e c o g n i t i v o s . 

P o r s u a v e z , t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s e s i s t é m i c o s p a r e c e m t e r 
J 
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p e r f i s o p o s t o s . E n q u a n t o que o s e c l é c t i c o s p a r e c e m p r i v i l e g i a r o 

e s t i l o d e " e n c o r a j a m e n t o " e n e g l i g e n c i a r a " r e f l e c t i v i d a d e " , 

p a s s a - s e o o p o s t o com o s t e r a p e u t a s s i s t é m i c o s . 

A p r e c i s ã o g l o b a l da f u n ç ã o c l a s s i f i c a t ó r i a b a s e a d a n a s 

f u n ç õ e s a n t e r i o r e s f o i d e 6 1 . 5 % ( p a r a um v a l o r d e 24% d e 

p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i , s e g u n d o o c r i t é r i o d o acaso 

proporcional). Como p o d e s e r v i s t o n o Q u a d r o 3 . 1 6 . , a s 

o r i e n t a ç õ e s com m e n o r e s p e r c e n t a g e n s de e r r o d e c l a s s i f i c a ç ã o s ã o 

a c o g n i t i v a , com 88% d e c l a s s i f i c a ç õ e s c o r r e c t a s (39% d e 

p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) e cora b a i x o s e r r o s d e c l a s s i f i c a ç ã o , 

d i s t r i b u í d o s q u a s e i g u a l m e n t e p e l a s r e s t a n t e s o r i e n t a ç õ e s , 

e x c e p t o p e l a h u m a n i s t a , e a p s i c o d i n â m i c a com 83 .% (20% d e 

p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) , s e n d o a m a i o r i a d o s c a s o s e r r a d a m e n t e 

c l a s s i f i c a d o s - i g u a l m e n t e como c o g n i t i v o s ou h u m a n i s t a s ( 6 . 9 % ) . 

Das r e s t a n t e s o r i e n t a ç õ e s , a h u m a n i s t a e a c o m p o r t a m e n t a l t ê m 

i g u a l m e n t e p e r c e n t a g e n s a c e i t á v e i s de c l a s s i f i c a ç õ e s c o r r e c t a s 

com; r e s p e c t i v a m e n t e , 54% (9% de p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) e 42% 

(8% d e p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) . A g r a n d e m a i o r i a d o s c a s o s d e 

h u m a n i s t a s c l a s s i f i c a d o s e r r a d a m e n t e s â o - n o como p s i c o d i n â m i c o s 

( i . e . , 3 8 % ) , s e n d o o s e r r o s r e l a t i v o s a o s c o m p o r t a m e n t a i s 

e s s e n c i a l m e n t e c a p i t a l i z a d o s p e l o s c o g n i t i v o s ( i . e . , 42%) . Só 

20% d o s e c l é c t i c o s é q u e - s ã o c o r r e c t a m e n t e c l a s s i f i c a d o s (14% de 

p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) , sendo o s c o g n i t i v o s , d e novo , 

o s g r a n d e s b e n e f i c i a d o s com 4 5% d o s e r r o s d e c l a s s i f i c a ç ã o d o s 
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t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s e o s p s i c o d i n â m i c o s com 20%. P o r ú l t i m o , 

t a l como s e v e r i f i c a v a n a s a n á l i s e s d i s c r i m i n a n t e s e n v o l v e n d o 

e x c l u s i v a m e n t e a s v a r i á v e i s m e t a t e ó r i c a s ou d e e s t i l o 

QUADRO 3 . 1 6 . M a t r i z de C l a s s i f i c a ç ã o de Casos 

O r i e n t a ç ã o P r e d i t a 

O r i e n t a ç ã o R e a l COMP COG ECLE HE PD SC 

C o m p o r t a m e n t a l 
{n = 12) 41,7% 41.7% 8.3% 0.0% 8.3% 0.0% 

C o g n i t i v a 
in = 58) 3.4% 88.0% 3.4% 0.0% 1.8% :3.4% 

E c l é c t i c a 
(n = 20) 10.0% 45.0% 20.0% 5.0% 2o'. 0% 0.0% 

H u m a n i s t a 
(n - 13) 0.0% . 0.0% 0.0% 53.8% 38.4% 7.8%. • 

P s i c o d i n á m i c a 
{n = 28) 0.0% 6.9% 0.0% 6.9% 82.7% 3.5% 

S i s t é m i c a 
(n = 16) 6.3% 56.2% 12.5% 6.3% 18.7% 0.0% 

M o t a . P e r c e n t a g e m t o t a l d e c a s o s c o r r e c t a m e n t e c l a s s i f i c a d o s « 6 1 . S X . p a r a 24X d e p r o b a b i l i d a d e s ò p r i o r i 
A c e n t u a d a s a s p e r c e n t a g e n s c o r r e c t a m e n t e c l a s s i f i c a d a s , p o r o r i e n t a ç ã o . 

t e r a p ê u t i c o , n e n h u m c a s o é c o r r e c t a m e n t e c l a s s i f i c a d o como 

s i s t é m i c o (11% d e p r o b a b i l i d a d e s à p r i o r i ) , s e n d o n o v a m e n t e o s . 

c o g n i t i v o s b e n e f i c i a d o s com uma e l e v a d a p e r c e n t a g e m ( i . e . , .56%), 

s e g u i n d o - s e - l h e s o s p s i c o d i n â m i c o s com 19% d o s e r r o s de . . 

c l a s s i f i c a ç ã o d o s s i s t é m i c o s ( v e r Quadro 3 . 1 6 . ) . ..í?-. . . . áív^ 
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A a n á l i s e d o s p a d r õ e s d e e r r o s d e c l a s s i f i c a ç ã o a n t e r i o r e s 

c i m e n t a a c o n v i c ç ã o de a n á l i s e s a n t e r i o r e s , ao s u g e r i r q u e e x i s t e 

uma p r o x i m i d a d e b a s t a n t e g r a n d e , p o r um l a d o , e n t r e o s g r u p o s de 

t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s , c o g n i t i v o s e e c l é c t i c o s e , p o r o u t r o , 

e n t r e h u m a n i s t a s e p s i c o d i n â m i c o s . S u r g i n d o o s t e r a p e u t a s 

s i s t é m i c o s numa p o s i ç ã o i n t e r m é d i a . 

De uma f o r m a g e r a l , a s t r ê s a n á l i s e d i s c r i m i n a n t e s 

a n t e r i o r e s p a r e c e m c o r r o b o r a r a i d e i a d e q u e o s e s t i l o s 

t e r a p ê u t i c o s . p o s s u e m uma c a p a c i d a d e p r e d i t i v a s u p e r i o r à s 

v a r i á v e i s m e t a t e ó r i c a s , p a r t i c u l a r m e n t e o e s t i l o d i r e c t i v o , na 

c l a s s i f i c a ç ã o d a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s d o s t e r a p e u t a s . 
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4. E s t u d o 4 - DissoDância Entre Crenças Metateóricas e Crenças 

Pessoais 

4 . 1 . I n t r o d u ç ã o 

Uma d a s t e n d ê n c i a s que tem c a r a c t e r i z a d o a - i n v e s t i g a ç ã o 

p s i c o t e r a p ê u t i c a no d e c o r r e r d a s ú l t i m a s t r ê s d é c a d a s é o r e c u r s o 

a " m o d e l o s d e a j u s t a m e n t o " e n t r e c a r a c t e r í s t i c a s d o s t e r a p e u t a s e 

c a r a c t e r í s t i c a s d o s p a c i e n t e s , com o o b j e c t i v o d e a u m e n t a r a 

e f i c á c i a t e r a p ê u t i c a . D e s d e a c l á s s i c a d i m e n s ã o A-B d o s 

t e r a p e u t a s ^ ( D e n t , 1978; Whitehorn & B e t z , 1 9 5 4 , 1 9 6 0 , c i t a d o s em 

R a z i n , 1977) , a t é v á r i a s i n v e s t i g a ç õ e s de " a j u s t a m e n t o " s i m é t r i c o 

e a s s i m é t r i c o ^ , r e l a t i v a s a um c o n j u n t o a m p l o d e v a r i á v e i s d e 

t e r a p e u t a s e p a c i e n t e s ( i . e . , p a s s a d o p e s s o a l e c u l t u r a l , 

e x p e c t a t i v a s , p r e f e r ê n c i a s , v a l o r e s e c a r a c t e r í s t i c a s c o g n i t i v a s 

e da p e r s o n a l i d a d e ) , f o i r e a l i z a d o um n ú m e r o s u b s t a n c i a l d e 

e s t u d o s ( B e r z i n s , 1977) . 

Mai s r e c e n t e m e n t e , o c o n c e i t o de " v i s ã o do mundo" tem v i n d o 

a s e r r e c o n h e c i d o como uma v a r i á v e l p o t e n c i a l m e n t e i m p o r t a n t e no 

p r o c e s s o d e a j u s t a m e n t o e n t r e t e r a p e u t a e p a c i e n t e ( H a r r i s , 

F o n t a n a , & D o w d s , 1 9 7 7 ; H i g h l e n & H i l l , 1 9 8 4 ; I v e y , I v e y , & 

S i m e k - D o w n i n g , 1987; Lyddon, 1 9 8 9 a , 1 9 9 1 ) . Um e s t u d o a n á l o g o de 

1 . D i m e n s ã o d i f e r e n c i a d o r a d o s t e r a p e u t a s c o m o s q u a i s p a c i e n t e s e s q u i z o f r ê n i c o s m e l h o r a v a m m a i s ( i . e . , 
A ) o u m e n o s ( i . e . , B ) ( R a z t n , 1 9 7 7 ) . 

2 . . A j u s t a m e n t o s c o m b a s e em c a r a c t e r i s t í c a s s e m e l h a n t e s o u d i s s e m e l h a n t e s i e n t r e t e r a p e u t a s e p a c i e n t e s . h Õ : 
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L y d d o n ( 1 9 8 9 a ) , m o s t r o u q u e o s s u j e i t o s m a n i f e s t a v a m uma 

p r e f e r ê n c i a s i g n i f i c a t i v a p e l a abordagem t e r a p ê u t i c a que m a i s s e 

a s s e m e l h a v a à sua p e r s p e c t i v a e p i s t e m o l ó g i c a d o m i n a n t e , e um 

e s t u d o c l í n i c o d e H a r r i s e t a i . ( 1 9 7 7 ) p a t e n t e o u q u e a 

c o m p a t i b i l i d a d e d e v i s õ e s d o mundo d e t e r a p e u t a e p a c i e n t e s e 

r e l a c i o n a v a com a t i t u d e s m a i s p o s i t i v a s da p a r t e d e ambos f a c e à 

i n t e r a c ç ã o t e r a p ê u t i c a e coro uma maior f r e q u ê n c i a d e a t e n d i m e n t o 

d a s s e s s õ e s p o r p a r t e d o s p a c i e n t e s . 

P o r o u t r o l a d o , a h i s t ó r i a , a f i l o s o f i a e a p s i c o l o g i a da 

c i ê n c i a , m o s t r a r a m n ã o s ó q u e t e o r i a s p a r t i c u l a r e s d e t e r m i n a m 

d o m í n i o s e m e t o d o l o g i a s e s p e c í f i c a s d e i n v e s t i g a ç ã o , e d e 

i n t e r v e n ç ã o , mas também que a s p r ó p r i a s t e o r i a s s ã o , p o r sua v e z , 

d e i i n e a d a s p o r m e t a t e o r i a s ou v i s õ e s d o mundo d e um g r a u d e 

a b s t r a ç ã o ma i s e l e v a d o e d e n a t u r e z a f r e q u e n t e m e n t e t á c i t a 

( B e l l i , 1 9 8 6 ; F e y e r a b e n d , 1 9 7 5 ; G a r c i a - M a r q u e s & V a s c o , 1 9 8 9 ; 

H a y e k , 19 5 2 , 1 9 7 8 ; Kuhn, 1 9 7 0 ; L a ) c a t o s , 197 0 ; M a h o n e y , 1 9 8 1 ; 

P o l a n y i , 1 9 6 2 ; Weimer, 1 9 7 7 , 1979 , 1 9 8 2 ) . 

No campo p s i c o t e r a p ê u t i c o , s a b e - s e t e ó r i c a e e m p i r i c a m e n t e 

não s ó que a s d i f e r e n t e s e s c o l a s s e d i f e r e n c i a m r e l a t i v a m e n t e à s 

s u a s a s s e r ç õ e s m e t a t e ó r i c a s ( B e l l i , 1986 ; Conway, 1 9 8 9 ; Dryden & 

V a s c o , 1 9 9 1 ; Fishman & F r a n k s , 1992 ; Hoffman & N e a d , 1 9 8 3 ; L i o t t i 

& R e d a , 1 9 8 1 ; Lyddon, 1989jb; H e r s h e n s o n , 1 9 8 3 ; O ' D o n o h u e , 1 9 8 9 ; 

O v e r t o n , 1 9 8 4 ; J o h n s o n , Germer , E f r a n , & O v e r t o n , 1 9 8 8 ; L e e , 

1 9 8 3 ; M a r t i n , 1 9 8 8 ; Messer^ fitiaWinokur, 1984;" M e s s e r , 1 9 8 6 ; S c h a c h t 
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& B l a c k , 1 9 8 5 ) , como também que o s p c i c o t c r a p c u t a s s e d i f e r e n c i a m 

r e l a t i v a m e n t e a " p r e d i l e c ç õ e s p e s s o a i s " ( G a r f i e l d , 1 9 8 0 ) e 

" a s s e r ç õ e s i m p l í c i t a s " ( S t e i n e r , 1 9 7 8 ) e " e s t i l o s 

e p i s t e m o l ó g i c o s " ( S c h a c h t & B l a c k , 1 9 8 5 ) . 

As a t i t u d e s que o s t e r a p e u t a s têm r e l a t i v a m e n t e à s a s s e r ç õ e s 

t e ó r i c a s e m e t a t e ó r i c a s i n e r e n t e s à s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s , 

r e s u l t a r ã o d e p e r s p e c t i v a s p e s s o a i s , c r e n ç a s f i l o s ó f i c a s , v i s õ e s 

d o mundo e v a l o r e s . T o d a s e s t a s v a r i á v e i s s e c o m b i n a r ã o p a r a 

t o r n a r uma o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e s p e c i f i c a m a i s a t r a e n t e d o q u e 

t o d a s a s o u t r a s , c o n t r i b u i n d o a s s i m p a r a um e v e n t u a l bom 

a j u s t a m e n t o e n t r e a p e r s o n a l i d a d e d o p s i c o t e r a p e u t a e a 

o r i e n t a ç ã o de e s c o l h a ( B a r r o n , 1 9 7 8 ; S z a l i t a , 1 9 8 5 ) . 

C o n t u d o , a p e s a r d e s e r r e c o n h e c i d o n ã o s ó q u e o s 

p s i c o t e r a p e u t a s , t a l como o s p a c i e n t e s , podem d i f e r e n c i a r - s e 

r e l a t i v a m e n t e a v i s õ e s d o mundo, que o s l e v a m a s e l e c c i o n a r 

o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s q u e s e j a m c o n s o n a n t e s c o m o s s e u s 

e m p e n h a m e n t o s p e s s o a i s m e t a f í s i c o s e e p i s t e m o l ó g i c o s ( L y d d o n , 

1 9 8 9 a ) , mas também que é i m p o r t a n t e que o s t e r a p e u t a s a c r e d i t e m 

g e n u i n a m e n t e n a s s u a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s p a r a q u e p o s s a m s e r 

c a t a l i z a d o r e s e f e c t i v o s de mudança (Cummings & L u c c h e s e , 1 9 7 8 ) , 

t a n t o q u a n t o é do meu c o n h e c i m e n t o , nenhum e s t u d o , a t é à d a t a , s e 

d i r i g i u à s p o s s í v e i s c a u s a s e c o n s e q u ê n c i a s d o t e r a p e u t a s e 

e n c o n t r a r em s i t u a ç ã o de d i s s o n â n c i a (grau de a j u s t a m e n t o ) com a s 

a s s e r ç õ ' ê s d a s u a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . N e s t e c o n t e x t o , a 
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d i s s o n â n c i a é e n t e n d i d a como o g r a u de a f a s t a m e n t o d a s c r e n ç a s 

m e t a t e ó r i c a s p e s s o a i s d o s t e r a p e u t a s i n d i v i d u a i s , r e l a t i v a m e n t e 

à s a s s e r ç õ e s , m e t a f í s i c a s e e p i s t e m o l ó g i c a s q u e i d e a l m e n t e 

c a r a c t e r i z a m a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a que s u b s c r e v e m . 

À l u z d a s c o n s i d e r a ç õ e s a n t e r i o r e s , o p r e s e n t e e s t u d o t e v e 

como p r o p ó s i t o s : 

1 - A v a l i a r a s r e l a ç õ e s e x i s t e n t e s e n t r e a d i s s o n â n c i a , (a ) o 

g r a u d e s a t i s f a ç ã o com a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , (b) i n f l u ê n c i a da 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a na p r á t i c a c l í n i c a , (c ) g r a u d e s a t i s f a ç ã o com 

a c a r r e i r a , e (d) p r o b a b i l i d a d e de abandono d e c a r r e i r a . P r e v i u -

s e q u e a s t r ê s p r i m e i r a s r e l a ç õ e s f o s s e m n e g a t i v a s e a ú l t i m a , 

p o s i t i v a , d a d o q u e , p r e s u m i v e l m e n t e , o d e s a c o r d o e n t r e a s 

c r e n ç a s p e s s o a i s d o t e r a p e u t a e a s a s s e r ç õ e s da s u a o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a c o n t r i b u i r á p a r a a i n s a t i s f a ç ã o com e s t a , c o n s e q u e n t e 

d i m i n u i ç ã o d a s u a i n f l u ê n c i a na p r á t i c a c l í n i c a e a u m e n t o da 

p r o b a b i l i d a d e d e a b a n d o n o da c a r r e i r a . 

2 - T e n t a r c o m p r e e n d e r o q u e f a z e m o s t e r a p e u t a s q u a n d o s e 

e n c o n t r a m em s i t u a ç õ e s d e d i s s o n â n c i a . A n t e c i p o u - s e que uma d a s 

f o r m a s d e r e d u z i r a d i s s o n â n c i a s e r i a s e l e c c i o n a r o e ç l e c t i s m o 

como o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . s e c u n d á r i a . A s s i m , f o i p r e v i s t a uma 

r e l a ç ã o p o s i t i v a e n t r e g r a u d e d i s s o n â n c i a e e s c o l h a d o 

e c l e c t i s m o c o m o o r i e n t a ç ã o s e c u n d á r i a , d a d o c o n s i d e r a r - s e que 

e s t a e s c o l h a p e r m i t e a l a r g a r o l e q u e d o s " p o s s í v e i s " , 

3 - E n c o n t r a r o u t r o s c o r r e l a t o s da d i s s o n â n c i a . A n t e c i p o u - s e 
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q u e um d e s t e s c o r r e l a t o s , no s e n t i d o n e g a t i v o , f o s s e o p e s o d a d o 

à f i l o s o f i a e v a l o r e s p e s s o a i s na s e l e c ç ã o da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . 

A s s i m , q u a n t o m a i s em d i s s o n â n c i a , m e n o s p e s o s e t e r i a d a d o a 

e s t a v a r i á v e l n a e s c o l h a d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , d a d o q u e , 

p r e s u m i v e l m e n t e , s e a e s c o l h a d a o r i e n t a ç ã o f o i d i t a d a , 

e s s e n c i a l m e n t e , p o r r a z õ e s d e f i l o s o f i a p e s s o a l , p a r e c e m e n o s 

p r o v á v e l q u e s u r j a m d i s c r e p â n c i a s e n t r e a s a s s e r ç õ e s d a 

o r i e n t a ç ã o e a s c r e n ç a s p e s s o a i s . 

4 . 2 . D e s c r i ç ã o e A n á l i s e d o s R e s u l t a d o s 

4 . 2 . 1 . í n d i c e d e D i s s o n â n c i a E n t r e A s s e r ç õ e s M e t a t e ô r i c a s e 

C r e n ç a s P e s s o a i s 

Com o o b j e c t i v o d e c o n s t r u i r um í n d i c e de d i s s o n â n c i a ( ÍD) 

e n t r e a s a s s e r ç õ e s m e t a t e ô r i c a s ( i . e . , m e t a f í s i c a s e 

e p i s t e m o l ó g i c a s ) d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s e o s 

c o m e t i m e n t o s p e s s o a i s d o s r e s p e c t i v o s a d e r e n t e s r e l a t i v a m e n t e à s 

mesmas v a r i á v e i s , p r o c e d e u - s e da s e g u i n t e f o r m a . 

Como p o d e s e r v i s t o na F i g u r a 1, a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s ^ 

f o r a m o r d e n a d a s r e l a t i v a m e n t e à s r e s p e c t i v a s a s s e r ç õ e s 

m e t a t e ô r i c a s , em q u a t r o c o n t í n u o s , c u j o s c r i t é r i o s d e o r d e n a ç ã o 

f ó r a m e s t a b e l e c i d o s com b a s e na l i t e r a t u r a t e ó r i c a e e m p í r i c a 

( C o n w a y , 1 9 8 9 ; F i s h i n a n & F r a n k s , 1 9 9 2 ; L i o t t i & R e d a , 1 9 8 1 ; 

1 . E x c l u ( r ^ - s e o s t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s , p o r a u s ê n c i a d e r e f e r ê n c i a s m e t a t e ô r i c a s . ^ d ' 
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F I G U R A 1 . O r d e n a ç ã o d a s O r i e n t a ç õ e s T e ó r i c a s S e g u n d o as 
Respectivas Asserções Metateóricas 

Mecanicismo 

COMP -

Organicismo 

HE PD • COG 
SC 

(empate) 

Metaforismo 

+ 

PD COMP COG 
SC 

(empate) 

HE 

Racionalismo 

+ 

COG HE PD SC COMP 

Empirismo 

+ 

COMP HE- PD SC COG 

N o t a . COHP s c o n p o r t a m e n t a l ; COG - c o g n i t i v a ; HE = h u n a n i s t a / e x i s t e n c i a l ; PO = p s i c a n a U t i c a / p s i c o d i n á n i c a ; 
SC = s i s t e m a s / c o m u n i c a ç ã o . 
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L y d d o n , 1 9 8 9 b ; H e r s h e n s o n , 1 9 8 3 ; J o h n s o n , G e r m e r , E f r a n , . & 

O v e r t o n , 1 9 8 8 ; L e e , 198 3 ; Messe r & W i n o k u r , 198 4 ; M e s s e r , 198 6 ; 

S c h a c h t & B l a c k , 1 9 8 5 ) . 

S e g u i d a m e n t e , c a l c u l a r a m - s e v a l o r e s p a r a c a d a s u j e i t o 

r e l a t i v o s a o Inventário de Organicismo-Hecanicismo^ (OMPI) 

( e s s e n c i a l m e n t e c r e n ç a s m e t a f í s i c a s : d i m e n s ã o d e m e c a n i c i s m o , 

f o r m i s m o / o r g a n i c i s m o , c o n t e x t u a l i s m o ) e à s t r ê s s u b - e s c a l a s do 

Perfil Psico-Episteinolôgico^ (PEP) ( e s t i l o e p i s t e m o l ó g i c o : 

m e t a f o r i s m o , r a c i o n a l i s m o e empi r i smo) . . -

F i n a l m e n t e , c a l c u l a r a m - s e q u a t r o í n d i c e s d e d i s s o n â n c i a , 

a v a l i a n d o a d i s t â n c i a ( i n d e p e n d e n t e m e n t e d e d i r e c ç ã o ) a o p o n t o 

c e n t r a 1 d e f i n i d o p o r g u a r t i s ou quintis^ d e n t r o d e c a d a 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , e n t r e o s v a l o r e s de c a d a s u j e i t o i n d i v i d u a l , e 

o s " v a l o r e s i d e a i s " da sua o r i e n t a ç ã o , d i v i d i d a p e l o v a l o r máximo 

da a m o s t r a t o t a l , r e l a t i v a m e n t e a cada uma d a s q u a t r o e s c a l a s . A 

d e t e r m i n a ç ã o do v a l o r do " p o n t o i d e a l " d e c a d a o r i e n t a ç ã o b a s e o u -

s e t a n t o em c r i t é r i o s t e ó r i c o s como e m p í r i c o s , t a l como f o i 

a p r e s e n t a d o na 1 i t e r a t u r a r e v i s t a r e l a t i v a m e n t e à s a s s e r ç õ e s 

m e t a t e ó r i c a s d a s d i f e r e n t e s e s c o l a s de p s i c o t e r a p i a . 

1 . V e r A n e x o I I e C a p í t u l o I I . 

2 . V e r A n e x o I V e C a p f t u l o I I . 

3 . A d i v i s ã o d a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s e a q u a r t i s o u q u i n t i s d e v e u - s e i e x i s t ê n c i a o u n ã o d e s u f i c i e n t e 
d i s c r i m i n a b i l i d a d e t e ó r i c a e / o u e n p i r i c a e n t r e a s o r i e n t a ç õ e s , r e l a t i v a m e n t e i s d i f e r e n t e s v a r i á v e i s . T a n t o 
n a d i m e n s ã o m e c a n i c i s t a / o r g a n i c i s t a como na d i m e n s ã o m e t a f ó r i c a u t i l i z a r a m - s e q u a r t i s , p o r i n c a p a c i d a d e d e 
d i s c r i m i n a r c o g n i t i > r ò s - ê s i s t é m i c o s . 
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C a l c u l o u - s e t a m b é m um í n d i c e d e d i s s o n â n c i a t o t a l , 

r e s u l t a n t e da m é d i a da soma d o s q u a t r o í n d i c e s d e d i s s o n â n c i a , 

r e l a t i v o s ao OMPI e à s t r ê s s u b - e s c a l a s do PEP. 

V a l i d a d e p a r a o " í n d i c e d e d i s s o n â n c i a t o t a l " é 

p r o p o r c i o n a d a p e l a f o r t e c o r r e l a ç ã o p o s i t i v a q u e a p r e s e n t a com um 

o u t r o í n d i c e de d i s s o n â n c i a , b a s e a d o na d i s t â n c i a e n t r e o s 

v a l o r e s d e c a d a s u j e i t o i n t e g r a n t e de p r e s e n t e i n v e s t i g a ç ã o e o 

v a l o r m é d i o d o s s u j e i t o s da s u a o r i e n t a ç ã o , r e l a t i v a m e n t e à s 

q u a t r o v a r i á v e i s ( r = . 8 0 , p < . 00001 , t e s t e u n i l a t e r a l ) . 

O f a c t o de s e t e r o p t a d o p e l o s í n d i c e s b a s e a d o s na o r d e n a ç ã o 

d a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s em f u n ç ã o d a l i t e r a t u r a t e ó r i c a e 

e m p í r i c a , e não n e s t e s ú l t i m o s , d e v e - s e a c o n s i d e r a ç õ e s d e ordem 

c o n c e p t u a l . A s s i m , c o n s i d e r o u - s e q u e a " r e d e n o m o l ó g i c a " 

e s t a b e l e c i d a p e l a l i t e r a t u r a (na q u a l , a l i á s , s e c o n s t a t a g r a n d e 

c o n c o r d â n c i a e n t r e a s c l a s s i f i c a ç õ e s c o n c e p t u a i s e o r e s u l t a d o s 

e m p í r i c o s ) c o n s t i t u í a um c r i t é r i o mais f i á v e l d o q u e o s v a l o r e s 

o b t i d o s na p r e s e n t e i n v e s t i g a ç ã o , r e l a t i v o s a uma p o p u l a ç ã o nunca 

e s t u d a d a a t é à d a t a . V a l o r e s e s t e s q u e , a l i á s , c o r r e s p o n d e m d e 

p e r t o à o r d e n a ç ã o u t i l i z a d a ^ . 

O u t r a f o n t e d e v a l i d a ç ã o d o í n d i c e d e d i s s o n â n c i a é a 

r e l a ç ã o e n t r e e s t e e o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s ^ . C a l c u l o u - s e 

1 . V e r Q u a d r o 3 . 8 . d o E s t u d o 3 . 

2 « V e r A n e x o I I I e - C a p í t u l o I I . ' , v = l ' ! i - . y . 
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t a m b é m um í n d i c e d e d i s s o n â n c i a r e l a t i v o a o s c s t i l o c 

t e r a p ê u t i c o s , r e s u l t a n t e da d i s t â n c i a e n t r e o s v a l o r e s d e c a d a 

t e r a p e u t a i n d i v i d u a l e o v a l o r m é d i o da s u a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , 

r e l a t i v a m e n t e a o s t r ê s e s t i l o s " d i r e c t i v o " , " r e f l e c t i v o " e d e 
i 

" e n c o r a j a m e n t o da a u t o - e x p l o r a ç ã o " . Também a q u i s e v e r i f i c o u uma 

c o r r e l a ç ã o p o s i t i v a e s i g n i f i c a t i v a ( r = . 2 9 , p < . 0 0 1 , t e s t e 

u n i l a t e r a l ) , s u g e r i n d o q u e o a f a s t a m e n t o d o s t e r a p e u t a s em t e r m o s 

d e p r á t i c a s t e r a p ê u t i c a s , r e l a t i v a m e n t e à s r e s p e c t i v a s 

o r i e n t a ç õ e s , é a c o m p a n h a d o p o r um a f a s t a m e n t o a n í v e l d e c r e n ç a s 

m e t a t e ó r i c a s . 

As m é d i a s e d e s v i o s p a d r ã o d o s d i f e r e n t e s í n d i c e s d e 

d i s s o n â n c i a p a r a a s c i n c o o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , podem s e r v i s t a s 

no Q u a d r o 4 . 1 . . Os v a l o r e s m é d i o s s ã o m u i t o s e m e l h a n t e s p a r a 

t o d a s a s o r i e n t a ç õ e s , e x c e p t o p a r a o s c o m p o r t a m e n t a i s no í n d i c e o 

d e d i s s o n â n c i a t o t a l , em m e c a n i c i s m o / o r g a n i c i s m o e m e t a f o r i s m o , 

c u j a s m é d i a s s ã o s u b s t a n c i a l m e n t e m a i s e l e v a d a s q u e a s d a s 

r e s t a n t e s o r i e n t a ç õ e s 1 

4 , 2 . 2 . R e l a ç õ e s e n t r e D i s s o n â n c i a . S a t i s f a ç ã o com a O r i e n t a ç ã o 

T e ó r i c a . I n f l u ê n c i a d a T e o r i a na P r á t i c a . S a t i s f a ç ã o e 

P r o b a b i l i d a d e d e Abandono da C a r r e i r a 

Satisfação com a Orientação Teórica. Como p r e v i s t o , 

c o n s t a t o u - s e uma c o r r e l a ç ã o n e g a t i v a e n t r e o g r a u d e d i s s o n â n c i a 

' - " t o t a l d o s t e r a p W ü t a s e a s a t i s f a ç ã o com a r e s p e c t i v a , o r i e n t a ç ã ó 3 . » 
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QUADRO 4.1. Médias e Desvios Padrão dos Diferentes índices de 
Disson&ncia, por Orientação Teórica 

O r i e n t a ç ã o T e ó r i c a 

COMP ' COG HE PD SC 
(71 = 13) (n = 60) (71 == 14) (n = 35) (71 = 16) 

I n d i c e s M S. D. M • S .D . M S . D. M S . D. M S. D. 

T o t a l 0 . 1 1 0 . 05 0 . 0 8 0 . 0 4 0 . 0 8 0 . 04 0 . 0 9 0 . 04 0 . 0 8 0 . 06 

Mec/Org 0 . 1 4 0 . 08 0 . 0 8 0 . 0 8 0 . 0 9 0 . 07 0 . 0 9 0 . 07 0 . 09 0 . 09 

M e t a f o . 0 . 1 4 0 . 09 0 . 0 6 0 . 0 5 0 . 0 5 0 . 05 0 . 09 0 . 08 0 . 0 7 0 . 05 

R a c i o n . 0 . 0 8 0 . 08 0 . 0 9 0 . 0 6 0 . 0 9 0 . 06 0 . 0 7 0 . 06 0 . 0 8 0 . 08 

E m p i r i . 0 . 0 9 0 . 10 0 . 0 8 0 . 0 5 0 . 0 9 0 . 06 0 . 0 9 0 . 06 0 . 0 8 0 . 08 

N o t a . COMP = c c w p o r t a m e n t s l ; COC » c o g n i t i v a ; HE = h u n a n i s t a / e x i s t e n c i a l ; PO » p s i c a n a l í t í c a / p s í c o d i n é m i c a ; 

SC = s i s t e f f l s s / c o n u n i c a ç ã o . 

A a m p l i t u d e d o v a l o r d o s i n d i c e s v a r i a e n t r e . O U e . 2 5 5 p a r a o í n d i c e t o t a l , O e . 3 6 5 p a r a 

i n e c a n i c i s m o / o r g a n i c i s m o , O e . 3 3 Í p a r a o m e t a f o r i s m o , O e . 2 8 3 p a r a o r a c i o n a l i s m o e O e . 2 9 0 p a r a o 

e n i p i r i s m o . 

t e ó r i c a ^ ( r = - . 1 6 , p < . 0 5 , t e s t e u n i l a t e r a l ) ( v e r Q u a d r o 4 . 2 . ) . 

E s t a r e l a ç ã o n e g a t i v a é p a r t i c u l a r m e n t e e v i d e n t e p a r a o s 

t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s e c o m p o r t a m e n t a i s ( r e s p e c t i v a m e n t e , r = 

- ' 2 5 , p < . 0 5 ; r = - . 4 9 , p < . 0 5 , ambos t e s t e s u n i l a t e r a i s ) , não 

s e n d o s i g n i f i c a t i v a p a r a a s t r ê s r e s t a n t e s o r i e n t a ç õ e s ( v e r 

Q u a d r o 4 . 3 . ) . 

1 . A v a l i a d a n u n a e s c a l a . d e 6 p o n t o s ( 1 - m u i t o i n s a t t s f e Í , t o ; ã 6 ' ' 5 ; m u i t o s a t i s f e i t o ) ( v e r A n e x o I ) . 
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Q U A D R O 4 . 2 . C o r r e l a ç õ e s E n t r e í n d i c e s d e D i s s o n â n c i a e 
S a t i s f a ç ã o com a O r i e n t a ç ã o T e ó r i c a , Influência da T e o r i a na 
Pr&tica e Probabilidade de Abandono da Carreira 

V a r i á v e i s 

í n d i c e s d e 
D i s s o n â n c i a S a t i s f a ç ã o I n f l u ê n c i a Abandono 

T o t a l - . 1 6 * - . 0 1 . 1 7 * 

M e c a n i c i s m o / 
/ O r g a n i c i s m o - . 0 5 — . 10 

M e t a f o r i s m o - . 0 9 - . 0 2 . 10 

R a c i o n a l i s m o - . 1 2 - . 0 6 . 06 

E m p i r i s m o - . 1 3 . 0 3 . 1 3 , 

H o t a . n s 1 2 6 a 1 3 4 , d e v i d o a v a l o r e s o m i s s o s , 

p < . 0 5 , t e s t e s u n i l a t e r a i s . 

De t o d a s a s v a r i á v e i s u t i l i z a d a s p a r a c a l c u l a r o í n d i c e de 

d i s s o n â n c i a t o t a l , a q u e l a q u e p a r e c e c o n t r i b u i r m a i s p a r a a 

r e l a ç ã o n e g a t i v a e n t r e a d i s s o n â n c i a e a s a t i s f a ç ã o com - a 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a é o e m p i r i s m o , q u a s e a t i n g i n d o o n í v e l 

c o n v e n c i o n a l d e s i g n i f i c â n c i a e s t a t í s t i c a ( r = P 

t e s t e u n i l a t e r a l ) ( v e r Quadro 4 . 2 ) . 

R e l a t i v a m e n t e à s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , o s ú n i c o s í n d i c e s 

p a r c i a i s q u e a t i n g e m r e l a ç õ e s n e g a t i v a s e s i g n i f i c a t i v a s com a 

s a t i s f a ç ã o com a o r i e n t a ç ã o s ã o , p a r a o s t e r a p e u t a c o g n i t i v o s , o s 

í n d i c e s r e l a t i v o s a m e t a f o r i s m o e e m p i r i s m o ( r e s p e c t i v a m e n t e r = 

- . 2 3 / ip < . 0 5 ; p < . 0 5 , t e s t e s u n i l a t e r a i s ) e , p a r a o s '^- ^̂ ian 
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QUADRO 4 . 3 . C o r r e l a ç õ e s e n t r e í n d i c e s d e D i s s o n & n c l a e 
S a t i s f a ç ã o com a O r i e n t a ç ã o T e ó r i c a , I n f l u ê n c i a d a T e o r i a na 
P r á t i c a e P r o b a b i l i d a d e d e A b a n d o n o da C a r r e i r a , p o r O r i e n t a ç ã o 
T e ó r i c a 

í n d i c e s d e D i s s o n â n c i a 

O r i e n t a ç ã o T o t a l M e c a n / O r g a n M e t a f o r . R a c i o n a l . E m p i r . 

C o m p o r t a m e n t a l 
{n = 12 ou 13) 
S a t i s f a ç ã o 

. I n f l u ê n c i a 
A b a n d o n o 

- . 4 9 * 
. 03 
.47 

- . 7 1 * * 
- . 5 5 * 

. 32 

- . 0 7 
. 2 5 
. 3 1 

- . 1 2 
. 3 5 
. 18 

- . 2 3 
- . 0 2 

. 23 

C o g n i t i v a 
(n = 51 a 60) 
S a t i s f a ç ã o 
I n f l u ê n c i a 
A b a n d o n o 

- . 2 5 * 
- . 1 3 

. 08 

- . 0 3 
. 0 3 
. 17 

- . 2 3 * 
. 08 

- . 0 1 

- . 1 9 
- . 2 5 * 
- . 0 8 

- . 2 2 * 
- . 1 8 

. 0 5 

P s i c o d i n â m i c a 
(n = 29 a 32) 
S a t i s f a ç ã o 
I n f l u ê n c i a 
A b a n d o n o 

. 03 

. 17 

. 33* 

. 0 2 

. 15 
- . 0 5 

- . 0 9 
- . 2 0 

. 03 

. 0 5 . 13 

. 1 5 . 3 8 * * 

. 4 7 * * . 4 1 * 

S i s t é m i c a 
(73 = 13 ou 14) 
S a t i s f a ç ã o 
I n f l u ê n c i a 
A b a n d o n o 

- . 0 8 
. 03 

. 07 

. 10 
. 2 1 

- . 2 8 
. 47* 

- . 2 5 
- . 0 2 
- . 1 2 

- . 2 3 
.16 

- . 1 9 

M o t a . 0 g r u p o d e t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s n ã o f o i i n c l u í d o 

s i g n i f i c â n c i a e s t a t í s t i c a . ' • * * 
p . < . 0 5 p < . 0 1 , t e s t e s u n i l a t e r a i s . 

n o O u a d r o , p o r q u e n e n h u m a c o r r e l a ç ã o a t i n g i u 

t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s . O í n d i c e r e l a t i v o a 

m e c a n i c i s m o / o r g a n i c i s m o ( r = - . 7 1 , p < . 0 1 , t e s t e u n i l a t e r a l ) 

( v e r Q u a d r o 4 . 3 . ) • 

.. u 'r ikrt efe •». ^ n - v - • • 
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Influência da Teoria na Prática. Como p o d e s e r v i s t o no 

Q u a d r o 4 . 2 . , o s r e s u l t a d o s f o r a m c o n t r á r i o s à s e x p e c t a t i v a s , com 

uma c o r r e l a ç ã o p r a t i c a m e n t e n u l a , no t o c a n t e à s r e l a ç õ e s e n t r e a 

d i s s o n â n c i a t o t a l e a i n f l u ê n c i a da t e o r i a na p r á t i c a c l í n i c a ^ . 

C o n t u d o , p a r a o s t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s e c o g n i t i v o s a s 

c o r r e l a ç õ e s f o r a m s i g n i f i c a t i v a s e na d i r e c ç ã o e s p e r a d a . P a r a o s 

t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s , r e l a t i v a m e n t e à d i m e n s ã o 

m e c a n i c i s t a / o r g a n i c i s t a ( r = - . 5 5 , p < . 0 5 , t e s t e u n i l a t e r a l ) e 

p a r a o s t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s em r a c i o n a l i s m o ( r = - . 2 5 , p < . 0 5 , 

t e s t e u n i l a t e r a l ) ( v e r Quadro 4 . 3 . ) . 

C u r i o s a m e n t e , p a r a o s t e r a p e u t a s p s i c o d i n â m i c o s a r e l a ç ã o 

a t i n g i u s i g n i f i c â n c i a na d i r e c ç ã o o p o s t a à s e x p e c t a t i v a s , 

r e l a t i v a m e n t e ao e m p i r i s m o ( r = - . 3 8 , p < . 0 5 , t e s t e u n i l a t e r a l ) 

( v e r Q u a d r o 4 . 3 . ) . 

Satisfação com e Probabilidade de Abandono da Carreira. 

C o n t r a r i a m e n t e à s e x p e c t a t i v a s , não s e e n c o n t r o u nenhuma r e l a ç ã o 

s i g n i f i c a t i v a e n t r e a s a t i s f a ç ã o com a c a r r e i r a ^ e q u a l q u e r d o s 

i n d i c e s d e d i s s o n â n c i a , em g e r a l ou a d e n t r o d a s o r i e n t a ç õ e s 

t e ó r i c a s . 

P e l o c o n t r á r i o , r e l a t i v a m e n t e à p r o b a b i l i d a d e d e a b a n d o n o da 

1 . A v a l i a d a r x j n a e s c a l a d e 5 p o n t o s ( 1 = n u n c a ; 5 = s e m p r e ) ( v e r A n e x o 1 ) . 

2 . A v a l i a d a n u n a e s c a l a d e 6 p<fr»tos' ( 1 = m u i t o i n s a t i s f e i t o ; 6 » m u i t o s a t i s f e i t o ) ( v e r A n e x o I ) 
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c a r r e i r a ^ , o s r e s u l t a d o s f o r a m n o s e n t i d o d a s e x p e c t a t i v a s , 

v e r i f i c a n d o - s e uma r e l a ç ã o p o s i t i v a e s i g n i f i c a t i v a e n t r e e s t a 

p r o b a b i l i d a d e e-^o í n d i c e de d i s s o n â n c i a t o t a l ( r = . 1 7 , p < . 0 5 , 

t e s t e u n i l a t e r a l ) ( v e r Quadro 4 . 2 . ) . 

C o n t u d o , em t e r m o s d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , a r e l a ç ã o s ó f o i 

s i g n i f i c a t i v a p a r a o s t e r a p e u t a s p s i c o d i n â m i c o s no í n d i c e t o t a l 

( r = . 3 3 , p < . 0 5 , t e s t e u n i l a t e r a l ) e r e l a t i v a m e n t e a 

r a c i o n a l i s m o e e m p i r i s m o ( r e s p e c t i v a m e n t e , r = . 4 7 , p < . 0 1 e r 

= . 4 1 , p < . 0 5 , t e s t e s u n i l a t e r a i s ) , e p a r a o s t e r a p e u t a 

s i s t é m i c o s em m e t a f o r i s m o ( r = . 4 7 , p < . 0 5 , t e s t e u n i l a t e r a l ) 

( v e r Q u a d r o 4 . 3 . ) . 

4 . 2 . 3 . D i s s o n â n c i a e E c l e c t i s m o 

C o n t r a r i a m e n t e à s e x p e c t a t i v a s , não s e e n c o n t r o u uma r e l a ç ã o 

s i g n i f i c a t i v a e n t r e a d i s s o n â n c i a t o t a l e a s e l e c ç ã o d e 

e c l e c t i s m o como o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a s e c u n d á r i a ( r = . 1 0 , p < . 1 5 , 

t e s t e u n i l a t e r a l ) , a i n d a q u e a s r e l a ç õ e s f o s s e m , d e uma f o r a m 

g e r a l , n a d i r e c ç ã o e s p e r a d a . C o n t u d o , e s t a r e l a ç ã o a t i n g i u 

s i g n i f i c â n c i a na d i r e c ç ã o e s p e r a d a , r e l a t i v a m e n t e ao e m p i r i s m o ( r 

= . 1 7 , p < . 0 5 , t e s t e u n i l a t e r a l ) . 

1 . - . A v a l i a d a n u n a e s c a l a d e 6 p o n t o s ( í = n a d a p r o v á v e l ; 6 = m u i t o p r o v á v e l ) ( v e r A n e x o I ) . 
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P a r a o s s u b - g r u p o s t e ó r i c o s ^ , a r e l a ç ã o s ó - a l c a n ç o u 

s i g n i f i c â n c i a p a r a o s t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s , d e n o v o 

r e l a t i v a m e n t e a o e m p i r i s m o ( r = . 2 7 , p < . 0 5 , t e s t e u n i l a t e r a l ) . 

4 . 2 . 4 . O u t r o s C o r r e l a t o s da D i s s o n â n c i a 

Valores e Filosofia Pessoal. Também no s e n t i d o d a s 

QUADRO 4 . 4 . Correlações entre índices de Dissonância e Filosofia 
e Valores Pessoais, Idade e Experiência Clinica 

V a r i á v e i s 

í n d i c e s d e 
D i s s o n â n c i a F i l o s o f i a I d a d e E x p e r i ê n c i a 

T o t a l - . 1 9 .22 . 1 5 * 

M e c a n i c i s m o / 
/ O r g a n i c i s m o - . 1 7 * .07 . 0 6 

M e t a f o r i s m o - . 2 1 * * - . 2 7 * * * . 2 6 * * 

R a c i o n a l i s m o - . 0 1 . 05 . 0 4 

E m p i r i s m o - . 0 8 . 1 8 * . 12 

N o t a . n = 1 2 2 a 1 3 5 , d e v i d o a v a l o r e s o m i s s o s . • • • • * • 
p < . 0 5 p < . 0 1 p < . 0 0 1 , t e s t e s u n i l a t e r a i s p a r a a f i l o s o f i a p e s s o a l e b i l a t e r a i s p a r a i d a d e e 

e x p e r i ê n c i a . 

e x p e c t a t i v a s f o i a c o r r e l a ç ã o n e g a t i v a q u e s e v e r i f i c o u e n t r e a 

d i s s o n â n c i a t o t a l e a i m p o r t â n c i a d a d a a o s v a l o r e s e f i l o s o f i a 

1 . N ã o s e c a l c u l a r a m v a l o r e s p a r a o g r u p o d e t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s , p o r q u e . n e n h u m d e l e s s e l e c c i o n o u - o 
e c l e c t i s m o c o m o . o r i e n t a ç ã o s e c u n d á r i a . . j i . . . - t L i l . m<.í<{> 
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p e s s o a l na e s c o l h a da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a ^ ( r = - . 1 9 , p < . 0 1 , 

t e s t e u n i l a t e r a l ) ( v e r Q u a d r o 4 . 4 . ) -

Como pode s e r v i s t o no Q u a d r o 4 . 4 . , o s e n t i d o d a s c o r r e l a ç ã o 

- f o i n e g a t i v o p a r a t o d o s o s s u b - í n d i c e s d e d i s s o n â n c i a , 

m o s t r a n d o - s e e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a p a r a a d i m e n s ã o 

m e c a n i c i s m o / o r g a n i c i s m o ( r = - . 1 7 , p < . 0 5 , t e s t e u n i l a t e r a l ) , 

bem como p a r a o m e t a f o r i s m o ( r = - . 2 0 , p < . 0 1 , t e s t e u n i l a t e r a l ) 

( v e r Q u a d r o 4 . 4 . ) . 

C o n t u d o , p a r a a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , a s i g n i f i c â n c i a s ó f o i 

a t i n g i d a , p a r a o s t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s no r a c i o n a l i s m o ( r = 

- . 5 9 , p < . 0 5 , t e s t e u n i l a t e r a l ) e p a r a o s t e r a p e u t a s 

p s i c o d i n â m i c o s n a d i m e n s ã o m e c a n i c i s m o / o r g a n i c i s m o e n o 

m e t a f o r i s m o ( r e s p e c t i v a m e n t e , r = - . 4 7 , p < . 0 1 ; r = - . 3 1 , p 

< . 0 5 , t e s t e s u n i l a t e r a i s ) ( v e r Quadro 4 . 5 . ) . 

Idade e Experiência. O u t r o c o r r e l a t o p o s i t i v o d a 

d i s s o n â n c i a t o t a l f o i a i d a d e ( r = . 2 2 , p < . 0 1 , t e s t e 

b i l a t e r a l ) , p a r t i c u l a r m e n t e no r e s p e i t a n t e a m e t a f o r i s m o e 

e m p i r i s m o ( r e s p e c t i v a m e n t e , r = . 2 7 , p < . 0 0 1 ; r = . 1 8 , p < . 0 5 , 

t e s t e s b i l a t e r a i s ) " (veir Q u a d r o 4 . 4 . ) . 

V e r i f i c o u - s e o mesmo t i p o d e r e l a ç ã o e n t r e d i s s o n â n c i a t o t a l 

e i d a d e , p a r a o s t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s e p s i c o d i n â m i c o s 

1 . s ' A v a l t a d a numa e s c a l a d e 5 p o n t o s ( 1 = n a d a i m p o r t a n t e , 5 = m u i t o i n p o r t a n t e ) ( v e r A n e x o I ) . - s r u a o 
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QUADRO 4.S. Correlações entre índices de Dissonância e Filosofia 
e Valores Pessoais, Idade e Experiência C l í n i c a , por O r i e n t a ç ã o 
Teórica 

í n d i c e s d e D i s s o n â n c i a 

O r i e n t a ç ã o T o t a l Mecan/Organ M e t a f o r . R a c i o n a l . E m p i r . 

C o m p o r t a m e n t a 1 
(n = 12 ou 13) 
F i l o s o f i a 
I d a d e 

- . 2 3 
. 08 

. 4 1 

. 5 5 
- . 1 5 
- . 0 3 

- . 5 9 * 
- . 2 7 

- . 2 0 
- . 0 4 

C o g n i t i v a 
(n = 59 ou 60) 
F i l o s o f i a 
I d a d e 

- . 1 2 
. 3 2 * * 

- . 1 1 
. 2 1 

- . 0 4 
. 1 9 . 19 

- . 1 6 
. 2 1 

P s i c o d i n ã m i c a 
(n = 29 a 32) 
F i l o s o f i a 
I d a d e 

- . 2 6 
. 5 0 * * 

- . 4 7 * * 
- . 0 5 

- . 3 1 * 
. 2 5 

. 14 

. 4 8 * * 
. 2 0 
. 4 2 * * 

N o t a . Os g r u p o s d e t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s e s i s t é m i c o s n ã o f o r a m i n c l u í d o s n o Q u a d r o , p o r q u e n e n h u m a 

c o r r e l a ç ã o a t i n g i u s i g n i f i c â n c i a e s t a t í s t i c a . • * • 
p < . 0 5 p < . 0 1 , t e s t e s u n i l a t e r a i s p a r a " f i l o s o f i a e v a l o r e s p e s s o a i s " e b i l a t e r a i s p a r a " i d a d e " e 

" e x p e r i ê n c i a " . 

( r e s p e c t i v a m e n t e , r = ,32, p < . 0 1 ; r = . 5 0 , p < . 0 1 , t e s t e s 

b i l a t e r a i s ) , e e x c l u s i v a m e n t e p a r a o s t e r a p e u t a p s i c o d i n â m i c o s em 

r a c i o n a l i s m o e e m p i r i s m o ( r e s p e c t i v a m e n t e , r = . 4 8 , p < . 0 1 r 

= . 4 2 , p < , 0 1 , t e s t e s b i l a t e r a i s ) ( v e r Q u a d r o 4 . 5 . ) . 

Também o n í v e l d e e x p e r i ê n c i a c l í n i c a ^ a p r e s e n t o u uma 

r e l a ç ã o p o s i t i v a com a d i s s o n â n c i a t o t a l ( r = . 1 9 , p < . 0 5 , t e s t e 

1 . T r a t a - s e d o í n d i c e e x p 1 • t e n p o t o t a l d e p r á t i c a em t r e i n o * t e m p o t o t a l d e p r á t i c a p r o f i s s i o n a l 
( v e r E s t u d o 2 ) . 
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b i l a t e r a l ) , p a r t i c u i a r m e n t e p a r a o m e t a f o r i s m o ( r = , 2 6 , p < . 01 ) 

( v e r Q u a d r o 4 . 4 . ) - C o n t u d o , a s c o r r e l a ç õ e s n ã o a t i n g i r a m 

s i g n i f i c â n c i a p a r a nenhuma o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a i n d i v i d u a l . 

(Í-- • 20 (A-
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5 . E s t u d o S - Experiência Clinica, Desenvolvimento 

Epistemológico e Estilo Terapêutico 

5 . 1 . I n t r o d u ç ã o 

Como em m u i t o s o u t r o s campos da p s i c o t e r a p i a , a q u e s t ã o d a s 

r e l a ç õ e s e n t r e a f o r m a c o m o a e x p e r i ê n c i a c l í n i c a d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s a f e c t a a c o n c e p t u a l i z a ç ã o d o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o 

e a f o r m a d e a g i r com o s p a c i e n t e s , bem como a i n f l u ê n c i a d e s t a s 

p o s s í v e i s m o d i f i c a ç õ e s n o s r e s u l t a d o s d a s i n t e r v e n ç õ e s , n ã o s ã o 

c l a r a s . 

As r e v i s õ e s d e l i t e r a t u r a r e l a t i v a s à s r e l a ç ã o e n t r e o n í v e l 

d e e x p e r i ê n c i a ^ d o s t e r a p e u t a s e o s r e s u l t a d o s t e r a p ê u t i c o s q u e 

o b t ê m , a p r e s e n t a m um q u a d r o c o m p l e x o , s u g e r i n d o q u e a q u e s t ã o n ã o 

p o d e s e r , p o s s i v e l m e n t e , c o l o c a d a em t e r m o s t ã o s i m p l e s ( i . e . , 

r e l a ç õ e s l i n e a r e s e n t r e n í v e l d e e x p e r i ê n c i a e r e s u l t a d o s d a 

i n t e r v e n ç ã o ) , n e c e s s i t a n d o , p a r a a c l a r a c o m p r e e n s ã o d o f e n ó m e n o , 

d a i n t r o d u ç ã o d e v a r i á v e i s c o m p l e m e n t a r e s . 

A p e s a r d e , era 1 9 7 1 , A l l e n B e r g i n c o n c l u i r , m e d i a n t e a 

r e v i s ã o d e 52 e s t u d o s , q u e 53% d a q u e l e s q u e u t i l i z a r a m t e r a p e u t a s 

e x p e r i e n t e s , o b t i v e r a m r e s u l t a d o s p o s i t i v o s , d i m i n u i n d o e s t a 

p e r c e n t a g e m p a r a 1 8 % , n o s q u e u t i l i z a r a m t e r a p e u t a s 

1 . De i g u a l m o d o , p a r e c e m n ã o e x i s t i r r e l a ç õ e s e n t r e a i d a d e d o t e r a p e u t a e o s r e s u l t a d o s d a i n t e r v e n ç ã o 
( S e x t o n & W h i s t o n , 1 9 9 1 ) , o u e n t r e a s i n t e r a c ç õ e s d a s i d a d e s d e t e r a p e u t a e p a c i e n t e , e o r e s u l t a d o d a 
i n t e r v e n ç ã o ( A t k i n s o n & S c h e i n , 1 9 8 6 ) . 

215 



- i n e x p e r i e n t e s , l o g o em 1 9 7 7 , .a c l á s s i c a m e t a - a n á l i s e d e S m i t h e 

G l a s s , p a t e n t e o u uma c o r r e l a ç ã o n u l a , e n t r e e x p e r i ê n c i a e 

r e s u l t a d o t e r a p ê u t i c o , r e c o r r e n d o a 475 e s t u d o s . 

De i g u a l modo, e d e f o r m a m a i s s u r p r e e n d e n t e , , d o i s o u t r o s 

e s t u d o s ( i , , e . . , A n t h o n y & C a r k h u f f , 1 9 7 7 ; D u r l a c k , 1 9 7 9 ) , 

m o s t r a r a m q u e " t e r a p e u t a s l e i g o s " e " p a r a p r o f i s s i o n a i s " e ram t ã o 

e f i c a z e s como t e r a p e u t a s p r o f i s s i o n a i s . . C o n t u d o , n ã o s ó o e s t u d o 

d e A n t h o n y e C a r k h u f f (1977) é c o n s i d e r a d o como " p r o v a v e l m e n t e a 

r e v i s ã o m a i s d e f i c i e n t e f e i t a a t é à d a t a " ( S t e i n & L a m b e r t , 1984 , 

p . 129) , como ambas a s r e v i s õ e s s ã o c o n s i d e r a d a s p r o b l e m á t i c a s , 

p o r p o u c o r e p r e s e n t a t i v a s , e o s e s t u d o s que r e v ê e m , r e s t r i c t i v o s 

d o p o n t o d e v i s t a d a s a m o s t r a s e e i v a d o s d e d e f i c i ê n c i a s 

r e l a t i v a s a q u e s t õ e s d e v a l i d a d e i n t e r n a ( S t e i n & L a m b e r t , 1 9 8 4 ) . 

P o r s u a v e z , a r e v i s ã o d e A u e r b a c h e J o n h s o n ( 1 9 7 7 ) , 

i n c i d i n d o s o b r e 12 e s t u d o s q u e , ao c o n t r á r i o da d e B e r g i n ( 1 9 7 1 ) , 

c o m p a r a r a m d i r e c t a m e n t e o s r e s u l t a d o s de t e r a p e u t a s m a i s e menos 

e x p e r i e n t e s , e q u e ê c o n s i d e r a d a como b a s t a n t e m a i s r i g o r o s a 

( S t e i n & L a m b e r t , 1 9 8 4 ; P a r l o f f , Waskow & W o l f e , 1 9 7 8 ) , c o n c l u i u 

q u e , a p e s a r da e x p e r i ê n c i a s e e n c o n t r a r p o s i t i v a m e n t e a s s o c i a d a 

com a q u a l i d a d e da r e l a ç ã o t e r a p ê u t i c a , s ó em 5 do e s t u d o s é que 

o s t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e o b t i v e r a m r e s u l t a d o s s u p e r i o r e s . Nos 

r e s t a n t e s , ou n ã o s e v e r i f i c a r a m d i f e r e n ç a s ou o s t e r a p e u t a s 

e x p e r i e n t e s ó o b t i v e r a m r e s u l t a d o s s u p e r i o r e s q u a n d o o s p a c i e n t e s 

e r a m de n í v e l e d u c a c i o n a l s u p e r i o r . 
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Como r e s u l t a d o da r e v i s ã o l e v a d a a e f e i t o em 1 9 7 8 , P a r l o f f 

e t a i . a f i r m a r a m q u e a s s u a s c o n c l u s õ e s e r a m a i n d a m a i s 

p e s s i m i s t a s do q u e a s de A u e r b a c h e J o n h s o n ( 1 9 7 7 ) . C o n s i d e r a r a m , 

p r u d e n t e m e n t e , q u e o c o n j u n t o d e d a d o s e x i s t e n t e s n ã o e r a 

s u f i c i e n t e m e n t e s ó l i d o p a r a p e r m i t i r t i r a r c o n c l u s õ è s e q u e o s 

d a d o s c o r r o b o r a n t e s d a i n f l u ê n c i a da e x p e r i ê n c i a n o r e s u l t a d o 

t e r a p ê u t i c o eram s u r p r e e n d e n t e m e n t e f r a c o s , n ã o s e e n c o n t r a n d o a 

h i p ó t e s e a d e q u a d a m e n t e t e s t a d a . 

P o s t e r i o r m e n t e , a m e t a - a n á l i s e de S t e i n e L a m b e r t ( 1 9 8 4 ) , 

a t r i b u i n d o p a r t i c u l a r c u i d a d o à q u e s t ã o d a d e f i n i ç ã o d e 

" e x p e r i ê n c i a t e r a p ê u t i c a " , c o n c l u i u que a p e s a r d é nenhum e s t u d o , 

a t é à d a t a , t e r m o s t r a d o q u e a e x p e r i ê n c i a t e r i a g r a n d e 

s i g n i f i c a d o na d e t e r m i n a ç ã o do r e s u l t a d o t e r a p ê u t i c o , e r a m a i s 

p r o v á v e l e s t a v e r i f i c a r - s e q u a n d o o s g r u p o s e r a m c l a r a m e n t e 

d i f e r e n c i á v e i s na d i m e n s ã o " e x p e r i ê n c i a " , q u a n d o s e u t i l i z a v a m 

i n t e r v e n ç õ e s m a i s c o m p l e x a s do que o " a c o n s e l h a m e n t o g e r a l " " ou 

" t é c n i c a s c o m p o r t a m e n t a i s e s p e c í f i c a s " e c o m " p a c i e n t e s 

d i f í c e i s " . C o n t u d o , s ó q u a n d o o s e s t u d o s m a i s r i g o r o s o s s ã o 

i n t r o d u z i d o s n a s m e t a - a n á l i s e s , se" p a r e c e v e r i f i c a r uma r è l a ç ã o 

m e d i a n a m e n t e e l e v a d a e n t r e e x p e r i ê n c i a e r e s u l t a d o t e r a p ê u t i c o 

( C r i t s - C r i s t o p h e t a i . , Í 9 9 1 ) . 

F i n a l m e n t e , a s r e v i s õ e s d e B ê u t l e r e c o l e g a s ( 1 9 8 6 , em 

p r e p a r a ç ã o ) , r e i t e r a m á s c o n c l u s õ e s de ' S t e i n & L a m b e r t ( 1 9 8 4 ) , 

c o n c l u i n d o q u e a e x p e r i ê n c i a e x e r c e um e f e i t o c o m p l e x o n o s 
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r e s u l t a d o s , p o d e n d o f a c i l i t a r o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o , a i n d a q u e 

e s t a f a c i l i t a ç ã o n ã o s e t r a d u z a c o m p l e t a e d i r e c t a m e n t e n o s 

r e s u l t a d o s . ; ^ R e s t a , a s s i m , r e s p o n d e r à q u e s t ã o : " q u e t i p o d e 

p a c i e n t e s r e q u e r e m t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s e q u a i s o s q u e e v o l u e m 

p o s i t i v a m e n t e com t e r a p e u t a s m e n o s e x p e r i e n t e s " ( A u e r b a c h & 

J o n h s o n , 1 9 7 7 ) . 

. As p r i n c i p a i s r a z õ e s que s e podem a v a n ç a r p a r a e x p l i c a r a s 

p a r c a s r e l a ç õ e s e n t r e e x p e r i ê n c i a e e f i c á c i a t e r a p ê u t i c a s ã o : (a ) 

o " e n t u s i a s m o " c a r a c t e r í s t i c o e c o n t a g i a n t e d o s t e r a p e u t a s em 

t r e i n o ou em i n í c i o d e c a r r e i r a ( e . g . , F e i n s i l v e r & G u n d e r s o n , 

. 1 9 7 2 ; S t r u p p e t a i . , 1 9 6 9 ) ; (b) a e x i s t ê n c i a d e um c o n j u n t o d e 

c a r a c t e r í s t i c a s da p e r s o n a l i d a d e , i n d e p e n d e n t e s da e x p e r i ê n c i a e 

comum a t o d o s o s t e r a p e u t a s , p a r t i c u l a r m e n t e a o s m a i s e f i c a z e s 

. { e . g . , " f o c a g e m no t e m p o p r e s e n t e " , c o n g r u ê n c i a e uma v i s ã o 

p o s i t i v a da h u m a n i d a d e , T r e m b l a y e t a i . , 1 9 8 6 ; " c a r a c t e r í s t i c a s 

f a c i l i t a d o r a s da r e l a ç ã o " , p a r a C a r l R o g e r s , 1957 ; " c o m p a i x ã o " , 

n a s p a l a v r a s d e S t r u p p , 1 9 7 8 ) ; e , f i n a l m e n t e , ( c ) a c o n f u s ã o 

e n t r e , o s c o n c e i t o s de e x p e r i ê n c i a e c o m p e t ê n c i a ( B e u t l e r e t a i . , 

1 9 8 6 ; B e y t l e r e t a i . , em p r e p a r a ç ã o ; F e y , 1 9 5 8 ; S c h a c h t , 1991) . 

S e r - s e c o m p e t e n t e ou p e r i t o n ã o é n e c e s s a r i a m e n t e s i n ó n i m o d e 

. " q u a n t i d a d e d e a n o s d e p r á t i c a t e r a p ê u t i c a " . A c o m p e t ê n c i a 

. i m p l i c a c a p a c i d a d e a d e q u a d a d e - p r o c e s s a m e n t o d e i n f o r m a ç ã o 

r e l a t i v a a um d o m í n i o e s p e c í f i c o d e c o n h e c i m e n t o e a c ç õ e s 

c o n c o r d a n t e s , - c a p a c i d a d e e s s a q u e p o d e n ã o s e d e s e n v o l v e r 
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a u t o m a t i c a m e n t e com o m e r o p a s s a r • d o t e m p o . Nas p a l a v r a s d e 

S c h a c h t " p o d e s e r - s e um a u t ê n t i c o p e r i t o a o f i m d e 20 a n o s / com 

um n ú c l e o d e c o n h e c i m e n t o s v e r d a d e i r a m e n t e i n t e g r a d o s , ou p o d e 

s e r - s e um e t e r n o ^ n o v i ç o ' . . . , q u e t em "um a n o d e e x p e r i ê n c i a 

v i n t e v e z e s ' " ( p , 311 , 1 9 9 1 ) . 

O u t r a á r e a q u e t e m , d e s d e há m u i t o , s u s c i t a d o o i n t e r e s s e 

d o s i n v e s t i g a d o r e s , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a s r e l a ç õ e s e n t r e 

e x p e r i ê n c i a e e f i c á c i a t e r a p ê u t i c a , é a d a s r e l a ç õ e s e n t r e a 

e x p e r i ê n c i a c l í n i c a e a s d i m e n s õ e s i n e r e n t e s à s a c t i v i d a d e s - e 

a t i t u d e s d o s t e r a p e u t a s f a c e ao p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o . 

Num c o n j u n t o de e s t u d o s c l á s s i c o s , r e a l i z a d o s n o i n í c i o d o s 

a n o s c i n q u e n t a , t e n d o como s u j e i t o s t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s 

( p e r i t o s ) e i n e x p e r i e n t e s ( i n i c i a d o s ) d e d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s 

t e ó r i c a s ( i . e . , p s i c a n a l i s t a s , r o g e r i a n o s , a d l e r i á n o s ) , F r e d 

F i e d l e r t i r o u q u a t r o c o n c l u s õ e s p r i n c i p a i s : (1) uma " b o a " r e l a ç ã o 

t e r a p ê u t i c a a s s e m e l h a - s e b a s t a n t e a q u a l q u e r o u t r a " b o a " " ' r e l a ç â o 

i n t e r p e s s o a l " ; (2 ) o t i p o d e r e l a ç ã o q u e s e e s t a b e l e c e e n t r e 

t e r a p e u t a e p a c i e n t e é m a i s f u n ç ã o d o s e u g r a u d e m e s t r i a 

( e x p e r i ê n c i a ) do q u e da s u a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a ; (3) o s p e r i t o s 

d a s d i f é r e n t e s o r i e n t a ç õ e s d e s c r e v e m e e s t a b e l e c e m r e l a ç õ e s 

t e r a p ê u t i c a s q u e s e aproximam m a i s da " r e l a ç ã o t e r a p ê u t i c a i d e a l " 

d o q u e o s n ã o - p e r i t o s ; e , f i n a l m e n t e ^ , (4) a r e l a ç ã o d e s c r i t a e 

e s t a b e l e c i d a p e l o s p é r i t ó s d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s á s s e m é l h a -

s e m a i s d o q u e a q u e l a e s t a b e l e c i d a , p o r p e r i t o s e n ã o - p e r i t o s da 
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mesma o r i e n t a ç ã o . ( 1 9 5 0 a , b , 1 9 5 1 ) . 

A i n d a . q u e . a l g u m a s i n v e s t i g a ç õ e s p o s t e r i o r e s t e n h a m 

c o r r o b o r a d o , o s r e s u l t a d o s d e F i e d l e r ( e . g . , A n t h o n y , 1 9 6 7 ; 

P a r l o f f , 1 9 6 1 ; R a s k i n , 1965 , c i t a d o em Wogan & N o r c r o s s , 1 9 8 5 ; 

R i c e , G u r m a n , .& R a z i n , 1 9 7 4 ; N o r c r o s s & Wogan , 1 9 8 3 ; W r e n n , 

I 9 6 0 ) , . e s t e s , t ê m s i d o i n d e v i d a m e n t e g e n e r a l i z a d o s , 

i n s t i t u c i o n a l i z a n d o - s e a c r e n ç a d e q u e t o d o s o s t e r a p e u t a s 

e x p e r i e n t e s a g e m t e r a p e u t i c a m e n t e d a mesma f o r m a (Wogan & 

N o r c r o s s , . 1 9 8 5 ) . T a n t o m a i s q u e um n ú m e r o s i g n i f i c a t i v o d e 

e s t u d o s m a i s s o f i s t i c a d o s (Wogan & N o r c r o s s , 1985) t ê m v i n d o a 

c o n t e s t a r a s c o n c l u s õ e s de F i e d l e r , m o s t r a n d o p a r t i c u l a r m e n t e que 

a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . é . u m a v a r i á v e l m a i s s i g n i f i c a t i v a do q u e a 

e x p e r i ê n c i a t e r a p ê u t i c a n a d e t e r m i n a ç ã o d a s a t i t u d e s e 

a c t i v i d a d e s d o s p s i c o t e r a p e u t a s ( e . g . , M c N a i r & L o r r , 1 9 6 4 ; 

P e t e r s o n & B r a d l e y , 1 9 8 0 ; S l o a n e e t a i . , 1 9 7 5 ; S u n d l a n d , 1 9 7 7 ; 

S u n d l a n d & B a r k e r , 1 9 6 2 ; W a l l a c h & S t r u p p , 1 9 6 4 ; Wogan & 

N o r c r o s s , . 1 9 8 3 ; Wogan & N o r c r o s s , 1 9 8 5 ) . 

^ P p s s . i v e l m e n t e , . p e r m a n e c e a c t u a l a c o n c l u s ã o d e S u n d l a n d e 

B a r k e r , ^ e m i t i d a e m . 1 9 6 2 , d e q u e s 6 s e o b t ê m r e s u l t a d o s 

s e m e l h a n t e s a o s d e , F i e d l e r , c a s o s e c o m p a r e m t e r a p e u t a s 

r e l a t i v a m e n t e ..a q u e s t õ e s d e g r a n d e u n a n i m i d a d e . Q u a n d o a s 

q u e s t õ e s s o b r e a s q u a i s i n c i d e a . a v a l i a ç ã o , s ã o m a i s c o n t r o v e r s a s , 

a o r i e n t a ç ã o p a s s a a s e r m a i s d e t e r m i n a n t e do que a e x p e r i ê n c i a . 

Q u a n d o , d e f a c t o , o s r e s u l t a d o s d a s i n v e s t i g a ç õ e s r e v e l a m 
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d i f e r e n ç a s e n t r e o s t e r a p e u t a s - m a i s e m e n o s e x p e r i e n t e s , 

i n d e p e n d e n t e m e n t e d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , e s t a s t e n d e m a i r n o 

s e n t i d o d o s t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s a u m e n t a r e m a s c a p a c i d a d e s d e 

c o m p r e e n s ã o , c o m u n i c a ç ã o e e s t a b e l e c i m e n t o d a r e l a ç ã o com o s 

p a c i e n t e s ( F i e d l e r , 1 9 5 Ojb, 1 9 5 1 ) , s e t o r n a r e m m a i s 

i n t e r p r e t a t i v o s ( A n t h o n y , 1 9 6 7 ; R i c e e t ai. , 1 9 7 4 ; N o r c r o s s & 

Wogan, 1 9 8 3 , s ó p a r a t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s ) , c o n s i d e r a r e m 

m a i s i m p o r t a n t e a c o m p r e e n s ã o q u e o c l i e n t e t e m d e s i p r ó p r i o 

( A n t h o n y , 1 9 6 7 ) , e s e a p r e s e n t a r e m como m a i s v a r i á v e i s n o s e u 

c o m p o r t a m e n t o t e r a p ê u t i c o ( R i c e e t a i . , 1 9 7 4 ) . 

M a i s r e c e n t e m e n t e , Mahoney e C r a i n e ( 1 9 9 1 ) c o n c l u í r a m q u e 

t e r a p e u t a s d e s e i s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s d i f e r e n t e s n ã o s e 

d i f e r e n c i a v a m r e l a t i v a m e n t e à s c r e n ç a s a s s o c i a d a s c o m o 

" d e s e n v o l v i m e n t o p s i c o l ó g i c o " e com " p r á t i c a s t e r a p ê u t i c a s 

ó p t i m a s " , e x c e p t o no t o c a n t e a o c o n s t r u c t © " d i f i c u l d a d e d e 

m u d a n ç a " , n ã o s e e n c o n t r a n d o o g r a u d e e x p e r i ê n c i a 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e r e l a c i o n a d o com n e n h u m d o s c o n s t r u c t o s 

e s t u d a d o s . C o n t u d o , r e c o r r e n d o a c o m p a r a ç õ e s e n t r e " a s r e s p o s t a s 

q u e o s t e r a p e u t a s t e r i a m d a d o no i n í c i o d a s s u a s c a r r e i r a s e a s 

r e s p o s t a s q u e d e r a m no momento p r e s e n t e , f o i p o s s í v e l c ò n s t a t á r 

m u d a n ç a s s i g n i f i c a t i v a s em c e r c a d e 80% d o s i t e n s u t i l i z a d o s V 

s e n d o a e x p e r i ê n c i a do t e r a p e u t a ( r e l a t i v a m e n t e à o r i é n t a ç ã ó 

t e ó r i c a e à s h o r a s d e t e r a p i a - p e s s ò a í ) , a v a r i á v e l m e l h o r 

p r e d i t o r a d e mudança (Mahoneyf i C r a i n e , 1 9 9 1 ) . -
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No s e u c o n j u n t o , o s d a d o s a n t e r i o r m e n t e a p r e s e n t a d o s , 

p a t e n t e i a m , uma s i t u a ç ã o amb ígua , no t o c a n t e à i n f l u ê n c i a r e l a t i v a 

da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e d a e x p e r i ê n c i a . t e r a p ê u t i c a n a 

d e t e r m i n a ç ã o d a s a t i t u d e s e p r á t i c a s d o s p s i c o t e r a p e u t a s . P a r a a 

e x p l i c a ç ã o . . . d o s r e s u l t a d o s c o n t r a d i t ó r i o s , p o d e n o v a m e n t e s e r 

a v a n ç a d a a q u e s t ã o d a c o n f u s ã o e n t r e e x p e r i ê n c i a e m e s t r i a 

( B e u t l e r . e t a i . , 1986; Fey , 1958; S c h a c h t , 1 9 9 1 ) , ou a e x i s t ê n c i a 

d e o u t r o t i p o d e v a r i á v e i s p o t e n c i a l m e n t e r e s p o n s á v e i s p e l a 

a m b i g u i d a d e . 

Um campo da P s i c o l o g i a que n o r m a l m e n t e n ã o é r e l a c i o n a d o com 

o t i p o d e e s t u d o s r e f e r i d o s , e q u e p e n s o p o d e c o n t r i b u i r p a r a 

e s c l a r e c e r o s r e s u l t a d o s a n t e r i o r m e n t e a p r e s e n t a d o s , é o d o 

d e s e n v o l v i m e n t o , p a r t i c u l a r m e n t e a á r e a do " p e n s a m e n t o p ó s -

f q r m a l " ( A l e x a n d e r , & L a n g e r , 1 9 9 0 ; B a s s e c h e s , 1 9 8 4 ; Commons, 

R i c h a r d s , & Armon, 1984; Kramer , 1 9 8 3 ) . 

Nos ú l t i m o s a n o s , v á r i o s a u t o r e s t ê m v i n d o a a p o n t a r 

d e f i c i ê n c i a s e . l i m i t e s ao mode lo p i a g e t i a n o d o d e s e n v o l v i m e n t o 

c o g n i t i v o , p a r t i c u l a r m e n t e à c o n s i d e r a ç ã o d e q u e o r a c i o c í n i o 

h i p o t é t i c o - d e d u t i v o , c a r a c t e r í s t i c o d p f i n a l d a a d o l e s c ê n c i a e 

i n e r e n t e à s o p e r a ç õ e s f o r m a i s , s e r i a a f o r m a f i n a l d e 

e q u i l i b r a ç ã o d a s o p e r a ç õ e s m e n t a i s { e . g . , B a s s e c h e s , 1 9 8 4 ; 

B r o u g h t o n , 1975 , 1978, 1984; Commons e t a i . , 1 9 8 4 ) . 

T a n t o Kramer (1983) como A l e x a n d e r e t a i . , ( 1 9 9 0 ) , p a r e c e m 

c o n c o r d a r q u e o s d i f e r e n t e s m o d e l o s , q u e t ê m s u r g i d o c o m o 
--'crcf C19é5 J " '̂ our&'r. 
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r e f o r m u l a ç õ e s d a s p r o p o s t a s de P i a g e t , e q u e podem s e r a g r e g a d o s 

s o b a d e s i g n a ç ã o d e m o d e l o s do " p e n s a m e n t o p ó s - f o r m a l " , a i n d a que 

p o s s u a m c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n c i a d o r e s , p o s s u e m i g u a l m e n t e 

a l g u n s e l e m e n t o s c o m u n s r e l a t i v o s à s c a r a c t e r í s t i c a s d o 

p e n s a m e n t o a d u l t o , e n t e n d i d a s como f o r m a s p r o g r e s s i v a s d e 

u l t r a p a s s a r o s c o n s t r a n g i m e n t o s e l i m i t a ç õ e s d o p e n s a m e n t o 

f o r m a l . T r a t a m - s e e s s e n c i a l m e n t e de t r ê s c a r a c t e r í s t i c a s : ( a ) 

relativismo - r e c o n h e c i m e n t o da n a t u r e z a p r i m o r d i a l m e n t e 

r e l a t i v a e n ã o - a b s o l u t a d e t o d o o t i p o d e c o n h e c i m e n t o , á s 

c r e n ç a s p e s s o a i s c o n s t i t u e m uma de e n t r e m u i t a s p o s s i b i l i d a d e s d e 

c o n h e c i m e n t o s o b r e a r e a l i d a d e ^ ; (b) contradição - a a c e i t a ç ã o 

da c o n t r a d i ç ã o e d a c o m p l e x i d a d e como p a r t e s i n t e g r a n t e s d o 

c o n h e c i m e n t o e d a r e a l i d a d e , g a n h a - s e t o l e r â n c i a m e d i a n t e o 

r e c o n h e c i m e n t o d o c a r á c t e r d i a l é c t i c o d a s r e l á ç õ e s e n t r e 

o p o s t o s ^ ; e ( c ) i n t e g r a ç ã o - è í n t e s e d e e l e v a d o n í v e l d e 

a b s t r a c ç ã o q u e c o n s t i t u i uma t o t a l i d a d e i n t e g r a t i v a d e s i s t e m a s 

o p o s t o s p a r t i c u l a r e s . K r a m e r ( 1 9 8 3 ) , s u g e r e i g u a l m e n t e 

c o r r e s p o n d ê n c i a s e n t r e ò pensamen to o p e r a t ó r i o f o r m a l , n e c e s s á r i o 

a o r a c i o c í n i o h i p o t é t i c o - d e d u t i v o e à v e r i f i c a ç ã o e m p í r i c a , e á s 

1 . P e r r y ( 1 9 6 8 ) e x p r e s s a a mesma i d e i a a o a f i r m a r q u e : "Os o u t r o s n ã o p o d e m s e r v i s t o s como e s t r a n h o s , 
como n ã o h u n a n o s , é n e c e s s á r i o , p o r p a r a d o x a l q u e - p a r e ç a , - r e p e i t á - l o s . P o r um l a d o , d e v ê m e s t a r e r r a d o s , 
mas p o r o u t r o , n ã o d e v e m e s t a r m a i s e r r a d o s d o q u e n ó s p r ó p r i o s . D e s a p a r e c e , d e s t e m o d o , a o b r i g a ç ã o m o r a l 
d e c o n v e r t ê - l o s o u e l i m i n á - l o s " ( p . 1 3 1 ) . 

2 . L e m b r e - s e a p r o p ó s i t o o f a m o s o d i c t u n d e K a r l P o p p e r : " E x i j a m o s , em nome d a " t o l e r â n c i a , ' o d i r e i t o d e 
n ã o t o l e r a r o i n t o l e r a n t e " ( 1 9 6 3 , p . 8 2 ) . ' 
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" v i s õ e s do mundo" analíticas ( i . e . , f o r m i s m o e m e c a n i c i s m o ) , e 

e n t r e o p e n s a m e n t o o p e r a t ó r i o p ó s - f o r m a l , n e c e s s á r i o a o 

p e n s a m e n t o r e l a t i v i s t a e d i a l é c t i c o , , e a s p e r s p e c t i v a s sintéticas 

( i . e . , o r g a n i c i s m o e c o n t e x t u a l i s m o ) , p e r s p e c t i v a s e s t a s 

p r o p o s t a s p o r P e p p e r ^ ( 1 9 4 2 ) . 

No m o d e l o d e " p e n s a m e n t o p ó s - f o r m a l " p r o p o s t o p o r J o h n 

B r o u g h t o n (1975 , 1 9 7 8 ) , o d e s e n v o l v i m e n t o r e l a t i v o a o s c o n c e i t o s 

d e r e a l i d a d e e c o n h e c i m e n t o é v i s t o como p r o g r e d i n d o numa 

s e q u ê n c i a d e s e t e n í v e i s d e c o m p l e x i d a d e c r e s c e n t e , d e s d e uma 

p o s i ç ã o obj ectiva/dogmática a t é uma p o s i ç ã o 

materialista/dialéctica ( v e r C a p í t u l o I I ) . S e q u ê n c i a e s t a , c u j a s 

c a r a c t e r í s t i c a s p r o g r e s s i v a s c o r r e s p o n d e m de p e r t o a o s e l e m e n t o s 

c o m u n s a o s d i f e r e n t e s m o d e l o s d e " p e n s a m e n t o p ó s - f o r m a l " 

a n j : e r i o r m e n t e m e n c i o n a d o s ( i . e . , r e l a t i v i s m o , c o n t r a d i ç ã o e 

i n t e g r a ç ã o ) ( K r a m e r , 1 9 8 3 ; A l e x a n d e r e t a i . , 1 9 9 0 ) . Além do 
• • • • • ' f 

m a i s , e em t e r m o s d e h i e r a r q u i a c o g n i t i v a , B r o u g h t o n ( 1 9 7 5 ) 

c o n s i d e r a q u e o n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o 

e s t a b e l e c e uma " p o n t e " e n t r e a d i m e n s ã o l ó g i c a e a d i m e n s ã o 

m o r a l . A c a p a c i d a d e p a r a l i d a r com i d e i a s e s i s t e m a s 

c o n f l i t u o s o s , r e l a t i v a m e n t e a q u e s t õ e s d e o r d e m l ó g i c a e d e 

e s c o l h a s é t i c a s e p r á t i c a s , d e p e n d e d e m o d i f i c a ç õ e s a n í v e l do 

d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o ( K i t c h e n e r , 1 9 8 3 ) . 

1 . V e r . C a p í t u l o n . -tor. ' ... Nc tc-se 
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o a l c a n ç a r d e um n í v e l e p i s t e m o l ó g i c o e l e v a d o p a r e c e 

s e r c o n d i ç ã o n e c e s s á r i a p a r a , a p ó s c o n s t a t a ç ã o l ó g i c a , p o r 

e x e m p l o , d e uma c o n t r a d i ç ã o r e l a t i v a a d e t e r m i n a d o d o m í n i o d o 

c o n h e c i m e n t o ( e . g . , a p s i c o t e r a p i a ) , a g i r em c o n c o r d â n c i a , 

p r o m o v e n d o a s c o n s e q u e n t e s a l t e r a ç õ e s . E s t a p o s s i b i l i d a d e 

v e r i f i c a - s e , d a d a a c a p a c i d a d e i n e r e n t e a o s n í v e i s s u p e r i o r e s de 

d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o d e q u e s t i o n a r a s f o n t e s d e 

c o n h e c i m e n t o e s t a b e l e c i d a s , r e l a t i v i z a n d o - a s , c o n s t a t a n d o 

c o n t r a d i ç õ e s , i n t e g r a n d o o novo c o n h e c i m e n t o em t o t a l i d a d e s d e 

o r d e m s u p e r i o r e m o d i f i c a n d ò o c o m p o r t a m e n t o f u t u r o , c o m o 

c o n s e q u ê n c i a . 

P o r s u a v e z , P r o c h a s k a (198 4) , b a s e a n d o - s e n o m o d e l o d e 

P e r r y ^ ( 1 9 6 8 ) , q u e p o s t u l a n o v e posições p r o g r e s s i v a s d e 

d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l e c t u a l e é t i c o , p r o p ô s q u a t r o e s t á d i o s 

c o n c e p t u a i s r e l a t i v o s ao d e s e n v o l v i m e n t o d o p s i c o t e r a p e u t a , no 

t o c a n t e á f o r m a c o m o e s t e e q u a c i o n a a t e o r i a c l i n i c a ' q u e 

s u b s c r e v e f a c e à s t e o r i a s a l t e r n a t i v a s : 

1 . D u a l i s t a - A c r e d i t a q u e e x i s t e i m a r e s p o s t a c e r t a p a r a t o d a s a s q u e s t õ e s . C o n s t r ó i a r e a l i d a d e 
em t e r m o s d i c o t ô m i c o s d e b o m / m a u , v e r d a d e i r o / f a l s o . A c r e d i t a q u e o s e u s i s t e m a d e t e r a p i a é o - v e r d a d e i r o e 
t o d o s o s o u t r o s f a l s o s . M a n i f e s t a p r o f u n d o d e s i n t e r e s s e p e l o s d a d o s d a i n v e s t i g a ç ã o , v i s t o o s e u s i s t e m a 
s e r v e r d a d e i r o p o r d e f i n i ç ã o ; 

2 . M u l t i p l i c i s t a • A c r e d i t a q u e o e s t a d o a c t u a l d e i n c e r t e z a e d i v e r s i d a d e é um e s t a d o 
t r a n s i t ó r i o . A l g u r e s , n o f u t u r o , d e m o n s t r a r - s e - à q u e o s i s t e m a em q u e a c r e d i t a é o m a i s e f i c a z ; 

1 . N o t e - s e q u e t a m b é m B r o u g h t o n ( 1 9 7 5 ) s e b a s e o u , e n t r e o u t r o s , n o m o d e l o d e - P e r r y " ( 1 9 6 8 ) . 
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3 . R e l a t i v i s t a - A c r e d i t a q u e a d i v e r s i d a d e e a i n c e r t e z a s ã o i n e v i t á v e i s - t o d o o c o n h e c i m e n t o é 
c o n t e x t u a l e r e l a t i v o . A u t i l i d a d e d e c a d a s i s t e m a é r e l a t i v a a o p r o b l e m a em q u e s t ã o ( i . e . , p a c i e n t e , 
q u e i x a , t e r a p e u t a ) . Oada a n a t u r e z a r e l a t i v a d o c o n h e c i m e n t o , p e n s a q u e n u n c a s e d e m o n s t r a r á q u e q u a l q u e r 
t e o r i a s e j a s u p e r i o r a o u t r a ; e f i n a l m e n t e , 

4 . E m p e t ^ a d o - o u É t i c o - O t e r a p e u t a s e n t e - s e l i v r e p a r a i n v e s t i r em d e t e r m i n a d o m o d e l o d e f o r m a 
n ã o d o g m á t i c a , b a s e a n d o - s e numa m o t i v a ç ã o é t i c a . E s t e t i p o d e t e r a p e u t a a f a s t a - s e d o r e l a t i v i s m o d o 
c o n h e c i m e n t o p a r a o r e i n o d a a c ç S o e i r p e n h a d a . E s t e e m p e n h o l e v a - o . a a d o p t a r i m m o d e l o d e t e r m i n a d o , t e r x i o 
c o n s c i ê n c i a d o s s e u s l i m i t e s , a v a l i a n d o - o e t e n t a n d o a p e r f e i ç o á - l o . R e c o n h e c e q u e o u t r o s m o d e l o s p o d e m s e r 
i g u a l m e n t e v á l i d o s p a r a o u t r o s t e r a p e u t a s e e s t á p r e p a r a d o p a r a r e f e r i r o s s e u s p a c i e n t e s . O e n p e n h o n a 
a c ç S o , l e v a - o p a r a a l é m d o r e i n o d o c o n h e c i m e n t o p a r a o r e i n o d o " s e r é t i c o " - o r e i n o d a p r á t i c a 
t e r a p ê u t i c a c o m b a s e n m e n p e n h a m e n t o c o n s c i e n t e e c r í t i c o n a q u i l o q u e a c r e d i t a s e r a f o r m a m a i s a d e q u a d a d e 
f u n c i o n a m e n t o c l í n i c o . 

De i g u a l modo, C o o p e r e L e w i s (1983) b a s e a r a m - s e n o m o d e l o 

d e P e r r y ( 1 9 6 8 ) p a r a , a p a r t i r d a s s u a s d i f e r e n t e s posições, 

s u g e r i r f o r m a s p a r a a u x i l i a r o s aprendizes de terapeuta a l i d a r 

com o r e l a t i v i s m o e p l u r a l i d a d e de m o d e l o s de p s i c o t e r a p i a . 

Em t e r m o s e m p í r i c o s , S t o l t e n b e r g e D e l w o r t h ( 1 9 8 7 ) , 

c o n s t a t a r a m q u e o p r o c e s s o de a p r e n d i z a g e m d e p s i c o t e r a p i a p o d e 

s p r v i s t o como e n v o l v e n d o t r ê s n í v e i s i g u a l m e n t e p r o g r e s s i v o s e 

q u e a p r e s e n t a m s e m e l h a n ç a s com o s e s t á d i o s c o n c e p t u a i s p r o p o s t o s 

p o r P r o c h a s k a ( 1 9 8 4 ) . 

. p r i m e i r o , n í v e l , o e s t u d a n t e m a n i f e s t a p r o f u n d a c o n f i a n ç a 

na o p i n i ã o d a s a u t o r i d a d e s ( i . e . , p r o f e s s o r e s e s u p e r v i s o r e s ) , no 

s e g u n d o , m a n i f e s t a - s e uma t e n d ê n c i a p a r a o r e l a t i v i s m o e 

p e r s o n a l i z a ç ã o , c o n s t a t a n d o - s e n o . t e r c e i r o n í v e l , d e s i g n a d o p o r 

integrado, a a d e r ê n c i a n ã o - r í g i d a e c r í t i c a a d e t e r m i n a d a 

p e r s p e c t i v a . O a u t o r e s c o n s i d e r a m q u e e s t e n í v e l r a r a m e n t e s e 
ae.trf": 
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a t i n g e a n t e s d e c i n c o ou s e i s a n o s de e x p e r i ê n c i a p r o f i s s i o n a l , 

p o d e n d o d e m o r a r s u b s t a n c i a l m e n t e m a i s t e m p o , ou mesmo n u n c a s e r 

a t i n g i n d o ^ ( S t o l t e n b e r g & D e l w o r t h , 1 9 8 7 ) . 

B a s e a n d o - s e num e s t u d o com 2 8 a l u n o s , B r a b e c k e W e l f e l 

( 1 9 8 5 ) t a m b é m c o n c l u í r a m q u e a s d i f e r e n t e s a t i t u d e s q u e s e 

c o n s t a t a m r e l a t i v a m e n t e a o e c l e c t i s m o p a r e c e m s e r d e t e r m i n a d a s 

p e l o n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o , a v a l i a d o com b a s e 

n a s f o r m u l a ç õ e s d e K i t c h e n e r e King ( 1 9 7 1 ) . A s s i m , o s a l u n o s de 

n í v e l m a i s b a i x o d e f e n d e m ou r e j e i t a m o e c l e c t i s m o com b a s e na 

p o s i ç õ e s d e a u t o r i d a d e s ( i . e . , m a n u a i s , i n s t r u c t o r e s , e t c . ) . Po r 

s u a v e z , o s d e n í v e l i n t e r m é d i o a c e i t a m - n o c o m o form^a d e 

c o m p r o m i s s o e n t r e d i f e r e n t e s " v e r d a d e s " . F i n a l m e n t e , o s m a i s 

d e s e n v o l v i d o s p a r e c e m a c e i t a r ou r e j e i t a r o e c l e c t i s m o com b a s e 

no exame c r í t i c o d a s d i f e r e n t e s t e o r i a s e i n v e s t i g a ç õ e s . Quando 

o a c e i t a m , f a z e m - n o e n t e n d e n d o - o como uma s í n t e s e p r a g m á t i c a p a r a 

m e l h o r a p r o x i m a ç ã o d o s f e n ó m e n o s c l í n i c o s , d e n t r o d e um e s p í t i t o 

d e c r í t i c a e f a l i b i l i d a d e ( B r a b e c k & W e l f e l , 1 9 8 5 ) . -

Também a c o m p l e x i d a d e c o g n i t i v a e c a p a c i d a d e d e a b s t r a c ç ã o 

d o s t e r a p e u t a s p a r e c e m e s t a r p o s i t i v a m e n t e r e l a c i o n a d a s com o s 

r e s u l t a d o s t e r a p ê u t i c o s , p e l o m e n o s em e s t u d o s " a n á l o g o s ^ " 

1 . C o n t u d o , mesmo a o f i m d e um a n o d e t r e i n o p s i c o t e r a p è u t i c o ' é j á p o s s í v e l c o n s t a t a r n o d i f i c a ç õ i e s n o s 
e s t u d a n t e s , a n f v e l d a s t r ê s e s t r u t u r a s s o b r e a s q u a i s i n c i d e m o s t r ê s n f v e i s p r o p o s t o s p o r S t o l t e n b e r g 
( 1 9 8 1 ; S t o l t e n b e r g e O e l w o r t h , 1 9 8 7 ) : a u t o - c o n s c i é n c i a , m o t i v a ç ã o e a u t o n o m i a ( B o r d e r s , 1 9 9 0 ) . 

2 . A i n d a q u e d " t a m a n h o d o e f e i t o " ( " e f f e c t s i z e " ) s e j a d e r s . 3 8 p a r a o s e s t u d o s " a n á l o g o s " , e s t e 
v a . l o r c é q u a s e n u l o ( r » . 0 5 ) , q u a n d o s e t r a t a d e e s t u d o s c l í n i c o s , ( B e u t l e r e t a l . , em p r j e p a r a ç ã o ) . r o t , á c i < 
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( B e u t l e r e t a i . , era p r e p a r a ç ã o ; H o l l o w a y & Wampold, 1 9 8 6 ) , bem 

como com a c a p a c i d a d e d e f o r m u l a ç ã o d e h i p ó t e s e s c l í n i c a s , a o 

c o n t r á r i o d o n í v e l de e x p e r i ê n c i a (Hol loway & W o l l e a t , 1 9 8 0 ) . 

C u r i o s a m e n t e , a s c a r a c t e r í s t i c a s p e s s o a i s m a i s 

f r e q u e n t e m e n t e a p o n t a d a s como n e c e s s á r i a s p a r a um c l i n i c o , f a c e a 

s i t u a ç õ e s t e r a p ê u t i c a s n o v a s e / o u c o m p l e x a s , como o s e r c a p a z d e 

m o d i f i c a r a p e r c e p ç ã o e e x p l i c a ç ã o d o s f e n ó m e n o s c l í n i c o s 

bem como o s e u c o m p o r t a m e n t o t e r a p ê u t i c o , i s t o é a flexibilidade 

e a c r i a t i v i d a d e ^ ( K o t t l e r , 1 9 8 6 , 1 9 9 1 , 1 9 9 2 ; K o t t l e r & B l a u , 

19 8 9 ; S c h w a r t z , 1 9 7 8 ; V a s c o , 1 9 8 6 , p a r a p u b l i c a ç ã o ) , s ã o 

c a r a c t e r í s t i c a s i g u a l m e n t e a p o n t a d a s coroo i n t e g r a n d o o s e s t á d i o s 

m a i s e l e v a d o s do d e s e n v o l v i m e n t o e da " s a b e d o r i a " humana ( i . e . , 

D i t m a n n - K o h l i & B a l t e s , 199 0 ; G a r d n e r , P h e l p s , & W o l f , 19 9 0 ; 

R o b i n s o n , 1 9 8 8 ; S t e r n b e r g , 1 9 9 0 ) . 

E s t a d i g r e s s ã o d e s e n v o l v i m e n t i s t a , m o s t r a que p o s s i v e l m e n t e 

n ã o b a s t a a o s t e r a p e u t a s t e r e m e x p e r i ê n c i a , p a r a e v e n t u a l m e n t e s e 

a p r o x i m a r e m n a s s u a s a t i t u d e s f a c e á t e r a p i a e n o s s e u s 

d e s e m p e n h o s t e r a p ê u t i c o s . Uma v a r i á v e l q u e s e p o s t u l a como 

e s s e n c i a l p a r a e s t e e v e n t u a l p r o c e s s o de a p r o x i m a ç ã o é o n í v e l d e 

d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o . A s s i m , a c o e x i s t ê n c i a d e um 

n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o e l e v a d o sem e x p e r i ê n c i a t e r a p ê u t i c a , n ã o 

1 . C a n o s u g e r i n o u t r o c o n t e x t o ( V a s c o , 1 9 8 6 , p a r a p u b l i c a ç ã o ) u n a f o r m a d e p r o m o v e r a f l e x i b i l i d a d e e 
c r i a t i v i d a d e t e r a p ê u t i c a s , bem como o d e s e n v o l v i m e n t o d o t e r a p e u t a é o r e c u r s o à a u t o - a v a l i a ç ã o d a s r o t i n a s 
p s i c o l ó g i c a s , , . 'de^S' vto' 
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p e r m i t i r á m o d i f i c a ç õ e s t e ó r i c a / p r á t i c a s p o r d é f i c e d e " m a t e r i a l " 

s u f i c i e n t e s o b r e o q u a l s e possam p r o d u z i r m o d i f i c a ç õ e s . P o r s u a 

v e z , a e x p e r i ê n c i a t e r a p ê u t i c a sem um n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o 

e l e v a d o , também n ã o p r o p o r c i o n a r á m o d i f i c a ç õ e s , d a d a a 

i n c a p a c i d a d e e s t r u t u r a l do t e r a p e u t a em q u e s t i o n a r ò c o n h e c i m e n t o 

a d q u i r i d o , e c o n s e q u e n t e r i g i d e z de f u n c i o n a m e n t o . A s s i m , s ó a 

i n t e r a c ç ã o e n t r e e x p e r i ê n c i a e um n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o 

e l e v a d o , p e r m i t i r á m o d i f i c a ç õ e s n a s a t i t u d e s e p r á t i c a s 

t e r a p ê u t i c a s , t e n d e n c i a l m e n t e p r o m o t o r a s d e a p r o x i m a ç õ e s e n t r e o s 

t e r a p e u t a s d e o r i e n t a ç õ e s d i v e r s a s . 

Em f u n ç ã o d a l i t e r a t u r a r e v i s t a , o p r e s e n t e e s t u d o f o i 

e l a b o r a d o com o o b j e c t i v o de c o n t r i b u i r p a r a o e s c l a r e c i m e n t o d a s 

s e g u i n t e s q u e s t õ e s . 

1 - Q u a i s a s r e l a ç õ e s e n t r e e x p e r i ê n c i a e e s t i l o t e r a p ê u t i c o ? 

2 - Q u a l , d e e n t r e v á r i o s í n d i c e s d e e x p e r i ê n c i a , é o m e l h o r 

p r e d i t o r d o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s . 

3 - S e r á q u e o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s s e m o d i f i c a m com a 

e x p e r i ê n c i a ? 

4 - 0 q u e d e t e r m i n a m a i s o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , e x p e r i ê n c i a ou 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a ? 

5 - D e n t r o d e c a d a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , o s t e r a p e u t a s m o d i f i c a m 

o s s e u s e s t i l o s com a e x p e r i ê n c i a ? 

6 - P r e v i u - s e q u e s e c o n s t a t a r i a m i n t e r a c ç õ e s e n t r e e x p e r i ê n c i a 

e n í - v e l - d e d e s e n v o l v i m e n t o , e n q u a n t o d e t e r m i n a n t e s ^ ^ d o s e s t i l o s 
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t e r a p ê u t i c o s . A e x p e r i ê n c i a a p r o x i m a o s e s t i l o s d o s t e r a p e u t a s 

d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s ou s e r á n e c e s s á r i o i n t r o d u z i r a 

v a r i á v e l d e s e n v o l v i m e n t o ? A n t e c i p o u - s e q u e e s t a a p r o x i m a ç ã o s ó 

s e v e r i f i c a r i a q u a n d o c o e x i s t i s s e m e x p e r i ê n c i a e n í v e l d e 

d e s e n v o l v i m e n t o e l e v a d o s . 

7 - Q u a i s a s r e l a ç õ e s e n t r e n í v e l , d e d e s e n v o l v i m e n t o e 

d i s s o n â n c i a , t a l como c o n c e p t u a l i z a d a no Estudo 4? P r e v i u - s e q u e 

o s t e r a p e u t a s menos e m a i s d e s e n v o l v i d o s p r o c e d e r i a m d e f o r m a s 

d i f e r e n t e s q u a n d o em s i t u a ç ã o de d i s s o n â n c i a . A s s i m , p r e v i u - s e 

q u e p a r a o s t e r a p e u t a s m a i s d e s e n v o l v i d o s s e c o n s t a t a r i a m 

r e l a ç õ e s n e g a t i v a s e n t r e d i s s o n â n c i a e " f r e q u ê n c i a d e u s o d o s 

p r i n c í p i o s e t é c n i c a s da s u a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a " , e n q u a n t o q u e 

p a r à b s t e r a p e u t a s menos d e s e n v o l v i d o s s e p r e v i u e x a c t a m e n t e o 

o p o s t o . P r e v i u - s e a i n d a uma r e l a ç ã o p o s i t i v a e n t r e n í v e l d e 

d e s e n v o l v i m e n t o e e c l e c t i s m o , t a l como f o i c o n c e p t u a l i z a d o n o 

Estudo 2, 

5 . 2 . D e s c r i ç ã o e A n á l i s e d o s R e s u l t a d o s 

5 . 2 . 1 . E x p e r i ê n c i a e E s t i l o T e r a p ê u t i c o 

índices de Experiência. Como f o i s a l i e n t a d o no Estudo 2, 

d e u - s e p a r t i c u l a r c u i d a d o a o p r o c e s s o de e s t a b e l e c i m e n t o d o n í v e l 

d e e x p e r i ê n c i a dos t e r a p e u t a s , c a l c u l a n d o p a r a e f e i t o s de a n á l i s e 

e s t a t í s t i c a , q u a t r o í n d i c e s d i f e r e n t e s . 

Em p r i m e i r o l u g a r , expl = t e m p o t o t a l d e p r á t i c a em t r e i n o 
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+ t e m p o t o t a l de p r á t i c a p r o f i s s i o n a l ; em s e g u n d o , exp2 = " e x p l " 

X t e m p o m é d i o s e m a n a l d e p r á t i c a t e r a p ê u t i c a ; em t e r c e i r o l u g a r , 

exp3 = t o t a l de p a c i e n t e s acompanhados em t e r a p i a ; e p o r ú l t i m o , 

exp4 = í n d i c e c o m p o s t o p e l o s o u t r o s t r ê s í n d i c e s , r e s u l t a n d o da 

soma d a s d i v i s õ e s d e c a d a ura d e l e s p e l o r e s p e c t i v o máximo. 

Experiência e Estilos Terapêuticos, As c o r r e l a ç õ e s e n t r e o s 

í n d i c e s d e e x p e r i ê n c i a e o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s ^ p o d e m s e r 

v i s t a s n o Q u a d r o 5.1.. o í n d i c e expl é o ú n i c o q u e e s t á 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e c o r r e l a c i o n a d o com t o d o s o s e s t i l o s 

QUADRO 5 . 1 . C o r r e l a ç õ e s E n t r e í n d i c e s d e E x p e r i ê n c i a e E s t i l o s 
Terapêuticos 

(n - 137) í n d i c e s d e E x p e r i ê n c i a 

E s t i l o s T e r a p ê u t i c o s e x p l exp2 exp3 exp4 

D i r e c t i v o - . 4 3 * " - . 4 1 * * * - . 0 6 —. Jb 

R e f l e c t i v o . 2 0 * . 1 7 * .07 . 1 6 

E n c o r a j a m e n t o da 
A u t o - R e f l e x â o - . 2 3 * * - . 1 3 - . 0 3 - . 1 5 -

H o t a . e x p l = t e m p o t o t a l d e p r á t i c a em t r e i f w • t e m p o t o t a l d e p r á t i c a p r o f i s s i o n a l ; e x p 2 s " e x p l " x 
t e m p o m é d i o s e m a n a l d e p r á t i c a t e r a p ê u t i c a ; e x p 3 = t o t a l d e p a c i e n t e s s e g u i d o s etn t e r a p i a ; e x p 4 = Í n d i c e 
c o m p o s t o p e l o s o u t r o s t r ê s í n d i c e s . , 

p < . 0 5 ; p < . 0 1 ; p < . 0 0 0 1 ( t e s t e s b i l a t e r a i s ) . 

1 . A v a l i a d o s p e l o Q u e s t i o n á r i o d e P r á t i c a s T e r a p ê u t i c a s O p t i m a m e n t e F a c i l i t a d o r a s ( v e r A n e x o I I I e 
C a p í t u l o I I ) . 
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t e r a p ê u t i c o s . . E n c o n t r a - s e n e g a t i v a m e n t e r e l a c i o n a d o com o s 

e s t i l o s " d i r e c t i v o " ( r = - . 4 3 , p < . 0 0 0 1 , t e s t e b i l a t e r a l ) e d e 

" e n c o r a j a m e n t o d a a u t o - r e f l e x ã o " ( r = - . 2 3 , p < . 0 0 1 , t e s t e 

b i l a t e r a l ) , e p o s i t i v a m e n t e com o e s t i l o " r e f l e c t i v o " ( r = . 2 0 , p 

< . 0 5 , t e s t e b i l a t e r a l ) . T e n d ê n c i a s s e m e l h a n t e s v e r i f i c a m - s e com 

a m b o s o s í n d i c e s exp2 e . e x p 4 , e n c o n t r a n d o - s e n e g a t i v a m e n t e 

r e l a c i o n a d o s com o e s t i l o " d i r e c t i v o " ( r = - . 4 1 , p < . 0 0 0 1 e r = 

- . 3 5 , p < . 0 0 0 1 , r e s p e c t i v a m e n t e , t e s t e b i l a t e r a l ) e 

p o s i t i v a m e n t e com o e s t i l o " r e f l e c t i v o " ( r - . 1 7 , p < . 0 5 e r 

= . . 1 6 , p < . 0 5 , t e s t e b i l a t e r a l ) . As c o r r e l a ç õ e s d e s t e s 

d o i s í n d i c e s com o e s t i l o d e " e n c o r a j a m e n t o " s ã o 

i g u a l m e n t e n e g a t i v a s , como s e v e r i f i c a v a p a r a o í n d i c e expl, não 

a t i n g i n d o , c o n t u d o , s i g n i f i c â n c i a e s t a t í s t i c a . R e l a t i v a m e n t e ao 

í n d i c e r e s t a n t e ( i . e . , exp3), a i n d a q u e a d i r e c ç ã o d a s t r ê s 

c o r r e l a ç õ e s s e j a a mesma que s e v e r i f i c a v a p a r a t o d o s o s o u t r o s , 

nenhuma é e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a ( v e r Q u a d r o 5 . 1 . ) . 

C o n t r a r i a m e n t e a o s u g e r i d o n a 1 i t e r a t u r a ( A u e r b a c h & 

J o h n s o n , 19 7 7 ; M a h o n e y & C r a i n e , 1 9 9 1 ) , a s r e l a ç õ e s e n t r e 

e x p e r i ê n c i a e e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s p a r e c e m a s s u m i r um p a d r ã o 

c o n s i s t e n t e , p a r t i c u l a r m e n t e no t o c a n t e a o e s t i l o " d i r e c t i v o " . 

Ou s e j a , com .a e x p e r i ê n c i a o s t e r a p e u t a s p a r e c e m t o r n a r - s e menos 

d i r e c t i v o s . 

D i v i d i n d o a a m o s t r a p o r tereis, c o n c l u i u - s e q u e p a r a o s 

t e r a p e u t a s com m e n o s d e t r ê s a n o s d e p r á t i c a ( i . e ; , expl), a 
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c o r r e l a ç ã o e n t r e e x p e r i ê n c i a e " d i r e c t i v i d a d e " é p o s i t i v a , a i n d a 

q u e n ã o s i g n i f i c a t i v a ( r = . 2 2 , n = 3 3 ) . E s t a c o r r e l a ç ã o p a s s a , 

c o n t u d o , a s e r n e g a t i v a p a r a o g r u p o i n t e r m é d i o ( i . e . , o s 

t e r a p e u t a s com e x p e r i ê n c i a e n t r e t r ê s e o n z e a n o s e m e i o ) , 

c o n t i n u a n d o n ã o s i g n i f i c a t i v a ( r = - . 1 5 , n = 7 3 ) ^ P a r a o s 

t e r a p e u t a s m a i s e x p e r i e n t e s , a c o r r e l a ç ã o p e r m a n e c e n e g á t i v a , 

a t i n g i n d o um n i v e l d e s i g n i f i c â n c i a p r ó x i m o d o s l i m i t e s 

t r a d i c i o n a i s ( r = . 3 0 , p < . 1 0 , n = 3 3 ) ^ . 

F a c e a o e s t i l o " r e f l e c t i v o " , a s c o r r e l a ç õ e s s ã o s e m p r e 

p o s i t i v a s p a r a o s t r ê s g r u p o s d e t e r a p e u t a s , q u a s e a t i n g i n d o 

s i g n i f i c â n c i a p a r a o g r u p o i n t e r m é d i o ( r = . 2 0 , p < . 1 0 , n = 7 3 ) . 

R e l a t i v a m e n t e a o e s t i l o d e " e n c o r a j a m e n t o " , n e n h u m a d a s 

c o r r e l a ç õ e s a t i n g e n í v e i s p r ó x i m o s da s i g n i f i c â n c i a ^ . 

Com o o b j e c t i v o d e m e l h o r c o m p r e e n d e r a s r e l a ç õ e s ' e n t r e 

e x p e r i ê n c i a e e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , o s í n d i c e s ^ expl) exp2 e exp3 

f o r a m i n t r o d u z i d o s em t r ê s m o d e l o s d e r e g r e s s ã o m O ' l t i p l a 

p r o g r e s s i v a , como p o t e n c i a i s p r e d i t o r e s d o s d i f e r e n t e s e s t i l o s 

t e r a p ê u t i c o s ( i . e . , d i r e c t i v o , r e f l e c t i v o e de e n c o r a j a m e n t o ) ; ' 

1 . o m e s m o t i p o d e a n á l i s e e f e c t u a d a c o m o í n d i c e e x p 2 , d á r e s u l t a d o s q u e v ã o e x a c t a m e n t e n o m e s m o 
s e n t i d o , a c e n t u a n d o - o s p e l o f a c t o d a c o r r e l a ç ã o p a r a o g r u p o i n t e r m é d i o s e r j á s i g n i f i c a t i v a ( r = - . 2 6 , p 
< . 0 5 , n s 7 3 ) , o mesmo s e p a s s a n d o com o g r u p o d o s t e r a p e u t a s m a i s e x p e r i e n t e s ( r = - . 5 3 , p < . 0 0 1 , n = 3 3 ) . 

2 . E x c e p t o n o í n d i c e e x p 2 , p a r a o g r u p o m a i s e x p e r i e n t e , n o s e n t i d o n e g a t i v o ( r = - . S O , p < . 1 0 n = 
3 3 ) . • . ' . ' 

3 . Mão s e u t i l i z o u o í n d i c e e x p 4 p o r s e r c o l i n e a r cocn o s r e s t a n t e s - í n d i c e s ' n ã o p o d e n d o , ' a s s i m , e x p l i c a r 
v a r i â n c i a ú n i c a . 
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R e l a t i v a m e n t e ao e s t i l o " d i r e c t i v o " , o m o d e l o e x p l i c a c e r c a 

d e 24% d a v a r i â n c i a ( f ( 3 , 1 3 4 ) = 1 4 . 3 , p < . 0 0 0 0 0 1 ) . O í n d i c e 

expl e x p l i c a , p o r s i s ó , c e r c a d e 18% da v a r i â n c i a (F ( 1 , 1 3 4 ) = 

3 0 . 7 , p < . 0 0 0 0 0 1 ) , s e g u i n d o - s e - l h e o í n d i c e exp3, q u e e x p l i c a 

c e r c a d e 3%, d a v a r i â n c i a (F ( 2 , 1 3 3 ) = 5 . 8 , p < . 0 5 ) e , p o r 

ú l t i m o , o í n d i c e exp2, q u e e x p l i c a o s r e s t a n t e s 3% (F ( 3 , 1 3 2 ) = 

4 . 3 , p < . 0 5 ) . A a n á l i s e d a s c o r r e l a ç õ e s p a r c i a i s , p e r m i t e - n o s 

c o n c l u i r que t a n t o o í n d i c e expl como o í n d i c e exp2 s e e n c o n t r a m 

n e g a t i v a m e n t e r e l a c i o n a d o s com o e s t i l o " d i r e c t i v o " ( r ^ - . 2 7 , 

^ y = - . 1 8 , r e s p e c t i v a m e n t e ) , e n q u a n t o que o í n d i c e exp3 a p r e s e n t a 

uma r e l a ç ã o p o s i t i v a ( r ^ = . 2 2 ) . 

R e l a t i v a m e n t e a o e s t i l o " r e f l e c t i v o " , a r e g r e s s ã o n ã o s e 

m o s t r o u s i g n i f i c a t i v a . P a r a o e s t i l o d e " e n c o r a j a m e n t o da a u t o -

e x p l o r a ç ã o " , o m o d e l o m o s t r o u - s e s i g n i f i c a t i v o , e x p l i c a n d o , 

c o n t u d o , s ó c e r c a de 5% da v a r i â n c i a (F ( 1 , 1 3 7 ) = 7 . 2 , p < . 0 5 ) . 

O ú n i c o í n d i c e a c e i t e f o i expl, com uma c o r r e l a ç ã o p a r c i a l 

n e g a t i v a ( r ^ = - . 1 9 ) . 

No s e u c o n j u n t o , o s r e s u l t a d o s a n t e r i o r e s p a r e c e m s u g e r i r a 

e x i s t ê n c i a d e um p a d r ã o c o n s i s t e n t e d e r e l a ç õ e s e n t r e a 

e x p e r i ê n c i a e o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s . Os d a d o s s u g e r e m a 

e x i s t ê n c i a de uma r e l a ç ã o n e g a t i v a e n t r e a e x p e r i ê n c i a , a v a l i a d a 

n ã o i m p o r t a p o r q u a l í n d i c e , e o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s 

" d i r e c t i v o " e d e " e n c o r a j a m e n t o d a a u t o - e x p l o r a ç ã o " , 

v e r i f i c a n d o - s e e x a c t a m e n t e o o p o s t o p a r a o e s t i l o " r e f l e c t i v o " , 
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q u e p a r e c e a u m e n t a r de p r e m ê n c i a com a e x p e r i ê n c i a . 

P o r s u a v e z , o í n d i c e que p a r e c e e x p l i c a r m a i s da v a r i â n c i a 

em t e r m o s d e e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s é o Í n d i c e expl, ou s e j a , t e m p o 

t o t a l d e e x p e r i ê n c i a c l í n i c a . S e g u e m - s e - l h e o s í n d i c e s exp2 e 

exp3 , r e s p e c t i v a m e n t e , t e m p o m é d i o s e m a n a l d e p r á t i c a 

t e r a p ê u t i c a v e z e s o t empo t o t a l de p r á t i c a , e t o t a l de p a c i e n t e s 

s e g u i d o s em t e r a p i a , q u e e x p l i c a m s e n s i v e l m e n t e a m e s m a 

p e r c e n t a g e m d e v a r i â n c i a r e l a t i v a m e n t e a o e s t i l o t e r a p ê u t i c o 

" d i r e c t i v o " . 

5 . 2 . 2 . E x p e r i ê n c i a . E s t i l o T e r a p ê u t i c o e O r i e n t a ç ã o T e ó r i c a 

As a n á l i s e s a e f e c t u a r p o s t e r i o r m e n t e r e c o r r e r a m a o í n d i c e 

exp2. A p a r e n t e m e n t e , em f u n ç ã o d o s r e s u l t a d o s d a s c o r r e l a ç õ e s e 

r e g r e s s õ e s a n t e r i o r m e n t e a p r e s e n t a d o s , a o p ç ã o p e l o í n d i c e éxpl 

p a r e c e r i a m a i s e v i d e n t e . C o n t u d o ; t o m a n d o em c o n s i d e r a ç ã o a s 

s u g e s t õ e s d e S t e i n e L a m b e r t ( 1 9 8 4 ) , r e l a t i v a s à n e c e s s i d a d e d e 

r e c o r r e r a í n d i c e s q u a n t i t a t i v o s m a i s v á l i d o s d o q u e o s í n d i c e s 

t í p i c o s d e " a n o s d e e x p e r i ê n c i a " , c o n s i d e r o u - s e ó í n d i c e exp2 

como m a i s a d e q u a d o , e s s e n c i a l m e n t e p o r s e r a q u e l e q u e p a r e c e 

r e p r e s e n t a r m a i s f i e l m e n t e o g r a u de p e r i t o d o s t e r a p e u t a s . Nem 

" t e m p o t o t a l d e p r á t i c a c l í n i c a " ( i . e . , expl), nem" " q u a n t i d a d e 

t o t a l d e p a c i e n t e s s e g u i d o s em t e r a p i a " ( i . e . , exp3), d ã o uma 

g a r a n t i a t ã o r i g o r o s a d ó t e m p o e f e c t i v a m e n t e " p a s s a d o " em 

t e r a p i a , como o t e m p o médiò semana l de p r á t i c a t e r a p ê u t i c a v e z e s 
f. --áni. 
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o t e m p o t o t a l de p r á t i c a c l i n i c a ( i . e . , exp2). 

Com o o b j e c t i v o d e p r o c e d e r a c o m p a r a ç õ e s r e l a t i v a s ao n í v e l 

d e e x p e r i ê n c i a , a a m o s t r a f o i d i v i d i d a em d o i s g r u p o s , t e r a p e u t a s 

m a i s e menos e x p e r i e n t e s , r e c o r r e n d o ao í n d i c e exp2, Não s ó em 

f u n ç ã o d o f a c t o d o s n í v e i s d e e x p e r i ê n c i a d a s d i f e r e n t e s 

o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s s e r e m s u b s t a n c i a l m e n t e d i f e r e n t e s ( v e r 

Estudo 1), f a c t o e s t e q u e p o d e r i a l e v a r a a t r i b u i r à e x p e r i ê n c i a 

e f e i t o s m e l h o r a t r i b u í v e i s à o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , como também p e l a 

e x p e r i ê n c i a a d e n t r o d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s p o d e r t e r 

s i g n i f i c a d o s d i f e r e n t e s . P o r i s s o , o p t o u - s e p o r n ã o c o n s t i t u i r 

o s g r u p o s com b a s e n a m e d i a n a g e r a l do í n d i c e exp2. A s s i m , 

c a l c u l o u - s e a m e d i a n a d e exp2 d e n t r o de c a d a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , 

v i n d o o s d o i s g r u p o s f i n a i s a s e r c o n s t i t u í d o s p e l o s t e r a p e u t a s 

m a i s e menos e x p e r i e n t e s , r e l a t i v a m e n t e à s u a p r ó p r i a o r i e n t a ç ã o . 

Em t e r m o s da a m o s t r a t o t a l , nenhuma c o m p a r a ç ã o e n t r e o s 

g r u p o s d e t e r a p e u t a s m a i s e m e n o s e x p e r i e n t e s , p r o p o r c i o n o u 

r e s u l t a d o s s i g n i f i c a t i v o s . E s t a a u s ê n c i a d e r e s u l t a d o s 

s i g n i f i c a t i v o s v e r i f i c o u - s e n ã o s ó p a r a o s t r ê s e s t i l o s 

t e r a p ê u t i c o s g l o b a i s , como também p a r a t o d o s o s v i n t e i t e n s 

i n d i v i d u a i s q u e i n t e g r a m a e s c a l a ^ . 

R e l a t i v a m e n t e a o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s g l o b a i s , a a u s ê n c i a 

d e d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s c o n t i n u o u a v e r i f i c a r - s e p a r a a s 

l ' « Também a q u i s e r e c o r r e u a o p r o c e d i m e n t o d e B o n f e r r o n í p a r a a s s e g u r a r q u e t o d a s a s d i f e r e n ç a s 
s i g n i f i c a t i v a s o e r a m a p < • .0 .1> ' ; ' ( ' i .e i^» 1 . 0 1 / 2 0 « . 0 0 0 5 ) . f . i " r . ^ ' 
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c o m p a r a ç õ e s a d e n t r o d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . C o n t u d o , p a r a o s 

i t e n s i n d i v i d u a i s , o s t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s m a i s e x p e r i e n t e s 

p a r e c e m c o n s i d e r a r s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i s i m p o r t a n t e " c o n v i d a r o 

p a c i e n t e a e x p r e s s a r s e n t i m e n t o s i n t e n s o s " (M = 5 . 8 , DP = 1 . 3 

v e r s u s M - 4 . 3 , DP = 1 . 3 , t (18) = 2 . 3 3 , p < . 0 5 ) . P o r s u a v e z , 

o s t e r a p e u t a s p s i c o d i n â m i c o s m a i s e x p e r i e n t e s , p a r e c e m c o n s i d e r a r 

m e n o s i m p o r t a n t e n ã o s ó " r e f o r ç a r v e r b a l m e n t e m u d a n ç a s 

a p r o p r i a d a s no p a c i e n t e " (M = 3 . 6 , DP = 2 . 0 v e r s u s M = 5 . 5 , DP = 

1 . 0 , t (26) = - 3 . 1 2 , p < . 0 1 ) , como também " p r o p o r c i o n a r s u p o r t e 

e e n c o r a j a m e n t o g e r a i s " (M = 4 . 3 , DP = 1 . 6 v e r s u s M = 5 . 7 , DP = 
I 

1 . 4 , t ( 2 6 ) = - 2 . 3 5 , p < . 0 5 ) . F i n a l m e n t e , o s t e r a p e u t a s 

c o m p o r t a m e n t a i s m a i s e x p e r i e n t e s c o n s i d e r a m m a i s i m p o r t a n t e .que 

o s m e n o s e x p e r i e n t e s , " i n c i t a r à a u t o - o b s e r v a ç ã o p o r p a r t e d o 

p a c i e n t e " (M = 6 . 5 , DP = 0 . 8 v e r s u s W = 4 . 5 , DP = 1 . 9 , t (12) = 

2 . 2 8 , p < . 0 5 ) . 

Com o o b j e c t i v o d e e x p l o r a r s e o s t e r a p e u t a s , com a 

e x p e r i ê n c i a , s e t o r n a m m a i s ou menos h e t e r o g é n e o s , em t e r m o s d e 

e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , r e a l i z a r a m - s e t e s t e s F-max de Hartley, 

r e l a t i v o s à h o m o g e n e i d a d e da v a r i â n c i a ( W i n e r , Brown & M i c h e l s , 

1 9 9 1 ) . De n o v o , nenhum dos t e s t e s p r o p o r c i o n o u r e s u l t a d o s 

s i g n i f i c a t i v o s , q u e r em t e r m o s da a m o s t r a t o t a l , q u e r a d e n t r o . d a s 

d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s . 

E s t e s r e s u l t a d o s s u g e r e m q u e n ã o s e v e r i f i c a m u i t a 

d l ^ f ' é r e n c i a ç ã o ' > ' " ' c o m a e x p e r i ê n c i a , n e m d e p e n d e n t e heirâ'"^®'^ 
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i n d e p e n d e n t e m e n t e d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , em t e r m o s d e e s t i l o s 

t e r a p ê u t i c o s . Sugerem a i n d a , a o c o n t r á r i o d e F i e d l e r ( 1 9 5 0 a , i ? , 

1 9 5 1 ) , q u e o s t e r a p e u t a s n ã o s e t o r n a m m a i s s e m e l h a n t e s com a 

e x p e r i ê n c i a , i n d e p e n d e n t e m e n t e da sua o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . 

A i n d a q u e o s r e s u l t a d o s a n t e r i o r e s a p o n t e m p a r a q u e o s 

e f e i t o s da e x p e r i ê n c i a no e s t i l o t e r a p ê u t i c o n ã o s e j a m m u i t o 

s i g n i f i c a t i v o s , o e f e i t o d e s t a f o i e s t a t i s t i c a m e n t e c o n t r o l a d o , 

a o i n t r o d u z i - l a como c o v a r i a n t e da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a em t r ê s 

a n á l i s e s d e c o v a r i â n c i a (ANCOVAs) , t e n d o c o m o v a r i á v e i s 

d e p e n d e n t e s o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s . 

Os r e s u l t a d o s c o r r o b o r a m a i d e i a d e q u e o n í v e l d e 

e x p e r i ê n c i a não m e d e i a s i g n i f i c a t i v a m e n t e o e f e i t o da o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a , n a m e d i d a em q u e o i m p a c t o d e s t a ú l t i m a s e m a n t e v e 

p r a t i c a m e n t e i n a l t e r a d o em t o d a s a s a n á l i s e s , i n d e p e n d e n t e m e n t e 

d e e s t i l o t e r a p ê u t i c o . Os v a l o r e s de F v a r i a r a m e n t r e 4 . 6 ( p a r a 

o e s t i l o r e f l e c t i v o ) e 3 4 . 9 ( p a r a o e s t i l o d i r e c t i v o ) e o s n í v e i s 

d e s i g n i f i c â n c i a m a n t e n d o - s e s e m p r e , a p e l o menos p < . 0 0 1 . 

P o r s u a v e z , a a n á l i s e da e x p e r i ê n c i a , e n q u a n t o c o v a r i a n t e 

da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , r e v e l a que e s t a s ó d i s c r i m i n a t e r a p e u t a s 

i r ia is e m e n o s e x p e r i e n t e s r e l a t i v a m e n t e a o e s t i l o " d i r e c t i v o " , 

s e n d o o s t e r a p e u t a s m e n o s e x p e r i e n t e , m a i s " d i r e c t i v o s " {F 

{1,132) = 1 0 . 9 , p < . 0 1 ) . 

No s e u c o n j u n t o , o s r e s u l t a d o s a p r e s e n t a d o s a t é a o momento 

c i m e n t a m á c o n v i c ç ã o d e q u e a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a é uma v a r i á v e l 
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m u i t o m a i s d e t e r m i n a n t e d o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , d o q u e a 

e x p e r i ê n c i a . Os r e s u l t a d o s q u e su rgem em c o n t r a d i ç ã o com e s t a 

c o n v i c ç ã o , s ã o q u a s e e x c l u s i v a m e n t e ^ a q u e l e s em q u e o n í v e l de 

e x p e r i ê n c i a é t r a t a d o como uma v a r i á v e l c o n t í n u a . Ass im s e n d o , e 

d a d a s a s d i f e r e n ç a s s u b s t a n c i a i s d e n í v e l d e e x p e r i ê n c i a q u e s e 

v e r i f i c a m e n t r e a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , , é m a i s 

p r o v á v e l q u e o s e f e i t o s s e j a m a t r i b u í v e i s a e s t a ú l t i m a e n ã o à 

e x p è r i ê n c i a . 

5 . 2 . 3 . E x p e r i ê n c i a . D e s e n v o l v i m e n t o e E s t i l o T e r a p ê u t i c o 

Com o o b j e c t i v o d e m e l h o r c o m p r e e n d e r a s r e l a ç õ e s e n t r e 

e x p e r i ê n c i a e n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o e de t e s t a r a h i p ó t e s e de 

q u e p a r a o s t e r a p e u t a s d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s s e t o r n a r e m 

m a i s h o m o g é n e o s , em t e r m o s d e e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , n ã o b a s t a o 

n í v e l d e e x p e r i ê n c i a , mas é n e c e s s á r i o i g u a l m e n t e um n í v e l d e 

d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o e l e v a d o , q u e l h e s p e r m i t a 

q u e s t i o n a r o c o n h e c i m e n t o a d q u i r i d o , c o n s t i t u i u - s e uma s u b -

a m o s t r a da m o s t r a i n i c i a l . 

Constituição da Sub-Amostra. T a n t o p o r r a z õ e s p r a g m á t i c a s 

( i . e . , n ú m e r o d e t e r a p e u t a s d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s ) , 

como p o r s e c o n s i d e r a r q u e a s o r i e n t a ç õ e s e ram s u f i c i e n t e m e n t e 

1 . E x c e p t u a m - s e a s d i f e r e n ç a s r e l a t i v a s a a l g u n s d o s i t e n s d a e s c a l a , a d e n t r o d e t r ê s o r i e n t a ç õ e s 
t e ó r i c a s f ' - v . . . . . . . 
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d i f e r e n c i a d a s p a r a t e s t a r a h i p ó t e s e / o p t o u - s e p e l o s g r u p o s d e 

t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s e p s i c o d i n â m i c ò s . De e n t r e e s t e s , 

r e c o r r e n d o a o c r i t é r i o d a d i v i s ã o de c a d a g r u p o em t e r a p e u t a s 

m a i s e m e n o s e x p e r i e n t e s p e l a m e d i a n a d o í n d i c e exp2 , 

s e l e c c i o n a r a m - s e a l e a t o r i a m e n t e v i n t e t e r a p e u t a s d e c a d a 

o r i e n t a ç ã o , ou s e j a , dez t e r a p e u t a s m a i s e menos e x p e r i e n t e s de 

c a d a o r i e n t a ç ã o . A s s i m , a s u b - a m o s t r a r e s u l t o u num g r u p o d e 

q u a r e n t a t e r a p e u t a s : v i n t e t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s , d e z m e n o s 

e x p e r i e n t e s e d e z m a i s e x p e r i e n t e s , s e g u n d o a m e d i a n a d o í n d i c e 

exp2 , f a c e a o p r ó p r i o g r u p o ; e d e z o i t o t e r a p e u t a s 

p s i c o d i n â m i c o s ^ , dez menos e x p e r i e n t e s e o i t o m a i s e x p e r i e n t e s , 

i g u a l m e n t e d e a c o r d o com a m e d i a n a d o í n d i c e exp2, f a c e a o 

p r ó p r i o g r u p o , Todos os t r i n t a e o i t o t e r a p e u t a s f o r a m s u j e i t e s 

à Entrevista Desenvolvimentista^, r e l a t i v a a o s c o n c e i t o s de 

r e a l i d a d e e d e c o n h e c i m e n t o , p r o p o s t a p o r John B r o u g h t o n ( 1 9 7 5 ) . 

Características da Sub-Amostra. Em t e r m o s d e i d a d e e 

e x p e r i ê n c i a , o s t e r a p e u t a s da s u b - a m o s t r a s ã o m u i t o s e m e l h a n t e s 

a o s da a m o s t r a t o t a l ^ , com uma m é d i a d e i d a d e s d e 35 a n o s (DP = 

- - 1 . D o i s - d o s t e r a p e u t a s . p s i c o d i n á m i c o s m a i s e x p e r i e n t e s , a p ó s t e r e m a c e i t e p a r t i c i p a r , v i e r a m 
p o s t e r i o r m e n t e a d e c l i n a r o c o n v i t e , n ã o t e n d o s i d o p o s s í v e l p r o c e d e r à s u a s u b s t i t u i ç ã o . 

2 • V e r C a p í t u l o 11 e A n e x o s V e V I . . 

3 . V e r E s t u d o , 1 . • ^ - r > 
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10) e 8 a n o s {DP = 5 . 8 ) de e x p e r i ê n c i a t e r a p ê u t i c a . C o n t u d o , em 

t e r m o s d e s e x o , a s u b - a m o s t r a a p r e s e n t a um e x c e d e n t e m a i s 

a c e n t u a d o d e t e r a p e u t a s do s e x o f e m i n i n o (76% v e r s u s 2 4 % ) , 

e n q u a n t o q u e , na a m o s t r a t o t a l , e s t a p r o p o r ç ã o e r a d e 60% p a r a 

40%. 

Em t e r m o s d e n í v e l de d e s e n v o l v i m e n t o ^ , v e r i f i c o u - s e uma 

m é d i a g l o b a l d e 4 . 4 7 {DP = 1 . 2 ) , s e n d o a s m é d i a s d a s d u a s 

o r i e n t a ç õ e s p r a t i c a m e n t e i d ê n t i c a s . Não s e v e r i f i c a r a m q u a i s q u e r 

c o r r e l a ç õ e s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e o n í v e l de d e s e n v o l v i m e n t o , p o r 

um l a d o , e a i d a d e ^ ou a e x p e r i ê n c i a c l í n i c a , p o r o u t r o . 

A s u g e s t ã o f e i t a p o r Kramer (1983) r e l a t i v a à e x i s t ê n c i a 

d e c o r r e s p o n d ê n c i a s e n t r e o p e n s a m e n t o p ó s - f o r m a l , n e c e s s á r i o a o 

p e n s a m e n t o r e l a t i v i s t a e d i a l é c t i c o , e a s v i s õ e s d o m u n d o 

o r g a n i c i s t a e c o n t e x t u a l i s t a , e n c o n t r a c o r r o b o r a ç ã o e m p í r i c a n o s 

p r e s e n t e s d a d o s , a o c o n s t a t a r - s e uma c o r r e l a ç ã o p o s i t i v a e 

s i g n i f i c a t i v a e n t r e n í v e l de d e s e n v o l v i m e n t o e a " v i s ã o do mundo" 

o r g a n i c i s t a / c o n t e x t u a l i s t a ^ ( r = . 3 3 , p < . 05 , t e s t e b i l a t e r a l ) . 

1 . A v a l i a d o r x j n a e s c a l a p r o g r e s s i v a d e d e s e n v o l v i m e n t o d e 7 n f v e i s ( v e r C a p í t u l o 1 1 ) . 

2 HO e s t u d o o r i g i n a l d e B r o u g h t o n ( 1 9 7 5 ) . c o n s t a t o u - s e u n a c o r r e l a ç ã o p o s i t i v a e s i g n i f i c a t i v a e n t r e 

f d a d e e n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o ( i . e . , r » - . 7 7 ) . T a l f a c t o n â o . s u r p r e e n d e è l u z d a a m o s t r a d e B r o u g h t o n 

s e r c o n s t i t u í d a p o r 3 6 s u j e i t o s c a i . i d a d e s e n t r e o s 10 e o s 2 4 a n o s . a o p a s s o q u e a" a m p l i t u d e d a p r e s e n t e 

a m o s t r a v a r i a e n t r e o s 2 4 e o s 5 8 a n o s d e i d a d e . E s t a a u s ê n c i a d e c o r r e l a ç ã o c o r r o b o r a a . d e i a d e q u e a 

m e d i d a é m a i s d e d e s e n v o l v i m e n t o d o q u e d e i d a d e { B r o u g h t o n , 1 9 7 5 ) ; 

3 . A v a l i a d a s p e l o I n v e n t á r i o de Organicismo-Hecanicismo (OMPI ) ( v e r A n e x o 11 e C a p í t u l o 1 1 ) . 
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E x p e r i ê n c i a , Estilos Terapêuticos e Orientação Teórica. T a l 

como s e v e r i f i c a v a p a r a a a m o s t r a t o t a l , também na s u b - a m o s t r a s e 

v e r i f i c a m c o r r e l a ç õ e s n e g a t i v a s e n t r e o s í n d i c e s expl e exp2 e o 

e s t i l o " d i r e c t i v o " ( r = - . 6 6 , p < . 0 0 0 1 , r = - . 6 0 , p < . 0 0 0 1 , 

r e s p e c t i v a m e n t e , t e s t e s b i l a t e r a i s ) . R e l a t i v a m e n t e a o s d o i s 

e s t i l o s r e s t a n t e s , t o d a s a s c o r r e l a ç õ e s v ã o n o mesmo s e n t i d o 

( i . e . , p o s i t i v a s p a r a o e s t i l o " r e f l e c t i v o " e n e g a t i v a s p a r a o 

e s t i l o dè " e n c o r a j a m e n t o " ) , não a t i n g i n d o nenhuma d e l a s , c o n t u d o , 

s i g n i f i c â n c i a e s t a t í s t i c a . 

Em t e r m o s d e e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , o s g r u p o s c o g n i t i v o e 

d i n â m i c o da s u b - a m o s t r a a p r e s e n t a m v a l o r e s m u i t o s e m e l h a n t e s a o s 

- q u e s e v e r i f i c a v a m p a r a a a m o s t r a t o t a l ^ . C o n t i n u a m a 

• d i f e r e n c i a r - s e em " d i r e c t i v i d a d e " (M - 5 . 6 , p a r a o s c o g n i t i v o s e 

= 3 : 4 , p a r a o s p s i c o d i n â m i c o s , t ( 3 8 ) = 9 . 8 , p < . 0 0 0 1 ) e 

" r e f l e c t i v i d a d e " (M = 4 . 6 , p a r a o s p s i c o d i n â m i c o s e M = 3 . 6 , p a r a 

o s c o g n i t i v o s , t (38) = 3 . 6 , p < . 0 0 1 ) , n ã o s e d i f e r e n c i a n d o em 

" e n c o r a j a m e n t o da a u t o - r e f l e x ã o " (M = 5 . 6 , p a r a a m b o s ) . 

' ' Também como s e t i n h a v e r i f i c a d o p a r a a a m o s t r a t o t a l , não s e 

c o n s t a t a r a m , na. s u b - a m o s t r a , q u a i s q u e r d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s 

a t r i b u í v e i s à e x p e r i ê n c i a , nem p a r a o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s 

• g l o b a i s , nem p a r a . o s v i n t e i t e n s i n t e g r a n t e s d a e s c a l a , 

d e p e n d e n t e ou- i n d e p e n d e n t e m e n t e de o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . 

1 . Ver Estudo 3 . 
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OS t e s t e s F-max de Hartley d e h o m o g e n e i d a d e d a v a r i â n c i a , 

v o l t a r a m a n ã o s e r s i g n i f i c a t i v o s , q u e r em t e r m o s d a a m o s t r a 

t o t a l , q u e r a d e n t r o d a s d u a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , a c e n t u a n d o a 

i d e i a d e q u e c o m a e x p e r i ê n c i a n ã o s e v e r i f i c a m u i t a 

d i f e r e n c i a ç ã o d e e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , d e n o v o , . d e p e n d e n t e ou 

i n d e p e n d e n t e m e n t e d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . 

Experiência e Nível de Desenvolvimento. A o n ã o s e 

c o n s t a t a r e m d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s r e l a t i v a s . a , e s t i l o s 

t e r a p ê u t i c o s , a t r i b u í v e i s i n d i v i d u a l m e n t e à e x p e r i ê n c i a ou a o 

n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o , a c o n v i c ç ã o d a i m p o r t â n c i a d a 

i n t e r a c ç ã o e n t r e e s t a s d u a s v a r i á v e i s a c e n t u a - s e , p e l o f a c t o d o s 

q u a t r o g r u p o s r e s u l t a n t e s d a s c o m b i n a ç õ e s d e e x p e r i ê n c i a e n í v e l 

d e d e s e n v o l v i m e n t o s e d i f e r e n c i a r e m , com b a s e n o s r e s u l t a d o s . d e 

uma a n á l i s e v a r i â n c i a m u l t i v a r i a d a (MANOVA) (F a p r o x i m . . ( 3 , 3 2 ) = 

4 . 9 , p < . 0 1 , Wilk-s Lambda = . 6 8 ) ( M a r a s c u l i o & L e v i n , 1 9 8 3 ) . , 

como p o d e s e r v i s t o no Q u a d r o 5 . 2 . , a s r e s p e c t i v a s - a n á l i s e s 

u n i v a r i a d a s (ANOVAs) r e v e l a r a m q u e s ó d o i s d o s e s t i l o s 

t e r a p ê u t i c o s s ã o r e s p o n s á v e i s p o r e s t a d i f e r e n ç a . Em p r i m e i r o 

l u g a r , s u r g e o " e s t i l o d i r e c t i v o " {F ( 1 , 3 4 ) = 1 4 . 3 , p < . 0 0 1 ) e 

em s e g u n d o , o " e s t i l o r e f l e c t i v o " (F ( 1 , 34 ) = 5 . 0 , p .< . 0 5 ) . 

c u r i o s a m e n t e o s g r u p o s m a i s d i r e c t i v o s s ã o o s c o m p o s t o s p e l o s 

t e r a p e u t a s s i m u l t a n e a m e n t e m e n o s d e s e n v o l v i d o s e m e n o s 

e x p e r i e n t e s (M = 5 . 0 ) e o d o s t e r a p e u t a s s i m u l t a n e a m e n t e m a i s 
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d e s e n v o l v i d o s e m a i s e x p e r i e n t e s (M = 5 . 2 ) , q u e se d i f e r e n c i a m 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e d o s d o i s g r u p o s r e s t a n t e s (ver Q u a d r o 5 . 2 . ) . 

R e l a t i v a m e n t e a o - e s t i l o "reflectivo", o s t e r a p e u t a s que obtêm um 

valor^ m a i s elevado são os m a i s d e s e n v o l v i d o s e menos experientes 

(M - 5 . 1 ) , d i f e r e n c i a n d o - s e de todos os o u t r o s grupos (ver Quadro 

5 '. 2 -.). • 

- E s t e s r e s u l t a d o s v o l t a m a c o l o c a r a q u e s t ã o da l i n e a r i d a d e 

de r e l a ç õ e s e n t r e e x p e r i ê n c i a e e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , s u g e r i n d o 

q u e a v a r i á v e l " n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o " p o d e ser n e c e s s á r i a 

p a r a clarificar os r e s u l t a d o s . 

A o c o n t r á r i o d o s r e s u l t a d o s c o r r e l a c i o n a i s a n t e r i o r m e n t e 

- a p r e s e n t a d o s , que sugeriam uma r e l a ç ã o linear, no sentido 

Q U A D R O 5.2. Médias e A N O V A s Relativas a o s Estilos Terapêuticos, 
p o r Experiência e N í v e l de Desenvolvimento -

G r u p o s 

E s t i l o s 
1 

(n=15) 
2 

{n=9) 
3 

(71=5) 
4 

(71=9) F (1,34) 

Diferenças 
Entre Grupos^ 

D i r e c t i v o 5.0 3.6 3.6 5.2 14.3** 1,4 > 2,3 

R e f l e c t i v o 3.9 4.0 5.1 3.8 5.0* 3 > 1,2,4 

A u t o - R e f l e x ã o 5.5 5.5 5.5 5.8 0.4 

K o t » . - 1 = m e n o s d e s e n v o l v i d o e m e n o s e x p e r i e n t e ; 2 V - n e n o s d e s e n v o l v i d o e « t a i s e x p e r i e n t e ; 3 = m a i s 

d e s e n v o l v i d o e menos e x p e r i e n t e ; 4 = t n a i s d e s e n v o l v i d o ' e m a i s e x p e r i e n t e . 

O v e l o r m á x i m o p a r a ' c a d a e s c a l a é d e 7 p o n t o s . 
• * * 

p < . 0 5 ; p < . 0 0 1 . 
i . C r i t é r i o d e N e w m a n - K e u l s , p < . 0 5 . 
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n e g a t i v o , e n t r e e x p e r i ê n c i a e d i r e c t i v i d a d e , e n o s e n t i d o 

p o s i t i v o , com a reflectividade, os p r e s e n t e s r e s u l t a d o s s u g e r e m 

q u e e s t a r e l a ç ã o p o d e n ã o s e r l i n e a r , q u a n d o se e n v o l v e a 

v a r i á v e l " n í v e l de d e s e n v o l v i m e n t o " . A s s i m , as c a r a c t e r í s t i c a s 

i n i c i a i s de alta directividade e baixa r e f l e c t i v i d a d e , para o s 

t e r a p e u t a s s i m u l t a n e a m e n t e p o u c o d e s e n v o l v i d o s e p o u c o 

e x p e r i e n t e s , a c e n t u a m - s e p a r a o s t e r a p e u t a s s i m u l t a n e a m e n t e 

d e s e n v o l v i d o s e e x p e r i e n t e s . P o s s i v e l m e n t e , c o m o s u g e r e m 

A u e r b a c h e J o h n s o n ( 1 9 7 7 ) , a l t a d i r e c t i v i d a d e e b a i x a 

r e f l e c t i v i d a d e não significarão exactamente a mesma coisa para.os 

d o i s g r u p o s e surgirão por motivos diferentes. 

A h i p ó t e s e d e q u e p a r a o s t e r a p e u t a s d e d i f e r e n t e s 

o r i e n t a ç õ e s s e t o r n a r e m m a i s h o m o g é n e o s é n e c e s s á r i a a 

c o e x i s t ê n c i a d e e x p e r i ê n c i a e n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o e l e v a d o s , 

t ambém r e c e b e uma c o r r o b o r a ç ã o r e l a t i v a . 

Para a testar, os terapeutas foram agrupados em dois grupos, 

i n d e p e n d e n t e m e n t e de o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . O p r i m e i r o c o m p o s t o 

p e l o s t e r a p e u t a s simultaneamente experientes e desenvolvidos, e. o 

s e g u n d o , p o r t o d o s os restantes t e r a p e u t a s . I n f e l i z m e n t e , n ã o 

p o d e n d o a v a r i á v e l "nível de d e s e n v o l v i m e n t o " ser c o n t r o l a d a 

a n t e c i p a d a m e n t e , resultaram grupos quantitativamente d i f e r e n t e s . 

A s s i m , e n q u a n t o q u e o g r u p o s i m u l t a n e a m e n t e i - e x p e r i e n t e e 

d e s e n v o l v i d o é c o m p o s t o a p e n a s p o r n o v e t e r a p e u t a s , o g r u p o 

c o n s t i t u í d o p e l o s restantes t e r a p e u t a s m a i s que triplica-, e s t e 
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v a l o r (n = 2 9 ) . 

Não s e v e r i f i c a n d o d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s n a s m é d i a s d o s 

d o i s g r u p o s r e l a t i v a n , e n t e . a nenhum d o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , 

v e r i f i c o u - s e , c o n t u d o , q u e o s t e r a p e u t a s s i m u l t a n e a m a n t e 

e x p e r i e n t e s e d e s e n v o l v i d o s , e ra ia m a i s s e m e l h a n t e s e n t r e s i , d o 

q u e t o d o s o s r e s t a n t e s t e r a p e u t a s , r e l a t i v a m e n t e a d o i s d o s 

e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , o " d i r e c t i v o " (SD = 1 . 2 , n = 9 , v e r s u s SD = 

1 . 3 , n = 29) e o d e " e n c o r a j a m e n t o d a a u t o - e x p l o r a ç ã o " (SD = 

O . 5 , n = 9 , v e r s u s SD = 0 . 9 , n = 2 9 ) , v e r i f i c a n d o - s e o o p o s t o 

p a r a o e s t i l o " r e f l e c t i v o " (SD = 1 . 2 , n = 9 , v e r s u s SD = 0 . 9 , n = 

- 2 9 ) . c o n t u d o , o t e s t e s 6 a t i n g i u s i g n i f i c â n c i a e s t a t í s t i c a p a r a 

o e s t i l o d e " e n c o r a j a m e n t o " {F-max de Hartley ( 1 ) = 3 . 0 , p 

<• . 0 5 , t e s t e u n i l a t e r a l ) . 

- • O s i g n i f i c a d o d e s t e s r e s u l t a d o s g a n h a m a i o r ê n f a s e d a d o q u e 

a n ã o - e q u i v a l ê n c i a d e s u j e i t o s em c a d a c é l u l a t o r n a o t e s t e d a 

h i p ó t e s e e x t r e m a m e n t e c o n s e r v a d o r . S e n d o d e e s p e r a r , d e v i d o à 

^ i n s t a b i l i d a d e d a s p e q u e n a s a m o s t r a s , q u e a v a r i â n c i a f o s s e m a i o r 

n o g r u p o m a i s p e q u e n o , o f a c t o d e t e r s i d o e n c o n t r a d a uma 

- d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a , e x a c t a m e n t e n o s e n t i d o o p o s t o , a s s u m e 

p a r t i c u l a r i m p o r t â n c i a . 

5,2.4. Nível de nf^senvolvimento e Dissonância. 

A a n á l i s e d o s p r e s e n t e s r e s u l t a d o s p a r e c e l a n ç a r n o v a l u z 

s o b r e a s c o n s i d e r a ç õ e s f e i t a s n o E s t u d o r e l a t i v a m e n t e à s 
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d i f e r e n t e s s o l u ç õ e s a d o p t a d a s p e l o s t e r a p e u t a s q u a n d o s e 

e n c o n t r a m em s i t u a ç ã o de d i s s o n â n c i a e n t r e a s c r e n ç a s p e s s o a i s e 

a s a s s e r ç õ e s m e t a t e ó r i c a s d a s r e s p e c t i v a s o r i e n t a ç õ e s . 

A s s i m , d i v i d i n d o a s u b - a m o s t r a p e l a m e d i a n a r e l a t i v a m e n t e ao 

n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o , c o n s t a t a - s e uma c o r r e l a ç ã o p o s i t i v a 

e n t r e o í n d i c e d e d i s s o n â n c i a e a " f r e q u ê n c i a d e u s o d o s 

p r i n c í p i o s e t é c n i c a s d a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , p a r a o g r u p o 

c o n s t i t u í d o p e l o s t e r a p e u t a s m e n o s d e s e n v o l v i d o s ( r = . 1 1 , p 

< . 3 2 , _n = 2 0 , t e s t e u n i l a t e r a l ) e n e g a t i v a , p a r a o g r u p o d o s 

t e r a p e u t a s m a i s d e s e n v o l v i d o s ( r = - . 4 0 , p < . 0 9 , . n = 1 3 , t e s t e 

u n i l a t e r a l ) . A i n d a q u e n e n h u m a d e s t a s c o r r e l a ç õ e s s e j a 

s i g n i f i c a t i v a , a s u a d i f e r e n ç a a t i n g e n í v e i s m u i t o p r ó x i m o s da 

s i g n i f i c â n c i a (z = 1 . 3 4 , p < . 0 9 , t e s t e u n i l a t e r a l ) ( C o h e n , . & 

C o h e n , 1 9 8 3 ) . A i m p o r t â n c i a d e s t e s r e s u l t a d o s a c e n t u a - s e s e 

t o m a r m o s em c o n s i d e r a ç ã o a r e d u z i d a d i m e n s ã o d a s a m o s t r a s . 

c o n s t a t a - s e , i g u a l m e n t e , c o m o o p r e v i s t o , n ã o . s ó uma 

c o r r e l a ç ã o p o s i t i v a e n t r e e c l e c t i s m o e n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o 

( r = . 2 6 , p < . 0 5 , n = 38 , t e s t e u n i l a t e r a l ) , como também uma 

r e l a ç ã o n e g a t i v a e n t r e e c l e c t i s m o e f r e q u ê n c i a d e u t i l i z a ç ã o d e 

p r i n c í p i o s e t é c n i c a s da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a ( r = . 4 0 , p < . 0 1 , /i 

= 3 7 , t e s t e u n i l a t e r a l ) . 
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IV - CONCLUSÕES 

Após a d e s c r i ç ã o e a n á l i s e d o s r e s u l t a d o s i n e r e n t e s a c a d a 

um d o s Estudos p r e t e n d e - s e , com a p r e s e n t e s e c ç ã o de C o n c l u s õ e s , 

a p o n t a r a s p r i n c i p a i s l i m i t a ç õ e s d o s mesmos, a r t i c u l a r e i n t e g r a r 

c o n c e p t u a l m e n t e o s r e s u l t a d o s m a i s s i g n i f i c a t i v o s com a 

l i t e r a t u r a r e l e v a n t e , a p o n t a r a l g u m a s i m p l i c a ç õ e s p r á t i c a s e 

s u g e r i r l i n h a s d i r e c t r i z e s p a r a i n v e s t i g a ç õ e s f u t u r a s . 

1. Limitações 

A n t e s d e i n i c i a r a s c o n c l u s õ e s , é i m p o r t a n t e s u b l i n h a r q u e 

o s r e s u l t a d o s e m . q u e e s t a s s e b a s e i a m devem s e r i n t e r p r e t a d o s 

c u i d a d o s a m e n t e , t e n d o em c o n t a a n a t u r e z a d o s i n s t r u m e n t o s 

u t i l i z a d o s , p a r t i c u l a r m e n t e o f a c t o d e e s t e s s e r e m d e " a u t o -

r e l a t o " ( s e m p r e s u j e i t e a d i s t o r ç õ e s e a e n v i e s a m e n t o s a s s o c i a d o s 

. à j d e s e j a b i l i d a d e s o c i a l ) , o c a r á c t e r t r a n s v e r s a l d a s c o m p a r a ç õ e s 

q u e e n v o l v e m a s v a r i á v e i s e x p e r i ê n c i a e d e s e n v o l v i m e n t o , e 

c o n t e x t u a l i z a d o s em t e r m o s da r e p r e s e n t a t i v i d a d e ( n a c i o n a l e 

. i n t e r n a c i o n a l ) da a m o s t r a . P a r t i c u l a r c u i d a d o deve s e r p o s t o na 

i n t e r p r e t a ç ã o d o s r e s u l t a d o s q u e e n v o l v a m a s u b - e s c a l a d e 

" r e f l e c t i v i d a d e " d o Questionário de Práticas Terapêuticas 

Optimamente Facilitadoras, d a d o o b a i x o c o e f i c i e n t e d e a l f a 

e n c o n t r a d o na a m o s t r a d o s p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s . 
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R e l a t i v a m e n t e ao c a r á c t e r de " a u t o - r e l a t o " d ó s i n s t r u m e n t o s 

u t i l i z a d o s c o n v i r á , c o n t u d o , a c e n t u a r o n o s s o a c o r d o com Wogan e 

N o r c r o s s ( 1 9 8 5 ) , q u a n d o d e f e n d e m q u e a f e n o m e n o l o g i a d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s não deve s e r d e s c a r t a d a cora b a s e na i d e i a d e q u e 

o s " a u t o - r e l a t o s " d o s t e r a p e u t a s n ã o s e " c o r r e l a c i o n a m 

s a t i s f a t o r i a m e n t e com o s e u c o m p o r t a m e n t o . Como a f i r m a r a m , " a 

q u e s t ã o d o s c o m p o r t a m e n t o s ' v á l i d o s * d o t e r a p e u t a n ã o é 

s i m p l e s m e n t e e m p í r i c a ; t r a t a - s e d e uma q u e s t ã o p r o f u n d a m e n t e 

p e s s o a l e f i l o s ó f i c a r e l a t i v a m e n t e à ^ r e a l i d a d e ' e a o s 

s i g n i f i c a d o s s u b j e c t i v a m e n t e p e r c e b i d o s " ( p . 7 2 , 1 9 8 5 ) . E n t e n d o 

q u e um q u a d r o c o m p l e t o s ó p o d e s e r p r o p o r c i o n a d o s e a 

i n v e s t i g a ç ã o s e d i r i g i r , d e f o r m a c o m p l e m e n t a r : ( a ) a o s 

c o m p o r t a m e n t o s d o s t e r a p e u t a s a v a l i a d o s p o r c o t a d o r e s 

i n d e p e n d e n t e s ; ( b ) à f e n o m e n o l o g i a d o t e r a p e u t a ( c a s o d o s 

p r e s e n t e s e s t u d o s ) ; e (c ) à s r e l a ç õ e s e n t r e a f e n o m e n o l o g i a d o 

t e r a p e u t a e o s s e u s compor t amen tos m a n i f e s t o s . 

C o n v i r á a i n d a s u b l i n h a r q u e , como o p o d e r d o s t e s t e s 

e s t a t í s t i c o s p a r a d e t e c t a r d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e g r u p o s 

d i m i n u i , c o n c o m i t a n t e m e n t e , com a d i m i n u i ç ã o d o t a m a n h o d e s t e s 

( p a r a n í v e i s de a l p h a e " t a m a n h o s de e f e i t o " s e m e l h a n t e s ) , n o 

c a s o d a s c o m p a r a ç õ e s p o r s e x o , e x p e r i ê n c i a e , p a r t i c u l a r m e n t e , 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , é p o s s í v e l q u e s ó a s d i f e r e n ç a s d e m a i o r 

d i m e n s ã o t e n h a m s i d o d e t e c t a d a s . 
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Ainda em t e r m o s e s t a t í s t i c o s , o r e c u r s o f r e q u e n t e a a n á l i s e s 

m u l t i v a r i a d a s (MANOVAs) , p e r m i t i u n e u t r a l i z a r o c o n h e c i d o 

p r o b l e m a d a i n f l a ç ã o d o n í v e l d e alpha, q u e s u r g e q u a n d o s e 

c o m p a r a m d i f e r e n t e s g r u p o s r e l a t i v a m e n t e a v á r i a s v a r i á v e i s , 

r e c o r r e n d o e x c l u s i v a m e n t e a t e s t e s u n i v a r i a d o s ( H a i r , A n d e r s o n , & 

Tatham,- 1988 ; M a r a s c u l i o & L e v i n , 1 9 8 3 ; W i n e r , Brown, & M i c h e l s , 

1 9 9 1 ) . P o r s u a v e z , o s r e s u l t a d o s r e l a t i v o s à s a n á l i s e s 

c l a s s i f i c a t ó r i a s u t i l i z a d a s n o Estudo 3 devem s e r i n t e r p r e t a d o s 

c u i d a d o s a m e n t e , d e v i d o a o f a c t o d e o mesmo g r u p o d e s u j e i t o s t e r 

s i d o u t i l i z a d o s i m u l t a n e a m e n t e c o m o o b j e c t o d a a n á l i s e 

d i s c r i m i n a n t e e como a m o s t r a d e t e s t e d a c a p a c i d a d e p r e d i t i v a d o 

m o d e l o ( H a i r e t a J . , 1 9 8 8 ) , d a d o o n ú m e r o l i m i t a d o d e s u j e i t o s 

q u e c o n s t i t u e m a a m o s t r a . 

. 0 c o n j u n t o d e l i m i t a ç õ e s a p o n t a d o s u g e r e q u e a f u t u r a 

e x p l o r a ç ã o d a s v a r i á v e i s t r a t a d a s n o s d i v e r s o s Estudos, d e v e 

e f e c t u a r - s e com a m o s t r a s d e m a i o r d i m e n s ã o , r e c o r r e n d o t a m b é m a 

m e t o d o l o g i a s l o n g i t u d i n a i s e com i n s t r u m e n t o s n ã o s ó d e " a u t o -

r e l a t o " . . 

2 , . . E s t u d o 1 - Características Demográficas, Actividades 

Profissionais, Perspectivas Teóricas e Satisfação coa o Treino e 

Carreira dos Psicoterapeutas Portugueses: Comparações com o P e í n o 

U n i d o e os Estados Unidos 
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2 . 1 . C a r a c t e r í s t i c a s D e m o g r á f i c a s 

T a l como na g e n e r a l i d a d e d a s p r o f i s s õ e s l i b e r a i s , a g r a n d e 

m a i o r i a d o s p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s p r i v i l e g i a como l o c a l d e 

r e s i d ê n c i a , o s d i s t r i t o s do l i t o r a l e a s g r a n d e s c i d a d e s . Sendo 

ó b v i o q u e a s n e c e s s i d a d e s p s i c o t e r a p ê u t i c a s d a s p o p u l a ç õ e s n ã o 

d iminuem d o l i t o r a l p a r a o i n t e r i o r , d ê - s e a t í t u l o d e e x e m p l o o 

A l e n t e j o , p a r t i c u l a r m e n t e o d i s t r i t o de B e j a , q u e p o s s u i a t a x a 

m a i s e l e v a d a d e s u i c í d i o em P o r t u g a l ( i . e . 4 v e z e s s u p e r i o r à do 

r e s t o d o p a í s ) , é i m p o r t a n t e a l e r t a r a c l a s s e p a r a o f a c t o e 

i n c e n t i v á - l a a d e s c e n t r a l i z a r o e x e r c í c i o da s u a p r á t i c a . T a n t o 

m a i s , s a b e n d o - s e q u e n ã o s e v e r i f i c a m d i f e r e n ç a s , a n í v e l da 

^ s a t i s f a ç ã o com o e x e r c í c i o da p r á t i c a t e r a p ê u t i c a , e n t r e o s m e i o s 

u r b a n o e r u r a l (Guy, 1 9 8 7 ) . 

A d i s t r i b u i ç ã o d o s p s i c o t e r a p e u t a s p o r s e x o , t a n t o a n í v e l 

r e a l c o m o a n í v e l d a a m o s t r a , i n d i c a q u e t e n d e m a s e r o s 

e l e m e n t o s d o s e x o f e m i n i n o a p r i v i l e g i a r a p r o f i s s ã o . E s t a 

d e s i g u a l d a d e d e v e - s e , p a r t i c u l a r m e n t e , à c l a s s e d o s p s i c ó l o g o s , 

na q u a l a p r o p o r ç ã o f e m i n i n o / m a s c u l i n o é d e c e r c a d e 60% p a r a 40% 

( i n d e p e n d e n t e m e n t e d e e s p e c i a l i d a d e s ) ( V a l a e t a i . , 1 9 8 1 ) . Os 

m é d i c o s p s i q u i a t r a s ( i n c l u i n d o p s i q u i a t r a s e p e d o p s i q u i a t r a s ) 

p o d e r i a m t e n d e n c i a l m e n t e c o n t r a b a l a n ç a r e s t a t e n d ê n c i a , v i s t o ' q u e 

a p r o p o r ç ã o e n t r e s e x o s é a q u i d e 67% d e h o m e n s p a r a 33% d e 

m u l h e r e s ( INE , 1 9 8 8 ) , n ã o o c h e g a n d o a f a z e r , g e n e r a l i z a n d o com 

b a s e n o s d a d o s d a a m o s t r a , p e l o f a c t o d e c e r c a d e 70% d o s 
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m e m b r o s d a s a s s o c i a ç õ e s d e p s i c o t e r a p i a s e r e m p s i c ó l o g o s . Se 

c u m p r e a o s p s i c ó l o g o s t e n t a r e m c a t i v a r m a i s i n d i v í d u o s d o s e x o 

m a s c u l i n o p a r a a p r o f i s s ã o , c a b e r á a o s m é d i c o s c a t i v a r m a i s 

m u l h e r e s . 

- C o m p á r a t i v a m e n t e a o R e i n o U n i d o e a o s E s t a d o s U n i d o s , 

p a r t i c u l a r m e n t e no t o c a n t e a e s t e ú l t i m o , , não o f e r e c e s u r p r e s a o 

f a c t o d a a m o s t r a p o r t u g u e s a s e r r e l a t i v a m e n t e m a i s j ovem e m a i s 

i n e x p e r i e n t e . P o r um l a d o , e x i s t e uma r e l a ç ã o d i r e c t a e n t r e o 

n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o s ó c i o - e c o n ó m i c o d a s s o c i e d a d e s , a s 

n e c e s s i d a d e s a n í v e l d e s a ú d e m e n t a l d a s c o m u n i d a d e s 

• ( p a r t i c u l a r m e n t e no r e s p e i t a n t e a o s c o m p o r t a m e n t o s d e s v i a n t e s e 

às n e u r o s e s ) e c o n s e q u e n t e m e n t e , o n ú m e r o d e p r o f i s s i o n a i s 

p r e p a r a d o s l h e s r e s p o n d e r . P o r o u t r o , é r e l a t i v a m e n t e r e c e n t e 

e n t r e n ó s , n ã o s ó a p o s s i b i l i d a d e d e a c e s s o à p r á t i c a d a 

p s i c o t e r a p i a p o r p r o f i s s i o n a i s q u e n ã o p s i q u i a t r a s ( o q u e é 

c o r r o b o r a d o p e l o f a c t o d a s m u l h e r e s da a m o s t r a , m a i o r i t a r i a m e n t e 

p s i c ó l o g a s , s e r e m m a i s j o v e n s e m e n o s e x p e r i e n t e s d o q u e o s 

h o m e n s ) ,• mas também a e x i s t ê n c i a d e s o c i e d a d e s e / o u a s s o c i a ç õ e s 

q u e f a c u l t e m .'uma f o r m a ç ã o p ó s - g r a d u a d a em p s i c o t e r a p i a . 

2 2 ^ A c t i v i d a d e s P r o f i s s i o n a i s 

R e l a t i v a m e n t e à s a c t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s , c a b e s a l i e n t a r 

q u e a a c t i v i d a d e a q u e um m a i o r n ú m e r o d o s m e m b r o s d a s 

a s s o c i a ç õ e s p o r t u g u e s a s de p s i c o t e r a p i a s e d e d i c a é, d e f a c t o , à 
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prática da p s i c o t e r a p i a , consignando-lhe igualmente a m a i o r fatia 

do s e u t e m p o d e t r a b a l h o . E n q u a n t o q u e u m m a i o r n ú m e r o d e 

t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s s e d e d i c a à p r á t i c a t e r a p ê u t i c a 

( a t r i b u i n d o - l h e i g u a l m e n t e m a i s t e m p o d e t r a b a l h o ) e à 

s u p e r v i s ã o , o s t e r a p e u t a s menos experientes dedicam m a i s t e m p o do 

seu trabalho a "outras" actividades. Estes d a d o s p a r e c e m s u g e r i r 

q u e os t e r a p e u t a s m e n o s e x p e r i e n t e s ou n ã o p r e t e n d e m d e d i c a r - s e 

c o m t a n t a i n t e n s i d a d e â p s i c o t e r a p i a o u q u e , e n q u a n t o n ã o 

conseguem e s t a b e l e c e r uma prática s u b s t a n c i a l , têm que se d e d i c a r 

a a c t i v i d a d e s n ã o d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d a s com a p s i c o t e r a p i a . 

C o n t u d o , o f a c t o d e se v e r i f i c a r uma r e l a ç ã o n e g a t i v a e n t r e o 

tempo d e d i c a d o à s actividades não relacionadas com a p s i c o t e r a p i a 

e a s a t i s f a ç ã o c o m a carreira, sugere que a última a l t e r n a t i v a é 

m a i s v e r o s í m i l . 

C o m p a r a t i v a m e n t e a o s c o l e g a s e s t r a n g e i r o s . . e 

s u r p r e e n d e n t e m e n t e , • d a d a a c o m p o s i ç ã o p r o f i s s i o n a l m a i s 

h e t e r o g é n e a da a m o s t r a , um menor número d e t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s 

a p a r e n t a e n v o l v e r - s e n u m l e q u e a l a r g a d o d e a c t i v i d a d e s , 

d e d i c a n d o - l h e s , c o n t u d o , um tempo médio m u i t o s e m e l h a n t e . 

O s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s p r i v i l e g i a m l a r g a m e n t e a p r á t i c a 

da p s i c o t e r a p i a i n d i v i d u a l , p a r t i c u l a r m e n t e com a d u l t o s , no. q u e 

se a s s e m e l h a m a b r i t â n i c o s e a m e r i c a n o s . C o n t u d o , a i n d a q u e um 

m e n o r n ú m e r o d e t e r a p e u t a s portugueses se encontrem e n v o l v i d o s na 

p r á t i c a d a s m o d a l i d a d e s , c o n j u g a l , g r u p a i e, f a m i l i a r , p a r e c e m 
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d e d i c a r às duas últimas uma maior percentagem do seu tempo. 

N ã o d i f e r i n d o o s s e x o s n a q u a n t i d a d e d e t e r a p e u t a s 

p o r t u g u e s e s q u e f a z e m p s i c o t e r a p i a c o m c r i a n ç a s ou a d u l t o s , 

c u r i o s a m e n t e , são as terapeutas do sexo. feminino que dedicam m a i s 

t e m p o à prática da t e r a p i a individual c o m . c r i a n ç a s , s u r g i n d o o s 

h o m e n s em primeiro lugar, particularmente os mais e x p e r i e n t e s , no 

t o c a n t e ao tempo dedicado à terapia individual com a d u l t o s . 

A orientação teórica dos terapeutas parece ser d e t e r m i n a n t e 

a n í v e l d a s m o d a l i d a d e s d e i n t e r v e n ç ã o q u e p r i v i l e g i a m . 

• C o m p o r t a m e n t a l i s t a s ( q u a n t i d a d e de t e r a p e u t a s ) e c o g n i t i v o s 

( p e r c e n t a g e m de t e m p o ) p a r e c e m ser as o r i e n t a ç õ e s q u e m a i s s e 

dedicam à prática da terapia individual com c r i a n ç a s . Em t e r m o s 

d e t e r a p i a i n d i v i d u a l com a d u l t o s , ainda que não d i f e r i n d o d a s 

r e s t a n t e s o r i e n t a ç õ e s na q u a n t i d a d e d e t e r a p e u t a s q u e a 

c o n t e m p l a , são o s p s i c o d i n â m i c o s q u e lhe a t r i b u e m m a i s d o s e u 

t e m p o p r o f i s s i o n a l . N a t e r a p i a g r u p a i cora a d u l t o s , s ã o o s 

h u m a n i s t a s que p r e v a l e c e m , não s6 no n ú m e r o de t e r a p e u t a s q u e a 

c o n t e m p l a . n a sua p r á t i c a , m a s também na q u a n t i d a d e de t e m p o q u e 

•lhe d e d i c a m . Por último, os sistémicos são os terapeutas que em 

m a i o r número mais tempo consagram à prática da terapia f a m i l i a r . 

É m termos das seis orientações consideradas, restam os eclécticos 

q u e p a r e c e m ser i g u a l m e n t e eclécticos em t e r m o s de m o d a l i d a d e s 

t e r a p ê u t i c a s , n ã o p r a t i c a n d o n e n h u m a . d e l a s em m a i o r n ú m e r o o u 

significativamente mais tempo do que as restantes o r i e n t a ç õ e s . 
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T o m a n d o c o m o p o n t o d e r e f e r ê n c i a o m o d e l o d o 

" c i e n t i s t a / p r a t i c a n t e " ( R a i m y , 1950; D e r n e r , 1 9 6 5 ; G o l d f r i e d , 

1984; 0 ' S u l l i v a n & Q u e v i l l o n , 1992), modelo n o r m a l m e n t e u t i l i z a d o 

p a r a a c a r a c t e r i z a ç ã o da formação dos psicólogos c l í n i c o s anglo-

s a x ó n i c o s , ao c o n s i d e r a r m o s os dados relativos às a c t i v i d a d e s d e 

i n v e s t i g a ç ã o d o s p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s , p o d e m o s c o n c l u i r 

q u e e s t e s p r i v i l e g i a m em larga medida a v e r t e n t e " p r a t i c a n t e " , 

d a d o q u e m e n o s d e m e t a d e se d e d i c a à i n v e s t i g a ç ã o ou p u b l i c a r a m 

q u a l q u e r a r t i g o . O m e s m o não se parece v e r i f i c a r com os c o l e g a s 

i n g l e s e s e a m e r i c a n o s q u e se d e d i c a m s u b s t a n c i a l m e n t e m a i s à 

i n v e s t i g a ç ã o , p u b l i c a n d o com maior assiduidade. 

De e n t r e o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s , são o s e x p e r i e n t e s q u e 

m a i s se d e d i c a m à r e d a c ç ã o de artigos s o b r e p s i c o t e r a p i a , t e n d o 

igualmente p u b l i c a d o m a i s artigos, particularmente os t e r a p e u t a s 

c o m p o r t a m e n t a i s . 

O l o c a l c e n t r a l de t r a b a l h o d o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s é 

" o u t r o " s e g u i d o d a p r á t i c a p r i v a d a , r e l a t i v a m e n t e à s n o v e 

a l t e r n a t i v a s que foram sugeridas. Os principais r e s p o n s á v e i s p o r 

e s t e s i t u a ç ã o s ã o o s t e r a p e u t a s m e n o s - e x p e r i e n t e s , 

p a r t i c u l a r m e n t e c o g n i t i v o s e s i s t é m i c o s q u e , e m c o n s o n â n c i a , 

p r i v i l e g i a m i g u a l m e n t e "outra" como a u t o - i m a g e m p r i n c i p a l . P o r 

s u a v e z , o s m a i s e x p e r i e n t e s e s c o l h e m a p r á t i c a p r i v a d a c o m o 

l o c a l c e n t r a l d e t r a b a l h o e o p t a m m a i o r i t a r i a m e n t e p e l a a u t o -

imagem de p s i c o t e r a p e u t a . 
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Esta s i t u a ç ã o , r e l a t i v a m e n t e ao local c e n t r a l de trabalho 

d o s t e r a p e u t a s m e n o s e x p e r i e n t e s , deixa m a r g e m a d ú v i d a s , nâo 

s e n d o c l a r o se se t r a t a d e u m a o p ç ã o o u d e c o n s e q u ê n c i a de 

c o n s t r a n g i m e n t o s d i v e r s o s . S a b e n d o - s e a d i f i c u l d a d e q u e os 

p s i c ó l o g o s t ê m e m s e r c o l o c a d o s , a n í v e l i n s t i t u c i o n a l , em 

s e r v i ç o s ligados à s a ú d e , onde possam p r a t i c a r p s i c o t e r a p i a ou 

a i n d a , a d i f i c u l d a d e e m e s t a b e l e c e r u m a p r á t i c a p r i v a d a 

s u b s t a n c i a l ( T r y o n , 1 9 8 3 a ) , p a r e c e q u e o s c o n s t r a n g i m e n t o s 

exteriores terão um p a p e l relevante. 

' c o m o a m a i o r i a d o s p s i c o t e r a p e u t a s , p a r t i c u l a r m e n t e os 

p s i c ó l o g o s , c o m e ç a r ã o a e x e r c e r e n t r e o s 22 e o s 28 a n o s de 

idades, p e r í o d o c o n s i d e r a d o por Levinson (1978), em termos de 

"tàrefas d e ' d e s e n v o l v i m e n t o " , como de Entrada no Mundo Adulto, a 

s i t u a ç ã o d e e n t r a d a n a p r o f i s s ã o p o d e r á s e r p a r t i c u l a r m e n t e 

d i f í c i l e c o n f l i t u o s a , a t e n d e n d o p a r t i c u l a r m e n t e ao facto desta 

f a s e s e r e s s e n c i a l m e n t e c a r a c t e r i z a d a p e l o c o n f l i t o e n t r e 

" e x p l o r a r e " i n v e s t i r " . S e n d o s i g n i f i c a t i v a s a s d i f i c u l d a d e s 

materiais do exercício da profissão, n o m e a d a m e n t e , o conseguir um 

i o c a l ' d e t r a b a l h o i n s t i t u c i o n a l ou o e s t a b e l e c e r uma p r á t i c a 

" p r i v a d a / a s o m a ç ã o d e s t a s dificuldades com a ambiguidade inerente 

a o s p r o c e s s o s d e " e x p l o r a r " e " i n v e s t i r " , t a n t o em t e r m o s 

• a f e c t i v o s a n í v e l da v i d a " p e s s o a l , c o m o p r o f i s s i o n a i s , p o d e 

'"tornar e s t a f a s e p a r t i c u l a r m e n t e d i f í c i l . U m a resposta m a i s 

definitiva terá de aguardar futuras investigações.. 
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F i n a l m e n t e , não c o n s t i t u i s u r p r e s a , d a d a s a s c a r a c t e r í s t i c a s 

p a r t i c u l a r e s d o S i s t e m a N a c i o n a l d e S a ú d e b r i t â n i c o , q u e a s 

a m o s t r a s p o r t u g u e s a e a m e r i c a n a s e j a m m a i s s e m e l h a n t e s e n t r e s i 

no t o c a n t e a o s l o c a i s c e n t r a i s de t r a b a l h o , p a r t i c u l a r m e n t e n o 

q u e d i z r e s p e i t o ao p a p e l c e n t r a l da p r á t i c a p r i v a d a em P o r t u g a l 

e n o s E s t a d o s U n i d o s . 

2 . 3 . P e r s p e c t i v a s T e ó r i c a s 

Em t e r m o s d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s 

p a r e c e m o p t a r p r e f e r e n c i a l m e n t e p e l a s p e r s p e c t i v a s 

p s i c o d i n â m i c a / p s i c a n a l í t i c a e p e l a c o g n i t i v a . E s t a d i s t r i b u i ç ã o 

d e p r e f e r ê n c i a s d i f e r e n c i a - o s d o s c o l e g a s i n g l e s e s e a m e r i c a n o s 

q u e p r i v i l e g i a m a s o r i e n t a ç õ e s c o m p o r t a m e n t a l e e c l é c t i c a , 

c o n v i r á , c o n t u d o , s a l i e n t a r o f a c t o d a p e r s p e c t i v a e c l é c t i c a 

a l c a n ç a r , e n t r e o s p o r t u g u e s e s , 13% d a s o p ç õ e s , d a d q a v a s t a 

m a i o r i a d o s s u j e i t o s i n t e g r a n t e s da p r e s e n t e a m o s t r a p e r t e n c e r a 

s o c i e d a d e s t e r a p ê u t i c a s " i d e o l o g i c a m e n t e " v i n c u l a d a s . 

As d i f e r e n ç a s r e l a t i v a s a e x p e r i ê n c i a p a r e c e m e s p e l h a r a 

e v o l u ç ã o d a p s i c o t e r a p i a em P o r t u g a l . A s s i m , o s t e r a p e u t a s 

p s i c o d i n â m i c o s e c o m p o r t a m e n t a i s surgem como p s m a i s e x p e r i e n t e s 

e o s c o g n i t i v o s coroo os menos . 

Os t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s a p r e s e n t a m n í v e i s d e s a t i s f a ç ã o 

com a s r e s p e c t i v a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , s e m e l h a n t e s a o s d o s 

t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s . C o n t u d o , : o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s m a i s 
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e x p e r i e n t e s , e n c o n t r a m - s e m a i s s a t i s f e i t o s com a s r e s p e c t i v a s 

o r i e n t a ç õ e s do que os menos e x p e r i e n t e s . Não é s u r p r e e n d e n t e q u e 

s e j a m o s e c l é c t i c o s , i d e n t i f i c a d o s com uma o r i e n t a ç ã o d e 

c o n t o r n o s menos d e f i n i d o s e s u p o s t a m e n t e e n v o l v i d o s num p r o c e s s o 

a c t i v o d e p r o c u r a , o s menos s a t i s f e i t o s com a s u a o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a . 

Os v a l o r e s e f i l o s o f i a p e s s o a l d o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s , 

p a r e c e m s e r a v a r i á v e l q u e m a i s p e s o t e v e n a e s c o l h a d e 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . Q u a n d o c o n t r a s t a d o s com o s c o l e g a s 

a m e r i c a n o s , q u e p a r e c e m s e r m a i s p r a g m á t i c o s a o p r i v i l e g i a r e m a 

" e x p e r i ê n c i a c l í n i c a " como b a s e d e s t a e s c o l h a , o s p o r t u g u e s e s 

a p a r e n t a m s e r m a i s m o v i d o s p o r r a z õ e s f i l o s ó f i c a s . E s t e p a r e c e 

s e r o c a s o p a r t i c u l a r m e n t e p a r a o s t e r a p e u t a s s i s t é m i c o s , que s ã o 

' o g r u p o q u e menos p e s o dá a o s r e s u l t a d o s da i n v e s t i g a ç ã o como 

e l e m e n t o d e e s c o l h a d e o r i e n t a ç ã o . T a l n ã o s u r p r e e n d e , d a d a a 

p o u c a t r a d i ç ã o de i n v e s t i g a ç ã o a d e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a , quando 

c o m p a r a d a com a s r e s t a n t e s . 

É i m p o r t a n t e t o m a r em c o n s i d e r a ç ã o o f a c t o d a q u e s t ã o 

r e l a t i v a a o p e s o d a d o à s d i f e r e n t e s v a r i á v e i s n a e s c o l h a d a 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , s e r c o l o c a d a em t e r m o s da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a 

' a c t u a l . Tomando em c o n s i d e r a ç ã o q u e a a m o s t r a a m e r i c a n a é 

s u b s t a n c i a l m e n t e m a i s e x p e r i e n t e do que a p o r t u g u e s a , é n a t u r a l 

q u e o t e m p o d e e x p e r i ê n c i a c l í n i c a s e j a uma v a r i á v e l 

d e t e r m i n a n t e p a r a a s u a p r ó p r i a i n v o c a ç ã o : como r a z ã o de p e s o na 
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s e l e c ç ã o da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a a c t u a l . O f a c t o d e s e r e s t a a 

ú n i c a r a z ã o a que o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s m a i s e x p e r i e n t e s d ã o 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i s p e s o d o q u e o s m e n o s e x p e r i e n t e s , 

c o r r o b o r a a i d e i a d e q u e o s m e n o s e x p e r i e n t e s e s t a r ã o 

e s s e n c i a l m e n t e a c o n s i d e r a r a s r a z õ e s d e e s c o l h a d a o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a i n i c i a l , q u e é s i m u l t a n e a m e n t e a a c t u a l , e n q u a n t o q u e o s 

m a i s e x p e r i e n t e s e s t a r ã o a c o n s i d e r a r a. a c t u a l , q u e p o d e n ã o s e r 

a i n i c i a l . 

2 , 4 . T r e i n o e C a r r e i r a 

A d u r a ç ã o e a s c a r a c t e r í s t i c a s do t r e i n o d o s t e r a p e u t a s 

p o r t u g u e s e s v a r i a m , como s e r i a a n t e c i p á v e l , com a s r e s p e c t i v a s 

o r i e n t a ç õ e s , s e n d o o s p s i c o d i n â m i c o s o g r u p o q u e s e s u b m e t e u a 

um t r e i n o m a i s l o n g o e o s c o g n i t i v o s a um t r e i n o m e n o s l o n g o . 

A p e s a r d a g r a n d e m a i o r i a d o s t e r a p e u t a s c o n s i d e r a r a t e r a p i a 

p e s s o a l c o m o um r e q u i s i t o i m p o r t a n t e n a f o r m a ç ã o d o 

p s i c o t e r a p e u t a , e s t a c o n s i d e r a ç ã o é p a r t i c u l a r m e n t e v e r d a d e i r a 

p a r a o s t e r a p e u t a s h u m a n i s t a s , d i n â m i c o s e s i s t é m i c o s . 

N ã o s e r á d e m a i s s u b l i n h a r a i m p o r t â n c i a d o t r e i n o d o s 

t e r a p e u t a s , n ã o s ó p e l a s r e l a ç õ e s ó b v i a s q u e e s t e t e m com a 

e f i c á c i a t e r a p ê u t i c a , m a s t a m b é m p o r s e e n c o n t r a r 

s u b s t a n c i a l m e n t e a s s o c i a d o com a s a t i s f a ç ã o com a c a r r e i r a . E s t e 

f a c t o é d o c u m e n t a d o t a n t o p e l o s d a d o s d o p r e s e n t e e s t u d o , como 

t a m b é m e n t r e o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s ( N o r c r o s s & F r o c h a s k a , 
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1 9 8 3 a ; T r y o n , 1 9 8 3 b ) . De i g u a l modo, s e r á também i m p o r t a n t e d a r 

m a i s a t e n ç ã o à s q u e s t õ e s a s s o c i a d a s com o e x e r c í c i o d a p r á t i c a 

p r i v a d a , n o t r e i n o d o s t e r a p e u t a s , d a d o a m a i o r i a c o n s i d e r a r , 

p e l o menos e n t r e o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s , que o t r e i n o n ã o o s 

p r e p a r a a d e q u a d a m e n t e p a r a o e x e r c í c i o n e s t e , c o n t e x t o ( N o r c r o s s , 

N a s h , & P r o c h a s k a , 1985; T r y o n , 1 9 8 3 a ) . 

T a l como p a r a a s a t i s f a ç ã o com a o r i e n t a ç ã o , o s t e r a p e u t a s 

e x p e r i e n t e s s ã o também a q u e l e s q u e m a i s s a t i s f e i t o s e s t ã o com o s 

r e s p e c t i v o s t r e i n o e c a r r e i r a . A i n d a q u e a s v a r i á v e i s a s s o c i a d a s 

à s a t i s f a ç ã o com a c a r r e i r a d e p s i c o t e r a p e u t a não t e n h a m s i d o a 

p r e o c u p a ç ã o f u l c r a l d o p r e s e n t e e s t u d o , o s d a d o s p e r m i t e m 

c o n c l u i r q u e e l a s e e n c o n t r a a s s o c i a d a n ã o s 6 com a s v a r i á v e i s 

j á r e f e r i d a s , s a t i s f a ç ã o com a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e com o t r e i n o , 

m a s t a m b é m com o f a c t o d e e x e r c e r p r á t i c a p r i v a d a e d e t e r 

e s c o l h i d o a r e s p e c t i v a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a a c t u a l com b a s e n a s 

" e x p e r i ê n c i a s de v i d a " e na " e x p e r i ê n c i a c l í n i c a " . A l i t e r a t u r a 

m o s t r a i g u a l m e n t e q u e a s a t i s f a ç ã o com uma c a r r e i r a em 

• p s i c o t e r a p i a é f r e q u e n t e m e n t e a t r i b u í d a a o s b e n e f í c i o s 

e c o n ó m i c o s , a o p r e s t í g i o , a o f a c t o d e - s e r v i r o s o u t r o s , à 

v a r i e d a d e p r o p i c i a d o r a d e e s t i m u l a ç ã o i n t e l e c t u a l e a o 

d e s e n v o l v i m e n t o p e s s o a l (Guy, 1 9 8 7 ) . 

Os t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s s ã o . m a i s s e m e l h a n t e s , no t o c a n t e à 

s a t i s f a ç ã o com o t r e i n o e a c a r r e i r a , a o s c o l e g a s i n g l e s e s do que 

a o s a m e r i c a n o s , q u e p a t e n t e i a m n í v e i s m a i s e l e v a d o s . Dada e s t a 
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s i t u a ç ã o , é p a r t i c u l a r m e n t e c u r i o s o a s s i n a l a r o f a c t o d e q u e o s 

t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s v o l t a r i a m a e s c o l h e r , c a s o l h e s f o s s e d a d a 

uma s e g u n d a o p o r t u n i d a d e , a c a r r e i r a d e p s i c o t e r a p e u t a s , 

s u b s t a n c i a l m e n t e m a i s do q u e o s a m e r i c a n o s . 

Em t e r m o s g e n é r i c o s , p o d e m o s c o n c l u i r q u e a c o m u n i d a d e 

p s i c o t e r a p ê u t i c a p o r t u g u e s a é s i m u l t a n e a m e n t e s e m e l h a n t e e 

d i f e r e n t e d a s c o m u n i d a d e s b r i t â n i c a e a m e r i c a n a . As s e m e l h a n ç a s 

d e v e r - s e - ã o a um n ú c l e o comum d e c a r a c t e r í s t i c a s e a c t i v i d a d e s 

q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a s p a r t i c u l a r i d a d e s d o s c o n t e x t o s 

n a c i o n a i s , c o n t r i b u i r ã o p a r a o d e l i n e a r d o p e r f i l d o 

p s i c o t e r a p e u t a . P o r s u a v e z , a s d i f e r e n ç a s d e v e r - s e - ã o 

e x a c t a m e n t e à s p a r t i c u l a r i d a d e s h i s t ó r i c a s , s o c i a i s e e c o n ó m i c a s 

i n e r e n t e s a o s r e s p e c t i v o s c o n t e x t o s n a c i o n a i s , q u e 

i n e v i t a v e l m e n t e s e m p r e t i n g i r ã o de " n a c i o n a l i d a d e " o s t e r a p e u t a s 

d o s d i v e r s o s p a í s e s . A i n d a q u e a s c o m p a r a ç õ e s com a c o m u n i d a d e 

f r a n c e s a t e n h a m s i d a d e n ú m e r o m u i t o r e d u z i d o , p a r e c e m , mesmo 

a s s i m , s u g e r i r q u e n ã o e x i s t e uma " l a t i n i d a d e " t e r a p ê u t i c a , 

p a r t i c u l a r m e n t e n o t o c a n t e à s c a r a c t e r í s t i c a s p e s s o a i s d o s 

t e r a p e u t a s . Os f r a n c e s e s , c o m p a r a t i v a m e n t e a o s c o l e g a s 

p o r t u g u e s e s , s ã o era m u i t o m a i o r número do s e x o m a s c u l i n o , m é d i c o s 

e d e o r i e n t a ç ã o p s i c a n a l í t i c a ou p s i c o d i n â m i c a , a p r e s e n t a n d o 

i g u a l m e n t e m é d i a s de i d a d e e e x p e r i ê n c i a b a s t a n t e s u p e r i o r e s à s 

p o r t u g u e s a s . 
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AS d i f e r e n ç a s r e l a t i v a s a o s n í v e i s de s a t i s f a ç ã o cora a 

orientação teórica, treino e carreira, entre os terapeutas raenos 

e raais e x p e r i e n t e s , todos mais elevados para este últirao g r u p o , 

sugerem que o trajecto profissional não é isento de d i f i c u l d a d e s 

(Farber, 1983a), mas que parece ser compensador e j u s t i f i c a r o 

esforço. 

Não existindo dados que permitam reflectir sobre a e v o l u ç ã o 

p r o f i s s i o n a l dos psicólogos clínicos da a m o s t r a , em t e r m o s d a s 

t e n d ê n c i a s relatadas na Introdução do Estudo 1. para os c o l e g a s 

a m e r i c a n o s , a s a b e r : ( D p a s s a g e m d e a c t i v i d a d e s 

p r e d o m i n a n t e m e n t e d e d i a g n ó s t i c o p a r a a c t i v i d a d e s 

psicoterapêuticas nos anos 50 e início dos 60; (2) p r i v i l e g i a r o 

e c í e c t i s m o como orientação t e ó r i c a , a partir do início d o s a n o s 

70; e (3) m o v i m e n t a r e m - s e p r e f e r e n c i a l m e n t e do t r a b a l h o em 

instituições para a prática privada onde, a l i á s , se s e n t e m m a i s 

s a t i s f e i t o s do que os t e r a p e u t a s q u e t r a b a l h a m e m c o n t e x t o 

institucional (Farber, 1983b; Norcross S P r o c h a s k a , 1 9 8 3 b ) , os 

presentes dados permitem fazer algumas especulações. 

• Em p r i m e i r o lugar, p a r e c e c l a r o que a g r a n d e . m a i o r i a d o s 

p s i c ó l o g b s c l í n i c o s p o r t u g u e s e s p r i v i l e g i a a p r á t i c a d a 

p s i c o t e r a p i a r e l a t i v a m e n t e a a c t i v i d a d e s de d i a g n ó s t i c o ou 

a v a l i a ç ã o . C e r c a d e 85% d e l e s d e d i c a m - s e à p s i c o t e r a p i a , 

'enquanto que apenas =60% sé dedicam a actividades d i a g n ó s t i c a s . 

' Aiém do m a i s , os'psicólogos que se dedicam, às duas a c t i v i d a d e s . 
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d e d i c a m s u b s t a n c i a l m e n t e m a i s t e m p o à p s i c o t e r a p i a (39%) d o q u e 

a o d i a g n ó s t i c o (27%) . 

Relativamente à percentagem de psicólogos que se c o n s i d e r a m 

e c l é c t i c o s , n ã o é p o s s í v e l f a z e r m u i t a s c o n s i d e r a ç õ e s p o r 

a u s ê n c i a d e d a d o s c o m p a r a t i v o s . C o n t u d o , o v a l o r d e 13% d e 

e c l é c t i c o s p a r e s e r r a z o á v e l n u m a c o m u n i d a d e t e r a p ê u t i c a 

r e l a t i v a m e n t e n o v a , o n d e a i d e n t i f i c a ç ã o com p e r s p e c t i v a s m a i s 

f a c i l m e n t e c a r a c t e r i z á v e i s e e s t a b e l e c i d a s c o m p o r t a b e n e f í c i o s 

ó b v i o s . 

Em t e r m o s d e p r á t i c a i n s t i t u c i o n a l v e r s u s p r á t i c a p r i v a d a , 

a s c o m p a r a ç õ e s t a m b é m n ã o s ã o s i m p l e s p e l o f a c t o d o s p o s t o s 

i n s t i t u c i o n a i s d e t r a b a l h o p a r a o s p s i c ó l o g o s c l í n i c o s n u n c a 

t e r e m s i d o m u i t o s . C o n t u d o , o f a c t o d o s t e r a p e u t a s q u e e x e r c e m a 

p r á t i c a p r i v a d a e s t a r e m m a i s s a t i s f e i t o s com a s r e s p e c t i v a s 

c a r r e i r a s , bem como a q u a n t i d a d e d e p s i c ó l o g o s c l í n i c o s q u e s e 

d e d i c a à p r á t i c a p r i v a d a (68%) e a p e r c e n t a g e m q u e a c o n s i d e r a 

c o m o a c t i v i d a d e p r i n c i p a l ( 3 9 % ) , s u g e r e m q u e e s t a é uma d a s 

a c t i v i d a d e de eleição. 

P o r ú l t i m o , t r a ç a - s e o p e r f i l c o m p l e t o - d o p s i c o t e r a p e u t a 

p o r t u g u ê s , q u e s e e s p e r a c o n t r i b u a p a r a uma m a i s a d e q u a d a 

c a r a c t e r i z a ç ã o p r o f i s s i o n a l e c o n s t i t u a um " e s p e l h o " p a r a a 

c l a s s e , q u e f u t u r a s i n v e s t i g a ç õ e s possam a c t u a l i z a r . 

Tomando em c o n s i d e r a ç ã o a s c a r a c t e r í s t i c a s d e m o g r á f i c a s d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s , o s e u . " p e r f i l " p o d e . s e r 
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c a r a c t e r i z a d o c o m o h a b i t a n d o n u m d i s t r i t o d o l i t o r a l , 

p a r t i c u l a r m e n t e em L i s b o a , P o r t o o u C o i m b r a , s e n d o d o s e x o 

feminino, psicóloga, e tendo 37 anos de idade e 8 de experiência 

t e r a p ê u t i c a . Dedica-se essencialmente à prática da psicoterapia 

i n d i v i d u a l c o m a d u l t o s , e m c o n t e x t o p r i v a d o , n ã o f a z e n d o 

investigação, nunca tendo publicado qualquer artigo e tendo como 

a u t o - i m a g e m central- a d e p s i c o t e r a p e u t a . A sua o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a é p s i c o d i n â m i c a na d i s t r i b u i ç ã o r e a l e c o g n i t i v a na 

d i s t r i b u i ç ã o da a m o s t r a , e n c o n t r a n d o - s e bastante s a t i s f e i t o com 

e l a , utilizando-a sempre na sua prática e tendo-a essencialmente 

s e l e c c i o n a d o devido a r a z õ e s de o r d e m filosófica e a v a l o r e s 

p e s s o a i s . Considera ainda q u e a psicoterapia é tanto u m a a r t e 

c o m o "uma c i ê n c i a . O seu t r e i n o t e v e uma duração m é d i a d e dois 

anos e m e i o , considera a terapia pessoal como um requisito muito 

i m p o r t a n t e para a prática da p s i c o t e r a p i a , encontra-se b a s t a n t e 

s a t i s f e i t o t a n t o com o t r e i n o c o m o c o m a c a r r e i r a , v o l t a n d o a 

e s c o l h ê - l a se voltasse a v i v e r de n o v o e utiliza os l i v r o s c o m o 

fonte p r e f e r e n c i a l d e informação relativamente à psicoterapia. 

3. E s t u d o 2 - T e n d ê n c i a s Eclécticas entre os Psxcoterapoutas 

Portugueses: Comp^ações cou os Estados Onidos 

3 . 1 . I n c i d ê n c i a do P c l e c t i s m o 

s e g u n d o o s d a d o s d o p r e s e n t e ' e s t u d o , a p a r e n t e m e n t e , a 
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i n c i d ê n c i a d a o p ç ã o e c l é c t i c a c o m o e s c o l h a p r i n c i p a l d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s (13%), p o d e p a r e c e r r e l a t i v a m e n t e 

b a i x a q u a n d o c o m p a r a d a c o m o s v a l o r e s p a r a o s t e r a p e u t a s 

a m e r i c a n o s . C o n t u d o , se t o m a r m o s em c o n s i d e r a ç ã o t a n t o o s 

e c l é c t i c o s d e p r i m e i r a como de e s c o l h a s e c u n d á r i a , e s t e v a l o r 

s o b e p a r a 2 8 % . A i n d a , como já foi s u b l i n h a d o , se t o m a r m o s e m 

c o n s i d e r a ç ã o o s d o i s t i p o s de e c l é c t i c o s m e n c i o n a d o s , m a i s 

a q u e l e s terapeutas que reconheceram recorrer aos p r i n c í p i o s e / o u 

t é c n i c a s d e m a i s de uma orientação t e ó r i c a , c o m o , a l i á s , já f o i 

f e i t o ( i . e . , J e n s e n e t a i . , 1 9 9 0 ) , e s t e v a l o r s o b e p a r a 

p r a t i c a m e n t e 1 0 0 % ! N e s t e c a s o p a r t i c u l a r , p a r e c e ó b v i a a 

n e c e s s i d a d e de uma atitude cuidadosa, dado o facto d e se e s t a r a 

t o m a r em c o n s i d e r a ç ã o os terapeutas que e x c l u s i v a m e n t e o p t a r a m 

ou assinalaram orientações da "mesma família", como a c o g n i t i v a -

c o m p o r t a m e n t a l , p s i c a n a l í t i c a - p s i c o d i n â m i c a , r o g e r i a n a -

e x i s t e n c i a l ou sistémica-comunicação^. 

C o m o , s e g u n d o r e v i s ã o r e c e n t e ( J e n s e n e t a i . , 1 9 9 0 ) , a 

i n c i d ê n c i a d o e c l e c t i s m o entre os t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s se t e m 

m o v i m e n t a d o , durante os últimos 30 anos, e n t r e os 19 e o s 6 8 % , e 

que segundo Norcross.e Prochaska (1988), e n t r e um t e r ç o e m e t a d e 

d e s t e s t e r a p e u t a s se identificam com o e c l e c t i s m o , o s p r e s e n t e s 

1 . E s t e s r e s u l t a d o s d e v « n s e r i n t e r p r e t a d o s t e n d o e » c o n t a o f a c t o d a g r a n d e m a i o r i a d o s s u j e i t o s s e r e n . 

n « m b r o s d e s o c i e d a d e s p s i c o t e r a p ê u t i c a s . " i d e o l o g i c a m e n t e v i n c u l a d a s " , d a d o q u e a v a s t a m a , o r , a d o s 

t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s q u e e x e r c e m p s i c o t e r a p i a o s ã o . 
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r e s u l t a d o s (eclécticos de e s c o l h a p r i n c i p a l p u p r i n c i p a l e 

secundária) podem ser considerados algo inferiores. 

3 . 2 . Combinações e Tipos de Eclectismo 

A e s c o l h a t e ó r i c a s e c u n d á r i a d o s e c l é c t i c o s d e e s c o l h a 

p r i n c i p a l e a e s c o l h a t e ó r i c a p r i n c i p a l d o s t e r a p e u t a s q u e 

o p t a r a m pelo eclectismo como escolha secundária, permitem afirmar 

q u e as perspectivas teóricas que mais frequentemente se encontram 

na b a s e do eclectismo dos t e r a p e u t a s são a "família" c o g n i t i v o -

c o m p o r t a m e n t a l , seguida pela p s i c o d i n â m i c a , e f i n a l m e n t e p e l a 

sistémica-comunicação. Estes resultados não constituem surpresa, 

v i s t o a c o m p a n h a r e m de perto a d i s t r i b u i ç ã o t e ó r i c a g l o b a l da 

r 
a m o s t r a . ' 

E s t a s i t u a ç ã o é c l a r a m e n t e d i f e r e n t e do que p a r e c e ser o 

c a s o nos Estados Unidos, se tomarmos como ponto de referência os 

d a d o s d e N o r c r o s s e P r o c h a s k a ( 1 9 8 3 a ) . A q u i , a " f a m í l i a " 

p s i c o d i n â m i c a surge em primeiro lugar, seguida pela h u m a n i s t a -

existericial,' com'a comportamental a ocupar a terceira p o s i ç ã o . 

C o n t u d o , se considerarmos os dados mais recentes de Jensen et a i . 

( 1 9 ^ 0 ) / e n c o n t r a m o s s e m e l h a n ç a s , e x c e p t o p a r a o h u m a n i s m o -

e x í s t e n c i a l i s m o , que se encontra parcamente representado entre os 

t e r a p e u t a s portugueses. 

Se n o s centrarmos nos d a d o s relativos às c o m b i n a ç õ e s d a s 

o r i e n t a ç õ e s teóricas principal e secundária, que não a ecléctica. 
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c o n s t a t a m o s , s e m s u r p r e s a , n ã o s6. q u e a s c o m b i n a ç õ e s m a i s 

frequentes a c o m p a n h a m , de novo, a d i s t r i b u i ç ã o g e r a l da a m o s t r a , 

m a s t a m b é m , i g u a l m e n t e d e n o v o , q u e s e b a s e i a m n a s m e s m a s 

a f i n i d a d e s t e ó r i c a s : (1) c o g n i t i v a e c o m p o r t a m e n t a l ; (b) 

psicanalítica e p s i c o d i n â m i c a ; (3) r o g e r i a n a e e x i s t e n c i a l ; e (4) 

sistémica e c o m u n i c a ç ã o . 

Q u a n d o c o m p a r a d o s c o m o s d a d o s a m e r i c a n o s , , a s ú n i c a s 

s e m e l h a n ç a s d i z e m r e s p e i t o à c o m b i n a ç ã o c o g n i t i v a e 

c o m p o r t a m e n t a l s u r g i r em p r i m e i r o lugar ( N o r c r o s s &. P r o c h a s k a , 

1988) , e à a m p l i t u d e da perspectiva p s i c o d i n â m i c a (Jensen e t a i . , 

1990), q u e é t a m b é m a m a i s c o m u m m e n t e u t i l i z a d a n a s c o m b i n a ç õ e s 

dos t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s . 

R e l a t i v a m e n t e às modalidades de eclectismo. (i.e., a t e ó r i c o , 

s i n t é t i c o e t é c n i c o ) , os d a d o s p o r t u g u e s e s s ã o m u i t o d i f e r e n t e s 

d o s a m e r i c a n o s . E m P o r t u g a l , o s t e r a p e u t a s q u e o p t a m p e l o 

e c l e c t i s m o t é c n i c o s ã o p r a t i c a m e n t e o d o b r o d a q u e l e s q u e o p t a m 

pelo e c l e c t i s m o s i n t é t i c o , enquanto que e x a c t a m e n t e p o p o s t o se 

verifica n o s E s t a d o s Unidos (Norcross & P r o c h a s k a , 1982; N o r c r o s s 

& P r o c h a s k a , 1 9 8 3 a ) . 

T o m a d o s e m c o n j u n t o , o s d a d o s p o r t u g u e s e s . r e l a t i v o s à s 

c o m b i n a ç õ e s e t i p o s d e e c l e c t i s m o r e v e l a m q u e a a m p l i t u d e d o 

e c l e c t i s m o p o r t u g u ê s é bastante limitada, d a d o q u e as c o m b i n a ç õ e s 

m a i s f r e q u e n t e s s ã o c o n s t i t u í d a s por p e r s p e c t i v a s a p a r e n t a d a s . 

Esta s i t u a ç ã o p o d e igualmente ser i n t e r p r e t a d a c o m o r e v e l a n d o um 

267 



f o r t e isolamento entre o s d e f e n s o r e s das d i f e r e n t e s p e r s u a ç õ e s 

t e ó r i c a s , a f a l t a d e b a n a i s d e c o m u n i c a ç ã o e a r e l a t i v a 

i n e x i s t ê n c i a d e f o n t e s d e i n f o r m a ç ã o s o b r e o e c l e c t i s m o e a 

i n t e g r a ç ã o ém p s i c o t e r a p i a , 

A a l t a i n c i d ê n c i a d o e c l e c t i s m o t é c n i c o , q u a n d o c o m p a r a d a 

c o m a m o d a l i d a d e s i n t é t i c a / i n t e g r a t i v a , n ã o o f e r e c e s u r p r e s a , 

d a d a a relativa novidade dos c u r s o s de P s i c o l o g i a e da f o r m a ç ã o 

em psicoterapia, particularmente para os psicólogos, em Portugal. 

E x p l i c a ç õ e s c o m p l e m e n t a r e s p a r a o b a i x o v a l o r d o e c l e c t i s m o 

s i n t é t i c o s ã o , o já r e f e r i d o p o s s í v e l i s o l a m e n t o e f a l t a d e 

c a n a i s d e c o m u n i c a ç ã o e n t r e o s t e r a p e u t a s d a s d i f e r e n t e s 

o r i e n t a ç õ e s e p e l a c o m p l e t a i n e x i s t ê n c i a , m e s m o a n í v e l 

i n t e r n a c i o n a l , de p r o g r a m a s de t r e i n o em t e r a p i a s " e c l é c t i c a s 

sistemáticas" (Norcross, 1986). 

3 . 3 . E x p e r i ê n c i a e E c l e c t i s m o 

" o s d a d o s do p r e s e n t e e s t u d o sugerem q u e a r e l a ç ã o e n t r e 

e x p e r i ê n c i a e eclectismo não é linear. Ainda q u e se v e r i f i q u e m 

c o r r e l a ç õ e s p o s i t i v a s . e s i g n i f i c a t i v a s e n t r e o í n d i c e d e 

e c l e c t i s m o e a l g u n s d o s í n d i c e s de e x p e r i ê n c i a , para t r ê s d a s 

ó r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , n ã o é e s t e o c a s o p a r a o g r u p o d o s 

t e r a p e u t a s eclécticos, r e c o r r e n d o não importa a q u a l d o s q u a t r o 

índices. 
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p r e s s u p o n d o a e x i s t ê n c i a de uma v e r d a d e i r a r e l a ç ã o e n t r e o 

e c l e c t i s m o e a e x p e r i ê n c i a , a s u a n â o o b s e r v a ç ã o p o d e s e r 

e x p l i c a d a p o r a r e l a ç ã o t e r s i d o o f u s c a d a p e l a r e s t r i c ç â o d a 

a m p l i t u d e d e e x p e r i ê n c i a d o s t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s . O q u e p o d e 

i g u a l m e n t e e x p l i c a r p o r q u e é que a r e l a ç ã o e n t r e e x p e r i ê n c i a e 

e c l e c t i s m o n ã o se v e r i f i c o u p a r a a s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s 

c o m p o s t a s p o r t e r a p e u t a s m a i s jovens e , c o n s e q u e n t e m e n t e , m e n o s 

e x p e r i e n t e s (excepto para os cognitivos no índice exp2). 

Q u a n d o comparamos terapeutas e c l é c t i c o s com t e r a p e u t a s n ã o -

e c l é c t i c o s , a ünica d i f e r e n ç a c o n s i s t e n t e m e n t e e n c o n t r a d a e n t r e 

os t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s - a e x p e r i ê n c i a m a i s e l e v a d a p a r a o s 

t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s ( B e i t m a n , G o l d f r i e d , S N o r c r o s s , 1 9 8 9 ; 

N o r c r o s s & P r o c h a s k a , 1982; Norcross i W o g a n , 1983; W a l t o n , 1978) 

- n ã o se v e r i f i c a p a r a o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s . A n t e s p e l o 

c o n t r á r i o , o s grupos de terapeutas e c l é c t i c o s (escolha p r i n c i p a l 

e / o u secundária) são sempre menos e x p e r i e n t e s do que os g r u p o s d e 

t e r a p e u t a s n ã o - e c l é c t i c o s , a t i n g i n d o m e s m o a d i f e r e n ç a , 

s i g n i f i c â n c i a estatística, quando c o m p a r a m o s o grupo c o n s t i t u í d o 

p o r t e r a p e u t a s eclécticos de escolha p r i n c i p a l ou. s e c u n d á r i a c o m 

o g r u p o c o n s t i t u í d o pelos restantes t e r a p e u t a s . 

c o l e c t i v a m e n t e , estes d a d o s p a r e c e m s u g e r i r que a r e l a ç ã o 

e n t r e e c l e c t i s m o e e x p e r i ê n c i a d e p e n d e r á d a f o r m a c o m o e s t a s 

v a r i á v e i s s ã o a v a l i a d a s , d a a m p l i t u d e a b s o l u t a d o g r a u d e 

e x p e r i ê n c i a e d a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a d o s t e r a p e u t a s . A s s i m , 
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e n q u a n t o que para c o m p o r t a m e n t a i s e c o g n i t i v o s e s t a r e l a ç ã o 

parece depender do tempo absoluto de prática e da sua frequência 

s e m a n a l , para os p s i c o d i n â m i c o s e para os t e r a p e u t a s em g e r a l , 

parece depender da quantidade de pacientes seguidos em terapia. 

3 . 4 . n i f e r e n c a s Fn<-rP F . c l é c t i c o s e N ã o - E c l é c t i c o s 

Q u e r t o m e m o s em c o n s i d e r a ç ã o s6 os e c l é c t i c o s de e s c o l h a 

p r i n c i p a l ou o g r u p o c o m p o s t o p e l o s de e s c o l h a p r i n c i p a l o u 

s e c u n d á r i a c o m p a r a t i v a m e n t e a o s t e r a p e u t a s n ã o - e c l é c t i c o s , 

obtemos um padrão claro e consistente de diferenças. Tal como se 

p a s s a com os c o l e g a s a m e r i c a n o s (Norcross i P r o c h a s k a , 1 9 8 3 ; 

.Norcross i W o g a n , 1 9 8 3 ) , os t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s p o r t u g u e s e s 

manifestam-se menos satisfeitos com a sua perspectiva conceptual 

corrente! sendo por ela menos influenciados na prática clínica e 

s e n d o m a i s " e c l é c t i c o s " (tal c o m o é a v a l i a d o p e l o í n d i c e d e 

e c l e c t i s m o ) , no s e n t i d o do r e c u r s o a um l e q u e m a i s a m p l o d e 

i n t e r v e n ç õ e s c l í n i c a s ( P r o c h a s k a i N o r c r o s s , 1 9 8 3 b ; S w a n S 

M c d o n a l d , 1979; W o g a n i Norcross, 1985). Por sua v e z , o f a c t o 

. dos,eclécticos relatarem menor satisfação com o treino do que os 

restantes terapeutas, surge como uma diferença nova (não relatada 

para os terapeuta americanos), mas perfeitamente consistente com 

as diferenças previamente mencionadas. 

De u m a forma g e r a l , e tal como se v e r i f i c a v a no Estudo 1, 

os d a d o s d o p r e s e n t e e s t u d o p a t e n t e i a m u m s i t u a ç ã o c o m 
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s e m e l h a n ç a s e d i f e r e n ç a s r e l a t i v a m e n t e a o s E s t a d o s U n i d o s , 

s u g e r i n d o q u e , a t é c e r t o p o n t o , os d a d o s a m e r i c a n o s p o d e m ser 

g e n e r a l i z a d o s , m a s devera ser c o m p l e t a d o s cora o q u e se crê serem 

e f e i t o s d e v i d o s a o s p r o c e s s o s s u b j a c e n t e s à e s t r u t u r a ç ã o e 

e v o l u ç ã o de c o m u n i d a d e s psicoterapêuticas d i f e r e n t e s . 

N u m a p e r s p e c t i v a p s i c o s s o c i a l , p e n s o q u e e s t a s i t u a ç ã o 

r e f l e c t e o f a c t o d e a s d u a s c o m u n i d a d e s t e r a p ê u t i c a s s e 

e n c o n t r a r e m em n í v e i s d e d e s e n v o l v i m e n t o b a s t a n t e d i f e r e n t e s , e 

p o s s i v e l m e n t e a c o m u n i d a d e psicoterapêutica americana de todas as 

o u t r a s . 

U m n ú m e r o substancial de terapeutas a m e r i c a n o s parece ter já 

u l t r a p a s s a d o a m b a s as fases de "luta aberta" entre os proponentes 

d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s e a fase de "aproximação" (no 

s e n t i d o d e "estar junto" e t r o c a r pontos de v i s t a ) , encontrando-

se p r e d o m i n a n t e m e n t e numa f a s e d e " c o n v e r g ê n c i a " (no sentido do 

d e s e n v o l v i m e n t o d e p e r s p e c t i v a s p a r t i l h a d a s ) o u mesrao d e 

" i n t e g r a ç ã o " ( N o r c r o s s , 1 9 8 6 ; V a s c o , 1 9 9 0 ) . A q u e s t ã o d e i x o u 

t a n t o d e s e r a " s o b r e v i v ê n c i a na selva p s i c o t e r a p ê u t i c a " ou a 

d e m o n s t r a ç ã o de q u e a p s i c o t e r a p i a funciona, transformando-se na 

n e c e s s i d a d e g e n u í n a d e c o m p r e e n d e r c o m o , p o r q u ê e em q u e 

c o n d i ç õ e s c o n t e x t u a l i z a d a s é q u e a p s i c o t e r a p i a f u n c i o n a 

( G r e e n b e r g , 1 9 9 1 ) . 

P o r s u a v e z , a c o m u n i d a d e portuguesa p o d e n ã o se encontrar 

já n u m a f a s e d e "luta a b e r t a " , m a s não se e n c o n t r a , c e r t a m e n t e . 
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m a i s a l é m d a f a s e d e " a p r o x i m a ç ã o " e n t r e a s d i f e r e n t e s 

perspectivas teóricas. Em tal situação, a identificação c o m uma 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e s p e c í f i c a , é c e r t a m e n t e v i s t a c o m o " m a i s 

s e g u r a " e , c o n s e q u e n t e m e n t e , c o m o a c a r r e t a n d o b e n e f í c i o s 

e c o n ó m i c o s , p o l í t i c o s e s o c i a i s . E s t a i n t e r p r e t a ç ã o é 

f o r t a l e c i d a n ã o só p e l o f a c t o d e a d e n t r o d a s o r i e n t a ç õ e s m a i s 

experientes (i.e., c o m p o r t a m e n t a l e psicodinâmica) se c o n s t a t a r e m 

relações entre e x p e r i ê n c i a e eclectismo, mas também p e l o facto da 

i n c i d ê n c i a d o " e c l e c t i s m o t é c n i c o " s e r , e m P o r t u g a l , 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i o r q u e a da modalidade " s i n t é t i c a " , que 

tende a surgir p o s t e r i o r m e n t e no desenvolvimento d a s c o m u n i d a d e s 

p s i c o t e r a p ê u t i c a s . 

E s p e r a - s e que o n ú m e r o a p a r e n t e m e n t e e l e v a d o d e t è r a p e u t a s 

p o r t u g u e s e s j o v e n s e r e l a t i v a m e n t e i n e x p e r i e n t e s q u e s e 

identificam com o e c l e c t i s m o , não o façam por se e n c o n t r a r e m numa 

s i t u a ç ã o d e " n i h i l i s m o t e r a p ê u t i c o " , e x p e r i m e n t a d o 

indiscriminadamente, p o r " m e d o de cometimento" (Brabeck & W e l f e l , 

1 9 8 5 ) , t o d a s as t é c n i c a s m a i s em voga (Dryden, 1 9 8 4 ) , m a s q u e 

e s t a i d e n t i f i c a ç ã o s e j a c o n s c i e n t e , c r í t i c a e r e s p o n s á v e l , 

baseada no desejo g e n u í n o d e fazer melhor terapia. 

C o m o B r a b e c k e W e l f e l (1985) afirmaram," é n e c e s s á r i a uma 

a t i t u d e e d u c a c i o n a l q u e v a l o r i z e a adopção d o e c l e c t i s m o c o m o 

s í n t e s e p r a g m á t i c a d e a b o r d a g e m c l í n i c a , dentro de u m e s p í r i t o 

c r í t i c o , em c o n t r a s t e c o m a t i t u d e s em que a sua a c e i t a ç ã o se 
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v e r i f i c a p o r s u b m i s s ã o à s " a u t o r i d a d e s " ou p e l o n e c e s s i d a d e 

a c r í t i c a de estabelecimento de compromissos. 

F i n a l m e n t e , e s p e r a - s e a i n d a , d e n t r o do r e f e r i d o e s p í r i t o 

c r í t i c o , que formas diversificadas de diálogo internacional e u m 

m a i o r conhecimento das terapias integrativas, contribuam para q u e 

o s t e r a p e u t a s eclécticos "latentes" se tornem "manifestos". 

4 . E s t u d o 3 - Crenças HetateÒricas e Estilos Terapêuticos 

4 . 1 . C r e n ç a s Metateóricas e Influências na Escolha de O r i e n t a ç ã o 

T e ó r i c a 

O f a c t o dos dados do p r e s e n t e estudo p a t e n t e a r e m r e l a ç õ e s 

e n t r e a s razões invocadas para seleccionar uma orientação t e ó r i c a 

p a r t i c u l a r e as c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s d o s t e r a p e u t a s , p a r e c e 

c o r r o b o r a r a noção de que a escolha de uma orientação e s p e c í f i c a 

é , e s s e n c i a l m e n t e , d e t e r m i n a d a por f a c t o r e s d e o r d e m p e s s o a l 

( B a r r o n , 1978b; Chwast, 1978; Herron, 1978; L i n d n e r , 1978; M a r k s , 

1 9 7 8 ; M e s s e r & W i n o k u r , 1984; Szalita, 1985; W a l t o n , 1 9 7 8 ) . E m 

t e r m o s d a s v a r i á v e i s m e t a t e ó r i c a s c o n s i d e r a d a s , v i s t o e s t a s 

s u b j a z e r e m à forma como os indivíduos c o n s t r o e m a r e a l i d a d e e o 

c o n h e c i m e n t o , bem como aos critérios que u t i l i z a m no s e n t i d o d a 

v a l i d a ç ã o d a s s u a s c r e n ç a s e , c o n s e q u e n t e m e n t e , às r a z õ e s q u e 

c o n s i d e r a m m a i s v á l i d a s c o m o b a s e de p o s s í v e i s e s c o l h a s , n ã o 

p a r e c e s u r p r e e n d e n t e que se verifiquem r e l a ç õ e s entre e l a s e a s 
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r a z õ e s p r i v i l e g i a d a s p a r a e s c o l h e r a r e s p e c t i v a o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a . 

N ã o s u r p r e e n d e p o i s q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e de o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a , se constatem relações positivas entre o "organicismo" e 

o "metaforismo" e razões como os "valores e filosofia p e s s o a l " e 

o " f a s c í n i o e s t é t i c o " , c o m o b a s e para a e s c o l h a de o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a , ou e n t r e o " m e t a f o r i s m o " e a s e x p e r i ê n c i a s t a n t o 

"familiares" como "de v i d a " , dado o valor e importância a t r i b u í d o 

n a s p e r s p e c t i v a s " o r g a n i c i s t a " e " m e t a f ó r i c a " a o p a p e l d o s 

s í m b o l o s , do s u b j e c t i v o e do experienciar p e s s o a l na c o n s t r u ç ã o 

da r e a l i d a d e e d o c o n h e c i m e n t o . Ou a i n d a q u e , e m t e r m o s d e 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , o s t e r a p e u t a s s i s t é m i c o s , q u e se d e d i c a m 

significativamente mais à prática da terapia familiar, d ê e m m a i s 

p e s o à s " e x p e r i ê n c i a s f a m i l i a r e s " , do que t o d a s as r e s t a n t e s 

o r i e n t a ç õ e s , q u e c o m p o r t a m e n t a i s e c o g n i t i v o s , d a d a a m a i o r 

t r a d i ç ã o e m p í r i c a d e s t a s o r i e n t a ç õ e s , a t r i b u a m m a i s p e s o a o s 

" r e s u l t a d o s da i n v e s t i g a ç ã o " ou ainda q u e , d a d o o lugar f u l c r a l 

o c u p a d o p e l a t e r a p i a p e s s o a l n o t r e i n o d o s t e r a p e u t a s 

p s i c o d i n â m i c o s e h u m a n i s t a s , estes dêem s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i s 

i m p o r t â n c i a à " o r i e n t a ç ã o do meu terapeuta" d o que as r e s t a n t e s 

o r i e n t a ç õ e s . 

A ideia de que os t e r a p e u t a s das d i f e r e n t e s o r i e n t a ç ã o se 

d i f e r e n c i a m n a s r a z õ e s q u e i n f l u e n c i a r a m a s e l e c ç ã o d e s t a é 

r e f o r ç a d a p e l o f a c t o a l g o s u r p r e e n d e n t e d e , c o m b a s e 
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e x c l u s i v a m e n t e n a s r a z õ e s i n v o c a d a s p a r a a s u a e s c o l h a , s e r 

possível predizer correctamente a orientação teórica de cerca de 

60% dos terapeutas. Este resultado parece permitir t r a n s f o r m a r o 

c o n h e c i d o a d á g i o p o p u l a r em: " d i z - m e p o r q u e e s c o l h e s t e a t u a 

orientação teórica, dir-te-ei qual é"l 

4 . 2 . C r e n ç a s M e t a t e ó r i c a s 

R e l a t i v a m e n t e às crenças metateóricas d o s t e r a p e u t a s , a l g o 

s u r p r e e n d e n t e m e n t e , os resultados do p r e s e n t e e s t u d o p a r e c e m ir 

mais no sentido dos autores que defendem conceptualmente a n o ç ã o 

de q u e as d i f e r e n ç a s i n d i v i d u a i s a d e n t r o d a s o r i e n t a ç õ e s s ã o 

tantas como as diferenças entre as orientações (Barron, 1978/?; 

E l l i s , 1 9 7 8 ; L a z a r u s , 1978; L i e b e r m a n et a i . , 1 9 7 3 , c i t a d o e m 

P a r l o f f e t ai . , 1 9 7 8 ; S t r u p p , 1 9 7 8 ) , d o q u e n o d a q u e l e s q u e 

d e f e n d e m , c o n c e p t u a l e / o u e m p i r i c a m e n t e , a i d e i a d e q u e o s 

terapeutas das diferentes orientações teóricas se d i f e r e n c i a m em 

termos d a s suas características de personalidade (Chawst, 1978; 

H e r r o n , 1978; Jonhson et ai., 1988; Roman et a i . , 1978; S c h a c h t & 

Black, 1985; Steiner, 1978; Tremblay et a i . , 1986). 

De f a c t o , a n í v e l metateórico, a v a r i a b i l i d a d e i n t r a g r ü p o s 

t e ó r i c o s p a r e c e ser m a i s a regra do que a e x c e p ç ã o . A s s i m , os 

t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s d i f e r e n c i a m - s e de t o d o s o s o u t r o s 

g r u p o s , a o a p r e s e n t a r e m roais p e r f i s e p i s t e m o l ó g i c o s d o m i n a d o s 

p e l o e m p i r i s m o e u m n í v e l d e o r g a n i c i s m o m a i s b a i x o 
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( c o n s e q u e n t e m e n t e um n í v e l d e m e c a n i c i s m o m a i s e l e v a d o , d a d a a 

n a t u r e z a bipolar da e s c a l a u t i l i z a d a ) . D i f e r e n c i a m - s e , a i n d a , 

o s t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s de t o d o s os o u t r o s , por a p r e s e n t a r e m 

roais p e r f i s e p i s t e m o l ó g i c o s d o m i n a d o s pelo r a c i o n a l i s m o , e d o s 

h u m a n i s t a s ao a p r e s e n t a r e m uma média superior de r a c i o n a l i s m o . 

P o r t a n t o , n ã o é s u r p r e e n d e n t e , q u e a f u n ç ã o c l a s s i f i c a t ó r i a 

b a s e a d a n e s t a s v a r i á v e i s só c l a s s i f i q u e c o r r e c t a m e n t e 44% d o s 

c a s o s , excluindo t o t a l m e n t e eclécticos e sistémicos. 

D u a s r a z õ e s p o d e m ser a v a n ç a d a s para e x p l i c a r o f a c t o d a 

i n v e s t i g a ç ã o com t e r a p e u t a s americanos de diferentes o r i e n t a ç õ e s 

( i . e . , c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e psicanalistas) m o s t r a r d i f e r e n ç a s 

m a i s a c e n t u a d a s em t e r m o s de v a r i á v e i s m e t a t e ó r i c a s ( S c h a c h t & 

B l a c k , 1 9 8 5 ) , a i n d a q u e os v a l o r e s d o s t e r a p e u t a s p o r t u g u e s e s 

v ã o e x a c t a m e n t e n a m e s m a d i r e c ç ã o , n o m e a d a m e n t e , q u e o s 

p s i c a n a l i s t a s são m a i s m e t a f ó r i c o s e os comportamentalistas m a i s 

r a c i o n a l i s t a s e e m p í r i c o s . A primeira, consiste na p o s s i b i l i d a d e 

d o s t e r a p e u t a s a m e r i c a n o s d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s s e r e m , d e 

f a c t o , m a i s d i f e r e n t e s em t e r m o s de crenças m e t a t e ó r i c a s d o q u e 

o s s e u s c o l e g a s p o r t u g u e s e s . A s e g u n d a , q u e p a r e c e m a i s 

p l a u s í v e l , prende-se com uma possível restricção da a m p l i t u d e d o s 

v a l o r e s da a m o s t r a p o r t u g u e s a . A s s i m , o facto d o s p o r t u g u e s e s 

s e r e m , de uma forma g e r a l , por um lado, mais organicistas e m a i s 

m e t a f ó r i c o s e , por o u t r o , m e n o s r a c i o n a l i s t a s e e m p í r i c o s , p o d e 

t e r e s t a b e l e c i d o u m " e f e i t o d e c h ã o " ( " f l o o r e f f e c t " ) 
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r e l a t i v a m e n t e às duas primeiras v a r i á v e i s , e um "efeito d e t e c t o " 

("ceiling effect") relativamente às duas ú l t i m a s , n e u t r a l i z a n d o , 

a s s i m , p o s s í v e i s diferenças. 

D i g n o de nota é também, o facto d o s p s i c o d i n â m i c o s t e r e m o 

s e g u n d o v a l o r m e n o s elevado em o r g a n i c i s m o , o q u e o s c o l o c a em 

s e g u n d o lugar em mecanicismo (após os c o m p o r t a m e n t a l i s t a s ) , d a d a 

a n a t u r e z a b i p o l a r da e s c a l a . A i n d a q u e , t r a d i c i o n a l m e n t e , a 

l i t e r a t u r a c o n s i d e r e , em f u n ç ã o d a i m p o r t â n c i a d a m é t á f o r a 

" h i d r á u l i c a " na teoria dos instintos de F r e u d , que a " m e t á f o r a 

de b a s e " p a r a a p s i c a n á l i s e seja o m e c a n i c i s m o ( e . g . L i o t t i & 

R e d a , 1 9 8 1 ; L y d d o n , 1989b), a n á l i s e s r e c e n t e s (e.g., M e s s e r & 

W i n o k u r , 1984) consideram que a psicanálise se a f a s t o u d o m o d e l o 

m e c a n i c i s t a d o h o m e m . Sendo este o c a s o , os p r e s e n t e s r e s u l t a d o s 

s u g e r e m q u e as c r e n ç a s i n d i v i d u a i s dos t e r a p e u t a s p o d e m n ã o t e r 

a c o m p a n h a d o este m o v i m e n t o . 
• rf 

P o r s u a v e z , o f a c t o d e n â o se c o n s t a t a r e m d i f e r e n ç a s , 

d e p e n d e n t e o u i n d e p e n d e n t e m e n t e de o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , n a s 

c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s de terapeutas mais e m e n o s e x p e r i e n t e s , faz 

com q u e o s p r e s e n t e s r e s u l t a d o s p a r e ç a m c o n t r a d i z e r , p e l o m e n o s 

em t e r m o s d e c r e n ç a s m e t a t e ó r i c o s , a c o n v i c ç õ e s de q u e e s t a s se 

c i m e n t a m c o m a e x p e r i ê n c i a ( C o r n s w e e t , 1 9 8 3 ; M a r k s , 1 9 7 8 ; 

S c h w a r t z , 1978). 
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4 . 3 . Estilos Terapêuticos 

A s orientações terapêuticas parecem diferenciar-se d e forma 

m a i s a c e n t u a d a q u a n d o t o m a m o s em c o n s i d e r a ç ã o os r e s p e c t i v o s 

" e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s " , não s u r p r e e n d e n d o que c o m p o r t a m e n t a i s e 

c o q n i t i v o s sejam mais directivos que as restantes o r i e n t a ç õ e s , ou 

q u e p s i c o d i n â m i c o s e h u m a n i s t a s s e j a m m a i s r e f l e c t i v o s . E s t a 

s i t u a ç ã o t o r n a a a m o s t r a p o r t u g u e s a m u i t o m a i s s e m e l h a n t e a u m a 

amostra americana de comparação (i.e., Mahoney et a i . , 1 9 8 9 ) , em 

termos de estilos terapêuticos do que de variáveis m e t a t e ó r i c a s , 

s u g e r i n d o q u e a o n í v e l da p r á t i c a c l í n i c a a s d i f e r e n t e s 

o r i e n t a ç õ e s veiculam fenómenos i n t e r n a c i o n a l m e n t e m a i s r o b u s t o s 

d o que as crenças metateóricas d o s respectivos a d e r e n t e s . 

. A i n d a q u e os e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s d i f e r e n c i e m , d e f o r m a 

global,, as orientações teóricas, a análise dos itens i n d i v i d u a i s 

s u g e r e p o n t o s s u b s t a n c i a i s d e c o n v e r g ê n c i a , t a l c o m o s e 

v e r i f i c a v a na amostra americana (Mahoney et ai., 1989). Em ambas 

as a m o s t r a s , a g r a n d e m a i o r i a d o s i t e n s f a c e a o s q u a i s a s 

o r i e n t a ç õ e s não se diferenciam, são itens de carácter g e r a l , que 

p o d e r i a m s e r c l a s s i f i c a d o s c o m o " p r i n c í p i o s ou e s t r a t é g i a s 

c l í n i c a s " (Goldfried & S a f r a n , 1 9 8 6 ) . Estes itens s ã o a q u e l e s 

que. se referem às práticas terapêuticas que farão, p o s s i v e l m e n t e , 

p a r t e do repertório de todos os terapeutas, independentemente de 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , e s t a n d o a s s o c i a d o s c o m r e s u l t a d o s 

t e r a p ê u t i c o s p o s i t i v o s e c o n t r i b u i n d o p a r a o s d e s i g n a d o s 
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" f a c t o r e s c o m u n s " em t e r a p i a ( e . g . , B e r g i n , 1 9 8 0 ; C o r n s w e e t , 

1 9 8 3 ; F r a n k , 1 9 7 3 , 1 9 8 2 ; G o l d f r i e d , 1 9 8 2 ; G o l d f r i e d & S a f r a n , 

1986; G r e n c a v a g e & N o r c r o s s , 1990). 

P o r s u a v e z , o s itens que m a i s d i f e r e n c i a m as o r i e n t a ç õ e s 

sâo i t e n s d e c a r á c t e r específico, que poderiam ser c l a s s i f i c a d o s 

c o m o " t é c n i c a s t e r a p ê u t i c a s " . A s s i m , q u a n t o mais e s p e c í f i c a s são 

as t é c n i c a s , m a i s p r e v i s í v e l é a o r i e n t a ç ã o d o s t e r a p e u t a s , 

v e r i f i c a n d o - s e e x a c t a m e n t e o contrário para as c a r a c t e r í s t i c a s da 

p e r s o n a l i d a d e , q u a n t o m a i s e s p e c í f i c a s a s t é c n i c a s m e n o s 

p r e v i s í v e i s o s ã o , em função das características da p e r s o n a l i d a d e 

(Allen, 1 9 6 6 / 1 9 6 7 , citado em Sundland, 1977). 

N o s e u c o n j u n t o , e s t e s r e s u l t a d o s p a r e c e m c o r r o b o r a r ' a 

o p i n i ã o d e M a r v i n G o l d f r i e d ( 1 9 8 0 , 1 9 8 2 , 1 9 9 1 ; G o l d f r i e d & 

S a f r a n , 1 9 8 6 ) , d e q u e os p o n t o s d e a c o r d o e n t r e a s d i f e r e n t e s 

o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s se encontrarão mais a um nível de abstração 

i n t e r m é d i o ( i . e . , estratégias de m u d a n ç a ) , do que quer a um nível 

e l e v a d o d e a b s t r a ç ã o (i.e., m e t a t e o r i a e t e o r i a ) ou a um n í V e l 

m u i t o c o n c r e t o ( i . e . , t á c t i c a s e t é c n i c a s t e r a p ê u t i c a s ) , 

t r a t a n d o - s e , p o s s i v e l m e n t e , d e f e n ó m e n o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e 

" r o b u s t o s " , É i g u a l m e n t e possível que os pontos c o m u n s entre as 

d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s , como m o s t r a a r e f e r i d a i n v e s t i g a ç ã o de 

A l l e n ( 1 9 6 6 / 1 9 6 7 , c i t a d o em S u n d l a n d , 1 9 7 7 ) , t e r ã ò q u e v e r 

e s s e n c i a l m e n t e c o m c a r a c t e r í s t i c a s de p e r s o n a l i d a d e i g u a l m e n t e 

c o m u n s { e . g . , " f o c a g e m no t e m p o p r e s e n t e " , c o n g r u ê n c i a e u m a 
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v i s ã o p o s i t i v a d a h u m a n i d a d e , T r e m b l a y e t ai,, 1 9 8 6 ; a s 

" c a r a c t e r í s t i c a s f a c i l i t a d o r a s da r e l a ç ã o " , p r o p o s t a s por C a r l 

R o g e r s , 1957; a " c o m p a i x ã o " , nas p a l a v r a s de S t r u p p , 1 9 7 8 ) , que 

se d e s e n v o l v e r ã o com o treino e com a prática terapêutica ou que 

farão p a r t e d o repertório natural de todos os indivíduos que são 

n a t u r a l m e n t e , b o n s " t e r a p e u t a s l e i g o s ^ " ( A n t h o n y & C a r k h u f f , 

197 7). 

4 . 4 . C r e n ç a s M ^ t a t e ô r i c a s . E s t i l o s T e r a p ê u t i c o s e O r i e n t a ç ã o 

T e ó r i c a 

A p e s a r da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a d o s t e r a p e u t a s , q u e e n v o l v e 

n e c e s s a r i a m e n t e c o m p o n e n t e s r e l a t i v o s à c o n c e p t u a l i z a ç ã o e 

i n t e r v e n ç ã o c l í n i c a s , s e r a v a r i á v e l m a i s r e s p o n s á v e l p e l o s 

e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s c o n c r e t o s , os r e s u l t a d o s a p o n t a m p a r a a 

e x i s t ê n c i a d e r e l a ç õ e s e n t r e a s c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s d o s 

t e r a p e u t a s e o s r e s p e c t i v o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , 

i n d e p e n d e n t e m e n t e d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . N o m e a d a m e n t e , o 

r _ a c i o n a l i s m o p a r e c e e s t a r r e l a c i o n a d o p o s i t i v a m e n t e c o m o s 

e s t i l o s d i r e c t i v o e d e encorajamento," e o m e t a f o r i s m o t a m b é m 

p o s i t i v a m e n t e c o m o e s t i l o de e n c o r a j a m e n t o da auto-reflexão' e 

n e g a t i v a m e n t e com o estilo directivo. 

1 . P o r e x e f i p l o . H e n r y . S i m s , e S p r a y ( 1 9 7 1 ) , m o s t m r o m 8 e x i s t ê n c i a d e o i . n ú m e r o e l e v a d o d e s e m e l h a n ç a s 

f>os p a s s a d o s ' c u l t u r a i s e s o c i a i s d o s . p s í c o t e r a p e u t a s . 
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E s t e s r e s u l t a d o s p a r e c e m s u g e r i r a n e c e s s i d a d e d e 

c o m p l e m e n t a r a noção clássica óbvia de que os t e r a p e u t a s r e c o r r e m 

a c o n c e p t u a l i z a ç õ e s e intervenções que reflectem a sua o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a (Meltzoff & Kornreich, 1970), cora o r e c o n h e c i m e n t o de q u e 

as v a r i á v e i s d e p e r s o n a l i d a d e , no c a s o c o n c r e t o a s c r e n ç a s 

m e t a t e ó r i c a s , podem introduzir particularidades i d i o s s i n c r á t i c a s 

no e s t i l o d e i n t e r v e n ç ã o dos terapeutas i n d i v i d u a i s , a d e n t r o d e 

u m a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e s p e c í f i c a ( G a r f i e l d , 1 9 8 0 ; N o r c r o s s & 

W o g a n , 1983; Walton, 1978). 

Em c o n s o n â n c i a com o facto das orientações se d i f e r e n c i a r e m 

m a i s e m t e r m o s d e e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s d o q u e e m t e r m o s d a s 

c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s dos seus aderentes, os estilos t e r a p ê u t i c o s 

p o s s u e m u m a c a p a c i d a d e p r e d i t i v a s u p e r i o r à s v a r i á v e i s 

m e t a t e ó r i c a s , p a r t i c u l a r m e n t e o e s t i l o d i r e c t i v o , n a 

c l a s s i f i c a ç ã o das orientações teóricas dos t e r a p e u t a s . 

R e l a t i v a m e n t e às variáveis m e t a t e ó r i c a s , é p a r t i c u l a r m e n t e 

i n t e r e s s a n t e a s s i n a l a r não só o facto do e s t i l o e m p í r i c o s e r 

e x c l u í d o , p o r n ã o c o n t r i b u i r s i g n i f i c a t i v a m e n t e p a r a a 

d i s c r i m i n a ç ã o entre orientações, como também o facto d a a n á l i s e 

e x c l u i r t o t a l m e n t e o s g r u p o s d e t e r a p e u t a s e c l é c t i c o s e 

s i s t é m i c o s , s u g e r i n d o que, em termos m e t a t e ó r i c o s , e s t e s g r u p o s 

n ã o p o s s u e m i n d i v i d u a l i d a d e suficiente. Por sua v e z , a a n á l i s e 

r e l a t i v a a o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , m a n t e n d o a e x c l u s ã o d e s t e s 

d o i s g r u p o s , acrescenta-lhes o grupo constituído p e l o s t e r a p e u t a s 
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c o m p o r t a m e n t a i s , s u g e r i n d o não só q u e n e n h u m d e s t e s t i p o s de 

v a r i á v e i s , t o m a d o s i n d i v i d u a l m e n t e , é s u f i c i e n t e p a r a 

caracterizar eclécticos e sistémicos, mas também que as variáveis 

metateóricas (particularmente a dimensão organicismo/mecanicismo) 

s ã o i m p r e s c i n d í v e i s à c a r a c t e r i z a ç ã o c o r r e c t a d o s t e r a p e u t a s 

comportamentais. 

O facto do recurso conjunto às v a r i á v e i s m e t a t e ó r i c a s e de 

e s t i l o t e r a p ê u t i c o , não só classificar c o r r e c t a m e n t e uma maior 

percentagem de terapeutas de todas as orientações, como também de 

v o l t a r a c l a s s i f i c a r os t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s (com u m a 

p r e c i s ã o . s u p e r i o r à da classificação e x c l u s i v a m e n t e b a s e a d a nas 

v a r i á v e i s m e t a t e ó r i c a s ) , e d e c o m e ç a r a c l a s s i f i c a r o s 

eclécticos, sugere que a interacção destes dois tipo de variáveis 

é e s s e n c i a l à c l a s s i f i c a ç ã o d e s t e s g r u p o s de t e r a p e u t a s . Por 

ú l t i m o , o facto de nenhuma das análises classificar correctamente 

nenhum d o s terapeutas sistémicos, sugere que se trata do g r u p o 

m e n o s i n d i v i d u a l i z a d o , cuja caracterização n e c e s s i t a r á de outro 

t i p o de variáveis (possivelmente v a r i á v e i s t e ó r i c a s r e l a t i v a s à 

.conceptualização do processo terapêutico). 

5. Estudo 4 - DissoDãncia Entre Crenças Metateóricas e Crenças 

Pessoais 

T a n t o quanto é do meu conhecimento, esta i n v e s t i g a ç ã o é a 
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p r i m e i r a a d i r i g i r - s e à q u e s t ã o das r e l a ç õ e s e n t r e d i s s o n â n c i a 

r e l a t i v a à s a s s e r ç õ e s m e t a t e ò r i c a s ( i . e . , m e t a f í s i c a s e 

e p i s t e m o l ó g i c a s ) de diferentes orientações p s i c o t e r a p ê u t i c a s e as 

c r e n ç a s p e s s o a i s dos respectivos aderentes, e os s e u s c o r r e l a t o s . 

N o s e u t o d o , o s r e s u l t a d o s d ã o u m a r e s p o s t a p a r c i a l e 

p r e l i m i n a r às q u e s t õ e s recentemente formuladas por W i l l i a m Lyddon 

(1989a, 1 9 9 1 ) , r e l a t i v a m e n t e às relações e n t r e a e p i s t e m o l o g i a 

p e s s o a l d o s terapeutas e as respectivas o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s . 

5 . 1 . D i s s o n â n c i a . Satisfação coro a O r i e n t a ç ã o . Influência Desta 

na P r á t i c a . P r o b a b i l i d a d e de Abandono da Carreira e E c l e c t i s m o 

De u m a f o r m a g e r a l , os resultados p e r m i t e m c o n c l u i r q u e a 

d i s s o n â n c i a e n t r e a s c r e n ç a s p e s s o a i s d o s t e r a p e ü t a s e a s 

a s s e r ç õ e s m e t a t e ò r i c a s das respectivas o r i e n t a ç õ e s , p a r e c e estar 

r e l a c i o n a d a c o m u m a m a i o r i n s a t i s f a ç ã o c o m a o r i e n t a ç ã o , 

p a r t i c u l a r m e n t e para os terapeutas comportamentais e c o g n i t i v o s . 

P a r e c e , a s s i m , p o d e r c o n c l u i r - s e que à i n s a t i s f a ç ã o m e t a t e ó r i c a 

c o r r e s p o n d e uma insatisfação teórica. 

E s t a q u e s t ã o a s s u m e e s p e c i a l r e l e v o , d a d o õ f a c t o d a 

i n s a t i s f a ç ã o c o m a o r i e n t a ç ã o se e n c o n t r a r p o s s i v e l m e n t e 

a s s o c i a d a , na a u s ê n c i a de p o s s i b i l i d a d e s a l t e r n a t i v a s , com uma 

d i m i n u i ç ã o da eficácia terapêutica. É n e c e s s á r i o q u e o terapeuta 

acredite na sua orientação teórica para funcionar c o m o um agente 

e f e c t i v o d e m u d a n ç a n a a p l i c a ç ã o d a s u a t e o r i a à p r á t i c a 
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(Cornsweet, 1983; Curomings & Lucchese, 1978; H e r r o n , 1978) . 

P a r a o s t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s , a i n s a t i s f a ç ã o p a r e c e 

a s s o c i a d a com o ser-se demasiadamente o r g a n i c i s t a , o que equivale 

a s e r - s e p o u c o m e c a n i c i s t a . Por sua v e z , p a r a o s t e r a p e u t a s 

c o g n i t i v o s , a i n s a t i s f a ç ã o c o m a o r i e n t a ç ã o , i n e r e n t e à 

d i s s o n â n c i a , p a r e c e e s s e n c i a l m e n t e associada c o m o facto de se 

s e r m á x i m a ou m i n i m a m e n t e m e t a f ó r i c o , ou a i n d a , m i n i m a m e n t e 

e m p í r i c o . 

De u m a f o r m a g e r a l , ao c o n s t a t a r - s e u m a r e l a ç ã o p o s i t i v a 

e n t r e d i s s o n â n c i a a n í v e l m e t a t e ó r i c o e d i s s o n â n c i a a n í v e l de 

e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , p a r e c e poder concluir-se que o afastamento 

d a s p e r s p e c t i v a s d o s t e r a p e u t a s e m t e r m o s m e t a t e ó r i c o s 

c o r r e s p o n d e n ã o s 6 a u m a f a s t a m e n t o em t e r m o s t e ó r i c o s , m a s 

t a m b é m a um a f a s t a m e n t o r e l a t i v a m e n t e aos e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s 

ma is c a r a c t e r í s t i c o s d e c a d a o r i e n t a ç ã o , m a t e r i a 1i z a d o n a s 

c o n c e p ç õ e s q u e o s t e r a p e u t a s têm face àquilo q u e c o n s i d e r a m ser 

t e r a p e u t i c a m e n t e mais e f i c a z . 

Os. r e s u l t a d o s c o n t r a d i t ó r i o s r e l a t i v o s à s r e l a ç õ e s e n t r e 

d i s s o n â n c i a e i n f l u ê n c i a da teoria na p r á t i c a , p a r e c e m sugerir 

q u e , q u a n d o e m s i t u a ç ã o d e d i s s o n â n c i a , os t e r a p e u t a s agem de 

formas d i v e r s a s , aparentemente dependentes da o r i e n t a ç ã o teórica, 

m a s n e c e s s a r i a m e n t e t a m b é m d e p e n d e n t e s d e o u t r o t i p o d e 
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v a r i á v e i s ^ (Schwartz, 1978). 

Por ura l a d o , o s t e r a p e u t a s c o m p o r t a m e n t a i s e c o g n i t i v o s 

( p a r t i c u l a r m e n t e , q u a n d o m a i s o r g a n i c i s t a s , p a r a o s 

c o m p o r t a m e n t a i s e m e n o s r a c i o n a l i s t a s , p a r a o s c o g n i t i v o s ) 

p a r e c e m m e n o s i n c l i n a d o s a p e r m i t i r q u e a s r e s p e c t i v a s 

o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s i n f l u e n c i e m a p r á t i c a ( p o s s i v e l m e n t e , 

t o r n a n d o - s e m a i s e c l é c t i c o s ) . 

A o c o n t r á r i o , o s t e r a p e u t a s p s i c o d i n â m i c o s , q u a n d o e m 

d i s s o n â n c i a ( p a r t i c u l a r m e n t e , q u a n d o m a i s e m p i r i s t a s ) , p a r e c e m 

m a i s inclinados a permitir que a teoria influencie a p r á t i c a ^ . 

Esta a t i t u d e dos terapeutas psicodinâmicos pode ser i n t e r p r e t a d a 

c o m o um m o v i m e n t o semelhante à q u i l o que foi d e s i g n a d o p o r H a r t l e y 

(19 62) - refúgio no cometimento - o u , a i n d a , c l a s s i f i c a d o n o 

e s q u e m a d e d e s e n v o l v i m e n t o d e P e r r y (1968) e na a p l i c a ç ã o d e s t e 

ao d e s e n v o l v i m e n t o d o s p s i c o t e r a p e u t a s (Prochas)ca, 1 9 8 4 ) c o m o 

refúgio e /U9ra. 

E s t e t i p o d e a t i t u d e p o d e ser e n t e n d i d o c o m o i m p l i c a n d o 

formas m a i s ou m e n o s activas, que os terapeutas p o d e m u t i l i z a r no 

s e n t i d o d a n e g a ç ã o ou r e j e i ç ã o d a s i m p l i c a ç õ e s d a d i s s o n â n c i a 

para o c r e s c i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o pessoais. Este p r o c e s s o dè 

1 . M c x n e a d a m e n t e , v a r i á v e i s d a p e r s o r i a l i d a d e ( v e r E s t u d o 3 ) e n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o 

( v e r E s t u d o 5 ) . 

2 . E s t a a t i t u d e é r e t n i n i s c e n t e d o c o m e n t á r i o r e l a t a d o p o r Jerocne F r a n k ( 1 9 8 2 ) e a t r i b u f d o a u n j o v e n 

a d e r e n t e d e d e t e r m i n a d a e s c o l a t e r a p ê u t i c a , " m e s m o q u e o p a c i e n t e n S o m e l h o r e , s a b e m o s q u e e s t a m o s a f a z e r o 

q u e s o m o s s u p o s t o s f a z e r " ( p . 3 2 ) . 
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negação opera mediante o "acantonamento" numa posição d e f e n s i v a , 

r e j e i t a n d o o potencial de legitimidade "daquilo que é d i f e r e n t e " . 

A i n d a o u t r o s a u t o r e s ( e . g . , S c h a f e r , 1 9 7 9 ) , r e f e r i n d o - s e em 

p a r t i c u l a r aos terapeutas psicodinâmicos, consideram q u e se trata 

d e uma tentativa de "descartar os factos incómodos". 

E x e m p l o s c o n c r e t o s d e s t a s i t u a ç ã o s â o - n o s d a d o s p o r 

P e t e r f r e u d ( 1 9 8 3 , c i t a d o p o r W i l e , 1 9 8 7 ) , r e l a t i v a m e n t e a 

p s i c a n a l i s t a s q u e f o r m u l a m a s s u a s c o n c l u s õ e s m u i t o c e d o n o 

p r o c e s s o terapêutico, sem factos que as substanciem, m a n t e n d o - a s 

com invulgar tenacidade apesar dos dados em contrário s e r e m muito 

s i g n i f i c a t i v o s . De igual modo, Paul Meehl, já em 1960, concluiu 

q u e a s r e p r e s e n t a ç õ e s q u e o s t e r a p e u t a s c o n s t r u í a m s o b r e o s 

p a c i e n t e s e n t r e a s e g u n d a e q u a r t a s e s s õ e s , s e m a n t i n h a m 

p r a t i c a m e n t e inalteradas ao fim de 24 sessões. 

O facto desta atitude ser mais característica d o s terapeutas 

p s i c o d i n â m i c o s p o d e , p o s s i v e l m e n t e , ser e x p l i ç a d o d a d a s a s 

m a i o r e s e x i g ê n c i a s de t r e i n o d e s t a o r i e n t a ç ã o t e r a p ê u t i c a , 

n o m e a d a m e n t e , a longa e custosa análise pessoal. P o s s i v e l m e n t e , 

q u a n t o m a i p r é o esforço dispendido, mais intensa a identificação 

p e s s o a l c o m o s p r e s s u p o s t o s d a t e o r i a e m a i s se c i m e n t a m a s 

c r e n ç a s , t o r n a n d o as m u d a n ç a s i g u a l m e n t e m a i s d i f í c e i s . Esta 

a n á l i s e p a r e c e p a r t i c u l a r m e n t e a p e l a t i v a à luz d a t e o r i a d a 

dissonância cognitiva de Festinger (1957), nomeadamente à luz do 

c o n c e i t o de justificação do esforço (Festinger, 1961). 
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As n o v a s v e r s õ e s da teoria da d i s s o n â n c i a (e.g., C o o p e r & 

F a z i o , 1984) p a r e c e m a q u i particularmente üteis, na m e d i d a em q u e 

s u g e r e m q u e as t e n t a t i v a s de redução da dissonância não s u r g e m 

e x c l u s i v a m e n t e c o m o m e r a s f o r m a s de r e s o l v e r a c o n t r a d i ç ã o 

p s i c o l ó g i c a . Ao c o n t r a r i o , são concebidas como u m c o n j u n t o d e 

e x p e d i e n t e s u t i l i z a d o s p a r a e v i t a r a c u l p a , s e m p r e q u e p a r e ç a 

p r o v á v e l q u e as c o n s e q u ê n c i a s n e g a t i v a s do seu c o m p o r t a m e n t o 

s e j a m a t r i b u í v e i s a o p r ó p r i o . N o c a s o c o n c r e t o d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s e s t a a n á l i s e p a r e c e p a r t i c u l a r m e n t e r e l e v a n t e , 

v i s t o q u e a s a c ç õ e s c l í n i c a s têm reflexos directos s o b r e " o bem-

e s t a r d o s p a c i e n t e s . 

S e g u n d o C o o p e r e Fazio (1984), a d i s t o r ç ã o d o s f a c t o s e o 

a u m e n t o d a i n t e n s i d a d e d a s c r e n ç a s , constituem f o r m a s de l i d a r 

c o m a d i s s o n â n c i a , p a r t i c u l a r m e n t e q u a n d o as a t i t u d e s em c a u s a 

s ã o c e n t r a i s p a r a o s i s t e m a de valores e crenças d o i n d i v í d u o 

e , c o n s e q u e n t e m e n t e , p a r a a sua identidade pessoal. 

A d i s s o n â n c i a t a m b é m p a r e c e c o n t r i b u i r p á r a o a u m e n t o d a 

p r o b a b i l i d a d e d e a b a n d o n o da carreira p s i c o t e r a p ê u t i c a . I s t o é 

p a r t i c u l a r m e n t e v e r d a d e , d e n o v o p a r a o s t e r a p e u t a s 

p s i c o d i n â m i c o s ( q u a n d o m a i s r a c i o n a l i s t a s e e m p i r i s t a s ) e p a r a 

o s t e r a p e u t a s s i s t é m i c o s (quando menos ou mais m e t a f ó r i c o s ) . 

T a l v e z o e x e m p l o m a i s flagrante da d i s s o n â n c i a r e s u l t a r no' 

a b a n d o n o da c a r r e i r a , seja personificado por Jeffrey M a s s o n , que 

a p ó s t e r s i d o p s i c a n a l i s t a e d i r e c t o r d o s A r q u i v o s ' Sigmuhd 
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Freud, a b a n d o n o u a c a r r e i r a t o r n a n d o - s e um d o s m a i s v e e m e n t e s 

c r í t i c o s da psicoterapia (1988, 1991, 1992). 

O s r e s u l t a d o s também s u g e r e m que o facto de s e l e c c i o n a r o 

e c l e c t i s m o como orientação s e c u n d á r i a , parece estar a s s o c i a d o com 

u m a d i m i n u i ç ã o de d i s s o n â n c i a , p o s s i v e l m e n t e n u m m o v i m e n t o 

s e m e l h a n t e ao que é designado p e l o s linguistas - sintagmatização^ 

( D u c r o t & T o d o r o v , 1 9 7 2 ) - o u a i n d a , complementariedade 

paradigmática^, na a v a l i a ç ã o e i n t e r v e n ç ã o p s i c o t e r a p ê u t i c a s 

(Royce, 1985; Moshan, 1982; V a s c o , 1989). 

Na perspectiva de d i f e r e n t e s autores, a identificação com o 

e c l e c t i s m o p o d e f u n c i o n a r c o m o u m a f o r m a d e u l t r a p a s s a r a 

a d e r ê n c i a rígida a uma o r i e n t a ç ã o terapêutica e s p e c í f i c a (Guy, 

1 9 8 7 ) , ou c o m o uma forma de lidar com a d i v e r s i d a d e de m o d e l o s 

t e r a p ê u t i c o s (Cooper & L e w i s , 1 9 8 3 ) . P a r e c e ser e s t e o c a s o , 

p a r t i c u l a r m e n t e para os t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s , para os q u a i s a 

d i s s o n â n c i a (relativa ao e m p i r i s m o ) se e n c o n t r a n e g a t i v a m e n t e 

r e l a c i o n a d a c o m o f a c t o d e s e l e c c i o n a r o e c l e c t i s m o c o m o 

o r i e n t a ç ã o secundária. 

- 1 . S e q u e n c i a o r g a n i z a d a d e s i g n o s o r i u n d o s d o s d i f e r e n t e s p a r a d i g m a s , q u e s e c o r b í n a m e n t r e s i e q u e 

p e r m i t e m c o n s t r u i r f r a s e s ccfl» s i g n i f i c a d o . 

2 . P o r c o m p l e m e n t a r i e d a d e p a r a d i g m á t i c a , e n t e n d e - s e a n e c e s s i d a d e d e r e c o r r e r s e q u e n c i a l m e n t e a 

i n s t r u n e n t o s d e a v a l i a ç S o , c o n c e p t u a l i z a ç ã o e i n t e r v e n ç ã o t e r a p ê u t i c o s , orixnóos d e d i f e r e n t e s p a r a d i g m a s 

c H n i c o s . 
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5 . 2 . D i s s o n â n c i a . F i l o s o f i a e V a l o r e s P e s s o a i s . I d a d e e 

E x p e r i ê n c i a 

De p a r t i c u l a r importância parece ser a relação n e g a t i v a q u e 

se v e r i f i c o u entre a dissonância e a importância que os t e r a p e u t a 

d e r a m à f i l o s o f i a e valores p e s s o a i s na e s c o l h a d a r e s p e c t i v a 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . 

P o s s i v e l m e n t e , o surgir da d i s s o n â n c i a está e s t r e i t a m e n t e 

ligado ao facto de não se ter dado uma importância s u f i c i e n t e às 

c r e n ç a s p e s s o a i s na selecção da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . T a n t o m a i s 

q u e t o d a s a s o r i e n t a ç õ e s teóricas p r e s s u p õ e m s e m p r e um c o n j u n t o 

de a s s e r ç õ e s r e l a t i v a s à natureza e c o m p o r t a m e n t o h u m a n o e a o 

c o n h e c i m e n t o e r e a l i d a d e ( B a r r o n , 1 9 7 8 ; C o r n s w e e t , 1 9 8 3 ; 

M a h o n e y , 1 9 9 1 ) , q u e p o d e m e s t a r em c o n f l i t o c o m a s c r e n ç a s 

p e s s o a i s (Cummings & Lucchese, 1978; Guy, 1987). 

Ainda que a filosofia e valores pessoais pareçam t e r um p e s o 

d e t e r m i n a n t e na escolha de orientação teórica ( p a r t i c u l a r m e n t e na 

escolha inicial, ver Estudos 1 e 3 e Norcross & P r o c h a s k a , 1 9 8 3 ) , 

p o s s i v e l m e n t e p a r a os t e r a p e u t a s em d i s s o n â n c i a , e s t a e s c o l h a 

p o d e não ter sido totalmente consciente, m a s sim m a i o r i t a r i a m e n t e 

d e t e r m i n a d a por circunstâncias acidentais, que levaram à a d o p ç ã o 

d e uma o r i e n t a ç ã o que presentemente se encontra numa situação- de 

i n c o n s i s t ê n c i a o u c o n f l i t o c o m a p e r s o n a l i d a d e d o . t e r a p e u t a 

(Cummings & L u c c h e s e , 1978; Halgin, 1985). 
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A l é m d o m a i s , p a r e c e i g u a l m e n t e p r o v á v e l q u e t a n t o a s 

c r e n ç a s p e s s o a i s como a p r ó p r i a o r i e n t a ç ã o p o s s a m s e r o b j e c t o d e 

m u d a n ç a s s i g n i f i c a t i v a s a o l o n g o da c a r r e i r a d e p s i c o t e r a p e u t a 

. ( G u y , 1 9 8 7 ) . C o n t u d o , q u a n d o a s e x p e r i ê n c i a s d e v i d a ( e a 

p r ó p r i a p r á t i c a d a p s i c o t e r a p i a ) c o n t r i b u e m p a r a m o d i f i c a ç õ e s 

s i g n i f i c a t i v a s n a s c r e n ç a s e v a l o r e s p e s s o a i s q u e , p o r s u a v e z , 

n ã o s ã o a c o m p a n h a d a s p o r m u d a n ç a s a n í v e l d a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , 

podem s u r g i r s i t u a ç õ e s d e d i s s o n â n c i a . A l i á s , é s a b i d o q u e na 

i n t e r a c ç ã o t e r a p ê u t i c a , n ã o é s ó o p a c i e n t e q u e s e m o d i f i c a , mas 

o p s i c o t e r a p e u t a com e l e ( K o t t l e r , 1986 , M a h o n e y , 1 9 9 1 ) . 

. _ Um a u m e n t o da d i s s o n â n c i a com a i d a d e e a e x p e r i ê n c i a p a r e c e 

s e r i g u a l m e n t e o c a s o , d a d a a r e l a ç ã o p o s i t i v a e n t r e a 

d i s s o n â n c i a e e s t a s v a r i á v e i s . E s t e a u m e n t o p a r e c e s u g e r i r q u e 

- c o m a i d a d e e a e x p e r i ê n c i a advém a d i v e r s i d a d e , e p o s s i v e l m e n t e 

a f l e x i b i l i d a d e ( B e i t m a n , G o l d f r i e d , & N o r c r o s s , 1 9 8 9 ) , 

p a r t i c u l a r m e n t e q u a n d o o s t e r a p e u t a s p o s s u e m um n í v e l d e 

d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o m a i s e l e v a d o ( v e r Estudo 5 ) . 

6. E s t u d o S - SxperiêDcia Clínica, Desenvolvimento 

Spistemolõgico e Sstilo Terapêutico 

6 . 1 . E x p e r i ê n c i a e E s t i l n T e r a p ê u t i c o 

Numa p r i m e i r a a n á l i s e , e c o n t r a r i a n d o a l g u m a l i t e r a t u r a 

( i . e . , A u e r b a c h & J o h n s o n , 1 9 7 7 ; Mahoney & G a b r i e l , 1 9 9 1 ) , o s 
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r e s u l t a d o s d o p r e s e n t e e s t u d o p a r e c e m ' s u g e r i r a e x i s t ê n c i a d e 

r e l a ç õ e s l i n e a r e s e n t r e o n í v e l d e e x p e r i ê n c i a d o s t e r a p e u t a s e 

o s s e u s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s / i n d e p e n d e n t e m e n t e d e o r i e n t a ç ã o 

t e ó r i c a . A s s i m , o a u m e n t o d e e x p e r i ê n c i a e s t a r i a , p o r um l a d o , 

a s s o c i a d o com uma d i m i n u i ç ã o d o s e s t i l o s d i r e c t i v o e d e 

e n c o r a j a m e n t o da a u t o - e x p l o r a ç â o p o r p a r t e d o p a c i e n t e e , p o r 

o u t r o , com um a u m e n t o da r e f l e c t i v i d a d e p o r p a r t e d o t e r a p e u t a , 

p a r t i c u l a r m e n t e q u a n d o a e x p e r i ê n c i a é e n t e n d i d a como a s o m a ç ã o 

do t e m p o t o t a l d e p r á t i c a em t r e i n o mais o t empo t o t a l d e p r á t i c a 

p r o f i s s i o n a l . 

D o i s o u t r o s c o n j u n t o s d e r e s u l t a d o s q u e s t i o n a r a e s t a 

c o n c l u s ã o . Em p r i m e i r o l u g a r , c o r r o b o r a n d o o s r e s u l t a d o s de 

v á r i o s a u t o r e s ( e . g . , McNa i r & L o r r , 1964; P e t e r s o n & B r a d l e y , 

1 9 8 0 ; S l o a n e e t a i . , 1 9 7 5 ; S u n d l a n d , 1 9 7 7 ; S u n d l a n d & B a r k e r , 

1 9 6 2 ; W a l l a c h & S t r u p p , 1 9 6 4 ; Wogan & N o r c r o s s , 1 9 8 3 ; Wogan & 

N o r c r o s s , 1 9 8 5 ) , o s e s t u d o s n ã o - c o r r e l a c i o n a i s n ã o p a t e n t e i a m 

p r a t i c a m e n t e nenhumas d i f e r e n ç a s e n t r e t e r a p e u t a s m a i s e menos 

e x p e r i e n t e s , d e n t r o ou e n t r e o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , s u g e r i n d o 

mesmo q u e e s t a s s ã o m u i t o m a i s r e s p o n s á v e i s p e l a v a r i â n c i a - d o s 

e s t i l o s do q u e o n í v e l d e e x p e r i ê n c i a . Em s e g u n d o l u g a r , - q u a n d o 

s e e n c o n t r a m , d e f a c t o , d i f e r e n ç a s onde a e x p e r i ê n c i a p a r e c e 

e s t a r e n v o l v i d a , e s t a s s ó s ã o s i g n i f i c a t i v a s q u a n d o i n t e r a g e m - c o m 

o n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o . 
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Quando o s e f e i t o s a t r i b u í v e i s à i n t e r a c ç ã o de e x p e r i ê n c i a e 

n i v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o s ã o s i g n i f i c a t i v a s , c o n s t a t a - s e um 

p a d r ã o n ã o l i n e a r . A c o e x i s t ê n c i a de a l t a d i r e c t i v i d a d e e b a i x a 

r e f l e c t i v i d a d e c o n s t a t a - s e n ã o s 6 n o g r u p o d o s t e r a p e u t a s 

s i m u l t a n e a m e n t e menos d e s e n v o l v i d o s e e x p e r i e n t e s , mas também no 

g r u p o c o n s t i t u í d o p e l o s t e r a p e u t a s s i m u l t a n e a m e n t e d e s e n v o l v i d o s 

e e x p e r i e n t e s , a p r e s e n t a n d o n o s d o i s g r u p o s r e s t a n t e s v a l o r e s 

i n t e r m é d i o s . P a r e c e , c o n t u d o , a l t a m e n t e p r o v á v e l que e s t e p a d r ã o 

d e . a l t a d i r e c t i v i d a d e e b a i x a r e f l e c t i v i d a d e n ã o s u r j a p e l o s 

mesmos m o t i v o s e não s i g n i f i q u e e x a c t a m e n t e o mesmo p a r a os d o i s 

g r u p o s ( A u e r b a c h & J o h n s o n , 1 9 7 7 ) , q u e s t ã o e s t a que pe rmanece em 

.. a b e r t o . 

No s e u c o n j u n t o , e s t e s d a d o s p a r e c e m s u g e r i r q u e a 

. ^ . o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a é m u i t o m a i s d e t e r m i n a n t e d o e s t i l o d o s 

t e r a p e u t a s d o q u e o n í v e l d e e x p e r i ê n c i a c l í n i c a . P a r a a 

e x p e r i ê n c i a t e r i n f l u ê n c i a n o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s , p a r e c e 

n e c e s s i t a r d e i n t e r a g i r com o n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o 

e p i s t e m o l ó g i c o ( q u e p o r s i s ó t ambém n ã o p r o d u z e f e i t o s n o s 

e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s ) , d a n d o a z o a um p a d r ã o e v o l u t i v o n ã o -

; l i n e a r . O p a d r ã o c a r a c t e r í s t i c o d o s t e r a p e u t a s m e n o s 

d e s e n v o l v i d o s e m e n o s e x p e r i e n t e s , a l t a d i r e c t i v i d a d e e b a i x a 

r e f l e c t i v i d a d e , é o mesmo d o s t e r a p e u t a s s i m u l t a n e a m e n t e 

d e s e n v o l v i d o s e e x p e r i e n t e s . 
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6 . 2 . E x p e r i ê n c i a e H o m o g e n e i d a d e d e E s t i l o s T e r a p ê u t i c o s 

Os d a d o s m o s t r a m n â o s ó q u e a e x p e r i ê n c i a p a r e c e n ã o 

c o n t r i b u i r p a r a d i f e r e n c i a r o s e s t i l o s t e r a p ê u t i c o s d o s c l í n i c o s , 

como t a m b é m , c o n t r a r i a n d o o q u e d e s i g n a r e m o s p o r hipótese fraca 

de Fiedler ( 1 9 5 0 a , h , 1 9 5 1 ) , q u e o s t e r a p e u t a s m a i s e x p e r i e n t e s 

p a r e c e r a n ã o s e t o r n a r m a i s h o m o g é n e o s com a e x p e r i ê n c i a . 

C o n t u d o , a hipótese forte de Fiedler (1950jb) , o u s e j a , q u e 

o s t e r a p e u t a s e x p e r i e n t e s d a s d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s s e 

a s s e m e l h a m m a i s e n t r e s i d o q u e com o s t e r a p e u t a s m e n o s 

e x p e r i e n t e s da mesma o r i e n t a ç ã o , r e c e b e uma c o r r o b o r a ç ã o p a r c i a l 

q u a n d o o n í v e l d e e x p e r i ê n c i a i n t e r a g e c o m o n í v e l d e 

d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o . A s s i m , o g r u p o c o m p o s t o p e l o s 

t e r a p e u t a s s i m u l t a n e a m e n t e m a i s e x p e r i e n t e s e m a i s d e s e n v o l v i d o s 

p a r e c e s e r m a i s h o m o g é n e o , p e l o m e n o s a n í v e l d o e s t i l o 

d i r e c t i v o , d o q u e o g r u p o c o m p o s t o p o r t o d o s o s r e s t a n t e s 

t e r a p e u t a s . 

6 . 3 . N í v e l d e D e s e n v o l v i m e n t o e D i s s o n â n c i a 
^ • > 

A s s o l u ç õ e s q u e o s t e r a p e u t a s e n c o n t r a m p a r a r e s o l v e r 

s i t u a ç õ e s d e d i s s o n â n c i a p a r e c e m d e p e n d e r i g u a l m e n t e d o s e u n í v e l 

d e d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o . A s s i m / o s t e r a p e u t a s d e 

n í v e i s m a i s b a i x o s , t e n d o m a i s d i f i c u l d a d e " em r e l a t i v i z a r o 

c o n h e c i m e n t o , p a r e c e m 1 i d a r com a d i s s o n â n c i a a u m e n t a n d o a 

f r e q u ê n c i a d e u s o d o s p r i n c í p i o s e t é c n i c a s d a r e s p e c t i v a 
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t ) r i e n t a ç ã o . O o p o s t o , d i m i n u i ç ã o da f r e q u ê n c i a d e u t i l i z a ç ã o d o s 

p r i n c í p i o s e t é c n i c a s , p a r e c e s e r a o p ç ã o p r i v i l e g i a d a p e l o s 

t e r a p e u t a s m a i s d e s e n v o l v i d o s , j á q u e c a p a z e s d e m a i o r 

r e l a t i v i z a ç ã o do c o n h e c i m e n t o . 

E s t a i n t e r p r e t a ç ã o é r e f o r ç a d a n ã o s 6 p e l a c o r r e l a ç ã o 

p o s i t i v a q u e s e c o n s t a t a e n t r e n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o e 

e c l e c t i s m o , mas também p e l a r e l a ç ã o n e g a t i v a q u e s e v e r i f i c a 

e n t r e e c l e c t i s m o e f r e q u ê n c i a de u t i l i z a ç ã o d o s p r i n c í p i o s e 

t é c n i c a s da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a . 

Como Brabeck e W e l f e l (1985) s a l i e n t a m , a s d i f e r e n t e s f o r m a s 

d e p e r s p e c t i v a r o e c l e c t i s m o p a r e c e m d e p e n d e r d o n í v e l d e 

d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l e c t u a l dos s u j e i t o s . A q u e l a a q u e a q u i n o s 

^ r e f e r i m o s , p o r q u e r e l a c i o n a d o com um e l e v a d o n í v e l d e 

d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o , é o e n t e n d i m e n t o d o e c l e c t i s m o 

como uma s í n t e s e p r a g m á t i c a p a r a me lho r a p r o x i m a ç ã o d o s f e n ó m e n o s 

c l í n i c o s , d e n t r o de um e s p í r i t o de c r í t i c a e f a l i b i l i d a d e . 

É a i n d a , p o s s i v e l m e n t e , o p r o c e s s o p r o g r e s s i v o d e f i l t r a g e n s 

r e l a t i v a s à p r á t i c a c l í n i c a , q u e l e v a r á o s t e r a p e u t a s 

s i m u l t a n e a m e n t e m a i s e x p e r i e n t e s e m a i s c a p a z e s d e q u e s t i o n a r o 

c o n h e c i m e n t o , ( i . e . , m a i s d e s e n v o l v i d o s d o p o n t o d e v i s t a 

e p i s t e m o l ó g i c o ) , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , a 

t o r n a r e m - s e m a i s s e m e l h a n t e s r e l a t i v a m e n t e a a l g u m a s a t i t u d e s 

f a c e a o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o e , c o n s e q u e n t e m e n t e , f a c e à p r á t i c a 

c l í n i c a . 
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o n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s p a r e c e , p o i s , c o n s t i t u i r uma v a r i á v e l c a p a z d e 

c o n t r i b u i r p a r a o e s c l a r e c i m e n t o d e q u e s t õ e s c a n d e n t e s n a 

i n v e s t i g a ç ã o d a s v a r i á v e i s dos p s i c o t e r a p e u t a s . 

7. o m M o d e l o p a r a a c o m p r e e n s ã o do D e s e n v o l v i m e n t o da 

orientação Teórica e Prática Clínica dos psicoterapeutas 

NO s e u c o n j u n t o , os r e s u l t a d o s e c o n c l u s õ e s d o s d i f e r e n t e s 

e s t u d o s podem s e r a r t i c u l a d o s com a l i t e r a t u r a , no s e n t i d o d a 

c o n s t r u ç ã o d e um m o d e l o de c o m p r e e n s ã o d o d e s e n v o l v i m e n t o d a 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e p r á t i c a c l í n i c a dos p s i c o t e r a p e u t a s . 

Na e s c o l h a da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a i n i c i a l , p a r e c e q u e o s 

" v a l o r e s e f i l o s o f i a p e s s o a l " ( c r e n ç a s m e t a t e ó r i c a s i n c l u í d a s ) , 

a d e n t r o d e l i m i t e s d e c a r á c t e r p r a g m á t i c o ( i . e . , p o s s i b i l i d a d e 

m a t e r i a l d e e s c o l h a ) (Chwas t , 1978) e d a d o o f a c t o do " t r e i n o " 

s e r a s e g u n d a v a r i á v e l m a i s i m p o r t a n t e , t e r ã o um p e s o 

d e t e r m i n a n t e . 

o u t r a v a r i á v e l a t e r i g u a l m e n t e em c o n t a na s e l e c ç ã o da 

o r i e n t a ç ã o i n i c i a l , p r e n d e - s e com a c o m p a t i b i 1 i d a d e e n t r e a 

s o f i s t i c a ç ã o i n t e l e c t u a l d o c a n d i d a t o a t e r a p e u t a e a 

c o m p l e x i d a d e r e l a t i v a d a s d i f e r e n t e s t e o r i a s t e r a p ê u t i c a s 

( H e r r o n , 1 9 7 8 ) . A c o m p a t i b i l i d a d e e n t r e e s t e s d o i s n í v e i s de 

c o m p l e x i d a d e é t e n d e n t e a g e r a r s i t u a ç õ e s d e m o t i v a ç ã o i n t r í n s e c a 
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n a s i n t e r a c ç õ e s e n t r e t e r a p e u t a e t e o r i a / p r á t i c a , r e s u l t a n d o em 

e x p e r i ê n c i a s d e a g r a d a b i l i d a d e p r o f u n d a , q u e M i h a l y 

C s i k s z e n t m i h a l y i d e s i g n o u por "fluência" ("flow") ( 1 9 7 5 , 1990), 

tendentes a reforçar a escolha efectuada. 

P e l o c o n t r á r i o , q u a n d o as e x i g ê n c i a s t e ó r i c o - p r á t i c a s de 

d e t e r m i n a d a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a e x c e d e m a s o f i s t i c a ç ã o d o 

c a n d i d a t o a terapeuta, este sente-se ansioso. Por sua v e z , se as 

c a p a c i d a d e s do c a n d i d a t o e x c e d e m o g r a u d e c o m p l e x i d a d e da 

o r i e n t a ç ã o , ele sente-se enfadado e aborrecido. Em q u a l q u e r dos 

c a s o s , e s t a b e l e c e - s e o p o t e n c i a l para a procura de a l t e r n a t i v a s 

(e.çr., Morrison, 1987) . 

R e l a t i v a m e n t e a p o s s í v e i s m o d i f i c a ç õ e s na o r i e n t a ç ã o 
1 ' ' 

t e ó r i c a s e l e c c i o n a d a i n i c i a l m e n t e , a " e x p e r i ê n c i a c l í n i c a " vai 

g a n h a n d o particular r e l e v â n c i a , tornando-se d e t e r m i n a n t e para as 

e s c o l h a s p o s t e r i o r e s , d a d a a e x i s t ê n c i a d e d e t e r m i n a d a s 

c a r a c t e r í s t i c a s p e s s o a i s , como a f l e x i b i l i d a d e das c r e n ç a s e o 

n í v e l de desenvolvimento pessoal (Stoltenberg & D e l w o r t h , 1987). 

Na fase inicial da a p r e n d i z a g e m ou p r á t i c a , q u a n d o não se 

v e r i f i c a uma evolução positiva do processo, os t e r a p e u t a s tendem 

a atribuí-la mais à sua inadequação pessoal do que aos limites da 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a ( A u e r b a c h e J o h n s o n , 197 7; S t o l t e n b e r g & 

D e l w o r t h , 1 9 8 7 ) . A o c o n t r á r i o , a s r a z õ e s a v a n ç a d a s p e l o s 

t e r a p e u t a s m a i s e x p e r i e n t e s p a r a se m o d i f i c a r e m , e n c o n t r a m - s e 

q u a s e s e m p r e associadas com experiências clínicas face à s quais a 
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teoria "falha" (Schwartz, 1978). 

A s m u d a n ç a s que se podem vir a v e r i f i c a r na forma c o m o o s 

t e r a p e u t a s p e n s a m sobre a terapia e o m o d o de a p r a t i c a r , p o d e m 

t e r lugar de forma mais ou menos gradual e serão p a r t i c u l a r m e n t e 

d e t e r m i n a d a s por "dilemas terapêuticos" (Dryden, 1975) ou c a s o s 

c l í n i c o s " m a r c a n t e s " ( D r y d e n , 1 9 8 7 ) , q u e p r o d u z a m u m g r a u 

s i g n i f i c a t i v o d e c o n f l i t o , d e s e q u i l i b r a n d o a s c e r t e z a s e / o u 

c r e n ç a s p r é v i a s d o s t e r a p e u t a s . T a n t o m a i s q u e , d e e n t r e d e z 

a l t e r n a t i v a s r e l a t i v a s a fontes p o t e n c i a i s de i n f o r m a ç ã o s o b r e 

p s i c o t e r a p i a , o s t e r a p e u t a s p a r e c e m n ã o s 6 p r i v i l e g i a r " a s 

e x p e r i ê n c i a s d i r e c t a s com os p a c i e n t e s " , c o m o t a m b é m c o n s i d e r á -

las a "fonte ideal de informação sobre t e r a p i a " ( M o r r o w - B r a d l e y & 

E l l i o t , 1986). 

T a n t o o f a c t o d o s t e r a p e u t a s n ã o t e r e m d a d o u m p e s o 

s i g n i f i c a t i v o à sua filosofia e v a l o r e s p e s s o a i s na e s c o l h a d e 

o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , c o m o as m o d i f i c a ç õ e s q u e a s d i f e r e n t e s 

e x p e r i ê n c i a s de v i d a (pessoal e c l í n i c a ) p o s s a m p r o v o c a r rias 

c r e n ç a s e v a l o r e s p e s s o a i s d o s t e r a p e u t a s , p o d e m l e v a r a 

s i t u a ç õ e s d e d i s s o n â n c i a entre a s c r e n ç a s d o s t e r a p e u t a s e a s 

a s s e r ç õ e s metateóricas da orientação teórica de eleição. 

C o m o já f o i r e f e r i d o , e s t a d i s s o n â n c i a e n t r e c r e n ç a s 

p e s s o a i s e m e t a t e ó r i c a s e n c o n t r a - s e a s s o c i a d a n ã o s6 c o m u m a 

m a i o r i n s a t i s f a ç ã o cora a o r i e n t a ç ã o , m a s t a m b é m c o m u m m a i o r 

a f a s t a m e n t o d o s t e r a p e u t a s , f a c e a o s c o l e g a s d a m e s m a 
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o r i e n t a ç ã o , n a s o p i n i õ e s r e l a t i v a s a o q u e c o n s t i t u i a p r á t i c a 

t e r a p ê u t i c a i d e a l . M u d a n ç a s e s t a s q u e , p r e s u m i v e l m e n t e , 

a n t e c e d e r ã o a s m u d a n ç a s a n í v e l t e ó r i c o e m e t a t e ó r i c o , d a d o q u e 

a s m u d a n ç a s a n í v e l t e ó r i c o s e s e g u e m , n o r m a l m e n t e , à s m u d a n ç a s 

em t e r m o s d e p r á t i c a c l í n i c a ( S c h w a r t z , 1 9 7 8 ) . 

Entendo, contudo, que a dissonância não deve ser vista como 

tendo uma conotação negativa^, como é normalmente o caso para as 

p a l a v r a s iniciadas por "dis" ( e t i m o l o g i c a m e n t e , o p r e f i x o grego 

dys significa, ideia de dificuldade, de d e s g r a ç a ) . De facto, no 

seu todo, os resultados sugerem um padrão muito consistente, que 

nâo suporta a noção de dissonância como inerentemente negativa. 

A d i s s o n â n c i a p o d e s e r e n t e n d i d a c o m o u m " d e s a f i o 

e x i s t e n c i a l " (Riegel, 1 9 7 9 ) , f u n c i o n a n d o c o m o " c o m b u s t í v e l " 

p r o p u l s o r de a c t u a l i z a ç ã o no d e s e n v o l v i m e n t o t e r a p ê u t i c o e 

p e s s o a l , e n q u a n t o p r o c e s s o o p o s t o a a t i t u d e s d e r e f ú g i o e 

" e n c a p s u l a m e n t o " em p e r s p e c t i v a s r i g i d i f i ç a d a s . P r o c e s s o este 

q u e s e p o d e v e r i f i c a r d e d u a s f o r m a s p o s s i v e l m e n t e 

complementares: (a) funcionando como um "marcador" da necessidade 

d e r e v i s ã o de a s s e r ç õ e s , e (b) c o n t r i b u i n d o p a r a q u e os 

t e r a p e u t a s compreendam e aceitem o facto de que as incongruências 

e as contradições são partes naturalmente integrantes da condição 

1 . c o n t u d o , como S t r ^ v » c e n t u « ( 1 9 8 1 . c i t a d o « C o r n s w « t . 1 9 8 3 ) , s e n d o o e s t i l o d e p e r s o n a l i d a d e 

d a s r a z õ e s i m p o r t a n t e s na e s c o l h a d e o r i e n t a ç í o t e ó r i c a , a c o n s o n â n c i a d e s t a c o m a s c r e n ç a s p e s s o a . s p o d e 

c o n t r i b u i r p a r » a r i 9 Í d e 2 de a d e r ê n c i a i o r i e n t a ç i o . 
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humana (Kitchener, 1983; Perry, 1968; R i e g e l , 1976, 1978, 1 9 7 9 ) , 

p e r d e n d o , no a c t o , a inocência e p i s t e m o l ó g i c a (Cooper & L e w i s , 

1 9 8 3 ) . 

s e g u n d o R i e g e l ( 1 9 7 6 , 1 9 7 8 , 1 9 7 9 ) , u m a i n t e r p r e t a ç ã o 

dialéctica do processo de desenvolvimento n ã o enfatiza os n í v e i s 

n o s q u a i s s e a t i n g e u m a s i t u a ç ã o d e e q u i l í b r i o . O 

d e s e n v o l v i m e n t o é p r e f e r e n c i a l m e n t e v i s t o c o m o um c o n j u n t o de 

m o d i f i c a ç õ e s q u e t ê m lugar q u a n d o f a l h a m a c o o r d e n a ç ã o e a 

s i n c r o n i a e se v e r i f i c a m c o n f l i t o s . A i n d a q u e , de f a c t o , se 

alcancem níveis estáveis de equilíbrio, e s t e s s6 têm lugar q u a n d o 

se c o m p l e t a m t a r e f a s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s . C o n t u d o , s ã o as 

p r ó p r i a s s i t u a ç õ e s de e q u i l í b r i o q u e c r i a m a p o t e n c i a l i d a d e 

d i a l é c t i c a d o seu o p o s t o , fazendo c o m q u e a q u e l e se e n c o n t r e 

sempre num estado de relativa precariedade. 

O c o n c e i t o utilizado por Riegel (1976, 1978) para veicular a 

noção de que todas as situações de e q u i l í b r i o são temporalmente 

e s t r u t u r a d a s , é o de sincronização. C o n t u d o , a sincronização só 

p o d e s e r e n t e n d i d a t o m a n d o s i m u l t a n e a m e n t e em c o n s i d e r a ç ã o a 

dissincronização ( i . e . , o d e s e q u i l í b r i o ) , d a d o q u e a m b a s se 

e n c o n t r a m d i a l e c t i c a m e n t e r e l a c i o n a d a s . R i e g e l ( 1 9 7 6 , 1 9 7 8 ) 

r e c o r r e a u m a m e t á f o r a m u s i c a l p a r a e x p l i c a r o m o d o c o m o o 

p r o c e s s o de desenvolvimento se desenrola, em função do jogo entre 

s i n c r o n i a e d e s v i o s . Os arranjos m u s i c a i s são c o n s t r u í d o s com 

b a s e em d e s v i o s s i n c r o n i z a d o s , s e n d ò ; n a m ú s i c a c l á s s i c a , a 
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s i n c r o n i z a ç ã o c o n s e g u i d a a t r a v é s d a h a r m o n i a e , na m ú s i c a 

m o d e r n a , através do ritmo. 

C u r i o s a m e n t e , o c o n c e i t o d e d i s s o n â n c i a é p r i m o r d i a l m e n t e 

m u s i c a l ( e t i m o l o g i c a m e n t e , d o l a t i m dissonantia, m u s i c a l m e n t e 

d i s c o r d a n t e ) , s i g n i f i c a n d o , em h a r m o n i a , u m i n t e r v a l o q u e n ã o 

s a t i s f a z a ideia de r e p o u s o e p e d e r e s o l u ç ã o numa c o n s o n â n c i a . 

A s s i m , q u a n d o os p s i c o t e r a p e u t a s se e n c o n t r a m em s i t u a ç õ e s d e 

c o n s o n â n c i a com a s ' s u a o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s , e s t a m c r i a d a s a s 

c o n d i ç õ e s para se v e r i f i c a r e m s i t u a ç õ e s de d i s s o n â n c i a . Estas 

p o s s i v e l m e n t e advirão q u a n d o as e x p e r i ê n c i a s de v i d a (intra ou 

e x t r a t e r a p ê u t i c a s ) p r o v o c a r e m m o d i f i c a ç õ e s de p e r s o n a l i d a d e ou 

d e e n t e n d i m e n t o d o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o q u e n ã o s e j a m 

a c o m p a n h a d a s por modificações a nível da orientação t e ó r i c a . 

Q u a n d o em dissonância, os terapeutas parecem agir de quatro 

m a n e i r a s p o s s í v e i s , s e m e l h a n t e s à s q u e T h o m a s K u h n (197 0) 

u t i l i z o u para descrever o comportamento dos cientistas^, quando 

s ã o c o n f r o n t a d o s c o m d a d o s q u e c o n t r a d i z e m a s a s s e r ç õ e s 

p r i n c i p a i s dos paradigmas de eleição^: (a) inatençâo selectiva 

è / o u a u m e n t o da fé nas crenças anteriores; (b) revisão e/ou 

alargamento do paradigma; (c) abandono da carreira; e (d) crise 

1 . M a h o n e y ( 1 9 8 0 ) u t U i z a a mesma t i p o l o g i a r e l a t i v a m e n t e a p a c i e n t e s d e p s i c o t e r a p i a , e V a s c o ( 1 9 8 7 ) 

r e l a t i v a m e n t e a i n d i v í d u o s e n v o l v i d o s e n p r o c e s s o s d e a m o r r o m â n t i c o . 

2 . B u t t e B a n n i s t e r ( 1 9 8 7 ) t a t r b é m c o n s i d e r a m q u e a s d i f e r e n t e s r e s p o s t a s q u e o s p s i c o t e r a p e u t a s p o d e m 

d a r q u a n d o o s f a c t o s " t r a e m " a t e o r i a s ã o , o e n c o n t r a r u n a t e o r i a n o v e , o a d o p t a r uma p e r s p e c t i v a e c l é c t i c a 

o u o m a n t e r a t e o r i a a n t i g a , d i s t o r c e n d o o s f a c t o s . - -

300 



continua, 

O p r i m e i r o t i p o d e s o l u ç ã o - i n a t e n ç â o s e l e c t i v a e / o u 

a u m e n t o da fé nas crenças e x i s t e n t e s - p a r e c e poder ser i l u s t r a d o 

p e l o facto d o s terapeutas p s i c o d i n â m i c o s , quando em d i s s o n â n c i a , 

a u m e n t a r e m a i n f l u ê n c i a q u e a t e o r i a e x e r c e n a p r á t i c a . O 

s e g u n d o t i p o de solução - revisão e/ou a l a r g a m e n t o d o p a r a d i g m a -

é i l u s t r a d o p e l o comportamento o p o s t o de c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e 

c o g n i t i v i s t a s , ou s e j a , a d i m i n u i ç ã o d a i n f l u ê n c i a da t e o r i a na 

p r á t i c a , q u a n d o em d i s s o n â n c i a . E s t e t i p o de s o l u ç ã o é a i n d a 

i l u s t r a d o p e l o f a c t o d e , p a r a o s t e r a p e u t a s c o g n i t i v o s , a 

d i s s o n â n c i a se encontrar associada com a p r o b a b i l i d a d e d e e s c o l h a 

da p e r s p e c t i v a ecléctica como o r i e n t a ç ã o teórica s e c u n d á r i a . 

C o m o t e r c e i r o tipo de s o l u ç ã o , a d i s s o n â n c i a p a r e c e p o d e r 

c o n t r i b u i r p a r a o abandono da carreira em p s i c o t e r a p i a , tal c o m o 

é i l u s t r a d o p e l o s t e r a p e u t a s p s i c o d i n â m i c o s e s i s t é m i c o s d a 

p r e s e n t e a m o s t r a . . . 

C o m o q u a r t a e ú l t i m a s o l u ç ã o t e m o s a s i t u a ç ã o d e c r i s e 

c o n t í n u a , q u e n ã o pode ser c o n t e m p l a d a c o m o tipo de i n v e s t i g a ç ã o 

e d a d o s a c t u a i s ^ . Contudo, d a d o q u e a prática da p s i c o t e r a p i a é 

n o r m a l m e n t e m a i s d o que uma m e r a o c u p a ç ã o - é uma a c t i v i d a d e em 

q u e se c o n s t a t a uma tendência para fundir as d i m e n s õ e s p e s s o a l e 

1 . C o n t u d o , P e r r y ( 1 9 6 8 ) c o n s t a t o u u n a s i t u a ç ã o s e a e l h a n t e ^ q u e d e s i g n o u p o r " c o n t e m p o r t z a ç a o " , e q u e 
c o n s i s t e n u m a p a u s a n o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o , q u e p o d e p o s t e r i o r m e n t e s e r r e s o l v i d a . d e f o r m a s 
r e g r e s s i v a s o u p r o g r e s s i v a s . 
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p r o f i s s i o n a l da vida numa percepção unificada do self e do m u n d o 

( K o t t l e r , 1 9 8 6 ) , fusão e s s a q u e é a c o m p a n h a d a p o r u m a f o r t e 

s e n s a ç ã o subjectiva de c o m e t i m e n t o ao estilo de v i d a e s c o l h i d o 

(Henry, 1966) - é plausível acreditar, mesmo na ausência de d a d o s 

e m p í r i c o s , q u e a d i s s o n â n c i a p o s s a c o n t r i b u i r p a r a c r i s e s 

p r o f u n d a s e contínuas, cujo mal-estar associado se p o d e r e f l e c t i r 

n e g a t i v a m e n t e na e f i c á c i a t e r a p ê u t i c a ( B e u t l e r , C r a g o , & 

A r i z m e n d i , 1986; Cummings & Lucchese, 1978). 

P a r e c e ó b v i o , c o n t u d o , q u e o a d o p t a r de q u a l q u e r u m a d a s 

s o l u ç õ e s d e l i n e a d a s c o m o f o r m a de l i d a r c o m a s s i t u a ç õ e s d e 

d i s s o n â n c i a , não dependerá e x c l u s i v a m e n t e da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a 

d o s t e r a p e u t a s , prendendo-se n e c e s s a r i a m e n t e com o u t r o t i p o d e 

c a r a c t e r í s t i c a s p e s s o a i s e s o c i a i s , c o m o a d i m e n s ã o 

flexibilidade-rigidez ( S c h w a r t z , 1 9 7 8 ) , o n í v e l d e 

desenvolvimento epistemológico (ver E s t u d o 5) e o n í v e l d e 

d e s e n v o l v i m e n t o da própria comunidade psicoterapêutica em q u e o 

t e r a p e u t a s e e n c o n t r a i n s e r i d o ( v e r Estudo 2 ) . A s s i m , 

i n d e p e n d e n t e m e n t e d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , e e m t e r m o s d e 

c a r a c t e r í s t i c a s p e s s o a i s , o s t e r a p e u t a s m a i s f l e x í v e i s e 

e p i s t e m o l o g i c a m e n t e mais desenvolvidos teriam tendência a adoptar 

s o l u ç õ e s m a i s na linha da r e v i s ã o e/ou a l a r g a m e n t o d o p a r a d i g m a 

( c o m o é , a l i á s , i l u s t r a d o p e l o f a c t o d o s t e r a p e u t a s m a i s 

d e s e n v o l v i d o s d i m i n u í r e m a i n f l u ê n c i a da t e o r i a n a p r á t i c a , 

q u a n d o em dissonância), enquanto que os terapeutas m a i s r í g i d o s e 
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menos d e s e n v o l v i d o s p r i v i l e g i a r i a m s o l u ç õ e s mais p r ó x i m a c da 

i n a t e n ç ã o s e l e c t i v a e do aumento da f é nas c r e n ç a s e x i s t e n t e s , 

bem como do abandono da c a r r e i r a . Como Strupp acentuou ( 1 9 8 1 , 

c i t a d o em C o r n s w e e t , 1983 ) , sendo o e s t i l o de p e r s o n a l i d a d e uma 

d a s r a z õ e s i m p o r t a n t e s na e s c o l h a de o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , a 

consonânc ia d e s t a com as crenças p e s s o a i s pode c o n t r i b u i r para a 

r i g i d e z de a d e r ê n c i a à o r i e n t a ç ã o . Esta r i g i d e z de a d e r ê n c i a ao 

modelo t e ó r i c o pode ainda e n c o n t r a r - s e r e l a c i o n a d a com o aumento 

da p r o b a b i l i d a d e do s u r g i m e n t o de f enómenos de r e s i s t ê n c i a em 

p s i c o t e r a p i a , c u j a r e s p o n s a b i l i d a d e c a b e r á , n e s t a s 

c i r c u n s t â n c i a s , ao p s i c o t e r a p e u t a , dada a sua i n s i s t ê n c i a em 

" f a z e r mais do mesmo" em vez de rever as suas c o n c e p t u a l i z a ç õ e s e 

m e t o d o l o g i a s d e i n t e r v e n ç ã o ( V a s c o , 198 6 , para p u b l i c a ç ã o ; 

Wachtel , 1982) . 

As c a r a c t e r í s t i c a s da comunidade p s i c o t e r a p ê u t i c a onde o s 
• 5'. 

t e r a p e u t a s i n d i v i d u a i s s e inserem, poderão igualmente i n f l u e n c i a r 

a s s o l u ç õ e s a d o p t a d a s f a c e a s i t u a ç õ e s de d i s s o n â n c i a . P a r e c e 

s e r ma i s p r o v á v e l a d o p t a r s o l u ç õ e s de r e v i s ã o e a l a r g a m e n t o , 

quando a comunidade p s i c o t e r a p ê u t i c a , em g e r a l , t i v e r a t i n g i d o 

uma s i t u a ç ã o m a i o r i t a r i a m e n t e m a r c a d a p e l a s p e r s p e c t i v a s 

e c l é c t i c a s e i n t e g r a t i v a s , como p a r e c e s e r ma i s o c a s o d o s 

E s t a d o s U n i d o s do que o de Por tuga l (ver Estudo 2 ) . Por o u t r o 

l a d o , e s t e t i p o de s o l u ç ã o s e r á também mais d i f í c i l de a d o p t a r 

quando o s t e r a p e u t a s p e r t e n ç a m a s o c i e d a d e s que fomentem o 
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e s p í r i t o de " c u l t o t e r a p ê u t i c o " ( e . y . , T e r m e l i n & T e r m e l i n , 

1 9 8 2 ) . 

Como f o i a f i r m a d o a n t e r i o r m e n t e , uma a n á l i s e 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a das q u a t r o formas de l i d a r com a d i s s o n â n c i a 

p a r e c e , também a q u i , p e r t i n e n t e . O s i g n i f i c a d o e x a c t o que cada 

i n d i v í d u o a t r i b u i à e x p e r i ê n c i a i m e d i a t a d e p e n d e d e uma 

i n t e r a c ç ã o complexa e n t r e d o i s c o n j u n t o s de v a r i á v e i s . Por um 

l a d o , a s e x p e c t a t i v a s que s e trazem para a e x p e r i ê n c i a c o n c r e t a 

e , por o u t r o , as c a r a c t e r í s t i c a s t a n g í v e i s do m e i o - a m b i e n t e no 

q u a l a e x p e r i ê n c i a tem l u g a r ( i . e . , f í s i c o , s o c i a l , i n t e r n o , 

e t c . ) . O s i g n i f i c a d o r e s u l t a n t e des ta i n t e r a c ç ã o t e r á d i f e r e n t e s 

g r a u s de d i s s o n â n c i a e c o n s o n â n c i a com a s e x p e c t a t i v a s que s e 

t r a z e m p a r a a e x p e r i ê n c i a . F i n a l m e n t e , a c o n s t r u ç ã o do 

s i g n i f i c a d o a p a r t i r da e x p e r i ê n c i a c o n s i s t i r á num d e t e r m i n a d o 

grau de e q u i l í b r i o e n t r e d o i s p r o c e s s o s : (1) a a s s i m i l a ç ã o das 

f o r m a s r e s u l t a n t e s da e x p e r i ê n c i a p r e s e n t e à s e x p e c t a t i v a s 

p r é v i a s , a t r a v é s de s e l e c ç õ e s , s i m p l i f i c a ç õ e s ou d i s t o r ç õ e s ; e 

(2) a acomodação das e x p e c t a t i v a s à nova e x p e r i ê n c i a m e d i a n t e 

r e a r r a n j o s e t r a n s f o r m a ç õ e s , d o s q u a i s r e s u l t a r ã o n o v a s 

e x p e c t a t i v a s (Perry, 1 9 6 8 ) . 

As s o l u ç õ e s (a) i n a t e n ç ã o s e l e c t i v a e / o u aumento de f é nas 

s o l u ç õ e s e x i s t e n t e s e ( c ) abandono da c a r r e i r a , s u g e r e m um 

p r e d o m í n i o da a s s i m i l a ç ã o s o b r e a acomodação, e n q u a n t o que a 

s o l u ç ã o (b) r e v i s ã o e / o u a l a r g a m e n t o , s u g e r e e x a c t a m e n t e o 
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c o n t r á r i o - um p r e d o m í n i o da acomodação sobre a a s s i m i l a ç ã o . Por 

sua v e z , a q u a r t a s o l u ç ã o h i p o t é t i c a (d) c r i s e c o n t í n u a , s u g e r e 

um s i t u a ç ã o d e d e s i q u i l í b r i o p e r m a n e n t e , o u s e j a , uma 

i n c a p a c i d a d e de r e s t a b e l e c e r o e q u i l í b r i o e n t r e a a s s i m i l a ç ã o e a 

acomodação ( P i a g e t , 1 9 3 6 ) . 

E s t a a n á l i s e d e s e n v o l v i m e n t i s t a p a r e c e r e f o r ç a r - s e a o 

c o n s t a t a r - s e a e x i s t ê n c i a d e r e l a ç õ e s e n t r e a s d i f e r e n t e s 

s o l u ç õ e s f a c e à d i s s o n â n c i a e o n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o 

e p i s t e m o l ó g i c o d o s t e r a p e u t a s . 

Os t e r a p e u t a s de n í v e i s mais b a i x o s , t e n d o mais d i f i c u l d a d e 

em r e l a t i v i z a r o c o n h e c i m e n t o , parecem l i d a r com a d i s s o n â n c i a 

a u m e n t a n d o a f r e q u ê n c i a de u s o d o s p r i n c í p i o s e t é c n i c a s da 

r e s p e c t i v a o r i e n t a ç ã o , m a t e r i a l i z a n d o a s o l u ç ã o kuhniana r e f e r i d a 

a n t e r i o r m e n t e , d e ínatenção selectiva e/ou aumento da fé nas 

crenças anteriores. O o p o s t o , d i m i n u i ç ã o da f r e q u ê n c i a d e 

u t i l i z a ç ã o d o s p r i n c í p i o s e t é c n i c a s , p a r e c e s e r a o p ç ã o 

p r i v i l e g i a d a p e l o s t e r a p e u t a s mais d e s e n v o l v i d o s , j á que c a p a z e s 

de maior r e l a t i v i z a ç ã o do c o n h e c i m e n t o , m a t e r i a l i z a n d o e s t e s a 

s o l u ç ã o k u h n i a n a d e revisão e / o u a l a r g a m e n t o . Tanto m a i s que s e 

c o n s t a t a uma r e l a ç ã o p o s i t i v a e n t r e n í v e l de d e s e n v o l v i m e n t o e 

e c l e c t i s m o e uma r e l a ç ã o n e g a t i v a e n t r e e c l e c t i s m o e f r e q u ê n c i a 

de u t i l i z a ç ã o d o s p r i n c í p i o s e t é c n i c a s da o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a de 

e l e i ç ã o . 
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A c o n j u g a ç ã o d o s r e s u l t a d o s p e r m i t e e s p e c u l a r q u e , o s 

t e r a p e u t a s e p i s t e m o l o g i c a m e n t e mais d e s e n v o l v i d o s , após s i t u a ç õ e s 

de d i s s o n â n c i a , reduzem a f requênc ia de u t i l i z a ç ã o dos p r i n c í p i o s 

e t é c n i c a s da o r i e n t a ç ã o que p r i v i l e g i a v a m , exper imentando novas 

s o l u ç õ e s c l í n i c a s e t o r n a n d o - s e m a i s e c l é c t i c o s no a c t o . 

E c l é c t i c o s , no s e n t i d o do e n t e n d i m e n t o do e c l e c t i s m o como uma 

s í n t e s e p r a g m á t i c a p a r a m e l h o r a p r o x i m a ç ã o d o s f e n ó m e n o s 

c l í n i c o s , d e n t r o de um e s p í r i t o de c r í t i c a e f a l i b i l i d a d e , dado 

que a s s o c i a d o com um e l e v a d o n í v e l de d e s e n v o l v i m e n t o (Brabeck & 

W e l f e l , 1985) . 

Convirá, por ú l t i m o , acentuar que a p o s s i b i l i d a d e de e n s a i a r 

n o v a s s o l u ç õ e s c l í n i c a s , a p a n á g i o d o s t e r a p e u t a s m a i s 

d e s e n v o l v i d o s , parece p r e n d e r - s e não só com a c a p a c i d a d e c r í t i c a 

de q u e s t i o n a r o c o n h e c i m e n t o , mas também com a s c a r a c t e r í s t i c a s 

c o n s t r u t i v a s i n e r e n t e s a o s e s t á d i o s ma i s e l e v a d o s d e 

d e s e n v o l v i m e n t o humano , a f l e x i b i l i d a d e e a c r i a t i v i d a d e 

<Ditraann-Kohli & B a l t e s , 1990; Gardner, P h e l p s , & W o l f , 1990; 

Robinson, 1988; S t e r n b e r g , 1990) . 

8 . I m p l i c a ç õ e s e S u g e s t õ e s 

As i m p l i c a ç õ e s m a i s i m p o r t a n t e s u s c e p t í v e i s d e s e r e m 

r e t i r a d a s do p r e s e n t e e s t u d o , prendem-se com q u e s t õ e s a s s o c i a d a s 

ao p r o c e s s o de formação e t r e i n o dos p s i c o t e r a p e u t a s . 
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Tal como a socialização antecipatória p a r e c e s e r , para o s 

p a c i e n t e s de p s i c o t e r a p i a , uma das v a r i á v e i s que mais contr ibuem 

para a a d e r ê n c i a e e f i c á c i a do proces so t e r a p ê u t i c o ( O r l i n s k y & 

Howard, 1 9 8 6 ) , também e s t a , e s s e n c i a l m e n t e em r e l a ç ã o a s 

a s s e r ç õ e s m e t a t e ó r i c a s das d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e r a p ê u t i c a s , 

d e v e r i a s e r mais f a c i l m e n t e posta à d i s p o s i ç ã o dos e s t u d a n t e s de 

p s i c o t e r a p i a , no s e n t i d o da p r o m o ç ã o d e e s c o l h a s m a i s 

c o n s c i e n t e s . A m a i o r c o n s c i ê n c i a r e l a t i v a a e s t a s e s c o l h a s 

p o d e r á p r e v e n i r maus a j u s t a m e n t o s f u t u r o s e n t r e a s 

c a r a c t e r í s t i c a s p e s s o a i s dos terapeutas e a s r e s p e c t i v a s t e o r i a s , 

com p o s s í v e i s c o n s e q u ê n c i a s a n í v e l de d i s s o n â n c i a s p e r t u r b a d o r a s 

e r e f l e x o s n e g a t i v o s no p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o . Como Cooper e 

Lewis afirmam "a i n o c ê n c i a e p i s t e m o l ó g i c a tem de s e r p e r d i d a , 

para s e s e r capaz de l i d a r com o plural ismo" (p. 293 , 1 9 8 3 ) . 

No mesmo s e n t i d o , d e v e r i a ser dada mais a t e n ç ã o , nos manuais 

e c u r s o s de p s i c o t e r a p i a , à e x p l i c i t a ç ã o das a s s e r ç õ e s t e ó r i c a s e 

m e t a t e ó r i c a s s u b j a c e n t e s às d i f e r e n t e s e s c o l a s t e r a p ê u t i c a s , como 

complemento e s s e n c i a l a o s componentes m e t o d o l ó g i c o s e t é c n i c o s 

(Cornsweet , 1 9 8 3 ) . 

A n e c e s s i d a d e d e s e r dada m a i s a t e n ç ã o à s q u e s t õ e s 

f i l o s ó f i c a s na formação dos p s i c ó l o g o s em g e r a l , e dos p s i c ó l o g o s 

c l í n i c o s em p a r t i c u l a r , tem vindo a s e r a c e n t u a d a p o r v á r i o s 

a u t o r e s ( e . g . , H i l l e r b r a n d , 1988; Hoshmand & P o l k i n g h o r n e , 1992; 

L e e , 1983 ; McCall & C a r l i n , 1989; HcLemore, 1 9 8 4 ; O ' D o n o h u e , 
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1989) , t a r e f a que p a r e c e e n c o n t r a r - s e f a c i l i t a d a com a emergência 

do m o d e l o d o p s i c ó l o g o c l í n i c o como 

" m e t a f í s i c o / c i e n t i s t a / p r a t i c a n t e " ( 0 ' D o n o h u e , 1 9 8 9 ) , e n q u a n t o 

a l t e r n a t i v a ao modelo t r a d i c i o n a l do " c i e n t i s t a / p r a t i c a n t e " , em 

v i g ê n c i a desde o s anos 50 (Raimy, 1950; Derner, 1965; G o l d f r i e d , 

1984; 0 ' S u l l i v a n & Q u e v i l l o n , 1992) . 

De e n t r e o s a u t o r e s que têm a c e n t u a d o a n e c e s s i d a d e da 

r e f l e x ã o e formação f i l o s ó f i c a dos p s i c ó l o g o s c l í n i c o s , d e s t a c a -

s e Ronald M i l l e r ( 1 9 8 3 , 1992a) que , i n c l u s i v a m e n t e , p r o p õ e a 

i n t r o d u ç ã o d e c a d e i r a s d e Filosofia da Psicologia Clínica n o s 

c u r r í c u l o s académicos . Tanto mais que as d i v e r g ê n c i a s e x i s t e n t e s 

não s ó e n t r e o s p r o p o n e n t e s das d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s 

t e r a p ê u t i c a s , como também e n t r e os d i v e r s o s grupos p r o f i s s i o n a i s 

que se dedicam à p s i c o t e r a p i a seriam, e s s e n c i a l m e n t e , de natureza 

f i l o s ó f i c a ( i . e . , m e t a f í s i c a , é t i c a e f i l o s o f i a da c i ê n c i a ) 

( M i l l e r , 1992jb,c) . Uma mais cuidada educação f i l o s ó f i c a s e r i a um 

p r e c i o s o a u x i l i a r p a r a uma m e l h o r c o m p r e e n s ã o da n a t u r e z a 

f i l o s ó f i c a d a s d i f e r e n ç a s e c o n s e q u e n t e e s t a b e l e c i m e n t o de 

d i á l o g o s mais p r o d u t i v o s ( M i l l e r , 1992c ) . 

De i g u a l modo, e dado que o e c l e c t i s m o p a r e c e s e r uma das 

formas de l i d a r com a d i s s o n â n c i a , d e v e r i a i g u a l m e n t e s e r dada 

mais a t e n ç ã o à s q u e s t õ e s i n t e g r a t i v a s e e c l é c t i c a s no t r e i n o dos 

p s i c o t e r a p e u t a s ( H a l g i n , 1 9 8 5 ) . Parece a q u i , e s s e n c i a l adoptar 

uma a t i t u d e e d u c a c i o n a l que v a l o r i z e a adopção do e c l e c t i s m ò como 
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uma s í n t e s e p r a g m á t i c a de abordagem c l í n i c a t e ó r i c o - p r á t i c a , 

d e n t r o de um e s p í r i t o c r í t i c o , em c o n t r a s t e com a t i t u d e s em que a 

sua a c e i t a ç ã o s e v e r i f i c a por submissão à s " a u t o r i d a d e s " ( i . e . , 

p r o f e s s o r e s , m a n u a i s , e t c . ) ou p e l o n e c e s s i d a d e a c r í t i c a de 

e s t a b e l e c i m e n t o de compromissos (Brabeck & W e l f e l , 1985) . 

S e r i a c o n v e n i e n t e que s u p e r v i s o r e s e p r o f e s s o r e s de 

p s i c o t e r a p i a t i v e s s e m p r e s e n t e o esquema d e s e n v o l v i m e n t i s t a de 

P e r r y { 1 9 6 8 ) , nomeadamente a p r o b a b i l i d a d e d o s a l u n o s passarem 

por f a s e s " d u a l i s t a s " , " r e l a t i v i s t a s " e de " c o m e t i m e n t o " , em 

f u n ç ã o d a s q u a i s s e r ã o , p o s s i v e l m e n t e , n e c e s s á r i a s a t i t u d e s 

e d u c a c i o n a i s d i f e r e n t e s (ver Cooper & L e w i s , 1 9 8 3 ) . De i g u a l 

modo, a s s i t u a ç õ e s de d i s s o n â n c i a , p o s s i v e l m e n t e m a t e r i a l i z a d a s 

em " d e s a f i o s e x i s t e n c i a i s " ( R i e g e l , 1 9 7 9 ) e " c r i s e s 

e p i s t e m o l ó g i c a s " (Cooper & Lewis, 1983) , c o n s t i t u e m s i t u a ç õ e s que 

podem s u r g i r em q u a l q u e r f a s e da c a r r e i r a e para a s q u a i s t a n t o 

t e r a p e u t a s como s u p e r v i s o r e s devem e s t a r a l e r t a , s o l i c i t a n d o ou 

f a c u l t a n d o o a p o i o n e c e s s á r i o aos c o l e g a s . 

Como s u g e r i a n t e r i o r m e n t e (Vasco , 1986 , para p u b l i c a ç ã o ) , 

uma d a s f o r m a s d e promoção do d e s e n v o l v i m e n t o do t e r a p e u t a , e 

concomi tantemente da sua f l e x i b i l i d a d e e c r i a t i v i d a d e , c o n s i s t e 

na a u t o - a v a l i â ç ã o das rotinas psicológicas. E s t e p r o c e s s o de 

a u t o - a v a l i a ç ã o i m p l i c a que o t e r a p e u t a s e mantenha c r i t i c a m e n t e 

a t e n t o à i n v e s t i g a ç ã o e i n o v a ç õ e s em p s i c o t e r a p i a , à 

a d e q u a b i l i d a d e d a s c o n c e p t u a l i z a ç õ e s e t é c n i c a s que f a v o r e c e . 
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p a r t i c u l a r m e n t e em f u n ç ã o das c a r a c t e r í s t i c a s c o n t e x t u a i s dos 

c a s o s c o n c r e t o s , e à p o s s i b i l i d a d e de cometer erros inferenciais 

d e v i d o a o s e n v i e s a m e n t o s cognitivos ( G a m b r i l l , 1 9 9 0 ; Turk & 

S a l o v e y , 1 9 8 8 ) . O p r o c e s s o da a u t o - a v a 1 i a ç â o d a s r o t i n a s 
• ' I 

p s i c o l ó g i c a s conduz à promoção do desenvolv imento e p i s t e m o l ó g i c o 

do t e r a p e u t a , na medida em que a e x p o s i ç ã o à s c o n t r a d i ç õ e s 

i n e r e n t e s à s t r o c a s com a c o m u n i d a d e t e r a p ê u t i c a , com o s 

p a c i e n t e s e c o n s i g o p r ó p r i o , é f a c i l i t a d o r a d e p r o c e s s o s 

d i a l é c t i c o s de c o n t r a d i ç ã o e s í n t e s e , t e n d e n t e s a uma maior 

f l e x i b i l i d a d e , p r o p i c i a d a p e l o e x e r c í c i o das s u a s c a p a c i d a d e s 

m e t a c o g n i t i v a . 

F ina lmente , dado o f a c t o de nenhuma o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , como 

um t o d o , s e t e r mostrado super ior às outras em termos de e f i c á c i a 

t e r a p ê u t i c a (Elk in e t a i . , 1985; Elkin e t a l . , 1989; Frank, 1979; 

Lambert, 1986; Luborsky e t a i . , 1975; O r l i n s k y & Howard, 1986; 

Shapiro & Shapiro , 1982; Sloane at a l , 1975; Smith e t a l . , 1980; 

S t i l e s e t a l . , 1 9 8 6 ) , o s f u t u r o s t e r a p e u t a s d e v e r i a m s e r 

e n c o r a j a d o s a dar um peso s i g n i f i c a t i v o à sua f i l o s o f i a e v a l o r e s 

p e s s o a i s na e s c o l h a d e o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a , sem e s q u e c e r , 

o b v i a m e n t e , a e f i c á c i a d i f e r e n c i a l dos d i f e r e n t e s t i p o s de 
i n t e r v e n ç ã o ( B e u t l e r & Clarkin, 1990). 

A i n v e s t i g a ç ã o f u t u r a d e v e r i a i g u a l m e n t e d i r i g i r - s e a 

algumas q u e s t õ e s l evantadas p e l o s r e s u l t a d o s do p r e s e n t e e s tudo . 

Em p r i m e i r o l u g a r , p a r e c e s e r da máxima c o n v e n i ê n c i a 
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r e a l i z a r , com alguma r e g u l a r i d a d e , i n q u é r i t o s à c l a s s e d o s 

p s i c o t e r a p e u t a s , que possam a c t u a l i z a r o s d a d o s do p r e s e n t e 

e s t u d o e p a t e n t e a r a s m o d i f i c a ç õ e s s u r g i d a s . E s t e p r o c e s s o de 

a c t u a l i z a ç ã o poderá não s6 c o n t r i b u i r para uma r e p r e s e n t a ç ã o mais 

i n e q u í v o c a da c l a s s e , junto da população e i n s t i t u i ç õ e s em g e r a l , 

mas também para a u x i l i a r os c a n d i d a t o s a t e r a p e u t a a e f e c t u a r e m 

e s c o l h a s mais fundamentadas. 

Em termos das q u e s t õ e s s u s c i t a d a s p e l a d i s s o n â n c i a , dado que 

e s t a f o i c o n t e m p l a d a , no p r e s e n t e e s t u d o , r e l a t i v a m e n t e a 

c o n c e i t o s de a l t o n í v e l de abs tracção ( i . e . , c r e n ç a s m e t a f í s i c a s 

e e p i s t e m o l ó g i c a s ) , s e r i a do maior i n t e r e s s e a v e r i g u a r s e o s 

p r e s e n t e s r e s u l t a d o s s e mantêm, ava l iando a d i s s o n â n c i a a n í v e i s 

m a i s b a i x o s d e a b s t r a c ç ã o , p o r e x e m p l o , o s p r i n c í p i o ou 

e s t r a t é g i a s c l í n i c a s (Go ld fr i ed , & Safran , 1986) . 

A r e l a ç ã o t e o r i c a m e n t e p o s t u l a d a e n t r e a d i s s o n â n c i a e a 

c r i s e p e r m a n e n t e , também s u g e r e como um p ó l o i m p o r t a n t e de 

i n v e s t i g a ç ã o a sua i n c i d ê n c i a , bem como a s r e l a ç õ e s d e s t e t i p o de 

c r i s e com o d e s e m p e n h o c l í n i c o m e n o s a d e q u a d o e com o 

" e s g o t a m e n t o p r o f i s s i o n a l " (Farber, 1983; F r e u d e n b e r g e r , 1975 , 

1976; F r e u d e n b e r g e r & Robins , 1 9 7 9 ) , t a n t o mais que e n t r e a s 

r a z õ e s a p o n t a d a s p e l o s t e r a p e u t a s como c a u s a d o r a s de " s t r e s s " , 

surgem a s d ú v i d a s r e l a t i v a s à e f i c á c i a da t e r a p i a (Mahoney, 

1 9 9 1 ) . 
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F i n a l m e n t e , o n í v e l de d e s e n v o l v i m e n t o e p i s t e m o l ó g i c o dos 

p s i c o t e r a p e u t a s p a r e c e , i g u a l m e n t e , c o n s t i t u i r uma v a r i á v e l 

promissora em termos de i n v e s t i g a ç ã o f u t u r a . 

C o n c l u i n d o , à máxima " P s i c o t e r a p e u t a c o n h e c e - t e a t i 

p r ó p r i o " , a c r e s c e n t a r i a , "e à s a s s e r ç õ e s m e t a t e ó r i c a s da t u a 

o r i e n t a ç ã o t e r a p ê u t i c a " ! 
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Anexo I 



INSTRUMENTO N® 1 

I rARACTERffíTirfr?^ DEMOGRÁFICAS 

1. Associação/Sociedade psicoterapêutica a que pertence: 

2 . Estatuto de assoclado/a: 

3 . Idade: 

4. Sexo: 

Femin ino Q Mascul ino • 
5. Profissão: 

Ps icó logo/a • Psiquiatra 

Assistente Social • Enfermeira/o 

Outra: 

• • 

6. Grau académico mais elevado que obteve: 
Ucenc ia tura • Mestrado • Doutoramento • 

Outro: 

7 . Ano e m que comple tou o grau referido: 

L Número de anos de experiência profissional (terapêutica o u nâo) após obtenção d o grau referido: 

11 A N T I V I D A D F ^ P R O F I S S I O N A I S 

1. Por favor, indique se se encontra actualmente envoMdo/a nas act iv idades seguintes, b e m c o m o 

percentagem de tempo que dedica a cada uma delas: 

SIM t m 
s N Psicoterapia % d o t e m p o 

s N Diagnóst ico e Avaliação % d o t e m p o 

s N Ensino % d o t e m p o 

s N Investigação 9L Hn t p m p o 

s N Supervisão % d o t e m p o 

s N Administração % d o t e m p o 

s N Outra % d o t e m p o N 
100 % 



2 . Ap rox imadamen te , quan tas ho ras por s e m a n a ded ica a o con jun to d a s ac t i v idades an tes 
menc ionadas , inc lu indo t e m p o d e p reparação : (horas po r s e m a n a ) 

3 . £ E p resen temente se encon t ra envotv ida/o na prát ica d e ps ico te rap ia , p o r favor i nd ique a q u e 
m o d a l i d a d e s se ded ica, b e m c o m o a pe rcen tagem d e t e m p o q u e d e v o t a a c a d a u m a de las: 

$>im Não 

S N 

S N 

s N 

s N 

s N 

s N . 

Terap ia Ind iv idual c o m Cr ianças 

Te rap ia Ind iv idual c o m Aduf tos 

Te rap ia G rupa i c o m Cr ianças 

Terap ia Grupa i c o m Adu l tos 

Te rap ia Famil iar 

Terap ia Con juga l 
100 

% d o t e m p o 

% d o t e m p o 

% d o t e m p o 

% d o t e m p o 

% d o t e m p o 

% d o t e m p o 
% 

4 . S E já se ded icou , o u ded i ca ac tua lmente , à prát ica d a ps ico terap ia , p o f favor i nd ique (consoan te o 
caso ) duran te quan to t e m p o s e d e d i c o u o u há quan to t e m p o se d e d i c a : 

Duran te o t re ino (em meses) : 

N a prá t ica prof issional (em anos) : ^ 

5 £ E já se ded icou , o u d e d i c a ac tua lmente, à prát ica d a ps ico terap ia , p o r favor i n d i q u e quan tas 
ho ras po r semana, e m média , esteve o u es tá c l in icamente c o m a to ta l i dade d o s s e u s pac ien tes : 

(horas por semana) 

6 . Por favor, ind ique quan tos pac ien tes segu iu e m terapia: 

Durante o treino: 

Cr ianças : 

O a S 

5 a 10 

1 0 3 1 5 

• 1 5 a 2 0 • 

• + d e 2 0 • 

Q S E possível, exactamente quan tas : 

Adu l tos : 

0 a 5 

5 a 1 0 

l O a l S 

• 1 5 a 2 0 • 

• + de 2 0 • 

D S E possível, exactamente quan tos : 

Na prática profissional: 

Cr ianças : 

1 a 25 

2 5 a 50 

50 3 75 

• 7 5 a 100 • 

• + d e 1 0 0 • 

D S E possível, exactamente quan tas : 



Adut tos: 

1 a 25 

2 5 a 50 

50 a 75 

• 75 a 100 • 

• + d e 1 0 0 • 

• SE possível, exactamente q u a n t o s : 

7 SE presentemente es tá a fazer invest igação (sobre ps i co te rap ia o u nâo). por favor ind ique se se 
' encon t ra envolv ido/a e m c a d a u m a d a s moda l idades segu in tes , b e m c o m o a pe rcen tagem d e 

t e m p o que ded ica a c a d a u m a detas: 

Sim NãQ 

S N Conduz i r Invest igação (terapia) % d o t e m p o 

S N Conduz i r Invest igação (nâo terapia) — % d o t e m p o 

S N Superv isão de Invest igação (terapia) % d o t empo 

S N Supen/ isão de Invest igação (não te rap ia ) % d o t e m p o 

S N Redacção de Ar t igos (terapia) % d o t empo 

s N Redacção de Ar t igos (nâo terapia) % d o t e m p o 

100 % 

8. Loca l central de t raba lho : (por favor, se lecc ione a à i u n ) 

Hospi ta l Psiquiátr ico 

Hospi ta l Geral 

Cent ro d e Saúde Menta l 

Esco la Médica 

Out ro , por favor espec i f ique: 

• 
• 
• 
• 

Prát ica Pr i vada 

Uniyer. . D e p t d e Psicologia 

Unrver., D e p t d e Psiquiatr ia 

Univer. , O u t r o Depar tamento. 

Sim 9 . Dedica-se à prat ica p r ivada da psicoterapia?: 

1 0 . SE SIM, ap rox imadamen te quantas horas por semana? 

• Não 

(horas) 

1 1 . Au to - imagem prof iss ional central (por favor, se lecc ione s 6 uma) : 

ps icoterapeuta • Superv isor • A c a d é m i c o 

Admin is t rador • Invest igador • 

Outra, por favor espec i f ique: 

• 

1 2 . Au to - imagem prof iss ional secundár ia (por favor, se lecc ione SÓ uma) : 

Ps icoterapeuta • Superv isor • A c a d é m i c o • 

Admin is t rador • Invest igador • 

Outra, por favor especi f ique: — 

• 
• 
• 
• 

• 



Ill p F R f i P F C T i y A f i T F Ó R I C A S 

1 Por favor c o l o q u e u m (1) j un to à a b o r d a g e m teór ica q u e p r i v i l eg ia De segu ida , c o l o q u e u m do is 
' (2) j un to à esco la q u e mai^ s » ap rox ima d a a b o r d a g e m teó r i ca q u e pr iv i legia: 

Ad le r íana • Roger iana (Cen t rada n o Cl iente) D 

Cogn i t i va • Su l l ivan iana 
• 

Eclé t ica 

Ex is tenc ia l 

Gestà t t ica 

Psicanal í t ica 

n Teor ia d a C o m u n i c a ç ã o C D 

• Teo r ia d o s S is temas D 

O Terap ia C o m p o r t a m e n t a l • 

• Ou t ra 
Ps i cod inâmica Q 

2 . Por favor, i nd ique o seu g r a u d e sat is fação c o m a o r ien tação teó r i ca q u e pr iv i legia (tal c o m o 
re fer ida anter iormente) : 

Mu i to insat isfe i to/a • A l g o insat isfe i to/a • Bastante sat is fe i to/a • 
• /Ogo sat isferto/a • MuKo s a f ^ e H o / a • 

3 . A t é q u e p o n t o a sua o r ien tação teór ica in f luenc ia a s u a prá t i ca ps ico te rapôu t i ca actual?: 

N u n c a • Por vezes • S e m p r e • 

Raramente • F requen temen te • 

4 . SE se lecc ionou, e m 1 Êclélica. c o m o a s u a o r ien tação teór ica pr imár ia o u s e c u n d á r i a p o r favor 
e s c o l h a u m a d a s a l ternat ivas segu in tes : 

Ec le t i smo ateór ico ( sem or ien tação teór ica prefer ida) ^ 

Ec le t i smo s in tét ico Ontegração d e d iversas teor ias c o n t e m p o r â n e a s ) U 

Ec le t i smo técn ico (ut i l ização d e u m a mul t ip l ic idade d e técn icas n o contex to d e u m a teor ia prefer ida) • 

5 Por favor, aval ie n u m a esca la d e 5 pon tos a f requênc ia com q u e utir^a P j t í p j ^ ^ t écn i cas 
o r i u n d o s d a s segu in tes o r ien tações teór icas (por favor, aval.e t o d a s as o r i f í í T t a g ^ ) 

(1 ^ DUDcaj i t i l iza: 2 == ut i l iza-taramêDtf i ; 3 ^ m i l i z a p o t y e z e s ; 4 = m i l i / a f reqüen temente : 5 = ut i l iza 
s e m p r e ) : 

Ad le r iana • Psicanal í t ica • Teor ia d a C o m u n i c a ç ã o • 

Cogn i t i va • Ps icod inâmica • Teor ia d o s S is temas • 

Exis tencia l • Roger iana (Cen t r .C l i ea ) • Terap ia C o m p o r t a m e n t a l • 

Gestàt t ica • Sul l iver iana • Out ra 

Outra-:-: 



6 . C o m o en tende a ps icoterapia? (por favor, seleccione umo) 

Mais c o m o arte d o q u e c o m o c iência • -

Tan to c o m o arte c o m o c iência • 

Ma is c o m o c iênc ia d o que c o m o arte D 

Out ra , (por favor, especi f ique) 

7 . Por favor, avalie n u m a escala d e 5 pontos, e m que med ida c a d a u m a das seguintes variáveis 
in f luenc iou a se lecção d a sua or ientação teór ica actual, por favor assinale todas 

(1 = r<^nhi ima inf luência: 2 = p o u c a influência: 3 = alguma inf luência; 4 ==.fía*ítante inf luência; 5 = mu i la 
Inf luência): 

C i rcuns tânc ias ac identa is • Resultados da inves t igação • 
Valores e f i losofia pessoa l • Capac idade de m e a judar a compreender a m im própr io /a • 
Exper iênc ias fami l iares • Orientação de amigos /co legas • 
Tre ino • Orientação do superv isor • 
Exper iênc ia clínica • Orientação do "meu te rapeu ta • 
Exper iênc ias d e v i da • Tipo de pacientes c o m o s qua is t rabalho • 
Fascín io estét ico • 
Outra , po r favor espec i f ique 

IV C Q M O T R P I N O F C O M A C A R R E I R A 

1 . Q u a n t o t e m p o d u r o u o seu t re ino c o m o psicoterapeuta? (meses) ' 

2 . Por favor, ind ique o g rau de sat isfação relativo ao seu t re ino c o m o psicoterapeuta: 

Murto insatisfei to/a • A lgo insatisfeito/a • Bastante satisfeito/a • 

Bastante insat isfei to/a • . A lgo satisfeito/a • , Mui to satisfeito/a • 

3 . Por favor, Ind ique a impor tânc ia q u e atribui à terapia pessoa l c o m o pré-requisito para o t raba lho 
d o ps icoterapeuta : 

N a d a impor tan te • índeciso/nâo sei • Mui to importante • 

P o u c o impor tante Q Importante • 

4. Submeteu -se a terap ia pessoal? S im C l Não D 

5 . SE SIM, aprox imadamente quan to tempo? (meses) 



6 . S I M , po r favor ind ique or ientação teór ica d a sua te rap ia pessoa l (ver lista no verso d a pág. 2. 
Ques tão 1): 

7 . Por favor ind ique o seu nfvel genér ico de sat is fação c o m a ps icoteerap ia enquanto carreira: 

Mui to insatisferto/a • W g o insat isfei to/a • Bastante satisfeito/a • 

Bastante insatisferto/a • W g o satisferto/a • Muito sastisferto/a U 

8 . C a s o t ivesse opor tun idade d e viver a sua v i da ou t ra vez ( sabendo o que sabe hoje), tentar ia tomar -se : 

ps icoterapeuta • Out ro r a m o d a ps i co log ia • 

Psiquiatra • Out ro r a m o d a m e d i c i n a • 

Outro, por favor especi f ique 

9 . Q u ã o provável ó. que nos próx imos c inco anos a b a n d o n e a prát ica da psicoterapia?: 

N a d a provável • Provável • 

Pouco provável • Mui to prováve l • 

Indec iso/nâo sei • 

10 . S £ mui to provável o u provável, po rque razão? 1 

11 Por favor, o r d e n e de 1 a 5 as seguintes fon tes po tenc ia i s d e informação sobre P s i c o t ^ ^ ^ 
t L o s d a sua í t e q u ê n d a d e uti l ização (1 = m e n o s f requente . 2.... 3.... 4.... 5 = maiS f requente) . 

Revistas • Conferênc ias • 
I j y r o s • Con tac to in formal c o m co legas • 

Seminár ios Q 

1 2 . Por favor, ind ique o número d e art igos q u e pub l i cou : 

Sob re psicoterapia 

Sob re outros temas d e ps ico logia 

Out ros temas (por favor, especi f ique) I I 



Anexo II 



INSTRUMENTO N®2 

O p r e s e n t e ques t ionár io diz respe i to a o m o d o c o m o as p e s s o a s sa re lac ionam c o m o m u n d o . 
C o n s i s t e n u m a l i s tagem d e pares d e a f i m i a ç ô e s re la t ivamente a p e n s a m e n t o s , at r tudes e f o r m a s d e 
c o m p o r t a m e n t o . 

Por favor leia a ten tamen te c a d a u m a d a s a f i rmações q u e o cons t i t uem, ass ina lando a q u e l a 
c o m a q u a l ma i s c o n c o r d a N e n h u m a d a s a f i rmações é ma i s " c o r r e c t a " d o q u e a o u t r a 

P o r favor , r e s p o n d a a t o d o s os i tens, ass ina lando a p e n a s u m a d a s a f i rmações ( " a " o u "b") 

e m c a d a par . 

^ a . A s e s c o l a s dever iam ser locais o n d e as c r ianças a p r e n d e s s e m a p e n s a r por s i p rópr ias . • 

b. A s esco las dever iam ser locais o n d e as c r ianças a p r e n d e s s e m in fo rmações bás icas . • 

n 
a. A s co i sas p a r e c e m ve rdade i ramen te d i ferentes se m o d i f i c a m o s a f o r m a c o m o as v e m o s . U 

b. A s c o i s a s só p a r e c e m ve rdade i ramen te di ferentes se, d e fac to , se mod i f i cam. • 

n 
a. O s o r g a n i s m o s mod i f i cam-se e m f u n ç ã o d e forças exter iores. L J 

b. O s o r g a n i s m o s t ê m a poss ib i l i dade d e se mod i f i ca rem a s i p rópr ios . • 

• 
4) 

a. U m b o m juiz é p u r a m e n t e ob ject ivo. 
b. U m b o m juiz nâo ó ob ject ivo, e t e m consc iênc ia d isso . • 

5) , 
a. A s g r a n d e s descobe r tas s u r g e m a part i r d a imag inação c i en t í f i ca • 

b. A s g r a n d e s descobe r t as s u r g e m a part i r d a inves t igação c ien t í f i ca • 

6) 
a . T o d a s as co isas p e r m a n e c e m bas i camen te na m e s m a c o m o passa r d o t e m p o . • 

b. T o d a s a s co isas se p o d e m modi f icar d e u m m o m e n t o p a r a o ou t ro . • 

7) 
a. U m execut ivo necess i ta d e t e m p o p a r a analizar o s fac tos . • 

b. U m execut ivo necess i ta d e t e m p o pa ra pensar c r i a t i v a m e n t a • 

8) 

a. A n t e s d e tomar u m a dec i são impor tan te , c o s t u m o dar - lhe u m t e m p o d e i ncubação . • 

b. A n t e s d e tomar u m a dec isão impor tan te , c o s t u m o reun i r t o d a a i n fo rmação re levante. • 

9) 
a. O p rog resso e m c iênc ia ver i f ica-se q u a n d o se a l cança u m a n o v a f o r m a d e o lhar p a r a o s 

acon tec imen tos . i—i 
b. O p rog resso e m c iênc ia ver i f ica-se q u a n d o se e fec tua u m a o b s e r v a ç ã o impor tante . Q 

n 
a. U m cr im inoso const i tu i u m fa rdo p a r a a soc iedade. L J 

b. U m c r im inoso t e m u m a f u n ç ã o social . Q 



11) • 

a O nosso conhec imento ô l imi tado pe las nossas observações. g 

b . O nosso conhec imento é l imi tado pela nossa imaginação. 

12) • 

a . A v ida consiste num p rocesso d e ut i l ização d o s recursos disponíveis. g 

b . A v ida consiste num p rocesso cont ínuo d e t roca d e recursos. 

13) r - | 
a . Por vezes, os acontec imentos são exac tamente iguais ao que e ram dan tes . ^ 

b. De certa Torma. os acontec imentos são s e m p r e novos e diferentes. 

^ • 

a O divórc io é f requentemente u m a fase no desenvolv imento dos parce i ros , 

b. O d ivórc io é habi tualmente o resul tado d e personal idades incompatíveis. 
15) • 

a . O s factos são mais úteis d o que u m a b o a i d e i a ^ 
b. O s factos sâo menos úteis d o q u e u m a b o a i d e i a 

16) • 

a . C a d a relação que tenho é diferente. ^ 
b. C a d a relação que tenho é mui to seme lhan te à anterior. 

17) • 
a . As co isas só se modi f icam q u a n d o sâo d i rec tamente afectadas. ^ 

b. As co isas modif icam-se e m função d e t u d o o resto. 

18) • 

a . Ap rendemos em função d o exame minuc ioso dos factos individuais. ^ 

b . Ap rendemos em função d a descobe r ta d e o rdem num con jun to d e fac tos . 

19) • 
a . Viver independentemente dos ou t ros n ã o é u m object ivo rea l is ta ^ 

b . Vh/er independentemente dos ou t ros é u m object ivo real is ta 

20) . • • 
a . A guerra pode ser entendida med ian te o exame d o s object ivos q u e serv iu. ^ 

b . A guer ra pode ser entend ida med ian te o exame das suas causas. 

21) • 
a . O m u n d o é como u m grande o rgan ismo vivo. ^ 

b. O m u n d o é como uma grande m á q u i n a c o m p l e x a 

22) • 
a . A cr iança descobre o m u n d o através d e elogios e punições. ^ 
b . A cr iança descobre o m u n d o tes tando os seus sonhos e medos. 

23) n 
a . S ó cons igo modif icar as coisas n a m inha família através de acções p laneadas . ^ 

b. Cons igo modif icar as co isas na m inha família sendo apenas c o m o s o u . 



24) • 

a. O m u n d o d e u m a cr iança é diferente do meu. 

b. O m u n d o d e u m a cr iança é igual ao meu. só que ela sabe menos. CD 

25) 

a, O me io de te rm ina a fo rma como as pessoas sâo. ^ 

b. As pessoas e o meio afectam-se reciprocamente. d 

26) 
a. Para so luc ionar u m a d isputa familiar, é Importante a fo rma c o m o o lhamos para os factos. U 

b. Para so luc ionar u m a d isputa familiar, é Importante descobr i r t o d o s os factos. L - l 



Anexo III 



INSTRUMENTO N<'3 

O p resen te ques t ionár io d iz respe i to às prát icas d e u m ps i co te rapeu ta o p t i m a m e n t e faci l i tador. 

Por favor , leia a ten tamen te c a d a u m a d a s af i rmações, ass ina lando o s e u g r a u d e a c o r d o o u 
d e s a c o r d o , re la t ivamente a c a d a u m a delas, n u m a escala d e 1 a 7 (1 » d e s a c o r d o total : 7 

C a d a u m a d a s a f i rmações Inic ia-se c o m a expressão "Um terapeuta optimamente facilitador, 
deveria ...** 

"UM TERAPEUTA OPTIMAMENTE FACIUTADOR, DEVERIA..." 

1 ) . . . conv ida r o pac ien te a exp ressa r sen t imen tos intensos 1 

2 ) . . . re forçar ve rba lmen te m u d a n ç a s ap rop r i adas no pac ien te 2 

3 ) . . . desaf iar as c r e n ç a s I r rac ionais d o pac ien te 3 , 

4 ) . . . f o rnece r au to - reve lações re levantes 4 

5 ) . . . p ropo rc i ona r supo r t e e e n c o r a j a m e n t o gera is 5 

6 ) . . . f o rnecer i n fo rmações re levantes relat ivas à adap tação 6 

7 ) . . . auxi l iar o pac ien te a c lar i f icar p e n s a m e n t o s e sent imentos pessoa i s 7 

8 ) . . . f ocar -se nas p r e o c u p a ç õ e s e p r o b l e m a s actuais d o pac ien te 8 

9 ) . . . ev i tar a d i s cussão d e q u e s t õ e s ét icas ou mora is 9 

1 0 ) . . . f o rnecer u m a metá fo ra o u m o d e l o d e m u d a n ç a 10 

1 1 ) . . . sol ic i tar i n fo rmações re lat ivas a o p a s s a d o familiar e exper iênc ias infant is 1 1 , 

1 2 ) . . . ref lectir, ma is d o q u e r e s p o n d e r d i rec tamente, às ques tões d o pac i en te 12 

1 3 ) . . . f o rnecer " t r a b a l h o s - d e - c a s a " compor tamen ta i s expl íc i tos 13 

1 4 ) . . . f o rnecer in te rp re tações d e s o n h o s , fantas ias ou exper iênc ias d a v ida real 14 

1 5 ) . . . desencora ja r o con tac to f ís ico ent re te rapeu ta e pac ien te 

(para a lém d o aper to d e m ã o ) 15 

1 6 ) . . . con f ron ta r o pac ien te f ace a ep i sód ios d e resistência o u " p r e g u i ç a " 16 

1 7 ) . . . mani fes tar sen t imen tos d e i r r i tação o u f rustração face a o pac ien te 17 

1 8 ) . . . inci tar à au to -obse rvação po r par te d o pac iente 18 

1 9 ) . . . f omen ta r e s p e r a n ç a e fé n o p r o g r e s s o d o pac iente 19 

2 0 ) . . . inci tar ao exercíc io e à ac t i v idade física c o m o ad juntos d a te rap ia 2 0 



Anexo IV 



INSTRUMENTO N'>4 

Para c a d a u m a d a s s e g u i n t e s a f i rmações, por favor i n d i q u e o s e u g r a u d e a c o r d o o u 
d e s a c o r d o , u t i l i zando u m a esca la d e 1 a 5 ( 1 = d e s a c o r d o total . 2 = d e s a c o r d o m o d e r a d o , 3 = 
neu t ro : 4 = a c o r d o m o d e r a d o . 5 = a c o f d o total) . 

P re tende -se exc lus i vamen te a s u a op in ião pessoal . N â o ex i s tem r e s p o s t a s c e r t a s o u e r radas . 
C o n t u d o , é essenc ia l , q u e r e s p o n d a a t o d a s as ques tões . Con f i e n a s s u a s p r ime i ras imp ressões . 

1 ) U m b o m pro fessor é, essenc ia lmen te , aque le q u e se m o s t r a e n t u s i a s m a d o e d i ve r t i do 

2 ) A q u i l o q u e é ma is r esponsáve l pe lo m e d o q u e a s c r ianças t ê m d o e s c u r o s ã o o s s e u s 
pe r^samen tos re lat ivos às co i sas q u e p o d e m estar " l á fo ra" 

3 ) A ma io r ia d a s p e s s o a s q u e lê mu i to , s a b e mu i to p o r q u e e n t e n d e a na tu reza e f u n ç ã o d o m u n d o 
q u e a s r o d e i a 

4 ) O e n s i n o super io r dev ia d e d i c a r ma is a tenção à s belas-ar tes e à l i teratura 

5 ) Gos ta r i a d e ser u m f i lósofo 

6 ) Gos ta r i a d e es tudar b i o l o g i a 

7 ) A o esco lhe r u m e m p r e g o , da r i a Impor tânc ia a o fac to d e ele p r o p o r c i o n a r p o s s i b i l i d a d e s d e 
o b s e r v a ç ã o e e x p e r i m e n t a ç ã o 

8 ) A Bíbl ia c o n t i n u a a ser u m l ivro mu i to l ido p o r q u e const i tuí u m re la to Impor tan te re la t ivo a vá r ias 
e ras s ig i f icat ivas d a h is tór ia re l ig iosa 

9 ) A c o m p r e e n s ã o d o sen t i do d a v ida avançou , essenc ia lmen te , a t ravés d a ar te e d a l i teratura ..:.... 

1 0 ) U m ma io r n ú m e r o d e p e s s o a s f requen ta , ho je-em-dia, a igre ja p o r q u e es tão i n te ressadas e m 
ouv i r a o v ivo o q u e o s p a d r e s t ê m pa ra d izer 

1 1 ) É ex t rao rd ina r iamen te impo r t an te q u e o s pa is se jam cons i s ten tes n a s s u a s Ide ias e p l a n o s 
f a c e a o s f i lhos 

1 2 ) Esco lher ia o segu in te t ó p i c o pa ra u m ensa io : O Art ista n u m a É p o c a d e C i ê n c i a 

1 3 ) S i n t o - m e ma is à v o n t a d e n u m a cu l tu ra n a q u a l as pessoas se s i n t a m l ivres p a r a d iscut i r a s u a 
f i losof ia d e v i d a 

1 4 ) A r esponsab i l i dade ent re o s h o m e n s ex ige u m a ap rec iação a d e q u a d a d e s i t u a ç õ e s d e 
I r responsab i l i dade 

1 5 ) U m b o m c o n d u t o r é c u m p r i d o r 

1 6 ) Q u a n d o as p e s s o a s d i s c u t e m u m a q u e s t ã o a part i r d e d i fe ren tes pon tos -de-v i s ta , d e f e n d o q u e 
a d i s c ó r d i a dever ia ser reso lv ida m e d i a n t e a obse rvação d i rec ta d a s i t uação e m c a u s a 

1 7 ) G o s t o d e f requen ta r b ib l io tecas 

1 8 ) C a s ó v is i tasse a índ ia estar ia, essenc ia lmen te , i n te ressado /a e m c o m p r e e n d e r a s b a s e s d o 
s e u m o d o d e v i d a 

1 9 ) A m o r a l i d a d e h u m a n a é, essenc ia lmen te , d e t e r m i n a d a pe la aná l i se c o n s c i e n t e q u e o s 
ind iv íduos f azem d o cer to e d o e r r a d o 

2 0 ) U m b o m ind i cador d e d e c a d ê n c i a n u m a nação , é o dec l ín io d o in teresse p e l a s a r tes 

2 1 ) Desenvo lv i -me d o pon to -de-v is ta intelectual , essenc ia lmente , a t ravés d o s m é t o d o s d e 
a p r e n d i z a g e m , o b s e r v a ç ã o e e x p e r i m e n t a ç ã o 

2 2 ) O p r inc ipa l ob jec t i vo d e u m a un ive rs idade é o d e ens inar p r o c e d i m e n t o s d e Inves t igação e 
d e s c o b e r t a 



• 
2 3 ) U m b o m condutor é ca lmo 

2 4 ) Q u a n d o me encontro n u m a s i tuação d e jogo. ten to ganhar s e g u i n d o u m p lano pré-
de te rm inado 
2 5 ) Gos tava de ter s ido Shakespeare v 

2 6 ) A compreensão d o sent ido d a v ida avançou , essencia lmente, através d a matemát ica 

2 7 ) Cons idero-me uma pessoa p o n d e r a d a J 

2 8 ) Gos tava muito d e ter escr i to " A Or i gem d a s Espéc ies " d e Darwin ^ 

2 9 ) Q u a n d o visito pe la pr imeira vez d e t e r m i n a d o local, ten to logo ver t u d o o q u e fôr possível 

3 0 ) Desenvolvi-me. essencia lmente, d o ponto-de-v is ta intelectual, c o n h e c e n d o - m e a m im 
p r ó p r i o / a 

3 1 ) Sent i r -me-ia muito mal se fosse a c u s a d o d e ser insensível às necess idades d o s ou t ros 

3 2 ) O t i po de leitura q u e mais me in teressa é aque le q u e p roporc iona novas perspect ivas 

3 3 ) O pr incipal defeito dos reg imes total i tár ios é a a l ienação das re lações h u m a n a s 
3 4 ) A maior ia dos ateus p reocupa-se c o m a ausênc ia d e provas factuais relat ivas à existência de 
Deus 

3 5 ) A o escolher um emprego, dar ia impor tânc ia a o facto dele p roporc ionar a poss ib i l idade d e usar 
a imag inação 
3 6 ) N o s meus tempos de lazer ten to fruir f o rmas de arte, mús ica o u l i teratura ^ 

3 7 ) O t ipo de leitura q u e mais me Interessa é aque le q u e est imula o pensamen to crít ico 

3 8 ) Prefiro ter relações c o m pessoas espon tâneas 

3 9 ) N o s meus tempos de lazer, gos to d e jogar xadrez o u " b r i d g e " 

4 0 ) A maior ia das pessoas que lê mui to , sabe mui to po rque desenvo lve u m espi r i to a g u ç a d o e 
sensível | | 

4 1 ) Q u a n d o visito pe la pr imeira vez de te rm inado local, ten to logo "sen t l - lo " 

4 2 ) Fatta sensibi l idade a mui tos p rog ramas d e televisão 

4 3 ) Cons idero-me u m a pessoa obse rvado ra 

4 4 ) A fe l ic idadade deve-se, em g r a n d e parte, à sensib i l idade 

4 5 ) Sentir-me-ia muito mal se fosse a c u s a d o d e p o u c o rigoroso e t e n d e n c i o s o nas m inhas 
observações 

4 6 ) U m b o m professor ó aquele q u e auxi l ia os a lunos a desenvolver c a p a c i d a d e s d e raciocínio 

4 7 ) Gostar ia de ser u m escritor 

4 8 ) O pr incipal defeito dos reg imes total i tár ios é a restr ição d o pensamen to e d o espír i to crí t ico.. . . 

4 9 ) U m maior número de pessoas f requen ta ho je-em-dia a igreja, p o r q u e o s teó logos c o m e ç a m a 
dir igir-se mais às pessoas cul tas 

5 0 ) A pessoa mais importante n u m a e q u i p a d e invest igação científica, é aque la d o t a d a d e 
capac idades de análise crítica 

5 1 ) A maior ia dos programas de te lev isão sâo fa lhos de organ ização e coerênc ia 

5 2 ) G o s t o d a v ida no c a m p o p o r q u e p ropo rc iona o con tac to d i recto c o m a natureza 

5 3 ) S e fosse eleito para o Par iamento. tentar ia encorajar o interesse pelas ar tes 

5 4 ) É importante que os pais t e n h a m conhec imen to de teor ias d a ps ico log ia d a c r i a n ç a 

5 5 ) O pr incipal object ivo d e u m a un ivers idade é o d e treinar o espír i to dos do tados 
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7 2 ) Q u a n d o leio u m romance histórico, es tou part icularmente in teressado/a na sua prec isão 
factua l 

5 6 ) Gos tava d e ter escr i to o "Hamle t " : ^ 

5 7 ) O ens ino super ior dev ia dar mais importância à matemática e à lóg ica ^ 

5 8 ) O t ipo d e leitura q u e mais me interessa é aquele que faz jus à v ida ^ 

5 9 ) Gostar ia d e es tudar arte 

6 0 ) S in to -me mais à von tade n u m a cul tura na qual se valoriza mui to o real ismo e a ob jec t iv idade . 

6 1 ) O pr inc ipa l ob ject ivo de u m a univers idade é o de desenvolver sens ib i l idade face à v ida 

6 2 ) Q u a n d o j o g o " b r i d g e " o u um jogo semelhante, tento planear a m inha est ratégia d e an temão . 
6 3 ) C a s o visi tasse a índia estaria, essencialmente, interessado/a e m perceber as m u d a n ç a s 
cu l tura is J 

6 4 ) Q u a n d o c o m p r o roupas novas, tento comparar vários preços 

6 5 ) G o s t o de visitar galer ias de arte 

6 6 ) Q u a n d o u m a cr iança está gravemente doente, uma boa mâe pe rmanece ca lma e racional 

6 7 ) Pref iro ter re lações c o m pessoas que têm contacto directo c o m os fac tos d a v ida 

6 8 ) Mui tos p rogramas d e televisão baseiam-se em pesquisa i nadequada ^ 

6 9 ) O ens ino super ior devia dar mais importância às ciências naturais 

7 0 ) Cons ide ro -me u m a pessoa lógica 

7 1 ) Q u a n d o as pessoas d iscu tem u m a questão a partir de di ferentes pontos-de-v ista, de fendo 
q u e c a d a u m a delas deveria avaliar ponderadamente a sua at i tude e env iesamentos antes d e 
p rossegu i r 

• 
7 3 ) O pr incipal defei to dos regimes total i tários é a distorção dos factos 

7 4 ) U m b o m condu to r é p rudente 

7 5 ) A compreensão d o sent ido da v ida avançou, essencialmente, através d a b io log ia . . . . : 

7 6 ) Gostava d e ter s ido Gal i leu 

7 7 ) Q u e r o q u e os meus f i lhos t enham sensibi l idade 

7 8 ) Gostava d e ser u m geó logo 

7 9 ) U m b o m indicador de decadênc ia numa nação é o aumento d a v e n d a d e revistas d e c i nema 
face às pub l icações not ic iosas ^ 

8 0 ) Sent i r -me-ia mui to mal se fosse acusado/a de ser i lógico/a nas m inhas c renças 

8 1 ) Mui tas descober tas científ icas importantes surgem ao pensar-se n u m f e n ó m e n o d e u m a 
fomna di ferente ^ 

8 2 ) S in to-me mais à von tade numa cul tura na qual se encoraja a expressão das capac idades 
cr iat ivas ^ 

8 3 ) A o escolher um emprego , dar ia importância ao facto dele proporc ionar u m desaf io Intelectual 
especí f ico ^ 

8 4 ) Q u a n d o visito pe la pr imeira vez determinado local, elaboro d e an temão u m p lano q u e gu ie a 
vis i ta 

8 5 ) U m b o m professor é aquele q u e é capaz de perceber o que func iona na aula e pô- lo e m 
prá t ica 

8 6 ) Mui tas descober tas científ icas importantes surgem através d a observação cu idadosa d o 
f e n ó m e n o em causa 



87 ) A maior ia das pessoas que lô muito, sabe mui to porque adquire agudeza intelectual e m 
função d a ponde ração de ideias 

88 ) Gos to d e visitar jardins botân icos e zoo lóg icos 

89 ) Q u a n d o leio u m romance histór ico interesso-me, essencialmente, pe las subt i lezas das 
personagens descr i tas 

90 ) Q u a n d o j o g o " b r i d g e " o u u m jogo semelhante, s igo pistas espontâneas 



Anexo V 



Instruções Para o Entrevistador 

P r e t e n d e - s e q u e o e n t r e v i s t a d o e x p r e s s e a s u a o p i n i ã o 
pessoal face às q u e s t õ e s que lhe são a p r e s e n t a d a s . É e s s e n c i a l 
a s s e g u r a r d e s d e o início q u e não e x i s t e m r e s p o s t a s c e r t a s ou 
erradas e que a entrevista é estritamente c o n f i d e n c i a l . 

O o b j e c t i v o da entrevista é o de c l a r i f i c a r as e s t r u t u r a s 
c o n c e p t u a i s e não o de avaliar o c o n h e c i m e n t o ou u t i l i z a ç ã o de 
determinadas p a l a v r a s . Sendo assim, as diferentes questões devem 
ser consideradas como susceptíveis de revisão em função de termos 
e q u i v a l e n t e s que o sujeito e v e n t u a l m e n t e u t i l i z e . P o r e x e m p l o , 
a l g u n s s u j e i t o s p o d e m u t i l i z a r a p a l a v r a " i d e i a " em v e z d e 
"pensamento". O entrevistador deve, então, substituir a palavra 
" p e n s a m e n t o " p o r "ideia" nas q u e s t õ e s s e g u i n t e s , q u a n d o s e j a 
c l a r o q u e o s u j e i t o se s e n t e m a i s à v o n t a d e c o m e s t a ú l t i m a 
palavra. 

D e v e - s e p r o c e d e r do geral para o e s p e c í f i c o e d a s q u e s t õ e s 
a b e r t a s p a r a as s u g e s t õ e s . O o b j e c t i v o é o d e e l i c i t a r n o 
sujeito o uso espontâneo dos diferentes termos e d i s t i n ç õ e s . Não 
se d e v e s u g e r i r q u a l q u e r t i p o de d i s t i n ç ã o a n t e s d e o p r ó p r i o 
s u j e i t o o f a z e r , e x c e p t o c o m o ú l t i m o r e c u r s o . T a n t o q u a n t o 
possível deve-se evitar forçar o sujeito a fazer d i f e r e n c i a ç õ e s . 
Em qualquer ponto da entrevista deve-se controlar a p o s s i b i l i d a d e 
de s u g e s t õ e s p o r p a r t e d o e n t r e v i s t a d o r m e d i a n t e q u e s t õ e s 
p r o b a t ó r i a s . Se o entrevistador sente que pode t e r s u g e r i d o um 
d e t e r m i n a d o u s o d e u m t e r m o , d e v e p e r g u n t a r a o s u j e i t o se 
c o n s e g u e p e n s a r num sinónimo e p r o s s e g u i r u t i l i z a n d o o s i n ó n i m o 
s u g e r i d o p e l o s u j e i t o . Caso seja d i f í c i l ao s u j e i t o i n i c i a r a 
resposta a d e t e r m i n a d a q u e s t ã o , o e n t r e v i s t a d o r d e v e r á p e d i r um 
e x e m p l o e p r o g r e d i r a p a r t i r d e s t e p a r a a r e s p o s t a m a i s 
abstracta. No fim de todas as questões em que faça s e n t i d o , deve 
ser pedido um exemplo ilustrativo. 



Entrevista 

1. Em que consiste, na sua opinião, o conhecimento? Como é que 
se sabem ou aprendem coisas? 

2 . Será que todo o conhecimento se obtém através dos sentidos? 

3 . Qual a diferença entre saber e experienciar? 

4. Como é que se pode saber se existe um mundo real? (que o 
m u n d o é real). 

5 . Será que ele continuaria a ser real se não existissem pessoas 
para o ver ou saber da sua existência? (por exemplo, a 
árvore que cai no meio da floresta? Se ninguém ouvir a sua 
q u e d a , será que mesmo assim faz ruído? 

6 . Como é que podemos saber que determinadas coisas existem se 
não as pudermos ver (por exemplo, a) a paz ou b) a 
sociedade)? 

7 . Será que existe um mundo real ou só um mundo de 
aparências? 

8 . Será que existe uma realidade última, uma realidade 
absoluta? . 

9 . Será que pode existir algo que seja real só para si? 

1 0 . O que é que considera ser real para toda a gente? 

1 1 . Q u a n d o as pessoas estão em desacordo relativamente à 
realidade de qualquer coisa — será que essa coisa continua 
a ser real? Para todos elas, só para algumas ou para 
nenhuma? 

1 2 . Na sua opinião, o que significa "subjectivo" e "objectivo"? 

13. Q u a i s as coisas que são subjectivas, e objectivas? 

14. Q u a i s são mais verdadeiras ou reais? 

1 5 . Em que consiste, na sua opinião, a verdade? 

1 6 . C o m o é que se sabe se determinada coisa é verdadeira ou 
falsa? Pode haver algo que seja verdadeiro para toda a 
gente? 

1 7 . E qualquer coisa que não tenha uma realidade sensorial? 

1 8 . Como é que se prova que determinada coisa é verdadeira? 
1 8 a . Será suficiente prová-lo a nós próprios? 

1 9 . E quando as pessoas estão em desacordo relativamente à 
veracidade de determinada coisa? Como é que se pode 
decidir quem tem razão? 



2 0 . Será q u e d e t e r m i n a d a coisa e a sua oposta p o d e m ser ambas 
v e r d a d e i r a s ? 

2 1 . Na sua o p i n i ã o , o que é um facto? 
2 1 a . Pode determinado facto ser falso? 
2 1 b . E q u a n d o toda a gente muda de opinião relativamente a 

d e t e r m i n a d o facto — será que o facto pode continuar a 
ser verdadeiro? 

2 2 . Na sua o p i n i ã o , o que é uma teoria? 

2 3 . Será q u e um facto se pode transformar numa t e o r i a , ou uma 
t e o r i a num facto? 



Anexo VI 



Manual de Cotação da Entrevista 

1. OBJECTIVO/DOGMÁTICO 

A r e a l i d a d e c o n s i s t e n o v i s í v e l / t a n g í v e l . N á o e x i s t e 
d i s t i n ç ã o e n t r e a r e a l i d a d e e a aparência, a r e a l i d a d e c o n s i s t e 
na s i m p l e s e egocêntrica localização espacial de a c o n t e c i m e n t o s , 
s e r e s e c o i s a s ("está s i m p l e s m e n t e a l i " ) . O c o n h e c i m e n t o é 
d o g m á t i c o , a u t o m á t i c o e c o n s i s t e em r e s p o s t a s " a t o m í s t i c a s " . 
C o n s i s t e em "saber as respostas" certas e é c o n s e q u ê n c i a p u r a e 
s i m p l e s de ver e ouvir as coisas. O conhecimento é uma faculdade 
a b s o l u t a e é indiferenciado dos seus objectos. A verdade é una e 
e x t r í n s e c a , sendo conhecida e/ou fornecida pelas "autoridades". 

E x e m p l o 1: "O q u e é o c o n h e c i m e n t o ? -- S a b e r q u a l q u e r 
c o i s a . . . É u m a c o i s a a s s i m . P o d e - s e dizer q u e o c o n h e c i m e n t o 
e s t á n o c é r e b r o . . . Será c o m o pensar? N ã o , q u a n d o se p e n s a , 
p e n s a - s e o q u e pode s e r . Q u a n d o se sabe, s a b e - s e . A s s i m c o m o 
2+2 são 4". 

E x e m p l o 2: "O aue é um facto? — Se eu disser 'experimenta 
um h a m b u r g e r ' , e você diz 'está muito bom', isso é um facto". 

2 . R E A L I S T A INGÉNUO/EMPÍRICO (conhecimento individualizado) 

A r e a l i d a d e c o n s i s t e na e x i s t ê n c i a m e n t a l e f í s i c a e ê 
c o n f u n d i d a c o m a v e r d a d e , t e n d o ambas a qualidade de " c e r t o ou 
e r r a d o " . A r e a l i d a d e é f a c t u a l (dados s e n s o r i a i s ) , ê a f o r m a 
c o m o a s c o i s a s " p a r e c e m " . O conhecimento consiste nas o p i n i õ e s 
s o b r e os f a c t o s , c o m e ç a - s e a distinguir o c o n h e c i m e n t o d o s seus 
o b j e c t o s . O c o n h e c i m e n t o é i n d i v i d u a l e n ã o p a r t i l h a d o . O 
s u b j e c t i v o não se opõe ao o b j e c t i v o . A verdade é i d e n t i f i c a d a 
c o m a c r e n ç a e com a c e r t e z a e é i n d i v i d u a l m e n t e a p r e e n d i d a e 
a s s u m i d a . 

E x e m p l o 1: "O aue é o conhecimento? — Formam-se opiniões 
s o b r e as c o i s a s d e p o i s de se saberem os factos. Os f a c t o s são 
p a r t e d o " s e l f " q u e de a l g u m a forma lá se e n c o n t r a m . Q u e r se 
g o s t e q u e r n ã o , eles p e r m a n e c e m lá. Vão ficar sempre l á , q u e r 
q u e i r a m o s quer não". 

E x e m p l o 2: "O aue é um facto? — Algo d e f i n i t i v o . A l g o 
q u e se p o d e p r o v a r . 'As m i n h a s c u e c a s s ã o b r a n c a s ' . P o s s o 
p r o v á - l o se as mostrar". Algo que é verdadeiro. 'Facto' é outra 
f o r m a d e d i z e r q u e a l g o q u e a c o n t e c e u é v e r d a d e i r o . O u se 
a c o n t e c e u m e s m o ou vai acontecer". 

3. R E A L I S T A / S O C I A L (conhecimento partilhado) 

A r e a l i d a d e c o n s i s t e n a " e s s ê n c i a " p o r d e t r á s d a s 
a p a r ê n c i a s , apesar d a s a p a r ê n c i a s serem normalmente r e a l i s t a s . 
N o e n t a n t o , a m e n t e p o d e a c r e s c e n t a r d i s t o r ç õ e s em f u n ç ã o d a s 
o p i n i õ e s e d o s v a l o r e s p e s s o a i s . A realidade é a r e i f i c a ç ã o do 
s o c i a l m e n t e p l a u s í v e l e a c e i t á v e l . O conhecimento c o n s i s t e no 



"senso comum" (existindo um cepticismo nascente associado a esta 
p e r s p e c t i v a ) . O s f a c t o s c o n c r e t o s s ã o c o n h e c i d o s p e l o s 
i n d i v í d u o s . A s h i p ó t e s e s são d i f e r e n c i a d a s d o s f a c t o s . O s 
f a c t o s s ã o i n d u ç õ e s a partir d o s d a d o s s e n s o r i a i s . A v e r d a d e 
consiste na demonstração e plausibilidade interpessoais. 

E x e m p l o 1; "O que é o conhecimento? -- O c o n h e c i m e n t o é 
uma a c u m u l a ç ã o de factos. As coisas que se aprendem... Os facto 
r e f o r ç a m - s e continuamente e, depois de algum tempo, assume-se que 
são v e r d a d e i r o s . . . Por e x e m p l o , v a m o s à p r a i a e v e m o s q u e o 
o c e a n o é m o l h a d o , c h e i o de á g u a . D e p o i s de a l g u m t e m p o s a b e -
s e . . . que o oceano é molhado". 

E x e m p l o 2: "O que é um facto? -- Um facto é algo que foi 
o b s e r v a d o , categorizado, sobre o qual se pensou suficientes vezes 
e m e s m o a s s i m ninguém encontrou nada que o c o n t r a d i s s e s s e . N o 
e n t a n t o , os f a c t o s podem ser d i s c o n f i r m a d o s p o r i n v e s t i g a ç õ e s 
p o s t e r i o r e s relativas ao assunto". 

4. DUALISTA/POSITIVISTA (método científico) 

A r e a l i d a d e consiste na objectividade impessoal, g a r a n t i d a 
p e l o m é t o d o c i e n t í f i c o . O s n ó m e n o s s ã o d i f e r e n c i a d o s d o s 
f e n ó m e n o s . Real = estabelecido. A realidade é um sistema que se 
s u b m e t e a l e i s e q u e gera a p a r ê n c i a s ( d a d o s ) . O c o n h e c i m e n t o 
consiste numa generalização indutiva com base nas observações, é 
uma c ó p i a c o n s t r u í d a do m u n d o . É o e s t a b e l e c i d o p e l o s i s t e m a 
c i e n t í f i c o d o t i p o h i p o t é t i c o - d e d u t i v o q u e o r i g i n a l e i s q u e 
" m o d e l a m " u m a r e a l i d a d e r e g u l a r (teoria do c o n h e c i m e n t o c o m o 
c ó p i a ) . A verdade é replicável e alcança-se através da testagem 
s o c i a l d e m o d e l o s . A o b j e c t i v i d a d e é d e f i n i d a p o r " o u t r o s " 
i m p a r c i a i s . 

Exemplo 1: "O que é o conhecimento? — Não faço a mínima 
i d e i a . O c o n h e c i m e n t o é poder. Torna a vida mais p r e v i z í v e l , 
p a r t i c u l a r m e n t e no sentido da m a n i p u l a ç ã o das pessoas e t a m b é m 
das c o i s a s . Talvez o conhecimento seja a síntese das percepções. 
A p r e n d e - s e ao sondar muitas percepções, ao fazer generalizações a 
p a r t i r d e l a s e sendo capaz de a p l i c a r e s t a s g e n e r a l i z a ç õ e s a 
outras p e r c e p ç õ e s . 

E x e m p l o 2: "O que é a verdade? — Uma a b s t r a c ç ã o . A l g o 
com que não se pode lidar. É uma pergunta difícil. A verdade é 
uma a b s t r a c ç ã o - suponho que uma abstracção sobre a i d e a l i z a ç ã o 
de u m f a c t o . P o d e estar para um f a c t o tal c o m o a t e o r i a e s t á 
para h i p ó t e s e . Uma espécie de "última palavra" relativa ao facto 
e â r e a l i d a d e " . 

5. SÜBJECTIVISTA/RELATIVISTA (relativista/solipsista) 

A r e a l i d a d e enquanto generalidade reduzida aos particulares 
c o n c r e t o s . T o d a a r e a l i d a d e é f e n o m e n o l ó g i c a , o n ó m e n o é 
a b s o r v i d o p e l o f e n ó m e n o . R e a l = M u d a n ç a . A o b j e c t i v i d a d e é 
r e d u z i d a à subjectividade e a realidade à a p a r ê n c i a . I n f e r e - s e 
q u e a i m p a r c i a l i d a d e é i m p o s s í v e l e q u e n ã o p o d e e x i s t i r 
o b j e c t i v i d a d e . T u d o é r e l a t i v o . T o d o o c o n h e c i m e n t o é 
e x p e r i ê n c i a , é subjectivo ou convenção a r b i t r á r i a , p o r t a n t o , no 
limite, conhecimento próprio. (Cepticismo e solipsismo). 



E x e m p l o l: "O que é a realidade? — Poderia existir uma 
r e a l i d a d e não subjectiva e isso poderia ser a q u i l o que a m e n t e 
r e f l e c t e . N o e n t a n t o , essa r e a l i d a d e n ã o s u b j e c t i v a s e r i a 
t o t a l m e n t e arbitrária. Não interessaria a ninguém porque ninguém 
a p o d e r i a v e r . N e s t e sentido seria i r r e a l . . . P a r e c e um p o u c o 
a c a d é m i c o " . ^ . ^ j x ^ ^^ 

Exemplo 2: "O aue é a verdade? — A única verdade é a de 
que e s t a é r e l a t i v a . É como a r e a l i d a d e . Não e x i s t e para a l é m 
do f a c t o de p e r c e p c i o n a r m o s . Não há h i p ó t e s e d e e x i s t i r u m a 
v e r d a d e em qualquer situação". 
6 PERSPECTIVISMO METODOLÓGICO (existe funcionalidade semelhante 

ao nível 3 mas m a i s elaborado) 

A r e a l i d a d e é p r e s s u p o s t a , é d e f i n i d a p e l a c o e r ê n c i a e 
u t i l i d a d e dos sistemas utilizados para a interpretar. Idealismo 
p l u r a l i s t a o u p e r s p e c t i v i s m o . R e l a t i v i s m o o b j e c t i v o . O 
c o n h e c i m e n t o é ideologia. É definido, tal como a v e r d a d e , p e l o 
u t i l i z a ç ã o i n t e r s u b j e c t i v a de d e t e r m i n a d o p a r a d i g m a ( e . g . , 
i d e a l i s m o , comportamentalismo, etc.). Existem v á r i o s s i s t e m a s 
i g u a l m e n t e v á l i d o s de r a c i o n a l i d a d e , d e f i n i d o s p o r c r i t é r i o s 
m e t o d o l ó g i c o s s u b j e c t i v o s ( s i m p l i c i d a d e , c o n s i s t ê n c i a , e t c . ) . 
C o n h e c e r é interagir, o que não impede a existência de v e r d a d e s , 
i m p e d i n d o , no entanto, a existência da Verdade. O nível logico e 
d i s t i n g u i d o do empírico. 

E x e m p l o l: "O aue é o conhecimento? — P e n s o que é m a i s 
f á c i l p e r g u n t a r como é que se sabe alguma c o i s a . P o r q u e s a b e r 
a l g u m a c o i s a i m p l i c a p e r c e p ç ã o i n d i v i d u a l , e n q u a n t o q u e o 
c o n h e c i m e n t o implica uma espécie de a c e i t a ç ã o u n i v e r s a l . . . A 
m i n h a c o m p r e e n s ã o r e l a t i v a a o c o n h e c i m e n t o é d e c a r á c t e r 
i n d i v i d u a l , portanto relativa à pessoa. Mas é m a i s do que isto. 
Q u e r o d i z e r , a forma como os indivíduos podem formular conclusões 
s e m e l h a n t e s sobre determinados fenómenos ó b v i o s (observaçoes e 
n ã o c o n c l u s õ e s ) e se q u i s e r e m s u b m e t e r e s t a s o b s e r v a ç o e s a 
p r o c e s s o s l ó g i c o s , podem chegar às m e s m a s c o n c l u s õ e s , n a o e? 
N e s t e sentido, tem-se conhecimento factual. Esta e uma forma de 
olhar para o conhecimento. Mas existe igualmente uma visão mais 
s u b j e c t i v a do conhecimento. Quero dizer que e x i s t e m a m b a s . E 
o b j e c t i v o n o s e n t i d o de que é c o n s e n s u a l e é s u b j e c t i v o no 

sentido de ser individual". 

Exemplo 2: "O aue é a verdade? — Existe todo um con:)unto 
de conhecimentos para o quais existem significações p a r t i l h a d a s . 
M e s m o e s t a s são o resultado de interpretações s u b j e c t i v a s m a s , 
c o m o s ã o p a r t i l h a d a s , são aceites c o m o v e r d a d e s p r o v i s ó r i a s . . . 
Talvez que toda a realidade consista numa aparência transformada. 
O m e l h o r que se consegue é falar sobre coisas c o m u m e n t e a c e i t e s 
como reais e naquilo que faz mais sentido para n ó s . É partilhada 
e s u b j e c t i v a " . 

7. MATERIALISTA/DIALÉCTICO (auto-consciência individual e social 
metacognição) 

E x i s t e m p o u c o s dados e m p í r i c o s p a r a s e p a r a r o n í v e l 6 d o 
nível 7. Os sujeitos que funcionam predominantemente no nível 7, 
m o s t r a m q u a n t i d a d e s significativas de f u n c i o n a m e n t o nos o u t r o s 
n í v e i s . Frequentemente surgem aspectos a u t o - c o n t r a d i t ó r i o s no 
r a c i o c í n i o a n í v e l 7, sugerindo a e x i s t ê n c i a d e um r a c i o c í n i o 
d i a l é c t i c o . 



A r e a l i d a d e m a t e r i a l e objectiva v a i - s e p r o g r e s s i v a m e n t e 
manifestando/revelando através da actividade hurtiana. A realidade 
e a verdade consistem em apreciações/julgamentos universalizáveis 
(auto-reflexões racionais sobre a experiência). A verdade é uma 
forma de construção racional reflectida, que conjuga o subjectivo 
e o o b j e c t i v o e c u j o s c r i t é r i o s são o s d e v a l i d a d e e n q u a n t o 
universalidade potencial. O conhecimento e n q u a n t o transformação 
activa e social da r e a l i d a d e , através de c a t e g o r i a s h i s t ó r i c a s 
c o n s t r u í d a s pelo h o m e m . O conhecimento é c o n s t r u í d o â volta da 
noção do pessoa enquanto indivíduo racionalmente auto-consciente 
e c o n s i s t e em c o n c e i t o s q u e são f u n d a m e n t a l m e n t e s o c i a i s e 
p a r t i l h a d o s . A o b j e c t i v i d a d e e a c o m p r e e n s ã o só são p o s s í v e i s 
(em vez de impedidas por) em função da a u t o - c o n s c i ê n c i a s o c i a l . 
O c o n h e c i m e n t o o b j e c t i v o deixa de ser e x c l u s i v o d o s p a r a d i g m a s 
partilhados e passa a englobar a experiência individual. 

Exemplo 1: "O que é o conhecimento? — A tentação é a de 
d i z e r i m e d i a t a m e n t e 'crenças verdadeiras e j u s t i f i c a d a s » . M a s 
esta é a d e f i n i ç ã o f i l o s ó f i c a standard q u e t e m s i d o p o s t a em 
causa. Penso que é fundamentalmente um c o n j u n t o de p r o p o s i ç õ e s , 
frases ou o que se quiser, que estão relacionadas de determinada 
m a n e i r a . Sabe-se t o d o um conjunto de c o i s a s q u e se s u p o r t a m e 
reforçara mutuamente e isto é mais importante do que algo estar em 
relação com uma proposição particular". 

E x e m p l o 2: " S e r á a u e e x i s t e u m a r e a l i d a d e ú l t i m a ? --
Existe isso, o q u e q u e r que seja, que c o n t i n u a r i a a e x i s t i r se 
não e x i s t i s s e n i n g u é m . Mas normalmente a r e a l i d a d e do m u n d o é 
a q u i l o q u e , e n q u a n t o p e s s o a s , experienciamos com o q u e q u e r que 
seja ( p e r c e p ç ã o , c o n h e c i m e n t o e c r e n ç a s ) q u e lhe e m p r e s t a m o s . 
M a s há a l g o q u e e x i s t i r i a mesmo que n ã o e s t i v é s s e m o s cá e q u e 
impõe determinados limites na forma como vemos o m u n d o " . 


